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Cum  desolationem  faciunt , 
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He  tão  fera  a  perfidia 
De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  a  paz  nos  apregoa 
Quando  faz  a  desolação. 


Cum  desolationem  faciunt , 
Pqcem  appcllant. 

Tacito* 


PROLOGO  DO  TRADUCTOR. 


C, 


'omo  hum  dos  maiores  empenhos  dos  Revolucionários  seja  im- 
pedir, que  circulem  Papeis,  e  Escriptos  a  favor  da  Sagrada  Causa 
do  Altar,  e  do  Throno ,  o  que  se  comprova  do  Art.  12.°  da  ulti- 
ma Reunião  das  Lojas  Maçónicas  de  Hespanha  em  Congresso  Ge- 
ral no  anno  de  1823  ;  e  como  se  eclipsasse  entre  nós  aquelle  Astro 
Luminoso,  que  no  meio  do  túrbido  Horisonte  Politico  sabia  mar- 
car o  rumo  invariável  da  Opinião  Publica  ,  e  a  morte  nos  privasse 
daquelle  Macedo ,  que  com  mais  graça  do  que  Juvenal  sabia  redu- 
zir a  pó,  e  a  cinza  os  mais  soberbos  Colossos,  que  a  mão  inimiga 
podia  contra  nós  levantar;  pareceo  acertado  e  conveniente,  que  se 
publicasse  pela  Prensa  hum  daquelles  Livros,  que  o  mesmo  José 
Agostinho  de  Macedo  lia  com  admiração,  e  que  elle  se  tinha  pro- 
posto a  traduzir,  e  que  mais  de  huma  vez  disse  =  he  digno  que 
ande  em  as  mãos  de  todos  os  Portuguezes  ;  huns  para  que  não  se 
enganem  ,  e  outros  para  que  se  desenganem  =  He  para  lamentar 
que  ficássemos  privados  de  huma  traducção,  que  seria  escripta  na 
lingua  dos  Sousas,  dos  Vieiras,  e  dos  Bernardes;  e  não  menos  he 
para  sentir,  que  este  Livro  não  appareça  com  o  nome  de  Macedo 
Traductor  j  porque  não  só  isto  daria  mais  merecimento  á  Obra, 
mas  faria  além  disso  que  chegasse  com  mais  velocidade  ás  mãos 
dos  seus  ávidos  Leitores,  que  sendo  grandes  em  número,  e  não 
poucos  em  saber,  gozariâo  desta  producção  de  huma  alma  fecunda, 
e  previdente  ,  e  não  resultaria  daqui  pequena  utilidade  á  Santa  Cau- 
sa ,  que  defendemos. 

Hum  Amigo  do  P.  Macedo,  aquém  elle  muito  honrava  com 
a  sua  costumada  franqueza,  e  que  lhe  ministrara  o  presente  Voca- 
bulário para  elle  ver,  e  que  da  sua  boca  escutara,  o  que  acima  fi- 
ca referido  ,  he  quem  se  determina  a  emprender  a  sua  publica- 
ção, não  com  o  fim  de  se  manifestar  em  o  Orbe  Literário,  por  isso 
occulta  o  seu  nome;  mas  summamente  desejoso  que  as  boas  doutri- 
nas,  e  as  verdadeiras  idéas  realistas  se  generalisem  entre  os  Portu- 
guezes, parte  illudidos,  parle  incautos,  e  parte  menos  aptos  para 
folhearem  os  grandes  Livros,  em  que  estas  matérias  se  tractão  com 
toda  a  profundidade  e  erudição  ;  começaremos  por  darmos  alguma 
noticia  do  Livro,  e  seu  Auctor,  e  da  maneira,  com  que  prosegui- 
remos  a  sua  publicação. 
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I.  Este  Livro  foi  escripto  ern  Italiano,  e  impresso  em  Veneza 
em  o  anno  de  1799:  a  forma,  que  lhe  dêo  seu  Auctor  foi  a  de  Vo- 
cabulário; e  ainda  que  parece  ser  mais  razoável  a  forma  de  Diccio- 
nario,  todavia  tomou  outra  vereda,  e  julgamos  ler  sido  justa;  por- 
que o  seu  fim  era  classificar  os  Vocábulos,  e  como  que  formar  hu- 
ma  genealogia  da  linguagem  Democratica,  o  que  optimamente  des- 
empenha começando  pelo  =  Pacto  Social  =  :  compõe-se  de  dous 
Tomos,  ainda  que  mui  pouco  volumosos;  porque  apenas  chegão  a 
386  paginas  de  8°  ambos  reunidos:  foi  traduzido  em  Hespanhol 
duas  vezes,  sendo  a  £.*  Edição  em  1823  =z  Madrid.  = 

II.  O  Auctor  deste  Vocabulário  foi  incognito  por  muito  tem- 
po ,  ate'  que  se  poderão  alcançar  noticias  verídicas  por  pessoa, 
que  o  conhecêo,  e  são  as  seguintes,  tiradas  da  2.a  Edição  de  Ma- 
drid. 

Em  o  Comboy,  em  que  os  desgraçados  filhos  da  extincta  Com- 
panhia de  Jesus  sahírão  de  Hespanha  para  Italia,  ia  hum  Navio 
Sueco,  e  entre  sua  tripulação  hum  Mancebo  de  huma  família  illus- 
tre de  Stokolmo.  Durante  a  viagem  travou  amizade  com  os  Padresj 
e  em  pouco  tempo  lhes  ganhou  tanta  affeição,  que  resolvèo  (sem 
dizer  a  ninguém  sua  intenção)  ficar  com  elles.  Logo  que  arribarão 
á  ilha  de  Córsega,  erão  todos  os  dias  visitados  por  D.  Loureaço 
Thiuli,  que  he  o  nome  do  nosso  Auctor,  o  qual,  apenas  soube  que 
seu  Navio  se  fazia  de  ve'Ia ,  fugio  delle,  e  foi  esconder-se  no  meio 
dos  montes,  por  cujo  motivo  forão  baldadas  todas  as  diligencias,  e 
pesquizas,  que  se  fizerão  para  o  encontrar.  Passados  alguns  dias  ap- 
parece  o  nosso  Mancebo,  e  apresentando-se  aos  Padres,  lhes  des- 
cobrio  francamente  seu  desígnio.  Alegrárão-se  estes  com  a  vista  de 
quem  julgavão  perdido,  e  o  acolherão  com  doçura,  carinho,  e  af- 
fabilidade,  virtudes,  que  lhes  erão  características ,  e  que  souberão 
conservar  no  meio  dos  infortúnios,  e  desgraças. 

Não  se  entristecerão  ao  ver  a  nova  ajuda  de  custo ,  que  se  ag- 
gregava á  sua  curta,  e  limitada  pensão.  Ella  suffragou  também  ao 
sustento,  e  vestuário  do  novo  hospede,  que  pouco  depois  abjurou 
de  boa  vontade  a  heresia,  e  cathequisado  pelos  Padres  em  os  Mys- 
terios,  e  Doutrina  de  nossa  Sancta  Religião,  era  por  sua  docilida- 
de ,  franqueza ,  e  generosidade  de  seu  bello  coração  as  delicias  de 
seus  Tutores.  Passado  algum  tempo  quiz  receber  a  Roupeta ,  e  foi 
admittido  em  a  Companhia,  como  filho,  que  já  era  seu.  Durante  o 
curso  de  seus  estudos  teve  occasião  de  manifestar  huma  grandeza, 
e  generosidade  d'alma  nada  vulgar,  huma  piedade,  e  pureza  de 
coração,  que  chamava  a  attenção  de  todos,  e  hum  talento  grande, 
solido,  e  despejado. 

Formado  já,  não  menos  em  a  Virtude,  que  em  as  Sciencias, 
começou  a  dar  ao  Publico  os  fructos  de  sua  assiduidade,   e  appli- 


cacao ,  conseguindo  por  todos  estes  títulos  hum  lugar  distincío  en* 
tre  os  verdadeiros  Sábios. 

Nada  choca  tanto  a  hum  espirito  justo ,  como  a  hypocrisia, 
e  a  traição  :  e  eis-aqui  a  causa  verdadeira  do  odio ,  e  despique  de 
D.  Lourenço  contra  o  moderno  Filosofismo.  Conhecedor  de  seus 
pérfidos,  e  abomináveis  planos,  fez  patente  nào  poucas  vezes  a  to- 
do o  mundo  o  mysterio  de  iniquidade,  que  se  concebia  na  Euro- 
pa ,  e  a  horrível  tormenta  de  males ,  e  desgraças,  que  lhe  prepara- 
vão  os  chamados  Filósofos.  Convencido  das  pérfidas  vistas  dos  par- 
tidários do  moderno  Democratismo,  fallava,  como  de  cousa  pas- 
sada e  experimentada,  de  sua  immoralidade ,  de  sua  libertinagem, 
do  seu  latrocinio,  e  de  seus  embustes  e  falsidades.  Porem  muitíssi- 
mos, ou  fosse  por  singeleza,  ou  pelos  poucos  conhecimentos,  ou 
(que  he  o  mais  communi  )  porque  ha  homens  de  certa  tempera, 
que  não  sabem  persuadir-se  que  seja  factível,  o  que  elles  não  que- 
rem que  succeda,  tiverão  por  exaggerados  os  avisos  do  nosso  Au- 
ctor, até  que  a  experiência  veio  desengana-los. 

Expulsos  os  Francezes  da  Italia,  e  conhecendo  o  nosso  D. 
Lourenço,  que  a  impiedade  e  tyrannia  erão  devedoras  de  quasi  to- 
dos os  seus  progressos  á  traidora  falsidade  de  sua  linguagem,  de- 
terminou escrever  o  presente  Vocabulário,  para  que  instruidos  os 
homens  do  grande  transtorno,  que  os  Filósofos  tem  feito  em  o 
idioma,  não  se  deixem  deslumbrar,  e  lhes  entendão  a  lingua.  He 
quanto  se  sabe  do  Auctor,  e  objecto  da  presente  Obra. 

II I.  Desejaríamos  que  este  Vocabulário  apparecesse  logo  de 
huma  vez  publicado  ;  mas  como  para  isso  erão  necessárias  mais  de- 
longas, e  despezas,  que  não  podemos  adiantar  em  grande  quanti- 
dade, preferimos  antes  publica-lo  em  Cadernos  separados,  que  irão 
sahindo  de  1^  a  15  dias;  e  deverá  ser  o  número  destes  Cadernos 
de  12,  com  muito  pouca  difíerença,  para  mais  ou  para  menos, 
deste  primeiro:  seguimos  em  tudo  a  mesma  forma  do  Auctor;  jul- 
gámos com  tudo  conveniente  juntar  algumas  Notas,  as  quaes  tem 
por  fim  ,  ou  explanar  mais  a  materia,  ou  fazer  algumas  applica- 
ções ,  do  que  o  Auctor  diz  da  sua  Italia  ,  aos  factos,  que  em  o  nos- 
so Portugal  se  praticarão  pela  virtude  dos  mesmos  Filósofos,  que 
são  os  mesmos  em  toda  aparte,  e  sempre  fallando  a  mesma  já  çur- 
rada  linguagem:  estas  Notas  irão  immediatas  aos  artigos  do  Voca- 
bulário :  serão  precedidas  por  este  *  signal ,  e  terminarão  com 
est'outro  =  D.  Tr.  =  que  vem  a  dizer  =:  do  Traductor  —  Far- 
se-ha  hum  Catalogo  por  forma  alfabetica  de  todos  os  Vocábulos, 
que  se  porá  no  fim  do  Vocabulário  para  melhor  commodidade  dos 
Leitores  quando  queirão  busca-los 

Esperamos  que  o  Publico  receba  esta  traducção  como  tenden- 
te ao  unico  fim  de  dar  a  maior  publicidade ,  que  seja  possivel ,  ás 
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doutrinas  Realistas,  de  cuja  falta  muitas  vezes  occorrerli  vários  er- 
ros, ainda  entre  pessoas,  que  amão,  e  querem  o  Governo  Monar- 
chico; e  desejamos  que  os  nossos  Leitores  desculpem  qualquer  in- 
exactidão, e  menos  pureza  de  linguagem,  que  nella  possão  encon- 
trar: e  se  a  falta  de  huma  frase  castigada  merecer  o  seu  despreso , 
ao  menos  mereça  a  sua  attenção  a  qualidade  da  materia ,  que,  sen- 
do útil  e  necessaria,  não  deixa  igualmente  de  ser  jocosa  e  agradá- 
vel. 
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NOVO    VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 


Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellarli. 

Tacito. 


INTRODUCÇAO. 


JL  odos  os  homens,  que  em  outro  tempo  habitavâo  a  terra,  vi- 
vião  unidos  em  o  campo  de  Sennaar  :  tinhão  todos  humas  mesmas 
ide'as,  a  mesma  linguagem,  e  os  mesmos  costumes.  Multiplicados 
de  maneira ,  que  lhes  foi  necessario  separarem-se  pela  falta  de  sub- 
sistências, emprendêrâo,  antes  de  o  effectuarem  ,  fabricar  aquella 
famosa  Cidade,  e  Torre,  que  devião  servir  de  testemunho  eterno,  não 
menos  de  communi  origem,  que  da  sociabilidade,  cultura  e  mu- 
tuo amor,  que  desde  o  principio  havia  unido  a  linhagem  humana 
para  confusão  de  alguns  abortos  da  natureza,  que  com  o  discurso 
do  tempo  havião  querer  confundir  a  origem  do  homem  com  a  das 
feras,  e  deduzir  desta  supposta  original  bestialidade  humana  a  li- 
berdade, a  sociedade,  e  os  direitos  dos  homens. 

Mas ,  nem  porque  estes  vissem  que  lhes  era  necessaria  a  sepa- 
ração ,  lhes  deixava  de  ser  amarga;  e  mui  de  proposito  ião  dilatando 
hum  negocio,  donde  lhes  resultava  hum  desgosto,  que  alfim  não  po- 
dião  evitar.  Todos  se  empregavão  em  celebrar  com  demonstrações  de 
alegria  os  últimos  momentos  de  união,  fazendo  ver  com  isto  que 
nunca  o  bem  nos  causa  tão  sensíveis,  e  doces  impressões,  como 
em  os  últimos  instantes,  em  que  se  nos  avisinha  a  sua  perda. 

Porem  ,  no  comenos  que  os  cuidados  e  trabalhos  humanos  se 
prodigalisavão  em  hum  só  lugar,  a  terra  por  todas  as  partes  de- 
serta reclamava  habitadores  e  industria  :  e  a  Providencia  soube 
obrigar  os  homens  a  separar-se  sem  lesão  do  bello  desejo  de  vive- 
rem unidos.  Chegou  finalmente  o  dia  destinado  por  ella  para  o 
complemento  de  hum  prodigio,  que  por  modo  algum  podião  ima- 
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ginar.  Desperlão  do  somno ,  e  se  dispõe  aos  seus  costumados  mes- 
teres: fallão  huns  com  outros,  os  pais,  e  os  filhos,  o  marido,  e 
a^mulher,  os  visinhos,  e  os  parentes;  entendem-se  mui  bem;  jul- 
gão  fallar  a  mesma  linguagem  que  dantes,  e  fallão  outra  inteira- 
mente differente:  chegão  á  grande  fabrica,  falião-se  ;  alguns  parti- 
culares entendem-se  ;  porem  a  commum  confunde-se,  e  articula 
vozes  sem  communicar  pensamentos.  A  innocente  discordia  não 
offende  a  Natureza:  todos  estão  conformes  em  máximas,  em  von- 
tade, em  amor,  em  desejos,  e  somente  em  vozes  discordão.  A  Pro- 
videncia mesma  já  tem  signalado,  os  que  devem  unir-se,  e  os  que 
devem  separar-se.  Despedem-se  os  homens  para  multiplicar  as  Na- 
ções ;  e  o  ultimo  adeos,  que  podem  dar-se  á despedida,  he  de  mu- 
dos abraços,  e  ternas  lagrimas. 

Ta!  foi  o  prodigio  da  confusão  em  Babel  ;  grande  na  verda- 
de,  porem  innocente,  e  útil.  Mas,  oh!  quam  diverso  teria  sido  o 
resultado  ,  se  em  vez  da  mudança  das  vozes  correspondentes  ás 
idéas ,  se  houvessem  mudado  as  idéas  correspondentes  ás  vozes?! 
A  succeder  assim  ,  seguir-se-ia  que  julgando  os  homens  entender- 
se,  pois  não  usavão  de  palavras  senão  bem  conhecidas,  nem  se 
entenderião  ,  nem  farião  outra  cousa  que  enganarem-se.  E  então 
que  confusão!  que  discordia!  que  fataes  distúrbios  se  não  teriào 
originado  !!.... 

Pois  esta  perniciosa  confusão  de  línguas  he  a  que,  d'algum 
tempo  a  esta  parte,  se  ha  descoberto  com  surpreza  universal  em 
todos  os  idiomas  da  Europa!  He  verdade  que  as  vozes  são  as  mes- 
mas; porem  he  igualmente  certo  que  muitíssimas  delias,  e  as  de 
mais  importância  ,  não  significão  já  o  que  antes  significavão.  He 
verdade,  repito  ,  que  são  as  mesmas  vozes;  porem  também  he  in- 
dubitável que  hum  sem  numero  delias,  longe  de  explicar,  oque  até 
aqui  hão  explicado,  não  tem  outro  uso  que  significar  o  contrario 
do  que  soão.  Desta  confusão  pois,  tão  fatal  em  ideas  e  vozes,  tem 
nascido  justamente  o  universal  transtorno  social ,  que  tanto  á  nos- 
sa custa  palpamos.  Ella  he  que  tem  feito  que  muitos  Povos,  enga- 
nados por  falsos  e  mal  entendidos  Vocábulos,  hajão  corrido  direi- 
tos áquillo  mesmo,  que  na  realidade  detestavão  ;  e  só  hajão  encon- 
trado a  escravidão ,  a  miseria ,  e  a  desgraça ,  onde  pensavão  achar 
o  porto  da  liberdade,  da  felicidade,  e  o  supremo  poder,  com  que 
tanto  os  íisongeavão. 

He  demasiado  interessante  este  acontecimento,  para  que  se 
esqueça  sua  historia  ;  com  razão  pode  ser  considerado  como  huma 
especie  de  prodigio.  Elle  he  huma  nova  confusão  de  línguas  ;  e  se 
não  se  ha  obrado  instantânea  e  milagrosamente ,  como  o  de  Ba- 
bel,  he  sem  embargo  muito  mais  importante,  funesto,  e  doloroso 
para  todo  o  Genero  Humano,  do  que  foi  aquelle. 
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Sua  origem  remota  quiçá  pode  buscar-se  em  os  tempos  de 
Cromwel,  ou  de  Ilobes ,  e  Espinosa;  porem  a  mais  recente  se  deve 
fixar  com  segurança  em  os  de  Rousseau  ,  e  sua  contradictoria  penna. 

Havia  já  muito  tempo  que  certos  entes  ridículos,  que  se  di- 
zião  Filósofos,  maquinavão  a  ruina  da  Religião,  da  ordem,  dos 
costumes,  e  das  Soberanias  Legitimas;  mas  esta  empreza  era  mui 
diffidi ,  e  não  devia  pôr-se  em  pratica,  sem  que  o  engano  mais  de- 
licado houvesse  antes  preparado  o  caminho.  He  por  esta  razão  que 
muitos  tentarão  a  carreira,  porem  com  infeliz  successo.  Só  Rous- 
seau leve  a  gloria  de  inventar  hum  a  vereda  capaz  de  confundir  os 
cérebros,  e  de  fazer  que  todos  os  homens  corressem  apoz  aquillo 
mesmo  ,  que  mais  aborrecião. 

Inventou  hum  absurdo  agradável,  e  chamou-lhe  =  Pacto  So- 
cial — ::  fundou  este  pacto  social  sobre  a  liberdade  humana:  a  li- 
berdade humana  sobre  os  direitos  do  homem  :  os  direitos  do  homem 
sobre  a  natureza;  e  a  natureza  sobre  o  que  ninguém  entende, 
nem  ha  podido  comprehender ,  senão  elíe. 

Porem  como  a  Religião,  a  razão,  e  os  deveres  estavão  em 
opposição  manifesta  com  a  sua  liberdade,  e  seus  direitos,  deixando 
a  hum  lado  a  definição  verdadeira  daqueila  ,  e  d'estes ,  armou  tal 
confusão  de  linguagem  (algarabía),  efaMou  tão  contradicioriamen- 
te  da  Religião,  da  liberdade,  dos  deveres,  e  dos  direitos,  que  ja- 
mais se  chegará  a  saber  o  que  foi,  o  que  elle  entendeo  por  seme- 
lhantes nomes.  Mas  ao  mesmo  tempo  que  com  estes  Vocábulos  se 
confundia  a  razão,  se  foi  introduzindo  hurna  linguagem  doce,  que 
mansamente  ia  lisongeando  as  paixões  mais  vivas,  e  despertando  o 
orgulho,  e  o  desejo  da  independência,  e  insubordinação.  O  me- 
thodo  foi  qualificado  de  excellente  por  todos  aquelles,  que  suspi- 
ravão  por  precipitar  o  genero  humano  em  o  atheismo  ,  em  o  des- 
enfreamenío ,  e  a  libertinagem.  O  charlatão  Filosofo  teve  infinitos 
sequazes,  discípulos,  e  defensores;  e  transtornadas  as  cabeças,  co- 
meçou todo  o  mundo  a  gritar:  pacto  social,  liberdade,  igualdade , 
direitos ,  sem  saber,  nem  entender  o  que  significavão  estes  Vocábu- 
los. Ultimamente,  a  geringonça  ha  sido  tal,  que  não  somente  t>e 
hão  transtornado  os  cérebros  dos  ignorantes  e  estúpidos,  mas  até 
os  de  muitos,  que  se  jactavão  de  doutos  e  raciocinadores. 

Nada  menos  se  pertendia  que  huma  tal  confusão,  para  ir 
pescando  os  homens.  F'allava-se,  escrevia-se,  e  ate  se  apregoava 
liberdade,  soberania ,  direitos,  governo,  leis,  religião ,  supersti- 
ção,  fanatismo,  e  outros  infinitos  Vocábulos;  e  faliavão-se,  e  es- 
crevião-se  de  huma  maneira,  que  perdendo  insensivelmente  seu  ver- 
dadeiro significado,  e  conservando  do  antigo  nada  mais  que  o  som, 
excitarão  em  os  Povos  o  disparatado  enthusiasmo,  e  a  extravagan- 
te mania  de  caminhar  em  direitura  á  irreligião,  á  immoralidade, 
á  escravidão  e  pobreza,  imaginando  que  ião  lançar-se  em  os  bra- 
ços da  liberdade,  e  da  ventura. 

Tom.  I.  r, 
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Attonitos  ficarão  os  homens,  quando ,  instruídos  finalmente 
pela  experiência,  virão  que  a  liberdade  seoppunha  á  razão,  os  di- 
reitos do  homem  a  seus  deveres ,  a  natureza  a  si  mesma  ,  sua  so- 
nhada soberania  á  sua  felicidade,  e  as  grandiosas  promessas  aos 
factos.  Foi  então  quando  conhecerão  de  algum  modo  a  inopinada 
confusão  de  línguas,  sem  com  tudo  descobrir  a  origem  de  hum  la! 
prodigio. 

Já  a  este  tempo  estavão  repartidos  esquadrões  de  Filósofos, 
que,  reunidos  em  lugares  determinados,  trabalhavão  com  o  santo 
fim  de  fazer-se  tyrannos  debaixo  do  nome  de  libertadores,  e  de  fun- 
dar o  despotismo,  e  a  escravidão  debaixo  do  nome  de  Democracia, 
ou  Republica.  Mas  como  a  Religião  era  para  isto  hum  estorvo, 
começarão  a  combate-la  debaixo  do  nome  de  superstição  ,  e  a  de- 
negri-la cobrindo-a  deopprobrios,  edicterios.  Assim  forão  seguindo 
seu  infernal  plano  de  roubar  os  Estados  e  os  Reinos,  debaixo  do 
nome  de  os  fazer  livres  e  felizes  ;  de  destruir  as  propriedades  com 
o  pretexto  de  igualdade;  e  de  induzir  os  Povos  para  que  preferis- 
sem a  bestialidade  democratica  aos  pequenos  defeitos  da  Monar- 
chia. Esta  perversa  linguagem  tem  chegado  a  propagar-se  de  manei- 
la ,  que  não  sómeate  he  ja  commum  em  todas  as  Republicas  de- 
mocráticas, mas  a  estas  horas  se  acha  espalhada  por  todo  o  mun- 
do. Tem-se  tornado  por  tanto  necessario  formar,  e  publicar  hum 
Vocabulário  da  lingua  antiga,  e  da  moderna  democratica  e  repu- 
blicana, não  só  para  impedir  que  os  Povos,  enganados  pela  seme- 
lhança das  palavras,  vivão  eternamente  deslumbrados;  mas  para 
que  se  entendão  os  republicanos ,  e  para  que  se  destruão  os  seus 
embustes. 

A  experiência  ,  que  he  a  mestra  mais  segura  em  todas  as  cou- 
sas,  he  mui  especialmente  sobre  isto  que  nos  falia  com  toda  a 
clareza:  sirvamo-nos  de  hum  exemplo:  hum  cão,  que  logo  depois 
da  vox  =  páo  =  provou  os  seus  repetidos  golj>es ,  chega  perfeita- 
mente a  entender  o  que  significa,  e  foge  apenas  ouve  a  tal  pala- 
vra =  páQ=.  E  se  isto  assim  he,  porque  razão  a  experiência  não 
ha  de  ler  ensinado  aos  homens  o  verdadeiro  significado  dos  Vocá- 
bulos republicanos?  Por  ventura  não  tem  elles  palpado  o  que  cons- 
tantemente se  tem  seguido  ás  palavras  dos  republicanos  éibetdade, 
propriedade  ,  soberania  ,  eie.  ?  ! 

Algumas  objecções  se  podem  fazer  a  este  Vocabulário,  a  que 
convém  responder.  Dir-se-ha,  por  exemplo,  a  lingua  republicana 
se  irá  enriquecendo  cada  dia  mais:  logo  o  presente  Vocabulário 
he  imperfeito.  Não  temos  a  menor  duvida  a  este  respeito;  porem 
isso  quer  dizer  que  haverá  materia  para  novos  Tomos  ;  e  por  esta 
causa  poremos  em  o  frontespicio  deste  =  Torno  primeiro. 

Jlum  agudo  Jacobino  sustentou  em  hum  Café,  que  hum  Vo- 
cabulário Republicano  era  inútil,  pois  que  daqui  a  duzentos  an- 
nos,  e  talvez  antes,  terião  voltado  os  Vocábulos  a  seu  antigo  signi- 
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ficado  ;  e  se  agora  p.  ex.  Felicidade  dos  Povos  significa  extrema 
ruína  e  miseria,  daqui  a  dous  séculos  significará,  ainda  que  repu- 
blicanamente, o  que  antes  significava. 

Porem  apezar  de  tudo,  sobrão-nos  fundamentos  para  crer  que 
os  suecessores  dos  illustres  anctores  da  linguagem  republicana ,  se 
existirem  (o  que  Deos  não  permuta)  por  todo  esse  tempo,  terão 
s  muno  cuidado  de  conservar  a  lingua  em  sua  primitiva  pureza. 
Alem  de  que,  como  a  presente  geração  não  ha  de  ter  a  honra  de 
fallar  com  os  Republicanos ,  que  hão  de  viver  daqui  a  dous  sécu- 
los, e  deseja  vivamente  entender  aos  que  agora  vivem  ,  por  esta 
causa  o  presente  Vocabulário  não  pode  deixar  de  ser>  de  summa 
utilidade. 

Advertências  Necessárias. 

Ainda  que  ern  a  nova  confusão  de  línguas  se  tem  conservado, 
tio  geral,  o  material  idioma  antigo,  não  obstante  se  hão  introdu- 
zido algumas  vozes  novas,  que  exigem  huma  explicação  particu- 
lar, e  por  ellas  se  dará  principio  a  este  Vocabulário. 

Ainda  ha  outra  advertência  que  fazer,  e  he  que  a  lingua  re- 
publicana democratica  está  dividida  em  differentes  dialectos,  a  sa- 
ber: o  democratico  moderado,  o  terroristico,  o  jacobino,  o  semi- 
democratico, o  libertino  puro,  o  gonsistico ,  e  quiçá  muitos  ou- 
tros. Por  isso  hum  só  Vocábulo  tem  muitas  vezes  diversas  signifi- 
cações, ainda  ern  a  mesma  linguagem  republicana.  Por  tanto  pro- 
curaremos dar  todas  as  explicações  possiveis,  confessando  sem  em- 
bargo de  boa  fe,  que  apezar  de  todas  as  diligencias,  sempre  fica- 
rão muitas  vozes  (e  talvez  por  toda  a  eternidade)  de  hum  signifi- 
cado confuso  e  incerto ,  e  isto  pelo  pouco  que  convém  aos  demo- 
cráticos dar-lhes  huma  genuina  e  clara  explicação.  Apezar  de  tu- 
do, nós  lhes  daremos  a  mais  provável,  segundo  o  que  a  experiên- 
cia tem  confirmado ,  sobre  a  qual  em  todo  o  caso  fundaremos  este 
Vocabulário.  Se  não  tivermos  entendido  perfeitamente  alguns  Vo- 
cábulos, será  esta  huma  falta  tanto  mais  perdoável,  quanto  he 
mais  verdade  que  nem  os  mesmos  Republicanos  muitas  vezes  se 
«ntendem  huns  aos  outros. 


VOCÁBULOS   NOVOS. 


PACTO  SOCIAL  —  Termo  jamais  ouvido  antes  de  Rous- 
seau ,  ao  menos  em  o  sentido  antonomastico.  Elle  he  o  fundamen- 
to primordial  do  edificio,  e  da  lingua  republicana,  pelo  que  me- 
rece huma  explicação  bem  diffusa. 

Segundo  os  princípios  filosóficos  de  Rousseau  ,  e  seus  illustra- 
li 3 
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cios  sectários,  todos  os  homens  nascerão  selvagens,  e  sem  vislum- 
bre de  razão,  e  por  tanto  iguaes  aos  brutos  em  o  modo  de  obrar. 
He  verdade  que  todas  as  historias  desmentem  hum  tal  estado  de 
bestialidade;  porem  por  mais  que  o  desmintão  não  tem  duvida 
que  os  homens  deverião  nascer  selvagens;  (para  chegar  ao  fastigio 
filosofico,  que  sem  hum  tal  supposto  se  reduziria  a  pó  )  ou  se  nas- 
cerão de  outro  modo,  foi  huma  extravagância  da  Natureza,  que 
a  mesma  filosofia  tem  direito  de  corrigir.  Pois  como  segundo  hu- 
ma tal  (impossível)  hypothese,  quando  os  homens  erão  selvagens, 
erão  naturalmente  independentes,  e  a  Filosofia  perdoa  á  Natureza 
(por  motivos  que  ella  sabe)  a  notoria  injustiça  de  ter  col  locado  os 
filhos  em  a  absoluta  necessidade  de  ter  que  depender  dos  Pais  ate 
á  idade,  pelo  menos,  de  oito  ou  dez  annos:  cousa,  que  ella  tive- 
ra feito  mui  bem  ,  se  a  evitasse ,  fazendo-os  nascer  do  esterco  ,  co- 
mo aos  insectos.  Porem  voltando  á  nossa  historia  ,  não  somente 
erão  independentes  os  homens  ,  mas  iguaes ,  e  todos  tinhão  huns 
mesmos  direitos,  que  he  como  se  disséramos,  que  todos  tinhão  di- 
reito a  tudo.  Livres,  pois  iguaes,  e  independentes  todos  os  ho- 
mens, e  lendo  cada  hum  em  si  todos  os  direitos,  não  lhes  era  na- 
tural o  estado  social ,  nem  tinhão  obrigações  de  o  formar  ,  corno 
não  tem  os  tigres,  nem  as  pantheras.  Conhecerão,  não  obstante, 
as  vantagens,  que  lhes  traria  o  viver  ern  sociedade,  e  tratarão, 
convierão,  e  resolverão  abandonar  a  selvagerta  com  todos  os  di- 
reitos a  ella  annexos  de  independência  e  liberdade,  renunciando 
cada  hum  por  si ,  e  em  nome  de  seus  successores  a  certas  partesi- 
nhas  dos  sobredictos  direitos  de  selvagem  ,  para  se  unirem  todos 
debaixo  de  certas  condições,  e  ajustes;  e  eis-aqui  o  que  se  chama, 
nem  mais  nem  menos,  Pacto  social. 

Para  anal ysar  todo  este  embrulho  ,  segundo  o  modo  antigo  de 
raciocinar,  he  necessario  expô-lo  assim. 

Os  homens  nascerão  ,  ou  deverão  nascer  em  hum  estado  con- 
trario á  sua  natureza,  á  razão,  e  á  Providencia;,  todos  nascerão, 
ou  deverão  nascer  com  direitos  contradictorios,  e  destructivos  en- 
tre si  ;  nenhum  teve  a  obrigação  mais  leve  de  guiar-se  pela  razão  ; 
pois  neste  estado,  quando  os  homens  erão  bestas y  ou  devião  sê-lo  , 
conhecerão  as  vantagens  de  hum  outro  estado,  de  que  não  tinhão 
a  menor  idea,  e  renunciarão  a  alguma  porção  dos  direitos  de  bes- 
ta, por  convicção  daquella  mesma  razão,  que  não  usavãoj  e  antes 
de  estar  em  sociedade,  entrarão  nella,  para  deliberar,  e  convir  so- 
bre a  formação  da  sociedade:  oh!  e  com  a  graça  de  que  já  tinhão 
palavras  para  explicar  ide'as,  que  jamais  havião  conhecido.  O  mais 
bello  he ,  que  se  os  homens  entrarão  em  sociedade ,  foi  porque  re- 
nunciarão a  huns  direitos,  que  se  chamão  inalienáveis,  e  porque 
se  contentarão  em  conservar  as  raizes  de  todos  os  direitos  de  feras, 
não  obstante  que  estes  fossem  contrários  á  sua  razão,  seus  deveres, 
o  sociedade.  Eis-aqui  o  Facto  Social  em  seus  verdadeiros  termos. 
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Isto  he  hum  cahos  de  confusão ,  (dirá  qualquer  homem ,  que 
não  tenha  endoudecido  de  todo)  de  que  nada  se  pode  entender.  Po- 
re'm  se  assim  não  fora,  como  havia  de  ir  bem  filosoficamente?  De 
hum  absurdo  não  se  pode  entender  senão  huma  só  cousa,  a  saber, 
que  he  hum  absurdo.  Ponhamos  a  cousa  em  mais  alguma  clareza. 

Segundo  os  Filósofos,  o  homem  nasce  livre  :  ninguém  pode 
priva-lo  desta  liberdade:  elle  só  he  quem  pode  ceder  alguma  por- 
ção della.  Se  he  livre,  pode  fazer  ou  não  fazer  sociedade  com  os 
outros  homens ,  e  renunciar  em  beneficio  delia  alguma  parte  de  sua 
liberdade  e  seus  direitos.  Se  assim  o  faz,  fa-lo  sem  obrigação,  e 
vem  a  formar  hum  pacto  livre  e  espontaneo  com  os  outros  homens  , 
que  he  o  que  cabalmente  se  chama  pacto  social.  Por  tanto,  todo 
o  homem  ,  que  se  acha  em  sociedade  ,  se  acha  nella  por  hum  pacto, 
que  fez  ,  porque  lhe  dêo  na  vontade. 

Façamos  hum  argumento  identico.  O  homem  nasce  livre;  nin- 
guém pode  priva-lo  desia  liberdade:  se  he  livre,  he  senhor  de  con- 
servar sua  vida,  ou  de  não  a  conservar;  ninguém  o  pode  obrigar 
a  isso;  por  conseguinte  elle  tem  a  liberdade  de  tnatar-se,  sempre, 
e  quando  lhe  faça  conta.  Se  conserva  avida  o  faz  sem  alguma  obri- 
gação ;  e  vem  a  formar  hum  pacto  livre,  e  espontaneo  comsigo 
mesmo,  em  virtude  do  qual  renuncia  ao  natural  direito,  que  tem  de 
matar-se  :  todo  o  homem  pois  7  que  anda  vivo  sobre  a  terra  ,  não  vi- 
ve senão  em  virtude  de  hum  pacto  social ,  que  ha  feito  comsigo 
mesmo  ;  todos  se  riem  deste  pacto  :  e  porque  nos  não  riremos 
dest'outro  sonhado  pelo  Cidadão  Genebrino ,  e  que  se  funda  em  os 
mesmos  princípios  de  independência,  e  liberdade?! 

Huma  vez  que  se  cornetta  o  erro,  e  se  lenha  apouca  vergonha, 
de  fazer  consistir  a  liberdade  humana  unicamente  em  a  potencia  fi- 
sica de  fazer  rnal  ;  e  esta  de,  outro  sim  ,  ao  homem  direito  de  fa- 
ze-lo ,  e  de  ir  contra  os  dictames  da  razão,  do  dever,  da  justiça, 
e  da  consciência ,  jamais  fará  o  homem  nenhuma  acção  justa ,  e 
virtuosa,  senão  em  virtude  de  algum  pacto,  ou  comsigo,  ou  com 
os  outros  homens.  Sempre  terá  direito  e  liberdade  para  matar-se  a 
si  mesmo  ,  e  para  matar  os  outros.  Sempre  terá  faculdade  para 
roubar,  enganar,  calumniar,  e  fazer  quantas  iniquidades  lhe  sejão 
possíveis;  e  nunca  se  absterá  disto  senão  em  virtude  de  algum  pa- 
cto, contrario  á  sua  liberdade  e  seus  direitos.  Oh!  e  quantos  pa- 
ctos sociaes  restão  que  fazer  aos  Democráticos,  como  o  demonstra 
por  toda  a  parte  huma  funesta  experiência!  ...  . 

Porem  se  a  liberdade  do  homem  não  consiste  em  a  só  poten- 
cia fisica  de  fazer  mal,  mas  sim  em  huma  faculdade  dependente  em 
tudo  da  razão,  do  dever,  e  da  justiça,  tão  livre  he  o  homem  em 
estar  na  sociedade,  em  que  a  Natureza,  a  Providencia,  e  o  amor 
á  ordem  o  hão  collocado ,  como  o  he  em  matar-se  a  si  mesmo ,  e 
a  todos  os  outros  homens.  Contra  a  razão  não  ha  liberdade,  que  va- 
lha, e  todos  os  pactos  e  direitos  contra  a  justiça  e  os  deveres  são 
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nullos,  por  cuja  causa,  tanto  lie  pacto  a  sociedade,  corno  he  o 
conservar-se  a  vida,  ou  abster-se  de  toda  a  acção  injusta  e  iniqua. 
Pie  hum  absurdo  ridículo  forjar  pactos  livres  daquillo  mesmo,  que 
he  huma  obrigação  imposta  pela  razão,  pela  justiça,  pela  natureza, 
e  pela  necessidade;  e  forja-los  unicamente,  porque  se  tem  a  poten- 
cia fisica  de  fazer  o  contrario.  Logo  o  pacto  social  de  Rousseau,  e 
de  seus  Ímpios  Discípulos  he  h uma  verdadeira  chimera,  que  jamais 
existio  senão  em  a  sua  escaldada,  e  sempre  contradictoria  imagina- 
ção, indignada  razão,  a  quem  degrada,  injuriosa  á  Natureza,  aquém 
ultraja,  fal>a  em  sua  existência,  infame  em  suas  consequências,  e 
disparata  dissima  em  sua  invenção. 

#  Não  admira  que  este  galimatias  do  Pacto  Social  Genebri- 
no  se  torne  incomprehensivel ,  e  inexplicável  a  quem  o  lê ,  e  com 
profunda  reflexão  o  medita,  quando  o  mesmo  Rousseau  pergunta- 
do sobre  aquella  producção  do  seu  requintado  engenho,  respondeo, 
que  elle  mesmo  o  não  entendia!...  E  com  elTcito  bem  o  mostra: 
quando  elle  falla  parece  hum  gigante,  que  nada  em  hum  profundo 
abysmo,  e  que  faz  esforços  em  o  cahos  !  »  Homens  unidos  ,  que  se 
»  dispersão  para  serem  livres;  homens  livres,  que  se  reúnem  para 
»  serem  escravos;  e  Imma  associação  inaudita,  em  que  cada  hum 
55  he  ao  mesmo  tempo  subdito  esoberano,  pessoa  publica  e  indivi- 
55  duo  particular,  independente  sem  deixar  de  ter  dependências,  go- 
55  vernante  e  governado,  obedecendo  sem  ter  senhor,  e  sacrificando 
55  sua  liberdade,  sem  deixar  por  isto  de  ser  livre  55  Tudo  isto  he  tão 
maravilhoso,  que  o  mesmo  Auctor  não  pode  deixar  de  o  proferir 
com  surpreza  (em  o  seu  Liv.  1.  Cap.  6. ,  e  em  seu  Discurso  sobre 
a  Economia,  pag.  365  e  seguintes.)  Se  a  brevidade  de  huma  Nota 
nos  não  prescrevesse  tão  estreitos  limites,  nós  poderíamos  mostrar 
sem  difficuldade ,  que  este  systema  do  Pacto  Social,  que  tantas  ca- 
beças tem  desorientado,  he  extravagante  ern  o  Contracto;  impossí- 
vel em  a  Legislação;  impraticável  em  a  Constituição;  terrível  em 
seus  effeitos ,  e  infausto  para  todas  as  espécies  de  Governo  ;  mas 
todavia  sobre  este  ultimo  argumento,  isto  he,  de  ser  terrível  em 
suas  consequências  chamaremos  as  attenções  de  nossos  leitores ,  pa» 
ra  que  escutem,  o  que  a  este  respeito  disse  o  incomparável,  e  nun- 
ca assaz  louvado  Abbade  Torel  em  seu  livro  im mortal  da  Vo%  da 
Natureza  sobre  a  ongern  dos  Governos,  Diz  assim  55  Supponha- 
»  mos  pois ,  como  he  na  realidade  ,  a  crença  dos  pactos  sociaes  ge- 
55  ralmeute  estabelecida  em  o  Universo;  que  deverão  fazer  os  fac- 
n  ciosos  reunidos  com  a  intenção  de  estabelecer  o  que  se  chama 
55  Governo  Representativo?....  Depois  de  haverem  decretado  a 
55  Soberania  dos  povos ,  e  por  conseguinte  a  sua  propria  ;  e  de  te» 
55  rem  segurado  a  força  militar,  e  a  Magistratura;  e  reforçados 
55  com  a  immensa  multidão  dos  que  nada  tem,  começarão  porata- 
55  car  ao  Todo  Poderoso;  e  eis-aqui  a  linguagem  demasiado  co* 
>5  nhecida,  de  que  usarão. 
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»  Antes  nos  iazieis  crer  tudo  quanto  queríeis.  Dizieis-nos  que 
»  vós  éreis  o  que  havia  ordenado  as  sociedades ,  e  não  lie  assim; 
3?  os  Povos  he  que  a  fizerão  :  que  nos  havíeis  dado  chefes;  e  forão 
»  os  Povos:  que  nos  havieis  dado  os  bens,  os  direitos  de  authori- 
.«  dade  e  de  propriedade,  e  não  he  assim  ;  mas  forão  os  Povos  que 
m  no-los  derão  :  dizieis-nos  que  os  bens  immensos,  que  se  havião 
m  doado  a  vossos  Templos ,  erão  vossos  ; .  .  e  agora  vemos  que  são 
5?  do  Povo  :  pelo  que  decretamos  e  temos  decretado  que  devem  ser 
5?  vendidos  em  seu  nome,  e  com  effeito  o  tem  sido.  Dizieis-nos 
d  que  a  verdadeira  liberdade  consistia  em  seguir  vossas  leis ,  e  nós 
»  decretamos  que  consiste  em  que  cada  hum  siga  suas  próprias  in- 
»i  clinações,  emdar-vos  adoração  como  cada  hum  queira,  em  não 
?»  reconhecer  outras  leis  senão  as  nossas ,  em  escravisar  com  eilas 
»  vossos  próprios  Ministros  ,  que  estarão  inteiramente  a  nosso  sol- 
jj  do,  e  lhes  será  prohibido  pregar  em  publico  a  unidade  do  Cul- 
li to,  e  a  restituição  dos  bens;  e  em  fim,  que  no  que  respeita  á 
»  Religião,  seremos  absolutamente  os  Senhores  de  tudo,  e  que  vós 
*  nada  sejais.  Primeiro  effeito  bem  terrível  dos  pados  sociaes ,  pc- 
?>  los  quaes  se  intenta  despojar  de  seus  direitos  ao  Todo  Podero- 
si so. 

?j  Depois  de  haverem  desthronado  o  Omnipotente,  se  dirigem 
m  os  facciosos  aos  Soberanos,  e  lhes  fallão  em  a  mesma  linguagem. 
«  Antes  se  nos  dizia  que  éreis  os  Representantes  dó  Ente  Supre- 
»  mo;  e  vós  apenas  sois  os  representantes  do  Povo:  que  vossa  So- 
?)  berania  vinha  deDeos,  e  nós  cremos  que  vem  dos  Povos.  Elege- 
5>  mos  vossos  Pais  porque  tinhão  merecimento  para  nos  governa- 
»?  rem  ,  porem  vós  não  o  tendes.  Antes  nos  convinheis,  mas  ago- 
»  ra  já  não.  Ide-vos  embora  ;  porque  queremos  outros.  Certamen- 
w  te  que  não  he  isto  hum  contracto,  mas  sim  huma  ordem  :  nem 
»?  a  linguagem  de  hum  igual,  mas  a  de  hum  senhor,  que  falia  em 
»  nome  do  mais  terrível  de  todos  os  senhores  ! . .  .  Formão-se  quel- 
la xas  ern  nossos  dias  de  que  os  Soberanos  não  tem  energia!  Porem 
r>  como  hão  de  tê-la?  Não  são  já  aquelles  Ministros  Augustos  do 
»  Todo  Poderoso,   a  quem  ora  prohibido  tocar  sob  pena  de  con- 

»  dem nação  eterna Hoje  são  simplesmente  miseráveis  en- 

»  carregados  (Primeiros  Magistrados  da  Nação,  quando  fallão 
»  com  alguma  civilidade)  de  seus  súbditos:  e  se  não  convém,  logo 
?>  se  expulsão;  e  se  resistem  são  julgados,  degolados,  ou  assassi- 
»j  nados.   He  hum    prodigio  achar-se  algum  (#),  que  possa  ainda 

(#)  Hum  prodigio  sem  duvida  desta  ordem  he  o  Nosso  Invicto  Sobe- 
rano, e  Legitimo  Rei  o  Senhor  D.  MIGUEL  I.  Inimigo  implacável  das 
idéas  liberaes,  cuja  coragem,  valor,  e  energia  se  desenvolvem  á  propor- 
ção que  os  perigos  se  augmentão  :  e  poT  isso  mesmo  que  as  suas  intenções , 
os  seus  desejos,  e  as  suas  vistas  são  diametralmente  oppostas  aos  princípios 
do  pacto  social ,  que  ultimamente  endoçado  com  as  Cartas  e  Camarás  tem 
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»  conservar  hum  resto  de  energia.  Segundo  effeito  innevitavel  dos 
»  pactos  sociaes  :  o  assassinalo  dos  Soberanos. 

55  Depois  de  haverem  degolado  os  Soberanos  simples,  (absolu- 
55  tos)  se  emprende  o  mesmo  com  os  compostos  ,  (os  que  cahem  na 
59  armadilha  de  darem  Imma  Carta)  e  com  elles  se  usa  da  mesma 
5?  linguagem.  Antes  queriamos  duas  Camarás,  hoje  queremos  só 
ìì  huma.  Antes  queriamos  ser  representados  por  grandes  proprieta- 
»  rios,  hoje  não  queremos  senão  os  pequenos,  e  que  estes  sejâo 
?5  representados  em  ra%ão  do  seu  numero.  Terceiro  eííeito  bem  ter- 
55  rivel  dos  pactos  sociaes  :  o  transtorno  de  todas  as  antigas  Orde- 
«  nanças. 

55  Para  assegurar  a  preponderância  da  infima  plebe  em  as  no- 
55  vas  representações,  era  preciso  atacar  os  Grandes  em  sua  fortu- 
55  na,  depois  de  os  haver  despojado  da  sua  representação,  e  para 
55  isto  não  ha  sido  necessario  recorrer  a  outra  linguagem,  porque 
i5  esta  mesma  serve  para  tudo.  Estes  bens,  estes  domínios,  estas 
55  possessões  immensas  são  do  Povo,  que  lhas  cedêo.  Hoje  julga 
95  conveniente  torna-las  a  tomar.  Depois  de  haverem  decretado  a 
55  igualdade  das  partilhas  em  cada  successão ,  decretámos  que  he 
55  necessario  proceder  á  divisão  das  grandes  fortunas.  Em  conse- 
55  que.icia  deste  novo  direito,  os  Grandes  são  despojados,  prezos , 
55  e  degolados:  seus  bens  vendidos,  repartidos,  dispersos  e  dilapi- 
55  dados,  e  seus  palácios  destruídos.  Quarto  effeito  inevitável  das 
55  representações  relativamente  ao  grande  numero  :  a  ruina  dos 
55   Grandes. 

5?  Por  ultimo,  depois  da  ruina  dos  Grandes  procede-se  contra 
55  os  pequenos  proprietários,  e  logo  depois  contra  os  pobres,  e  são 
55  estes  os  que  pagão  mais  caro  as  Revoluções  ;  porque  na  falta  dos 
>5  bens,  se  lhes  pede  seu  proprio  sangue,  porque  finalmente  tão  re^ 
55  petidos  transtornos  occasionão  guerras  cruéis.  Para  sustenta-las 
55  decreta-se,  que  são  necessários  sessenta  mil  homens  para  o  exer- 
55  cito  ;  o  decreto  he  executado  debaixo  de  pena  de  morte  ;  e  os  Por 
95  vos  se  vêm  degolados  aos  milhares  por  ordem  de  seus  Represen- 
55  tantes.  Taes  são  oseíieitos  terríveis  da  opinião  dos  pactos  sociaes.; 
i5  effeitos,   cuja  historia  referimos  com  toda  a  fidelidade:  o   Todo- 


seduzido  tantos  Monarchas,  e  de  novo  prepara  a  subversão  da  Sociedade; 
por  isso  mesmo,  repetimos,  he  que  huma  crua  guerra,  nascida  do  espirito 
de  vingança,  soprada  pelo  espirito  de  partido,  alimentada  pelo  interesse 
geral  da  Veneranda  Maçonaria,  e  secundada  pela  venalidade,  e  traições, 
se  vê  declarada  contra  a  Sua  Augusta  Pessoa,  e  inauferíveis  Direitos!  Nem 
a  outro  principio  se  pode  attribuir  a  paralisação  machiavelica  das  relações 
Diplomáticas  de  alguns  Gabinetes,  senão  a  que  elles  reconhecem  o  pacto 
çocial  como  a  base  do  Direito  Publico,  quando  nós  apenas  reconhecemos  a 
iieligião  d'Affonso  Henriques,  e  o  pacto  social,  que  elle  formou  em  La- 
mego. Do  Tr. 
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»  Poderoso  despojado  de  seus  Direitos  :  todos  os  antigos  Soberanos 
33  derrubados  de  seus  Thronos  ;  conculcadas  as  antigas  Constitui' 
»  coes  ;  destruídas  todos  os  grandes  haveres  j  arruinados  todos  os 
3?  proprietários  j  e  sacrificados  todos  os  pobres.  Por  este  modo ,  era 
«  nome  do  Povo  Soberano  ,  nossos  Representantes  se  fazem  abso- 
>?  lutamente  senhores  de  tudo,  ainda  dos  mesmos  Povos. 

»  Hum  /'ovo  Soberano!  Que  delirio!  E  donde  ha  elle  rece- 
»  bido  sua  Soberania?  Em  a  universalidade  dos  indivíduos?  Mas 
»>  isso  he  fisicamente  impossível;  porque,  como  já  temos  provado, 
»?  a  universalidade  de  hum  Povo  não  pôde  jamais  reunir-se,  nem 
»  pôf-se  de  acordo  a  universalidade  de  vontades  ;  nem  Imma  uni- 
»  versalidade  dividir-se  em  duos.  Donde  pois  a recebêo ?  Em  huma 
»  parte  dos  indivíduos?  He  igualmente  impossível;  porque  huma 
■»  parte  não  pode  ter  direito  algum  de  Soberania  sobre  a  outra. 

3?  Hum  Povo  Soberano  ! . .  .  .  Esta  Soberania  jamais  pode  ser 
5?  admittida,  senão  pelos  que  se  interessão  em  o  engano  ;  porque  pa- 
»  ra  quem  sabe  reflexionar  he  huma  grande  necedade. 

m  Hum  Povo  Soberano! . .  .  .  Que  blasfemia  contra  o  mesmo 
»  Povo,  cujos  direitos  se  pertende  advogar?!  Qual  deve  ser  a  in- 
»  dignação  de  hum  Povo,  que  vendo-se  arrancado  de  seus  lares, 
j?  e  conduzido  ao  matadouro  como  huma  vil  alimária,  carregado 
33  de  cadeias,  ferido  de  golpes,  condemnado  á  forca,  e  executado 
3?  em  nome  de  seus  Representantes,  se  acaso  não  caminha,  ouvisse 
i?  que  o  tractavão  com  huma  cruel  chufa  de  Povo  Soberano  ?!.... 
33  He  sabido,  e  demonstrado  pela  experiência,  que  semelhante  in- 
}j  dignidade  acaba  geralmente  de  commover  a  mais  infima  plebe. 

55  Esta  pertendida  Soberania  do  Povo  he  por  tanto  hum  teci- 
»  do  de  embustes,  de  perfídias,  e  de  abominações.  Não  se  consti- 
?j  tue  o  Povo  senhor  de  tudo,  senão  para  opprimir  o  mesmo  Povo 
»  com  o  nome  vago  de  hum  Povo  Soberano ,  que  não  o  pode  ser, 
j?  nem  jamais  o  será.  Os  Wiclefitas,  os  Maniqueos ,  os  Pastoraes , 
n  ^Albigenses  ,  Armabaptistas ,  Francmaçôes  ,  Illuminados ,  Secta- 
n  rios,  Auctores  das  Revoluções  antigas  e  modernas,  todos  se  an- 
95  nunciárão  como  defensores  dos  Povos.  E  que  fizerão  elles?  !  . .  .  • 
j»  Saquearão  a»  propriedades,  e  assassinarão  os  proprietários.  Po- 
*»  zerão  tudo  a  fogo  e  a  sangue,  como  os  facciosos  de  nossos  dias. 
j?  E  erão  elles  verdadeiramente  enviados  dos  Povos?  !... .  Povos 
5?  da  terra,  fallai:  encarregasleis  vós  a  estes  ladroes  que  degolas- 
?5  sem  a  vossos  Reis ,  que  devastassem  vossas  Provindas ,  e  arrui- 
w  nassem  o  Universo?!....  Não,  sem  duvida,  e  far-se-vos-hia  a 
»  maior  calumnia  só  em  imagina-lo.  Longe  de  reconhecer  estes  fac- 
«  ciosos,  a  parte  sã  do  Povo  os  detesta:  quando  os  vê  apparecer 
w  diante  de  si,  foge  delles  com  horror,  fecha-se  em  suas  casas,  e 
3?  invoca  contra  elles  o  apoio  da  força. 

53  E  qual  he  a  parte  do  Povo  ,    que  segue  os  facciosos  em  to- 
35  das  as  Revoluções?   He  a  ultima  relê,  esta  innumeravel  multidão 
Tom.   I.  c 
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b  de  mendigos,  de  bandidos,  de  mercenários,  e  indivíduos,  que  nada 
5?  tem  ,  e  que  não  respirão  senão  roubo  ,  e  saque.  Eis-aqui  aonde 
35  nos  conduz  a  opinião  terrível  dos  pados  sociaes:  ás  mãos  dobai' 
ss  xo  povo ,  e  por  conseguinte  ao  transtorno  absoluto  do  Mundo. 

55  E  que  poderemos  dizer  de  hum  systema  ,  em  que  cada  bum 
35  se  acha  em  a  dependência  absoluta  de  huma  multidão  desenfrea- 
55  da,  que  só  respira  o  roubo,  e  os  assassínios;  de  hum  systema 
55  em  que  não  ha  outra  lei  ,  que  a  força,  outra  liberdade,  que  as 
55  paixões,  nem  outra  regra,  que  nossos  desejos;  cm  o  qual  por  nos- 
55  sas  absurdas  constituições  estabelecemos  o  Mundo  Moral  com  os 
35  pe's  para  cima,  e  a  cabeça  para  baixo;  em  que  por  meio  da  re- 
35  gra  do  grande  numero  se  fazem  os  homens  senhores  do  Todo- 
35  Poderoso,  os  filhos  dos  pais ,  os  criados  de  seus  amos,  os  vassal* 
55  los  de  seus  Soberanos,  os  membros  da  cabeça,  os  exércitos  de 
35  seus  Gencraes ,  os  diocesanos  de  seus  Bispos,  os  pobres  dos  ri- 
35  cos,  as  ultimas  famílias  das  primeiras,  os  que  nada  tem  dos  que 
35  alguma  cousa  possuem;  de  hum  systema,  em  que  os  princípios 
35  mais  evidentes  da  natureza  e  do  nascimento,  das  sociedades  e  da 
33  subordinação  são  destruídos,  despedaçadas  todas  as  leis  da  Mo» 
35  ral ,  e  da  Religião  ,  arruinadas  as  auihoridades  Divina,  eTIuma- 
35  na,  lançados  por  terra,  e  arrancados  os  limites  da  licença;  em 
35  que  a  infima  relè  he  tudo  ;  em  que  tudo  recebemos  de  suas  mãos . 
33  bens,  honras,  e  poderes;  em  que  Deos  nada  figura;  pelo  qual 
35  (systema) -^So  lhe  devemos  nem  culto,  nem  adoração,  nem  sa- 
35  criíicios;  pelo  qual  o?  Templos  são  destruídos,  arruinadas  as 
33  Igrejas,  aviltado  o  Sacerdócio,  e  assalariados  seus  Ministros  ; 
35  pelo  qual  se  pode  adorar,  ou  não  adorar;  faze-lo  cada  hum  a 
55  seu  modo,  seguir  suas  leis,  ou  não  as  seguir,  ter  f e ,  ou  não  a 
55  ter;  hum  systema,  pelo  qual  a  infima  relê,  em  razão  do  grande 
35  numero,  tudo  domina,  tudo  governa,  e  tudo  decreta;  pelo  qual 
55  pode  fazei  quanto  lhe  vier  á  vontade,  amotinar-se,  reunir-se, 
35  assassinar,  pedir  partilhas  das  terras,  esbulhar  a  seus  Legislado- 
35  res ,  e  pedir  outros  Representantes;  saquear  as  casas,  e  degolar 
35  os  proprietários;  pelo  qual  he  preciso  contempla-lo  em  suas  mes- 
35  mas  sedições;  hum  systema  finalmente,  em  virtude  do  qual  não 
35  he  licito  enviar  tropas  contra  este  Povo  sem  fazer-se  culpado  de 
3?  Lesa  Magestade  Soberana  ?!....  Tudo  isto  he  huma  consequen- 
33  cia  necessaria  do  principio  deste  absurdo,  chamado  pacto  so- 
33  ciai  !  .  .  .  . 

5:  Oh!  Vós  todos,  que  tanto  apreciaes  as  vantagens  dos  Go- 
55  vemos  Representativos,  (sejão  de  huma,  ou  duas  Camarás ,  por- 
55  que  na  essência  são  o  mesmo)  conheceis  bem  seus  elementos,  e 
55  tendes  profundado  suas  consequências?  !  . . . .  Vós  ,  que  pedis  seu 
35  estabelecimento,  Soberanos  ou  súbditos,  grandes  e  pequenos, 
55  quem  quer  que  sejaes ,  sabeis  por  ventura  o  que  desejaes  ?  Tendes 
35  pensado  bem  ,  que  ai  hm  será  a  infima  relê  quem  vos  dará  a  lei-; 
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n'  a  infima  plebe  senhora  de  cada  bum  de  vós  por  si ,  o'u  por 
m  de  seus  Representantes  ?  !  li  que  esta  infima  plebe  ,  que  nada 


meio 
tem  , 
«  não  pode  deixar  de  respirar  o  saque,  e  o  roubo,  os  attentados, 
>*  e  os  assassínios;  que  o  inferno  com  toda  a  sua  perversidade  não 
m  podia  imaginar  buma  cousa  mais  desastrosa  ;  e  que  merecem  os 
n  últimos  supplicios  todos  os  que  insistem  em  pregar  esta  mons- 
»  truosa  doutrina?  !  ....  »  Ate  aqui  o  grande  Apostolo  das  legiti- 
midades o  Abbade  Torel.  Na  verdade  não  se  pode  mostrar  com  bu- 
ma logica  mais  convincente  o  excessivo,  e  contradictorio  absurdo 
do  Pacto  Social,  nem  se  pode  mostrar  com  buma  eloquência  mais 
triunfadora  os  tristes  resultados  de  tão  nefandos  princípios.  Oxalá 
que  nas  mãos  de  todos  os  Portuguezes ,  que  se  jactão  de  illustrados 
e  Realistas,  se  encontrasse  este  Livro  Divino,  elle  seria  o  antemu- 
rai  contra  as  invasões  democratico-filosoficas,  e  o  escudo  invulnerá- 
vel,  que  preservasse  os  Povos  dos  tiros  da  Maçonaria.  Para  elle  re- 
mettemos  os  Leitores  desejosos  de  se  instruírem  scientificamente  so- 
bre tão  importante  materia.  Talvez  nos  arguão  de  prolixos  nesta 
digres  ão  ;  mas  nós  tudo  achámos  pouco  quando  se  tracta  da  Cau- 
sa de  Deos,  e  dos  Reis,  e  qtl&ndo  be  necessario  desenganar  os  Po- 
vo-, para  que  jamais  dêm  attenção,  a  quem  nomeio  delles  se  apre- 
sentar lisonjeando-lhe  os  seus  direitos,  e  offerecendo-se  para  seus 
advogados  ~  f agite  partes  adverses.  = 

JV.  B.  Em  Portuguez  acha-se  traduzida  esta  Obra,  hoje  rara, 
porque  es  Pedreiros ,  e  Contrabandistas  Sociaes  a  consumirão;  mas 
esta  Traclucção  não  be  de  muita  estima,  porque  foi  feita  sobre  a 
l.a  Edição:  o  Auctor  fez  S.a  e  3.a,  a  qual  não  só  he  muito  mais 
augmentada,  mas  segue  outro  plano,  e  melhor  methodo  :  de  ma- 
neira que,  a  que  se  acha  vertida  em  linguagem  apenas  forma  a  1.* 
Parte,  quando  ella  ainda  tem  mais  duas,  e  be  por  esta  3.a  Edi- 
ção, que  nos  guiamos.  Os  Hespanhoes,  sem  duvida  mais  cuidado- 
sos que  os  Portuguezes,  ha  muito  que  a  possuem  vertida  em  her- 
?noso  Castelhano ,  belio  typo ,  e  excellente  papel,  e  se  Deos  o  per- 
mittir,  e  os  meus  Compatriotas  não  desestimarem  este  meu  traba* 
lho,  que  a  elles  consagro,  ainda  poderão  ter  em  linguagem  esta  3.* 
Edição,  para  que  nella  vejão  arrancados  pela  raiz  todos  os  princí- 
pios democráticos.  He  já  tempo  de  que  as  nossas  ideas  se  fixem  so- 
bre a  verdadeira  base  da  sociabilidade.   D.  Tr. 

SEPTEMBRISAR  —  Este  Vocábulo  foi  bum  dos  primeiros 
enfeites,  e  adornos  da  Lingua  Republicana.  He  de  origem  France- 
za ,  e  significa  matar  innocenies ,  porém  de  hum  modo  que  horro~ 
rise  até  aos  tigres.  Em  sentido  rigoroso  não  conve'm  inteiramente 
á  Italia;  porem  em  o  sentido  lato,  como  he,  despojar,  opprimir, 
tyrannisar ,  etc.  etc.  optimamente  lhe  convém;  porque  neste  sen- 
tido não  só  tem  sido  Septcmbrisada  ,  mas  ainda  jYovembr/sada ,  e 
Dezcmbrisada  ,  e  por  quantas  horas  ,  dias,  e  mezes  tem  o  anuo.  Da- 
qui he  que  praticamente  se  introduzio  em  a  Lingua  Democratica. 

e  2 
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#  Podemos  dizer  o  mesmo  de  Portugal ,  que  o  Auctor  diz  da 
Italia.  Entre  nós  não  chegou  a  ter  o  seu  verdadeiro  e  rigoroso  sen- 
tido a  palavra  Septembrisar  j  (graças  á  Providencia  que  nos  livrou, 
servindo-se  de  hum  instrumento  visível,  que  foi  o  Senhor  D.  MI- 
GUEL) mas  em  sentido  mais  extenso,  isto  he,  de  despojar,  op- 
primir ,  tyrannisar ,  etc.  etc.  claramente  a  vimos  posta  em  pratica 
pelos  nossos  Regeneradores  Políticos  (isto  he,  ladrões  descarados.) 
Foi  a  nossa  Patria  Au gus Usada  pela  Revolução  de  1820,  em  que 
se  abrirão  os  diques  á  impiedade,  á  blasfemia,  e  em  que  o  paiz 
classico  da  fidelidade  foi  profanado  pela  perfidia  de  huns  monstros, 
cujos  nomes  e  feitos  serão  sempre  execráveis  á  posteridade!.... 
Foi  Septembrisada  quando  em  Lisboa  retumbou  o  eco  medonho  da 
Revolução  Porluense,  com  hum  escandalo  sem  igual,  fazendo  que 
o  dia  sempre  memorável  da  Restauração  Portugueza  contra  o  Ty- 
ranno  da  Europa  tivesse  o  nefando  contraste  de  Imma  perfídia,  que 
arrancou  o  Sceptro  do  Poder  das  Mãos,  que  legitimamente  o  em- 
punhavão,  para  o  entregar  a  huma  cáfila  de  bandidos,  pérfidos,  e 
rebeldes,  que  em  nome  do  Povo  Soberano  começarão  o  saque  ge- 
ral dos  direitos,  propriedades,  e  vidas.  Foi  JVovembrisada  pela  ce- 
lebre desavença  entre  os  nossos  Regeneradores,  que  não  chegando 
os  altos  empregos,  a  que  todos  aspiravão,  para  tantos  empolgado- 
res  da  fortuna  alheia,  pertendêrão  huns  supplantar  os  outros,  e 
pela  boca  dos  canhões,  e  pela  eloquência  das  baionetas  se  quiz  an- 
nunciar a  Constituição  Hespanhola  !  Com  a  maior  justiça  se  dêo 
a  este  grande  feito  da  Regeneração  o  nome  de  Martinhada ,  e  se- 
ria talvez  melhor  chamar-lhe  Borracheira  Maçónica.  Foi  final- 
mente Dezcmbri*ada  por  todas  as  horas,  dias,  e  mezes,  em  que 
dictárão  as  Leis  ao  proprio  Soberano,  dilapidarão  os  Mosteiros, 
profanarão  os  Templos,  etc.  etc.  E  se  da  primeira  Epoca  Revo- 
lucionaria passássemos  á  segunda,  ou  Carteira,  veríamos  a  mesma 
farça  j  sem  dúvida  mais  perversa  do  que  a  primeira;  porque  o  cri- 
me nunca  he  tão  terrível  como  quando  se  cobre  com  a  capa  da 
virtude;  nem  a  revolução  tão  medonha  como  quando  se  apresenta 
com  os  enfeites  e  atavios  de  Legitimidade!  As  carnes  de  Soldados 
fieis  c^hindo  a  pedaços  em  a  praça  d'Alcantara  (sed  multa  si- 
ho!...)  he  hum  monumento  eterno  desta  verdade.    D.   Tr. 

FDQREAL,  FRUCTIDOR  etc.  —  A  confusão  da  lingua 
tem  chegado  ao  ponto  de  não  se  entenderem  os  mesmos  Revolu- 
cionários Republicanos  em  o  modo  de  contar  os  tempos.  Sem  dú- 
vida a  causa  desta  obscuridade  e  confusão  foi  o  gostinho,  que  to- 
marão ao  septembrisar ,  eque  os  excitou  a  septembrisar  todo  o 
anno,  mezes  e  semanas.  Suas  verdadeiras  vistas,  sem  embargo, 
são  septembrisar  a  Religião  e  suas  Festas. 

MUNICIPALIDADE  —  Segundo  o  purissimo  anagramma 
quer  dizer:  Capi  mal  uniti,  cabeças  mal  unidas.  Como  quer  que 
seja,  ou  o  anagramma  tenha  sido  formado  do  vocábulo,   ou  este 
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do  anagramma,  o  certo  he  que  a  Europa  não  ha  visto  outras  Mu- 
nicipalidades que  capi  mal  uniti,  cabeças  mal  unidas,  e  unidas 
para  o  mal.  Para  que  se  veja  que  nem  ainda  a  etymologia  dos  vo- 
cábulos republicanos  se  deve  desprezar. 

ORG  ANISAR  —  Significa  roubar  por  princípios,  e  dispor 
huma  Nação  para  que  seja  saqueada  com  methodo. 

*  Bem  organisado  foi  o  nosso  Portugal  com  accrescimo  es- 
pantoso da  divida  pública;  com  os  Títulos  desta  divida,  que  na 
mente  dos  Regeneradores  forão  preparados  para  com  elles  se  com- 
prarem os  bens  do*  Frades,  que  bem  depressa  irião  a  praça,  por- 
que erão  bens  da  Nação  ;  e  comprados  com  estes  Títulos  ,  ficavâo 
os  Frades  sem  propriedades ,  o  Estado  sem  dinheiro ,  e  elles  senho- 
res de  tudo  sem  nada  lhes  custarem  ,  ou  huma  ridicularia ,  que  era 
a  quinta  parte  do  seu  valor.  Bem  organisado  ficou  o  nosso  Portu-* 
gal  com  dous  empréstimos  consideráveis,  cujos  resultados  são  di- 
minuir consideravelmente  os  rendimentos  do  Erario,  que  se  appli- 
cão  para  a  quinta  Caixa.  Isto  he  que  he  organisar,  segundo  a  lin- 
guagem republicana:  bella  organisação  !  . . .  Quem  os  não  conhe- 
cer que  os  compre.  D.    Tr. 

JACOBINO  —  Vocábulo  energico,  que  significa  o  mais 
exquisito  dos  termos,  atheo  ,  ladrão,  libertino,  traidor,  cruel,  re- 
belde, regicida,  oppressor,  e  revolucionário  endiabrado.  De  ma- 
neira que  elle  só  sobrepuja  a  quanto  ate  aqui  se  tem  visto  de  Ím- 
pio, e  de  malvado.  As  Republicas  Filosofico- Democráticas  devem 
sua  origem  a  estes  i Ilustres  fundadores,  que  podem  ser  considera- 
dos como  seus  Platões,  Solões  ,  e  Licurgos.  Os  Iiousseaus,  D'Alem- 
bert, e  Raynal  não  derão  senão  os  borradores ,  do  que  os  Jacobinos 
tem  sabido  perfeitamente  pôr  em  limpo.  Alguma  cousa  fizerão 
aquelles  em  a  especulativa  ;  pore'm  a  gloria  da  execução  deve-se 
completamente  a  estes.  Agora  já  se  lamentão  os  Jacobinos  (e  creio 
que  com  muita  razão)  da  ingratidão  republicana,  porque  depois  de 
terem  elles,  com  tanto  suor  proprio,  e  sangue  alheio,  fundado,  e 
estabelecido  as  Republicas  Democráticas ,  não  tem  recebido  de 
seus  ingratos  filhos  outro  premio  que  perseguições ,  e  ódios ,  che- 
gando ao  excesso  de  arrastarem  muitos  á  guilhotina  em  recompen- 
sa de  seu  exaltado  zelo  patriótico.  Porem  que  outro  premio  podião 
esperar?  Por  ventura  não  sabem  os  Jacobinos  que  as  víboras  não 
parem  senão  viboriseos,  cuja  inclinação  natural  he  despedaçar  as 
entranhas  de  suas  mais  ?  !  Com  que  ;  tenhão  paciência ,  porque  as 
lamentações  contra  a  Natureza  são  inúteis. 

FRATERNISAR:  AMOR  FRATERNO,  ABRAÇOS 
FRATERNOS,  ÓSCULOS  FRATERNOS,  etc.  —  A  verda- 
deira, genuina,  e  authentica  explicação  destes  termos  antonomas- 
ticos  foi  dada  no  dia  18  de  Março  de  1794  em  a  Convenção  Na- 
cional. O  Club  dos  Cordilheiros  estava  em  rotura  com  os  Jacobi- 
nos; mandarão  estes  huma  Deputação  para  concertar  o  negocio; 
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convierâo  os  Cordilheiros:  Fvaternhou-se ,  houve  huma  inunda- 
ção de  beijos,  e  abraços  fraternos:  no  dia  seguinte  forão  prezos  os 
chefes  dos  Cordilheiros ,  e  guilhotinados  em  prompto.  Maravilhado 
disto  hum  que  não  entendia  a  lingua,  perguntou:  Como  he  isto?  ! 
Hontem  beijos  ,  e  abraçou ,  e  hoje  guilhotina  /  / . .  Mas  respondeo- 
se-lhe  concisamente  :  este  he  o  verdadeiro  fra  ter uisar.  Hoje  beijos, 
e  abraços,  e  amanhã  hum  punhal,  que  te  vare  o  coração.  Oh! 
quam  fraternalmente  beijada,  e  abraçada  tem  sido  a  desventurada 
Italia! 

#  Hum  facto  semelhante  a  este  foi  a  rotura ,  que  houve  em 
Lisboa,  entre  a  Loja  do  Grande  Oriente,  e  a  da  Regeneração, 
cujo  Manifesto  corre  impresso;  e  hum  monumento  lie  este  não  só 
da  existência  dos  Maçòes  reunidos,  e  arregimentados  obrando  de- 
baixo de  plano,  mas  de  que  são  elles  os  únicos  auctores ,  mestres, 
e  directores  de  todas  as  nossas  desgraças.  ...  o  que  só  faltou  em 
Lisboa  para  se  copiar  o  modelo  de  Paris  foi  a  guilhotina;  mas  não 
tardaria  este  flagello  da  humanidade  para  acabar  de  fraternùar  a 
nossa  desventurada  Lusitânia,  se  acaso  a  Providencia  não  tivesse 
marcado  os  limites  á  Revolução,  alem  dos  quaes  lhe  não  seria  li* 
cito  avançar  os  seus  passos,  e  se  lhe  não  tivesse  intimado,  como 
no  começo  dos  dias  ordenou  ás  tumultvosas  ondas  do  Oceano  : 
Usqne  huc  ventcs ,  et  non  procedes  ampline.  Viva  Deos ,  que  susci- 
tou o  Nosso  Amado  Soberano  o  Senhor  Dom  MIGUEL  I.  para 
ser  a  confusão  dos  Mações,  o  terror  da  impiedade,  o  vingador  da 
Justiça,  o  defensor  da  Religião,  o  Modelo  dos  Reis,  o  Pai  dos  seus 
Povos,  e  hum  Novo  David,  a  cujos  pe's  caino  rendido  o  soberbo 
Goliath  Revolucionário,  e  que  saberá  ainda  vencer  as  maquinações 
de  hum  reprovado  Saul.    D.  Tr. 

SANS-CULOTTES —  He  o  mesmo  que  sem  calções.  Nasce- 
rão com  a  Revolução,  e  de  repente  se  virão  ditos  e  feitos  os  mais 
excellentes  patriotas,  os  mais  insignes  assassinos,  e  os  mais  famo- 
sos ladrões,  incendiários,  espiões  ,  e  calumniadores.  He  cousa  de- 
cidida entre  elies,  que  todos  devem  habitar  magníficos  palácios, 
andar  em  coches,  e  mandar  todos  os  outros  com  imperio,  e  au- 
thoridade.  Sem  se  saber  como ,  tem  desapparecido  da  Historia  Re- 
publicana estes  Figurões.  Talvez  seja,  por  se  terem  feito  mais  fa- 
mosos debaixo  de  outro  nome,  cousa  não  desusada  em  a  Historia 
e  Nomenclatura  Democratica.  Porem  seja  como  fôr  ,  o  certo  he 
que  ainda  tem  posta  a  pontaria  ao  mando ,  aos  palácios ,  e  aos 
coches.  Para  conseguir  tudo  isto  não  basta  ser  hum  Sem-calções, 
he  necessario  também  ser  hum  Sem- Religião ,  hum  Sem-conscien- 
cia,  hum  Sem-pudar,  e  hum  completo,  e  consummado  tunante! 
Que  lastima  !  ser  esta  a  unica  cousa  que  falta  aos  Sans-culottes  ! .  .  . 

*  Também  tivemos  os  nossos  Sans-culottes  ,  a  que  se  chamava 
o  respeitável  Publico,  que  apparecia  nas  Galerias  approvando,  ou 
4esapprovando  conforme   se  lhe  dava  ao  registo;   que  gritava  nas 


(  ^  ) 

praças,  que  proclamava  os  Governos,  que  vociferava  em  os  cafés, 
que  applaudia  os  Sermões  Constitucionaes,  que  conduzia  cm  triurn- 
fo  o  Juiz  do  Poyo,  que  transportava  a  figura  da  Fe  no  meio  de 
apupadas,  que  apedrejava  e  cobria  de  impropérios  os  Prelados,  e 
Ministros  da  igreja ,  eque  na  celebre  archotada  quiz  dirigir  os 
Negócios  do  Estado,  pedindo  Generaes  ,  e  Ministros,  que  erão 
convenientes  á  baixa  Maçonaria,  mas  que  a  Aristocracia  Maçóni- 
ca não  admittia.  Só  lhes  faltou  o  gostinho  de  empunharem  o  Timão 
da  Nao  do  Estado.    Do   Tr. 

ALARMI  ST  A  —  Assim  chamão  os  Democráticos  aos  que 
descobrem  suas  maranhas,  ou  contão  suas  derrotas.  Todos  os  De- 
mocráticos são  homens  de  benefica  e  santa  intenção,  e  lodos  são 
mais  invencíveis  em  sua  fantasia,  que  foi  D.  Quixote  em  suas  em- 
prezas.  He  por  isso  que  apenas  pensão  em  algum  desastre  ou  revez 
da  fortuna,  (que  tantas  vezes  lhe  tem  sido  adversa)  immediatamen- 
te se  deve  gritar:  Santo,  saudável!  e  ainda  quando  hajão  recebido 
mais  paoladas  que  o  íleroe  da  Mancha,  todos  devem  levantar  a 
voz,  e  dizer:  Victoria  para  os  Democráticos.  E  aquelle,  que  as- 
sim não  faz,  he  declarado  immediatamente  Alarmista,  que  vale  o 
mesmo  que  ser  condemnado  a  pmão,  e  fuzilatura. 

*  Altendão  bem  os  Portuguezes  a  este  modo  de  proceder  dos 
Liberaes  sempre  uniforme,  sempre  o  mesmíssimo:  morrem  de  fo- 
me ,  e  de  desespero  em  os  rochedos  da  Terceira  os  foragidos  Por- 
tuenses ,  mas  vem  o  Faquete  Porluguez  ,  e  instantaneamente  com 
liumas  caras  deslavadas  nos  dizem  =  ha  Imma  fartura  immensa, 
nada  falta,  ele:  descompõe-se ,  desafião-se,  jogão  o  soco  huns 
com  outros,  Palmela  com  Saldanha,  Villa  Flor  com  Taipa,  etc. 
etc. ,  =  mas  chega  a  mala:  —  que  unidade!  (dizem)  que  firmeza! 
que  constância  em  sopportar  os  trabalhos!  que  harmonia!  parece 
hum  paraizo  aquella  vivenda....  Soffrem  enxovalhos,  grosserias 
daquelles  israelitas  sórdidos  Cambiadores  de  Londres,  que  só  lhes 
olhão  para  as  mãos  a  ver  se  trazem  algum  diamante;  mas  chega 
o  Novo  Precursor  Portugvcz  —  que  empréstimos!  que  milhões! 
dinheiro  a  rodo,  já  se  comprão  Náos,  e  Fragatas,  milhares  de 
Suissos  marchão  ás  ordens  de  hum  General  tão  aguerrido,  e  des- 
interessado, que  deixa  Coroas  e  Sceptros  para  sustentar  a  espa- 
da! ...  .  já  sulcão  os  mares  formidáveis  lenhos  pejados  de  braços, 
e  canhões,  sahem  das  Dunas,  tocão  em  Brest,  aportão  no  Impe- 
rio Insular,  ameação  Lisboa,  cosleão  o  Algarve,  bloqueão  o  Por- 
to,  insta  por  momentos  o  dia  afortunado,  em  que  o  grande  Mili- 
tar diga  como  Cesar  :  Veni ,  vidi ,  vici.  .  .  .  Quem  poderá  ser  in- 
sensivel  a  esta  fanfarronada  ,  que  não  desate  huma  gargalhada  de 
riso?!  Empresas  militares  por  mar  e  terra,  exércitos  marchando, 
esquadras  velejando,  etc.  mas  o  Constitucional,  Periodico  infalli- 
vei,  porque  o  órgão  do  Ministério  Perrier ,  diz-nos  que  o  novo 
Quixote  Brasiliense  (  Portuguez  não  ?  porque  elle  mesmo  disse  que 
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a  sua  patria  era  o  Brasil)  acabava  de  soffrer  huma  incivilidade  do 
Cidadão  Picador  pertencente  á  família  do  Cidadão  Rei  Luiz  Filip- 
pe  !  .  .  . .  rnum  tentati*  amici? .  .  . .  Aprendão  daqui  os  Portugue- 
zes  a  entender  o  seu  dialecto,  e  as  suas  visagens.  Quando  mudos  e 
sombrios,  temão-os  :  alguma  andão  elles  armando:  quando  fanfar- 
rões e  noticiadores,  olhem-lhe  para  as  caras,  e  nellas,  apezar  de 
estanhadas,  e  incapazes  de  lhes  assomar  a  cor  ao  rosto,  (a  nâo 
ser  por  borracheira ,  em  que  são  eminentes!)  lerão  o  contrario 
do  que  dizem  ;  o  cunho  da  perfìdia  ,  e  da  mentira  he  o  que  se  des- 
cobre naquellas  frontes,  em  que  sem  duvida  se  não  divisa  —  o 
Signa  Thau  —  (que  he  o  Signal  de  Christão.)  Se  hoje  Descartes 
compozesse  o  seu  Tractado  de  Fisionomias,  teria  que  accrescenlar 
huma  nova  cathegoria  ;  e  não  sei  que  podesse  achar  hum  symbolo 
em  o  reino  animal  para  indicar  hum  Pedreiro  malvado,  incorrigí- 
vel, e  embusteiro,  senão  o  da  onça  suspensa  nas  arvores  para  sur- 
prender  os  viandantes  incautos,  o  do  lobo  vestido  de  pelle  de  ovelha 
para  a  seu  salvo  dilacerar  hum  rebanho  inteiro;  ou  o  da  raposa, 
que  se  finge  morta  depois  da  barriga  cheia  ,  para  escapar  ú  morte, 
mas  que  logo  depois  começa  a  imitar  as  cantigas  do  gallo ,  para 
attrahir,  e  devorar  as  gallinhas.  Quantas  destas  onças  suspensas 
em  as  arvores  das  Dignidades!..  .  quantos  destes  lobos  mais  man- 
sos que  hum  cordeiro  no  meio  dos  Vassallos  fieis!  .  .  e  quantas  des- 
tas zorras  malhadissas,  e  matreiras  senão  vêm  deitadas  por  terra, 
que  parece  não  res pirão,  mas  cujo  ventre  está  impando  com  o 
sangue  innocente!  .  ..e  outras  entoando  a  linguagem  realista,  pa- 
ia seduzir  incautos,  e  a  seu  salvo  segurarem  a  preza?!   D.  TV\ 
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NOVO  VOCABULÁRIO 
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Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellant. 

Tacito. 

#  He  tão  fera  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Macào, 
Que  a  paz  nos  apregoa 
Quando  faz  a  desolação.   D.  Tr. 
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Vocábulos ,  çwe  mudarão  de  sentido,  de  significação ,  e  de  idèa. 


jLj  IBERDADE  —  He  hum  a  verdade  inconcussa,  que  este  Vo- 
cábulo mudou  de  significado  ;  e  também  he  indubitável  que  se  não 
pode  atinar  fixamente  com  o  que  significa  em  o  novo  idioma  re- 
publicano. A  tal  ponto  hão  chegado  as  suas  variações!  Já  se  vê, 
como  que  ha  tido  que  acommodar-se  aos  tempos,  circumstancias  , 
e  vistas  dos  Democráticos.  De  que  se  vê  que  hum  mesmo  dialecto 
tem  tido  significações  diversas,  eque  nem  ainda  ern  a  mesma  Ita- 
lia se  ha  podido  fixar  seu  verdadeiro  significado.  Sem  embargo, 
como  temos  tido  repetidas  experiências,  persuasivas  ate'  ao  summo 
gráo ,  do  que  significa  Liberdade  em  sentido  republicano,  procu- 
raremos explica-lo  como  Deos  nos  der  a  entender. 

Em  o  primitivo  dialecto  democratico  Liberdade  não  foi  outra 
cousa  que  huma  mercadoria  imaginaria ,  que  se  conduzio  a  pai- 
zes  estrangeiros,  eque  devião  comprar  as  Nações }  quer  quizessem  , 
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quer  não.  A  tal  mercadoria  pois  se  dava  em  cambio  de  quanlo 
havia  de  mais  precioso  em  todos  os  paizes ,  e  não  havia  liberdade 
para  recusar  a  Liberdade  democratica:  de  sorte  que  se  perdia  a 
liberdade,  comprando-a.  Os  vendedores  desta  liberdade  eccravisan- 
te  tomavão  por  ella  quanta  prata,  e  ouro  existia;  mos  como  nada 
bastava,  era  necessario  lançar  mão  das  jóias,  e  mercadorias ,  náos, 
alfaias,  vestuários,  pinturas,  munições,  e  artilherias.  Ainda  tudo 
isto  não  chegava  para  completar  sua  paga,  e  foi  necessario  entre- 
gar os  sinos,  as  grades  ,  as  cúpulas  de  chumbo,  as  caixas  dos  mor- 
tos, e  até  as  futuras  rendas  do  anno.  De  maneira  que  nunca  se 
consignava  a  mercadoria  aos  compradores ,  senão  quando  já  esta- 
vão  em  pelote.  Então  era  quando  se  lhes  dava  em  huma  caixinha 
mui  lisa,  e  tapada,  a  cuja  abertura,  mirabile  visu!  se  achavão 
com  a  liberdade  de  ficarem  escravos  dos  que  lhes  havido  vendido  a 
liberdade  (#). 

Logo  depois  se  hão  visto  grandes  variações  parciaes  em  diale- 
ctos diversos,  respectivamente  ao  interior  dos  paizes.  Em  o  diale- 
cto terroristico  significa  poder  absoluto  em  os  malvados,  raivosos, 
bandidos  de  huma  Nação  para  roubar,  e  matar  os  Cidadãos  paci- 
fi  cos ,  laboriosos,  e  honrados,  que  possuem  alguns  bens.  Km  o 
dialecto  democratico  simples  significa  —  mando,  posto  em  as  mios 
dos  bandidos —  e  nada  mais;  porque  he  experiência  constante  que 
•onde  elles  mandão,  aoppressão,  a  tyrannia,  o  roubo,  e  as  demais 
galantarias  se  definem  com  o  nome  de  liberdade,  unicamente  por- 
que são  elles  os  que  mandão;  e  quando  se  lhes  tira  o  mando  gri- 
tão  descompassadamente  dizendo  que  se  perdeo  a  liberdade. 

Em  o  dialecto  gomùtico  (rustie)  ou  popular)  significa  fa%er 
cada  hum  o  que  qmzer,  e  sempre  foi  este  o  dialecto  da  baixa  ple- 
be. O  semi-democralico  ,  que  participa  bastante  do  gomisfico ,  quer 
que  em  ponto  de  costumes,  e  de  Religião  haja  huma  liberdade 
sem  freio;  porem  que  os  que  mandão  sejão  homens  honrados,  e 
de  bons  costumes,  e  que  o  Povo  tenha  subordinação  em  o  politi- 
co. Que  tal?!  O  dialecto  libertino  não  admilte  liberdade,  em 
quanto  não  estão  destruídos  de  todo  a  Religião,  e  os  costumes  ,  e 
postas  as  rendas  do  Governo  em  as  mãos  dos  libertinos,  e  intri- 
gantes. No  meio  de  tanta  variedade  de  dialeclos,  parece  que  a 
unica  explicação  ,  que  tenha  algum  respeito  com  todos  os  diale- 
ctos republicanos,  he  defmindo-a  deste  modo:  Traça  (também  se 
pode  dizer  capa)  de  velhacos  para  enganar  tolos. 

*  Que  bem  applicado  he  a  este  respeito  o  que  disse  o  nosso 
Macedo  a  respeito  do  Frasquinho  de  balsamo,  cu  os  Charlalâes 
na  Revoluçúo  no  seu  N.°  li  do  Desengano!!  São  tão  claros  os 
-embustes ,   são  já  hoje   tão   conhecidas  as  tramas ,  e  velhacarias , 
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que  elles  armão  com  o  celebre  frasquinho  de  balsamo  da  liberdade 
dos  Povos,  que  os  mesmos  Povos,  apezar  de  ignorantes,  lhes  tem 
dado  com  os  pratos  pela  cara,  e  com  hum  caceie  pelos  lombos 
ate  lhos  desancarem.  Conservem  os  Porlnguezes  sempre  diante  dos 
olhos  estes  desenganos,  e  não  lamentem  a  falta  de  hum  homem, 
que  depois  de  morto  ainda  falia  =  defunctus  aduc  loquitur  =  fal- 
ia em  seus  escriptos,  segundo  a  sua  mesma  frase,  por  nós  muitas 
vezes  ouvida  —  Nos  meus  Desenganos  deixo  aos  Portuguezes  o 
Mestre  da  Prida  em  politica.  —  Este  he  o  verdadeiro  modo  de 
combater  as  ideas  liberaes,  cobri-las  com  o  opprobrio  do  ridículo. 
Se  os  nossos  leilores  quizerem  argumentos,  com  que  se  destruão 
pela  raiz  estas  doutrinas,  leião  o  já  citado  Abbade  'l'orci  no  pri- 
meiro Volume  da  terceira  Edição.  D.   Tr. 

IGUALDADE  —  He  tal  o  ruido,  que  se  tem  feito  com  es- 
te Vocábulo,  que  com  razão  se  pode  chamar  o  pandeiro  republi- 
cano. A  pratica  com  tudo  tem  manifestado  ate'  á  evidencia  que  o 
famoso  vox,  vox  proztereaque  nihil  a  nada  se  pode  melhor  appli- 
car, que  ao  Vocábulo  igualdade)  porque  nada  ha  neste  mundo 
ião  vasio  de  sentido,  e  significação.  E  se  não,  vamos  a  contas. 

Ha  por  ventura  hum  só  homem  ,  que  tendo  senso  commum 
se  persuada  que  hum  criado  he  hum  ente  desprezível,  e  vil,  só 
porque  traz  huma  libre,  e  que  basta  tirar-se-lhe  para  que  de  re- 
pente soja  igual  a  seu  amo  ?  Que  basta  dar  o  nome  de  Cidadão  a 
hum  comico,  a  hum  mendigo  para  faze-los  iguaes  ao  lavrador 
honrado,  e  ao  poderoso  commerciante?  Que  tirando  aos  Nobres 
os  Tituíos  de  Condes,  Marquezes,  etc.  e  dando-lhes  o  de  Cida- 
dãos, immediatamente  se  estabelece  a  igualdade  entre  o  rufião,  e 
o  bem  educado,  o  civil,  e  o  grosseiro,  o  brutal,  e  o  civilisado? 
Logo  o  Vocábulo  igualdade,  em  sentido  republicano,  não  he 
mais  que  huma  consummada  loucura,  e  Imma  voz  sem  significa- 
do. 

DOC  U  M  E  N  T  O    A U T  H  E  N  T I C  O 

Relativo  á  Igualdade  Republicana. 

Memorial  do  Asno  (Burro) 

.Ao  Conselho  Republicano  dos  Animaes. 

n  Hum  Irmão  vosso,  tão  animal  como  o  mais  pintado  de 
i»  VV.  SS.  ,  e  tão  igual  como  vós  ,  recorre  á  vossa  notoria  probi- 
»  dade ,  e  acrisolada  justiça  contra  a  desgraça  da  sua  sorte.  U 
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55  Minhas  prolongadas  orelhas,  o  vil  nome  de  burro,  e  o  que 
>?  he  peior  que  tudo  islo ,  a  albarda,  que  estou  obrigado  a  trazer, 
55  me  expõe  ao  escarneo,  e  ás  chufas,  e  risadas  de  quantos  me  vêm. 
95  Toca  pois,  e  pertence  á  vossa  profunda  sabedoria  dar  remedio  a 
55  huma  injustiça,  que  offende  o  impr escripti vel  direito  de  igual* 
55  dade. 

Decretado  ser  caso  urgente,  se  resolvéo: 

55  Que  sendo  contrario  á  igualdade  republicana  todo  e  qual- 
55  quer  signal  exterior  de  vileza,  e  não  havendo  poder  para  aceres- 
55  centar  as  orelhas  aos  que  as  tem  curtas;  devemos  mandar,  e  ef- 
55  fectivarnente  mandámos,  que  se  cortem  as  orelhas  a  todos  os 
55  animaes,  que  as  tem  compridas,  como  são  os  burros,  as  lebre? , 
55  os  coelhos,  etc.  etc.  prohibindo  outro  sim,  debaixo  depenas  gra- 
J5  vissi  mas,  todo  o  nome  de  leão,  elefante,  etc.  etc»  E  ordenámos, 
55  que  para  o  diante  não  se  ouça  outro  nome  em  a  republica  ani- 
»  na  a  losca ,  que  o  geral  e  honroso  de  animal.  Pelo  que  pertence  á 
55  albarda,  depois  de  huma  madura  deliberação  decidimos,  quelon- 
J9  ge  de  ser  cousa  deshourosa,  he  o  mais  apreciável  distinctivo, 
55  com  que  deve  honrar-se  todo  o  verdadeiro  democratico ,  que  não 
55  tem  empunhado  o  governo.  E  que  sendo  verdade,  que  pelo  ta- 
55  manho  da  albarda  lie  que  se  distinguem  osgráos  de  patriotismo , 
95  sendo  o  burro  tão  excellente  patriota,  devia  trazer  desde  aquelle 
95  dia  huma  albarda,  que  valesse  por  tres;  e  com  isto  saúde ,  pa% , 
55  e  fraternidade.  55 

Pasmado  ficou  o  pobre  asno  com  a  summa  honra  patriótica 
de  huma  tão  grande  albarda;  pore'm  orgulhoso  alfim  com  sua  no- 
va, e  imaginaria  dignidade,  não  lhe  ficou  curral  de  animaes,  em 
que  se  não  apresentasse  com  o  vistoso  adorno  de  suas  cortadas  ore- 
lhas, e  seu  titulo  de  animal,  discorrendo  á  liberal  de  governo  com 
os  leòes ,  de  politica  com  as  zorras,  de  destreza  com  os  tigres,  de 
melodia  e  trinados  com  os  rouxinoes,  e  de  ideas  pitorescas  com  o 
pavão.  Sua  sonora  e  triunfante  voz  resoava  em  todos  os  ângulos, 
e  só  a  moderava  algum  tanto,  quando  empinava  as  patas  para  ati- 
rar couces. 

#  Que  bella  imagem  não  he  esta  do  Povo  Soberano?!  Com 
o  fantasma  da  igualdade  o  seduzem  ;  e  apenas  os  corifeos  do  parti- 
do se  achão  montados  em  os  lugares,  acabou-se  a  igualdade ,  e  co- 
meça a  oppressão  :  grita  o  Povo,  leva  as  suas  queixas  aos  Supre- 
mos Conselhos  Nacionaes,  são  tomadas  em  consideração,  descem 
ás  Commissões,  sobem  á  Suprema  Assemblea;  mas  qual  he  a  re- 
solução ??.  .  .  A  mesma  que  se  dêo  ao  burro,  cortem-se-lhe  as  ore- 
lhas, isto  he,  tire-se-lhe  alguma  cousa  que  ainda  possue,  e  tire-se 
a  todos  dahi  para  cima  até  ficarem  sem  camiza  :  e  em  quanto  á  ai- 
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barda,  isto  he,  aos  tributos  que  o  Povo  paga  ,  e  o  jugo  que  soffre, 
diga-se  que  estas  são  cousas  mui  patrióticas,  que  he  necessario  que 
todos  concorrão  para  a  manutenção  da  Republica  ,  e  que  longe  dis- 
to ser  desairoso,  he  ao  contrario  hum  signal  característico  de  pa- 
triotismo; por  tanto,  em  lugar  de  huma  albarda,  três,  e  Imma 
que  valha  por  três:  fação-se  empréstimos  para  nós  comermos,  e 
concertarmos  nossos  Palácios  ;  e  o  Povo  que  pague  com  os  tribu- 
tos,  ou  albardas,  que  elle  não  sente,  porque  lhe  dizemos  que  he 
igual  a  todos,  e  ainda  que  atire  alguns  couces  pouco  importa,  com 
tanto  que  traga  a  albarda. 

Nada  mais  prodigioso  em  as  Revoluções,  que  a  brevidade,  e 
a  destreza,  com  que  a  infima  plebe,  principalmente  das  Capitães, 
apparece  de  repente  illustrada ,  sabia,  e  doutora!!  Faz-se  huma 
Revolução,  publica-se  a  igualdade,  e  n'hum  momento  apparecem 
os  Cafés,  e  as  Barbearias  transformadas  em  huns  Liceos,  e  Aca- 
demias; e  aquelles,  que  ha  muito  devião  estar  em  as  gale's,  que  co- 
meçarão pela  caixa  do  assucar,  fizerão  seus  ensaios  em  a  arte  de 
furtar  lenço? ,  e  calção  muitas  vezes  á  custa  do  Senado  ,  esles  são 
os  Lycurgos  e  os  Solons  do  nosso  Século  :  enchendo  a  boca  de 
Rosseau  e  Voltaire,  que  nunca  lerão,  nem  entendem;  fallão  de 
Religião  eTheologia,  como  se  elles  fossem  Julianos,  Celsos,  e  Pro- 
firios;  fallão  de  Governo,  como  se  fossem  outros  tantos  Jooens  das 
Regras:  a  Religião  he  taxada  de  fanatismo,  as  Ceremonias  de 
superstições ,  as  Leis  antigas  de  despotismos ,  etc.  etc.  Mas  triste 
sorte  he  a  do  burro,  sempre  traz  albarda  em  cima  de  si ,  e  a  sua 
maior  proesa  he  empinar  as  patas,  e  atirar  couces!  .  .  .  Eis-aqui  a 
vossa  pintura,  filibusteiros ,  e  bandidos!  fallais  de  tudo ,  mas  em 
tudo  sois  asnos,  e  perfeitamente  burros,  só  obraes  alguma  cousa 
digna  de  vós,  quando  atiraes  redondos  couces;  mas  muitas  vezes 
vos  sahem  caros  ;  porque  vossos  irmãos  também  vos  dão  o  pago. 
jD.  Tr. 

FELICIDADE  —  A  mudança  de  significado  deste  Vocábulo 
tem  causado  em  o  mundo  maiores  males,  que  a  peste.  Tomando-o 
muitos  em  o  significado  antigo,  tem  querido  achar  a  felicidade  por 
meio  da  desordem  ,  julgando  que  este  ente  ,  tão  buscado  e  rebusca- 
do pela  incontentabilidade  humana,  estaria  por  ventura  escondido 
em  a  novidade  j  e  milhares  de  ladroes  e  trapaceiros  os  confirmarão 
Desta  falsa  idea.  A  experiência,  todavia,  ha  feito  ver,  que  o  que 
significa  o  Vocábulo  felicidade  he  ultima  ruina  e  miseria.  Quando 
hum  Povo  ha  sido  despojado  de  tudo;  quando  os  Sanctuarios ,  e 
Estabelecimentos  Públicos  hão  soffrido  o  mais  completo  saque; 
quando  as  enormes  e  continuas  contribuições  hão  posto  a  pedir  o 
afazendado  ,  e  lançado  a  pique  o  commerciante;  quando  o  lavrador 
e  o  artista  hão  sido  obrigados  a  trocar  o  útil  manejo  da  enxada,  e 
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da  lançadeira  pelo  mortifero  e  homicida  da  baioneta  e  da  espada  ; 
quando  a  Religião  ha  sido  insultada,  e  seus  .Ministros  hão  sido  rou- 
bados, perseguidos,  calurnniados  ,  e  postos  em  o  maior  desamparo 
e  miseria;  quando,  finalmente,  se  hão  dado  os  mais  horrorosos  es- 
cândalos, ha  chegado  a  seu  cumulo  a  relaxação  de  costumes,  hão 
sido  opprimidos  os  bons  e  honrados  cidadãos,  e  os  tunantes  e  mal- 
sins  se  iião  apoderado  do  governo,  então  he  quando  a.  felicidade 
republicana  está  na  sua  plenitude.  A  desgraça  he  ,  que  o  horrendo 
engano  deste  Vocábulo  vai  fazendo  ,  que  infinitos  Povos  corrão  a 
esta  maldita  felicidade  republicana.  Zelosíssimos  são  os  Republica- 
nos deste  Vocábulo  ;  e  o  não  querer  chamar  felicidade  á  ultima 
ruina  e  miseria,  tem  custado  a  milhares  de  homens  de  bem  dester- 
ros, prisões,  cárceres,  e  guilhotinas.  Appareça  hum  só  Povo,  Im- 
ma só  Cidade,  Villa  ,  ou  Cabana ,  e  diga  se  ha  experimentado  ou- 
tra felicidade  republicana ,  que  não  seja  a  que  estamos  definindo!! 
Desgraçados  daquelles,  que  por  huma  vez  sequer  hão  sido  republi- 
canamente felicitados!  Quasi  que  he  este  o  unico  modo  de  ser  in- 
feliz. 

Sem  embargo,  com  estes  três  Vocábulos  liberdade]  igualdade^ 
e  felicidade  se  tem  feito,  e  se  vai  fazendo  huma  prodigiosa  caçada 
de  pássaros.  Em  a  encantada  selva  da  liberdade  está  estendida  a 
rede  da  igualdade,  e  por  isca  (ou  negaça)  tem  posta  a  felicidade. 
Os  Patriotas  são  os  pássaros  do  reclamo  ,  e  as  corujas  patriotas  fa- 
zem também  seu  papel.  A  caca  tem  sido,  e  continua  a  ser ,  copio- 
sa, sobre  tudo  de  bobos,  e  toleirôes ,  e  não  poucas  aves  de  rapina 
tem  callido  igualmente  em  a  rede.  Até  agora  ninguém  tem  encon- 
trado mais  felicidade ,  que  a  de  ter  sido  depennado  ,  andar  assalta- 
do de  tiros ,  ou  ter-se-lhe  apertado  o  pescoço. 

#  Que  idéas  cheias  de  indignação  se  nos  não  despertão ,  quan- 
do nos  recordamos  das  promessas  de  felicidade ,  que  os  Regenera- 
dores de  todas  as  épocas  nos  tem  apregoado??  E  por  outra  parte, 
que  luetuosos  quadros  se  nos  apresenlão  quando  palpamos  os  males 
enormíssimos,  e  já  hoje  irremediáveis,  que  esta  peste  da  felicidade 
•publica  tem  espalhado  neste  malfadado  Reino  ,  sem  duvida  digno 
de  melhor  sorte!!  Quem  fez  que  os  Porluguezes  quebrassem  pela 
primeira  vez  o  laço  da  unidade  moral,  e  o  juramento  de  fidelidade 
ao  seu  Legitimo  Soberano?  Foi  o  fantasma  da  felicidade.  Quem 
separou  as  Colónias  da  Metrópole,  causando  a  ruina  de  ambas? 
A  felicidade.  Quem  estagnou  o  Commercio?  A  felicidade.  Quem 
devastou  as  Províncias,  e  os  Campos?  A  felicidade.  Quem  accen- 

deo  o  facho  da  guerra  civil  ?    A  felicidade.  Quem  fez 

Ah  !  .  .  .  suspendemos  a  penna  ao  contemplar  a  alluvião  de  males, 
que,  qual  torrente  arrebatada  ,  não  reconhecendo  limites,  senão  os 
que  ella  mesma  forma  ,   tem   inundado,   e  continua   a  inundar  es- 
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te  paiz!  Felicidade! . .  .  Nome  execravel  e  blasfemo,  quando  pro- 
ferido pelos  liberaes  !  .  .  .  Fantasma  illusorio!  Tu  <:s  hum  veneno 
pestifero  ,  que  tens  invadido  todas  as  classes  do  Estado  !  !  Tu  pro- 
metteste aos  Povos ,  que  ião  ter  as  suas  antigas  Cortes,  para  serem 
venturosos;  e  em  troca  destas  lhes  fizestes  jurar  hum  Código  novo, 
antes  de  ser  feito,  cujas  bases,  erão  as  bases  da  impiedade,  da  ir- 
religião ,  do  indifferentismo ,  e  a  deslocação  geral  de  todo  o  Sysle- 
ma  Monarchico  ,  e  Religioso,  que  por  tantos  séculos  fez  de  Portu- 
gal hum  paiz  de  heroes  !  .  .  .  Tu  disseste  aos  Povos,  que  tinhão  di- 
reito para  eleger  seus  Procuradores,  que  na  qualidade  de  Deputa- 
dos advogassem  a  Causa  dos  seus  Constituintes;  mas  os  votos  forão 
comprados,  os  Povos  nunca  tiverão  Procuradores,  e  toda  a  utili- 
dade revertêo  para  elles!..  .  Tu  proclamaste  a  Religião  de  nossos 
Pais  para  vivermos  tranquillos  èm  a  nossa  crença;  mas  bem  de- 
pressa vimos  o  1.°  Pastor  da  Igreja  Lusitana  banido,  e  expatriado 
só  por  fa2er  algumas  declarações,  e  restricções  justas  em  o  seu  ju- 
ramento pela  integridade  da  Doutrina  Catholica,  e  bem  depressa 
se  seguio  a  profanação  dos  Templos,  o  aviltamento  do  Sacerdó- 
cio, e  não  tardaria  a  abolição  do  Culto  Catholico!!  Tu  disseste  a 
hum  Rei  pacifico,  e  inimigo  de  sangue,  que  o  melhor  meio  de  vi- 
ver descançado,  e  tranquillo  no  meio  de  seus  súbditos  era  concor- 
dar com  elles,  annuindo  ás  suas  propostas,  confirmar  os  decretos 
do  Supremo  Congresso,  dar  amnistias  quando  elles  quizessem  ,  e 
acerescentaste  mais  =:  o  Rei  he  inviolável  =  eá  sombra  da  fron- 
dosa Arvore  da  Liberdade ,  gozaria  sem  cuidados  nem  sustos  da 
paz  de  espirito,  da  tranquillidade  d'alma,  e  corno  primeiro  Magis- 
trado da  Nação  teria  occasião  de  fazer  muita  gente  feliz,  que  bem- 
dissesse  o  seu  nome,  cbamando-lhe  o  Pai  da  Patria;  mas  em  lu- 
gar destas  venturas,  tu  lhe  deste  a  provar  do  amargoso  calis  dos 
desgostos,  semeaste  a  discordia  no  meio  da  Família,  armaste  o  bra- 
ço Paterno  contra  o  Filho  Innocente,  e  a  Esposa  Carinhosa,  ator- 
mentaste a  seu  espirito  com  revoluções  imaginarias,  e  sonhadas 
conspirações,  e  quando  pensaste,  que  era  tempo  de  pôr  á  luz  do 
dia  aquelle  negocio,  que  ha  muito  marchava  em  as  trevas,  descar- 
regaste o  ultimo  golpe  sobre  huma  vidima,  que  tantos  perdões  e 
amnistias  tinha  concedido!...  E  então  disseste  =  consummou-se 
aventura  de  Portugal  —  As  tuas  promessas  são  semelhantes  as  da 
Serpente,  que  tentou  os  nossos  Pais  em  o  Paraíso:  no  dia  em  que 
comerdes  da  Arvore  da  Sciencia  do  bem,  e  do  mal,  sereis  como 
outros  tantos  Deoses ,  eritis  sicut  Diij  mas  qual  foi  o  seu  frueto?! 
A  privação  dos  bens  que  possuião,  a  desgraça,  e  a  morte  :  assim 
tu  seduzes  os  Povos  =  no  dia  em  que  comerdes  o  frueto  da  Revo- 
lução sereis  outros  tantos  Deoses  ,  independentes,  absolutos ,  sábios , 
illustrados,   nobres,   ricos,   opulentos,   a   ninguém   subordinados, 
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mandando  a  todos,  eritis  sicut  Dìi!  /—  Mas  apenas  os  Povos  en- 
golem o  primeiro  pomo  de  semelhante  arvore,  lá  se  vai  o  paraiso 
de  delicias,  que  gozavão,  desapparecem  os  bens,  chovem  os  males, 
e  a  nudez  bem  depressa  substitue  o  lugar  da  opulência  ! .  .  .  Felici- 
dade! !  Na  boca  dos  Revolucionários  he  o  mesmo  que  paraiso  na 
boca  do  Diabo.  E  ainda  te  atreves  ^  fantasma  illusorio  ,  depois  de 
proscripto,  odiado,  e  anathematisado  pela  maioria  da  Nação  Por- 
lugueza  ,  a  assomar-te  ao  seu  horisonte?  !  Embora  te  apresentes  or- 
nado com  as  vestes  imperiaes,  e  roçagantes,  e  qual  outra  Astrea , 
trazendo-nos  a  ventura,  a  paz ,  e  fazendo  reviver  o  reino  de  Satur- 
no; não,  tu  não  iliudirás  os  Portuguezes,  demasiado  conhecem  el- 
les  as  entranhas  de  tigre,  e  as  garras  de  leão,  que  occultasi  embo- 
ra te  apresentes  com  aspecto  medonho  e  sanhudo,  e  qual  outro  Go- 
liath  saias  ao  campo  para  insultar  este  segundo  Israel  de  Deos,  cá 
haverá  hum  David,  que  só  com  tiro  de  funda  te  derrubará  por  ter- 
ra. .  .  D.  Tr. 

DEMOCRATISAR  —  Largo  tempo  se  tem  passado  sem  se 
poder  comprehender  ,  que  cousa  significasse  positivamente  esta  pa- 
lavra republicana  em  o  idioma  novo.  Julgou-se  ao  principio,  que 
teria  alguma  relação  com  o  que  antigamente  se  chamava  formar 
hum  governo  popular.  Porem  ,  que  loucura  !  A  experiência  mos- 
trou immediatamente,  quão  errada  era  esta  idea,  e  o  engano  nas- 
cia principalmente  da  mudança  de  significado  em  a  palavra  Povo. 
Quando  vimos  democratisar  aos  Estados  mais  democráticos  da  Eu- 
ropa,  comprehendemos,  que  democratisar  hum  Estado,  em  o  mo- 
derno idioma,  não  quer  dizer  outra  cousa,  que  denegrir,  e  abater 
o  Governo,  que  existia,  seja  elle  qual  for  ;  esbulhar  delle  os  homens 
de  bem,  que  mandavão  ;  pôr  em  seu  lugar,  ou  tolos,  ou  Ímpios 
e  bandidos;  formar  destes  o  Povo ,  e  ao  verdadeiro  Povo  escravisa- 
lo  ;  roubar  quanto  haja  de  precioso;  e  anniquilar  a  Religião,  es- 
pecialmente a  Catholica  ;  sem  se  esquecer  hum  só  instante  de  des- 
pojar e  opprimir  seus  Ministros,  etc.  etc.  He  por  este  modo,  que 
tiào  sido  constante  e  invariavelmente  democratisadas  a  Flandes,  a 
Hollanda,  Milão,  Bolonha,  Modena,  Ferrara,  etc.  etc.  Desta 
explicação  se  deduz  naturalmente  a  intelligencia  de  muitos  Vocá- 
bulos derivativos ,  como 

DEMOCRÁTICO  —  Que  pela  activa  significa  atheo,  ladrão, 
assassino,  colíocado  em  o  mando  e  governo;  e  pela  passiva,  a  par- 
te honrada  e  religiosa  de  huma  Nação  ultrajada  e  opprimida,  ty- 
rannisada  e  roubada  por  bandidos,  atheos ,  e  assassinos. 

DEMOCRACIA  — Tem-se  tentado  dar  a  versão  em  idioma 
antigo  com  o  nome  etymologico  de  pirataria  ;  porém  não  o  ex- 
plica perfeitamente,  porque  também  se  pode  dizer  atheistocracìa,  e 
ladrocacia.  Convertidos  n'btim  estes  Ires  Vocábulos,  formão  o  ver- 
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dadeiro  equivalente  da  democracia  moderna.  De  sorte  que  em  lu- 
gar de  democracia  deveria  dizer-se  demoniocracia ,  ou  antes  gover. 
9io  de  dctnoiíios  » 

SEMI-DEMOCRATICO  —  São  de  duas  qualidades:  huns 
que  em  parte  estão  pela  democracia  moderna,  porem  unida  á  Re- 
ligião ,  e  á  moral,  e  com  gente  honrada  em  o  Governo:  outros, 
pelo  contrario  ,  não  querem  Religião,  nem  costumes,  porem  que 
sejâo  homens  de  bem  os  que  governão.  Em  a  linguagem  antiga 
não  se  pode  dar  a  estes  outro  nome  que  o  de  oraíes ,  e  aos  segun- 
dos ainda  melhor  que  aos  primeiros  ;  pois  suppõe  que  podem  ha- 
ver atliêos ,  e  libertinos  ,  que  sejão  homens  de  bem. 

ARISTOCRACIA  —  Ate  agora  conhecião-se  quatro  classes 
de  Governo,  Monarchia,  Aristocracia,  Democracia ,  e  Mixto,  e 
se  distinguião  real  e  verdadeiramente.  Mas  em  a  linguagem  mo- 
derna não  se  conhecem  senão  dous  ,  Democracia,  e  Aristocracia, 
e  nenhum  significa  o  que  dantes  significava;  porque  por  Democra- 
cia se  entende  o  de  morras ,  e  por  Aristocracia  todo  o  Governo, 
que  não  se  conforma  com  a  Democracia;  mais  claro  :  todo  o  Go- 
verno,  em  que  florece  a  Religião,  se  respeita  a  ordem  ,  a  justiça, 
a  boa  fé,  a  honra,  os  bens,  e  a  vida.  Daqui  se  coiiige  que  será 
aristocrata  todo  aquelie,  que  tenha  Religião,  que  possua  bens, 
que  seja  regulado ,  moderado ,  honesto  ,  e  de  boa  fe.  Que  será  aris- 
tocrata todo  aquelle,  que  não  for  petulante,  que  insulte  o  Céo,  e 
a  terra ,  e  todo  o  que  se  não  assemelhe  aos  diabos  em  a  increduli- 
dade ,  em  odio  á  Religião,  á  ordem  ,  á  humanidade,  e  aos  cos- 
tumes. 

POVO  —  Em  a  linguagem  nova  quer  dizer:  as  fezes,  e  a 
ultima  relê  de  huma  Nação.  Tem  Roma  cento  e  setenta  mil  ha- 
bitantes: trezentos  foragidos,  Ímpios,  e  malvados,  todos  dignos 
da  forca,  e  das  galés,  forão  republicanamente  chamados  o  Povo. 
Tem  havido  Cidade,  onde  dez  ou  doze  malfeitores,  tirados  dos 
cárceres  com  algum  jogador,  ou  tunante  á  frente,  hão  formado  o 
Povo  dos  Republicanos. 

PATRIA  —  Em  a  linguagem  antiga  significava ,  e  signifi- 
ca ainda  o  paiz,  onde  alguém  nasce.  Nome  doce,  e  caro  para  to- 
dos ,  e  que  excita  em  os  corações  desejos  de  façanhas  nobres ,  e  vir- 
tuosas. Porem  a  moderna  Patria  Republicana  he  de  hum  cunho 
inteiramente  novo,  e  perfeitamente  diverso.  Hum  Demonio  sabido 
do  inferno  não  poderia  cometter  mais  iniquidades,  que  as  que  a 
palavra  Patria  faz  cometter  a  hum  verdadeiro  Filosofo  Republi- 
cano. Regicídios,  fratricídios,  parricidios,  injustiças,  crueldades, 
roubos,  heresias,  blasfémias,  extermínios,  raptos,  adultérios,  le- 
viandades, matanças,  e  quanto  se  pode  imaginar  de  mais  atroz, 
e  iníquo,  outro  tanto  he  licito,  e  manda  esta  furia  infernal;  e  na- 
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da  ha  tao  virtuoso,  louvável,  e  meritorio  para  hum  Democratico 
da  ultima  moda  como  todos  estes  horrores,  quando  os  consagra  á 
digna  Patria.  Poucas  pátrias  deste  jaez  bastarião  para  acabar  com 
tudo,  e  anniquilar  a  linhagem  humana.  Em  resumo  de  contas,  a 
Patria  Republicana  he  tal,  que  todo  o  homem  de  bem,  honrado, 
e  virtuoso  deve  em  consciência  jurar-lhe  hum  odio  eterno. 

PATRIOTA  —  Significa  pessoa  a  proposito  para  a  patria 
republicana,  quer  dizer,  cunha  do  mesmo  páo.  Nesta  hypothese, 
será  mais  patriota  aquelle,  a  quem  menos  asco  causâo  as  iniqui- 
dades, perfídias,  e  blasfémias;  e  que  quando  a  Patria  as  manda, 
e  até  sem  as  mandar,  elle  lhas  dedica  com  hum  semblante  o  mais 
sereno,  e  risonho.  Não  se  pode  pois  ser  bom  Patriota  sem  ser  hum 
athêo ,  hum  traidor  ,  hum  inimigo,  não  só  do  legitimo  Soberano, 
mas  da  Patria  verdadeira,  de  Deos ,  de  sci  proprio  Pai,  e  até  de 
seus  mais  caros  Amigos,  e  Patricios.  Com  estas  provas  de  patrio- 
tismo pode  estar  seguro  qualquer  para  conseguir  emprego  em  a 
patria  republicana.  Cuidado,  que  eu  nada  exaggero  em  a  explica- 
ção do  Vocábulo  Patriota j  basta  ter  olhos,  e  lançar  huma  olha- 
da á  moderna  Patria.  He  claro  que  não  se  vêm  eui  os  empregos 
senão  Patriotas;  porem  Patriotas  desta  estofa.  Km  o  antigo  idio- 
ma não  ha,  nem  se  quer  huma  palavra,  que  explique  plenamente 
o  novo  termo  Patriota.  Ella  he  a  quinta  essência  da  impiedade, 
da  patifaria,  c  da  pouca  vergonha.  Oh!  e  quantos  Patriotas  ha, 
para  quem  desfeita  como  o  sal  em  agua  a  cucanha  de  huma  tal 
Patria  ,  chorão  amargamente  huma  peida  tão  preciosa  L. .  .  E  oh  ! 
quantos  ha  em  certos  lugares,  que  suspirão  por  huma  cara  Patria, 
que  ponha  em  exercício  seus  bellos  ,  e  louváveis  desejos!  Mas  não 
haja  susto;  são  tigres,  que  mordem  em  vão  sua  cadeia. 

O  que  seria  maravilhoso  ver,  se  fosse  possível  ,  ena  que  se  fi- 
zessem todos  patriotas  em  hum  paiz.  N'hum  momento  se  acabaria 
a  todos  o  patriotismo:  e  eis-aqui  a  prova.  Tudo  o  que  elle  tem  de 
útil,  e  agradável  he  poder  tyraunisar,  e  roubar.  Em  quanto  hou- 
verem não  patriotas  bem  vai  o  caso,  e  a  tyrannia,  e  o  roubo  ha 
de  recahir  por  necessidade  sobre  estes  miseráveis;  porem,  amigo, 
feitos  todos  patriotas,  ou  se  acabaria  a  tyrannia,  e  o  roubo,  ou 
terião  que  roubar-se,  e  tyrannisar-se  huns  aos  outros,  e  seria  mui 
duvidosa  a  sua  sorte.  Mais  claro  :  em  quanto  houverem  borregos , 
a  republica  dos  lobos  ha  de  ter  certas  as  suas  conveniências;  po- 
rem reduzida  só  a  lobos,  não  pode  deixar  de  ser  mui  miserável. 

Outra  classe  de  Patriotas  ha,  a  quem  podemos  chamar  sola- 
pados.  Declamão  fortemente  contra   as  violências,  oppressões,   e. 
tyrannia,   que  ou  soffre m  ,  ou  hão  soffrido  por  outros,  sua  patria, 
e  seus  concidadãos.  O  que  não  vê  por  teia  de  cadarso,  os  terá  por 
homens  de  bem  ;  porem  cuidado  !   que  estes  são  os  mais  fanáticos , 
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e  perigosos  Republicanos,  Pobres  Patriotas!  A  suspirada  tyran- 
nia,  e  os  appelecidos  roubos  os  tem  feito,  ou  estão  fazendo  outros, 
e  não  ellesj  e  são  Tantalos  atormentados  de  Imma  sede  raivosa, 
que  não  podem  provar  a  a^ua ,  que  lhes  escorre  dos  lábios.  Que 
palpitações  do  coração  !  Mugem  como  touros  ao  lembrar-se  que 
oulros  lhes  hão  usurpadc  seu  exclusivo  direito  de  roubar;  e  tem  ha- 
vido homem,  que  ate  tem  arrenegado  da  democracia,  e  com  ra- 
zão: porque,  de  que  diabo  serve  huma  democracia,  onde  não  che- 
ga a  minha  vez  de  roubar?  Olho  á  lerta  !  Pois  não  he  cousa  no- 
va que  os  ladroes  não  estejão  de  acordo:  e  hum  tunante  não  he 
hum  homem  de  bem  ,  só  porque  falla  mal  de  outro  tunante. 

REPUBLICA  —  (  Vid.  Patria)  lia  só  huma  cousa  a  adver- 
tir, e  he  que  em  a  lingua  republicana  parece  estar  snnccionado 
que  não  possa  haver  patria  verdadeira  ,  senão  a  que  he  Republica- 
no-democratica.  E  na  verdade,  que  ern  certo  modo  a  proposiçã» 
he  mui  justa;  porque  para  inspirar  sentimentos,  que  horrorisem 
a  natureza,  não  basta  huma  qualquer  patria,  mas  sim  he  necessa- 
ria huma  patria  republicana. 

CIDADÃO  —  Em  o  idioma  antigo,  habitante  de  Cidade. 
Em  o  moderno,  todos  (á  excepção  dos  Frades)  habitão  na  Cida- 
de, ainda  que  nunca  a  hajão  visto.  Para  entender  pois  este  Vocá- 
bulo com  a  devida  precisão,  he  necessario  distinguir,  e  separar  o 
Cidadão  cidadão,  do  Cidadão  villão ,  e  do  Cidadão  aldeão ,  etc. 

Em  as  Republicas  modernas  todos  os  Cidadãos  são  iguaes , 
ao  menos  de  palavra  ;  porque  todos  são  Cidadãos.  Porem  pelo  que 
toca  á  realidade,  ha  duas  classes  de  Cidadãos,  tão  distinctas  hu- 
ma da  outra  como  o  Oriente  do  Poente;  a  saber:  Cidadãos  op- 
preasores ,  e  Cidadãos  opprimidos  :  Cidadãos  ladroes,  e  Cidadãos 
roubados:  Cidadãos  verdugos,  e  Cidadãos  assassinados.  Quanto  se 
comprazem  os  primeiros  com  hum  tal  nome,  e  com  os  privilégios 
a  elle  annexos  ,  outro  tanto  se  horrorisão  os  segundos  somente  em 
ouvi-lo.  Todo  o  homem  de  bem,  pacifico,  e  religioso,  especial- 
mente se  tem  dinheiro,  trema  desde  os  pe's  ate'  á cabeça  só  em  ou- 
vir o  nome  Cidadão. 

Ainda  não  temos  podido  penetrar,  porque  a  democracia  mo- 
derna tenha  escolhido  este  igualativo  Vocábulo  com  preferencia  a 
outros.  Dizemos  isto,  porque  para  igualar  qualquer  palavra  devia  ser 
indifferente;  e  tão  honorifico  seria  chamar  aos  habitantes  de  hum 
paiz  com  o  nome  de  cidadãos ,  como  com  o  de  brejeiros  ou  ban- 
didos ,  com  tanto  que  fosse  commum  a  todos.  Por  ventura  prefe- 
ri r-se-hia  aquelle  por  ser  mais  decente.  Porem  bem  considerada  a 
cousa,  he  preciso  confessar  que  o  nome  Cidadão  parece  assaz  vil 
para  manifestar  toda  a  dignidade,  e  grandeza  de  hum  Povo  essen- 
cialmente Soberano.  Porque,  vamos  com  clareza,  não  lhe  Cabiria 
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melhor  o  de  Magestade?  Pelo  menos  assim  lhe  era  devido  na  qua- 
lidade de  Soberano  verdadeiro.  E  então  que  enthusiasmo  tão  exal- 
tado não  causaria  em  hum  rnalsim,  hum  lacaio,  ou  hum  sans-cu- 
lotte,  o  ver-se  saudado  com  a  expressão  de  sirva-se  Vossa  Mages- 
tade? !  Pelo  menos  deste  modo  se  união  perfeitamente  o  decoro, 
e  a  igualdade. 

ELEIÇÕES  POPULARES  —  Termo  illusorio.  O  Povo 
tem  direito  de  eleger  seus  Representantes.  O  Povo  não  pode  errar 
nesta  eleição,  etc.  Pois  veja  Vm.  aqui  que  o  Povo  de  Bolonha, 
Modena,  e  Ferrara  clegêo  os  seus,  porem  não  elegêo  athêos ,  mal- 
vados, nem  franchinotes  :  ei-lo  aqui  subitamente  declarado  inca- 
paz de  eleger.  Annullão-se  as  eleições  feitas,  e  pelo  bem  do  mesmo 
Povo,  que  não  sabe  o  que  se  faz,  tem  a  tirannia  maçónica  que 
tomar  o  improbo  trabalho  de  fazer  humas  novas  ,  e  verdadeiras 
eleições  á  democratica.  —  Porem  ,  como  he  isso  !  O  Povo  he  que 
tem  o  direito  de  eltger.  —  Optimamente:  porem  os  tyrannos  tem 
o  de  cassar,  e  annullar  as  eleições,  que  o  Povo  faz.  —  Senhor,  que 
não  concorda  a  dança  com  o  pandeiro.  —  Valha-te  o  diabo  por 
agoureiro  !  Se  não  concorda ,  a  Filosofia  democratica  sabe  o  segre- 
do de  fazer  concordar.  —  Por  tanto,  em  resumo  de  contas,  a  So- 
berania do  Povo  consiste  em  eleger  seus  Deputados,  e  vê-los  logo 
depois  annullados  ,  desterrados,  e  mettidos  em  cárceres?  Pois  eu- 
tão  claro  fica  e  demonstrado  que  a  Soberania  do  Povo  democrati- 
co he  Imma  cousa  bastante  irrisoria,  e  fantastica. 

CONSTITUIÇÃO  —  Sempre  he  a  obra  mais  divina  que 
hão  visto  os  humanos,  e  em  cuja  formação  tem  consumido  seu 
calor  vital  a  moderna  Democracia.  Sem  embargo  disto,  a  huma 
Constituição  democratica  sempre  acontece  a  mesma  desventura, 
que  ao  porco,  que  hum  anno  nasce,  engorda,  e  lie  levado  ao  ma- 
tadouro. Apenas  he  dada  a  luz  huma  Constituição  democratica, 
eis-que  em  desfilada  correm  os  Filósofos,  arqueando  as  sobrance- 
lhas, e  batendo  as  palmas  para  levantar-lhe  o  horóscopo.  Que  cou- 
sa tão  divina!?  A  huma  voz  se  grita,  ella  he  o  suprasummo  da 
politica,  o  non  plus  ultra  da  sabedoria  humana,  e  a  fonte  peren- 
ne da  felicidade  dos  Povos.  Acceita-se,  jura-se  sua  observância, 
deve  defender-se  á  custa  da  vida ,  e  do  sangue.  Por  felicidade  nos- 
sa todas  estas  protestações  e  juramentos  democráticos  significão 
menos  que  nada ,  huma  vez  que  se  não  haja  de  roubar ,  e  assassi- 
nar, porque  então  conservão  todo  o  seu  vigor,  e  inteireza.  Porem 
\olte  Vm.  a  folha.  Passou  já  o  anno?  Pois  bem  ,  já  o  porco  está 
gordo  :  ao  chão  com  elle.  Que  desgraça  !  . .  .  A  cousa  divina ,  o 
chefe  d'obra,  o  apice  da  bemaventurança  de  repente  se  ha  conver- 
tido em  huma  cousa  miserável,  em  huma  sementeira  de  desventu- 
ras   para  o  Povo  Soberano!  Adeos  juramentos!  A  obra  original 
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vai-se  a  eito  e  a  esmo  ,  sem  o  menor  perigo  do  sangue  democrati- 
co. Concebe-se  profundamente  huma  outra  Constituição,  tão  feli- 
citante (dizem  os  architectos)  como  a  primeira,  e  debaixo  dos  mes- 
mos horóscopos.  Isto  não  obstante  ,  toda  a  Constituição  Democra- 
tica deve  ser  sempre  immutavel,  indivisível,  eterna,  etc.  etc.  Da- 
qui colligimos  o  significado  de  hum  outro  Vocábulo  Democratico, 
que  he  =  eternidade  =  (Veja-se  no  fim  da  Nota  que  segue.) 

#  Julgámos  necessario  fazer  algumas  reflexões  sobre  esta  pala- 
vra Constituição,  para  nós  o  symbolo  da  desventura ,  e  da  desgra- 
ça!.. .  15  para  que  procedamos  com  clareza,  nós  a  distinguimos 
em  duas  classes  =  Constituição  Democratica  —  e  Constituição  Car- 
teira =  Em  quanto  á  l.a,  a  experiência  tem  mostrado  ser  verda- 
deiro, o  que  o  Auctor  diz  da  sua  apparição  prodigiosa,  dos  encó- 
mios, que  os  Filósofos  lhe  tributão ,  dos  presagios  venturosos,  que 
se  annunciâo,  bem  como  da  curta  duração  de  semelhante  astro  lu- 
minoso, que  quando  parecia  diffundir  mais  brilhantes  raios,  então 
começa  a  declinar  de  seu  zenith  ,  até  se  occultar  em  hum  horisonte 
nebuloso,  donde  quasi  sempre  rompem  horrorosas  tempestades!  K 
se  acaso  se  não  tem  acabado  em  hum  só  anno,  como  acontece  á 
vida  do  porco,  do  segundo  até  ao  terceiro  não  escapa.  Os  Povos 
bem  instruídos  por  elles  mesmos,  e  convencidos  pela  experiência, 
que  os  revolucionários  não  são  mais  que  ladrões,  impostores  ,  mal- 
vados, que  lbongeão  a  classe  mais  infima  da  Nação,  promettendo- 
lhe  cousas  grandes,  e  que  depois  de  a  chamarem  ao  seu  partido, 
se  servem  delia  como  degráo  para  subirem  aos  lugares  e  aos  empre- 
gos ,  e  logo  a  esmagão  debaixo  dos  mesmos  seus  próprios  pés  ;  el- 
les mesmos  tem  tomado  o  partido  de  lhes  darem  o  pago,  e  de  re- 
duzirem a  pó  hum  edifício,  que  era  a  obra  mais  perfeita,  que  ain- 
da apparecêo  na  Sociedade:  protestão,  jurão  os  Senhores  Deputa- 
dos, que  são  os  Representantes  do  Povo,  que  não  querem  outra 
lei  senão  a  Divinal,  que  não  reconhecem  outros  princípios  de  di- 
leito  publico  e  particular  senão  as  bases  da  Divinal,  que  não  que- 
rem outra  economia,  senão  as  finanças  da  Divinal,  que  não  que- 
rem outras  armas  nem  tropas,  que  não  sejão  as  cívicas,  creadas 
pela  Divinal,  e  declarão  á  face  do  Mundo  em  o  Salão  das  JVece- 
dades,  que  elles  mais  valentes  que  hum  Cicero,  hão  de  morrer  pela 
liberdade  da  Patria,  assentados  em  aquellas  cadeiras  l!  .  .  .  Bravo! 
que  valentia!!  JMas  de  lingua;  porque  no  outro  dia  evaporão-se: 
lá  se  vêm  muitos  em  Villa  Franca  misturados  com  o  Povo ,  que 
gritava  5=2  Rei  absoluto  =3=  islo  he,  Rei  sem  grilhões  de  pedrei- 
ros =  ,  e  beijando  aquella  mão,  que  desejavão  ver  cortada  bem 
lhe  importão  os  Povos  suas  ameaças,  e  juramentos  :  se  elles  tiverâo 
direito  para  querer  a  Divinal,  tem  elles  por  consequência  o  direito 
de  a  rejeitar,  e  mandar  para  o  inferno  semelhantes  Procuradores  1 
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cujus  est  dare ,  cujus  est  tollere  :  e  assim  acaba  quasi  sempre  esta 
farça,  ou  entremezão  ,  em  que  figurão  tolos,  doudos,  e  velhacos, 
e  todos  elles  esfomeados ,  e  ladrões. 

Mas  os  Grão-mestres,  e  grandes  Dignitários,  que  desde  mui- 
tos tempos  assistem  aos  Conselhos  dos  Soberanos,  e  que  por  delraz 
da  cortina,  e  em  nome  dos  mesmos  Monarchas  tem  destruído  os 
diques,  que  contiuhão  a  libertinagem,  mais  manhosos  que  huma 
zorra,  buscarão  outro  caminho  para  chegarem  aos  seus  fins,  e  des- 
cobrirão outras  cores  para  formarem  o  novo  quadro  Constitucio- 
nal,  sendo  elle  o  mesmíssimo  na  sua  essência,  e  pedirão  prestadas 
alheias  vestes  para  enfeitarem  esta  prostituta ,  já  rejeitada  pelo  Uni- 
verso ,  e  maculada  com  o  sangue  de  seus  mesmos  apaixonados  :  dis- 
serão  em  o  seu  tenebroso  conselho  :  55  Não  busquemos  a  Constitui- 
55  ção  pela  revolução  dos  Povos;  porque  elles  já  nos  conhecem  ,  es- 
*>  tão  escarmentados  com  as  nossas  promessas,  e  quando  menos  o 
55  pensamos  dão-nos  com  os  pratos  pela  cara  ,  e  atiião  com  a  nos- 
35  sa  obra,  que  nos  tem  custado  tantas  vigílias,  pelos  ares,  ou  ao 
95  meio  do  chão,  ficando  talvez  muitos  de  nós  inyolvidos  em  suas 
"  ruinas;  não  será  assim  daqui  para  diante:  a  Revolução  deve  co- 
»»  meçar  de  cima  para  baixo,  e  para  isto  diremos  aos  Reis,  que 
»  os  Povos  não  estão  contentes,  que  eslão  inquietos,  que  querem 
»  Representantes,  que  advoguem  a  sua  Causa  perante  as  Leis,  será 
55  fácil  convidar  Juristas  e  Publicistas ,  que  escrevão  neste  sentido, 
»?  e  que  mostrem  como  Filangieri  o  Governo  Representativo  mixto 
55  corno  o  Paraíso  em  Politica,  e  se  isto  não  bastar,  finjão-se  cons- 
ft  pi  rações ,  e  revoltas,  humas  feitas  pelo  Povo  contra  a  Tropa  por 
"  ser  oppressora,  outras  pela  Tropa,  porque  está  disposta  a  pugnar 
Js  pela  liberdade;  atormente-se  o  espirito  do  Rei  até  o  convencer- 
»  mos  da  necessidade  de  Reformas  em  a  Administração  Politica, 
»  e  será  muito  fácil  achar  hum  Governo,  ou  Gabinete  Estrangei- 
»  ro ,  que  apoie  as  nossas  Propostas,  e  que  inste  com  o  Soberano 
ii  para  que  acuda,  e  concorde,  a  fim  de  que  não  hajão  Revoluções 
55  Populares,  e  distúrbios,  os  quaes  são  mui  prejudiciaes  ao  seu 
9?  Commercio,  ele.  etc.  ;  e  logo  que  o  Rei  estiver  disposto,  e  tiver 
55  cahido  no  laço,  diremos  aos  Nobres,  que  a  Constituição  Demo- 
1-)  cratica,  ou  feita  pelo  Povo  he  inteiramente  opposta  aos  seus  in- 
55  teresses ,  e  representação,  que  tende  a  confundir  as  raças,  e  a 
m  roubarrlhes  os  bens;  mas  que  se  houver  hum  Governo,  em  que 
55  eiles  Nobres  sejão  não  só  ouvidos,  e  consultados,  mas  até  deli' 
ii  berantes ,  de  cuja  vontade  penda  a  maior  parte  do  regimen  po- 
5)  litico,  e  que  reunidos  em  Supremo  Congresso  decidão  as  gran- 
55  des  questões  de  Estado,  como  os  antigos  Senadores,  e  a  Ordem 
55  Equestre  em  Roma  ;  esta  forma  de  Governo  tão  longe  está  de 
59  degradar  a  sua  grandeza,  que  ao  contrario  a  eleva  e  exalça,  por- 


(  39) 

yt  que  com  hum  Rei  Absoluto  não  passão  de  criados,  e  o  míiis>  a 
55  que  chegão  he  a  Conselheiros  d'. Estado,  mas  isso  he  huma  cere- 
ja monia ,  e  a'penas  são  chamados  para  casos  extraordinários;  que, 
55  ainda  que  sejão  muito  sábios,  e  eloquentes,  nunca  tem  occasião 
»  de  o  mostrar  em  publico,  o  que  não  acontece  em  o  Governo  Re- 
v  presentativo  ;  porque  alli  ostenlão  huma  dignidade  quasi,  senão 
»  maior,  que  Real  ;  o  Rei  apenas  confirma  o  que  elles  sanecionão  : 
95  alli  tem  occasião  de  mostrar  o  seu  saber,  e  até  advogar  os  seus 
w  direitos,  etc.  etc.  Por  este  modo  fascinados  os  Nobres,  o  que  he 
99  fácil! imo,  porque  huma  grande  porção  delles  he  pouco  instruída, 
5?  e  contentão-se  em  contar  tantos  Avós,  que  fizerão  o  que  elles 
w  não  são  capazes  de  fazer  ;  a  estes  em  lhe  acenando  com  as  peííes 
59  estão  cahidos;  outra  porção  delles  he  tão  impia  como  nós  mes- 
»  mos,  não  tem  outro  Deos  senão  a  sua  barriga,  e  esses  nada  lhes 
»  importa  senão  as  suas  commodidades ,  e  todo  o  Governo  para  el- 
5i  les  he  bom  ,  huma  vez  que  os  deixem  viver  sentados  em  suas  pol- 
»?  tronas;  outra  porção  delles  ha  ,  que  são  mais  espertos,  e  alguma 
55  cousa  entendem  ,  mas  estes  não  nos  mettem  medo  ;  porque  de  or- 
55  diuario  lêm  pelos  nossos  livros,  ti  verão  Mestres  que  nós  inculca - 
55  mos,  eque  souberão  inspirar-lhes  veneração  ao  nosso  Voltaire,  e 
55  Rousseau,  Raynal ,  Mabli ,  e  Volnei  ;  o  exemplo  de  hum  Mira- 
55  beau  commove-os  muito,  e  a  tição  das  Ruínas  lhes  tem  inspira- 
>5  do  hum  certo  susto,  e  receio  de  que  he  necessario  contractar  com- 
«  nosco,  parque  a  nossa  Ordem  he  aspettabilissima ,  c  que  nas 
?5  nossas  mãos  está  dar  volta  ao  mundo  social  quando  nos  aprou- 
55  ver ,  e  a  sua  sorte  dependente  da  nossa  vontade ,  e  isto  he  bas- 
»>  tante  para  os  termos  da  nossa  parte,  ale'm  de  que  em  os  nossos 
»j  Orientes  muitos  destes  já  virão  a  luz  ,  e  estão  promptos  a  ser  ou- 
55  tros  tantos  Cidadãos  Manoel j  huma  parte  delles  ainda  ha,  que 
»5  seguem  o  fanatismo  dos  seus  Avoengos,  mas  esses  tomão  o  par- 
55  tido  de  não  apparecerem  ,  nem  acceitarem  os  Titulos  ,  e  desses 
n  não  temos  receio,  porque  os  seus  collegas  lá  se  haverão  com  elles; 
j5  e  huma  vez  que  a  maioria  siga  a  Causa,  ou  por/as  ou  por  nefas, 
55  está  o  negocio  arranjado  ,  e  pôde  cuidar-se  da  organisação  deste 
55  tal  Governo.  Far-se-ha  então  hum  extracto  de  todas  as  nossas 
55  Constituições,  corrigindo  ou  mudando  (em  quanto  ás  palavras, 
55  mas  conservando  sempre  a  essência)  aquelles  artigos,  em  que  os 
55  fanáticos  tem  implicado  muito:  na  parte  que  tractar  do  Rei ,  di- 
55  gão-se  mil  bens,  dêsse-lhe  o  Voto,  ou  Veto  decisivo,  diga-se 
55  que  elle  tem  authoridade  para  dar  o  que  quizer,  fazer  a  paz,  de- 
J5  clarar  a  guerra ,  etc. .  .  dêsse-lhe  mais  hum  poder  imaginário,  a 
r  que  chamaremos  moderador ,  etc.  etc;  mas  logo  mais  abaixo, 
95  na  parte  que  pertence  á  Camará  estabeleça- se ,  que  o  Orçamento 
9*  da  Receita  eDespeza  pertence  a  ella,  bem  corno  a  iniciativa  das 
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»  Leis,  e  que  o  Ministério  he  responsável  perante  as  Camarás,  pa- 
?5  ra  que  elle  faça  o  que  ellas  quizerem ,  e  não  o  que  o  Rei  disser: 
»  na  parte  que  pertence  aos  Nobres,  digão-se-lhes  grandes  fanfar» 
11  ronadas,  que  he  de  que  elles  gostão,  muitos  privilégios,  etc.  por- 
si que   ao  depois  elles   se  lhes  tirarão  :    na  parte  que  diz  respeito  á 
ii  Religião,   falle-se  da  Cathoíica  ,    mas   não   se  diga  apostolica  f 
ii  nem  unica  verdadeira;  a  tolerância  de  Cultos  não  deve  esquecer, 
ii  nem  a  Liberdade  da  Imprensa;  porque  hurna  vez  que  estes  arti- 
ii  gos  vão  no  tal  compendio,  e  huma  vez  que  se  consiga  haver  elei- 
ii  çôes  populares ,  tudo  está  concluído ,  tudo  está  vencido  ;  porque 
»>  o  mais  a  seu  tempo,  e  não  resta  senão  hum  pequeno  passo,  mui 
»?  fácil  a  fazer:  depois  de  assim  combinadas  as  idéas  ,  dispostas  as 
ii  figuras  ,    aplanadas   as  difticuldades ,   levar-se-ha  á   assignatura 
ii  Real ,  dizendo-se  que  he  a  mesma  Lei  Fundamental  da  Monar- 
»  chia  na  sua  essência,  com  algumas  pequenas  alterações  acciden- 
ii  taes,  e  só  revestida  daquelle  colorido  politico,  que  o  Século  das 
s?  luzes,  em  que  nascemos,  nos  ministra,  e  que  tem  hoje  tão  fatal 
n  imperio,  que  nenhum  homem  illustrado  pôde  resistir  á  sua  sedu- 
n  ctora  influencia  :  logo  depois  far-se-ha  publico  á  Nação,  para  lhe 
ii  mostrar  o  quanto  S.  M.  quer   o  bem    de  seus  Povos,   etc.  etc; 
?5  nomear-se-hão  Commissões,  já  se  sabe  dos  nossos,    para  dirigir 
55  as  eleições  pela  maneira  invariável  das  nossas  leis,  e  a  todo  este 
55  processo,   aliás  penoso,   e  demorado,   (mas  he  necessario  assim 
55  para   ir   adiante)   chamar-se-ha  Carta  Constitucional ,   para  lhe 
55  tirar   o  odioso  ;   e  ainda  que  alguns  fanáticos   e  absolutistas  gri- 
55  tem  ,   pouco  nos  importa  ,   porque  a  estes  tratámos  de  rebeldes  e 
ss  revoltosos,   e  com  o  mesmo  Sceptro  de  El  Rei  os  esmagámos;  e 
55  se  alguma  Nação  Estrangeira,  ou  visinha  quizer  intrometter-se , 
55  dir-lhe-hemos  com  toda  a  paz  de  espirito  ,  que  isto  não  he  hum 
55  acto  revolucionário,  produzido  pelo  espirito  democratico,  he  sim 
i5  hum  aclo  espontaneo  do  Soberano,  que  esta  he  a  Legitimidade 
i5  proclamada  pelos  Soberanos,  que  podem  dar  Cartas,  ou  Leis  a 
15  seus  súbditos;  e  por  esta  forma  nem  o  Diabo,  que  he  nosso  mes- 
9i  tre,   he   capaz   de    lhe  dar   volta;    chamar-lhe- hemos  a  Divinal 
ii   Carta,  porque  só  Espíritos  Angélicos  poderião  meditar,  e  levar 
5?  a  effeito  hum  tão  sublime,  e  transcendente  plano.  55  Se  esta  não 
he  a  linguagem   da  alta  Maçonaria  quando  medita,   e  prepara  os 
planos  de  suas  emprezas,  não  sabemos  que  possa  ser  outra;  e  o  que 
he  certo ,    he  que  os  factos  públicos   correspondem  exactamente  a 
esta  hypothese.  Este  he  hum  laço  armado  aos  Reis,  em  que  tantos 
desgraçadamente  tem  callido  :  he  huma  rede  estendida,  que  apanha 
os  Nobres  e  os  plebeos ,  os  ricos  e  os  pobres ,  os  Frades  e  os  Cleri* 
gos,   illude  a  huns  ,   atraiçoa  a  outros,   a  estes  lisongêa ,  áquelles 
opprime,  e  por  fim  a  todos  tyrannisa,  rouba,  e  degrada:  eis-aqui 
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o  que  nós  chamamos  Constituição  Carteira:  este  segundo  parto  da 
Sapiência  Maçónica  he  mil  vezes  mais  monstruoso,  mais  terrível, 
e  mais  nefando  do  que  o  primeiro:  no  primeiro  apparecia  o  Dia- 
bo, que  he  o  mestre  e  auetor  de  todas  as  obras  das  tre'vas ,  nu  e 
cru,  tal,  qual  elle  he;  mas  no  segundo  apparece  o  mesmo  Diabo, 
porem  vestido  com  as  roupas  Magest atiças,  e  com  os  enfeites  de 
Anjo:  quem  não  conhece  ser  mais  terrível  o  inimigo,  quanto  elle 
he  mais  disfarçado?  Quem  he  que  não  conhece,  que  hum  cão  que 
não  ladra  he  mais  dittici!  evitar-se,  do  que  o  que  primeiro  nos  avi- 
sa com  os  seus  latidos?  ?  He  verdade,  que  nestes  últimos  tempos 
tem  apparecido  huma  certa  classe  de  gente,  que  se  chamão  mode- 
radores, os  quaes  tem  querido  ensinar,  (o  caso  he  que  entre  nós 
tem  tido  muitos  discípulos)  que  este  Systerna  Carteiro  he  o  unico 
meio  de  equilibrar  os  poderes,  concedendo  alguma  cousa  ao  Povo , 
para  que  elle  se  não  inquiete,  e  modificando  o  absolutismo  dos 
Reis,  chegando  ate  a  dizer  com  hum  tom  infunado  ,  são  as  idéas 
do  século,  he  necessario  reconhecer  o  seu  imperio,  os  Reis  não  tem 
outro  remedio  para  se  livrarem  das  invasões  populares,  este  he  o 
preservativo  das  Revoluções,  o  paiz  que  gosar  desta  ventura  estará 
isento  dos  ílagellos  da  guerra  democratica.  Muito  bera  discorreis, 
meus  amigos  moderadores,  mas  a  vossa  logica  tem  tanta  solidez, 
como  a  leve  palha,  que  o  vento  agita.  Vamos  a  contas:  dizei-me: 
quando  hum  Monarcha  dá  huma  Carta  Constitucional ,  cede  de  al- 
guma qualidade  Magestatica ,  que  recebêo  de  seus  Maiores,  e  que 
data  com  a  Lei  Fundamental  da  Monarchia  ? .  .  .  Não  o  podeis  ne- 
gar, e  direis  que  sim,  porque  se  Elle  não  cedesse  de  algum  privile- 
gio ou  prerogativa,  e  conservasse  a  mesma  integridade  governati- 
va, para  que  queríeis  vós  semelhante  Carta®  Logo,  por  huma  for- 
çosa consequência,  a  que  não  podeis  escapar,  este  acto  he  attenta- 
tori© contra  a  Suprema  Authoridade  Real,  que  he  sempre  perma- 
nente, huma,  a  mesma,  e  indivisível,  independente  das  pessoas  dos 
Reis,  e  da  qual  se  não  podem  affastar  sem  serem  traidores  á  LeL 
Fundamental,  pela  qual  imperão,  são  falsarios  ao  juramento  por 
Elles  dado  quando  sobem  ao  Throno,  e  incorrem  nas  maldições  de 
seus  Maiores;  e  vós,  que  assim  os  aconselhais,  sois  os  primeiros 
traidores ,  e  revolucionários  :  ainda  mais  :  quando  o  Rei  tem  calli- 
do na  fraqueza  de  dar  essa  Carla,  e  depois,  ou  se  arrepende,  ou 
quer  desmanchar  o  que  fez,  o  que  deve  ser  licito  segundo  a  regra 
antiquissima  de  Direito  —  cujus  est  dare  ,  cujus  est  tollere  —  o  que 
fazeis  vós?  .  .  .  Gritais  —  traição;  perjúrio!  !  —  Arguis  o  mesmo 
Rei,  inquietais  hum  Reino  inteiro,  e  fazeis  huma  reacção,  que  cha- 
mais justa,  porque  lie  para  manter  a  ordem  estabelecida  e  jurada: 
e  então  porque  se  não  levantarão  os  homens  de  bem,  honrados,  e 
verdadeiros  patriotas,  quando  virem  apparecer  huma  Carta  Cons- 
Tom.  I.  f 
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titucional?  Porque  razão  não  gritarão  —  traição!  perjúrio!!?  — » 
Porque  motivo  não  farão  huraa  reacção,  tão  justa  como  a  vossa, 
para  manter  a  ordem  estabelecida,  e  jurada  ha  tantos  séculos?! 
Tereis  vós  mais  direito  para  sustentar  huma  ordem  de  cousas,  que 
ainda  está  em  coeiros,  e  não  haverá  direito  para  sustentar  e  defen- 
der outra, ordem  de  cousas  cheia  de  cãs?!  Eis-aqui  tendes  a  vossa 
logica  convertida  contra  vós  mesmos,  e  eis  a  conclusão  necessaria 
segundo  os  vosssos  princípios  —  a  Carta  Constitucional,  que  de- 
via de  facto  evitar  as  Revoluções,  he  quem  as  estabelece  de  direi- 
to. —  Dizei-me  ainda  mais:  já  visteis  alguma  Carta  Constitucio- 
nal, em  que  deixasse  deapparecer  aquella  tolerância  de  Cultos,  que 
a  Filantropia  do  nosso  século  tem  descoberto  para  dar  a  mão  a 
todos  os  inimigos  da  Religião  Catholica  ;  e  em  que  não  viesse  sanc- 
cionada  a  Liberdade  de  Imprensa??  .  . .  Sem  dúvida  que  não:  lo- 
go, a  Carta  he  impia  ,  e  revolucionaria  contra  Deos  ;  porque,  se 
a  pluralidade  dos  Deoses,  segundo  a  linguagem  dos  mesmos  pa- 
gãos, he  a  nullidade  dos  Deoses,  assim  igualmenle,  a  pluralidade 
de  Religiões,  he  a  nullidade  de  Religião,  Deorum  pluritas  est 
Deorum  nulli t as  :  ella  por  meio  da  Imprensa  Livre  abre  a  porta 
ao  Athêo,  ao  Deista,  ao  Libertino,  ao  Judêo,  ao  Musulmano, 
ao  Scismatico,  ao  Hereje,  ao  Protestante,  ao  Indifferentista  para 
que  publique  os  Livros  da  sua  Lei,  e  as  suas  costumadas  invecti- 
vas contra  o  Catholicismo  ;  abre  hum  caminho  franco  ao  democra- 
ta ,  ao  traidor,  ao  malevolo  para  expender  as  suas  ideas  a  respeito 
de  governo,  para  espalhar  a  zizania  e  a  discordia  no  meio  dos  Po- 
vos, e  para  derramarem  todo  o  fel  e  todo  o  veneno  dos  áspides  oc» 
culto  debaixo  de  suas  perversas  línguas  sobre  o  Cidadão  honrado, 
o  Artista  pacifico,  o  Nobre  bemfazejo,  e  mais  que  tudo,  sobre  o» 
Ministros  de  J.  C.  !  !  E  será  isto  o  Código  Sublime,  Divinal,  que 
arranca  pela  raiz  o  gérmen  das  Revoluções,  como  vós  dizeis?! 
Não:  he  ao  contrario  o  pomo  da  discordia,  e  a  semente  fecunda 
de  contínuas  Revoluções,  que  começando  por  palavra,  e  por  es- 
cripto  acabarão  por  sangue  ,  e  ruinas  !  !  Dizei-me  ainda  mais:  já 
apparecèo  alguma  dessas  Divinaes ,  sem  que  apparecessem  igual- 
mente eleições  populares?  Sem  dúvida  que  não;  porque  nem  vós  a 
quereríeis,  sem  que  trouxesse  este  tempero:  logo,  eis  a  porta  aber- 
ta para  a  venalidade,  eis  o  Povo  tomando  parte  nas  Deliberações 
Governativas,  eis  a  Camará  baixa  reagindo  contra  a  alta,  os  No- 
bres  odiados ,  e  malquistados  perante  o  Povo ,  o  Rei  em  collisões  , 
sem  saber  muitas  vezes  que  partido  deva  tomar,  a  maça  geral,  a 
que  vós  chamais  Respeitável  Publico,  em  contínua  fermentação, 
os  terroristas  espalhando  o  alarme,  os  Periódicos  endoudecendo 
as  cabeças,  os  Oradores  assalariados  incendiando  os  ânimos,  o 
espirito  de  partido  tomando  a  dianteira  em  todos  os  negócios, 
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o  bem  da  Nação  convertido  sempre  cm  interesse  pessoal ,  a  For* 
ça  Armada  dividindo-se  ,  os  negócios  d'Estado  conhecidos  de 
todo  o  Mundo,  e  o  que  he  mais  espantoso!  a  guerra  civil  in-* 
cendiando-se  ,  invasões  imminentes  ,  e  as  Camarás  disputando 
com  os  Ministros  se  se  deve  tomar  o  partido  da  guerra  ou  da 
paz  ,  se  o  exercito  deve  sei*  de  guardas  cívicas  ,  ou  de  tropas 
regulares!  !.  .  .  E  achareis  vós  neste  vortice  espantoso  a  paz,  e  a 
tranquillidade  ?  !  .  . .  Ah!  se  tal  disserdes,  he  o  argumento  mais 
positivo  de  que  sois  perfeitos  Diabos,  que  só  nas  chammas  vivem 
satisfeitos.  Dizei-me  ainda  mais:  quem  faz  a  festa  quando  appa- 
rece  huma  dessas  Divinaes ,  que  vós  dizeis  partir  da  Legitimida- 
de? !  Não  podeis  n^gar  que  os  mesmos  que  festejarão  a  primeira, 
os  mesmos  bandidos,  caixeiros,  franxinotes,  etc.  etc.  apparecem  a 
applaudir  a.  Divinal,  Ievantão-se  pyramides,  illuminaçòes,  logo  ap- 
parecem os  mesmos  Periodistas,  os  mesmos  Deputados,  em  huma 
palavra,  a  mesma  cáfila  republicana,  e  mais  alguma,  que  se  lhe 
aggregou  ejusdem  furfuris  ac  far ince ,  e  nós  que  o  digamos,  que 
até  o  mesmo  Frade  Bento,  que  foi  o  caixa  da  primeira,  appare- 
ce  o  chefe  em  a  segunda;  e  qual  he  a  consequência,  que  deve  ti- 
rar hum  homem,  que  não  seja  pedreiro?!  esta,  e  somente  esta  = 
he  a  mesma  obra  ,  tem  os  mesmos  mestres ,  tende  ao  mesmo  fim  = 
e  a  razão  desta  consequência  funda-se  em  hum  principio  universa! 
de  que  as  mesmas  causas  produ%em  os  mesmos  eff eitos  :  'numa  pe- 
reira não  pode  nunca  dar  maçãs  :  huma  ginjeira  não  pode  dar 
marmelos:  pois  seria  mais  fácil  que  huma  pereira  desse  maçãs,  e 
huma  ginjeira  marmelos,  do  que  hum  pedreiro,  hum  impio,  hum 
revolucionário  produzir  huma  só  palavra,  que  tenda  á  felicidade 
de  huma  Nação. 

Dizei-me  poi  ultimo,  e  não  vos  importuno  mais:  hum  armis^ 
4icio  entre  duas  potencias  belligerantes  deixou  jamais  de  ter  o  fim 
de  se  armarem  com  mais  força,  e  deixou  jamais  de  terminar  por 
huma  guerra  encarniçada,  em  que  huma  delias  fica  superior,  e 
outra  arruinada??.  .  Pois  eis-aqui  o  fiel  retrato  das  vossas  Cartas 
Diiinaes:  he  hum  perfeito  armistício  entre  o  Soberano  Legitimo, 
e  o  Povo  Soberano  :  neste  tempo  só  se  trata  de  dar  armas  ao  Po- 
vo Soberano,  e  para  isto  he  que  servem  as  Lojas  Maçónicas  }  e 
quando  este  segundo  Soberano  estiver  com  forças  para  começar  a 
lucta,  tira-se-lhe  o  obstáculo  intermedio,  que  he  a  Camará  dos 
Pares,  e  começa  a  guerra  contra  o  Legitimo  Soberano,  o  qual 
atraiçoado,  ou  illudido  terá  que  ceder  indispensavelmentc  ao  seu  ri- 
val ,  o  Soberano  Povo  ,  que  lhe  dará  a  sorte,  quedêo  a  Luiz  XVI  !! 

Talvez  aos  nossos  leitores  pareção  exaggeradas  estas  conse- 
quências; mas  para  se  desenganarem  lancem  huma  vista  d'olhos 
pela  Europa  no  momento  actual ,   e  vejão   onde  tem  rebentado   a 
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Revolução  !  !  Não  tinha  a  França  Imma  Representação  Na- 
cional, huma  Carla,  e  duas  Camarás?!  Mas  foi  bastante  que 
o  Rei  quizesse  conter  a  desenfreada  liberdade  da  imprensa  para  se 
fazer  huma  Revolução!  e  huma  Revolução,  que  depois  de  ter  de- 
vorado milhares  de  victimas,  ameaça  invoíver  em  o  seu  vortice  a 
Europa  inteira  !  !  Então  onde  está  esse  preservativo  das  Revolu- 
ções democráticas?!  Então  porque  não  susteve  a  Camará  Alta  as 
erupções  populares,  para  que  não  chegassem  ao  Throno?!  Não 
lie  ella  o  antemural  da  Realeza?!  Tudo  isto  assim  se  diz;  mas  na 
pratica  o  que  se  vê  he,  que  onde  ha  Cartas  Constitucionaes,  ha 
mais  facilidade,  e  mais  destreza  em  se  fazer  a  Revolução:  os  acto- 
Tes  desta  comedia  esíão  a  postos,  corre-se  o  panno,  apparece  a 
scena:  em  duas  palhetadas  tirão-se  Reis,  põe-se  Cidadãos  Reis, 
proscreve-se  huma  Religião,  que  data  com  a  Monarchia,  derris- 
cão-se  os  nomes  de  Pares,  nomeão-se  outros,  que  são  partidários, 
destroe-se  a  Dignidade  Hereditária  de  Par,  e  em  poucos  mezes  se 
destroe  o  que  fora  obra  de  séculos!  ! 

Não  tinha  a  Belgica  sua  Carla  ,  sua  Representação  ,  e  seus 
Deputados?!  Em  que  alterou  o  Rei  dos  Paizes  Baixos  a  Consti' 
tuiçâo  ?  !  Não  tinha  a  Polonia  a  sua  Carta,  e  huma  Representa- 
ção Nacional  tão  honrosa,  que  merecia  que  o  mesmo  Autocrata 
de  todas  as  Russias  viesse  muitas  vezes  presidir  ás  suas  delibera- 
ções?! E  em  que  faltou  este  Monarcha  aos  ajustes,  e  convénios 
de  seu  Magnanimo  Irmão,  o  Grande  Alexandre?  !  !  . .  .  Em  nada 
alterarão  estes  Soberanos  a  forma  de  governo  estabelecida.  Mas 
como  estas  Cartas  não  erão  senão  humas  tregoas  entre  o  Povo,  e 
os  Soberanos  ,  logo  que  o  Grande  Oriente  de  Paris  dêo  o  signal 
para  a  batalha,  começou-se  a  peleja ,  e  a  guerra  democratica  ap- 
parece em  todo  o  seu  furor  !  !  .  . . 

Não  tem  a  velha  Inglaterra  a  sua  antiquissima  Magna  Car- 
ta, e  não  deveria  por  isso  mesmo  estar  isenta  dos  males  r  que  os 
outros  Impérios  soffrem?!  Mas  ahi  mesmo  se  nota  huma  guerra 
intestina,  huma  exaltação  de  partidos,  huma  pertinacia  radical , 
que  espanta,  e  que  deverá  tarde  ou  cedo  trazer  a  decadência,  e  a 
ruina  daquelle  Colosso  Marítimo!!  E  se  não  vemos  alli  o  mesmo 
que  na  França,  Belgica,  e  Polonia,  he  porque  a  Carta  não  he 
feita  no  século  das  luzes,  he  feita  quando  ainda  havião  honra,  e 
Religião,  he  porque  as  eleições  não  são  simplesmente  populares, 
e  feitas  na  razão  do  grande  numero,  mas  sim  pelos  Privilégios  Mu- 
nicipaes,  em  que  os  Nobres  tem  a  maior  influencia:  cedão  estes, 
e  deixem  os  Lords  passar  o  Bill  da  reforma,  que  não  consiste 
senão  nisto,  e  verão  em  quanto  lhe  succede  o  mesmo,  que  aos  ou- 
tros paizes,  onde  existe  a  Caria  Constitucional  á  moderna.  He  ne- 
cessario fazer  huma  disti ncção  verdadeira  entre  o  Governo  Repre- 
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fecntativo  Inglez,  e  o  Governo  Representativo  da  França,  è  mais 
outros  á  moderna;  nestes  a  Camará,  que  tem  mais  influencia  no 
Governo,  e  que  he  perfeitamente  deliberante,  he  a  Camará  Bai- 
xa, porque  a  dos  Pares  he  nulla,  c  sempre  arriscada  a  ser  destrui- 
da  ;  naquelle,  a  Camará  influente,  e  deliberante  he  a  dos  Lords , 
porque  a  dos  Communs  he  inteiramente  subordinada,  e  dependen- 
te, e  pode-se  quasi  chamar  nulla;  porque  a  maioria  he  sempre 
movida  pelos  Lords:  esta  he  a  razão  unica  por  que  a  Magna  Car- 
ta tem  durado  tanto,  quando  as  outras  Cartas  estão  sempre  em 
desordem  ;  mas  se  passa  o  Bill  da  reforma  veremos  incendiado  em 
a  guerra  civil  aquelle  paiz ,  que  parece  ser  o  Mestre  da  politica 
governativa. 

Vejão-se  ao  contrario  ospaizes,  que  chamão  despóticos ,  e  ab» 
solutistas,  contra  quem  tanto  gritão  os  Filósofos  moderadores,  e 
que  dizem  estar  sempre  arriscados  a  revoluções,  como  se  tornão 
sobranceiros  á  mania  revolucionaria  !  .  .  Veja-se  a  Russia ,  a  Prus- 
sia, e  a  Alemanha,  como  se  apresentão  impávidas  burbulhando 
em  armas,  que  todas  se  apontão  para  a  Revolução  de  Julho!  Ad* 
mire-se  a  Hollanda,  que  tendo  pouco  mais  de  dous  milhões  d'al- 
ni as ,  subjuga  em  menos  de  quinze  dias  quatro  milhões,  que  tem 
a  Belgica;  e  de  todo  os  desbarataria  9e  a  França  não  mandasse 
cincoenta  mil  homens ,  etc.  mas  o  Príncipe  de  Grange  despedio-se 
ate'  á  volta  :  e  talvez  não  tarde .  . . 

Appareceo,  he  verdade,  a  Revolução  nos  Estados  Pontifícios, 
e  na  Baixa  Italia;,  mas  foi  sol  de  pouca  dura;  porque  as  Águias 
Austríacas  fizerão  debandar  aquelle  bando  de  estorninhos.  Asso- 
mou-se,  he  verdade,  ás  fronteiras  de  Hespanha,  desse  Reino,  a 
quem  os  Liberaes  descrevem  com  cores  mais  escuras,  e  medonhas 
do  que  o  Imperio  de  Nero,  ou  Caliguìa;  mas  como  lá  não  havia 
Carta  Divinal,  nem  lá  governão  os  Moderadores  hypocritas,  afo- 
gou-se  á  nascença  :  e  os  planos  Minescos  tão  cheios  de  aiabancias 
fugirão  atropeladamente ,  quando  virão  una  foerca  trabalhando 
provisoriamente,  e  quando  ouvirão  os  canhonaços ,  que  ai  infierno 
mandavão  seus  auetores.  (Bem  hajas  Fernando  VIL) 

Contra  Portugal  lueta  ha  mais  de  três  annos  esta  hydra  me- 
donha,  mas  que  partido  tem  tirado?!...  He  para  nós  admirável 
que  esta  lueta  tenha  durado  tanto,  quando  por  via  de  regra  ha 
muito  deveria  ter  acabado.  Qual  será  a  razão  ?  Será  porque  os  Li- 
beraes Portuguezes  são  mais  valentes ,  e  mais  espertos  ?  !  Não  sem. 
dúvida:  ao  contrario  são  os  mais  fracos,  e  mais  tolos  do  mundo. 
Será  porque  os  Realistas  de  Portugal  são  fracos,  e  ignorantes?! 
Também  não,  e  a  experiência  o  tem  mostrado.  Flntão  porque?.. 
Nós  o  sabemos ,  e  a  causa  desta  prolongada  campanha  nos  he  tão 
clara  como  a  luz  do  meio  dia.  Não  podemos  por  ora  manifesta-la  5 


(  «  ) 

porque  não  convém  fazer  publico  o  segredo  de  quem  governa  =  &/• 
cramentum  Regis  abscondere  bonum  est  =. 

Desenganem-se  por  tanto  os  Povos  que  não  ha  outro  gover- 
no, em  que  estejão  mais  isentos  das  Revoluções ,  do  que  em  o  Go- 
verno Paternal  de  seus  Reis:  o  contraste,  que  offerece  a  Europa 
he  visível,  e  palpável:  convenção-se  os  Nobres  que  os  Governos 
Representativos  he  Imma  cilada,  que  lhes  armão  os  Democratas 
seus  iniuiigos  jurados,  para  melhor  os  atraiçoarem:  conheção  por 
huma  vez  os  Soberanos  que  dar  huma  Carta  lie  o  mesmo  que  met- 
ter em  casa  hum  criado  ladrão,  e  falsario,  o  qual  logo  que  toma 
posse  da  casa  abre  com  toda  a  facilidade  a  porta  aos  seus  compa- 
nheiros ,  para  o  roubarem  a  seu  salvo  :  o  mesmo  acontece  a  respei- 
to dos  Revolucionários  em  hum  Governo  Carteiro,  Desenganem-se 
finalmente  os  mesmos  Moderadores,  e  partidários  deste  Governo, 
que  se  he  indisputável  que  a  Carta  he  hum  estado  de  tregoas  en- 
tre os  dons  partidos;  e  se  he  igualmente  indubitável  que  o  grande 
Oriente  Parisiense  rompeo,  e  mandou  romper  a  guerra,  já  não  ha 
meio,  ha  de  correr-se  a  sorte  das  armas;  e  se  quem  tem  mais  for- 
ça he  que  vence,  facH  he  prever  que  as  Águias  do  Norte,  e  os 
Leões  da  Península  hão  de  esmagar  o  Colosso  revolucionário,  que 
apezar  de  ter  cabeça  de  ouro ,  braços  de  prata ,  e  peito  de  bronze , 
tem  com  tudo  os  pes  de  barro:  e  então,  adeos  Carta,  adeos  />/- 
vinai,  lá  vai  a  obra  mais  perfeita,  que  produzio  o  século  das  lu- 
zes. 

Para  concluirmos  esta  Nota ,  que  antes  parece  huma  disserta- 
ção, jnntaremos  aqui  huma  vidente  Ironia  do  nosso  Macedo,  tal- 
vez a  melhor  de  tantas,  em  que  abundão  os  seus  escriptos,  e  que 
ainda  não  appareceo  em  público,  porque  a  possuímos  em  huma 
Carta  particular  ,  que  elle  mesmo  nos  dirigio  quando  o  consultá- 
mos sobre  certos  livros  em  o  anno  1826.  Diz  assim  :  »  O  Livro  dos 
»i  livros,  o  Codex  por  excellencia  he  a  nossa  Divinal  Constitui- 
jí  ção  ;  fonte  próxima,  ou  vertente  de  toda  a  felicidade,  manancial 
»  de  todas  as  luzes,  Hlustração  do  Mundo,  desvelo  dos  sábios, 
5»  parto  unico  da  humana  sapiência,  raio  brilhante,  e  quasi  ema- 
il nado  da  luz  celeste  ;  e  como  Horácio  com  os  exemplares  Gre- 
?>  gos,  a  volvo,  e. revolvo  .com  mão  diurna,  e  nocturna:  com  el- 
5»  fa  me  amanhece,  com  ella  me  anoitece ,  nella  medito,  nella 
«  aprendo ,  e  digo  com  o  mencionado  Horácio  =  Totys  in  hoc 
n  sum  a?t.  Todo  eu  estou  nella,  e  ella  em  mim;  com  ella  vejo, 
«  como  me  ensinão  os  papeis  públicos  ,  abertos  os  canaes ,  e  aber- 
35  tos  para  a  Agricultura,  e  para  oCommercio,  que  são  os  nossos 
jj  verdadeiros  nervos,  e  do  Estado,  ella  nos  tirou  do  abysmo ,  co» 
??  mo  dizem  os  mesmos  papeis,  e  poz  esta  mesquinha  Horda  dos 
íi   Portuguezes  na  linha,  e  na  lista  das  Nações;  só  me  escandaliza 
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»  dizerem  os  sobreditos  papeis  que  sou  da  quarta  ordem  ,  como  na 
d  Constituição  passada,  e  demagogica  dizia  o  sábio  Couto  do  Juiz 
»  do  Povo,  e  seu  Escrivão,  chamando-lhe  Magistrado  da  quarta 
n  ordem.  »  Se  a  força  da  Ironia  he  mostrar  o  contrario  do  que 
se  diz,  vejão  os  Senhores  Carteiros  que  conceito  nos  merece  a  sua 
Divinal!!   D.    Tr. 

ETERNIDADE  —  Quer  dizer  :  cousa  de  hum  anno  até 
dous ,  quando  a  eternidade  he  huma  eternidade  desesperada.  Pode 
ter-se  por  milagre,  quando  algum  regulamento  democratico  chega 
a  esta  eternidade. 

INDIVISÍVEL  —  Ate  agora  significava  o  que  não  se  pode 
dividir;  porem  em  lingua  moderna  significa  o  que  se  pode ,  e  deve 
dividir.  Por  isso  não  he  para  admirar  que  as  indivisíveis  Cispa- 
dana ,  e  Traspadana  se  dividissem  in  infinitum ,  e  deixassem  sua 
indivisibilidade  a  sua  filha  Cisalpina. 

#  O  que  o  Auctor  diz  a  respeito  das  Constituições  da  Italia, 
em  referencia  ao  Piemonte,  he  o  que  nós  podemos  dizer  da  nossa 
Olisiponense  relativamente  íxGaditana,  de  quem  era  filha.  D.  Tr. 
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NOVO    VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO, 

N.°  3. 


Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellarli. 

Tacito.    ' 

*  He  tao  fera  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  a  paz  nos  apregoa 
Quando  faz  a  desolação.  D.  Tr. 


F, 


ILOSOFIA — Esta  antiga,  grave,  e  magestosa  Matrona 
lem  sido  despojada  deseuThrono  por  certos  sofistas  ignorantes, 
que  querem  cobrir-se  com  a  capa  de  Filósofos,  e  tem  posto  em 
seu  docel  hum  fantasma,  a  quem  se  não  pode  dar  outro  nome 
que  o  de  deleitavel  delirio.  A  moderna  Logica  está  reduzida  a 
saber  amontoar  vagos,  aéreos,  e  falsos  raciocínios  sobre  ab- 
surdos, e  falsos  fundamentos.  Daqui  tem  emanado  huma  Fisi- 
ca estrambótica  e  delirante,  e  buina  Metafisica,  ou  JVIatafisica , 
que  magistralmente  conduz  a  razào  ao  precipício,  e  despenha- 
deiro. A  Filosofia  moderna  he  respectivamente  á  antiga,  nem 
mais  nem  menos,  o  que  são  os  livros  cavalheirescos  respectiva- 
mente á  verdadeira  Historia.  Esta,  firmando  seu  pe'  sobre  suc- 
cessos  contestados  por  todos  os  séculos  e  nações  ,  procede  com 
semblante  varonil  e  magesloso  a  instruir  os  entendimentos, 
prescrevendo  ao  deleite  os  limites  estreitos  da  natureza  e  da 
verdade.   Pelo  contrario:  osRomanccs  cheios  degigantes,  nim- 
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phas,  encantadores,  e  outras  personagens  absurdas,  somente  po- 
dem divertir,  e  deleitar  com  as  suas  extravagâncias,  e  loucuras 
aos  petimetres  tafues,  que  nem  hum  grão  de  sal  tem  nos  mio- 
los. A  Filosofia  moderna  não  tem  querido  soffrer  os  limites  es- 
treitos da  verdade,  que  a  impediâo  de  deleitar  com  engenhosas 
extravagâncias;  mas  sim  ,  á  semelhança  de  huma  desvanecida 
petimétra  ,  abandonou  os  princípios  sólidos,  e  foi  buscar  em 
as  supposições  falsas  absurdas  hypotheses,  e  invenções  gratui- 
tas convertidas  em  axiomas  ;  e  aos  eternos  princípios  substituio 
os  Cavalheiros  andantes,  os  encantadores ,  e  outros  imaginá- 
rios heróes,  para  folgar  a  seu  belprazer  em  os  espaçosos  cam- 
pos do  Sonho,  e  do  Delirio.  Que  proposição  mais  justa,  e  ra- 
zoável, que  a  de  quem  formou  o  Sol,  e  o  Cometa,  e  dirigio 
seu  curso ,  formou  também  os  Planetas ,  e  regulou  seu  movi- 
mento?  Se  o  Sr.  Buffon  houvesse  admittido  este  principio  in- 
disputável, teria  raciocinado  como  Filosofo,  ainda  que  singelo, 
e  chão,  porem  justo,  e  coherente.  Porem  se  elle  assim  houve- 
ra feito,  como  nos  havião  estar  a  estas  horas  servindo  para  o 
mais  ridículo  uso  tantos  volumes  de  novellas,  attestados  de  de- 
lírios maravilhosos,  de  e'pocas  fictícias,  e  cálculos  agudíssimos 
á  cerca  da  lã  de  cabra?  Para  deleitar  com  tonteiras  engenho- 
sas, era  necessario  sonhar  hum  ridículo  choque  entre  o  Sol  e 
hum  Cometa,  e  substitui-lo  ao  evidente  poder  do  Creador  do 
«Sol,  e  do  Cometa  (#)  Ainda  mais:  O  diluvio  universal  funda- 
se  sobre  a  historia,  monumentos,  e  tradição:  a  razão  demos- 
tra seus  effeitos  incalculáveis.  Porque,  quem  he  capaz  de  cal- 
cular o  que  ha  podido  produzir  não  só  a  detenção  da  agua  so- 
bre a  terra,  mas  hum  primeiro  impeto  quiçá  produzido  por 
hum  volcão  marítimo?!  Quem  ajustar  a  subsequente  quietação 
da  agua,  e  por  necessidade  o  que  deveria  apertar-se  a  terra? 
Quem  os  novos  transtornos  ao  juntar-se  as  aguas  impellidas  pe- 
los ventos,  e  as  enormes  massas  e  terríveis  ruínas  ao  relirar-se? 
Quem  finalmente  as  demoras  ao  unir-se  a  terra  em  sua  deseca- 
ção  ?  !  A  Filosofia  moderna  substitue  á  historia,  e  á  tradição 
universal  suas  gratuitas  invenções,  fundadas  somente  em  sua 
bizarra  e  louca  fantasia.  Ella  calcula  os  mais  incalculáveis  ef- 
feitos :  põe,  tira,  e  ate'  prescreve  as  aguas  diluvianas  que  po- 
nhão  a  terra  onde  estava  o  mar,  e  o  mar  onde  estava  a  terra. 

(*)  O  amor  á  verdade,  e  a  honra  deste  homem,  que  se- 
guramente foi  douto ,  nos  obrigâo  a  advertir ,  que  antes  de 
morrer  se  retractou  destas  extravagâncias.  Sua  conversão  para 
a  ra%âo  manchou  muito  seu  nome  no  pensar  dos  Filósofos,  que 
nunca  a  reconhecem,  senão  quando  se  tracia  de  abusar  delia. 
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Em  vez  de  argumentar  da  natureza  do  diluvio  pelos  seus  effei- 
tos ,  e  pelos  monumentos,  que  delle  hão  ficado,  determina  sua 
natureza  ainda  antes  de  ver  estes;  e  se  depois  se  acha  com  o 
gato  ás  barbas,  de  que  os  effeitos  não  se  ajustão  com  a  nature- 
za, que  ella  ha  sonhado,  rompe  por  entre  as  difnculdades  sem 
nada  lhe  importar,  e,  ou  nega  a  pés  juntos  o  diluvio,  ou  se 
atira  por  essas  iribus  de  Israel  a  imaginar  mil  causas,  qual  del- 
kis  mais  disparatada  ,  para  embaçar-nos  corn  cataclismos  4 
volcòes,  alluvióes,  terremotos  imaginários,  e  com  quanto  pode 
sonhar  a  fantasia  mais  deslocada,  sem  atilho  nem  freio  da  ra- 
zão. Pois  se  chega  a  ferrar-se  em  hum  pequeníssimo  e  casual 
acontecimento?  Não  ha  quem  a  saque  dalli.  Hiima  só  ilhota, 
que  desponte  em  o  mar  por  causa  d'algum  terremoto  ou  ex- 
plosão volcanica ,  basta  para  formar  os  mais  amplos  delirios 
atlânticos,  e  para  fazer  apparecer,  e  desapparecer  partes  in- 
teiras do  globo,  e  que  não  fique  paiz  sobre  a  terra,  que  não 
haja  sido  por  estes  delirantes  volcanisado ,  electrisado  ,  e  posto 
de  pernas  ao  ar  com  imaginários  terremotos,  inundações,  fo- 
gos subterrâneos,  e  estremecimentos,  até  que  lhes  dá  na  von* 
tade  de  pôr  tudo  em  quietação,  e  compô-lo  a  seu  modo. 

Mas  delire  a  Filosofia  quanto  lhe  agrade  :  espalhe  á  sua 
satisfação  suas  inepcias:  divirta-se,  e  divirta  a  quantos  podem 
divertir-se  com  disparates.  Hum  Escriptor  de  Romances  (anão 
ser  louco)  não  pertende  que  o  Publico  tenha  por  verdades 
suas  novellas  extravagantes ,  e  suecessos  fabulosos;  só  se  conten- 
ta com  que  admirem  a  fecundidade  de  sua  fantasia,  o  gracioso 
de  seu  estilo  ,  e  que  hajão  podido  girar  em  seu  cérebro  tantas 
extravagâncias.  E  em  quanto  a  mim,  á  fé  de  homem  de  bem, 
não  tenho  a  meuor  duvida  em  conceder  outro  tanto  á  Filoso- 
fia. Mas  o  cruel  damno  consiste,  em  que  não  fazendo  ella  ou- 
tra cousa  senão  delirar,  e  disparatar,  e  empregando  o  resto 
de  seus  esforços  em  achar  contradicções  e  absurdos  em  as  ver- 
dades mais  inconcussas,  quer  depois  disto  (com  huma  altivez 
que  só  he  propria  de  doudos)  que  só  em  seus  delirios  e  absurdos 
se  encerre  a  verdade  ! 

Se  todos  os  animaes  perecerão  em  o  diluvio,  e  seus  cadá- 
veres fluctuantes  forão  transportados  pelas  aguas  de  huma  a  ou- 
tra parte;  que  cousa  mais  natural  e  consequente,  que  depois 
de  se  retirarem  as  aguas  aos  seus  leitos,  acharem-se  os  seus  os- 
sos disseminados  pelo  globo?  E  por  este  modo  he  algum  mi- 
lagre, que  se  encontrem  ossos  d'elefantes  em  a  Siberia,  e  ca- 
beças de  crocodillo  em  a  Germania?  Mas  hum  fundamento  tão 
singelo,  e  tão  natural  dará  pouca  margem  para  formar  contos; 
€  a  Filosofia  quiz  antes  (sem  outra  causa  que  seu  capricho)  pó: 

g  2 


(62) 

o  primeiro  assento  dos  elefantes  e  crocodillos  em  sua  então  so- 
nhada cálida  Siberia  ,  e  i-la  chegando  com  o  tempo  á  dantes 
inhabitavel  Zona  torrida,  a  fim  de  que  desse  lugar  aos  frios 
ursos  e  lobos,  que  ião  sueceder-lhes  em  os  gelados  pólos.  Nada 
imporia  que  no  entretanto  estivessem  os  pobres  lobos  suspensos 
em  as  nuvens  em  lugar  de  estarem  na  terra;  porque  primeiro 
está  levar  adiante  a  disparatada  mania  de  endoudecer-nos  a  ca- 
beça com  a  irrisoria  hypothese,  de  que  todos  os  a  ni  mães  racio- 
naes,  e  irrationaes  nascerão  do  esterco  (ex  putrescente  mate-* 
ria)  como  os  insectos.  (#) 

(#)  Nada  cobre  tanto  de  opprobrio  a  razão  humana  como 
oestolidissimo  e  abominável  Materialismo.  Talvez  agradará  mais 
palpar  sua  necedade  ridicula  em  buma 

NOVELLA. 

Hum  navegante,  depois  deter  naufragado,  foi  lançado 
em  terra  em  huma  grande  Ilha  povoada  de  grosseiros,  e  rudes 
habitantes,  que  nenhuma  communicação  tinhão  com  o  resto 
do  Continente.  Antes  de  se  encostar  este  desgraçado,  para  re- 
cobrar com  o  somno  as  forças  perdidas  pela  vigilia,  e  desfale- 
cimento, em  que  se  achava,  tirou  d'algibeira  o  relógio,  dêo-lhe 
corda,  o  e  poz  junto  a  si.  Mas  surprendido  pelas  feras  no  tem- 
po, em  que  dormia,  foi  por  ellas  morto  e  conduzido  a  suas  ca- 
sernas. Pela  manhã  os  Ilheos  acharão  por  casualidade  o  reló- 
gio ;  e  movidos  da  curiosidade  de  ver  o  que  era  que  se  movia 
dentro,  tanto  estudarão  e  trabalharão,  que  por  fim  consegui- 
rão atinar  com  o  segredo  de  abri-lo.  Porem  ,  que  espectáculo 
tão  maravilhoso  a  seus  olhos!  De  repente  foi  elle  o  objecto  de 
todos  os  discursos.  Nenhum  delles  podia  comprehender  como, 
ou  por  onde  houvesse  vindo  alli ,  qual  fosse  seu  uso,  e  muito 
menos  quem  houvesse  sido  o  artista  de  huma  maquina  tão  de- 
licada e  admirável.  Todos  admirarão  a  delicadeza,  e  finura  de 
seu  trabalho,  a  harmoniosa  disposição  de  suas  partes,  a  exa- 
cta ,  e  ajustada  correspondência  das  mesmas ,  a  direcção  uni- 
versal encaminhada  a  produzir  o  movimento,  e  a  caixa  exterior 
feita  com  toda  a  previsão  para  o  conservar.  Porem,  o  que  ex- 
cedeo  sobre  tudo  suas  intelligencias  ,  foi  a  primeira  força 
motriz,  em  quanto  a  mola  esteve  occulta  a  seus  olhos.  Nenhum 
duvidava  ,  que  quem  fizera  tal  maquina  era  em  summo  gráo 
superior  a  elles  em  conhecimentos,  e  maquinismo.  A  nenhum 
lhe  passou  ao  menos  pela  imaginação,  ou  que  se  houvesse  ella 
produzido  a  si  mesma,  ou  que  fosse  obra  do  acaso;  e  nenhum 
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Porem  que  loucura  ou  absurdo  ,  por  mais  disparado  que 
seja,  não  abraça  a  Filosofia,  com  tanto  que  possa  fazer-nos  de- 
lirar ?  ! 

Porem  se  a  Filosofia  se  tem  feito  celebre  em  a  Fisica  á  for- 
ça de  delírios,  e  ninharias,  não  he  menos  delirante  em  a  Meta- 
física. Seus  principios  e  axiomas  principaes  correspondem  a  pe- 
dir de  boca  a  seu  predilecto  prurito  de  delirar  em  tudo,  e  por 
tudo.  Para  fazer  huma  Mathematica  delirante  não  se  necessitava 
de  mais,  que  pôr  por  hum  de  seus  principios  fundamentaes,  que 
hum  angulo  recto  he,  ou  pode  ser  menor  que  hum  angulo  agu- 
do, e  eis-aqui  transtornada  toda  a  Mathematica,  feito  o  todo  me- 
nor que  a  sua  parte,  e  esta  maior  que  o  seu  todo,  e  falsificado 
quanto  ate'  aqui  era  verdade  evidente,  e  vice  versa.  Em  os  an- 
tigos tempos,  em  que  a  razão  era  o  essencial  constitutivo  do  ho- 
mem ,  sobre  ella  sefundavão,  edellafluião  seus  direitos,  e  seus 
deveres.  Mas  a  Filosofia  achou  pouco  pasto  em  hum  principio 
tão  singelo,  e  tão  evidente,  para  a  sua  mania  de  delirar  sobre 
a  liberdade,  a  igualdade,  a  independência,  a  sociedade,  e  os 
governos,  ele.  etc.  ;  foi  então,  que  substituindo  áquelle  princi- 
pio a  potencia  fisica  da  natureza  animalesca,  e  formando  delia 
a  base  dos  direitos  do  homem  ,  não  conhecêo  desde  então  limi- 
se  fartava  de  admirar  e  celebrar  o  seu  artífice.  Sem  embargo  al- 
guns sabiositos,  que  se  tinhão  por  mui  superiores  aos  demais 
Ilheos,  começarão  a  contradizer  a  opinião  geral,  dizendo:  que 
não  se  podendo  dar  a  razão  de  como  tivesse  alli  vindo  a  má- 
quina, se  podia  affirmar  muito  bem  que  a  terra  a  havia  produ- 
zido. O  mesmo  foi  ouvirem  isto  os  outros,  que  começarem  ás 
gargalhadas;  e  por  modo  de  escarneo  lhes  começarão  a  pergun- 
tar: como  acontecia ,  que  aterra  não  produzia  casas,  chapéos , 
vestidos,  e  utensílios?  Mas  esta  replica  capaz  por  si  mesma  de 
fazer  entrar  em  juizo  a  qualquer,  que  ande  em  dous  pés,  foi 
justamente  a  que  mais  empenhou  os  taes  doutores  em  acharem 
o  modo,  com  que  a  terra  houvesse  produzido  o  relógio.  Eis-aqui 
como  discorríão  :  »  Os  metaes  achão-se  na  terra:  hum  fogo  ele- 
n  ctrico  ou  volcanico  pode  tê-los  fundido  :  a  fermentação ,  que 
»  precisamente  se  haverá  occasionado  ,  pode  ter  feito  singulares 
»  combinações,  e  talvez  poderá  ter-lhe  posto  o  ultimo  perfil,  » 

Outros  mais  eruditos  imaginavão,  que  muitos,  e  diversos- 
metaes  se  havião  derretido,  einvolvido  huns  com  outros,  eque 
a  sympathia  e  antipathia  delles  ,  juntamente  com  a  attracção , 
etc.  etc.  facilini  amente ,  e  como  quem  nada  faz,  teria  traçado 
o  plano,  com  que  hum  metal  com  outro  formassem  diversas  fi- 
guras de  rodas  dentadas,  pêndulas,  cadêas,  etc.  etc.  E  peio  que 
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t.cs  em  forjar  delírios,  que  afagassem  as  paixões.  A  moderna 
Metafísica,  pois,  veio  a  parar  em  hum  cáhos  de  direitos  contra- 
dictorios,  quaes  são  :  Soberana  escravidão,  independência  de- 
pendente, e  arrazoamenios  absurdos.  No  emtanto  de)ira-se ,  e 
delira-se  deliciosamente.  O  que  mais  abusa  da  razão,  he  o  mais 
qualificado  de  racional;  e  a  verdade  austera,  e  a  sabedoria  pro- 
funda são  olhadas,  e  tractadas  com  despreso ,  e  desdém.  O  que 
ha  ainda  mais  para  admirar,  he,  que  este  deleitavel  delirio  não 
só  se  tem  apoderado  dos  cérebros  das  frágeis  damas,  dos  eston- 
teados peti  metros,  e  dos  anciãos  deslembrados,  e  patetas  j  mas 
ate  por  Imma  especie  de  encantamento  tem  feito  em  todas  as 
cabeças  o  mesmo  transtorno,  que  os  livros  de  cavallarias  fizerão 
em  a  de  D.  Quixote.  No  m«io  de  seus  mais  sólidos  raciocínios 
entravão  como  indubitáveis  verdades  seus  caprichos,  seus  encan- 
tadores, e  seus  cavalleiros  andantes.  E  qual  he  hoje  o  literato, 
que  não  ha  enchido  suas  obras  de  inundações,  épocas,  volcões , 
alluviões,  e  terremotos  ?  Qual,  o  que,  como  verdura  em  horta, 
não  nos  haja  espalhado  nellas  os  direitos  do  homem  ,  a  liberda- 
de,  a  igualdade,  a  soberania,  a  illustração,  e  toda  a  demais 
sorte  de  tonteiras?  Quem  nos  diria,  que  havia  chegar  tempo, 
em  que  fora  vergonhoso  não  delirar?!  Pois  isto  he  o  que  actual- 
mente está  succedendo.  Desditoso  o  que  marcha  sobre  os  verda- 


pertencia  á  igualdade  perfeitissima  dos  dentes,  á  finissima  pro- 
porção das  partes,  ás  figuras  exactissimamente  feitas  humas  pe- 
las outras,  e  á  evidente  disposição  de  tudo  a  hum  fim  maravi- 
lhoso, o  attribuião  a  hum  acaso,  que,  apesar  dedimcil,  não  ti» 
nha  alguma  impossibilidade.  Porem  o  Povo,  a  quem  he  mui 
difficil  (senão  he  impossivel)  fazer-lhe  perdei  os  estribos  dos  pri- 
meiros dictames  da  razão,  se  ria  igualmente  das  explicações  de 
huns,  como  das  dos  outros. 

Se  as  ditosas  dissertações  sobre  o  relógio  houvessem  cahido 
em  nossas  mãos,  lerião  escapado  seus  avinagrados  auetores  de 
huma  patente  de  loucos  rematados?  !  Pois  meus  Senhores  Ma- 
terialistas, mutato  nomine,  de  te  fabula  narratnr .  Por  mais 
curiosamente,  que  esteja  formado  hum  relógio,  não  he  compa- 
rável sequer  com  o  corpo  de  hum  animal.  O  relógio  não  he  pro- 
duetivo,  nem  gera  outros  relógios,  nem  tão  pouco  tem  alma, 
espirito,  ou  razão.  Logo,  todos  vós ,  Senhores  Filosofantes ,  fa- 
zeis dissertações  muito  mais  absurdas,  que  as  que  fazião  os  Ilheos. 
Por  tanto,  se  estes  tinhão  merito  muito  de  sobejo  para  serem 
tidos  por  loucos,  vós  sem  duvida  o  tendes  ainda  maior.  Oh  Fi- 
losofia moderna!  Quando  terás  luz,  sequer  ao  menos  para  sa- 
beres envergonhar-te.de  ti  mesma?! 
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deiros  princípios  da  razão ,  da  verdade,  e  da  experiência:  não 
ìie  necessario  mais,  para  ser  apontado  com  o  dedo  como  hum 
supersticioso,  e  metlido  a  bulha  como  hum  ignorantâo,  e  hum 
imbecil. 

Porem,  valha-nos  Deos  ;  para  que  fim  tanto  empenho  em 
inventar  disparates?  Tanto  deleite  se  acha  em  o  delirio,  que 
cheguemos  a  enojar-nos  com  a  verdade,  e  com  a  razão  ?  !  Quan- 
do a  hum  sabiosito  da  moda  se  lhe  enchem  de  repente  os  cas- 
cos de  ideas  romanescas,  e  extravagantes,  e  se  lhe  vai  de  todo 
o  juizo,  he  tido  logo  por  hum  louco  perfeito.  E  então  só  a  Fi- 
losofia ha  de  delirar  á  sua  vontade,  não  só  sem  quebra,  mas 
com  honra  e  applauso?!  Com  que  só  ella  ha  de  fazer  alarde  de 
toleima  e  loucura  ;  e  a  verdade,  a  razão,  e  a  justiça  hão  de  es- 
tar como  escravas  atadas  ao  carro  de  seu  triunfo?!  Apostemos 
nós  que  ha  aqui  occulto  algum  fito,  ou  alvo,  muito  mais  agra- 
dável ,  que  o  deleite  de  agradar?! 

Muitos,  sim,  muitos  disparatão  de  boa  f e ,  por  orgulho, 
por  presurnpção,  por  ligeireza  de  miolos,  e  porque  são  loucos 
e  estonteados  à  nativitate.  Porem  entre  os  principaes,  e  pela 
maior  parte,  o  seu  delirio  he  filho  de  huma  refinada  malicia,  e 
de  hum  plano  infernal  de  corromper  áforça  de  disparates  o  en- 
tendimento do  homem  ,  e  dispô-lo  desta  guiza,  a  que  arroje  de 
si  a  Moral  e  a  Religião.  Estes  pérfidos  sonhadores,  são  os  que 
descaradamente  se  chamão 

FILÓSOFOS,  LIBERAES-MACÕES,  ESPÍRITOS- 
FORTES,  DESPREOCCUPADOS,  ÍLLUSTRADOS,  etc. 
—  Todos  são  synonymos.  Fingirão  es  antigos  Poetas,  que  hou- 
verão  huns  gigantes,  que  declararão  guerra  a  Júpiter  com  ten- 
ções de  o  precipitarem  do  Throno.  Filhos  da  terra  e  deTitan, 
tanto  confiarão  em  suas  próprias  forças,  que  não  temerão  de- 
clarar-se  contra  o  Supremo  Numen  ;  e  pondo  montes  sobre  mon- 
tes pensarão  escalar  o  Ceo,  donde,  feitos  os  Soberanos,  gover- 
nassem o  Mundo  a  seu  capricho.  O  raio  de  Júpiter  desconcer- 
tou seus  planos,  e  limpou  a  terra  de  semelhantes  monstros. 

Não  parece  que  esta  fabula  se  fez  de  proposito  para  pin- 
tar ao  vivo  os  Filósofos,  gigantes  verdadeiros  de  nossos  dias? 
Filhos  da  vaidade,  e  do  orgulho  não  só  intentarão  destruir  to- 
dos os  Thronos  dos  Príncipes  da  terra,  mas  ate  tem  tido  a  des- 
carada ousadia  de  declarar  a  guerra  ao  mesmo  Omnipotente  ;  e 
amontoando  huns  sobre  outros  falsos,  e  absurdos  raciocínios, 
mais  grosseiros  ainda  que  as  montanhas  dos  gigantes,  formão 
delles  a  escada  para  assaltar  o  Ceo,  e  proclamarem-se  Deoses , 
e  dar  a  lei  ao  Mundo.  He  já  hoje  bem  conhecido  qual  seja  o 
plano  diabolico  destes  malignos  e  abomináveis  monstros.  Erigir 
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o  Atheismo  sobre  a  consoladora  crença  deliam  Deos;  abater  na 
terra  a  Authoridade  Divina,  exterminar  a  Religião,  riscar  d'en- 
tre  os  homens  os  conselhos  e  preceitos  da  Moral  Christã ,  obscu- 
recer até  as  mesmas  inspirações  da  Natureza,  tirar  de  todo  a 
subordinação,  a  ordem,  a  obediência,  alvorotar  e  pôr  em  com- 
bustão todas  as  Sociedades,  erigir  Imma  cadeira  pestilente,  em 
que  se  ensine  a  infame  Moral  Filosofica,  fazer  da  mina  e  perdi- 
ção dos  outros  sua  felicidade  propria ,  e  fazerem-se  os  Senhores 
absolutos  do  Mundo  para  o  manejarem  a  seu  modo:  eis-aqui  o 
delicioso  objecto  de  todos  os  seus  suores,  e  fadigas.  Segundo  el- 
les ,  huma  razão  escravisada  d'antemao  pelas  paixões  mais  ver- 
gonhosas, obcecada  pelo  orgulho,  e  cheia  de  presumpção ,  e 
ignorância,  he  a  que  deve  governar  a  terra  com  muito  mais 
acerto,  que  ambas  as  Authoridades  ,  Divina,  e  humana.  Para 
humilhar  sua  presumpçosa  soberba,  permittio  a  Eterna  Sabedo- 
ria ,  que  suas  infernaes  máximas  triunfassem  em  alguns  paizes  ; 
porem  seu  triunfo  foi  sua  maior  humilhação.  Podia  mui  bem  o 
Omnipotente  disparar  hum  raio  exterminador  contra  estes  he- 
diondos, e  abomináveis  monstros,  e  precipita-los  em  os  abys- 
mos  ;  porem  deste  modo  seria  castigada  sua  presumpção  e  te» 
meridade,  mas  não  confundida  sua  soberba.  Que  fez  pois?  Vi- 
brou o  Eterno  hum  raio,  que  a  hum  mesmo  tempo  fez  dos  Fi- 
lósofos o  escarneo  e  o  ludibrio  do  Mundo,  e  abrio  aos  homens 
os  olhos,  para  que  vissem  a  falsidade,  e  abominação  de  suas 
seduetoras  doutrinas.  Apenas  se  pozerão  em  prática  as  maxi- 
mas,  que  segundo  os  Filósofos  devião  preferir-se  á  Religião,  e 
que  muito  melhor  que  esta  havião  de  fazer  feliz  a  linhagem  hu- 
mana, immediatamente  de  todos  os  Estados,  que  as  praticavão, 
desapparecêrão  os  costumes,  a  segurança,  a  liberdade,  o  amor, 
a  boa  fé,  a  probidade,  a  justiça,  e  a  compaixão.  Desde  logo 
se  converterão  os  homens  em  verdadeiras  feras,  e  apparecêrão 
triunfantes  e  reinantes  os  blasfemos,  os  ladrões,  os  traidores,  os 
embusteiros,  e  quanta  vil  canalha,  que  se  abrigava  em  a  Socie- 
dade. Os  vicios  mais  detestáveis  forão  qualificados  de  virtudes, 
e  as  mais  acrisoladas  virtudes  passarão  a  ser  vicios.  Desde  aquel- 
le fatal  instante  nenhum  homem  de  bem  teve  segurança,  nem 
em  sua  vida,  nem  em  sua  honra,  nem  em  seus  bens.  A  pro- 
mettida  liberdade  convertêo-se  em  escravidão;  a  igualdade  tão 
decantada  deixou  cahir  o  véo ,  que  lhe  cobria  o  rosto,  e  appa- 
recêo  o  orgulho  mais  insultante:  a  humanidade  ou  filantropia 
filosofica  causou  horror  e  espanto,  ainda  aos  mesmos  tigres;  e 
a  irmandade  e  fraternidade  universal  se  convertêo,  e  declarou 
em  universal  guerra  ,  em  roubar  descaradamente  todos  os  bens 
Ecclesiasticos ,  e  profanos,  e  em  não  respeitar  lei  alguma,  ne» 
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nhum  Direito,  nem  Divino,  nem  humano.  Desta  maneira  se 
hão  coberto  os  Filósofos,  na  presença  de  todo  o  mundo,  da  ul- 
tima confusão,  e  á  vista  igualmente  da  Lei  Divina,  e  da  Mo- 
ral Chrislã.  Se  elles  ainda  tem  proselytos,  he  porque  nunca  fal- 
tarão no  mundo  homens  diabólicos,  e  obstinadamente  Ímpios, 
que  fazem  suas  delicias  em  tyrannisar  e  roubar,  e  a  quem  as 
iniquidades  e  vicios  sempre  são  amáveis.  A  Filosofia  moderna 
he  huma  sciencia  destes  tunantes  ,  e  ninguém  lhe  disputará  a 
honra  de  formar  taes  discípulos,  apaniguados,  e  defensores.  O 
raio  desenganador  não  se  ha  feito  para  estes  energúmenos;  po- 
rem os  ameaça  e  espera  o  exterminador,  que  nunca  falta,  quan- 
do se  ha  enchido  a  medida. 

OPINIÃO  —  Em  o  idioma  antigo  tinha  este  Vocábulo 
huma  significação  geral  ;  porem  em  a  linguagem  republicana 
tem  sido  reduzido  a  hum  sentido  bem  estreito.  Por  exemplo: 
liberdade  de  opinar ,  que  em  a  lingua  antiga  significava  'poder 
pensar  cada  hum  como  lhe  agradasse ,  significa  agora  em  lin- 
gua republicana,  que  só,  e  unicamente  se  deve  pensar  por  atheis- 
mo, incredulidade,  e  libertinagem.  Opinar  d'outro  modo,  não 
o  permittem  os  Republicanos  senão  áquelles,  aquém  não  alcan- 
ção  com  o  punhal,  e  a  quem  despojarão,  assassinarão,  ou  man- 
darão para  os  desterros. 

RELIGIÃO  —  Em  lingua  democratica  denota  expressa- 
mente o  Atheismo.  Em  tantos  e  tão  infinitos  proclamas,  edictos, 
e  decretos,  como  os  Republicanos  tem  feito  circular  em  as  Ci- 
dades, e  Províncias,  c  em  que  sem  cessar  se  repete,  que  a  Re* 
ligiâõ  será  protegida,  conservada,  e  respeitada,  se  por  Religião 
se  entende  atheivmo,  não  ha  que  pedir;  a  promessa  tem-se  cum- 
prido á  risca.  Porem  se  se  entende  outra  cousa,  tem  sido  hum 
solemnissimo  embuste,  e  escandalosa  impostura.  Segundo  este 
procedimento,  que  he  palpável,  ninguém  hoje  duvida  que  pro- 
teger a  Religião ,  e  destruir  a  superstição  não  quer  dizer  outra 
cousa  em  lingua  democratica,  senão  proteger  o  atheismo ,  e 
destruir  a  Religião. 

*  Nós,  os  Portuguezes,  que  o  digamos:  não  havia  papel 
do  Governo  do  Porto,  nem  Proclamação,  nem  Juramento,  em 
que  os  Revolucionários  não  enchessem  a  boca  de  =  Viva  a  Re- 
ligião —  misturando-os  com  os  de  =a  Viva  o  Rei  c±  e  como 
estes  Vivas  ao  Rei  erão  só  ate  que  elle  podesse  ser  morto  ;  assim 
os  Vivas  á  Religião,  erão  até  que  o  Povo  estivesse  illustrado , 
para  então  se  abolir:  e  a  sentença  fatal,  e  tantas  vezes  repetida 
pela  blasfema  boca  de  hum  Pai  da  patria,  que  em  o  nome  era 
Carneiro,  e  nas  obras  tigre,  de^desfaçâmo-nos  delles!  =  não 
tardaria  ern  se  converter  em  =  de9façâmo-nos  delia  =  isto  he, 
Tom.  I.  H 
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da  Religião!  Algumas  vezes  lhes  escapava  da  bóca=:Viva  a 
Nossa  Religião  1  =  e  sendo  elles  Ímpios ,  atheos,  blasfemos; 
que  queria  isto  dizer,  senão  —  Viva  a  impiedade,  o  atheismo, 
e  a  libertinagem,  porque  esta  he  a  nossa  religião?!  Na  cele- 
bre archotada,  encontrando-se  hum  daquelles  bandos  assalaria- 
dos com  huma  Communidade  Religiosa  que  voltava  de  hum 
enterro,  soarão  muitas  vozes  de  blasfemia,  mas  entre  ellas  se 
distinguio  muito  huma,  que  dizia  =  Viva  a  Religião,  morrão 
os  Clérigos,  e  os  Frades  !  =  01  aro  está  que  a  Religião  que  de- 
via viver  não  era  aquella,  de  quem  erão  Ministros  os  Clérigos,  e 
os  Frades,  isto  he,  a  de  Jesus  Christo ,  porque  esta  não  pode 
existir  sem  Culto,  e  não  pode  haver  Culto  sem  Ministros;  era 
por  tanto  a  Religião  delíes,  que  devia  viver  sobre  as  ruínas  do 
Catholicismo  :  isto  lie,  o  Atheismo,  e  Materialismo  enfeitado 
com  as  ridiculas  ceremonias  das  lojas  maçónicas,  he  que  devia 
viver;  cujos  mysterios  devião  ser  os  de  Adoniião;  Ministros  os 
Grão-Mestres,  e  Roza-cruzes  ;  jerarchia  os  gráos  de  Cavalleiro 
Tudesco;  acolylhos  os  serventes  e  adeptos;  emblemas  as  caveiras, 
túmulos,  e  luzes  sepulchraes  ;  vestes  os  aventaes,  e  as  mitras  bi- 
corneas;  enfeites  significativos,  a  trolha,  o  martelinho,  a  es- 
quadria, o  compasso,  o  triangulo,  etc.  cuja  empreza  he  a 
mudança  total  do  mundo  moral ,  refundindo  os  homens  para 
apparecerem  outros  tantos  Vaninis,  e  cujo  timbre  he  o  não 
desistir  para  se  chegar  a  levantar  o  Templo  de  Jerusalém)  isto 
he,  o  Atheismo  e  a  libertinagem  sem  freio,  nem  respeito  al- 
gum divino,  ou  humano.  Eis-aqui  a  Religião,  que  elles  apregoa- 
vão,  e  por  isso  lhe  chamavão  =  a  nossa  Religião  =  He  necessa- 
rio por  tanto  que  os  Povos  senão  illudào  quando  os  ouvem  fal- 
lar em  Religião  ;  e  quando  em  suas  papeletas  (que  ainda  hoje 
com  tanto  escandalo  se  espalhão  entre  nós)  lerem  ,  ou  ouvirem, 
ler  essa  perlenga  de  Religião,  etc.  entendão  sempre  o  contrario 
=  Religião  na  boca  delles  he  Atheismo  =  ,  proteger  dito  por 
elles  he  =  destruir  =  :  viva  a  nossa  Religião  ,  quer  dizer  viva  a 
Maçonaria  com  todos  os  seus  appendices.  Mais  adiante  appare- 
cerá  huma  traducção  exacta  das  Proclamações  Democráticas, 
e  anti-religiosas.     D.   Tr. 

SUPERSTIÇÃO— Claramente  significa  em  linguagem 
republicana  todo  o  Culto  Religioso,  e  por  antonomasia  a  Re~ 
ligião  Catholica ,  apostolica  Romana.  Segundo  este  significa- 
do, o  vicio,  que  mais  deleita  hum  republicano  verdadeiro,  he  a 
Superstição  :  e  não  ha  homem  mais  religioso  que  hum  patriota 
democratico. 

JURAMFNTO  — Em  lingua  antiga  significava:  chamar 
a  Deos  por  testemunha  de  huma  cousa  verdadeira,  justa,  e 
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em  caso  de  necessidade.  Republicanamente  tem  diversos  significa- 
dos, e  usos.  O  mais  communi  he  o  de  espia  para  descobrir  os 
homens  de  bem  e  persegui-los.  Não  faltâo  republicanos,  que 
por  juramento  entendem  condimento  j  e  por  isso  o  assucar  e  o 
café  tiverão  a  seu  paladar  hum  sabor  muito  mais  agradável , 
depois  de  terem  jurado  não  os  tomarem  toda  a  sua  vida.  He  o 
mesmo  que  dizer:  as  bebidas  de  Constituições  são  algum  tanto 
amargas;  mas  temperadas  com  o  assucar  de  juramento  mais 
facilmente  se  poderão  levar. 

TOLERÂNCIA —  Grandes  trabalhos,  e  fadigas  ha  cus- 
tado aos  Republicanos  a  introducção  deste  Vocábulo.  A  into- 
lerância Religiosa  foi  accusada  em  milhares  de  escriptos  e  li- 
vros, como  hum  monstro,  que  pozéra  em  combustão  a  terra, 
causando  infinita  effusão  de  sangue,  e  perturbando  a  quietação 
dos  Povos.  A  tolerância  filosofica  devia  pacificar  lodo  o  mun- 
do, e  remediar  osdamnos,  que  aquella  havia  causado.  Sanccio- 
nou-se  pois  como  lei  Sacrosanta,  e  inviolável.  E  quem  o  du- 
vida? Para  logo  pacificou  ella  o  primeiro  estado  tolerante  com 
as  horrorosas  matanças  dos  Carmelitas  e  da  Abbadia,  com  o 
desterro  e  a  morte  dos  Bispos  e  Sacerdotes  Catholicos ,  e  com 
a  etfusão  de  sangue  de  milhares  de  paisanos,  todos  victimas  da 
Consciência,  e  da  Religião.  Onde  quer  que  chegou  a  pôr  o  pe' 
a  pacificante  tolerância,  houve  desterros  por  dá  cá  aquella  pa- 
lha, matanças  e  roubos  sem  número.  E  não  só  não  tolerou  os 
Bispos,  os  Frades,  Freiras,  ou  Sacerdotes,  mas  nem  os  Tem- 
plos, Altares,  Culto,  e  Religião.  A  tolerância  foi  de  tal  qua- 
lidade, que  chegou  a  não  tolerar  nem  ainda  o  mesmo  Deos. 
Os  que  mais  se  distinguirão  nesta  tolerância  forão  os  Clubs 
Constitucionaes ,  compostos  d«js  mais  zelosos ,  e  sobresalientes 
patriotas,  inimigos  jurados  da  crueldade  intolerante.  Não  sa- 
bemos como  explicar  em  a  lingua  antiga  huma  tolerância,  que 
não  tolera  a  Deos ,  que  mata  os  Sacerdotes ,  que  desterra  os 
Bispos,  e  que  rouba,  e  mette  a  saco  todos  os  bens  da  Igreja. 
£ião  sabemos  como  compor  huma  tolerância,  que  persiga  de 
morte  quantos  professão  a  Religião ,  que  violente  as  consciên- 
cias a  jurar  contra  o  justo,  e  que  naxla  perdoe  para  riscar  d'en- 
tre  os  homens  quantas  ide'as  podem  recordarmos  os  deveres  pa- 
ra com  Deos.  Srs.  Atheos  !  Srs.  ímpios!  Srs.  Tolerantes!  Co- 
rno estamos  de  Inquisição  f  A  deshumana  intolerância  antiga  , 
por  mais  intolerante,  que  VV.  SS.  a  pintassem,  jamais  atacou 
senão  a  seducção  e  a  apostasia  ;  e  devem-nos  conceder  ao  me- 
nos,  que  o  Catholico  tolerava  o  Catholico,  e  o  Turco  o  Mu- 
sulmano. Porem,  que  me  quererão  VV.  SS.  dizer  de  sua  hu- 
maníssima Tolerância  ?    Fogo  com  ella.    Tolerância  ,    que   não 
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tolera  senão  em  quanto  clandestina  e  atraiçoadamente  pode 
arruinar  o  throno,  e  o  Altar!  que  a  leve  milhões  de  diabos!  .  . 

Porem,  apezar  de  tudo,  ninguém  poderá  duvidar  que  o 
methodo  filosofico  de  pôr  em  paz  todas  as  Religiões  e  Cultos 
he  excellente,  e  mui  digno  do  agudo  engenho  dos  Filósofos: 
em  destruindo  todos  ,  acabada  está  a  questão.  Porque  como 
ha  de  haver  contendas  nem  litigies  sobre  Cultos,  quando  não 
ha  ficado  hum  para  remedio?  Por  este  modo  o  especifico  he 
admirável.  O  que  tem ,  he  que  para  applica-lo  em  toda  a  ex- 
tensão, he  necessario  a  todo  o  custo  não  tolerar  nem  homens, 
nem  razão,  nem  consciência;  e  cuidar  em  que  não  fique  no 
mundo  nem  vestígios  se  quer  de  nenhuma  daquellas  obras  Di- 
vinas, estupendas,  e  admiráveis,  que  obrigão  o  homem  a  re- 
conhecer a  existência  de  hum  Deos,  adora-lo,  e  respeita-lo. 
Porem  ha  cousa  tão  diííicil  para  hum  Filosofo,  como  destruir 
o  mundo  inteiro,  pôr  de  pernas  ao  ar  os  Ceos  ,  e  a  terra,  e 
reduzir  a  nada  a  natureza,  e  a  razão?  Oh!  Oh!  Que  esta  em- 
preza  acobardaria ,  e  desalentaria  a  hum  ignorante  servil.  Po- 
rem a  hum  Filosofo  inchado,  como  Imma  rã,  de  orgulho  e  de 
soberba,  e  cuja  fibra  tomou  o  gaz  conveniente  em  as  lojas!! 
Ah!  Ah!  que  para  estes  he  a  cousa  tão  fácil  como  beber-se 
huma  botelha...  Mas  attendão  :  que  inépcia?!  Entre  a  gente 
rustica  he  hum  problema  ;  de  que  he  mais  digno  hum  Filosofo 
tão  louco  como  impio,  que  vive  persuadido  que  basta  só  hum 
Vocábulo  nada  significante,  para  destruir  e  transtornar  tudo, 
anniquilando  a  Deos,  e  as  suas  obras!!  Huns  dizem  que  he 
digno  de  rizo;  outros,  de  desprezo;  outros,  de  compaixão;  e 
alguns  filosoficamente  tolerantes  asseverão  que  só  he  digno  de 
hum  páo ,  (cacete  he  mais  proveitoso)  que  manejado  por  mão 
hábil,  lhe  faça  em  estilhas  a  filosofante  cabeça.  O  Vocábulo  de 
que  se  falla  he  =  Natura  =  (que  logo  se  explicará.) 

#  O  que  aqui  diz  o  Auctor  de  hum  Estado  o  mais  toleran- 
te, he  a  respeito  da  França,  onde  amanheceo  esta  aurora  da 
tolerância  politica  e  Religiosa,  que  os  Regeneradores  do  mun- 
do annunciavâo  como  o  presagio  de  hum  ameno,  e  claro  dia, 
mas  que  em  breve  se  convertêo  em  huma  borrasca  espantosa, 
que  chegou  a  confundir  os  mesmos  atheos  ;  de  tal  guiza  que  o 
proprio  Mirabeau,  que  por  hum  Decreto  mandou  que  não  hou- 
vesse Deos  em  o  Universo  ;  (que  blasfemia  !  e  ao  mesmo  tempo 
que  loucura  !  !)  por  outro  ordenou  que  tornasse  a  have-lo!  ! . . . 
Para  que  mais  se  convenção  os  Povos  sobre  a  tolerância  pro- 
clamada pelos  F'ilosofos,  escutem  o  que  diz  o  Abbade  Barruel 
em  a  sua  Historia  da  perseguição  do  Clero  Francez,  que  em 
resumo  he  o  seguinte:  55  Cento  e  trinta  e  oito  Bispos,  eArcebis- 
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»  pos ,  sessenta  e  quatro  mil  Curas  forão  condemnados  a  eva- 
j3  cuarem  as  suas  Sedes:  todos  os  Ecclesiasticos ,  todos  os  Re- 
»?  ligiosos  de  hum  e  outro  sexo  forão  privados  do  patrimonio 
33  da  igreja,  e  expulsos  de  seus  asilos:  os  Templos  do  Deos 
?»  Vivo  convertidos  em  vastas  prisões  de  seus  próprios  Minis- 
33  tros  :  trezentos  Sacerdotes  ou  decapitados  nas  guilhotinas,  ou 
n  varados  das  baionetas,  ou  atravessados  de  punhaes,  ou  con- 
>i  sumidos  dos  opprobrios ,  e  da  inedia,  e  isto  em  hum  só  dia, 
35  e  n'huma  só  Cidade!  Todos  os  Pastores  fieis  ao  seu  Deos  sa- 
i>  crificados  pe!o  furor  dos  Jacobinos ,  ou  banidos  da  sua  Pa- 
?3  tria ,  buscando  atravéz  de  mil  perigos  algum  refugio  em  as 
j>  Nações  estrangeiras,  obrigados  a  mendigar  o  pão  aquelles, 
33  que  dantes  alimentavão  milhares  de  pobres!...  O  proprio 
»»  Rei,  o  infeliz  Luiz  XVI,  sentenceado  pela  voz  da  Nação  so- 
33  berana ,  arrancado  do  centro  de  seu  Palácio ,  e  do  seio  de 
j>  sua  família,  arrastado  a  hum  cadafalso,  e  decapitado  em 
33  huma  guilhotina!...  A  virtuosa  Rainha  condemnada  igual- 
>5  mente  á  morte,  sua  cabeça  espetada  em  hum  páo ,  e  condii- 
»3  zida  em  triunfo  pelas  ruas  de  Paris  !  ...  A  idea  do  verdadei- 
«  ro  Deos  derriscada  da  mente  dos  Francezes  ate  por  hum  De- 
33  creto  da  Nação  Soberana;  arrancada,  e  expulsa  de  seus  an- 
53  náes  a  Era  de  Christo,  e  substituída  a  Epoca  fatal  de  sua- 
55  rebellião  !  !  55  A  penna  recua,  e  o  coração  estremece  quando 
quer  progredir  na  descripçâo  dos  assassinatos,  das  matanças,  e 
das  proscripções ,  que  se  nos  offerecem  em  o  sangrento  quadro 
da  França  tolerante  ! .  .  .  Attendei,  Povos,  a  este  quadro  ain- 
da mui  recente  para  se  entregar  ao  esquecimento  :  eis-aqui  a 
tolerância,  que  vos  prepárão  !  sangue,  morte,  crueldades,  sem 
respeito  nem  a  Deos,  nem  aos  homens,  nem  á  razão,  nem  á 
natureza  he  a  sua  tolerância!!  Nunca  de  suas  praguentas  bocas 
sahio  palavra  mais  impia  ,  mais  blasfema  ,.  ardilosa ,  e  traidora 
como  esta  ! . . .  Querem  a  tolerância,  mas  he  em  quanto  estão 
debaixo:  isto  he:  attendei;  querem  que  os  Povos,  e  os  Gover- 
nos os  tolerem  para  que  possâo  arranjar  os  seus  planos;  e,  logo 
que  se  achão  montados,  começão  a  perseguição:  eis-aqui  qual 
he  a  sua  tolerância. 

Julgamos  digna  de  seacerescentar  a  este  respeito  mais  huma- 
reflexão  bem  attendivel,  para  que  os  Povos  se  convenção  de  que 
estes  flagellos,  c  esta  cegueira  são  permittidos  por  Deos  para 
castigar  os  máos  Christãos ,  os  quaes  previamente  tem  sido  an- 
nunciados  por  hum  espirito  profetico,  a  qùal  também  serve 
para  advertir  os  verdadeiros  Crentes,  afim  de) que  não  chamem 
terroristas  e  fanáticos  a  alguns  Pregadores  ^dadeiramen te  Re- 
ligiosos, quando  lhes  ouvem  ameaças,  e  castigos  do  Ceo  sobre  os 
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Povos  corrompidos,  que  nãoescutâo  a  voz  de  Deos,  eque,  abor- 
recendo os  Filósofos,  não  aborrecem  os  seus  crimes:  quem  sa- 
be se  Deos  quererá  muitas  vezes  servir-se  de  hum  Ministro  in- 
digno para  annunciar  os  males  de  hum  Povo,  como  outr'ora 
fez  pela  boca  de  Beauregard  em  França?!  He  attendivel  este 
successo,  e  nunca  o  folheamos,  que  se  nos  não  sobresalte  o  es- 
pirito. 

Beauregard  era  hum  Jesuíta  nascido  em  1731,  homem  de 
grande  merecimento  literário,  e  de  não  inferior  credito  em  vir- 
tude; merecêo  hum  lugar  distincto  entre  os  Oradores  de  sua 
Ordem,  e  sabia  conservar  hum  termo  medio  entre  Missionario, 
e  Orador:  não  costumava  escrever  os  seus  Sermões,  antes  fal- 
lava sempre  ex  abundantia  cordis ,  e  com  tal  vehemencia,  e 
tão  convencido  das  verdades,,  que  annunciava,  que  de  ordinario 
arrebatava  o  auditorio,  e  lhe  imprimia  os  affectos,  de  que  esta- 
va possuído,  e  com  tanto  êxito  e  proveito  que  nunca  pre'gou 
o  seu  Sermão  sobre  os  máos  livros,  que  não  visse  bem  depressa 
muitos  de  seus  ouvintes  vir  a  seus  pes  entregar-lhe  alguns.  Isto 
diz  o  Diccionario  dos  Pregadores  pelo  Abb.  De  La  P.  .  .  pag. 
5.  Notavate  neste  homem  Apostolico  huma  especie  de  arreba- 
tamento, que  de  algum  modo  indicava  huma  inspiração  profeti- 
ca, que  os  Filósofos  mettião  a  bulha,  e  de  que  muita  gente  se 
ria;  mas  ao  depois  chorou  quando  vio  a  sua  realidade:  entre 
muitos  destes  transportes  notasse  especialmente  hum  ,  que  he  o 
seguinte. 

Este  homem  foi  convidado  para  pregar  a  Quaresma  em 
Paris,  treze  annos  antes  da  sua  revolução  ;  e  empregando  todas 
as  suas  fadigas  e  desvelos  para  mostrar,  qual  outro  Jeremias, 
os  males,  que  ameaçavão  a  sua  Patria,  n'hum  dos  sens  Sermões 
que  pregava  em  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Paris,  lhe  esca- 
parão dos  lábios  estas  palavras  proféticas,  que  fizerão  estreme- 
cer as  paredes  do  Sanctuario  :  »?  Sim,  vossos  Templos,  Senhor, 
»  serão  despojados  e  destruídos ,  vossas  festas  abolidas,  vosso 
»  nome  blasfemado  ,  vosso  culto  proscripto.  Mas  que  ouço  ? 
íj  grande  Deos  !  Que  vejo  ? . .  .  Aos  Sanctos  cânticos ,  que  fa- 
»  zem  retinir  as  sagradas  abobadas  em  vossa  honra,  succedem 
.?)  cânticos  lúbricos  e  profanos!  E  tu,  divindade  infame  do  pa- 
,m  ganismo ,  impudica  Vénus!  tu  vens  aqui  mesmo  occupar 
si  atrevidamente  o  lugar  do  Deos  Vivo,  assentar-te  sobre  o  thro- 
»  no  do  Sancto  dos  Sanctos,  e  receber  o  criminoso  incenso  de 
»j  teus  novos  adoradores  ! ...  Os  Filósofos,  que  em  grande  nume- 
ro o  escutavão ,  julgárão-se  offendidos ,  desatarão  em  altos  gri- 
tos, e  o  forão  denunciar  ao  Governo  como  hum  sedicioso,  e 
hum    calumniador   da  razão,  e  das  luzes,   que  devem  inspirar 
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moderação  e  tolerância  em  os  próprios  Ministros  do  Evange- 
lho !  .  .  .*  O  caso  he,  que  o  pobre  Missionario  teve  que  esconder- 
se ,  e  retirar-se  logo  ,  a  fim  de  escapar  á  tolerância  de  seus  pa- 
trícios Filósofos  j  mas  o  que  he  igualmente  certo,  he  que  a  sua 
profecia  se  realisou  á  letra;  porque  nâo  só  foi  abolido  o  Culto 
do  verdadeiro  Deos ,  profanados  os  seus  Templos,  como  acima 
fica  referido  ;  mas  ate  foi  naquelle  mesmo  Templo,  em  que  o  Ora- 
dor pregava  ,  que  se  estabelecêo  oculto  da  divindade  =  Razão  = 
a  qual  era  representada  por  huma  prostituta,  que  em  trajes  in- 
decentes, e  libidinosos  se  ia  assentar  sobre  o  Sacrario,  onde  d'an- 
tes  reclinara  o  Cordeiro  sem  mancha,  que  tira  os  peccados  do 
Mundo  !!  Este  facto  he  mais  para  se  meditar,  do  que  para  se 
descrever!!  Nelle  devem  aprender  todos  os  governantes  e  gover- 
nados,  para  que  não  escutem  a  voz  dos  Filósofos,  mas  sim  a 
dos  Ministros  da  Religião:  estes  pregão  a  paz  e  a  Religião,  e 
morrem  por  ella  ;  aquelles  pre'gao  a  tolerância,  matando,  e  op- 
primindo.  (Vej.  o  ref.  Dice.  pag.  6.)  D.  Tr. 

Supplemento  ao  artigo  da  Tolerância. 


#  Quando  isto  escrevíamos,  por  hum  acaso  chegou  ásnossa3 
mãos  (o  que  não  deve  ser  estranho;  porque  assim  como  os  Escriptos 
dos  herejes,  e  dos  Ímpios  se  permittem  aos  Apologistas  da  Re- 
ligião para  melhor  combaterem  os  seus  argumentos;  assim  por 
igual  maneira  os  Escriptos  revolucionários  se  devem  não  só  per- 
mittir ,  mas  ainda  ministrar  aos  defensores  da  Legitimidade  pa- 
ra desfazerem  os  seus  embustes)  huma  papeleta  em  nome  do 
Ex-Imperador  do  Brasil ,  a  qual  entre  muitas  outras  cousas,  que 
omittimos,  e  que  não  dizem  respeito  a  este  Artigo,  apresenta 
huma  fanfarronada  tolerante ,  que  nos  obrigou  a  transcrevê-la  : 
»  Eu  sempre  fui,  (diz  o  Heroe  Ex-Imperador)  o  mais  decidido 
33  Protector  dos  Portuguezes  ;  a  mim  elevem  o  ter-se  consolida- 
V  do  a  primeira  Regeneração  Politica,  porque  eu  fiz  com  que 
35  meu  Augusto  Pai  jurasse  em  o  Rio  de  Janeiro  a  Constitui- 
»  ção  da  Monarchia  Portugueza ,  e  viesse  immediatamente  pa~ 
3>  ra  Lisboa  confirmar  a  sua  palavra  ;  eu  fui  que  restabeleci  as 
55  Relações  Diplomáticas  próximas  a  expirar  pela  morte  do 
»  meu  Augusto  Pai  ;  eu  fui  quem  colloquei  esta  Nação  na  li- 
55  nha  das  Nações  civilisadas,  dando-lhe  com  mão  benefica,  e 
35  liberal  huma  Carta,  que  teria  a  esta  hora  feito  a  felicidade 
55  dos  Portuguezes,  se  tivesse  permanecido:  ingratos,  e  sedùzi- 
y>  dos  não  souberão  aproveitar-se  de  tão  grande  beneficio ..... 


(64) 

»  á  frente  de  milhares  de  Portugueses  valentes,  e  guerreiros, 
n  eu  poderia  ameaça-los  com  a  morte,  e  com  o  exterminio  ; 
n  mas  não:  então  mesmo,  que  poderia  ser  mais  cruel,  he  que 
»>  quero  ser  mais  humano,  e  tolerante:  a  ninguém  se  fará  per- 
ii seguição;  as  casas  dos  cidadãos  pacíficos  serão  invioláveis,  to- 
ri das  as  despezas  de  transporte,  c  fornecimentos  serão  pagas  em 
»  moeda  corrente,  os  próprios  que  tiverem  as  armas,  e  as  de- 
is pozerem  serão  por  mim  perdoados,  não  negarei  amnistias  aos 
»  meus  próprios  rivaes ,  ninguém  será  incommodado  por  suas 
«  opiniões  politicas,  sejão  ellas  quaesquer  que  forem,  e  final- 
3i  mente  huma  tolerância  absoluta  irá  estabelecer  o  imperio  da 
w  paz  no  meio  dos  Portuguezes  ;  porque  eu  não  ambiciono  ou- 

5i  tra  ventura,    nem  outra  felicidade  senão  a  sua,    etc » 

Que  tal  he  a  prelenga?!  E  então  não  parece  hum  Antonino 
Pio,  ou  hum  Marco  Aurelio  a  fallar?!  Não  se  mostra  aqui  a 
generosidade  de  hum  Filippe  de  Macedonia  quando  falia  aos 
Athenienses?  !  Ou  pelo  menos  a  magnanimidade  de  hum  Nico- 
láo,  quando  antes  de  fazer  marchar  as  invencíveis  Legiões,  ven- 
cedoras do  Caucaso  ,  domadoras  do  Balkan',  e  assustadoras  do 
Mundo  ,  dirige  as  vozes  de  amizade  aos  Rebeldes  Polacos  ?!  Ah  ! 
tudo  isto  não  he  nada  em  comparação  da  tolerância  apregoada 
pelo  Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  e  propalada  á  boca  cheia 
pelos  seus  órgãos  em  Portugal  !  !  Todos  esses  homenszarrões  são 
huns  pigmeos  ao  pe  do  Gigante  de  nossos  dias!  Aquelles  vence- 
rão pelas  armas  e  pelo  terror,  que  incutirão  aos  Povos;  elle 
quer  vencer  pela  moderação  e  pela  tolerância  :  conquistar  os  co- 
rações he  maior  triunfo  !  .  .  . .  Largas  dissertações  nos  pedião  es- 
tas poucas  linhas  da  tal  papeleta,  que  não  sabemos  se  he  Pro- 
clamação ,  se  he  Decreto ,  ou  o  que  he  :  (não  he  nada)  mas  co- 
mo isto  não  seja  possivel,  e  como  sobre  isto  já  se  tenha  escri- 
pto tanto,  e  tão  bem,  só  basta  despertar  algumas  ide'as. 

i  Quem  he  que  se  diz  hoje  »i  o  nosso  maior  Protector  n  ?  ! 
Ah!  sim,  bem  sabemos,  he  aquelle  degenerado  Filho,  que  no 
Ilio  de  Janeiro,  collocado  á  frente  de  revolucionada  tropa, 
mandou  assestar  os  mortiferos  canhões  contra  o  Real  Palácio, 
onde  residia  seu  Pai  ,  e  que  o  obrigou  a  jurar  a  Constituição 
do  Porto ,  e  a  sahir  apressadamente  do  Brasil  para  se  realizar 
a  projectada  Independência:  ah!  sim:  estamos  muito  certos: 
he  aquelle,  que  se  levantou  com  as  Colónias,  e  que  roubou  a 
Portugal  as  suas  maiores  e  mais  ricas  Possessões,  que  tantos 
suores  e  trabalhos  cusláião  aos  nossos  Maiores  :  ah  !  e  não  he 
esle  o  mesmo,  que  declarou  guerra  a  Portugal,  que  mandou 
varar  os  Soldados  Portuguczes  ate'  lhes  cahir  a  carne  a  pedaços, 
c  isto  por  negras  mãos,  para  quem,  parece,  só  deverião  ser  feiv 
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los  os  flagello»?  !  E  não  he  elle  o  mesmo,  que  destruio  o  nosso 
Commercio  Colonial ,  e  que  nos  tractou  como  a  gente  mais  vil 
do  Mundo  ?  !  Ah  !  sim  ,  não  duvidemos  :  ahi  estão  os  Periódicos 
Liberaes,  e  as  falias  dos  Deputados  de  1822,  que  muitas  vezes 
nos  derão  a  ler  aquellas  celebres  Cartas ,  em  que  dizia  a  seu 
Pai  =  Nós  somos  dons  Monarchas,  que  estamos  em  guerra  = 
também  nos  mostrarão  outras,  em  que  dizia  =  Eu  de  Portugal 
nada  quero  ,  nada  ,  nada  s=  eu  vou  dar  o  ultimo  golpe  ao  Com- 
mercio Portuguez  =  eos  mesmos  canaes  nos  assegurarão  en- 
tão, que  a  sua  viagem  á  Bahia  não  tivera  outro  fim  senão  agra- 
decer aquellas  Caboucas  ou  Tapuias  gentes  o  desvelo,  e  coragem, 
com  que  se  portarão  na  expulsão  dos  ±1=  Vândalos  =  Portugue- 
zes.  Ora  valha-nos  Deos,  e  dizem  que  não  ha  prodigios,  e  que 
já  não  ha  conversões?!  Que  maior  prodigio,  e  que  maior  con- 
versão do  que  esta  ?!  A  de  Saulo,  perseguidor  dos  Christãos,  em 
Apostolo  das  gentes,  não  he  tão  admirável!  porque  naquelle  foi 
a  mão  de  Deos ,  que  a  obrou  ;  mas  neste  perseguidor  não  temos 
noticia  de  tal  prodigio;  antes  se  nos  apresenta  como  hum  acto 
espontano  do  seu  compassivo,  e  tolerante  coração  :  mas  em  fim 
a  mão  de  Deos  não  be  abbreviada  ;  poderá  ter  produzido  este 
prodigio ,  porque  dos  maiores  peccadores  se  tem  feito  os  maio- 
res Sanctos  ;  porem  em  quanto  nos  não  constar  da  authentici- 
dade  de  hum  tal  successo,  iremos  com  a  linguagem  do  Evan- 
gelho, que  não  mente,  julgando  do  seu  caracter  ;  e  como  ella 
nos  diga,  que  pelos  fructos  he  que  devemos  conhecer  a  arvore 
=  exfructibus  eorum  cognoseetis  eos—pelo  que  fez,  pelo  que 
faz,  pelo  que  medita  e  prepara  fazer  a  Portugal,  he  que  deve- 
mos conhecer  qual  he  a  sua  tolerância,  e  quaes  as  suas  promes- 
sas. Sim ,  já  estamos  muito  convencidos  e  desenganados  :  a  sua 
protecção  he  á  Franceza ,  e  vem-nos  proteger  tanto ,  como  c?e- 
fendéo  perpetuamente  o  Brasil:  a  sua  tolerância  he  a  mesma, 
e  a  mesmíssima  dos  Liberaes ,  de  quem  se  fez  Chefe ,  que  nas 
Iihas  onde  dominão  tem  roubado,  e  mettido  tudo  a  saco,  e  só 
para  provar  os  fios  das  espadas  fizerão  perecer  centenares  de 
pessoas:  (que  horrores  ahi  se  não  praticão?!)  as  suas  pro- 
messas de  paz  e  felicidade  são  as  mesmas,  que  todos  os  Revolu- 
cionários do  Mundo  fazem  aos  Povo6  para  cahirem  no  langará , 
Q|  quaes  só  chegão  a  ser  felizes  quando  ficão  sem  camisa.  Veja- 
se  o  que  já  dissemos  no  Artigo  s=  Felicidade  s£=  He  justamente 
o  que  nos  promette  o  Sr.  Ex-Imperador. 

Diz  que  nos  dêo  a  Divinal,  e  que  nos  collocára  na  linha 
das  Nações  civilisadas;   pois  onde  estávamos   nós?   Estávamos 
por  ventura  em  alguma  floresta  vivendo  como  as  feras?  Ou  éra- 
mos alguma  horda  de  Beduínos  selvagens,  que  vivêssemos  nos 
Tom.  I.  1 
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troncos  das  arvores,  ou  nas  covas  de  ani  mães  ferozes,  com  quem 
fizéssemos  parceirada  .'  !  E  quem  he  que  lhe  pedio  a  tal  Carta  ? .  .  . 
Quem  lhe  encommendou  o  sermão,  que  lho  pague.  Se  alguém 
em  nosso  nome,  e  sem  nós  o  sabermos  lh'a  pedio,  e  o  enga- 
nou; nós  nunca  o  quizemos,  assim  como  elle  nos  não  quiz; 
avenha-sc  lá  como  quizer  com  os  laes  Procuradores,  e  Reque- 
rentes; porque  nós  sempre  quizemos  o  Muito  Alto  e  Poderoso 
Senhor  D.  MIGUEL  l.,  nosso  Unico  ,  e  Legitimo  Rei ,  e  nun- 
ca o  Imperador  do  Brasil,  que  era  estrangeiro  para  Portugal; 
e  a  todas  as  pertenções ,  que  o  tal  Protector  emprender  sobre 
Portugal,  temos  sempre  duas  palavras  para  contrastar  com  ou- 
tras duas,  que  elle  com  emphase  dizia  a  nosso  respeito:  de  lá 
=52  nada,  nada  =  e  nós  dizemos  agora:  Era  Portugal  tal  Pro- 
tector ?  $5  nunca  ,  nunca  =  E  que  venha  :  saberá  o  mal,  de  que 
morrerão  os  que  vierão  ao  Porto:  cá  adiará  muitos  daquelles 
fieis  e  honrados  Portuguezes ,  que  antes  quizerão  emigrar  para 
huma  Nação  estranha,  do  que  obedecer  a  hum  Rei  estrangeiro; 
e  não  são  tão  poucos  como  isso;  são  mais  que  os  Rebeldes  In- 
sulares, e  tão  fracos  ou  tão  valentes,  que  foi  necessario  huma 
Expedição  Ingleza,  onde  vierão  nada  menos  que  nove  Náos  d© 
linha,  afóra  mais  cie  vinte  transportes,  que  conduzião  simples- 
mente 6$  homens,  para  obstar  ao  seu  progresso,  e  á  sua  victo- 
riosa  marcha:  cá  achará  aquelles  três  oitos,  isto  he,  8  de  Ca- 
çadores, e  hoje  mais  crescido  que  então  era,  8  de  Infante- 
ria, que  então  ate  não  quiz  receber  Soldo,  e  8  de  Cavallaria, 
que  mais  de  huma  vez  tingio  as  espadas  em  sangue  rebelde,  e 
alem  destes  com  igual  espirito  e  denodo  encontrará  toda  a  l.a, 
£.a ,  e  3.a  Linha,  isto  he,  a  Nação  em  massa,  que  talvez  esti- 
me esta  occasião  para  tomar  vingança  dos  males,  que  lhe  fez 
soffrer:  entre  os  que  empunhão  as  armas  encontrará  muitos,  a 
quem  fez  perder  os  lugares,  os  empregos,  e  a  fortuna  pela  se- 
paração, que  elle  preparou,  econcluio;  muitos,  aquém  fez cahir 
em  miseria  e  desgraça  pelo  ultimo  golpe,  que  dêo  no  Commer- 
cio Portuguez:  muitos,  cujos  filhos  fez  morrer  em  as  guerras  do 
Sul:  muitos,  cujos  parentes ,  amigos,  conhecidos,  e  correspon- 
dentes perecerão,  e  vão  perecendo  em  as  Revoluções  do  Rio, 
Bahia,  e  Pernambuco,  de  que  elle  he  auctor,  e  primeiro  culpa- 
do :  muitos,  que  ainda  tem  os  ouvidos  escandalisados  dos  impro- 
périos e  blasfémias,  que  no  Brasil  lhe  escutarão:  muitos  final- 
mente ,  cujas  carnes  cahírão  a  pedaços ,  e  cujo  sangue  rebenta- 
va das  veias  á  força  de  varadas,  que  a  negra  gente  lhes  descar- 
regava,  sendo  elle  que  as  mandava,  e  até  muitas  vezes  quem 
fazia  o  compasso!  !  Ah!  e  com  quanta  promptidão  e  firmeza  se 
não  apontarão  estas  armas  para  hum  alvo ,  que  he  o  motor  de 
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lantas  desgraças?!  Sem  dúvida,  que  folgarão  todos  estes  por 
ver  chegar  o  dia,  em  que  possuo  recompensar  ao  seu  Protector 
os  grandes  benefícios,  de  que  lhe  são  devedores.  Ainda  falta  me* 
cher  n'huina  tecla,  que  sem  dúvida  ha  de  dar  muito  bom  som. 
E  que  nos  dizem  os  nossos  leitores  daquelles  valentes  e 
guerreiros  campeões,  em  cuja  frente  diz  que  marcha  a  subju- 
gai  Portugal?!  Que  gente!  todos  são  Hercules  na  valentia!  ou 
pelo  menos  Alexandres  e  Césares  na  fortuna  !  !  Ao  apresentar-se 

essa  falange  tudo  estremece,  tudo  cede ,  tudo  cahe ,  etc 

Ora,  ninguém  sem  dúvida  nos  estranhará,  se  nós  fizermos  aqui 
num  parallelo  elitre  esla  gente,  e  seu  Chefe,  com  os  partidários 
de  Catilina,  e  seu  Capataz,  e  se  applicarmos  a  elles,  o  que  Ci- 
cero diz  daquelles  traidores  commandados  por  Catilina:  parece 
que  o  Orador  Romano  profetisou  este  caso  :  mas  isso  não  admi- 
ra,  porque  o  caracter  dos  revolucionários  de  então,  he  o  mesmo 
dos  de  hoje,  e  ha  de  ser  o  de  todos,  que  apparecerem  no  Mun- 
do ,  porque  todos  são  malvados.  Vamos  ao  caso:  Cicero  divide 
todos  os  sectários  de  Catilina  em  seis  classes,  e  nós  com  elle 
igualmente  dividimos  os  grandes  Campeões  Insulares  nas  mes- 
mas seis  classes:  »  os  primeiros,  são  aquelles,  que  tendo  grandes 
"  dividas,  tem  ainda  maiores  cabedaes,  de  cujo  amor  pren- 
ci didos,  se  não  querem  soltar.  A  classe  destes  homens  aífecta 
»  de  honrada,  pois  são  ricos;  mas  a  sua  vontade,  e  causa,  que 
«  seguem,  muito  desaforada."  Ah!  e  quantos  destes,  que  em 
bom  Portuguez  chamámos  caloteiros ,  estão  por  lá,  ou  por  cá, 
e  tanto  de  lá,  corno  de  cá,  advogão  a  Causa  da  Rebeilião,  pa- 
ra á  sombra  della  se  livrarem  das  dividas,  que  perfidamente 
tem  contraindo,  ou  para  melhorarem  de  fortuna?  !  Como  se  en- 
ganão!  !  A  estes  dizemos  o  mesmo,  que  dizia  Cicero  :  te  Tu  com 
?5  campos,  tu  com  propriedades  de  casas,  tu  com  dinheiro,  tu 
«  com  família,  tu  adornado,  e  abundante  de  tudo;  e  duvidas 
«  cortar  pelas  tuas  posses ,  para  ajudar  o  Estado ,  e  recobrar  o 
1?  credito?  Que  he  o  que  esperas?  A  guerra?  E  para  que?  Jul- 
v  gas  que  na  assolarão  geral  de  tudo  hão  de  ser  privilegiados 
.95  os  teus  bens?  Pois  que?  Atens-te  a  novas  leis?  Enganão-se  os 
35  que  as  esperão  de  Catilina.  »  Estas  são  as  formaes  palavras 
de  Cicero  na  sua  £.a  Catilinaria.  E  quem  diria  que  hum  Repu- 
blicano como  este  havia  fazer  hum  elogio  tão  funebre  daquel- 
les,  que  se  chamão  seus  discipulos?!  Se  mudarmos  unicamente 
a  palavra  Catilina  em  outra,  que  todos  sabemos;  que  bella  pin- 
tura ?  !  Esta  classe  de  gente  he  tão  desgraçada  ,  que  ate  os  seus 
mesmos  heroes  os  condemnão.  Mas  voltemos  ao  nosso  Cicero, 
que  nos  vai  descrevendo  o  caracter  dos  nossos  Revoluciona» 
rios. 

i  2 
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»  Outro  genero,  diz  elle,  e  dizemos  nós,  he  o  daquelles, 
>s  que,  carregados  de  dividas,  esperão  com  tudo,  e  querem  man- 
5)  dar,  e  governar:  crendo  que,  perturbada  a  Republica,  con- 
5?  seguirão  as  honras,  que  não  podem  com  ella  socegada.  « 
Agora  deixámos  o  Orador,  porque  elle  diz,  que  a  estes  he  bas- 
tante que  se  intime  isto  unicamente,  a  saber,  que  elle  he  o  Côn- 
sul :  e  em  lugar  disto  dizemos  nós,  a  estes  apaniguados  doEx- 
Imperad^r,  basta  que  se  lhe  intime  =  Dom  MIGUEL  he  o 
Rei  dos  Portuguezes  z=.  e  ve'la  mais  do  que  Cicero.  Agora 
continuámos  com  o  Orador.  »  Ale'm  disto,  que  ha  ânimos  gran- 
55  des  em  pessoas  de  probidade,  grande  concordia,  grande  mul- 
55  tidão ,  grandes  tropas  de  soldadesca  :  em  fim  ,  que  os  Deoses 
55  immortaes  presentes  (em  lugar  desta  frase  gentílica  ,  deve- 
mos ler  a  Providencia  do  Omnipotente  ,  e  a  Protecção  de  Ma- 
ria, que  sempre  nos  tem  sido  presente)  hão  de  dar  auxilio  a  es- 
J5  te  invicto  Povo,  nobilissimo  Imperio,  e  formosissima  Cidade; 
ss  contra  tão  enorme  maldade.  E  no  caso  que  cheguem  a  con- 
55  seguir,  o  que  desejão  com  a  maior  insolência,  por  ventura  es- 
55  perão  nas  cinzas  da  Cidade,  e  sangue  dos  Cidadãos  ser  Con- 
55  sules,  Dictadores,  ou  ainda  Reis.  conforme  o  deseja  seu  ani- 
5>  mo  perverso,  e  malvado?  Não  vem  que,  se  conseguirem  o 
55  que  desejão,  forçosamente  o  hão  de  conceder  a  algum  foragi- 
55  do,  e  brigão?!  55  Que  tal  vai  a  pintura  feita  ha  quasi  (*) 
dous  mil  annos?! 

55  O  terceiro  genero,  diz  o  Orador,  e  nós  com  elle,  he  de 
55  idade  já  avançada  :  são  homens  nascidos  alguns  em  colo- 
35  mas,..  .  mas  estes  são  plebêos ,  que  com  dinheiros  inespera- 
35  dos,  e  repentinos  se  ostentarão  com  grande  pompa,....  os 
53  quaes  forão  também  a  causa  de  que  alguns  rústicos  pobres, 
55  e  necessitados  se  mettessem  em  esperanças  daqtiellas  antigas 
33  rapinas.  A  huns,  e  a  outros  ponho  no  mesmo  genero  de  la- 
55  drões,  e  roubadores.  53  Que  tal  está  o  elogio?!  Mas  não  se 
devem  escandalisar ,  porque  he  do  maior ,  e  mais  sincero  repu- 
blicano, que  houve  no  mundo.  Vamos  com  elle,  que  he  hum 
mestre  em  conhecer  esta  canalha. 

55  O  quarto  genero  (diz  Cicero,  e  nós  igualmente)  he  na 
55  verdade  vario,  mesclado,  (até  este  homem  já  lhe  chama  ma- 
lhados, porque  a  palavra  latina  =  micctum  =  também  soffre  este 
sentido)  e  turbulento:  estes  ha  muito  se  vêm  opprimidos  de 
ss  modo,  que  nunca  levantão  cabeça:  dos  quaes  huns  por  iner- 
53  cia ,  outros  por  má  administração  de  bens ,  e  outros  também 

(#)     Isto  acontecêo  em  Janeiro  do  ann.62  antes  deChristo, 
por  consequência  ha  1890  annos. 
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í5  por  gastos,  perigão  por  dividas  antigas:  e  cangados  de  cita- 
j?  ções  ,  e  penhoras,  se  diz  passarão  muitos  da  Cidade,  e  dos 
»  Campos  para  aquelles  arraiaes.  A  estes  não  tenho  eu  por  sol- 
»  dados  valorosos ,  como  negadores  brandos.  Se  estes  homens 
»  não  podem  subsistir  ,  caião  ,  mas  de  sorte ,  que  não  arrastem 
»  a  cidade,  e  próximos:  não  entendo  porque  causa  não  podendo 
«  viver  com  decoro,  querem  morrer  com  infamia!  ou  porque 
»  razão  se  capacitão  será  menor  a  sua  dor ,  morrendo  acom- 
jj  panhados,  do  que  sós.  »  Que  bella  imagem!  cada  vez  se  as- 
semelha mais  ao  original,  que  lemos  diante  dos  olhos.  Falle  só 
o  grande  Cicero  ;  porque  nem  he  necessario  mudar  huma  só 
letra» 

m  O  quinto  genero  (continua  o  Orador,  e  nós  apar  delle) 
«  he  de  parricidas,  brigões,  e  de  todos  os  facinorosos ,  os  quaes 
v)  eu  não  separo  de  Catilina,  pois  se  não  podem  arrancar  del- 
»  le  :  morrão  embora  na  quadrilha,  já  que  são  tantos,  que  não 
?>  cabem  no  Carcere.  »  Vamos  ao  ultimo  parallelo  ,  que  he  o 
mais  galante,  e  engraçado  de  todos. 

«  O  ultimo  genero  (ainda  falla  Cicero,  e  nós  dizemos  o 
n  mesmo)  he  não  só  do  número,  mas  da  mesma  laia,  e  vida 
«  propria  de  Catilina,  da  sua  escolha,  e  ainda  da  sua  amisade, 
r>  e  affecto  :  estes  são  os  que  vedes  de  cabello  penteado,  poli- 
9?  dos ,  sem  barba  .  . .  vestidos  de  véos ,  e  não  de  togas  :  cuja 
»  industriosa  vida,  e  laborioso  desvelo  todo  se  manifesta  nas 
»  cêas  da  madrugada.  Nestes  rebanhos  andão  todos  os  jogado- 
»  res,  todos  os  adúlteros,  todos  os  impuros,  e  deshonestos  ;  es- 
»  tes  meninos  tão  lépidos,  e  delicados  não  só  aprenderão  a 
»  amar,  e  ser  amados,  e  a  cantar  e  dançar;  mas  também  a 
n  esgrimir  punhaes,  e  ministrar  venenos:  se  estes  não  sahirem 
»  a  terreiro ,  e  perecerem  ,  ainda  que  Catilina  pereça ,  sabei 
»?  que  haverá  na  republica  este  seminario  de  Catilinas.  Mas  que 
?y  pertendem  estes  infelizes?  Por  ventura  hão  de  levar  comsigo 
»»  as  suas  melherinhas  para  os  arraiaes?  Como  poderão  estar 
n  sem  ellas ,  principalmente  nestas  noites?  (ate  no  tempo  está 
?»  de  acordo  comnosco)  Como  poderão  aturar  as  serranias  do 
»  Apenino,  (em  lugar  deste  monte  devemos  ler  Cintra,  ou  Mon- 
»»  te-junto,  e  outras  semelhantes)  e  aquellas  saraivas ,  e  neves? 
»»  Salvo  se  julgão  soffrerão  mais  facilmente  o  inverno,  por  te- 
n  rem  aprendido  a  dançar  nus  nos  banquetes.  Que  temerosa 
j?  guerra  !  quando  Catilina  se  achar  com  esta  cohorte  Pretoria 
de  lascivos!!  »  Quando  isto  acabámos  de  ler,  não  podemos 
deixar  de  exclamar  :  Oh  !  grande  Orador  !  ainda  que  outra 
cousa  não  tivesses  escripto  mais  do  que  este  quadro,  em  que  tan- 
to ao  vivo  retratas  os  traidores  ?  que  pertendem  anniquilar  este 
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Reino  ,  isto  só  seria  superabundante  para  nelle  se  te  erigir 
hum  busto.  Acabemos  de  ouvir  este  homem  ,  que  se  não  fosse 
pagão  merecia  o  epitheto  de  divino,  ouçâmo-lo,  e  aprenda- 
mos delle,  que  he  verdadeiramente  hum  Oráculo  a  este  respeito. 

m  Apparelhai  agora,  diz  elle  aos  Romanos,  e  nós  aos  Por- 
li tuguezes,  apparelhai  contra  tão  illustres  tropas  de  Catilina 
55  os  vossos  presídios,  e  os  vossos  exércitos;  opponde  primeira- 
15  mente  áquelle  es  tropeado ,  e  consumido  espadachim  os  vossos 
15  Cônsules ,  e  Generaes  :  e  contra  aquella  esquadra  de  arroja- 
ù  dos,  e  fracos  naufragantes ,  levai  a  ílor ,  e  valentia  de  toda 
«  a  Italia,  (nós  deveremos  ler  Lusitânia)  e  estas  competirão  com 
»  as  rústicas  alluviôes  de  Catilina.  Quanto  ás  demais  tropas, 
??  adornos,  e  presídios  vossos,  eu  não  me  atrevo  a  compara-los 
»)  com  a  penuria,  e  miseria  daquelle  ladrão.  Porem  se  deixa- 
is das  todas  estas  cousas,  de  que  abundamos,  elle  necessita  de 
f)  Senado,  de  Cavalleiros  Romanos,  de  Cidade,  de  Erario, 
♦i  de  Tribunos,  e  de  todas  as  Províncias  ,  e  das  Nações  Estran- 
ia geiras:  se  deixadas,  digo,  estas  cousas,  qnizermos  que  con- 
»  tendão  entre  si  as  mesmas  causas  litigantes,  daqui  mesmo  po- 
li deremos  conhecer  quão  prostrados  elles  estejào.  Desta  parte 
«  peleja  o  rubor,  daquella  a  dissolução:  daqui  a  lealdade,  daU 
li  li  a  perfídia:  daqui  a  piedade,  dalli  a  protervia:  daqui  a 
»  consciência,  dalli  a  insolência:  daqui  a  honestidade,  dalli  a 
li  torpeza:  daqui  a  continência,  dalli  a  luxuria:  daqui  em  fim 
ii  a  justiça,  a  temperança,  a  fortaleza,  a  prudência,  e  todas 
«  as  virtudes  peleijão  com  a  iniquidade,  com  a  lascivia,  com 
li  a  cobardia,  com  a  temeridade,  e  com  todos  os  vicios:  e  por 
ji  ultimo  a  abundância  com  a  pobreza  ,  a  recta  razão  com  a 
»  sem  razão,  o  bom  juizo  com  a  demencia,  e,  boa  esperança 
»  com  a  desesperação  de  todas  as  cousas.  Em  semelhante  con- 
ni tenda ,  e  batalha  ,  ainda  que  faltem  as  diligencias  dos  ho- 
»  mens ,  por  ventura  os  nossos  Deoses  Immortaes  (e  nós  dize- 
«  mos  os  Anjos  Custódios  do  Reino)  não  darão  favor  para  que 
ii  estas  preclarissiruas  virtudes  venção  a  tantos,  e  tão  enormes 
5?  vicios  ?  ! 

li  Se  assirn  he,  Romanos,  defendei  a  Patria,  etc.  55  Ate' 
aqui  o  Principe  dos  Oradores!  e  não  sei  que  ninguém  possa 
fallar  com  mais  vehemencia,  e  com  mais  propriedade  para  o 
nosso  caso,  e  com  tanta  miudeza  de  circurnstancias  como  este 
homem  !  Por  isso  nem  mais  huma  palavra  devemos  acerescen- 
tar  sobre  este  sujeito;  quem  sabe  a  historia  de  Catilina,  facil- 
mente fará  a  applicaçâo,  lembrar-se-hão  facilmente  que  muitos 
dos  partidários  estavão  na  Cidade,  e  alguns  ate  ouvindo  Cice- 
ro, creio  que  outro  tanto  nos  acontece  a  nós.  .  .   mas  se  aquel» 
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la  valente  Oração  de  Cicero  fez  com  que  muitos  menos  reflexi- 
vos deixassem  o  raminho  do  erro,  e  seguissem  a  verdade;  quei- 
ra a  Providencia  que  esta  applicação  tenha  o  mesmo  effeito  : 
e  se  por  ocaso  acontecer,  o  que  he  difficil ,  que  este  papel  che- 
gue ás  mãos  de  alguns  desses  illudidos,  que  pertencem  á  l.a,  á 
2.a,  e  ainda  á  3.a  ciasse,  que  descreve  Cícero,  nós  lhe  pedimos 
que  leião  aquella  Catilinaria  2.a,  e  senão  entenderem  o  latim, 
também  se  acha  em  porluguez  na  traducção  do  Padre  Antonio 
Joaquim  da  Congregação  do  Oratorio;  e  se  tiverem  ainda  al- 
guns restos  de  consciência,  ao  ouvirem  fallar  hurrì  homem  que 
nem  era  Apostolico,  nem  era  fanatico,  nem  era  Realista,  mas 
sim  Pagão,  Idolatra,  e  Republicano  legitimo;  e  ao  escutarem 
as  poderosas  razões,  com  que  elle  mostra  os  males  de  huma  Re- 
volução, e  a  preponderância,  que  tem  a  seu  favor  hum  Gover- 
no legitimo  que  está  bem  montado;  talvez  se  reflectirem  bem 
sobre  a  questão,  e  lhe  derem  o  pezo  que  ella  merece,  conheção 
o  seu  erro,  e  digãorrzerg-o  erravimus  a  via  veritatis  =  agora 
vemos  que  ha  muito  andamos  errados  do  caminho  da  verdade» 
Aos  bons  Portugnezes  não  he  necessario  recommendar  nada, 
porque  elles  estão  decididos  a  morrer  ant^s ,  do  que  a  sobrevi- 
verem aos  males  da  sua  Patria,  do  seu  Rei,  e  dos  seus  Sanctos, 
e  estamos  convencidos  que  em  os  corações  de  todos  estão  escri- 
ptas  estas  palavras,  que  o  valente  Judas  Machabeo  dizia  aos 
seus  companheiros  d'armas.  Jlíelius  est  nos  mori  in  bello  quarti 
videre  mala  gentis  nostrce ,  et  sanctorum. 

JV.B.  Como  està  Nota  crescêo  mais  que  nós  esperávamos, 
ficará  para  o  N.°  seguinte  a  explicação  do  Vocábulo  =  Natu- 
reza =  que  he  a  Divindade  dos  Filósofos,  e  que  tem  immediata 
connexão  corn  o  artigo  =  Tolerância  =  que  deixamos  transcri*» 
pto,  e  bem  ampliado. 
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NOVO    VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 

AVt«U«MU\U\VW\Mm%V(t«\«W«WWVWilVt 

N.°  4. 


Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellane. 

Tacito. 

#  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.  D.  Tr, 


N. 


ATUREZA  — Esta  he  a  principal  Divindade  da  Filosofia  mo- 
derna ,  e  a  que,  segundo  os  Filósofos,  tudo  produz,  tudo  dirige,  e 
tudo  conserva.  Este  he  hum  dos  Vocábulos  ,  que  sempre  ficará  inex- 
plicável em  o  moderno  sentido  filosofico.  E  se  não ,  apostemos  em 
que  nenhum  Filosofo  se  empenha  jamais  em  explica-lo  ?  !  Para  elle, 
natureza,  e  nada  devem  ser  huma,  e  a  mesma  cousa. 

Segundo  a  antiga  intelligencia  ,  natureza  he  huma  idea  abstra- 
cta ,  quer  dizer ,  que  nem  tem  ,  nem  pode  ter  substancia  ,  nem  exis- 
tência, corpo,  nem  espirito.  Pôde  tomar-se  em  dous  sentidos:  hum, 
pam  explicar  a  universidade,  ou  collecção  dos  seres  creados.  Ou- 
tro, para  denotar  as  qualidades,  e  propriedades  particulares  de  hum 
ser,  como  quando  se  diz  do  fogo,  que  por  natureza  allumia,  e 
aquece.  Em  qualquer  dos  sentidos  he  huma  idea  abstracta,  que 
não  tem  mais  existência,  que  a  dos  eates,  em  que  está;  os  quaes 
existem  como  dantes,  e  não  como  natureza.  Isto  supposto,  não 
he  hum  disparate  completo  personisar  huma  cousa,  que  por  modo 
Tom.   I.  k 
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algum  tem  existência  propria,  e  attribuir-Ihe  operações,  acções,  e 
até  huma  intelligencia  previdente,  como  faz  a  moderna  Filosofia? 
E  dizer,  e  publicar  em  letra  redonda,  que  a  natureza  ha  formado 
tudo,  e  tudo  conserva,  não  he  o  mesmo  que  assegurar,  que  o  bos- 
que he  quem  formou  as  arvores,  e  quem  as  sustenta  e  conserva? 
Que  outra  coisa  he  o  arvoredo,  ou  o  bosque,  senão  huma  ide'a  for- 
mada da  multidão  das  arvores  unidas  e  existentes?  E  não  he  neces- 
sario ser  louco  rematado  para  sustentar ,  que  a  ide'a  formada  da 
existência  das  arvores  he  quem  as  produzio  ?  Não  são,  ao  contra- 
rio,  as  arvores,  que  dão  a  ide'a  do  bosque?  Como  pois  ha  de  ser 
ella  quem  haja  produzido  as  arvores?  JNão  involve  menos  absurdo 
o  dizer  que  a  natureza  he  quem  dêo  ao  fogo  a  propriedade,  e  a 
qualidade  do  calor  e  luz.  Isto  he  o  mesmo,  que  se  disséramos:  a 
qualidade,  e  propriedade  do  fogo  derão  ao  fogo  sua  qualidade,  e 
propriedade.  E  não  he  esta  linguagem  ainda  peior ,  que  est'outra  : 
he  a  razão  da  semrazâo?!  Logo:  ou  digão-nos  abertamente  os  Fi- 
lósofos, que  he  o  que  entendem  por  natureza,  ou  não  levem  a  mal, 
que  os  declaremos  por  loucos,  quando  personisão  huma  ide'a  abstra- 
cta incapaz  de  existência,  e  por  Ímpios,  quando  desta  quimera  fa- 
zem huma  Divindade. 

Mas  se  a  impudência  filosofica  he  tal,  que  apesar  da  razão  re- 
sistir, e  repugnar,  todavia  insiste  em  divinisar,  e  personisar  hum 
ente,  cuja  existência  real  implica,  tome  o  meu  conselho,  e  divini- 
se,  e  personise  a  loucura,  que  he  o  que  mais  lhe  cumpre.  Em  pon- 
tos de  verdade,  tão  disparate  he  huma  cousa  como  outra;  mas 
dado  o  caso  de  não  poder  passar-se  sem  huma  divindade  absur- 
da ,  perante  quem  dobrar  devão  seus  duríssimos  joelhos  filosóficos  ; 
então  que  os  curvem  perante  a  loucura  por  mil  e  huma  razões: 
primeira,  porque  a  loucura  he  hum  numen,  que  lhes  fica  mesmo 
ao  pintar;  segunda,  porque  sendo  toda  a  sua  fadiga  fazer  prosely- 
tos,  he  cousa  estimável  aquella  avenida,  que  conduz  ás  portas  do 
edifício:  por  quanto  a  loucura  he  sem  dúvida  a  divindade,  que 
mais  adoradores  tem  tanto  em  público,  como  no  particular. 

DIREITOS  —  Em  os  papeis  são  infinitos  os  do  homem  ,  se- 
gundo a  linguagem  republicana.  Os  Filósofos  dizem  (supponilo  que 
o  terão  estudado  bem)  que  o  ente  quimérico  =  natureza  =.  deve 
ter  dado  infinitos  direitos  ao  homem ^  qual  delles  mais  real,  e  im- 
prescriptivel.  Verdade  será,  quando  tão  prasenteiros  no-los  assegu- 
rão.  Porem  que  adiantámos  nós  com  huns  direitos,  que  ficão  só 
em  papeis?  Digo  isto,  porque  a  grande  mestra  experiência  cons- 
tantemente nos  está  mettendo  pelos  olhos,  que  todos  os  direitos  do 
homem  na  republica  demociatica  se  reduzem  simplesmente  a  dous. 
O  facinoroso  e  o  impio  tem  o  direito  de  mandar,  e  roubar:  o  vir- 
tuoso e  honrado  de  serem  roubados,  e  opprimidos.  Com  toda  a  se- 
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gurnnça  concedo,  que  se  empenhe  algum  republicano  em  conven- 
cer-me  de  embusteiro.  Vejão-se  os  Artigos:  Pacto  Social  =  igual- 
dade sss  e  Felicidade. 

DEVERES  DO  HOMEM  —  Os  mesmos  Filósofos  nos  dão 
em  seus  luminosos  Escriptos  a  explicação  mais  diffusa  desta  frase. 
Sem  embargo,  atrevcmo-nos  a  sustentar:  que,  ou  não  souberão  o 
que  disserão,  ou  julgarão  que  os  sobredictos  deveres  não  fallavão 
com  elles.  Mais  claro  que  a  luz  se  demonstra  isto  attendendo  que, 
segundo  os  Filósofos,  hum  dos  principaes  deveres  do  homem  he: 
gite  não  faça  a  outro,  o  que  não  quer  para  si.  Ah  !  Pois  concorde 
V.  m.  isto  com  o  endiabrado  prurito,  que  tem  os  Republicanos  de 
escravisar  todos  os  Povos,  de  pôr-lhes  o  governo  que  lhes  agrada, 
de  que  não  pensam  senão  como  mandão,  e  lhes  dá  na  vontade,  e 
despoja-los  ate  do  ultimo  ceitil.  Por  vida  minha,  que  estes  deveres 
«ao  os  meus  peccados  I  !  Pode  ser  que  os  Filósofos  (como  sabem 
tudo)  saibão  também  como  se  combina  com  aquelles  tão  apregoa- 
dos deveres ,  o  pôr  os  homens  sob  a  oppressão  mais  tyrannica,  e 
força-los  ao  mesmo  tempo,  a  que  digão  que  são  livres,  e  que  tem 
felicidade  ás  arrobas.  Nós  certamente  não  sabemos  adjectivar  estes 
mysterios  ;  e  a  unica  cousa,  que  fazemos  (quando  ouvimos  gritar  os 
Democráticos  que  se  offenderti  os  direitos  do  homem ,  só  porque  al- 
guns se  quizerão  defender  delles)  he  encolhermos  os  hombros,  e  di- 
zer: mais  sabe  Deos ,  que  o  homem.  Porem  a  questão  he  outra! 
Em  quanto  os  Republicanos  não  nos  disserem  como  concordão  isto, 
não  deixaremos  de  afíirinar,  que  ou  o  fazer  a  outro  o  que  não  se 
quer  para  si,  he  hum  dos  principaes  deveres  dos  Republicanos,  ou 
estes  não  ciem,  que  os  deveres  do  homem  fallem  com  elles.  Ainda 
que  também  poderá  succeder,  que  os  Democráticos  tenhão  dividido 
o  genero  humano  em  democratico,  e  não  democratico,  e  aos  pri- 
meiros repartido  os  direitos,  e  aos  segundos  os  deveres.  E  quem 
nos  diz  a  nós,  que  os  Democráticos  derão  na  fina  de  não  serem  ho- 
mens, e  que  por  tanto  são  para  elles  os  deyeres  de  nenhum  effei- 
to?!  Pelo  que  pertence  á  prática,  tudo  he  verdade;  pois  se  faltar- 
mos com  justiça,  devemos  dizer,  que  os  Democráticos  tudo  redu- 
zem a  hum  traidor,  e  infame  jogo  de  palavras,  tanto  pelo  que  res- 
peita aos  direitos,  como  aos  deveres, 

MATRIMONIO  -*-  Também  esta  palavra  tem  perdido  seu 
antigo  significado,  e  o  que  agora  tem  entre  os  Democratas  equiva- 
le, ao  que  se  chamava  dantes  bum  concubinato  methodico ,  que  he 
na  realidade  o  unico  matrimonio,  de  que  são  capazes  os  libertinos. 
Para  os  matrimónios  desta  classe  não  se  requer  hum  amor  constan- 
te, e  racionavel,  que  adoce  mutuamente  os  infortúnios  da  vida. 
Também  tem  a  vantagem,  e  commodidade  de  livrar  da  pesadíssima 
seccatura  da  educação  dos  filhos. 

k  2 
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-  Nasce  daqui  Imma  séria  difficuldade  em  outro  genero,  que  cer- 
tamente não  he  fácil  de  explicar,  a  saber:  que  cousa  se  deve  en- 
tender por  bom  Patriota ,  e  bom  Republicano ,  tão  engrandecido, 
e  louvado  em  a  lingua  Republicana  ?  Em  os  Escriptos  Republica- 
nos sustenta-se  com  furor,  que  não  se  pode  ser  bom  Patriota,  Re- 
publicano, etc.  etc.  sem  ser  bom  pai,  e  boa  mai ,  e  assim  o  mais. 
Ora  pois,  em  os  matrimónios  democráticos  legítimos,  legilimim* 
mos,  aboamãi,  depois  de  três,  ou  quatro  annos  de  casada ,  aban- 
dona republicana  e  amorosamente  seus  filhos,  (o  que  nem  ainda 
os  mesmos  tigres  fazem)  e  vai  a  outra  parte  crear  outros,  para 
abandona-los  da  mesma  maneira.  Logo,  se  esta  he  aboamãi,  (e  o 
he  constitucionalmente)  querer-me-hão  dizer,  que  gentes  perdidas 
e  embusteiras  não  são  o  bom  Patriota,  e  o  bom  Republicano? 
Mas  em  fim  não  ha  mal,  que  não  venha  para  bem  ;  pois  daqui  in- 
ferimos :  que  o  Vocábulo  bom  passou  magicamente  á  significação 
contraria;  em  cujo  supposto  não  somente  entendemos  já,  que  cou- 
sa, he  em  lingua  antiga  bom  Patriota ,  etc.  mas  sabemos  também, 
que  pertencem  á  conjuração  todas  as  bondades  havidas ,  e  por  ha- 
ver,  huma  vez  que  sejão  Democráticas 

LITERATO  —  Em  boa  versão  corresponde  a  impio.  A  lite- 
ratura Democratica ,  que  he  a  mesma  ,  que  a  moderna  Filosofia  , 
deve  ser  despreoceupada  ;  e  não  o  pode  ser  filosoficamente,  em 
quanto  não  comece  por  contar  entre  as  mais  des}  resiveis  preoceu- 
paçôes  a  Religião  ,  a  Moral ,  e  a  existência  de .  .  .  Fxplico-me?  . .  . 
Em  todas  as  Universidades  Democráticas  forâo  destruídas  as  Cadei- 
ras de  Religião,  de  Theologia ,  de  Direito  Divino,  etc.  Já  se  vê, 
como  que  não  são  mais  que  chocarrices,  e  velhices  indignas  da  li- 
teratura Republicana,  e  do  alambicado  engenho  Democratico,  que 
deve  unicamente  brilhar  no  campo  do  atheismo  ,  do  sofisma,  da 
impostura,  e  da  contradicção.  Fora  idéas  rançosas!  A  Sabedoria 
Democratica  deve  reduzir-se,  e  está  já  reduzida  ao  innocente  e  sin- 
gelo methodo  de  embrulhar  todas  as  idéas,  de  fazer  do  negro  bran- 
co, e  do  branco  negro,  e  de  formar  á  força  de  sofismas,  sarcasmos, 
mentiras,  embustes,  trapaças,  e  declamações  huma  nova  Logica 
Republicana,  que  sirva  como  de  molde  aos  saltimbancos,  e  extra- 
vagâncias de  engenho,  de  que  ha  tanta  abundância,  e  que  são  ou^ 
trosim  incapazes  do  antigo  methodo,  e  systema  de  reílexões  sérias, 
e  justas,  e  de  solidas  deducções.  Quando  hum  Literato  Democrati- 
co, á  força  de  plagiatos ,  chegou  a  encaixar  n 'hum  livro  huma 
satyra  contra  os  Monarchas;  hum  troço  de  Historia  sacado  violen- 
tamente de  Montezuma,  ou  da  Cruzada  ;  hum  facto  ou  fingido,  ou 
transtornado  de  algum  Pontífice;  huma  diatribe  contra,  a  supersti- 
ção (em  sentido  Republicano);  huma  declamação  contra  a  tiran- 
nia; huma  passagem  terna  em  graça  dos  lavradores;  huma  disser- 
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tacão  poetica  sobre  a  natureza  humana,  e  seus  imprescripliveis  di- 
reitos; huma  apostrophe  emfatica  sobre  a.  Liberdade  (in  genere),  e 
sobre  as  bondades,  e  excellencia  da  Sanata  Democracia  ,  de  repen- 
te lie  tido  por  hum  poço  de  Sciencia  ,  e  sua  obra  qualificada  de 
huma  produeção  original  de  literatura  democratica,  ainda  que  es- 
tejão  nella  os  períodos  como  as  nozes  n'hum  costai,  e  ainda  que 
os  raciocínios  estejão  jogando  os  couces.  Por  desgraça  ha  infinitos, 
e  infinitissimos  obstinados  desta  classe,  que  se  riem  ás  gargalhadas 
com  este  methodo  literário  democratico;  porem  ainda  que  não  fora 
senão  pela  facilidade,  com  que  em  hum  abrir,  e  fechar  dolhos  se 
faz  do  mais  estupido  hum  sábio,  havião  de  olha-lo  com  mais  res- 
peito. Pobres  petimetres,  e  bailarinos!  Desgraçados  tunantes,  e 
rufiões!  Infelizes  tafues ,  espadachins,  e  franchino  i es  !  Como,  a 
não  ser  por  hum  methodo  tão  exquisito  ,  havíeis  de  estar  a  estas 
horas  amotinando  os  ouvidos,  como  outros  tantos  sinos  em  dia  fes- 
tivo ,  sobre  o  maravilhoso  edificio  da  vossa  encantadora,  e  loqua- 
cissima Sabedoria?!  Como  havíeis  estar  passando  pelos  homens 
mais  sábios,  e  illustrados,  que  tem  tido  o  Universo,  e  havíeis  de 
estar  luzindo  com  a  vossa  sempiterna  loquacidade,  sem  embargo 
de  terdes  apagada  a  lanterna!  Desenganemo-nos  :  onde  ha  melhor 
cousa,  do  que  fazer-se  hum  sábio  consummado,  só  com  chamar 
superstição  á  Religião,  e  tyrannos  aos  Monarchas,  que  he  hum 
estudo,  que  se  faz  em  meio  minuto?  ! 

Hum  outro,  e  mais  vasto  campo  ha,  em  que  como  o  lírio  em 
os  valles  desponta  com  primor  a  literatura  republicana,  a  saber: 
a  decente,  fina,  e  modesta  linguagem  republicana.  Cousa  excellen- 
te  para  confundir  mentecaptos;  para  que  nunca  se  saiba,  qual  he 
o  ponto  que  se  traeta,  quando  se  escreve;  para  combater  o  que 
ninguém  sustenta;  e  para  sahir-se  airosamente  da  questão,  atacando 
huma  cousa  debaixo  do  nome  de  huma  outra.  Porem  depois  de 
tudo,  o  apice  da  perfeição,  a  flor,  a  nata,  e  a  espuma  da  subli- 
me sciencia  democratica  consiste  em  dizer  com  huma  cara  de  es- 
carneo  quantas  villanias  ,  e  poucas  vergonhas  lhe  vem  aos  cascos; 
em  vociferar  calumnias,  e  injurias  as  mais  grosseiras;  em  atestar 
livros  inteiros  de  mentiras,  infâmias,  sareasmos,  e  impropérios* 
Eis-aqui  em  que  até  agora  ninguém  tem  havido  que  os  iguale.  O 
alvo  de  huma  sciencia  tão  eminente,  como  esta,  he  todo  o  homem 
de  bem  ,  honrado,  e  religioso:  se  bem  ,  he  verdade,  que  não  pou- 
cas vezes  os  mesmos  Democráticos  se  honrão  mutuamente  com  es- 
tas saudações,  e  comprimentos  literários:  suppõe-se,  que  por  mo- 
tivo de  ensaio,  e  para  aperfeiçoar-se  em  a  arte. 

RAZÃO  —  Segundo  os  Democráticos ,  a  ra%ão  está  vinculada 
a  elles,  e  he  o  fundo  principal  de  seu  morgado.  He  deste  modo  9 
que  podem  fazer  quanto  lhes  vier  á  cabeça  (e  nunca  he  cousa  boa)  ; 
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e  ainda  que  comettão  as  mais  altas  perfídias,  os  enganos  mais 
vis,  as  mais  horríveis  traições,  o  mais  tirannico  despotismo;  e 
^inda  que  matem,  roubem,  blasfemem,  e  facão  quantas  graças  não 
faria  o  mesmo  demonio,  sempre  tem  razão.  E  dizem  muito  bem; 
porque  como  em  o  idioma  democratico  razão  e  força  são  synony- 
mos ,  já  V.m.  vê.  .  .  .  He  verdade  que  algumas  vezes  tem  errado  a 
conta,  e  que,  buscando  a  pedra,  forão  dar  com  o  amolador,  como 
lhes  succedèo  em  Alexandria:  porem  como  ha  de  ser?  Não  ha  costa 
acima,  que  não  tenha  sua  costa  abaixo.  Mas,  deixando  isto  de  par- 
te, (por  não  molestar  os  sensibilissimos ,  e  humanissimos  corações 
filosóficos)  he  cousa  sentada,  que  razão  em  sentido  antigo  está  ca- 
pitalmente desterrada,  não  só  do  Vocabulário,  mas  até  de  toda  a 
mente,  vontade,  memoria,  e  acção  de  hum  verdadeiro  Democratico. 
#  O  que  o  Auctor  diz  a  respeito  d'Alexandria,  todos  sabem 
que  se  refere  á  perda  que  experimentou  Buonaparte  no  Egypto  : 
este  facto  contemplado  em  si  mesmo  nada  tem  de  estranheza,  atten- 
dendo á  incerteza  das  Expedições,  principalmente  quando  são  ma- 
rítimas; mas  o  motivo,  pelo  que  se  torna  digno  de  retlexão  este 
acontecimento,  he  pelo  tom  elevado,  com  que  os  liberaes  apregoão 
as  suas  victorias  ainda  antes  de  conseguidas:  a  razão  do  seu  pro- 
cedimento ,  a  justiça  da  sua  causa  ,  a  pericia  de  suas  armas  ,  o  que 
tudo  combinado  deve  produzir  sempre  hum  resultado  victorioso  pa- 
ra o  seu  partido.  Mas  coitados,  muitas  vezes  lhes  tern  sahido  o  ga- 
do mosqueiro.  Ainda  a  empreza  Egyptana  se  não  tinha  começado, 
nem  o  Corso  audaz  tinha  alinhado  os  batalhões  republicanos,  já 
na  mente,  e  ate  nos  Periódicos  dos  Fraucezes  se  lhe  representava 
o  Cairo  submisso  ás  suas  ordens,  Memphis,  e  Tanais  abrindo  as 
suas  cem  portas,  as  altas  e  soberbas  Pyramides  inclinando  a  ele- 
vada cerviz  ás  Águias  Francezas  ;  os  antigos  canaes,  e  lagos  dequa- 
renta  legoas  desobstruídos ,  e  navegáveis  para  o  Commercio  Fran- 
cez  ;  o  Nilo  prodigalisando  suas  enchentes  a  beneficio  dos  novos 
vencedores;  a  peste,  e  a  febre  amarella  ,  em  que  tanto  abundavão 
aquelles  paizes ,  fugindo  confundidas  na  presença  da  Civilisaçâo , 
caceio,  que  Imma  nova  ordem  de  cousas  ia  estabelecer  naquella,  até 
alli  infeliz  região  do  mundo;  e  o  que  he  mais  que  tudo  :  aberto  o 
Isthrno  de  Suez,  subjugado  o  Mogol,  (e  que  pechinxa  não  erão  os 
seus  thesourosM)  e  o  Commercio  do  Oriente  todo,  tendo  por  em- 
porio a  Republica  Francezal...  Já  se  lhe  representavão  as  Coló- 
nias, Estabelecimentos ,  e  Feitorias  Inglezas  lançadas  por  terra, 
e  começando  a  desmaiar  o  Colosso  Marítimo,  que  privado  de  suas 
bases  deveria  de  necessidade  precipitar-se  sobre  a  sua  mesma  ruína, 
etc.  etc.  Mas  alfim  se  cantão  as  glorias.  Todas  estas  victorias,  in- 
teresses,  vantagens  commerciaes ,  e  politicas,  de  que  estavão  cheias 
as  cabeças,  e  papeis  francezes ,  reduzírão-se  a  fugir  Buonaparte  em 
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traje  de  marujo  por  entre  a  frota  inimiga,  e  appai  ecer  cm  Fran- 
ça com  huma  mão  atraz  da  outra!  !  .  .  .  Ora  hum  facto  semelhan- 
te a  este,  pio  em  circumstancias ,  mas  em  relaçòcs  liberaes  acaba 
de  patentear-se ,  e  hum  desar  talvez  peior  do  que  aquelle  acaba  de 
soffrer  a  politica  revolucionaria.  Pelas  ordens,  e  pelo  dinheiro  do 
grande  Oriente  Parisiense  fez-se  a  revolução  da  Polonia,  o  que  se 
comprova  pelas  figuras,  que  apparecêiâo  na  Scena,  pelas  correspon- 
dências, que  forão  parar  ás  mãos  do  Imperador  Nicoláo,  e  pelo  di- 
nheiro argelino,  que  nesses  dias  começou  a  girar  em  Varsóvia  ;  (des- 
cancem  que  não  perdem  o  juro  nem  o  capital.  .  .  a  seu  tempo  se 
colhem  as  pêras)  apenas  este  facto  se  manifestou,  para  logo  dis- 
serro os  Politicões  Periodiqueiros  :  lemos  hurn  baluarte  em  nossa 
frente,  que  ninguém  pode  superar;  a  Polonia  reunida,  e  combi- 
nada he  capaz  não  só  de  resistir  a  toda  a  força  da  Russia,  mas  ate 
pela  sua  posição  geografica ,  pela  valentia  de  seus  soldados ,  pela 
arrogância  de  sua  Cavallaria ,  e  maxime  pelos  auxílios,  que  lhe  ha- 
vemos ministrar  he  capaz  de  invadir  qualquer  dos  três  Reinos  visi- 
nhos,  e  tornar-se  aquillo,  que  Napoleão  quiz  que  ella  fosse.  Em  vir- 
tude destas  ideas  quixotescas  todos  os  dias  se  assoalhava  o  valor  dos 
Polacos ,  ein  todos  os  Cafés  se  defendião  Conclusões  acerca  dos  li- 
mites, que  havia  ter  o  novo  Imperio,  se  havia  ser  Monarchia,  ou 
Republica  :  huns  dias  por  outros  apregoava-se  huma  batalha  ga- 
nhada pelos  Polacos,  em  que  60$  destes  ti n hão  derrotado  &00$ 
Russos;  e  quando  se  perguntava  ,  como  era  possivel  que  isto  acon- 
tecesse? respondia-se  com  hum  ar  mageslatico  :  =  Pois  como  não 
ha  de  ser  assim,  se  elles  defendem  huma  Causa  sancta  e  justa,  es- 
tão unidos,  a  guerra  he  nacional,  e  tem  toda  a  ra%ão  nas  suas  per- 
tençôes  1  =  Muitas  vezes  amotinava-se  o  Povo,  gritando  ss=  Vi  vão 
os  Polacos,  morrão  os  Russos!  =  e  entre  estes  grupos  se  vio ,  e  se 
ouvio  muitas  vezes  o  Ex-Imperador  Brasiliense  com  huma  voz  es- 
trondosa applaudindo  estas  orgias  revolucionarias;  e  ate  o  Ministro 
Perrier,  e  Companhia,  subia  muitas  vezes  á  Tribuna  para  dar  as 
noticias  da  Polonia:,  já  passava  por  axioma  a  fraqueza  dos  Rus- 
sos, a  invencibilidade  dos  Polacos,  e  o  próximo  reconhecimento 
da  sua  Independência,  etc.  Mas  em  ultimo  resultado  mudão-se  as 
scenas!  e  em  troco  de  hum  Imperio,  ou  Republica  triunfante,  ap- 
parece  hum  paiz  desolado,  ultrapassado  o  invadiavel  Vistula ,  in- 
vadidos todos  os  baluartes,  penetradas  três  grandes  linhas  de  defe- 
za,  e  tomadas  á  baioneta  cento  e  vinte  peças  d'artilheria  !  O'  la  !..  . 
como  he  isto?  Foi  a  má  politica,  dizem  ?  do  Nosso  Governo,  que 
ha  muito  devia  ter  destacado  200$  homens  para  coadjuvar  os  Po- 
lacos, e  então  outro  gallo  nos  cantara.  Sim  ,  isso  he  muito  bom  de 
dizer:  quem  dera  que  assim  tivesse  acontecido;  talvez  a  esta  hora 
se  tivesse  levantado  o  véo  á  alta  politica  do  Norte ,  e  talvez  tivesse 
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cabido  a  mascara  a  alguns  Gabinetes  Hypocritas,  que  ostentando 
que  não  intervêm  em  cousa  alguma,  em  tudo  se  mettem,  auxilian- 
do sempre  os  descontentes ,  ou  revolucionários  da  Europa ,  etc.  Já 
se  saberia  a  esta  hora  quaes  erão  os  inimigos,  contra  quem  a  Legi- 
timidade Universal  tem  que  levantar  as  armas. .  .  Mas  em  fim  não 
tarda  quem  vem:  o  Vencedor,  e  Principe  de  Varsóvia  disse  aos 
seus  soldados  :=  Novos  triunfos  vos  esperão.  =  Pois  então  espere- 
mos peia  Primavera,  que  lie  o  tempo  das  flores  ;  agora  não  se  pode, 
nem  deve  intentar  qualquer  em  preza  Militar,  a  não  ser  de  Ilhéos, 
e  foragidos,  commandados  pelo  Ex-Imperador ,  Ex-Rei ,  General 
em  chefe,  e  ôzs-Rei  dos  degenerados  Portuguezes  :  essa  sim;  a  to- 
da a  hora  que  vierem  está  tudo  feito:  até  o  tempo  ha  de  enfrear 
as  suas  tempestades,  o  mar  aplacar  as  suas  ondas,  e  os  inhospitos 
rochedos  hão  de  quebrar  por  si,  para  darem  franca  passagem,  e 
receberem  em  seus  braços  os  nossos  argonautas,  que  vem  tirar  as 
cadêas  á  sua  Patria.  Assim  o  contemplão  ,  e  assim  o  afianção. 

Na  verdade,  não  ha  nada  que  exaspere  mais,  e  faça  ferver 
tanto  o  sangue,  como  he,  a  estupidissima  altivez,  com  que  a  este 
respeito  se  explicão  os  patifes  de  lá,  e  os  toleirôes  de  cá.  Faz  crear 
sangue  de  carrapato  a  qualquer  homem  ,  que  ainda  estudasse  Logi- 
ca á  velha,  o  ouvi-los  fallar  de  semelhante  fórma.  Venhão  cá,  pa- 
tifes, e  desavergonhados,  pois  não  vêm  como  vão  sahindo  frustra- 
das todas  as  profecias  revolucionarias,  como  os  Povos  eslão  desen- 
ganados a  este  respeito!  Pois  não  sabem  que  a  Revolução  de  Ju- 
lho está  inteiramente  desacreditada  ,  e  que  por  toda  a  parte  he  re- 
batida, e  então  só  em  Portugal  lie  que  ba  de  achar  apoio,  só  cá, 
he  que  hão  de  ser  bem  succedidas  as  promessas;  só  cá  lie  que 
não  hão  de  haver  obstáculos?!  Pois  então  na  vossa  politica  era  in- 
vencível a  Polonia,  porque  seguia  huma  (na  vossa  opinião)  boa 
causa,  e  porque  era  guerra  de  Nação,  e  de  Independência ,  e  Por- 
tugal não  ha  de  poder  defender-se  ,  ha  de  succumbir  para  logo,  e 
ha  de  render-se  á discrição?!  Oh  !  Que  estúpidas  são  as  gentes,  que 
assim  pensão!  Qual  Causa  será  mais  Sa  neta,  qual  guerra  será  mais 
Nacional,  a  nossa,  ou  a  da  Polonia?!  Elles  erão  revoltosos,  pugna- 
vão  contra  hum  Soberano  Magnanimo,  Legitimo,  Poderoso,  e  que 
em  nada  tinha  alterado  a  tranquiliidade  do  Paiz,  e  que  antes  a  tinha 
affiançado,  mantendo  os  seus  direitos,  e  immunidades,  e  advogavão 
huma  liberdade  quimérica;  por  isso  não  poderão  vencer:  e  nós  pele- 
jámos contra  huma  horda  de  foragidos,  condemnados  á  morte  pelas 
íeis  do  Reino,  contra  hum  chefe  illegitimo,  odiado  pela  Nação,  nosso 
perseguidor,  traidor  á  Patria,  fraco  como  huma  abóbora,  sem  virtu- 
des ,  nem  moraes,  nem  politicas,  nem  Religiosas;  máo  pai,  máo 
filho,  máo  marido,  máo  irmão,  máo  Rei,  e  pessimo,.,  a  lem- 
brança  de  que  he  Irmão  d'EIRei  Nosso  Senhor,   he  que   nos  sus- 
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pende  a  penna  ;  por  isso  de  certo  havemos  vencer.  Como  poderá 
ter  força  moral  para  conquistar  hum  Reino  de  homens  aquelíe,  que 
não  teve  força  moral  para  sustentar  hum  Reino  de  macacos  ?  ! 
Esta  unica  Lembrança  lie  bastante  para  metter  a  ridículo  todas  as 
suas  emprezas:  e  porque  pugnamos?!  Pugnamos  pela  Liberdade 
solida,  e  Legal  da  Nossa  Patria;  pugnamos  por  aquellas  leis,  que 
já  cantão  quasi  sete  Séculos;  por  aquelles  usos,  e  costumes,  que  em 
Portugal  produzirão  homens  como  forão  os  Gamas,  os  Albuquer- 
ques ,  os  Pachecos,  os  Castros,  os  Cunhas,  os  Ataides,  e  tantos 
outros,  que  forão  o  assombro  do  Século  de  500;  pugnamos  pela 
Causa  ,  que  pugnarão  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  e  João  das  Regras , 
hum  com  as  armas,  outro  com  as  letras;  pugnamos  pelo  mesmo, 
que  pugnarão  os  quarenta  Acclamadores  em  1G40;  pugnamos  fi- 
nalmente pela  Causa  de  hum  Rei,  que  he  o  melhor  dos  Reis  ,  a 
quem  Deos  protege,  a  Providencia  defende  ,  e  a  Nação  adora, 
cujo  Throno  são  os  corações  de  seus  vassallos,  o  Muito  Alto  e  Po- 
deroso Rei  Senhor  D.  MIGUEL  I.  :  este  Nome  Angelical,  Sym- 
bolo  da  Victoria ,  só  por  si  levado  ao  meio  das  fileiras  de  80$  ho- 
mens que  para  Sua ,  e  nossa  defensa  se  armão  ,  será  bastante  para 
afugentar  as  invasões  de  Xerxes ,  e  produzirá  nos  arraiaes  inimigos 
o  que  nos  arraiaes  dos  Filislheos  produzio  a  Arca  Sancta ,  quando 
foi  conduzida  aos  hombros  dos  Levitas.  Venit  Deus  in  castra  di- 
zião  aquelles  incircumcisos ,  quando  apoderados  de  hum  terror  pa- 
nico abandonavão  o  Campo;  eestes  nossos  rivaes  nem  isso  saberão 
dizer,  porque  são  ímpios,  e  Athêos.  D.    Tr. 

LOUCURA  —  Vocábulo  curiosissimo,  que  parece  ter  conser- 
vado ern  ambas  as  línguas  seu  verdadeiro  significado.  Até  aqui 
vamos  bem:  porem  na  applicação  l  Não  ha  remedio,  sempre  se  faz 
em  sentido  opposto;  cousa  que  não  deve  maravilhar-nos ,  porque 
o  homem,  que  está  em  seu  juizo  não  conhece  muito  bem  a  loucura 
do  que  está  louco?  E  á  vista  disto,  que  milagre  he,  que  este  te- 
nha por  sem  juizo,  o  que  está  em  toda  a  sua  razão?  He  isto  por 
ventura  alguma  cousa  do  outro  Mundo?!  Logo  não  nos  deve  as- 
sombrar que  hum  Athêo,  hum  Deista,  ou  hum  demonio  de  hum 
Democratico  tenha  por  loucos,  e  chame  assim  aos  cordatos,  Reli- 
giosos, e  razoáveis.  Muitos  pcrtendem  que  hum  Deista,  etc.  etc. 
pode  mui  bem  ser  hum  maligno,  e  até  de  boa  vontade  hum  Fai- 
'dcúinosy  mas  não  hum  louco.  Mas  (apezar  de  ser  com  pezar  meu) 
opponho-me  a  isto;  para  discorrer  da  malignidade  com  acerto,  he 
necessario  faze-lo  pelo  mesmo  estilo,  com  que  julgámos  da  febre. 
Esta  não  conduz  ao  delirio,  e  frenesi,  senão  quando  chega  a  hum 
gráo  m,ui  subido.  A  malignidade  he  Imma  verdadeira  febre  d'alma, 
que  quando  he  excessiva  conduz  sem  remedio  ao  delirio.  Suppos- 
tas  pois  estas  verdades,   pergunta  agora  a  minha  curiosidade;   po- 
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de  dar-se  maior  malicia,  que  a  de  hum  Athêo,  bum  Deista,  hum 
Republicano  !  !  Logo  todas  estas  honradas  personagens  ^ão  loucos 
rematados  com  imprescripiiveis  e  inalienáveis  direitos  ás  palhas,  e 
cadeias.  Mas  quando  os  Filósofos  chegão  ao  cume  da  sabedoria  , 
immediatamente  se  julgão  ,  e  se  reputão  por  grandes  génios,  pen- 
sadores, despi  eoceupados,  illuminados,  etc.  á  semelhança  daquel- 
les  loucos,  que  se  julgão  Imperadores,  Papas,  Reis,  etc*.  Ergo.  . . 

O  Curso  ordinario  de  loucura  filosofica  he  o  seguinte  : 


Curso  Filosofico. 

Orgulho. 
Independência. 
Presumpção. 
Libertinagem. 
Deismo  . .  .  Primeira. 


Curso  Anti-filosofico. 

Docilidade. 
Boa  Creação. 
Instrucção. 
Bons  Costumes. 
Religião. 


Gráo  de  loucura,  do  qual  se  passa  ao  Atheismo »,  que  he  hum 
verdadeiro  frenesi ,  e  furor, 

A  carreira  do  Atheismo  costuma  soffrer  algumas  excepções, 
principalmente  quando  se  encontra  com  homens  de  bem,  e  que  ain- 
da conservão  princípios  de  Religião.  Para  conduzir  estes  á  loucura 
deistica  e  atheistica  ,  era  necessario  dar  hum  passo  difíicuitosissimo 
de  saltar;  porque  hum  homem  bem  educado,  com  bons  costumes, 
e  imbuído  em  os  verdadeiros  e  sãos  princípios  da  Religião,  he  qua- 
si impossível,  que  chegue  a  ser  athêo.  He  por  isto,  que  o  aplanar 
este  monte  foi  a  empreza  mais  delicada,  e  exquisita  da  velhacaria, 
e  malicia  filosofica,  que  por  outro  nome  se  chama  Jan-senismo.  Nes- 
te sempre  se  entra  com  os  motivos  mais  apparenles  de  sanctidade, 
de  probidade  notoria,  de  sublimidade  Religiosa,  de  pureza  de  cos- 
tumes, eie. ..  .  E  tanto  se  sublima  a  Religião  ,  e  se  acrisolão  os 
costumes,  que  n'hum  abrir  e  fechar  d'olhos  se  acha  hum  homem, 
sem  saber  como,  em  a  libertinagem,  e  sem  tropeçar  em  cousa  al- 
guma no  deismo  ,  e  atheismo.  iNão  será  de  estranhar  que  muitos 
tenlião  isto  por  hum  paradoxo;  pore'm  tenhão  entendido  que  a 
cousa  he  bem  clara,  obvia,  e  natural;  porque,  analysado  bem  o 
negocio,  quaes  são  as  bases  do  Jansenismof  O  orgulho,  e  o  des' 
compassado  rigor.  Pois  bem  ;  eu  digo  que  de  necessidade  deve 
produzir  hum  tal  effeito,  porque  com  o  orgulho  rebella  os  entendi- 
mentos contra  a  verdadeira  Igreja,  e  suas  decisões,  e  eis-aqui  des- 
de já  perdida  a  Religião;  e  com  o  rigor  se  faz  impraticável  a  Mo- 
ral, e  eis-aqui  perdidos  os  costumes;  e  apoz  a  ruina  d'ambas,  isto 
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he  a  Religião ,  e  a  Moral ,  vem  logo  pela  posta  a  libertinagem  ,  o 
deismo  ,  e  o  atheismo. 

Na  verdade  não  podemos  comprehender ,  como  hajão  homens 
tão  desesperados  e  loucos,  que  siga  o  o  republicanismo  moderno. 
Porque,  qual  he  o  homem,  que  estando  em  seu  juizo  perfeito,  de- 
seja ser  opprimido  e  envilecido,  e  por  ultimo  roubado?  Qual,  o 
que  appetece  estar  a  cada  instante  tremendo  perder  a  honra,  a  vi- 
da, a  consciência,  e  os  seus  bens?  E  não  he  esta  a  sorte  do  ho- 
mem de  bem  ,  quando  vive  debaixo  do  republicanismo  do  tempo 
presente?  Que  digo  eu?  De  todo  o  homem  de  bem  ?  Não  he  esta  a 
mesmíssima  sorte  ainda  daquelles,  que  debaixo  de  hum  Governo 
tão  endiabrado  roubão ,  e  fazem  tudo  quanto  lhes  dá  na  vontade? 
Porque,  se  isto  lhes  fora  duradouro,  vacle  in  pace,  servir-lhes-hia 
de  escusa  o  saborear-se  com  tão  magníficos  e  úteis  empregos;  po- 
rem se  estão  vendo  estes  diabos,  e  lhes  está  mettendo  peios  olhos  a 
experiência,  que  o  desterro  e  a  guilhotina  são  de  ordinario  a  sua 
maior  recompensa...  Poisque?  Não  tem  avista  milhares  deexem- 
pios?  Se  isto  conhecem,  são  loucos,  á  fe  de  Christão;  se  o  conhe- 
cem, e  o  desejão.  .  .  então...  louquissimos,  e  daquelles  que  não 
tem  remedio. 

#  Talvez  que  muitos  que  isto  lerem  ,  e  que  forem  apaixonados 
dos  Jansenistas  se  escandalizem  por  verem  a  Censura,  que  oAuctor 
aqui  lhes  faz:  mas  tenhão  paciência;  mais  e  muito  mais  se  pode, 
e  deve  dizer.  .  .  Qne  faria  se  eíles  vissem  as  sete  Cartas  do  Filosofo 
Rancio,  o  grande  Alvarado,  hum  dos  maiores  Frades,  que  vio  o 
nosso  Século,  as  quaes  entre  muitas  outras,  que  escrevêo,  dedicou 
especialmente  ao  Jansenismo?!  Que  faria  se  vissem  hum  Fr.  José 
Vidal  da  mesma  Ordem  Dominicana,  e  Cathedratico  da  Univer- 
sidade de  Valencia,  em  a  sua  Obra  immortai  da  Origem  das  Re- 
voluções fallar  destes  Sectários,  como  de  complices  em  as  moder- 
nas Revoluções,  e  apontando  como  hum  dos  symptomas  do  libera^ 
lismo  a  paixão  decidida  pela  doutrina  de  Jansenio?  E  que  dirião 
estes  meus  Senhores,  em  cujas  Bibliothecas  apparecem  collocadas 
entre  os  Sanctos  Padres  as  Obras  de  Jansenio ,  e  Gerson,  se  vissem 
e  lessem  huma  Representação  do  Supremo  Conselho  de  Castella,  em 
forma  de  Consulta,  dirigida  a  Sua  Magestade  Catholica  Fernando 
Vil.  sobre  a  traducção ,  que  em  Hespanha  se  pertendêo  fazer  da 
Tentativa  Theologica  do  P.  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  ?  Alli 
verião,  com  vergonha  sua,  pulverisados  os  argumentos,  em  que  elle 
per  tende  fundar-se,  desmascarada  a  má  fe  das  suas  Citações,  e  etc. 
etc.  .  .  He  verdade  que  parece  mal  dizer  isto  de  hum  nosso  compa-? 
Iriota;  mas  sem  duvida,  sendo  elle  hum  homem  de  tanta  erudição, 
não  pode  negar-se  que  escrevêo  com  espirito  de  partido,  e  as  suas 
Obras  Theologicas  em  nada  nos  honrão  :  algumas  forão  queimadas 

T    o. 
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em  Roma  pela  mão  do  Carrasco,  e  as  mesmas  Notas  ao  Novo  Tes- 
tamento entrarão  no  Index.  Ainda  bem  que  já  podemos  fallar  com 
esta  clareza  a  respeito  do  Jansenismo,  o  qual  encostado  á  politica 
de  hum  Ministro  nosso  tez  grandes  progressos,  assim  como  graves 
ruinas  em  Portugal.  .  .  He  mais  hum  beneficio,  deque  somos  deve- 
dores a  S.  M.  O  Senhor  D.  MIGUEL  I.  o  ter  buscado  hum  Fra- 
de, (mas  que  Frade?!)  (#)  que  não  pertence  a  semelhante  Cornimi- 
nhão,  e  que  ao  contrario  lhe  tem  jurado  hum  odio  eterno,  o  qual 
collocado  na  Repartição  mais  importante,  que  tem  o  Reino  saberá 
entupir  a  fonte  pestifera,  donde  sahião  destas,  e  d'outras  envenena- 
das doutrinas,  e  abrirá  novas  vertentes,  onde  as  cristalinas  aguas 
da  sã  doutrina  nutrão,  e  formem  Vassallos  Religiosos  e  fieis,  e. 
Prelado;  piedosos,  e  caritativos.  Mais  se  nos  oíferecia  a  dizer  so- 
bre esta  materia  ,  mas  a  seu  tempo  se  patentearão  as  nossas  ideas 
a  este  respeito  ,  e  alguns  documentos  de  grande  peso  ,  que  apre- 
sentarmos ao  Publico  farão  ver,  que  o  Jansenismo  he  relativamente 
á Religião,  o  que  o  Liberalismo  he  relativamente  á  Realeza.  D.Tr. 
PENSADOR  —  Entre  os  Republicanos  ninguém  merece  este 
nome,  senão  aquelle,  que  á  forra  de  pensar  tem  arrojado  de  seu 
pensamento  a  Deos,  a  Religião,  a  im mortalidade  da  alma,  e  tudo 
quanto  ha,  e  pode  haver  de  bom.  Aristóteles,  Platão,  Cicero,  etc. 
etc.  forão  tidos  ate  agora  loucamente  por  sublimes  pensadores;  das 
primeiras  noções  naturaes  tirarão  elles  o  verdadeiro  resultado,  e  se- 
guindo ofio  do  raciocínio  chegarão  a  dar  com  a  existência  de  Deos , 
com  a  essência  de  sua  natureza,  com  a  moral  e  a  irnmortalidade 
da  alma,  etc.  Porem  que  estupido  modo  de  pensar!  Para  chegar 
ao  mais  alto  e  sublime  gráo  de  pensadores ,  tomarão  os  Filósofos 
modernos  o  caminho  bem  ao  contrario.  Começão  por  Deos;  po- 
rem para  annullar  sua  existência,  ou  admitti-lo  por  mera  ceremo- 
nia.  Desce-se  logo  depois  com  a  maior  ligeireza  até  annullar  tudo, 
e  assim  vai  a  pique  a  Religião,  a  Moral,  etc.  etc.  E  quando  se 
La  chegado  a  transtornar  o  juízo,  de  modo  que  chegue  a  crer  que 
os  homens,  depois  de  hum  a  vida  occupada  toda  em  comer,  beber, 
e  zurrar  como  os  burros,  merecera  com  o  livre  arbitrio,  e  com  a 
razão  o  mesmo  que  elles  ,  que  não  tem  nem  buina  ,  nem  outra 
cousa;  e  que  depois  da  vida  presente  nada  ha  a  esperar,  eque  to- 
dos morremos  como  asnos,   então  sim,   he  quando  filosoficamente 

(#)  O  Excellentissimo  e  Reverendissima  Senhor  Arcebispo  Elei- 
to d'Evora,  do  Conselho  deSuaMagestade,  Reformador  Geral  dos 
JZstudos  do  Reino,  e  seus  Domínios;  e  que  para  maior  honra  sua 
ainda  não  deixou  de  chamar-se  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  , 
Monge  d' Alcobaça:  por  isso  lhe  chamamos  Frade!  E  de  certo  se 
não  escandalisará. 
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se  merece  o  sublime  epiteto  de  pensador,  de  filosofo,  e  de  illumì- 
nado.  E  haverá  todavia  homens,  que  depois  disto  não  queirào  con- 
fessar que  o  genero  humano  deve  viver  summamente  reconhecido 
;is  brilhantes  luzes  da  Filosofia  moderna,  e  a  seu  modo  sublime  de 
pensar?  !  .  .  ,  Ved.  Artig.  Fclicid.  e  Filos. .  .  . 

POLITICO  —  A  sublimidade,  e  delicadeza  do  pensar  filoso- 
fico devia  necessariamente  estender-se  á  politica,  muito  mais  em 
hum  tempo  em  que,  segundo  o  dicto  de  hum  moderno  Filososo , 
hum  Literato  he  hum  Magistrado.  Glorião-se  os  sábios  Democrá- 
ticos de  ter  descoberto  a  falsidade  do  significado  antigo  da  palavra 
politica.  O  governar,  prover,  e  defender  hum  Povo  se  julgava  ou- 
trora a  mais  espinhosa  e  delicada  sciencia ,  e  para  cujo  desempenho 
se  buscavão  homens  de  talentos  nada  vulgares,  da  mais  escrupulo- 
sa probidade,  de  Imma  prudência  consummada,  e  de  conhecimen- 
tos os  mais  vastos.  Tudo  loucura.  Qualquer  manicaca ,  qualquer 
farroupilha  ignorante  he,  segundo  os  Democráticos,  hum  Politico 
consummado,  capaz  de  governar  o  mundo  inteiro*  E  leve  Deos 
minha  alma  se  os  Democráticos  não  dizem  muito  bem.  Porque  co- 
mo a  sua  intenção  he  transtornar  todos  os  Governos,  duvidamos 
que  hajão  muitos  meios  mais  proporcionados  que  este,  para  conse- 
guir aquelle  fim.  A  difíiculdade  consistia  em  que  houvesse  quem  os 
acreditasse.  Mas,  como  havia  de  faltar,  sendo  tão  grande  a  abun- 
dância de  cabeças  ocas?  Stultorum  infinitus  est  numerus.  He  por 
este  motivo,  que  não  ha  quasi  hum  canto  do  mundo  ,  começando 
pelas  Universidades,  e  acabando  pelas  tabernas  e  tascas,  onde  se 
não  vejão  enxames  de  vadios,  tunantes  r  e  franchinotes ,  que  como 
mosquitos  em  bodega ,  estejão  mantendo  perpetuamente  discussões 
endiabradas  sobre  politica.  Reis,  Príncipes,  Governos,  Ministros, 
todos  são  por  sua  ordem  chamados  a  juizo;  e  todos  são  examina- 
dos, censurados,  criticados,  e  julgados  sem  misericordia  por  estes 
Richilieus  de  gaforina  encrespada,  e  cigarro  na  boca.  Ao  mesmo 
tempo,  que  hum  destes  bailarinos  fazia  a  conta  de  que  oito ,  e  sete 
são  treze,  ajustava  á  margem  as  contai  a  todos  os  Ministros  da 
Fazenda.  O  Legoleio  (Estudante  de  Leis)  de  agua  doce,  depois  de 
fallar,  como  a  Micomicona  de  Quixote,  do  porto  de  Paris,  dos 
Alpes  dos  Paizes-Baixos,  e  do  Nilo  de  Inglaterra,  faz  excellentes 
Tractados  de  Paz,  e  demarca  os  devidos  limites  aos  Reinos  e  Im- 
périos. O  Commerciante,  que  já  quebrou  (sem  ser  pelo  espinhaço) 
três  ou  quatro  vezes,  discorre  divinamente  de  Economia  Politica, 
e  traça  planos  milagrosos  de  Marinha,  Commercio,  e  Artes,  etc. 
Porem,  o  que  tem  que  vèr  mais  que  tudo,  são  os  Cafés,  residên- 
cia perenne  de  ociosos  e  vadios.  Alli  he  onde  sempre  está  armada 
a  contenda  sobre  politica,  e  onde  esta  chega  ao  seu  ultimo  auge. 
Apenas  ha  algum  escaninho  ?  onde  ?   sem  se  saberem  os  factos  ?   as 
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circumstancias ,  nem  05  motivos,  não  sejuo  trazidos  á  collecção,  e 
exame  os  Soberanos,  Ministros,  Subalternos,  Generaes  de  Mar  e 
Terra,  Leis,  Methodos  de  Governo,  Guerras,  Rendas,  e  Provi- 
sões. Hum  rapasito,  que  anda  no  A  ,  B,  C,  he  menos  ignorante, 
que  estes  mentecaptos,  porque  ao  menos  vive  persuadido,  de  que 
sabe  menos  que  seu  mestre. 

He  verdade,  e  por  amor  á  justiça  o  devemos  confessar,  que 
quanto  levámos  dito  não  se  refere  apolitica  velha,  que  já  cahio  em 
desuso,  mas  sim  á  moderna,  a  qual  tem  sido  tão  simplificada  pe- 
los Filósofos  Democráticos,  que  o  mais  rude  entendimento  a  com- 
prehende.  A  politica  anliga  era  tão  difíicil  pelos  embaraços,  que  in- 
volvia  a  combinação  de  interesses,  a  ligação  da  necessidade  pública 
com  as  commodidades,  e  vantagens  particulares,  bem  como  a  ho- 
nestidade e  justiça  dos  Indivíduos,  Povos,  e  Nações.  He  boa  von- 
tade de  esquentar  a  cabeça!  A  politica  Democratica  já  se  alliviou 
de  todos  estes  fardos,  e  se  ha  reduzido  aos  mais  singelos  princípios. 
Falta  dinheiro?  Allons,  vamos  a  isto,  de3pojem-se  os  Sanctua- 
rios,  (#)  as  Igrejas,  os  Montes-Pios,  e  as  Casas  públicas,  e  pri- 
vadas. Não  chega  ?  Não  haja  susto:  haja  hum  pouco  àe  florear,  is- 
to he,  huma  festa  republicana,  e  armemos  tal  embrulhada  de  ma- 
tanças, que  os  ricos  tenhão  que  fugir  ás  escondidas  para  salvar  a 
vida:  feito  isto,  cá  nos  arranjaremos,  porque  da  fuga  se  lhes  faz 
hum  -crime,  e  eis-aqui  seu  ouro,  e  seus  bens  em  nossas  mãos.  Ah! 
patifes  !  que  não  quizerão  fugir  !  Pois  nem  por  isso  vos  haveis  de 
escapar.  Correndo  a  toda  a  pressa,  mettâmos-lhes  hum  susto,  at- 
tribuâmos-lhes  outros  delictos,  e  se  não  deixemo-nos  de  pannos  quen- 
tes, roubemo-los,  e  seja  como  for.  Falta  gente  para  a  guerra  ?  Cui- 
dado, que  não  se  mexa  com  os  cómicos,  os  jogadores,  ladrões,  va- 
dios, lacaios,  nem  cambistas:  mas  sim  sanctamente  iremos  apa- 
nhando os  sinceros  lavradores,  tiraremos  do  arado  o  ganhão,  o  ar- 
tista de  sua  officina,  e  deixaremos  ermas  povoações  inteiras,  para 
levar  esses  desgraçados  como  ovelhas  ao  matadouro.  Se  os  Tracta- 
dos  de  Paz  e  Alliança  se  oppõe  ás  nossas  vistas,  ainda  bem  que 
esta  em  nossas  mãos  o  quebrarmo-los.  (##)  Se  o  Direito  Divino,  se 


(#)  A  Ilha  Terceira  e  S.  Miguel  que  o  digão  :  segundo  as  ulti- 
mas noticias  a  esta  hora  está  tudo  roubado,  e  mettido  a  saco! 
-Combine-se  este  procedimento  com  a  Proclamação  do  Sr.  D.  Pe- 
dro, em  que  promette  a  Portugal  felicidades  a  montes!  Já  nos  não 
embaça.  D.  Tr. 

(*#)  Que  não  poderíamos  dizer  a  este  respeito,  senos  quizesse- 
mos  lembrar  do  dia  11  de  Julho?!  Imperiosas  circumstancias  nos 
impõe  o  silencio.  Mas  talvez  não  tarde  hum  dia,  em  que  caião  as 
rolhas,  que  tantas  bocas  tapão  ....  D.  Tr.  „  ;  « 


(87) 

o  Natural,  e  das  Gentes  são  hum  obstáculo. .  .  Ah!  Futre,  sacre» 
nomi  Já  tudo  isso  está  podre  de  velho.  Queixão-se  alguns,  e  llies 
fere  a  alma  a  tyrannia  ?  Isso  tem  bom  remedio  ;  em  os  fusilando 
logo  se  acaba  a  ferida.  E  simplificada  a  politica  por  bum  modo 
tão  divino,  poderão  faltar  varões  illustres,  que  sejão  consummados 
nesta  faculdade?  Resta  huma  só  difficuldade,  e  he  que  a  Sociedade 
humana  se  deixe  iiludir  desta  nobre  singeleza  Republicana.  E  en- 
tão por  huma  consequência  infallivel  havemos  de  vir  a  parar  etn 
que  carregue  o  Diabo  com  o  que  for  seu,  e  em  que  conheçamos, 
como  já  conhecemos,  que  os  Republicanos ,  que  pertendem  ensinar 
ao  Mundo  huma  tão  exquisita  politica,  são  como  o  caranguejo, 
que  quiz  ensinar  a  seu  filho  a  andar  direito.  Na  Belgica  apparecêo 
este  fenomeno:  tomarão  por  timbre  hum  caranguejo:  e  houve  quem 
lhe  pozesse  por  baixo  =  en  avari ,  march&n&l  = 

REFORMA  —  Este  Vocábulo  he  o  encanto,  e  oattractivo  de 
quantos  bregeiros  hão  querido,  e  querem  transtornar  o  Mundo,  e 
não  deixar  nelle  nem  vestigio  ao  menos  de  cousa  boa.  Exceptuan- 
do a  Religião  de  Jesus  Christo,  nada  ha  no  Mundo,  que  possa  ser 
isento  de  defeitos.  Governos,  Costumes,  Finanças,  Leis,  Com- 
mercio, e  quanto  ha  sobre  a  terra  tem  sido,  e  será  sempre  defei- 
tuoso. Mas  se  isto  bastasse  para  abrir  a  porta  ás  Reformas,  serião 
estas  eternas,  e  nem  por  isso  se  acabarião  os  defeitos.  Destes  só  os 
excessivos  he  que  requerem  reforma,  e  os  únicos  que  a  podem  ad- 
mittir;  e  reformar  d'outro  modo  as  Leis,  e  os  Governos,  he  tirare 
lhes  a  solidez,  e  a  influencia  civil,  que  he  o  mesmo  que  destrui-los. 
O  principal  objecto  de  nossos  zelosos  Reformadores  he,  geralmen- 
te fallando,  destruir  não  os  defeitos,  mas  a  substancia;  e  deste  mo- 
do he  como  os  Hereges  tem  reformado  sempre  a  irreformavel  Reli- 
gião Catholica,  e  os  Rebeldes  os  Governos.  Se  a  reforma  foi  em 
os  tempos  passados  hum  abuso,  em  nossos  dias  veio  a  ser  huma 
mania  raivosa,  filha  de  hum  espirito  vertiginoso  de  ruína  e  destrui- 
ção. O  Republicanismo  Filosofico,  que  fallando  com  verdade,  não 
he  outra  cousa,  que  hum  infernal  embrulho  de  diabruras  e  defei- 
tos, e  que  a  ser  reformado  não  lhe  ficaria  nem  sequer  o  nome,  he 
a  quem  se  lhe  ha  mettido  na  cabeça  reformar  todos  os  Governos, 
para  lançar  todos  a  pique.  Haverá  cousa  mais  graciosa  no  Mun- 
do ?!  O  atheo  quer  reformar  a  Religião,  o  libertino  os  Cosi  umes, 
o  dissipador  as  Finanças,  o  ambicioso  os  Governos,  o  leigo  ao  Sa- 
cerdote ,  e  o  ignorante  ao  Douto. 

Nâo  ha  homens  mais  frenéticos,  e  malvados  que  os  Reforma" 
dores;  e  a  Reformadora  Democracia,  com  mais  justa  etymologia  , 
e  por  mais  presumpçosa  e  ignorante,  deveria  chamar  se  antes  De- 
mentocracia,  devendo-se  cuidar  muito  e  muito  de  reformar  os  De- 
mentocraticosj  até  faze-los  entrar  em  juizo,  que  em  bom  romance^ 
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seria  tirar-lhes  o  vulto:  porque  não  são  compativeis  juízo  e  Demo- 
cracia. 

FRUG  ALIDADE-*-  O  que  seja,  eque  signifique  em  lingua- 
gem Republicana  ,  pode  colligir-se  deste  acontecimento  veridico. 

Estando  almoçando  hum  verdadeiro  Patriota  fez  o  seguinte 
Discurso  : 

«  A  frugalidade  he  huma  das  principaes  virtudes  de  hum  Po- 
vo Republicano ....  Venha  de  lá  huma  botelha  de  vinho  de  Cham- 
panhe. ...  55  Sem  a  frugalidade  he  impossível  que  o  Povo  seja  guer- 
reiro ,  nem  amante  da  liberdade  ....  Oh  futr. . . .  Que  diabo  de  co- 
sido he  este?  Sempre  borrego,  sempre  vitella!  Não  ha  perdizes,  ga- 
linhas, nem  capões  ? ....  5?  Os  Espartanos  não  podião  estar  á  me- 
sa senão  hum  quarto  de  hora  ....  Haverá  besta  como  este  cozinhei- 
ro? Que  porcaria  de  pastel!  Maldito  gosto  que  tem  !  Nem  ao  menos 
está  bem  passado  ! ....  5?  Hum  quarto  de  hora  ainda  poderia  demo- 
rar-se;  porque  o  Povo  perde  tanto  mais  de  trabalho,  quanto  mais 
consome  a  mesa....  Vamos  a  isto,  venha  mais  meia  canada  de 
vinho  de  Borgonha  ....  Com  que  não  ha!  Assim  se  tracta  a  hum 
Republicano?  A  nós  dá-se  huma  semelhante  consoada?  Doze  pra- 
tos, e  nada  mais,  e  mal  temperados,  sem  salsa,  nem  vinho  de  Bor- 
gonha, etc.  ?  A  ver,  chame  cá  o  patrão,  que  lhe  vou  quebrar  os 
braços  tanto  a  elle,  como  ao  cozinheiro,  e  os  vou  mandar  cavar 
com  huma  enxada ....  Que  tal  está  a  patifaria  da  penitencia  Fran- 
ciscana ?  !  j?  Hum  dos  principaes  cuidados  do  nosso  Governo  deve 
ser  o  de  reduzir  o  Povo  á  maxima  frugalidade.  Isto  só  basta  para 
estabelecer  a  igualdade  ,  e  o.  felicidade  Republicanas ....  E  então  l 
Ainda  não  vem  o  café,  o  ponche,  e  o  marrasquini  ?  . .  .. 

REO  —  Era  ambas  as  linguas  significa  (ao  menos  em  sentido 
vulgar)  culpado  de  delido.  Porem  havendo  os  Vocábulos  inerito  e 
demerito  mudado  de  significação  ,  o  Vocábulo  reo  se  vio  também 
em  a  precisão  de  muda-la.  He  por  isto,  que  reo  republicanamente 
não  quer  dizer  outra  cousa ,  que  hum  homem  de  merito  isento  de 
delido.   Porque 

MERITO  —  Corresponde  exactamente  a  delido.  E  isto  se  vê 
mais  claro  que  a  luz  do  dia  em  os  Memoriaes,  que  fazem  os  Patrio- 
tas aos  Juizes  Republicanos.  Cada  hum  allega  seus  méritos,  a  fim 
de  que  o  empreguem  ,  e  isto  he  o  que  tem  que  ver.  Huns  expõe  ha- 
verem estado  presos  em  huma  Fortaleza  ;  outros  terem  sido  açouta- 
dos, e  soffrido  tormentos;  estes  dez  annos  de  gale's  ;  aquelles  terem 
dado  Imma  volta  á  roda  da  forca.  Que  lastima!  Não  poderem  os 
enforcados  representar  também,  pois  sem  dúvida  alguma  terião  o 
maior  merito  republicano  ! 

#  Hum  argumento  inconcusso  desta  verdade,  foi  o  que  em 
Portugal  se  disse,  eseescrevêo  a  respeito  dos  suppliciados  era  1817  , 


(89) 

a  quem  os  nossos  Regeneradores  intitularão  Marlyres  da  Patria! 
Não  faltou  quem  advogasse  a  sua  Cansa  depois  de  reduzidos  a  cin- 
zas, e  também  não  faltou  quem  os  julgasse  innocentes.  .  .  .  Foi  pe- 
na que  a  Arte  Química,  tào  aperfeiçoada  entre  os  Materialistas, 
nâo  descobrisse  o  segredo  de  reunir  aquellas  molecolas  dispersas,  re- 
compaginar  aquelles  ossos,  nervos,  músculos,  e  cartilagens,  e  com 
os  seus  gazes ,  nitros ,  soíf eitos  ,  oxigenios ,  e  hydrogenios  ,  e  toda  a 
mais  prelenga  impostora  dar  vitalidade  áquelies  cérebros,  onde  se 
tinhão  concebido  idéas  tão  gigantescas  da  liberdade  da  Patria!  Foi 
pena,  que  não  podessem  reviver  aquelles  enforcados,  para  allegarem 
os  seus  grandes  serviços,  e  serem  logo  empregados  em  as  primeiras 
Dignidades  do  Estado!!  Mas  em  fim  fez-se-lhes  o  que  se  pôde: 
Houveião  Apotheoses  Politicas,  houverão  SuíTragios  Piedosos,  e 
ate'  houve  huma  Oração  Funebre  em  memoria  de  tão  grandes  He- 
roes  !  A  tanto  tem  chegado  a  degradação  da  Eloquência  Sagrada  !  ! 
Com  mais  razão  do  que  Cicero  poderíamos  exclamar  oh!  tempora! 
oh!  mores! .  .  .  Pouco  faltou  para  os  Canonizarem,  e  dizerem  co- 
mo os  Romanos ,  inter  divos  relati  sunt.  D.  Tr. 

DELICTO  —  Assim  como  merito  em  linguagem  nova  corres- 
ponde exactamente  a  delido  em  a  antiga;  assim  vice  versa ,  deli- 
cio em  a  nova  significa  merito  em  a  antiga.  Ser  fiel  a  Deos ,  e  ao 
proprio  Soberano,  he  republicanamente  o  maior  de  todos  os  deli- 
dos. Detestar  a  Democracia;  não  adular  os  Ímpios,  e  os  ladroes; 
ignorar  o  idioma  Republicano;  e  ate' querer  fallar  á  antiga,  são 
delictos  de  guilhotina.  Quereis  ser  homem  de  bem?  Pois  não  o  du- 
vidais: podeis-lo  ser  em  duas  pallietadas.  Aos  oppressores  mais  ty- 
rannicos  chamai-lhes  generosos  libertadores:  aos  ladroes,  homens 
honrados:  aos  atheos ,  despreoceupados  :  e  ao  louco,  e  estouvado, 
Mlustrado  ;  porque  quero  que  saibais,  que  he  imperdoável  delicto 
o  duvidar  sequer  da  indivisibilidade,  o  eternidade  das  Republicas 
Democráticas,  por  mais  que  vejais  com  vossos  próprios  olhos,  que 
se  cambião  e  mudão  a  todos  os  ventos,  como  as  grimpas  das  tor- 
res. Outro  conselho  :  he  necessario  que  tomeis  partido  pela  traição  , 
e  a  iniquidade,  porque  querer  viver  em  paz,  e  tranquillidade,  isso 
já  se  acabou  ;  isso  são  escapatórias,  egoismo,  e  manha.  Nada:  ou 
haveis  de  ser  Republicano,  ou  tão  delinquente  como  dantes  era 
qualquer  grande  perturbador  da  Sociedade.  Não  ha  que  andar  com 
rodeios ,  porque  não  se  dá  meio. 

#  Não  pode  duvidar-se,  que  sendo  os  Revolucionários  todos 
elles  patifes,  desavergonhados,  etc.  com  tudo  não  deixão  de  ser 
espertos,  e  velhacos;  e  se  acaso  o  seu  Governo  não  tem  ido  para 
diante,  e  não  tem  medrado,  apezar  de  assim  o  assegurar  o  grande 
Borges  Carneiro,  que  disse  muitas  vezes  =  e  a  Carta  a  medrar  =z 
não  he  porque  elles  não  tenhão  feito  a  diligencio  «  e  buscado  todos 
Tom.  I.  h 
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os  meios  para  a  sua  conservação:  he  sim  porque  o  seu  systema  he 
inteiramente  insubsistente,  e  porque  he  obra  do  diabo,  que  tem  hu- 
ma  manta,  e  liam  chocalho.  Huma  das  maxima»  de  lodo  e  qual- 
quer Governo,  que  quer  conservar-se,  he  comprometter  ao  seu  par- 
tido muita  gente,  e  gente  de  representação,  e  endinheirada;  por- 
que tanto  mais  pessoas  se  acharem  comprometidas  com  o  Gover- 
no ,  quantas  mais  escoras  ou  gigantes  terá  o  edificio  do  Governo, 
em  que  se  encoste,  c  que  tenhão  mão  na  sua  mina:  he  tão  velha 
esta  politica,  que  entre  as  Leis  de  Sólon  apparece  huma,  a  qual 
muitas  vezes  sérvio,  e  muitas  vezes  libertou  a  Patria,  e  he  a  se- 
guinte: »  A  Lei  permitte  matar  aquelle  Cidadão,  que  se  conserva 
neutral  no  meio  das  dissensões  civis.  «  (#)  Obrigava  portanto  este 
Legislador  a  todos  os  Cidadãos  para  que  se  declaras?ern  ,  e  tomas- 
sem hum  partido,  e  daqui  resultava  que  os  homens  de  bem,  e  hon- 
rados sempre  sedeclaravão  pela  boa  Causa  ;  estes  arrastavão  sempre 
huma  grande  quantidade  de  homens,  que  não  tem  ideas  próprias, 
e  seguem  sempre  o  melhor  partido,  e  assim  compromettida  com  o 
Governo  a  maior  e  melhor  porção  dos  Cidadãos,  acabada  ficava 
para  logo  a  questão;  porque  os  revoltosos  ou  perecião  noconflicto, 
ou  desistião  da  empreza.  Os  Liberaes  tem  querido  sempre  seguir 
este  plano,  ainda  que  por  differente  caminho;  e  o  seu  grande  em- 
penho tem  sido  comprometter  muita  gente -no  seu  partido,  para 
que  esta  gente  os  sustente,  para  que  não  caiâo  ;  e  quando  a  desgra- 
ça for  tanta,  que  não  seja  possível  o  conservarem-se  sem  cahir,  ao 
menos  seja  a  queda  tão  pequena,  que  não  os  incornmode  muito. 
Nunca  estudarão,  e  pozerão  melhor  em  prática  este  plano,  como 
foi  em  a  celebrada  Constituição  Carteira  ,  de  quem  já  falíamos  diffu- 
samente emoN.°2!  Não  houve  classe,  aquém  não  compromettesse 
o  excommungado  Pedro  Pasteiro  com  as  suas  intrigas,  e  alçava- 
las.  Gabinetes,  Diplomáticos,  Grandes,  Nobreza,  Clero,  Commer- 
cio, Marinha,  Becas,  e  Espadas,  tudo  foi  involvido,  e  compro- 
meltido  nessa  celebrada  Pastalação ,  que  a  intriga  preparou,  e  que 
a  perfidia  quer  esconder.  .  .  .  etc.  ;  e  este  involvimento ,  e  compro- 
mettimento  durou  até  que  S.  Magestade  o  Senhor  D.  MIGUEL  I 
chegou  a  Lisboa,  aonde  não  fez  caso  nem  de  Protocolos,  nem  de 
Promessas,  nem  de  Conselhos,  nem  de  Barracas,  nem  de  Deputa- 
ções, e  só  atlendêo  á  sua  Honra,  e  á  Liberdade  da  Patria,  que 
gemia  opprimida  com  tantos  compromettimentos  :  comprometti- 
mentos  de  tal  natureza,  que  já  tem  passado  quasi  quatro  ânuos,  e 
ainda  não  foi  possível  desenredar  esta  meada!  Isto  he  tão  claro  co- 
mo a  luz  do  dia. 

Ora:    que  muito  he  que  o  Governo  do  Senhor  D.  MIGUEL 

(#)     Plin.  in  vita  Solonis. 
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empregue  para  com  os  Líbcraes  as  mesmas  armas,  de  que  ellcs  se 
tem  servido?  !  Isto  he,  obriga-los  a  que  se  declarem,  como  sanccio- 
nou  Sólon?  il  á  que  obrem,  ao  meãos  exteriormente,  em  sentido 
do  ?eu  serviço  ?  Ao  ouvirem  isto  alguns  moderadores  ,  gritarão  : 
v>  tyrannia ,  oppressão  !  n  Não,  Senhores,  não  he  tyrannia,  he  a 
Leì  dos  Athenienses,  a  quem  vós  tanto  exaltais:  não  he  oppres- 
são, lie  a  linguagem  do  Evangelho;  e  vós,  que  tanto  invocais  este 
sagrado  nome  quando  vos  vai  mal  em  o  negocio,  c  que  com  tanta 
devoção  repetis  aquellas  palavras '=  diligite  inimicos  vestros,  bene- 
facite  his  qui  oderunt  vos  =  escutai  também  est'outras,  que  são  do 
mesmo  Auctor  5=t  qui  non  est  mecum ,  contra  me  est.  ==  Quem 
não  se  declara  por  mim,  he  meu  inimigo.  Muitas  gentes  ha,  que 
estão  sempre  a  huma  das  duas,  e  a  Chronica  escandalosa  de  taes 
amphibios,  que  tanto  vivem  no  mar,  como  na  terra,  bem  nos  deixa 
ver  quanto  são  perigosos  semelhantes  inimigos:  talvez  a  elles  sede- 
va huma  grande  parte  de  nossos  gravíssimos  males.  Não  se  querem 
comprometter,  dizem  taes  sujeitos;  e  persuadem-se  ter  hum  salvo 
conducto,  com  que  podem  sempre  ficar  airosos.  Desmascaremos  es- 
tes amphibios  pelos  seus  mesmos  principios.  Segundo  elles,  ninguém 
he  obrigado  a  comprometter-se.  Está  bem.  Então  hum  Governa- 
dor de  huma  Praça,  que  faz  a  chave  da  Barra,  e  a  segurança  da 
Capital ,  deve  deixar  entrar  a  seu  salvo  huma  Esquadra  inimiga; 
e  se  lhe  fizer  fogo,  deve  ser  de  vistas,  porque  d'outra  maneira  com- 
promette-se.  Então  hum  Chefe  do  Exercito,  em  cuja  mão  está  a 
defcza  ,  e  a  salvação  da  Patria,  quando  vir  que  inimigos  externos 
se  armão,  e  a  prés  tâo  para  marchar  em  nossa  ruina  ,  deve,  ou  de- 
mittir-se,  ou  frustrar  o  armamento,  porque  d'outra  maneira  com- 
promette-se.  Então  hum  Conselheiro,  ou  Ministro  d' Estado  quan- 
do se  lhe  propozer  a  alternativa,  ou  de  soffrer  trabalhos  com  hon- 
ra, ou  de  entregar  Praças,  e  presos  comdeshonra,  deve  dizer;  en- 
tregue-se,  e  dê-se  tudo,  com  tanto  que  nós  vivamos,  porque  d'ou- 
tra maneira  comprornette-se.  Então  o  Empregado  Publico,  a  cujo 
cargo  está  a  boa  e  fiel  administração  da  Fazenda  do  Estado ,  e  que 
deve  trabalhar  quanto  nelle  for,  para  que  o  numerario,  que  he  o 
sangue  do  Corpo  Politico,  gire,  e  circule  de  maneira,  que  não  ge- 
re obstrucções  e  hemorrogias ,  vendo  que  tudo  acontece  ao  contra- 
rio, que  os  bens  do  Estado  são  dilapidados,  as  rendas  absorvidas 
indevidamente,  ou  demorada  a  sua  entrada  maliciosamente,  deve 
tapar  os  olhos,  guardar  segredo,  e  dizer  antes,  que  está  tudo  em 
desgraça,  ein  miseria,  que  não  ha  hum  vintém,  porque  d'outra 
maneira  compromette-se.  Então  hum  Magistrado,  ou  Juiz,  a  cu- 
jas mãos  vai  parar  indispensavelmente  a  Causa  ou  da  Justiça,  ou 
do  interesse  do  Estado,  este  ainda  que  veja  que  as  Leis  são  illudi- 
das,  e  que  á  maneira  de  teias  de  aranha  só  apanhão  os  mosquitos, 
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e  deixão  passar  os  moscardos,  e  que  saiba  que  os  bens,  e  renda» 
dos  confiscados  e  foragidos,  em  vez  de  entrare  ai  para  o  Erario,  vão 
para  as  mãos  de  seus  banidos  possuidores,  e  apegar  de  tudo  fizer 
avista  gorda,  e  até  descobrir  alguma  chicana,  que  possa  cohonestar 
este  procedimento  escandaloso,  este  bomem  tem  procedido  com  de- 
iicadesa,  porque  do  contrario  he  comprometter-se.  Então  hum  Pre- 
lado da  Igreja,  aquém  pertence  vigiar  sobre  o  seu  rebanho,  aquém 
cumpre  não  só  separar  as  suas  ovelhas  dos  máos  pastos,  mas  nu- 
tri-las com  o  saudável  alimento  da  boa  doutrina,  este  a  pezar  de 
ser  excitado  por  Carta  Regia  de  seu  Soberano,  que  com  tão  boa 
linguagem  como  a  dos  Constantinos,  e  Theodosios,  se  offerece  para 
coadjuvar  os  Prelados,  e  interpor  a  sua  authoridade  para  dar  for- 
ça ás  suas  decisões;  apezar  de  incorrer  em  a  censura,  e  ameaça  de 
que  os  fere  o  Summo  Pontífice  Pio  VII  e  Leão  XII  chamanào- 
Ihes  cães  mudos  que  vendo  os  lobos  devorar  o  rebanho  não  ladrão, 
este  Prelado  que  assim  proceder  lie  moderado,  sabe  viver,  e  faz  o- 
que  deve,  porque  o  contrario  lie  comprometter-se!  .  .  . 

Veja  aqui  o  Mundo  os  tristes  resultados  do  venenoso,  e  refal- 
sado  principio  de  não  querer  comprometter-se  !  E  haverá  ainda 
quem  olhe  com  bons  olhos  para  esses  ,  que  professão  semelhante 
doutrina  ,  e  que  á  boca  cheia  dizem  que  não  querem  compromet- 
ter-se?? Venhão  cá  todos  Vossas  Mercês,  Senhorias,  ou  Excellen- 
cias,  edigão-nos:  Se  o  Mestre  d'Aviz ,  Nuno  Alvares  Pereira, 
João  das  Regras,  e  outros  muitos,  que  forão  seus  companheiros 
d'armas  seguissem  este  principio  de  se  não  quererem,  compro met ler , 
teria  Portugal  reconquistado  a  sua  liberdade  em  os  Campos  d'Al- 
jubarrola?!  Se  os  quarenta  Acclamadores ,  em  cujo  número  entrou 
o  grande  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha,  aquém 
pelos  Serviços  que  prestou  á  Causa  do  Rei  Legitimo  ,  chama  o  respei- 
tável e  eloquente  Franciscano  Fr»  João  de  S.  Bernardino  (#)  —  Novo 
Jojada  —  se  estes  heroes  tão  valentes  como  fieis  olhassem  quepoderião 
comprometi  erse ,  e  seguissem  esta  politica,  ter-se-hia  levantado  o 
maior  monumento  de  valor,  coragem,  e  braveza,  de  que  ha  memo- 
ria em  os  Annaes  daquelie  Século  ?  Ter-se-hião  quebrado  tão  glorio- 
samente as  algemas,  que  por  espaço  de  sessenta  annos  opprimírão ,. 

(#)  Esle  Frade  foi  o  1.°  que  pregou  diante  da  Magestade  do 
Sr.  D.  João  IV  na  sua  Capella  Real  em  dia  da  Conceição,  e  este 
mesmo  Franciscano  Observante  pregou  na2.a  Dominga  do  Adven- 
to hum  Sermão,  que  temos  diante  dos  olhos,  o  qual  he  a  melhor 
peça  de  Eloquência,  e  o  melhor  Discurso  Religioso-Politico,  que 
sipparecêo  naquella  época.  Elle  o  dedicou  ao  Arcebispo,  e  he  na 
Dedicatoria  que  lhe  chama  Jojada,  e  com  razão.  Talvez  ainda  se 
re-impruna. 
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e  agrilhoarão  a  nossa  Patria?  Se  estas  ideas ,  que  hoje  desgraçada- 
mente infectão  tantas  cabeças,  fossem  as  daquelles  tempos,  como 
teria  saindo  da  boca  da  Senhora  D.  Luiza  ,  Mulher  d'EIRei  D. 
João  IV.  estas  sublimes  palavras=  vai  mais  ser  Rainha  huma  ho- 
ra, que  Duqueza  toda  a  vida?  =  Se  os  Povos  da  Peninsula  em 
1808  dissessem  não  nos  queremos  comprarne t ler  ,  ter-se-hia  sacudido 
o  jugo  mais  tyranno  ,  eoppressor  ,  que  pesou  sobre  nós?  E  se  estes 
fossem  os  seus  princípios  ter-se-hia  aberto  huma  carreira  a  mais 
brilhante,  que  já  mais  apparecêo  para  a  honra,  o  valor,  e  a  inde- 
pendência?! Então  confundão-se ,  e  cubrão-se  de  vergonha,  e  não 
ousem  mais  proferir  semelhante  linguagem  :  e  muito  fazemos  em 
não  os  appelidar  como  complices  ;  mas  de  cobardes,  fracos,  c  indi- 
gnos não  podem  eximir-se.  Decidant  a  cogiiationibus  suis. 

Três,  c  quatro  vezes  feliz  foi  a  lembrança  do  Nosso  Magnanima 
Soberano  quandoquiz  descobrir  meios  para  sustentar  hum  Exercito, 
que  bem  depressa  tocará  o  número  de  80$  homens,  eque  todo  elle 
ambiciona  o  momento  de  dar  hum  testemunho  da  sua  fidelidade  , 
e  valentia.  A  politica  maçónica  tem  empregado  todos  os  meios  para 
aferrolhar  o  dinheiro  em  os  cofres  dos  Judeos  usurários,  tirando 
todos  os  recursos  ao  Estado,  a  fim  de  que  o  Povo  se  desgoste,  e  & 
Tropa  se  inquiete,  chegando  a  proferir  por  aquellas  malvadas  bo- 
cas, ainda  não  chegou  o  Exercito  da  fome...  Ah!  Malvados!  Vós 
fazeis  o  mal,  e  a  caramunha!  Vós  com  as  especulações  mercantis 
diminuís  o  numerario,  fazeis  subir  o  papel,  principalmente  haven- 
do noticias  contra  vós,  e  logo  depois  queixais-vos  porque  não  ha 
dinheiro,  ctc. 

Hum  Empréstimo  feito  pela  maneira,  com  que  agora  se  fez,  e 
que  já  ha  muito  se  podia  ter  feito,  he  o  mais  sensato,  o  mais 
útil,  e  o  mais  politico.  Por  isso  mesmo  que  a  endiabrada  perfídia 
maçónica  persiste  em  desacreditar  todos  os  actos  do  Governo  do 
melhor  dos  Reis,  he  por  isso  que  nós  insistimos  em  mostrar  as  pro- 
posições já  indicadas.  A  saber; 


He  sensato 

E  Prova-se.  Chama-se  sensato  tudo  aquillo,  que  se  faz  com  juizo 
prudencial,  e  conforme  ao  senso  commum  ;  ora  o  Empréstimo,  de  que 
se  tracta  ,  he  feito  com  juizo  prudencial,  e  conforme  ao  senso  com- 
mum ;  logo,  etc.  Que  he  feito  com  juizo,  e  muito  juizo  he  tão  claro 
como  he  certo  que  EIRei  abrio  hum  Empréstimo  ha  mais  de  seis  mezes, 
em  que  admittia  ametade  em  Titulos  ou  Recibos,  que  os  Cambistas 
comprarão  o  mais  caro  a  £5  por  100,  dando  hypothecas  mui  segu- 
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ras,  e  o  juro  de  6  por  100;  e  apezar  de  tudo  a  nada  se  moverão 
os  Brutos  milionários;  derão  mais  huma  volta  á  fechadura  da  bur- 
ra,  e  o  Empréstimo  não  se  enchèo  :  neste  caso  então  foi  mui  judi- 
cioso, e  prudente  obrigar  estes  ambiciosos  sycophantas  a  que  entras- 
sem com  dinheiro  corrente,  vencendo  só  5  por  100,  e  sem  hypo- 
theca,  porque  hum  Estado  não  he  hum  particular,  que  se  mude  aos 
seis  mezes,  e  que  hoje  está  em  Lisboa,  amanhã  no  Paquete:  e 
também  he  conforme  ao  senso  communi ,  porque  este  nos  diz,  e  a 
experiência  universal  no-lo  confirma,  que  a  salvação  do  Estado 
não  tem  Lei ,  ella  mesma  he  que  forma  a  Lei  :  Salus  populi  supre- 
ma  lex  esto:  he  por  isso  que  em  casos  de  apuro  até  as  pratas  das 
Igrejas  se  fundem  para  cunhar  dinheiro:  assim  o  fez  D.  João  II, 
e  nem  por  isso  deixou  de  ser  hum  grande  Rei  :  e  enlão  porque  na- 
de ser  privilegiado  o  dinheiro  de  hum,  que  nascêo  pobre,  e  que 
agora  conta  milhões  ganhados  com  o  Estado,  ou  á  sombra  delle?! 
He  mui  conforme  ao  senso  commum  este  procedimento,  e  tanto 
o  he  que;  todos  o  approvão ,  á  excepção  dos  Pedreiros;  he  alem  dis- 
so feito  com  muito  juizo;  logo  he  sensato.  Livrem-se  lá  se  são  ca- 
pazes deste  sillogismo. 

He  ii  lii 

E  Prova-se.  Chama-se  útil  em  politica  toda  aquella  disposi- 
ção do  Governo,  que  redunda  em  proveito  de  muitos,  ainda  que  seja 
com  sacrificio  d'alguns,  E  estará  por  ventura  neste  caso  o  Emprés- 
timo? Quem  o  duvida?  São  mais  três  milhões,  que  vão  entrar  em 
giro,  e  principalmente  cahindo  em  mão  de  Soldado!  Interessa  a 
casa  de  venda,  a  taberna,  valem  mais  os  géneros,  onde  persiste  a 
Tropa  ,  e  até  parece  que  a  Providencia  descobrio  este  meio  para 
compensar  os  incommodos,  que  faz  soffrer  aos  Povos:  interessão 
milhares  de  pessoas  com  esses  milhões  que  aferrolhados  em  as  arcas 
dos  ricos  de  nada  serviâo:  equem  são  os  lesados?  São  bem  poucos, 
e  se  acaso  são  muitos,  são  lesados  em  pouco.  O  que  he  48  contos 
para  quem  conta  28  milhões  ?  Que  falta  lhes  pode  fazer  quando  para 
outras  emprezas  se  davão  contos  sem  conta,  e  sem  juro?!  Isso  não 
he  nada:  he  mais  bizarria  dar  huma  lavandeira  hum  vintém,  como 
appaieçêo  em  Gazeias,  do  que  qualquer  millionario  dar  meio  mi- 
lhão; logo  claro  fica  que  he  útil.  O  que  lhe  ha  de  amargar  mais  he 
a  proposição 
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He  politico. 

A  isto  gritarão  os  laes  sujeitos  =z  leve  o  diabo  semelhante  po- 
litica. =  Agora  sim,  quando  Vossas  Mercês  assim  fai  Ião,  he  que  nós 
estamos  contentes,  e  por  isso  repelimos,  he  politico,  e  mui  politi- 
co, e  não  o  duvideis.  Iíum  ricasso  endinheirado,  que  não  gosta  do 
Governo,  e  que  não  está  com  elle  involvido  em  dividas,  he  natu- 
ralmente seu  inimigo;  e  ainda  que  não  conspire  de  facto,  a  sua 
mesma  indifíerença  e  apathia  he  nociva;  mas  se  este  homem  tiver 
contas  com  o  Governo  ,  e  este  lhe  seja  devedor  de  grandes  quantias, 
e  a  segurança  da  sua  divida  estiver  pendente  da  segurança  do  Es- 
tado ;  este  homem  pela  sua  mesma  ambição  he  desde  logo  hum 
amigo  necessario  do  Governo;  e  ainda  que  muitas  vezes  professe 
ide'as  contrarias  bade  obrar  em  sentido  inverso  paia  ter  segura  asua 
fazenda.  Bem  haja  S.  Magestade  que  por  este  modo  os  compro- 
mettêo  :  ellesespeiavão  que  nestes  apertos  não  houvesse  hum  vintém 
para  mexer  hum  Soldado;  mas  como  vêm  que  tem  havido,  e  ha  de 
haver  milhões,  e  que  estes  lhe  hão  de  salar  das  algibeiras;  dizem 
agora  =:  para  que  he  tanta  Tropa!  tanto  Soldado  !—E  pela  boca 
pequena  acereseentâo  =  e  á  nossa  custa?  !  =  e  alguns  ainda  aceres- 
centão  mais  =  irra!  arder  em  dous  fogos?!  Ora  eis-los  aqui  com- 
promettidos  :  assim,  assim:  ha  mais  tempo  que  elles  devião  ter  esta 
peia  :  não  havião  ler  espi  notado  tanto  ...  A  estes,  que  assim  fai  Ião, 
damos  dous  conselhos.  1.°  Vejão  com  imparcialidade  a  maneira, 
com  que  em  nome  do  Sr.  D.  Pedro  se  fazem  os  empréstimos  na 
Ilha  de  S.  Miguel  (he  horroroso  este  procedimento.)  2.°  Suspendão 
as  mezadas  e  correspondências,  que  tem  sustentado,  com  quem  não 
devem  ,  e  então  faltos  de  socorros  desesperarão  da  empresa  invaso- 
ra ,  e  Portugal  livre  delia  não  precisará  de  empréstimos  desta  na- 
tureza. 

Terminaremos  este  Artigo  por  dizer:  os  que  se  não  querem 
comprometter,  he  porque  já  estão  compromettidos ,  e  já  se  sabe 
com  o  partido  rebelde;  porque  quem  segue  huma  Causa  boa  não 
tem  duvida  em  o  manifestar;  e  a  melhor  politica  para  com  esta 
gente  he  compromette-los  a  todo  o  custo,  e  faze-los  amigos  neces- 
sários. D.    Tr. 


LISBOA: 
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NOVO    VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 

N.°  5. 

(m«M«U«Vt«M«V)%VI«M«MVMMi\«U«MM«iVM 

Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appella:, ;» 

Tacito, 

#  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.  D.  Tr, 


c 


COSTUMES —  Os  Filósofos  são  os  encarregados  da  reforma- 
ção dos  coslu mes,  e  o  seu  Republicanismo  deve  ter  por  base  a 
virtude.  Vejamos  seu  plano,  e  assombremo-nos  á  vista  da  se'rie 
de  impiedades,  e  disparates,  a  que  os  tem  conduzido  sua  mali- 
gnidade, e  sua  loucura.  Segundo  elies,  a  reforma  dos  costumes 
deve  fazer-se ,  porem  de  hum  modo,  que  se  unão,  e  íloreção 
com  ella  a  liberdade  filosofica,  a  impunidade  de  todo  o  delicto, 
que  não  possa  provar-se  em  o  foro  externo ,  a  igualdade  orgu- 
lhosa,  e  o  impio  menoscabo  de  toda  a  Religião.  As  paixões  hu- 
manas, que  tantas,  e  tantas  vezes  não  cedem  a  lium  Juiz  in- 
exorável, e  omnipotente,  devião  pois  tremer  de  medo  diante  de 
huma  razão  frágil,  confundida  por  elias  corno  Imma  imbecil, 
e  desoresada  como  inimiga.  Succedéo  pois  com  a  Reforma  Fi- 
losofica aqui  lio,  que  effectivarnente  succede  ao  que,  querendo 
apagar  hum  fogo,  em  lugar  de  hum  cantaro  de  agua  lhe  lança 
hum  de  azeite.   E  por  necessidade  forçosa  veio  a  parar  o  caso, 

Tom.   I.  n 
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em  que  na  linguagem  republicana  o  Vocábulo  Costumes  se  haja 
identificado  com  o  de  Iniquidade  j  e  que  fallar  de  costumes  aos 
Filósofos  seja  o  mesmo  que  lançar  pérolas  a  porcos. 

Ao  mesmo  tempo  que  publicão  que  as  bases  do  seu  (io- 
verno  são  todas  as  virtudes  civis,  e  que  sem  elias  está  perdido 
o  Republicanismo,  jamais  todavia  pisou  ninguém  com  mais 
descaramento  todas  as  virtudes,  que  os  mesmos  Filósofos  Repu- 
blicanos, pois  não  só  desprezão  a  virtude,  mas  ainda  as  appa- 
rencias  delia.  Não  lie  necessario  ver  muito  para  palpar  esta 
verdade;  basta  huma  olhada  sobre  hum  Patriota  Democratico. 
Qual  he  seu  traje?  Qual  he  seu  ar,  e  linguagem  ?  £m  seu  ves- 
tido deixa  ver  hum  desejo  positivo  deapparecer  tão  feroz  no  ex- 
terior ,  como  o  he  nocoração.  Humchapeo  tão  acatitado  como 
sua  cabeça;  huma  madeixa  de  cabellos  sobre  os  olhos,  como  hum 
cão  lanzudo;  huma  cabelleira  crespa,  e  revirada,  como  hum 
selvagem  Africano;  huma  beta  na  barba,  como  os  macacos; 
humas  pantalonas  ,  para  se  assemelhar,  quanto  he  possível ,  aos 
elefantes;  e  hum  sabre,  que  arrastando  pelas  pedras  faz  mais 
bulha  que  hum  coche,  e  que  annuncia  aos  ouvidos  a  ferocida- 
de, e  barbaridade  de  seu  dono,  ainda  quando  não  possão  vê-lo- 
os  olhos:  estes  são  os  arreios,  e  atavios  dos  graves,  judiciosos, 
e  bem  morigerados  filhos  da  Filosofia.  Porem,  onde  deixa  Vm. 
as  Liberaes  Lucrecias  Filosóficas?  Com  os  braços  nus,  como  se 
estivessem  lavando  no  rio,  postos  á  venda  os  obscenos  peitos, 
e  coberto  o  resto  de  suas  carnes  com  hum  ve'o  lascivo,  que  he 
propriamente  o  mais  poderoso  incentivo  para  a  impureza,  se 
apresentão  em  as  ruas,  em  as  praças,  nos  passeios,  e  ale  em 
os  Templos  consagrados  á  Divindade,  e  á  innocencia,  para  fa- 
zerem alarde  da  sua  desenvoltura,  provocar  a  concupiscência, 
a  luxuria  ,  os  adultérios ,  e  desafiar  a  cólera  do  mesmo  Deos 
com  o  desprezo,  que  fazem  de  sua  Lei,  e  a  estima,  em  qne 
tem  as  saudáveis  Reformas  da  Filosofia.  E  chama-se  a  isto  fun- 
dar o  Republicanismo  sobre  a  virtude,  a  decência,  e  a  huma- 
nidade? K  não  he  em  seu  ar  hum  Patriota  Democratico  o  pro- 
totypo  da  altivez,  da  impudência ,  e  da  barbaridade?  Seus  olhos 
não  respirão  senão  ameaças  ;  suas  vistas  ferocidade.;  e  seus  ges- 
tos ridículos  desprezo  de  todo  o  genero  humano.  Pois  que  me 
dizem  á  sua  linguagem  ?  Não  he  ella  huma  miscelânea  impura 
de  injurias,  e  blasfémias;  de  patifarias,  e  embustes;  de  calu- 
mnias,  e  grossarias;  de  ignorâncias,  leviandades,  e  indecorosos 
insultos?  Ó  que  nos  consola  he,  que  se  (como  dizem  os  Demo- 
cráticos) seu  governo  não  pode  subsistir  sern  costumes,  he  mui 
provável  ,  que  prestes  o  leve  o  diabo,  segundo  a  pressa,  queel- 
íes  mesmos   se  dão  em  annunciar- nos  a  sua  destruição  com  a 
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libertinagem  de  seus  depravados  costumes,  ile  verdade  que  pa- 
ra manter  o  edifício,  que  elles  mesmos  desbaratão  com  a  sua 
escandalosa  dissolução,  lanção  mão  do  sustentáculo  da  tiran- 
nia, julgando  que  esta  possa  encher  o  vasio  dos  costumes,  da 
justiça,  e  da  Religião;  porem,  Senhores  Republicanos,  não  o 
enche;  e  o  desengano  não  pode  estar  mui  distante. 

Todo  o  Mundo  pode  cotejar  o  retrato  com  os  originaes 
patriotas.  Se  lhe  falta  algum  perfil,  ou  este  ainda  não  he  per- 
feito Patriota,  ou  he  com  mil  diabos  o  tigre,  (#)  que  se  finge 
morto,  para  apanhar  melhor  os  crédulos  Macacos. 

HONRA  —  Este  Vocábulo  explicava  em  linguagem  anti- 
ga hum  dos  mais  sublimes  sentimentos  humanos  ;  e  tomado  em 
seu  verdadeiro  significado  era  a  fonte,  e  o  estimulo  das  gran- 
des acções,  e  de  heróicas  emprezas.  A  vileza,  o  interesse,  o 
orgulho,   e   o  egoísmo    nem    se  quer  ousavão  apparecer  em  sua 

(#)  Quando  o  Tigre  não  pôde  dar  caça  aos  Macacos, 
porque  trepão  ás  arvores,  e  se  encarapitão  no  mais  alto  delias, 
estende-se  ao  comprido,  eslira-se  mui  bem,  e  começa  a  fingir- 
se  morto.  E  eis-aqui  o  temor  daquelles  posto  em  contraste  corn 
a  sua  natural  curiosidade.  Esperão  hum  pouco  a  vèr  se  o  der 
funto  se  move,  e  quando  se  desenganão  de  que  está  como  hum 
tronco,  descem  pé  ante  pé  das  arvores,  estendem  o  pescoço, 
dão  hum  passosinho,  aproximão-se  alguma  cousa  mais,  escu- 
tão,  porém  de  longe:  e  de  improviso  dão  Imma  carreira,  e 
voltão  a  tomar  o  andaime.  Tornão  a  descer,  chegão-se  algu- 
ma cousa  mais  que  d'antes ,  e  tornão  a  fugir  de  novo.  Já  al- 
guma cousa  mais  confiados  chegão  a  apalpa-lo.  Porém  nada: 
teso  ;  e  nem  se  quer  se  dá  por  entendido.  Seguros  alfim  da 
constante  ficção  do  Tigre,  perdem  de  todo  o  medo,  e  soltão 
as  rédeas  á  sua  curiosidade.  Hum  lhe  levanta  o  pescoço,  ou- 
tro  lhe  mexe  nas  mãos,  e  quiçá  lhe  descobre  as  garras,  aquel- 
le lhe  dá  hum  piparote  nas  orelhas,  est'outro  lhe  levanta  com 
muito  tento  as  pálpebras,  e  não  falta  algum  que  ,  estendendo- 
se  deveras,  arremeda  perfeitamente  o  morto,  em  quanto  os  ou» 
tros  andão  dançando  em  cima  delie.  A  tudo  isto  não  move  o 
Tigre  pé  nem  mão;  até  que,  assegurado  o  golpe,  salta  como 
hum  raio,  e  dá  hum  abraço  fraterno  a  quantos  Macacos  pôde 
abarcar. 

m  Eis-aqui  o  fiel  retrato  de  hum  Pedreiro,  quando  á  som* 
bra  do  Throno  quer  maquinar  a  ruina  do  mesmo,  e  quer  in- 
volver  os  crédulos  aulicos,  que  todo  o  tempo  gastão  em  maca* 
quices,  e  misurasi...  Bastante  realidade  teve  e^ta  allegoria 
em  o  Paço  da  Bemposta  em  1826  ! ...  !    D.   Tr. 
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presença.  Ella  fazia  doces  os  revezes,  fáceis  os  trabalhos,  e 
clespresiveis  os  perigos;  e  bastava  que  ella  inandasse  qualquer 
empreza,  para  desde  logo  ser  gloriosa.  Ella  era  quem  distin- 
guia o  homem  de  bem  do  velhaco,  e  do  tunante;  e  a  qne  es- 
tremava as  almas  nobres ,  e  sublimes  das  baixas,  e  vulgares. 
Seu  esplendor  era  tal,  que  até  chegou  a  impor  aos  Democrá- 
ticos, por  mais  incapazes  que  sejao  delia.  Tremeria  a  barba  de 
coragem  á  igualdade  democratica  ,  se  visse  fazer  alguma  dis- 
tincção  entre  o  homem  de  honra  ,  civil ,  e  generoso  ,  e  o  vil ,  e 
malvado  Sausculote,  que  não  conhece  mais  honra  que  seu  pro- 
veito. Sem  embargo,  não  se  hão  atrevido  os  Democráticos  a 
combater  abertamente  a  honra,  se  bem  que,  lá  para  si  a  tem 
como  huma  das  preoccupaçôes  rançosas:  e  assim  o  que  hão 
feito,  he  sepultá-la  occultamente  entre  as  minas  da  Nobreza, 
dos  afazendados,  e  da  gente  bem  educada.  He  verdade  que 
ainda  se  servem  da  palavra  honra,  ainda  se  tem  em  conta  de 
homens  de  bem,  incapazes  de  vilaniar;  porem  também  he 
certo,  que  ao  mesmo  tempo  que  fazem  estas  protestações,  riem- 
se  ás  gargalhadas  delias,  e  dos  tontos,  que  ainda  as  crêm  ;  pois 
são-no  tanto,  que  nem  se  quer  advertem,  que  obras  são  amo- 
res, etc.  Se  a  Democracia  moderna  fora  capaz  de  honra,  ou 
se  os  Democráticos  podessem  apreciá-la,  e  respeitá-la,  basta- 
ria isto  só,  para  que  os  levasse  o  diabo  a  elles,  e  á  sua  Demo- 
cracia. Porque  se  tivessem  hum  vislumbre  de  honra,  como  ha- 
vião  de  poder  urdir  a  infame  trama  de  tantas  traições,  não  só 
em  todos  os  Reinos,  Exércitos,  Cortes,  e  Aldêas,  mas  ate'  em 
sua  mesma  Patria  ?  Como  havião  de  servir-se  dos  meios  mais 
vis  para  derrubar,  e  atraiçoar  amigos,  e  inimigos,  neutraes,  e 
alliados,  e  a  quantos  elles  suspeitão,  que  chegarão  a  inCom- 
moda-Ios?  Como  poderia  hum  Democratico  (só  por  exaltar-se 
a  si  mesmo,  ou  engrandecer  a  outro,  que  tem  tão  honradas 
máximas  como  elle)  atraiçoar  a  sua  Religião,  o  seu  Soberano, 
a  sua  Patria,  e  até  sua  propria  familia,  pai,  rnãi ,  irmãos  ^ 
amigos,  e  parentes?  Como  poderia  ver  com  olhos  enxutos 
roubar  tudo  ,  transtornar,  e  destroçar  tudo ,  regar,  e  ensopar 
as  ruinas  com  o  sangue  de  innocentes,  deixando  tudo  involto 
em  pranto,  dor,  amargura,  e  desolação?  Como  quebrantar 
descaradamente,  e  á  face  de  todo  o  Mundo  as  palavras  mais 
solemnes,  os  pactos  mais  sagrados,  as  promessas  mais  justas, 
e  até  os  Juramentos  mais  Sanctos  ;  e  tudo  isto  por  puro  ca- 
pricho,  e  porque  assim  convém  ás  suas  vistas?  Como  assegu- 
rar solemnemente  a  hum  Povo,  que  se  respeitará  seu  Culto; 
e  logo  depois  derrubar  Templos,  e  Mosteiros,  perseguir  os  Sa- 
cerdotes de  Deos,  annullar  os  Votos  Religiosos,  e  violentar  as 
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consciências  com  sacrílegos  Juramentos?  Como  prometter-lhe 
que  a  Religião  será  protegida,  e  querer  em  troca  disto  pro- 
hibir  a  pregação,  mofar  do  Sagrado  Viatico,  das  Procissões , 
das  Solemnidades  Sagradas,  e  forçar  o  Religioso  Cidadão  a 
que  troque  os  dias  consagrados  ao  Deos  da  sua  Religião  em 
os  prescriptos  pela  Idolatria  Democratica?  Como  jurar,  respei- 
tar as  propriedades,  e  despojar  solemnemente  o  Clero  das  suas, 
os  Seculares  das  que  tem  em  os  Montes  Pios ,  e  succar  até  á 
ultima  pinga  de  sangue  com  enormes,  e  barbaras  contribuições? 
Como  jurar  a  hum  Povo  a  liberdade,  e  cingi-lo  ao  mesmo  mo- 
mento com  ignominiosas  cadêas  ,  atando-o  ao  Carro  tyrannico 
de  huma  escravidão  insopportavel  ?  Como  sanccionar ,  e  pro- 
mulgar a  liberdade  de  Imprensa,  e  andar  depois  á  mira  de  to- 
do o  Escripto,  que  não  ataca  a  Religião,  que  não  adula  a  ty- 
rannia ,  que  não  corrompe  os  costumes,  as  Sanctas  Máximas, 
a  probidade,  e  a  razão?  Como  ir  (no  geral)  pondo  lentamen- 
te as  Rendas  do  Governo  nas  mãos  de  ímpios ,  atheos,  e  liber- 
tinos, que  ha  muito  devião  estar  nas  galés,  ou  na  forca?  Po- 
rém se  não  houvesse  atheismo ,  libertinagem,  traições,  embus- 
tes, faltas  de  fé,  de  palavra,  de  Juramentos,  ou  faltassem  ini- 
quidades inauditas,  tramóias,  e  enredos  infernaes,  como  havia 
de  haver  sobre  a  terra  huma  só  Cidade,  Villa,  ou  Cabana, 
que  fosse  ©u  quizesse  ser  Republicana?  Sim,  pois  o  Republica- 
na he  inseparável  da  impiedade,  da  traição,  da  aleivosia,  da 
tyrannia  ,  da  falta  de  fé,  dos  roubos,  dos  enganos,  e  de  quan- 
tas maldades  podem  pensar-se;  honra  he,  e  deve  ser  o  seu  mais 
capital  inimigo;  e  por  tanto  hum  Republicano  honrado  vera 
a  ser  em  toda  a  extensão  da  palavra  hum  verdadeiro  fogo 
aqueo. 

*  Se  quizessemos  arriscar  algumas  conjecturas,  quantos 
destes  não  poderíamos  apontar  que  trazendo  sempre  na  boca  a 
palavra  honra,  e  inculcando-se  sempre  como  homens  de  bem, 
occultão  no  coração  o  mais  pestifero  veneno,  e  hum  odio  figa- 
dal contra  aquelle  mesmo ,  de  quem  recebem  tantos  benefícios  ! 
Quantas  destas  arvores  parasitas  se  não  encontrão,  que  com 
hum  ar  de  gravidade,  e  affectada  honra  impedem  a  vegetação 
das  verdadeiras  plantas  realistas!  Mas  quando  chegar  o  dia, 
em  que  se  separe  a  palha  do  grão  ,  e  em  que  se  arranque  a  zi- 
zania  do  meio  do  trigo ,  talvez  então  se  nos  apresentem  ,  como 
na  verdade  são,  traidores  e  perjuros  muitos,  aquém  hoje  o  res- 
peito, e  a  decência  não  permitte  que  se  lhes  levante  o  véo,  que 
occulta  suas  bifrontes  caras!  ...!  D.   Tr. 

GENEROSIDADE  — Palavra,  de  que  os  Revolucioná- 
rios fazem  tanta  pompa ,  como  a  que  fez  Antonio  de  não  tirar 
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a  vida  a  Cicero,  o  qual  confessou  neste  sentido  a  generosidade 
de  Antonio  com  aquellas  memoráveis  palavras:  liquidem  ala- 
trone  beneficium  majus  accipi  non  polest  :  e  certamente,  este 
he  o  maior  beneficio,  que  hum  homem  pode  receber  de  hum  la- 
drão.  Quando  hutna  Nação  ha  sido  conquistada,  e  illudida 
com  mil  promessas  de  liberdade;  quando  sua  Religião  ha  sido 
maneatada  em  favor  dos  Judeos ,  e  dos  Atheos;  quando  se  ha 
instalado  hum  Governo  odioso,  e  se  vè  precisada  a  obedecer  aos 
decretos  mais  tyrannicos  dos  mais  infames,  e  vis  mandarins  que 
ha  na  Sociedade;  quando  em  fim  se  lhe  ha  tirado  até  o  allivio 
de  suspirar,  e  de  chorar  seus  males;  então  sim,  he  quando  a 
generosidade  Republicana  está  em  todo  o  seu  auge.  Podem-se 
desterrar  todos,  degolar,  e  fuzilar;  mas  como  o  não  fizerão  a 
todos,  eis-aqui  a  grande  generosidade  dos  Revolucionários! 
^Faz-se  á  Nação  hum  dom  generoso  da  vida  de  ta n los  innocen- 
te* ,  que  sem  perigo  algum  se  lhe  poderião  matar,  e  a  quem 
se  lhes  concede  a  vida  para  que  tenhão  o  gosto  de  viver  escra- 
vos,  e  de  ir  de  boamente  pagando  milhões,  e  milhões,  que  são 
republicanamente  de  muito  mais  proveito,  que  indhòes  de  fu- 
zilados. 

Para  definir  em  breve  a  palavra  generosidade  em  ambas 
aslinguas,  pode-se  dizer  que  generosidade  em  sentido  antigo 
significa:  fazer  hum  beneficio,  que  nâo  ha  obrigação  de  fa%cr : 
e  em  sentido  Democratico:  abster-me  de  fazer  huma  maldade, 
para  cuja  execução  tenho  as  forças  su  ("fiei  entes. 

E  esta  he  a  mesma  generosidade  sem  differença  alguma, 
que  a  do  sentido  Ciceroniano. 

VERDADE— *  Sem  titubear  foi  definida  por  hum  verda* 
deiro  patriota:  he,  a  que  hum  galante  homemsarão  diz  jamais, 

JVota.  Os  únicos  homens  galantes  ,  ou  elegantes  que  ha 
no  Mundo  são  os  Patriotas  Republicanos,  e  se  não  pergunte-se* 
lhes  a  elles  mesmos. 

CALUMNIA.  MENTIRA  — Fundamento,  e  columna 
principal  de  toda  a  Revolução,  e  pelo  mesmo  principio,  pro- 
gresso e  apoio  de  toda  a  bem  ideada  Republica  Democratica. 
Sem  este  sustentáculo  todas  vem  a  terra  de  repente.  Ora  pois, 
o  que  não  procura  sustentar  a  Republica  não  he  bom  patriota. 
O  que  não  he  bom  patriota  não  he  hum  homem  galante  e  li" 
beral,  e  eis-aqui  a  razão  principalissima  ,  porque  hum  liberal 
elegante  não  pode  nunca  fallar  palavra  que  seja  verdade. 

#  Vastissimo  campo  se  nos  offerecia ,  se  acaso  quizessemos 
analysar  as  calumnias,  mentiras,  imposturas,  embustes,  e  des- 
caradas aleivosias,  que  esta  cáfila  infame  de  Liberaes  tem  -espa- 
lhado des  de  que  começou  a  mania  Revolucionaria  no  meio  de 
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nós!  Começando  pela  Divindade,  e  acabando  pelos  Sacramen- 
tos da  Igreja,  principiando  pelos  Monarchas,  e  terminando 
pela  ultima  Autlioridade  que  cheire  a  Realeza,  nada  tem  esca- 
pado a  este  Vandalismo,  que  mais  assolador  que  o  de  Totila., 
e"  Atila  tem  devastado  tudo,  profanando  os  Sanctuarios  mais 
respeitáveis,  perante  quem  os  Séculos  humilhavão  a  sua  frente, 
Seria  infinita,  e  quiçá  fastidiosa  a  enumeração  das  calumnias, 
que  á  maneira  de  nuvem  espessa  tem  obscurecido  a  nossa  atmos- 
fera politica  ,  a  ponto  de  ser  impossível  ver  os  objectos  tacs 
quaes  elles  são.  Medita-se  de  noite  em  as  escuras  cavernas,  o 
que  se  ha  de  dizer  dedia,  fingem-se  comrnunicações,  remettem-se 
Cartas,  e  por  este  modo  espalha-se  muitas  vezes  a  perturbação 
no  seio  das  Províncias,  e  os  Malhados  folelos,  cujas  guélas  são 
mais  elásticas  que  as  de  pato  tudo  engolem  ,  com  tanto  que  se 
Jhes  faJle  da  próxima  vinda  do  seu  Patrono,  e  de  huma  nova 
Divinal,  que  nestas  noites  de  Inverno  elle  tem  confiado  aos  cui- 
dados, e  desvelos  do  profundo  Politico  o  =  Xalassa  =  para  que 
seja  mais  perfeita  ,  mais  e  mais  liberal  do  que  a  primeira:  hu- 
ma vez  que  as  noticias  sejão  temperadas  com  estes  adubos,  e 
remettidas  pelos  canaes  fidedignos  da  Veneranda  Ordem  Ma- 
çónica,  que- ainda  os  ha,  e  trabalhando  ate'  de  moletas  sem 
serem  coxos  etc. ,  etc.  está  tudo  corrente,  e  acreditado  ;  e  ainda 
que  as  noticias  sejão  entre  si  tão  coherentes  como  a  quadratura 
com  o  circulo,  não  tem  dúvida,  tudo  vai  bem,  assim  deve 
acontecer;  e  ainda  que  os  cálculos  e  promessas  tenhão  falhado 
tanto,  como  os  dos  Sebastianistas,  assim  mesmo  esperão  pela  sua 
realidade,  e  continua  o  prestigio,  ou  a  varinha  de  condão,  (por 
nos  explicarmos  á  moda  das  nossas  velhas)  com  que  os  Pedrei- 
ros Mestres  vã<5  illudindo  o  Povo  Mação,  e  conservando-o  de- 
baixo de  sua  obediência,  afim  de  que  senão  rebelle  contra  elles, 
e  destrua  a  grande  Sociedade,  que  dentro  da  Sociedade  do  Es- 
tado conspira  effecti  va  mente,  e  aspira  sem  cessar  por  empolgar 
os  Bens,  e  o  Governo.  De  maneira  que,  aquelles  que  nos  ar- 
gúem  de  crédulos  e  fanáticos,  são  elles  mesmos  os  mais  estú- 
pidos, mais  fanáticos,  e  mais  cegos  observadores  das  ordens 
que  dimanão  do  seu  Oriente;  e  se  os  apertamos  para  que  nos 
dêm  a  razão  da  sua  credulidade,  não  nos  darão  outra  senão  a 
que  davão  osdiscipulos  de  Pitnagoras  :  ipse  dixit  :  disse  o  Nosso 
Venerável ,  e  tanto  basta. 

Huma  especie  de  calumnias  nos  toca  muito  de  perto,  e  nos 
impõe  o  rigoroso  dever  de  a  não  deixarmos  em  silencio  :  to- 
das ellas  se  poderão  tolerar,  menos  a  de  que  falíamos;  já  os 
nossos  Leitores  poderão  prever  qual  ella  será.  He  tudo  que 
elles  dizem,  e  escrevem  a  respeito  do  .Nosso  Amabilissimo  So* 
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berano  o  Senhor  D.  MIGUEL  I:  elles  o  pintão,  e  descrevem 
com  aquellas  cores  que  Tacito,  eSuetonio  senão  atreverão  a  em- 
pregar quando  descreverão  o  caracter  de  Nero.  Ora,  se  Deos  nos 
ajudar,  havemos  destruir  estas  fallacias  com  razões,  e  factos. 

He  indisputável,  e  demonstrado  ate'  á  evidencia,  que  nós 
os  Realistas ,  (segundo  a  confissão  dos  mesmos  Pedreiros)  vive- 
mos em  hum  inundo  inteiramente  diverso  do  em  que  elles  vi- 
vem :  Nós  cremos  em  Dos,  amâmo-lo  corno  Pai,  tememo-lo 
como  Juiz,  reconhecemo-lo  como  Arbitro  Providente  do  Mun- 
do; e  elles  admittem  Imma  Divindade  fantastica,  a  que  chamão 
Natureza;  materialistas,  ou  indifferentistas  entregasse  em  os 
braços  do  cego,  e  fortuito  acaso,  ou  jurão  bandeiras  ao  fado 
dos  Estóicos,  ou  de  Espinosa:  Nós  reconhecemos  a  Religião 
de  Jesus  Christo,  acreditamos  os  seus  dogmas,  respeitámos  os 
seus  preceitos,  e  ate'  os  seus  mesmos  conselhos  nos  sanctihcão; 
elles  não  querem  outra  Religião  que  a  natural,  isto  he,  a  dos 
brutos,  outros  mysterios,  e  preceitos  que  os  caprichos  de  huma 
razão  sem  freio,  nem  consciência  entregue  ao  furor  das  paixões: 
Nós  obedecemos  á  Igreja  Catholica  Romana,  como  Mai ,  e 
Mestra  da  verdade  auxiliada,  e  defendida  por  seu  esposo  contra 
as  portas  do  inferno,  que  nunca  prevalecerão  contra  ella;  elles 
não  reconhecem  outra  A  uthoridade  Suprema  qne  a  do  seu  grande 
Oriente,  e  seus  respectivos  Veneráveis.  Em  objectos  "de  Poli- 
tica nós  reconhecemos  em  hum  JVlonarcha  huma  Imagem  da 
Divindade,  a  sua  A  uthoridade  he  emanada  da  A  uthoridade 
Divina,  os  suas  Leis,  e  Decretos  obrigão  no  foro  da  consciên- 
cia porque  a  Sabedoria  Eterna  nos  diz  =  por  mim  reinão  os 
Reis  :  per  me  Reges  regnant  :  e  S.  Paulo  ainda  acerescenta 
mais  :  quem  resiste  ao  poder  temporal  dos  Reis*,  resiste  ás  or- 
dens de  Deos:  qui  pò  testati  resistiu ,  Dei  ordinationi  resistit  : 
e  isto  não  só  por  causa  do  medo,  mas  por  causa  da  consciên- 
cia, porque  não  ha  poder,  que  de  Deos  não  emane:  non  solum 
propter  iram ,  sed  propter  conscientiamj  non  est  enim  potes- 
ias  nisi  a  Deo  :  eis-aqui  como  nós  pensámos  a  respeito  das 
Authoridades  temporaes;  mas  elles  que  não  admittem  as  ide'as 
Religiosas,  em  que  nos  estribamos,  nem  admittem  huma  Divin- 
dade, nem  a  voz  da  consciência,  como  hão  de  olhar  para  hum 
Soberano?  Que  epithelo  lhe  hão  de  dar?  Que  credito  lhes  me- 
recerão as  suas  Leis?  Seu  proprio  Nome  he  para  elles  odioso, 
seu  Governo  he  tyranno;  e  suas  Leis,  ainda  as  mais  justas,  e 
providentes,  são  meros  caprichos,  e  despotismos  na  sua  opinião: 
Nós  contemplamos  o  Governo  Monarchico  como  o  melhor  entre 
todos;  porque  o  mais  simples,  o  mais  activo,  e  o  que  mais  tem 
durado  no  mundo ,  em  quem  tarde ,  ou  cedo  vem  a  refundir-se 
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todos  os  outros;  elles,  apesar  de  terem  a  razão,  e  a  experiência 
contra  si  querem  que  o  Governo  Republicano ,  ou  Representa- 
tivo, (que  he  o  mesmo  como  já  demonstrámos  eraoN.0  2)  seja 
o  unico,  que  governe  ns  homens:  Nós  abraçados  com  os  Sécu- 
los queremos  aquillo,  que  quizerão  nossos  Maiores,  e  com  que 
forão  venturosos;  elles  querem  huma  ordem  de  cousas,  que  só 
existe  na  sua  imaginação,  eque  apenas  apparece  no  mundo 
começa  com  ella  a  desordem.  Em  huma  palavra,  o  que  para 
nós  he  virtude,  he  para  elles  vicio:  o  que  para  nós  lie  justo,  e 
razoável ,  he  para  elles  injusto  e  cruel  :  o  que  para  nós  he  sau- 
dável, e  benefico;  he  para  elles  oppressor,  e  tyrannico  :  nós  vi- 
vemos em  as  tre'vas,  (segundo  a  sua  mesma  frase)  elles  vivem 
na  luz.  Ora,  dada  esta  differença  esseneialissima,  esta  opposi- 
ção  tão  grande,  como  a  que  se  dá  entre  a  luz,  e  as  trevas ,  e 
tão  decidida  como  o  sim,  e  o  nãoj  digão-nos  todos  os  homens 
sensatos,  e  que  sabem  pensar  com  exactidão,  que  nos  deve  ad- 
mirar que  os  Liberaes  vivendo  n'hum  Reino  inteiramente  con- 
trario ao  nosso,  chamem  tyrannico,  despótico,  e  oppressor  ao 
Governo  do  Senhor  D.  MIGUEL?  !  Isto,  em  boa  traducção , 
he  o  mesmo  que  se  dissessem,  he  o  mais  razoável,  o  mais  justo, 
e  o  mais  -paternal.  E  Deos  nos  livrasse,  que  gente  semelhante 
aos  Liberaes,  cuja  linguagem  se  deve  sempre  entender  ás  avessas, 
dissesse  bem  do  Nosso  Monarcha  :  longe  de  nós  o  ouvirmos  de 
suas  malvadas  bocas,  que  Elle  he  Piedoso,  Clemente,  Com- 
passivo! Se  tal  ouvíssemos,  desde  logo  diriamos  :  está  decre- 
tada a  nossa  rui  na  !  He  irremediável  a  nossa  desgraça!  Pie- 
doso, Clemente,  e  Compassivo  por  excellencia  chamarão  elles 
ao  Senhor  D.  João  VI  ;  mas  huma  lastimosa  experiência  nos 
mostrou  que  esses  mesmos,  que  assim  o  apregoarão,  forão  os  seus 
maiores  inimigos,  e  traidores,  e  são  os  que  hoje  levantão  ar- 
mas contra  a  Mãi  Patria ,  e  os  que  pertendem  cevar  a  sua 
crueldade  em  Portugal,  como  já  a  tem  saciado  em  as  Ilhas,  onde 
governão.  Longe  d'està  linguagem  nos  assustar,  he  ao  contra- 
rio o  barómetro  infallivel  de  que  as  cousas  caminhão  á  velia, 
e  ate  estabelecemos  huma  proposição,  que  quasi  pode  entrar  na 
cathegoria  dos  axiomas:  e  he  a  seguinte.  ==  Quando  os  Liberaes 
se  queixão,  e  lastimão,  bem  vai  a  cousa  para  os  Realistas.  =: 
Desçamos  agora  aos  factos. 

São  tantos  os  que  depõe  a  favor  da  bondade,  generosida- 
de de  coração,  grandeza  d'alma  do  Nosso  Idolatrado  Monar- 
cha, que  ousamos  affirmar  que  não  ha  huma  só  pessoa,  que 
com  Elle  tivesse  a  primeira  entrevista,  e  que  não  ficasse  desde 
logo  captivado  de  sua  benignidade,  a  ponto  de  se  expressarem 
algumas  malhadas  bocas  :  =  estimo-o  como  homem  ,  mas 
Tom.  I.  o 
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aborreço-o  corno  Rei  =  !  Quando  houve  hum  Rei  tâo  piedo- 
so, que  se  Dignasse  Elle  Mesmo  levar  á  pia  baptismal  hum 
filho,  não  de  hum  Grande  da  sua  Corte,  mas  de  hum  Officiai 
subalterno,  e  ate  de  hum  pobre  Soldado,  como  S.  M.  fez  no 
Castello  de  S.  Jorge  em  Lisboa,  na  Freguezia  de  S.  Sebastião 
da  Pedreira,  e  ultimamente  na  Praça  deCascnes?!  Quando 
teve  Portugal  hum  Monarcha  tão  Religioso,  que  vestindo  a 
insígnia  de  Irmão  do  Sanctissimo  o  acompanhasse  como  Viati- 
co a  casa  do  mais  pobre  de  Seus  Vassallos,  fazendo  ate'  hum 
longo  caminho,  quanto  vai  de  S.  Sebastião  a  Campolide, 
mostrando  neste  acto  que  não  sededigna  hum  Soberano,  quan- 
do desre  ao  seio  da  miseria  para  melhor  contemplar  os  males  , 
que  opprimem  o  seu  Povo?!  Quando  apparecêo  hum  Monar- 
cha, que  soubesse  formar  huma  opinião  pública  a  seu  respeito, 
e  adquirir  huma  força  moral  tão  prodigiosa  ,  que  a  sua  Pre- 
sença semelhante  ao  iman  attrahe  todos  os  corações,  (que  não 
são  Pedreiros)  e  aos  próprios  inimigos  infunde  confusão,  o 
que  especialmente  se  manifestou  em  Lisboa,  quando  a  Esqua- 
dra Franeeza  forçou  a  Barra,  devendo-se  só  a  Elle,  e  sim- 
plesmente a  Elle,  o  não  se  ter  desenvolvido  a  premeditada  Re- 
volução ,  que  em  desespero  deste  máo  Successo  abortou  em  a 
noite  de21  de  Agosto?!  Quando  tiverão  os  Soldados  Portuguc- 
zes  hum  General  Rei,  que  tornasse  tanto  interesse  pelas  suas 
pessoas,  a  ponto  de  os  visitar  em  os  quartéis,  comer,  (e  não 
provar)  do  seu  rancho,  acompanha-los  quando  sahem  para  o> 
Campo  da  Batalha,  recebê-los  quando  voltão,  ainda  que  seja 
debaixo  d'agua  ,  e  visitando-os  ate' em  osHospitaes?  !  Quando 
imperou  sobre  os  Portuguezes  hum  Soberano  ,  que  mais  se  sa- 
crificasse pelo  bem  da  sua  Patria ,  eque  a  despeito  dos  maiores 
perigos,  e  trabalhos  tenha  sustentado  a  honra  daCorôa  luctan- 
do  sempre  com  traições,  perfídias,  e  contratempos,  chegando 
ao  ponto  de  se  privar  de  seu  mesmo  Estado  para  serviço  d'Ar- 
tilheria,  não  se  poupando  nem  aos  trabalhos,  nem  ás  fadigas, 
nem  ás  vigílias,  já  pelo  calor,  já  pelo  frio,  já  de  noite,  já 
de  d  ia,  hoje  emCascaes,  amanhã  na  Ericeira,  agora  em  Que- 
luz, logo  em  Bele'm  ,  levando  sempre  apóz  si  o  enthusiasmo 
público,  e  sendo  por  toda  a  parte  as  delicias  do  seu  Povo?! 
Oh!  mas  ha  tanta  gente  preza!  tanta  vidima?!  dizem  elles. 
Porem  a  resposta  he  prompta.  Sim,  ha  muita  gente  preza,  por- 
que ha  muito  mais  gente  malhada,  porque  ha  muito  gente 
tola,  que  se  deixa  illudir  de  vãs  promessas,  que  falia  desbo- 
cadamente, eque  por  segurança  pública  he  necessario,  que 
estejão  á  sombra:  admirão-se  ?  Supponhão  que  estavâo  no 
tempo  da  Divinal,  e  que  se  proclamou  a  Patria  em  perigo,  e 
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que  se suspendèo  o  habeas  corpus.  Ha  muitas  vidimasi  Sim,  ha 
victimas,  mas  são  victimas  de  seus  caprichos,  seus  erros,  e 
seus  crimes,  e  se  não  comettèrão  attentados  nesta,  fôrão  muito 
culpados  na  outra,  e  Deos  não  guarda  os  castigos  só  para  o 
outro  mundo,  e  não  admira,  que  muitas  destas  gentes  sejão  vi- 
ctimas, quando  dizem,  que  tem  grande  honra  em  ser  prezas  por 
malhadas,  e  ate'  se  não  querem  soltar,  senão  quando  vier  o  seu 
libertador.  Tanta  vidima  !  Ah!  Malvados!  E  o  que  fazeis  vós 
quando  governaes?!  Igrejas  dilapidadas,  Sanctuarios  rouba- 
dos, Proprietários  esbulhados  de  seus  bens,  Commerciantes 
privados  do  seu  ouro,  os  pobres  obrigados  a  acceitar  hum  oi- 
tavo de  papel  com  otitulo  de  moeda,  e  isto  com  pena  de  mor- 
te ,  officiaes  honrados,  e  fiéis  enforcados  com  desprezo,  e  sem 
processo,  outros  obrigados  a  arrastar  pezados  ferros  corno  vis 
escravos,  huma  Commissão  Militar  sempre  manente,  tomando 
conhecimento  da  mais  leve  suspeita,  e  sentenceando  a  pena 
ultima  quaiquer  individuo,  que  se  mostre  menos  affecto  ao  des- 
potico,  e  brutal  governo  de  Villa  Flor,  e  Conde  d' Alva,  que 
peiores  ,  queVerres,  tem  varrido  tudo,  que  cheirava  a  dinhei- 
ro,    ou  pedra  preciosa,    e  tem  reduzido  todos   os  bens    a  pecu^ 

nia,    e  todos   os  homens   a  miseria,    e  desgraça  ! !    Eis- 

aqui  os  vossos  feitos  em  as  Ilhas,  onde  governaes!  ....  e  atre- 
veis-vos  a  fallar  de  tyrannia,  e  de  oppressão  ?  !  Onde  haverá 
mais  victimas,  ou  quaes  mereceião  melhor  este  nome?!  Com- 
parai este  procedimento  barbaro,  cruel,  e  deshumano,  que  lá 
fazem  os  vossos  Irmãos,  e  por  quem  tanto  suspiraes  ,  com  o 
procedimento  do  Nosso  Soberano,  e  vede  a  differença?!  Mas 
talvez  que  a  vossa  cegueira  seja  tanta,  que  não  possaes  vê-la. 
]STós  vos  apontaremos  alguns  factos,  que  bem  provão  aclemen- 
cia  do  Nosso  Principe.  Não  merecião  todas  as  Praças  rebella- 
das  do  extincto  N.°4.  pena  ultima  pelo  Regulamento  Militar, 
que  não  se  fez  agora,  eque  já  existe  há  muitos  annos?  Sim,  me- 
recião, e  a  Sentença  do  Conselho  assim  o  declara;  mas  o  Ma- 
gnanimo Principe  lembrando-se  que  aquelle  sangue ,  que  ia 
correr,  era  sangue  Portuguez,  dêo  por  satisfeita  a  justiça,  e 
absolveo  a  maior  parte.  Quantos  outros  exemplos  seofferecem, 
a  quem  com  olhos  imparciaes  contempla  as  suas  acções,  que 
na  verdade  são  de  hum  Anjo?!  Viuvas  beneficiadas  pela  mor- 
te de  seus  maridos  em  defeza  da  Patria  ,  ou  alimentadas  ,  quan- 
do ausentes  lhe  não  podem  ganhar  o  pão,  será  argumento  de 
beneficência?!  Pois  Elle  o  tem  feito  sempre,  e,  quando  não, 
pergunte-se  ás  Viuvas  de  Jose  Mana  Monteiro,  do  Capitão 
Victoria,  do  Mestre  de  Meninos  do  Bairo  de  S.  Isabel. etc  etc. 
Soltar  os  ferros   a  homens  talvez  incorregiveis,    e  alguns  d'elles 
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malhados,  será  testemunho  de  hum  coração  magnanimo  ?  I  Nin- 
guém o  negará.  Pois  Elle  mais  de  hurna  vez  o  tem  feito,  já 
na  Praça  de  Cascaes,  já  na  Torre  de  S.  Julião,  e  ate  mesmo 
quando  trabalhavão  nas  Obras  Públicas  do  Cães  do  Sodré,  cu- 
jo número  sobe  sem  dúvida  acima  de  500.  Será  testemunho  de 
magnanimidade  proprio  de  hum  Rei  annuir  ás  supplicai  de 
hum  Povo,  que  pede  hum  privilegio  para  a  terra  onde  vive? 
He  sem  dúvida.  Pois  o  Nosso  Incomparável  Soberano  o  fez  em 
a  Villa  da  Ericeira,  concedendo-lhe  o  privilegio  da  admissão 
de  Cereaes  naquelle  porto.  Seriamos  fastidiosos,  se  quizessemos 
enu  nerar  todos  os  actos  de  sua  Clemência  ,  e  Benignidade  Pu- 
blicas ,  bem  como  os  actos  caritativos  de  seu  generoso  Cora- 
ção ,  que  mais  domesticamente  pratica  para  com  todos  os  des- 
graçados, qu^  a  Elle  se  chegão.  Mas  do  que  fica  exposto,  e 
que  he  purissima  verdade,  claramente  se  mostra  que  a  ca- 
lumnia  só,  a  mentira,  e  aleivosia  he,  que  podem  denegrir  o 
merito  do  Melhor  dos  Reis;  Para  os  Portuguezes  não  ha  hoje 
hum  nome  tão  caro  como  o  Nome  de  =  MIGUEL  =  D.  Tr. 

PROMETTER.  PROMESSA  —Correspondem  exacta- 
mente a  Enganar ,  Engano.  A  razão  he  patente  ainda  ao  en- 
tendimento mais  rude.  Hum  athêo ,  que  promette  proteger  a 
Religião ,  hum  ladrão ,  que  promette  a  segurança  das  pro- 
priedades, hum  tyranno ,  que  promette  liberdade ,  hum  or- 
gulhoso ,  que  assegura,  que  todos  serão  iguaes ,  he  necessario 
inquestionavelmente  ser  hum  simplório  para  não  conhecer,  que 
o  que  elle  quer  he  enganar. 

TYRANNIA.  TYRANNOS.  GOVERNO  TYRAN- 
NO. — Em  o  idioma  filosofico  nenhum  destes  Vocábulos  tem  a 
menor  correspondência  com  as  cousas,  que  explicão,  mas  sim 
com  as  pessoas,  que  fazem  estas  cousas.  He  por  isto  que,  se- 
gundo elles,  por  mais  innocente,  amável,  justo,  benefico,  e 
moderado,  que  seja  hum  Soberano,  he  irremediavelmente  hum 
tyranno.  E  daqui  vem  igualmente,  que  por  mais  tyrannias,  e 
por  mais  horrendas,  que  ellas  sejão,  Imma  vez  que  sejão  feitas 
pelos  Republicanos,  não  se  chamão  tyrannias,  mas  sim  bene- 
ficios.  Hum  Democratico  ainda  que  seja  hum  diabo  em  carne 
humana,  e  ainda  que  seja  mais  ladrão  que  Gestas,  e  mais  cruel, 
e  raivoso  que  Nero,  não  he  hum  tyranno;  não  senhor;  por^ 
que  a  filosofia  já  descobrio ,  que  nâo  he  a  tyrannia  quem  faz  o 
homem  tyranno,  mas  sim  o  homem  he  quem  fa% tirannico  ain- 
da aquillo  mesmo ,  que  he  essencialmente  opposto  á  tyrannia. 
Por  Exemplo.  Impõe  hum  Monarcha  huns  vinte  por  cento  de 
contribuição  para  o  bem  commum  do  Estado  :  agora  nos  veremos. » 
Se  elle  he  hum  déspota  ;  se  elle  he  hum  tyranno ,    ladra  toda  a 
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cansòada  Republicana,  não  porque  a  cousa  o  seja  em  si,  mas 
puramente  porque  he  obra  do  Monarcha.  Impõe  pelo  contra- 
rio o  Governo  Democratico  buina  contribuição  trez  vezes  laulo 
maior,  que  o  capital,  e  as  rendas:  não  tem  díívila;  he  hum 
acto  o  mais  justo  do  Governo,  e  assim  he  indispensável  para 
conservar  o  credito  público  ele.  Que  bella  linguagem  !  Que 
opiniões  tão  encontradas!!  Vimos  por  tanto  daqui  a  concluir 
que  o  unico  remedio,  que  ha  para  ser  tyranno,  he  tyrannisar 
a  bandeiras  despregadas,  eque  os  únicos ,  que  podem  fazer  bem 
ao  genero  humano,  são  os  tyrannos.  Haverá  lingua  mais  pere- 
grina? ! 

#  Muito,  e  muitíssimo  se  nos  offerecia  a  dizer  sobre  esta 
materia;  mas  certos  respeitos  nos  prendem  a  penna.  Grandes 
baterias,  que  nos  tempos  Constitucionaes  se  tomarão  por  as- 
salto, ainda  hoje  estão  guarnecidas  por  grandes  arquitectos,  e 
engenheiros,  que  triunfào  de  todas  as  tentativas;  e  continuão 
com  o  nome  de  hum  Rei  bem  feitor,  e  Religioso  a  mesma 
táctica  subversiva,  injusta,  e  antireligiosa,  que  nascêo  com  a 
Revolução,  e  que  a  pesar  de  haver  hum  Decreto  do  Senhor  D. 
João  VI.,  em  que  annullava  tudo  quanto  fizerão  as  Cortes, 
com  tudo  ainda  se  conserva. .  .  .  Mas  não  nos  involvâmos  em 
razões  de  Estado  ;  tempo  ainda  virá,  em  que  se  patentearão  gran- 
des verdades.  E  se  a  Esquadra  Franceza  forçando  a  barra,  a 
pesar  de  ser  este  hum  mal  gravissimo,  que  não  tem  parallelo  em  a 
balança  da  honra,  foi  todavia  de  alguma  vantagem  para  se 
cortarem  certos  nós,  que  não  se  podiâo  desatar,  e  para  quebrar 
certos  vidros  corados,  pelos  quaes  se  apresenLavão  os  objectos, 
não  quaes  elleserão,  mas  quaes  querião  que  fossem  ;  assim  tam- 
bém será  necessario  hum  outro  abalo  para  que  se  abra  algu- 
ma brecha  ,  por  onde  se  veja  o  fraco  da  Praça  ,  e  se  possa  com- 
bater.. .  . . 

Mas  voltando  nós  á  vacca  fria:  que  bulha  não  faz  por  ahi 
a  canzoada  liberal  com  o  empréstimo  forçado,  a  que  as  cir- 
cumstancias  actuaes,  e  visíveis  obrigarão  o  Senhor  D.  MI- 
GUEL I.?!  Não  falta  quem  o  caraeterise  de  injusto,  e  tyran- 
nico  ;  mas  aos  que  assim  fallão ,  aleni  de  os  remettermos  para 
o  que  dissemos  em  o  N.°  antecedente,  faremos  duas  perguntas: 
1.*  Qual  dos  empréstimos  será  mais  injusto!  Esle,  que  tem  nu- 
ma applicação  tão  visivel ,  e  de  huma  necessidade  tão  absolu- 
ta,  como  he  defender  a  Patria  contra  huma  invasão  inimiga, 
ou  aquelle  dos  quatro  mil  contos,  que  se  gastou  a  maior  parte 
em  pagar  aos  Deputados,  e  em  sustentar  huma  luctaillegkima, 
c  que  arrastou. comsigo  hum  oíius  o  mais  incómmodo,  que  tem 
o  Reino,  qual  he  o  do  Papel  Sellado ,  onde  indispensavelmen- 
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íe  ha  de  abundar  o  contrabando?!. ...  2.a  Qual  será  mais  in- 
justo, pedir  dinheiro  prestado  aos  que  o  tem,  pagando-lhes  o 
juro  da  Lei  ,  ou  impor  sobre  Imma  Classe,  alem  de  decima,  e 
de  quinto  ,  como  pagão  todas  as  outras,  hucna  Colecta,  que  já 
se  paga  ha  quasi  dez  annos,  e  que  hoje  avulta  a  milhões,  e  que 
não  são  prestados,  mas  dados?  Ora  Senhores  Filósofos  finan- 
ceiros, que  não  sabeis  os  nomes  dos  Frades,  e  Clérigos,  para 
os  Empregos  da  Republica,  e  que  só  os  encontrais  para  paga- 
rem as  Colectas,  tende  paciência!  hoje  por  uós ,  amanhã  por 
vós:  não  ha  porco,  que  não  tenha  o  seu  S.  Martinho.  Olhai, 
não  vos  dèm  na  balda.  Livrai-vos  que  vos  digão  =  e  o  nosso 
dinheiro  !  ==  D.    Tr. 

LEI  — Segundo  os  Democráticos,  entre  elles  ninguém  go- 
verna senão  a  Lei,  e  ella  he  a  unica  Authoridade,  a  que  todos 
obedecem  :  já  se  vê  que  ella  he  a  alma  republicana.  Cousa  ma- 
ravilhosa! Republicas  Democráticas  conheço  eu,  que  só  n'hum 
anno  fizerão  vinte  e  duas  mil  Leis,  sem  que  por  isso  houvesse 
entre  ellas  alguma.  Pois  eis  aqui  o  segredo:  esta  Lei,  que  não 
existia,  era  a  quem  todos  obedecião  ;  e  esta  Lei  imaginaria  era 
quem  mandava,  e  regulava  tudo.  Então  não  diremos  que  he 
hum  portento  a  alma  das  Republicas  modernas?! 

*  Mais  de  huraa  vez  temos  reflexionado  sobre  a  maneira 
como  se  annunciar)  as  Leis  Democráticas,  em  parallelo  das  que 
emanão  do  Monarcha  absoluto;  estas  começão  sempre  por  ma- 
nifestar a  causal,  que  obrigou  o  Soberano  áquelle  procedimen- 
to ,  a  que  se  chama  a  mente,  e  o  motivado  da  Lei  ,  e  deste  ge- 
nero se  pode  apontar  por  hum  exemplo  bem  dislincto  a  Lei  do 
Marquez  de  Pombal  sobre  os  Morgados;  aquellas  ao  contrario 
começão  sempre  cx  abruptoz=za$  Cortes  decretão,  e  ordenão  o 
seguinte  :  =  era  a  sua  linguagem.  Ora  compaie-se  huina  com 
outra  forma,  e  veja-se  qua!  he  mais  odiosa,  e  em  qual  appare- 
ce  a  Lei  com  mais  cara  de  ferro,  e  cheirando  mais  a  despotis- 
mo?! O  Monarclia  apresenta  as  razões,  que  o  obrigarão,  sempre 
fundadas  na  justiça;  e  os  Demagogos  =  quero  porque  quero.  =: 
E  será  isto  governar  ern  nome  da  Lei?!   D.   Tr. 

PROPRIEDADE  —Vocábulo  ad  libitum.  Entre  os  Re- 
publicanos (em  quanto  estão  roubando)  não  tem  nem  uso  ,  nem 
significação.  Mas  quando  tem  já  guardados  os  roubos,  oh!  en- 
tão já  he  outra  cousa:  Propriedade  he  hum  nome  sagrado,  O 
melhor' que  tem  he,  que  como  os  roubados,  e  os  ladrões  se  suc- 
cederti huns  aos  outros  continuamente,  e  muitas  vezes  sem  in- 
terrupção se  transformão  os  segundos  em  os  primeiros,  não  po* 
de  deixar  de  ser  que  este  Vocábulo  esteja  em  hum  pleito  eterno 
entre  os  Cidadãos  felizes  das  Republicas  Democráticas. 
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EMIGRAR.  EMIGRADOS  —Todas  estas  palavras  en- 
cerrão  em  si  gravissimo  delicto,  o  qual  consiste  em  não  deixar- 
se  matar  como  formigas  a  capricho  da  iniquidade.  Horrorisa- 
dos  alguns  de  ver  queimar  os  Palácios,  matar  os  donos,  apo- 
derar-se  de  seus  bens,  e  arrastar  milhares  de  victimas  innocen- 
tes  á  guilhotina ,  tomarão  as  de  Villa  Diogo,  e  comettêrão 
contra  a  Patria  o  horrendo  delicto  de  salvar  a  vida  com  a  fu- 
ga ,  sem  que  faltasse  quem  tivesse  a  ousadia  de  pôr  em  prática 
o  natural  direito  de  defender-se  dos  ladrões.  Pois  a  elles.  Isto 
lie  hum  delicto  imperdoável.  Se  acaso  se  podem  haver  ás  mãos 
estes  delinquentes,  em  prompto  são  fuzilados.  Senão  se  podem, 
vão-se  com  Barra  baz:  seus  bens  que  o  paguem.  Daqui  se  vê 
que  este  he  hum  daquelles  delictos  nunca  ouvidos  no  Mundo, 
que  se  castigão  in  filios  filiorum  ,  porque  não  só  entra  na  dan- 
ça o  que  o  comettôo,  mas  seus  irmãos,  e  parentes,  os  quaes 
no  interim  são  privados  dos  empregos,  confiscão-se-ihes  os  bens, 
e  com  hum  quasi  nada,  que  se  aperfeiçoe  a  Justiça  Republi- 
cana, vão  todos  juntos  arrastados  á  guilhotina. 

#  Bem  conhecida  foi  entre  nós  esta  linguagem,  e  este  pro- 
cedimento contra  os  emigrados,  que  não  podendo,  nem  que- 
rendo aturar  hum  jugo  estrangeiro ,  buscarão  asilo  em  huma 
Nação  visinha.  A  nada  se  poupou  a  intriga  Diplomatica  para 
frustrar  os  seus  fieis  desejos ,  e  denegrir  as  suas  leaes  intenções  ! 
Sobre  esta  materia  deve  lêr-se  o  que  o—  Mastigoforo  — disse 
sobre  este  assumpto,  onde  se  apresentão  peças  justificativas  de 
fidelidade ,  e  desinteresse.  D.    Tr. 

VIRTUDE.  VIRTUOSO  —  Antigamente  maldade,  mal- 
vado. Desde  o  momento,  em  que  algum  se  fez  patriota ,  he 
também  democraticamente  virtuoso.  Toda  a  acção  de  hum  pa- 
triota he  hum  acto  de  virtude;  e  a  Historia  Republicana  eter- 
nisa  ,  para  alentar  os  patriotas  futuros,  as  acções  virtuosas  da- 
quelles seus  illustres  progenitores ,  que  fizerão  as  nunca  assaz 
louvadas  façanhas  de  roubar  os  Templos,  destruir  as  cousas  sa- 
gradas ,  violar  as  virgens,  arruinar  os  Mosteiros  ,  perseguir ,  e 
matar  os  Sacerdotes,  e  lavar  as  rnãos  no  sangue  de  seu  proprio 
Pai,  e  de  sua  propria  Mài.-...  Porem  basta  para  intelligencia 
do  que  he  a  notoria  probidade,  e  virtude  dos  religiosos,  e  vir- 
tuosos democráticos. 

FIDELIDADE — Quando  se  conserva  com  Deos ,  com 
o  legitimo  Principe,  ou  com  qualquer  outra  Patria,  que  não 
seja  a  democratica,  toda  a  fidelidade  he  alta  traição.  Desgra- 
çado daquelle,  que  se  empenha  em  ser  fiel  áquelle  Principe, 
áquellas  Leis,  e  áquella  Patria,  a  quem  cheio  de  amor,  e  ter- 
nura, voluntariamente  jurou  fideiidade  !  Immediatamente  he  ti- 
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do  em  lingua  democratica  por  traidor  ;  pois  a  fidelidade  deve- 
se  somente  aos  que  mandão  com  baionetas,  canhões,  e  fuzis. 
In  ilio  tempore  a  fidelidade  era  filha  do  amor,  e  da  estima; 
mas  os  Republicanos  a  tem  declarado  bastarda,  e  pozerão  em 
seu  Jugar  huma  fidelidade  filha  do  temor,  e  da  aversão.  Substi- 
tuição por  certo  digna  dos  illustrados  democráticos. 

#  He  muito  para  admirar,  que  não  tendo  os  Liberaes  fide- 
lidade a  pessoa  alguma,  nos  argúão  de  que  faltámos  ao  jura- 
mento de  fidelidade,  que  demos  ao  Senhor  D.  Pedro.  Ora  com 
effeito,  sobre  isto  já  se  tem  dito,  e  escripto  muito,  tanto  em 
Portugal,  como  nas  Cortes  Estrangeiras  ;  mas  no  emtanto  sem- 
pre dizemos  que  nós  nunca  jurámos  fidelidade  ao  Senhor  D. 
Pedro;  e  senão  que  nos  apresentem  esse  Auto  lavrado  pela  ma- 
neira, que  em  taes  casos  se  costuma.  Se  he  jui4ir  fidelidade  a 
hum  liei ,  só  porque  se  manda  dar  na  Collecta  ,  e  só  porque 
apparece  o  seu  Nome  na  frente  dos  Decretos,  e  Alvarás,  então 
também  nós  jurámos  fidelidade  ao  tyranno  da  Europa,  e  fornos 
por  consequência  rebeldes  em  lhe  desobedecer.  Quem  tal  dirá? 
He  verdade  que  nos  mandarão  jurar;  mas  o  que?  A  Carta,  e 
obediência  a  ella,  e  não  ao  Senhor  D.  Pedro.  Vejão-se  as  for- 
mulas do  «tal  juramento,  e  nellas  se  achará  =  Juro  observar  a 
Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza,  dada,  e  ou- 
torgada pelo  Senhor  D.  Pedro ,  ,etc.  —Ora  venhão  todos  os 
Juristas,  e  Canonistas  do  Mundo,  e  digão-nos  que  este  jura- 
mento he  o  juramento  de  preito,  e  fidelidade,  que  se  costuma 
prestar  aos  Soberanos  !  Ainda  que  este  juramento  da  Carta  fos- 
se obrigatório  no  foro  da  consciência,  o  que  sem  dúvida  não 
he,  por  ser  sobre  materia  illicita,  não  definida,  e  em  prejuízo 
de  terceiro ,  suppoe  o  direito ,  e  a  legitimidade  de  quem  ema- 
nou a  tal  Carta,  e  não  o  prova,  porque  então  seria  provar 
idem  per  idem  j  e  como  este  direito  ,  e  legitima  successâo  es- 
tava usurpado,  o  que  logo  se  manifestou  pelos  factos,  e  escri- 
ptos ,  que  apparecêrão  em  Portugal,  e  mormente  pela  nullida- 
de  do  Decreto  creadoj  da  Regência ,  cujo  authografo,  por  mais 
que  fosse  pedido  pelo  Conde  de  S.  Miguel,  até  hoje  ainda  não 
appareceo,  segue-se  por  huma  forçosa  consequência,  que  nunca 
houve  juramento  de  fidelidade  ao  Senhor  D.  Pedro.  O  seu  no- 
me, e  o  seu  Governo  foi  tão  intruso  em  Portugal  ,  como  foi 
o  de  Napoleão,  e  fazendo  esta  asserção,  conformamo-nos  com 
o  Assento  dos  Ttes  Estados  em  Cortes,  que  reconhecerão  o  Se» 
nhor  D.  MIGUEL  Successor  immediato  a  seu  Augusto  Pai, 
Rei  legitimo  de  Portugal,  e  seus  Domínios,  como  fôrão  seus 
Maiores;  assim  o  declararão,  assim  o  jurarão,  e  nas  suas  pes-. 
so.as  como  Procuradores,   que   erão   do   Povo  Portugucz ,   todo. 
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o  Povo  jurou  ,  e  prestou  preito,  e  fidelidade  ao  Senhor  Dom 
MIGUEL,  tendo-o  já  acclamado  como  Senhor  Natural,  e 
Herdeiro  da  Coroa  Portugueza. 

Ainda  mais  que  gritou  o  Arcebispo  Ataide,  que  era  ne* 
cessario  acclamar  o  Senhor  D.  Pedro,  e  exigir  Juramento  de 
preito  á  Nação,  e  sem  que  se  desse  este  passo  tudo  era  nullo 
quanto  se  decretasse?!  Pois  então,  per  te:  tudo  foi  nullo; 
Carta,  Juramento;  nenhum  peso  nos  resta  na  consciência,  e 
os  que  nos  arguem  de  infiéis ,  são  elles  mesmos  os  verdadeiros 
infleis ,  e  traidores.    D.   Tr. 

GOVERNO.  GOVERNAR—  Ela  pouco  tempo,  que  es- 
tes Vocábulos  começarão  a  ser  propriedade  dos  perversos  Filó- 
sofos Democráticos.  Antes  desta  epoca,  não  era  o  Governo 
considerado  por  elles,  senão  como  o  objecto  de  sua  sanguinaria 
mordacidade,  e  como  a  cousa  mais  vergonhosa  do  Mundo.  Po- 
rem empenhou-se  o  Diabo,  e  permittio  Deos  que  o  Governo 
cahisse  em  suas  mãos:  e  eis-aqui  aoccasião  de  nos  explicarem, 
o  que  entendião  por  aquellas  palavras.  O  Governo  Republica' 
no  Filosofico  he  unha  com  carne  com  a  Politica  (vid.)  Demo- 
cratica. Lançar  a  espada  da  discordia  entre  os  Cidadãos  pací- 
ficos; destruir  o  Clero,  oculto,  e  os  costumes;  anniquiíar  a 
Religião  ;  consumir  até  aos  tutanos  os  possuidores,  e  afazenda- 
dos  com  enormes  contribuições  ;  arruinar  o  Commercio  com 
excessivos  pedidos;  cerrar  a  boca  a  toda  e  qualquer  Represen- 
tação (especialmente  se  contém  verdades,  e  reclamações)  com 
presídios,  desterros,  ,e  fusilaturas  ;  pôr  nos  lugares  de  Juizes 
homicidas,  e  ladrões;  caviar  por  Intendentes  os  falsificadores 
de  Câmbios,  e  Moedas;  por  Directores  os  ímpios,  e  orgulho- 
sos; e  por  Cobradores  os  mais  cruéis,  e  fanáticos:  eis-aqui  o 
que  em  idioma  Republicano  se  chama  verdadeiro  Governo,  E 
como  infallivelmente,  se  os  Diabos  viessem  governar  a  terra, 
vale  de  ter  installarlo  este  modo  de  governar,  por  isso  nos 
parece  que  com  muita  mais  razão  deve  chamar-se  Governo 
Demoniocratico,  do  que  Democratico.  Também  não  falta  quem 
assegure  que  governar,  em  lingua  moderna,  deve  traduzir-se  em 
a  antiga  na  palavra  destruir.  Porém  deixemos  isto,  que  seria 
hum  nunca  acabar. 

Ha  homens  capazes  de  pôr  a  sua  lingua  em  o  Ceo  mais 
puro;  e  os  ha,  que  tem  a  villania  de  assegurar  que  os  Gover- 
nantes Democráticos  não  tem  feito  maldita  a  cousa,  que  seja 
boa.  A  estes  selvagens  lhes  diria  tanto,  e  tão  bem,  que  os 
deixaria  sem  alentos!  Porque,  descarregado  o  Governo  Demo- 
cratico (por  meio  da  simplificação  de  sua  politica)  dos  fasti- 
diosos xalculos  do  Comniercio ,  Rendas,  e  Aries,  e  proven- 
Tom.  1.  p 
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^lo  a  todas  estas  cousas  com  os  facílimos  arbítrios  de  tyran» 
nia,  e  oppressão ,  tem-se  estado  por  isso  ocioso?  Não  tem  gas- 
to todo  o  seu  tempo,  e  lugar  em  importantíssimas  tonteiras? 
Não  ha  empregado  seus  suavíssimos,  e  palernaes  cuidados,  suas 
perspicazes  idéas ,  seus  talentos  sublimes  etti  grandes  bagatellas, 
e  puerilidades  tão  ridículas,  que  a  bum  mesmo  tempo  serão  o 
immortal  monumento  da  sua  sabedoria,  e  sua  gloria,  e  o  mais 
authentico  testemunho  da  pouca  vergonha  ,  e  crassa  ignorância 
dos  antigos  Governos,  que  nem  se  quer  se  dignarão  volver  os 
olhos  a  tamanhas  frioleiras?  Pois  que?  He  pouco  negocio  ter 
feito  numerar  as  casas,  escrever  os  nomes  dos  caminhos,  onde 
os  não  havia,  introduzir  o  modo  de  contar  á  Ultramontana, 
destruir  as  rótulas,  e  adufas,  e  outras  duzentas  cousas  mais, 
qual  d'ellas  mais  necessaria,  e  importante?  Quantos  cuidados, 
suores,  e  fadigas  não  tem  custado  ao  Governo  Democratico 
as  arvores  da  escravidão,  digo,  da  liberdade  j  os  laços,  sua 
cor,  e  o  tamanho  que  devião  ter?  Tem-se  trabalhado  por  ven- 
tura tanto  em  achar  a  quadratura  do  circulo,  como  elles  tem 
trabalhado  em  resolver,  se  os  barretes,  ou  gorras  vermelhas 
(distinctivo  da  furia  Republicana)  se  deverião  trazer  por  den- 
tro, ou  por  fora  do  chapeo ;  sobre  de  que  cor  serião  as  Bandei- 
ras Republicanas  ;  sobre  a  destruição  dos  escudos  d'armas  dos 
Nobres;  sobre  os  títulos  de  Cidadão,  e  Cidadôa ;  sobre  o  ta- 
manho dos  sabres ,  e  se  os  havião  trazer  de  rastos,  ou  suspen- 
sos? Hão  brilhado  pouco  seus  talentos,  sua  invenção,  e  sua 
actividade  em  introduzir  nos  passaportes  a  cor  da  barba,  a  tes- 
ta ,  olhos,  cabellos,  boca,  orelhas,  e  narizes?  (e  muito  favor 
nos  fazem  em  não  pedir  que  descubramos  mais  hum  olho  para 
elles  verem,  e  tomarem  as  feições,  etc.)  Km  fim  vamos  adian- 
te.... E  hão-se  roído  pouco  as  unhas,  e  estragado  pouco  os 
miolos  em  idear  as  Festas  Patrióticas,  e  arranjar  humas  Can- 
ções, em  que  estão  disputando  aprimasia,  os  embustes,  as  pou- 
cas vergonhas,  e  o  mais  perverso  fanatismo?  E  depois  de  to- 
das estas  cousas,  e  outras  infinitas,  haverá  quem  diga,  que  o 
genio  benefico  Democratico  não  ha  sobre-sahido  a  todos  os  mais 
Governos  em  a  arte  de  governar?  Basta  ler  suas  Proclamas, 
seus  Plscriptos ,  e  suas  interessantíssimas  Dissertações  impres- 
sas, e  estampadas  sobre  a  ignorância  crassissima  dos  Povos  no 
modo  de  contar  as  horas;  e  basta  hum  lançar  d'olhos  sobre  os 
engenhosíssimos  Diálogos  entre  os  corrimãos  ^  e  os  degrâos ,  e 
outras  muitas  Obras  tão  excellentes  como  esta,  para  poder  for- 
mar idea  da  eminente,  e  profunda  Sciencia  Democratica  so- 
bre matérias  de  Governo. 

Porem   tudo  isto  he  huma  bagatella  em  comparação  das 
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immensas  fadigas,  que  lia  empregado,  para  baptizar  com  diffe- 
rentes  nomes  as  imposições,  os  direitos,  e  altavalas  ,  que  tem 
crescido  sem  limite,  debaixo  dos  nomes  de  donativos  patrióti- 
cos, empréstimos  forçados ,  loteria  do  bens,  e  outros  sessenta 
mil.  E  onde  vamos  aparar  com  as  angustias  mortaes,  que  teve 
que  somer,  para  achar  novos  meios  de  animar  o  aturdido  fa- 
natismo, e  sustenta-lo;  de  persuadir  a  seus  tyrannisados  escra- 
vos, que  crão  livres  j  de  fazer  crer  aos  infelizes,  e  desgraçados, 
que  gosavão  felicidade;  e  de  que  acreditassem  cegamente  que 
aquelles  mesmos,  que  enganão,  seduzem,  intrigão ,  roubão, 
e  assassinilo  o  Povo,  são  os  seus  mais  leaes,  sinceros,  e  benéficos 
amigos?  Aturdir-se-ha,  e  pasmará  a  posteridade  ao  ouvir  que 
a  Politica  Democratica  prevaleeêo  por  algum  tempo  em  certos 
Paizes  a  beneficio  da  confusão  da  lingua;  e  ficará  attonita  ao 
ver  as  medalhas,  os  monumentos,  os  louvores,  e  congratula- 
ções dadas  pelos  Povos  com  tanta  profusão  aquelles  mesmos, 
que  os  privavão  inteiramente  da  Religião ,  liberdade,  indepen- 
dência, bens,  commercio,  cultura,  coslnmes,  e  de  quanto  pode 
albviar,  e  adoçar  as  amarguras,  e  dissabores  do  ho  metti  sobre 
aterra.  E  poder-se-ha  negar  ao  Republicanismo  Filosofico  a  ver- 
dadeira arte  de  governar!  Huma  cousa  ha  boa,  e  he  que  já  se  não 
dá  engano,  sobre  qual  seja  ou  não  o  Governo  Filosofico  De- 
mocratico. Conservar  a  Religião ,  a  pureza  de  costumes ,  e  as 
propriedades:  castigar  os  blasfemos,  dissolutos,  e  delinquentes  ; 
prover  as  necessidades,  eafílicções  dos  Povos;  fomentar  o  com- 
mercio,  agricultura,  e  as  artes;  manter  em  segurança,  equieta- 
ção  a  honra,  a  vida,  e  os  bens  dos  súbditos  fieis,  e  honrados; 
e  tudo  aquillo  finalmente  que  outras  vezes  se  chamava  governar 
bem,  se  chama  republicanamente  tyrannisar,  e  por  conseguinte 
está  mil  legoas  distante,  pelo  menos,  do  Governo  Democratico. 
Destruir  n'huma  Sociedade  quanto  ha  de  verdadeiramente  útil, 
e  seguro  ;  ter  a  todo  o  bom  Vassallo  n'hum  tremor  perpetuo 
por  sua  consciência,  vida,  bens,  e  honra;  introduzir  em  o 
mando  os  facinorosos  e  atheos  ;  sustentar  o  mais  horrivel  Des- 
potismo em  favor  dos  confiscos,  dos  desterros,  e  das  espolia- 
ções; introduzir  no  Estado  o  Atheismo,  a  anarquia,  a  liberti- 
nagem, a  miseria  universal,  e  tudo  quanto  ate'  agora  se  cha- 
mou verdadeira  tyrannia,  he  cabalmente  o  que  em  idioma  Re- 
publicano se  chama  governar  bemj  e  o  que  por  conseguinte 
constitue  todo  o  Governo  Filosofico  Democratico.  E  porque  se 
chama  isto  bom  governo?  A  razão  não  pode  ser  mais  concluden- 
te; he  porque  nelle  ha  laços  tricolores,  largos  eh ifarotes,  fanatis- 
mo, cabeças  destroncadas,  escriptos  insolentes,  e  abominável  li- 
bertinagem; porque  o  villão,  o  lacaio,   e  o  malsim  são  os  que 
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obtém  os  Empregos,  e  os  que  são  saudados  com  os  titulos  de 
Tenentes,  Capitães,  Chefes  de  Batalhões,  ao  mesmo  tempo 
que  estão  exercendo  os  honradíssimos  Officios  de  esbirros,  de^ 
nunciantes,  e  ate'  muitas  vezes  outros  infinitamente  peiores. 

#  Grandes  serviços  desta  natureza  devemos  aos  nossos  Re- 
generadores. Sobre  a  cor,  e  forma  do  laço  gastárão-se  bastan- 
tes Sessões  :  e  o  que  não  custou  a  saber  se  conselho ,  se  devia 
escrever  com  c,  ou  com  s?  Suarão  aquellas  testas  dos  Pais  da 
Patria  sobre  huma  Questão  de  tão  grave  transcendência!  E 
gastárão-se  hum  par  de  moedas  tezas  !  Mas  por  fim  ficámos  na 
mesma.  D.    Tr. 

MODO.  MANEIRA  —  Vocábulos  de  entrincheiramento, 
e  que  fazem  hum  grande  papel  entre  osFiiosofos  Republicanos. 
Longe  de  que  os  evidentes,  e  excessivos  males  produzidos  por 
seu  endiabrado  Governo  os  facão  entrar  em  si,  e  conhecer  seu 
erro,  ao  contrario  se  acolhem  aos  mais  ridículos,  e  frívolos 
pretextos  para  escusar  seus  pe'rhdos ,  e  desatinados  projectos. 
Dizem  que  seu  plano  não  pode  ser  melhor;  porem  que  os  exe- 
cutores he  que  o  deitão  a  perder  pela  maneira,  com  que  o  in- 
troduzem, e  executão.  Porem  quem  pode  tapar  aboca  r  a  quem 
quizer  dizer  o  mesmo  da  Tyrannia,  da  Anarchia,  e  de  todas 
quantas  cousas  más  ha  no  Mundo?  Porque  se,  como  elles  di- 
zem ,  sua  Democracia  he  boa  em  si,  e  só  tem  de  máo,  o  que  se 
lhe  pega  dos  executores;  como  acontece  que  tantos,  e  tantos 
engenhos,  sem  terem  visto  o  modo ,  e  a  maneira  destes  Agen- 
tes ?  tem  annunciado  hum  por  hum  todos  os  males,  que  devião 
nascer  do  sobredicto  Governo?  E  por  que  maneira  pertenderão 
os  Filósofos  que  se  deva  introduzir  em  os  Povos  sua  monstruosa 
invenção,  ou  perfeito  Quixotismo?  Os  Povos  achavão-se  mui 
bem,  e  não  estavão  do  humor daquelle,  que, estando  bom,  nwr- 
rêo ,  porque  quiz  estar  melhor.  Os  Povos  tinhão  sobeja  luz 
para  conhecer  que  era  o  maior  dos  disparates  desprender-se 
dos  braços  paternaes  de  hum  Soberano  amável ,  e  religioso, 
para  ir  lançar-se  em  as  garras  de  cruéis,  e  fanáticos  ímpios. 
E  supposta  esta  evidente  verdade,  que  outro  modo,  ou  ma- 
neira ficará  aos  executores  de  introduzir  sua  maldita  Demo- 
cracia, senão  a  força,  a  seducção ,  a  intriga,  as  tramóias,  o 
ferro,  e  o  fogo?  E  se  isto  assim  he,  com  que  alma  aceusão  os 
executores  do  modo,  se  não  estava  outro  em  seu  arbitrio?  De 
boamente  quizera  eu  que  me  dissessem,  que  maneira  ha  para 
mudar  a  natureza  das  cousas.  Porque  se  n'bum  Povo  bom  , 
sincero,  e  pacifico  devem  infalivelmente  prevalecer  nas  elei- 
ções os  astutos,  os  intrigantes,  os  audazes,  os  embusteiros,  os 
ambiciosos,  e  os  sem  consciência  ;  se  n'huma  multidão   (mor- 
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mente  se  he  immoral,  e  irreligiosa)  são  inevetaveis  as  opi- 
niões; se  das  opiniões  nascem  indispensavelmente  discórdias, 
das  discórdias  nascem  partidos,  e  dos  partidos  tyrannia;  corno 
tem  valor  estes  malvados  para  attribuir  ao  modo,  o  que  eviden- 
temente procede  da  natureza  intrinseca  da  cousa?  Além  de  que: 
depois  que  hum  partido  chegou  finalmente  a  superar  o  outro, 
não  lhe  fica  outro  modo  de  sustentar-se  senão  pela  tyrannia, 
do  mesmo  modo,  que  ao  vencido  não  lhe  resta  outro  arbitrio 
para  levantar-se ,  que  o  dos  estragos,  matanças,  e  violência?. 
Logo  todas  estas  bellezas  são  inseparáveis  do  Republicanismo 
moderno.  Porque  o  querer  suppôr  os  homens  em  geral  com  re- 
ctidão ,  e  amor  pelo  bem  público,  com  desinteresse  privado, 
com  virtude,  e  concordia,  etcetc,  como  perfidamente  su  ppõe  os 
Filósofos  para  inculcar  o  seu  Governo,  he  suppôr  verdadeiras 
as  falsíssimas  fabulas  dos  poetas,  que  sendo  embustes  na  boca 
d'estes  não  podem  converter-se  em  verdades,  só  por  que  passa  á 
dos  Filósofos.  Disparates  haverá  no  mundo;,  porém  eu  aposto 
que  não  haverá  hum  maior ,  que  ode  estabelecer  por  fundamen- 
to da  democracia  aquillo  mesmo,  que  não  pôde  sereffeito  senão 
da  Verdadeira  Religião  ,  e  de  hum  Governo  Sábio.  O  melhor 
modo,  por  tanto,  e  a  melhor  maneira,  que  devião  ter  os  Filó- 
sofos de  escusar-se ,  seria  pronunciar  hum  redondo  =  e rgo  erravi- 
mus.  z=z  Porém  Lúcifer  quer  antes  ser  Lúcifer  por  toda  a  eternida- 
de ,  que  fazer  huma  confissão  tão  ingenua;  e  os  filhos  (não  se 
devem  escandalisar  ,  porque  se  intitulào  filhos  da  luz)  não  po- 
dem deixar  de  sahir  ao  Pai. 

ENGENHO  —  Vocábulo  com mum mente  mal  applicado, 
ainda  no  tempo  antigo,  mas  que  se  ha  tirado  de  suas  relações, 
e  não  tem  guardado  nenhuma  medida  em  poder  dos  Democrá- 
ticos. He  já  hoje  bem  sabido  que  he  pleito  ganhado  por  el- 
les ,  o  chamar  engenho  á  malícia,  e  tê-los  por  huma  mesma 
cousa,  ainda  que  sejão ,  como  na  realidade  são,  entre  si  bem 
differentes.  Daqui  vem  que,  tendo  os  Democráticos  tanta  ma- 
lícia, tem  poi-  isso  mesmo  tantissimo  engenìw.  A  experiência, 
não  obstante,  ensina  por  todas  as  partes  ao  homem  que  a 
maior  maìicia  he  sempre  propriedade  dos  mais  idiotas,  e  rústi- 
cos, que  privados  de  todo  o  engenho,  quando  se  tracta  de  fa- 
zer bem,  tem  sem  embargo  alguma  cousa  mais  que  sobrada 
malícia  para  o  mal.  .He  verdade  que  ainda  ha  no  Mundo  ho- 
mens honrados  e  leaes  ;  porém  ,  o  que  são  estes,  se  os  compa- 
rarmos com  o  prodigioso  número  de  traidores,  falsarios,  e  em- 
busteiros ?  Nada.  Pois  eis-aqui  porque  em  nossos  dias  ha  tan- 
tos engenhos.  Senhor,  olhe  que  para  violar  Pactos,  Juramen- 
tos, e  Convenções,  e  para  faltar  á  sua  palavra,  e  affirmar  ho» 
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jo  o  contrario  do  que  se  disse  hontem,  não  se  necessita  de  mui- 
ta perspicacia.  Estamos  conformes;  porem  necessita-se  não  ter 
vergonha,  nern  caracter;  e  isto  basta  hoje  em  dia  para  passar 
por  homem  de  engenho.  Deixemo-nos  de  disputas,  e  digamos 
dehumavez:  em  quanto  estes  figurões  impostores  acharem  quem 
lhes  dê  credito,  ha  de  figurar  com  elles  a  malicia,  e  a  iniqui- 
dade. Porém  os  homens  por  hum  pouco  meditem  ,  reflexio- 
nem,  cotejem  a  sua  conducta ,  examinem  os  Escriptos,  e  re- 
gistem com  miudeza  as  costuras  a  estes  Mágicos  de  Salerno, 
e  não  somente  apparecerão  aos  olhos  de  todos  tão  malvados, 
mentecaptos,  como  na  realidade  são,  mas  até  se  convencerá  o 
Mundo  do  perverso  leite,  que  podem  dar. 

BEiNS  NACIONAE^ — Termo  inventado  em  Lingua  De- 
mocratica, para  fazer  contraste  ao  Vocábulo  Propriedade.  A 
violação  das  propriedades  era  outr'ora  na  Sociedade  o  emprego 
dos  homens  mais  viciosos,  e  corrompidos,  que  nella  vivião.  Os 
bens  adquiridos  por  este  modo  sechamavão  bens  roubados:  e  o 
que  os  adquiria,  se  chamava  ladrão.  As  Leis  devião  não  levar 
muito  a  bem  semelhantes  acquisições ,  e  devião  o  quer  que  seja 
a  respeito  da  forca,  e  galei.  Mas  nos  tempos  presentes,  onde 
governão  os  Republicanos,  passou  isto  a  ser  negocio  de  Nação, 
é  por  tanto  mudou-se-lhe  justamente  o  nome;  e  os  bens  rouba- 
dos, em  termos  mais  polidos,  se  chamão  bens  Nacionaes.  O 
mais  curioso  he  que  se  lhes  dá  este  nome,  ainda  antes  de  se 
roubarem  aos  Proprietários. 

HUMANIDADE  —  Apenas  haverá  pagina,  ou  linha  dos 
Livros  Filosóficos,  ou  Proclamas  Republicanas ,  onde  senão 
ache  esta  palavra,  e  onde  se  não  recommende,  se  louve,  e  se 
exalte  até  ás  nuvens.  Porém  a  verdade  he,  que  entre  os  Demo- 
cráticos não  tem  ella  outro  lugar  senão  nos  Livros,  apezar  de 
ser  certo  que  também  costuma  apparecer  em  seus  lábios,  po- 
rém isso  somente  quando  estão  mais  raivosas  suas  entranhas,  e 
quando  traetão  de  enganar-nos.  Pelo  que  respeita  a  seus  fa- 
ctos, aposto  a  olhos  fechados,  que  não  se  descobre  nelles  senão 
o  mais  atroz  ferocidade?  Esta  manifesta  contradicção  entre  os 
dictos  e  factos  dos  Republicanos  se  concilia  sem  embargo  per- 
feitamente. Quando  o  negocio  he  de  não  Republicanos,  hu- 
manidade toma-se,  e  entende-se  em  seu  proprio,  e  antigo  si- 
gnificado ;  quando  o  caso  he  pelo  contrario ,  volta-se  a  casa- 
ta ,  e  tomão  a  humanidade  em  sentido  democratico.  Segun- 
do isto,  não  ha  duvida  que  a  humanidade  deve  definir-se  con- 
forme a  qualidade  da  pessoa,  a  quem  se  refere.  Se  he  a  quem 
hão  he  Filosofo  Democratico,  he  huma  virtude,  que  o  distingue 
das  bestas ,  e  das  feras.  E  se  he  a  hum  Republicano,  he  huma 
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virtude ,  propria  de  féras ,  por  onde  elle  se  dijfcrtnga  dos  ho- 
mens. 

#  Acabando  de  traduzir  este  artigo  da  humanidade  des- 
pertou-se-nos  a  lembrança  ,  do  que  liá  pouco  lèmos  em  a  falia 
do  Rei  dos  Inglezes,  em  que  elle  diz  ter  feito  hum  "Tractado 
com  a  França  sobre  a  Escravatura ,  para  destruir  este  flagello, 
que  há  tantos  Séculos  pe'sa  sobre  a  humanidade,  para  cujo  ef- 
feilo  se  haviào  reunir  as  forças  navaes  das  duas  Nações  em 
certos  pontos  etc.  Ora,  a  fallarmos  a  verdade,  a  nossa  politica 
he  tão  rasteira,  e  nós  tão  pouco  versados  nas  maniversas  in- 
glesas ,  que  não  podemos  comprehender  como  a  humanidade  Ne- 
gra ,  que  vive  nos  Certoes  d'Africa,  lhes  mereça  tanta  attenção, 
quand)  a  humanidade  branca ,  que  vive  debaixo  de  Leis  férreas 
na  Irlanda,  e  nas  Colónias,  em  que  dominão;  assim  como  não 
podemos  comprehender  como  estas  duas  Nações  se  arvorassem 
em  Procuradores  dos  Negros,  para  quem  a  Escravatura  sem 
dúvida  era  hum  beneficio,  e  disposessem  de  forças  Marítimas 
n'huma  occasião ,  em  que  sem  dúvida  outras  questões  mais  gra- 
ves devião  chamar  a  sua  attenção:  também  não  sabemos  como 
seja  necessaria  essa  união  de  Esquadras  para  hum  fim  tão  di- 
minuto, como  he  obstar  ao  Contrabando  dos  Negros:  Latet 
anguis  m  herba:  aqui  ha  serpente  escondida,  e  he  muito  ve- 
nenosa. Talvez  se  realise  agora,  o  que  há  muito  disse  hum  Pe- 
riodico Francez  (TA venir)  que  tendo  havido  na  França  tantos 
Governos,  desde  que  começou  a  Revolução,  ainda  lhe  restava 
ter  hum,  que  era  a  liga  do  Leopardo  com  o  Gallo:  cremos 
não  estar  longe.  Estas  Esquadras,  que  se  diz  reunirem-se  por 
causa  dos  Negros,  quem  sabe  para  onde  endireitarão  a  proa! 
Nos  papeis  Francezes  se  escrevêo ,  e  a  nossa  mesma  Gazeta  nos 
affiançou  que  a  Esquadra,  que  sahira  de  Toulon  em  Junho  do 
anno  passado,  ia  para  a  Grécia,  e  eis  senão  quando  apparece- 
nos  no  Cabo  do  Espichel,  logo  em  Cascaes,  e  dahi  a  pouco 
em  Lisboa  ;  e  se  nos  não  enganámos  huma  Curveta  Ingleza 
foz  signaes  na  véspera  com  tijelhinhas,  e  no  dia  com  bandeiro- 
las, que  todos  virão  etc.  E  porque  não  acontecerá  agora  o  mes- 
mo? Que  errem  o  rumo?!  Não,  não  nos  apanhão  de  susto;  não 
nos  adormecem.  Talvez  também  os  8  ou  10$  homens,  que  vie- 
rão  para  Toulon,  com  o  fim  apparente  de  irem  para  Argel  mu- 
dar a  Guarnição,  talvez  que  venhão  entrar  na  Esquadra,  que 
\ai  defender  os  direitos  dos  Negros?!  Olhem  vossas  mercês, 
que  há  duas  qualidades  de  Negros:  Negros,  a  quem  os  raios 
do  Sol  na  Zona  torrida  fazem  da  cor  de  azeviche  ;  e  Negros, 
discípulos  do  diabo,  que  trabalhão  ás  escuras;  be  provável  que 
por  causa  destes,  e  por  causa  da  escravidão ,  eextorção,  que  hum 
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Fernando,  e  hum  MTGUEL  lhes  prepara,  se  unão  essas  Es- 
quadras. Mas,  quid  ad  nos  9  Que  nos  importa  tudo  isso  ?  !  To- 
da a  Nação  lie  sempre  poderosa,  e  demasiado  forte,  quando 
tr.cta  de  defender  a  sua  independência,  a  sua  Re'.igiao ,  e  o 
seu  Rei:  E  que  Rei  ?  !  Suspendemos  por  ora  os  nossos  juizos 
a  este  respeito,  e  hão  queremos  que  este  mesquinho  papel  au- 
gmeute  mais  o  número  das  extorçôcs.  Ah!  Se  fizéssemos  a  ora- 
ção pela  passiva,  que  bem  que  ficava  então  esta  palavra  extor- 
çoes!  (a  bom  entendedor  meia  palavra  basta)  mas  lembramos 
sempre  a  todo  o  mundo,  se  possível  he,  que  lance  os  olhos  so- 
bre a  historia  do  passado,  e  verá  sempre  que  aquellas  Na- 
ções, que  tem  sido  auxiliadoras  de  Portugal,  tem  crescido,  e 
íVzerão-se  opulentas  com  as  suas  Allianças,  d'onde  resultava 
haver  Imma  rivalidade  immensa,  sobrequem  havia  proteger  mais 
este  cantinho  do  Mundo;  e  pelo  contrario  aquellas,  cuja  Poli- 
tica era  opprimir-nos ,  desandarão  da  sua  grandeza,  e  nunca 
mais  voltarão  a  ser,  o  que  erão.  Veja-se  a  Politica  do  grande 
jRichelieu,  e  do  profundo  Pitt:  e  o  que  se  encontra  nella?! 
Dar  a  mão  a  Portugal  a  todo  o  custo  ,  para  sustentar  a  gran- 
deza de  qualquer  daquelles  Estados.  Não  falharão  os  seus  pla- 
nos, e  a  repetida  experiência  o  mostrou.  Mas  Imma  Politica, 
que  tenha  por  base  princípios  oppostos ,  poderá  ter  os  mesmos 
resultados?!  Não,  não.  Porque  princípios  diversos  produzem 
diversas  consequências.  E  talvez  seja  este  o  meio,  de  que  a  Pro- 
videncia <?f£Íeira  sor  vir -se  para  confirmar  as  promessas  feitas  ao 
1.°  Alfonso,  deprimindo  o  orgulho,  e  premiando  a  innocen* 
cia. .  . .  Esta  he  a  esperança ,  e  quasi  certeza  D.   Tr, 
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Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellata. 

Tacito. 

*  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.   D.  Tr. 


e. 


ARIDADE  CHRISTA  — Não  estão  menos  em  uso  en- 
tre os  ímpios,  e  atheos  estes  Vocábulos,  que  a  palavra  huma- 
nidade, e  coincidem  muitíssimo  com  ella.  Os  atheos  a  adoptão 
de  tanto  melhor  vontade,  quanto  levão  elles  a  vantagem,  de 
que  se  a  reclamão  algumas  vezes  dos  Christãos ,  estes  não  são 
tão  tolos,  que  a  reclamem  delles.  Entre  os  Republicanos  não 
tem  mais  uso,  nem  outro  destino,  que  servir  de  escudo,  apoio, 
e  defeza  de  quantas  iniquidades  Democráticas  possão  imagi- 
nar-se.  Por  exemplo:  Quando  os  Democráticos  estão  de  cima, 
devem  os  Christãos,  por  Caridade,  ver  com  humilde  paciência, 
resignação,  e  respeito  abater  a  Religião,  destruir  os  Templos, 
desterrar  os  seus  Bispos,  roubar,  e  fuzilar  seus  Sacerdotes.  Se 
se  mudão  as  Scenas ,  e  os  Democráticos  apparecem  de  rastos 
como  as  cobras,  he,  segundo  elles,  hum  estreitíssimo  dever  da 
Caridade  Christã  deixar  impunes  todos  os  seus  execráveis  de- 
lictos:  e  a  doce  e  amável  Caridade  aceusada  de  fanatica,  atroz, 
Tom.  I.  o, 
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e  sanguinaria,  se  não  ata  as  mãos  d  Justiça,  e  faz 
ladroes ,  ímpios,  e  assassinos  para  exterminar  a  innoeencia.  E 
deste  modo  os  homicidas,  e  traidores  podem  accusar  com  ra- 
zão a  Caridade,  porque  não  impede  q.ie  lhes  apertem  o  gasnêle. 
Oh!  quanto  tempo  faz,  que  podèram  is  estar  gritando:  por  Ca- 
ridade Christã  levantai  forcas  ! 

#  Que  não  terá  a  esta  hora  gritado  a  alta  Sucia  quando 
vio  passados  pelas  armas  na  Hespanha  bh  martyres  da  Patria, 
e  entre  estes  hum  célebre  Golfin  ,  que  foi  Ministro  da  Guerra 
no  tempo  das  Cortes;  o  grande  Calderon  ,  que  era  o  Borges 
Carneiro  de  lá;  hum  Lopes  Pinto  também  Deputado,  e  o  seu 
digníssimo  Chefe  ==  Torrijos  =  !  Que  deshumanidade  !  Que  fal- 
ta de  Caridade  Christã!  Não  parece  ser  isto  feito  n 'hum  Rei- 
no Catholico  por  exceiíencia  !  Senhores  pranteadores ,  Senhores 
Jeremias  Políticos,  vejaò-sé  naquetle  espelho;  e  olhem  que  a 
Caridade  bem  ordenada  principia  por  nós:  Vossas  mercês  sem 
duvida  não  seguem  adoulrina  de  Sa  neto  Thomaz,  que  dia  nos  de- 
vemos deixar  malar  do  injusto  ãggressor  sem  lhe  resistir,  disto 
não  percão  nada,  mas  se  seguissem  algum  partido  seria  o  con- 
trario, e  muito  provável,  que  sustenta,  que  o  homem  tem  di- 
reito a  defender-se  de  hum  ãggressor  injusto,  ainda  a  custa  (la 
sua  morte;  ora  então  vejão  que  aquelle  procedimento  he  con- 
forme ao  Direito  Natural,  das  Gentes,  e  Supremo  Arbitro  das 
Nações;  e  para  ser  justo,  e  saudável  basta  que  seja  reprovado 
por  Vossas  mercês. 

A  pena,  que  nos  resta,  he  não  haver  já  entre  nós  hum  De- 
creto de  prevenção,  corno  he  oqueile  de  Fernando  VI],  lavrado 
em  Outubro  de  1830,  em  que  manda  que  sejão  passados  pelas 
armas  todos,  que  se  acharem  com  cilas  na  mão  contra  a  sua 
Patria  ,  e  não  quer  que  lhe  dêm  parte  senão  depois  do  milagre 
feilo.  Grande  Politica  he  a  daquejle  Governo  !  Deve  ser  a  Mes- 
tra para  todos  os  Soberanos.  Nada  de  justificações  em  taes  ca- 
sos ;  porque  em  havendo  hum  pequeno  descuido  ,  logo  appare- 
ce  ,  absolvido  por  falta  de  prova. 

Lembra-nos  agora,  o  que  a  este  respeito  ouvimos  a  hum 
Escrivão  desta  Corte,  (a  quem  Deos  perdoe,  porque  já  he  de- 
functo)  que  fallando  das  habilidades  do  seu  officio,  fez  esta  per- 
gunta aos  circums'tanl.es  =  porque  razão  não  esta  o  Diabo  no 
Ceo,  apezar  de  se  renella  r  contra  Deos  1  =  Ninguém  soube  res- 
ponder: pois  saibão  os  Senhores,  disse  el'e  tuesmo  =  He  por- 
que Deos  não  admittio  a  justificação.  t==  Por  isso  dizemos  que 
a  verdadeira  justificação  he  a  forca,  e,  para  abbreviar  mais,  os 
arcabuses  á  Fernanda.  Esta  receita  prova  admiravelmente. 
-D.   Tr. 
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PREVENIU  —  Os  Democráticos  servem-se  deste  termo 
em  hum  sentido  inteiramente  contrario,  ao  que  d'antes  tinha. 
O  que  não  pôde  acontecer,  he  o  que  elica  previnem.  Porem 
aconteça  que  algum  tenha  o  arrojo  de  prevenir  em  sentido  ver- 
dadeiro os  iníquos,  e  horríveis  planos  dos  Democráticos!  Oh! 
boca  que  tal  disseste  :  logo  apparecem  furiosos,  endiabrados, 
e  todos  gii  tão,  sedição!  plano  combinado!  conspiração  contra 
o  Governo  !  traição  !  desobediência  !  eie»  ile  por  este  modo , 
que  se  ataca  hum  Povo,  que  vive  socegado  ;  assim  o  roubão, 
saqueão,  e  fazem  escravo:  oh!  isto  he  prevenir.  Como  se  nem 
o  Diabo  houvera  nunca  pensado  em  prevenir  o  nada!  Vamos 
agora  pelo  contrario. 

Se  hum  povo  ameaçado  real,  e  verdadeiramente  do  exter- 
mínio invasor  abre  os  olhos,  e  vê  o  insondável  abysmo  de  ma- 
les,  que  o  ameaça,  e  começa  a  mexer-se,  e  a  querer  preve- 
ni-lo, poder  de  Deos  !  Furibundos,  e  lançando  espuma  pelas 
malvadas  bocas,  se  apresentão  os  Revolucionários  ;  e  o  preve- 
nir não  he  já  prevenir ,  mas  sim  desejo  de  sangue,  anarchia, 
perfidia,  e  traição.  E  os  que  chorão  por  sangue  humano ,  quan- 
do se  tracta  de  fazer  o  mundo  atheista  ,  e  se  pellão  por  chuchar 
juntamente  com  o  sangue  os  cabedaes  cie  todos  os  povos;  põe 
as  mãos  na  cabeça,  elevão  clamores  ate  ás  nuvens,  e  se  tor- 
não  mais  loucos  do  que  são;  e  berrando  como  touros,  pran- 
têão  como  estes  o  sangue,  que  ainda  se  não  ha  derramado, 
não  fazendo  caso  algum  do  que  já  foi  derramado  pelos  povos, 
que  não  querem  aguentar  os  ímpios,  os  assassinos,  e  os  la- 
drões. Basta  ver  como  traclão  em  seusEscript.os  ao  homem  mais 
respeitável  da  Europa  ,  somente  porque  se  oppòe  com  vigor  á- 
impetuosa  torrente  do  latrocinio  Democratico.  Elle  he  hum  san- 
guinario ,  hum  Canibal,  hum  perfido,  e  quanto  pode  vomitar 
a  pérfidti  boca  Democratica.  E  porque?  Porque  não  consente 
que  os  Demonio-craticos  destruão  sem  opposição  a  paz,  a  tran- 
quilidade, as  sanctas  máximas,  a  Religião,  as  Leis,  e  a  sub- 
stancia dos  povos  ;  porque  não  lhes  permitte  que  escravisem  os 
homens,  que  arruinem  os  Thronos,  e  que  tyrannisem  a  seu 
bel-prazer  o  globo  inteiro;  porque,  vamos.  ...  he  boa  frescura 
não  querer  que  os  homens  recebão  com  satisfação,  e  com  pal- 
madas d'alegria  a  seus  tyrannos,  e  bárbaros  oppressores.  Ah.! 
Sancto  Ceo  !  Quando  te  cançarás  de  tanta  iniquidade? 

#  O  homem  respeitável,  de  que  aqui  se  falia,  julgamos 
ser  naquelle  tempo  o  Imperador  Alexandre;  mas  se  este  nos 
faltou,  resta  o  grande  Nicoláo,  a  quem  chamamos  o  Cyro  de 
nossos  dias:  elle  he  que  ha  de  libertar  a  Europa  do  jugo  Ma«- 
■conico.  D.    Tr. 

q  2 
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PERSEGUIÇÃO  —  He  cousa  indubitável  que  se  os  lo- 
bos podessem  ,  e  devessem  fallar,  haviâo  de  fallar  sem  dúvida 
democratico,  e  sobre  tudo  adoptarião-  este  Vocábulo.  Então  sim 
se  ouvirião  as  hislorias  mais  lamentáveis,  e  os  queixumes  mais 
dolorosos  sobre  as  injustas  perseguições ,  que  os  pobres  lobos 
tem  soffrido  dos  cães,  e  dos  pastores  contra  o  imprescriptivel 
direito,  que  a  Natureza  Ines  dêo,  de  procurar  com  que  manter 
a  vida.  Pouco  temos  aqui  que  trabalhar,  pois  feita  a  applica- 
ção  está  acabado  o  negocio.  Porque,  quando  os  Republicanos 
são  os  que  fazem  a  perseguição,  chama-se  esta  em  idioma  De- 
mocratico justiça.  E  pelo  contrario,  tudo  que  fòr  atalhar,  ou 
castigar  suas  iniquidades,  chama-se  perseguição. 

#  Tsto  mesmo  está  acontecendo  a  nosso  respeito  :  oito  a 
dez  milhões  extorquidos  á  baioneta  na  Ilha  de  S.  Miguel  he 
hum  acto  de  justiça;  mas  hum  empréstimo  de  três  milhões  fei- 
to em  Portugal  pelo  Senhor  D.  MIGUEL  he  Imma  persegui- 
ção; assim  deve  ser  na  sua  lingua;  mas  nós,  que  lha  entende- 
mos, mudamos-lhes  as  guardas,  e  fica  tudo  em  seu  lugar.  D.  XV. 
ALIiGRÍA — 'Tudo  he  alegria  entre  os  Democráticos,  e 
todos  pequenos,  e  grandes  salino  de  contentes.  E  na  verdade 
não  pode  ser  por  menos  ;  parque,  quem  he  capaz  de  duvidar  que 
a  pobreza  ,  e  a  miseria,  a  proscripção,  e  os  arcabuzes,  os  rou- 
bos, as  oppressôes  ,  e  as  matanças  produzem,  e  devem  causar 
alegria  em  todo  o  mundo?  Quando  a  hum  homem  de  bem  lhe 
hão  roubado  quanto  tinha,  quando  o  hão  insultado  em  sua 
honra,  em  sua  Religião,  e  nem  em  sua  propria  casa  tem  se- 
gurança, então,  para  o  consolar,  he  levado  de  rastos  ás  Fes- 
tas Patrióticas,  a  fim  de  que,  bailando,  saltando,  e  cantando, 
não  dê  entrada  á  melancolia,  e  se  faça  louco  de  contente.  E 
depois  de  dar  mais  voltas  que  hum  burro  de  nora  ao  redor  da 
arvore  da  liberdade ,  he  então  que  deve  exclamar  transportado 
de  jubilo  :  Oh!  que  alegria  tão  pura ,  e  cordial!  Hum  dos 
mais  celebres  inventos  dos  Democráticos  he ,  o  ter  descoberto  o 
unico,  e  verdadeiro  methodo  de  fazer  com  que  o  genero  huma- 
no esteja  sempre  alegre.  Porque,  quem  não  ha  de  bailar  mais 
que  hum  dançarino,  quando  se  tracia  da  alternativa  de,  ou 
estar  alegre,  ou  caminhar  para  a  forca?  Só  hum  louco  poderá 
preferir  esta  áquella.  Tudo  vai  consequente  entre  os  Democráti- 
cos. O  que  não  posso  levar  a  bem  he  que  tenhão  dado  na  tina 
de  desapprovar  em  Nero,  Mario,  e  Sila  esta  mesma  alegria, 
porque,  ainda  que  he  verdade  que  não  teve  nome  de  Demo- 
cratica ,  nem  por  isso  deixava  de  sê-io  na  realidade.  Ora  bem , 
disputem  agora  os  Democráticos  sobre  o  descobrimento  de  huma 
alegria,  que  nem  no  inferno  ha  de  faltar. 
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IMPOSTURA — Significa  justamente  toda  a  virtude  De- 
mocratica. Começa  já  este  Vocábulo  a  ser  antiquado;  do  que 
inferimos  que  os  Republicanos  vào  já  tendo  maisTorça  que  pre- 
cisão ,  e  que  não  necessitão  desta  mascara  ,  pois  podem  eomel- 
ter  as  suas  iniquidades  á  cara  descoberta. 

RENDAS:  FINANÇAS  —  O  máo  estadodellas  foi  o  pri- 
meiro pretexto  da  Revolução  Democratica,  e  os  Filósofos  sus- 
piravão  por  lhes  dar  remedio.  E  quem  o  duvida?  Com  sua  sa- 
bia politica  prompta mente  descobrirão  o  remedio  a  todo  o  de- 
ficit. Mas  como  hum  Reino,  por  vasto,  e  rico  que  seja,  lie 
mui  curto  espaço  para  as  finanças  ,  e  economias  Democráticas, 
capazes  por  si  sós  de  prover  de  fundos  a  milhares  de  Reinos  , 
eis  aqui  a  razão  por  que  hum  famoso  Oornmissa.iio  Republica- 
no dizia:  aqui  não  haverá  remedio.  Os  inimigos  pagarão:  os 
natnraes  emprestarão  •  e  os  amigos  darão  quanto  tiverem.  Do 
que  se  coliige  que  as  finanças  Democráticas  não  consistem  em 
nada  mais  que  na  singeleza,  e  ninharia  de  roubar  por  bons  mo- 
dos a  todo  o  mundo. 

Bem  conheço  que  esta  operação  he  hum  pouco  di fificil  ;  po- 
rem não  he  certo  que  haveria  huma  difficuldade  ainda  muito 
mais  séria  para  as  finanças  republicanas,  se  acaso  todo  o  mun- 
do se  fizesse  Democratico?  Oh!  que  então  não  lhes  restava  aos 
Filósofos  outra  especulação  que  fazer,  senão  accommoder-se  o 
melhor  que  podessem  em  globos  aerostaticos ,  para  irem  rou- 
bar aos  Planetas. 

#  Quem  isto  ler,  e  se  recordar  das  operações  financeiras, 
que  desde  1820  se  tem  emprchendido  ,  e  concluído  entre  nós, 
facilmente  conhecerá  quanto  somos  devedores  aos  taes  financei- 
ros. Nunca  se  falíou  mais  de  receita,  e- despeza  :  nunca  appare- 
cêrão  tantos  Cálculos,  e  Planos;  gemerão  os  prelos  com  os  Ma- 
nifestos, e  Relatórios  dos  Ministros  da  Fazenda  ;  divida  conso- 
lidada, divida  íluctuante,  Titulos  de  crédito  com  juro,  e  sem 
juro,  etc.  :  eis  aqui  a  perlenga,  com  que  nos  atormentarão  os  ou- 
vidos; e  o  mais  he  que  até  houve  huma  Commissão  creada  para 
liquidar  a  Divida  Publica,  custando  ao  listado  annualmente 
7:200$  réis!  (#)  E  perguntemos  finalmente  a  estes  Senhores 
das  finanças ,  que  nos  tem  finado  ,  (finados  sejão  elfes  por  huma 
vez!)  qual  foi  o  resultado  das  suas  operações?  Elias  não  falha- 
rão, lie  verdade,  porque  muitos  forasteiros,  vendilhões,  e  cam- 
bistas,  que  até  a  essa  época  não  tinhão  telha,  nem  beira,  ap- 
parecêrão  bem  depressa   de  grande   trem  ,   que  envergonhão   os 

(#)  Consta  do  Ensaio  do  Senhor  Franzini ,  Pag.  9  Co- 
íumna  £.a  Linha  14 
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Nobres,  e  Titulares  deste  Reino;  para  estes,  e  outros  que  taes, 
tem  sabido  bem  os  Cálculos,  e  PlanGs;  (eiios  também  não  se 
fazem  para  outra  cousa,  porque  isto  de  finanças ,  he  finar  os 
outros  para  engordar-se  a  si)  mas  o  Estado  cada  vez  mais  po- 
bre, e  cheio  de  dividas:  de  maneira  que  o  deficit ,  a  quem  as 
finanças  deveriâo  saldar,  apparecêo  sobrecarregado  com  Imma 
divida  de  vinte  milhões  de  cruzados!!....  Eis-aqui  o  grande 
favor,  de  que  somos  devedores  aos  Illustres  Financeiros  do  Li- 
beralismo. 

Se  da  primeira  e'poca  passarmos  á  §J„*  veremos  apparecer 
logo  a  mesma  lenga-Jenga  :  apparecêrão  Planos,  e  mais  Planos, 
Orçamentos,  Relatórios,  e  até  Ensaios,  como  se  isto  fosse  algu- 
ma orchestra  de  Musica,  ou  peça  de  Theatro,  em  que  seja  ne- 
cessario ensaiar  os  Músicos,  e  os  Cómicos:  mas  vamos  a  con- 
tas; qual  foi  o  resultado?  O  que  pario  vossa  mulher?  o  cos- 
tumado. Mas  ainda  lhes  ficamos  muito  obrigados,  porque  foi 
menos  quantia:  forão  só  quatro  mil  contos;  bagatella! 

Quando  isto  escrevíamos,  lembrou-nos  folhear  os  papeis  da- 
íjurila  epoca  ,  e  entre  elles  encontrámos  hum  dos  taes  Ensaios, 
e  não  duvidamos  citar  o  seu  Auctor,  porque  elle  mesmo  se  acha 
escripto,  e  escarrado,  impresso,  e  na  Impressão  Regia  em 
lft27  =  Marmò  Miguel  Franzini  — ,  e  reconhecendo,  como  não 
pode  negar-se  ,  o  seu  merecimento,  e  Sciencia  naquelle  genero 
de  contabilidade,  todavia  não  podemos  concordar  com  elle  na 
applicação  dos  seus  Cálculos,  e  na  maneira,  com  que  pertende 
amortizar  o  deficit,  que,  segundo  elle,  he  de  2:496:000$.  Em 
que  estamos  perfeita  mentre  de  acordo  com  o  Senhor  Franzini, 
Jie  que  a  nossa  Divida  Pública  he  mui  diminuta  em  proporção 
das  immensas,  e  incalculáveis  dividas  da  Inglaterra,  França, 
e  Hespanha,  e  que  poucos  annos  de  boa  administração  serião 
bastantes  para  matar  essa  divida,  que  se  calcula  de  64  milhões 
de  cruzados.  Mas  o  que  nos  admira,  e  nos  espanta  he  que  na- 
quelles  tempos  Constitucionaes  appareção  tantos  Planos,  e  En- 
saios, mormente  quando  se  tracia  de  algum  empréstimo,  e  que 
se  diga  á  boca  cheia  que  a  divida  he  muito  diminuta,  e  que 
mais  hum  empréstimo  de  10  ou  12  milhões  he  cousa,  que  não 
deve  metter  cuidado;  e  que  hoje  achando-se  o  Governo  em 
tanto  apuro,  e  bendo  tão  visiveis  as  necessidades  do  Estado 
não  appareção  esses  Planos,  esses  Ensaios,  e  se  diga  ao  contra- 
rio que  a  divida  he  de  metter  medo,  e  que  o  Governo  não  tem 
recurso  algum!  Tanto  pôde  o  espirito  de  partido!!!  Também 
não  podemos  comprehender  como  se  grite  tanto  contra  as  Cor- 
porações Religiosas,  contra  os  Bens  da  Igreja,  e  contra  as 
ideas  rançosas  de  Cavalleiralos  .  e  Comaiendas,  a  quem  nunca 
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jamais  os  Governos  Constitucionaes  prestarão  auxilio,  e  segu- 
rança ,  antes  deprimirão  quanto  nelles  ibi  ;  e  que  sejão  estás 
Corporações,  Bens,  e  Commendas  lleligiosas  quem  mais  con- 
tribuii para  amortizar  Imma  divida,  que  não  contrahírão  1  Mas, 
para  nos  aproveilarmos  das  armas,  que  mesmo  o  Senhor  Fran- 
zini nos  ministra,  faremos  vèr  quanto  tenlião  produzido  por 
bum  calculo  unii  moliço  estes  novos  Impostos,  que  pe'zào  sobre 
os  objectos  ^eclesiásticos.  Segundo  o  Senhor  Franzini,  são  os 
seguintes  : 

1.%  e  2.a  Caixa. 

Decima  Eclesiástica  ordinaria      99:000$ 

Dieta  das  Com  mondas .    .    .   .      53:000$ 

5.a   Caixa. 

Commendas  vagas 27:000$ 

Capeltas  vagas 4:000$ 

Benefícios  vagos 2:000$ 

Decima  Ecclesiastica  extraordinaria,   ou  Còl  tecla  .  6.">:000$ 

Dieta  das  Commendas 47:000$ 

Somma 295:000$ 


Muitas  deitas  Contribuições  já  con  tão  vinte  annos  ou  mais; 
mas  nós  queremos  dar  a  todas  ellas  dez  annos,  que  são  os  que 
tem  a  5.a  Caixa,  e  também  queremos  descontar  os  5:000$  por 
anno  para  algum  atraco,  e  diminuição,  que  tenlião  tido  estes 
rendimentos,  ficando  a  conta  redonda  de  .  .  .  290:O00$000 
os  quaes  multiplicados  por 10 

dão  o  resultado  de  . 2:900:000$000 

isto  he,  mais  de  7  milhões  de  cruzados,  he  o  que  tem  sabido  em 
10  annos  deste  ramo,  contra  quem  tanto  se  grita!  ...  ! 

Não  concordámos  em  1.°  lugar  com  o  Senhor  Franzini 
sobre  a  maneira  de  amortizar  o  deficit.  Elle  estabelecêo  como 
principio  certo,  que  todas  as  reformas  se  devem  fazer  de  ma- 
neira que  não  sejão  pessoaes ,  porque  isto  era  contrario  ás  in- 
tenções do  Senhor  D.  Pedro  na  Carta  dada  espontaneamente, 
e  aquém  elle  chamava  legitimo;  mas  vamos  adiante,  deixemos 
isto  para  melhor  occasião.  Não  concordamos  por  modo  algum 
com  este  principio,  e  a  razão  he  esta.  Não  são  os  mesmos  Li- 
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leraes  que  affirmão,  e  estabelecem  por  principio  sólido  da  sua 
Politica,  que  hum  Governo  deve  contemplar-se  em  quanto  á 
sua  economia,  como  se  fosse  hum  particular?  E  então  o  que 
faz  hum  particular  quando  as  suas  rendas  escacêâo?  Corta  pelo 
seu  luxo  ,  examina  todas  as  parcellas  de  despeza  das  Contas 
dos  seus  Caixeiros,  ou  Feitores;  despede  alguns  Criados,  ou 
diminue-lhes  o  salario;  assim  procede  quem  he  honrado,  quem 
não  quer  ser  perdulário,  e  quem  não  quer  passar  por  caloteiro; 
e  porque  razão  não  poderá  hum  Governo  fazer  o  mesmo  quan- 
do as  suas  rendas  lem  diminuído  consideravelmente?!  Pois  he 
attribuição  de  hum  Soberano  augmentar  excessivamente  os  Ren- 
dimentos, Pensões,  e  Soldos,  quando  o  Erario  abunda  em 
dinheiro,  e  não  será  da  attribuição  d'outro  Soberano  diminuir 
judiciosamente  estas  Pensões  quando  o  Erario  está  exhausto?! 
Em  que  ficavão  deteriorados  os  Pensionados  e  Empregados?! 
Talvez  pareça  mui  grande  a  lezão ,  mas  não  he  tanto  como  de 
proposito,  e  acinte  se  pertende  inculcar.  2:496:000$  que  era  o 
deficit  annual,  segundo  o  Cálculo  do  Senhor  Franzini,  reparti- 
do proporcionalmente  entre  todos  os  Empregados,  que  são  mi- 
lhares, e  abolidos  muitos  Empregos,  que  se  poderião  simplifi- 
car, talvez  não  pertencesse  huns  20  por  96  a  cada  individuo;  e 
qual  seria  melhor  ;  receber  hum  pobre  Empregado  hum  Ti- 
tulo nominal,  que  lhe  indica  100,  e  ir  com  elle  a  hum  sórdido 
Cambista  para  lho  descontar,  e  ouvir  de  sua  boca  =  quer  25?=-, 
e  outras  vezes  com  hum  ar  de  insulto  —  cante  o  Rei  chegou,  e 
viva  disso  =z;  ou  receber  os  80  certos  em  bom  dinheiro,  e  com 
«lies  ir  comprar  o  pão  para  alimentar  a  família?!  Estamos 
certos  que  nem  hum  dos  que  comem  do  Estado  desapprovaria 
esta  medida,  huma  vez  que  se  fizesse  com  justiça,  e  quiçá  le- 
va ntarião  as  mãos  ao  Ceo  por  verem  certo  o  panem  nostrum 
quotidianum  !  Huma  classe  sabemos  nós  de  certo  que  não  ha- 
via gostar  desta  medida,  e  he  a  dos  Cambistas,  Rebatedores, 
e  Usurários,  mas  isso  pouco  importava;  porque  por  experiên- 
cia sabemos  que  nos  tempos,  em  que  Portugal  nadava  em  di- 
nheiro, não  havia  desta  gente;  e  o  certo  he,  que  a  sua  fortu- 
na anda  sempre  na  razão  directa  da  nossa  desgraça. 

Também  não  podemos  concordar  em  segundo  lugar  com 
o  que  diz  o  Senhor  Franzini  a  pag.  20,  que  para  curar  este 
mal  applica  o  seguinte  remedio:  «porém  devemos  esperar  que 
diininuirá  progressivamente  á  sombra  das  Novas  Instituições , 
etc.  5?  Ora  como  a  experiência  nos  não  deixa  mentir,  e  os  tes- 
temunhos são  públicos,  por  elles  se  conhece  que  as  taes  Ins- 
tituições não  nos  trouxerão  senão  desgraças,  augmentárão  em 
4$000  contos  a  divida  antiga,  e  eis-aqui  o  venturoso  porvir , 
que  nos  annunciava  o  Senhor  Franzini. 
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O  que  mais  nos  escandaliza  de  tudo  quanto  lemos  em  o 
epilogo  do  tal  Ensaio»}  he  o  que  se  encontra  na  mesma  pagi- 
na, colurnna  £.a ,  lin.  24:  diz  assim.  «A  perfeita  união  das 
cíduas  Camarás  com  o  Governo,  e  a  religiosa  obediência,  e  fi- 
te delidade  dos  súbditos  bem  depressa  conseguirão  tornar  flore- 
te cente,  rica,  e  estimada  huma  Nação,  que  nos  tempos,  em 
ctque  a  região  Instituições  semelhantes ,  enchêo  o  Mundo  de 
et  admiração  por  seus  altos  feitos.  55  Ora,  fallando  corn  sinceri- 
dade, e  deixando  de  parte  toda  a  arma  do  ridículo,  e  da  inve- 
ctiva, se  isto  não  he  huma  allucinação,  ou  hum  lapsus  pennce 
do  Senhor  Franzini,  não  sabemos  que  lhe  pertença  outro  nome 
senão  o  de=  Fanatismo  Carteiro  =011  o  de  — blasfemia  his- 
torica.-=E  na  verdade,  diga-nos  o  Senhor  Franzini  quando, 
ou  em  que  época  houve  em  Portugal  duas  Camarás?  Nós  des- 
afiamos a  todo  o  Mundo,  que  nos  mostre  em  a  nossa  Historia 
essa  fórma  de  Governo,  e  até  sustentamos  que  a  palavra  Ca- 
marás na  accepção,  em  que  a  toma  o  Senhor  Franzini  he  intei- 
ramente peregrina  nos  Diccionarios  antigos  da  lingua.  Cama- 
rás Municipaes ,  sim,  Senhor;  mas  Camarás  deliberantes ,  is- 
so nunca  se  ouvio  da  boca  de  hum  Portugal  Velho.  Os  três 
Braços  da  Nação,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  reunidos  em  Cor- 
tes, e  consultados  para  darem  o  seu  Parecer,  juntando  mui- 
tas vezes  submissamente  alguma  Petição  sobre  objectos  interes- 
santes ao  bem  do  Estado,  isso  se  vio  algumas  vezes  em  Coim- 
bra, em  Monte  Mor  o  Novo,  em  Lisboa,  etc.  ;  mas  Camarás 
Legislativas  ,  Extraordinárias  ,  e  Ordinárias  ,  *dlta,  e  Baixa , 
isso  nunca:  engana-se,  por  não  dizer  que  mente  o  Senhor  Fran- 
zini; e  ainda  mais  se  engana,  quando  assevera,  que  no  tempo 
dessas  Instituições  he  que  Portugal  enchêo  o  Mundo  de  admi- 
ração por  seus  altos  feitos.  Se  nunca  as  houve,  como  he  que 
no  tempo  delias  he  que  se  praticarão  os  grandes  feitos  Portu- 
guezes?!  Nós  ainda  avançamos  mais,  que  nem  mesmo  as  Cor- 
tes antigas,  que  os  Senhores  Reis  costumavão  chamar  em  cer- 
tos casos,  forão  nunca  as  que  dirigirão  esses  grandes  feitos,  que 
assombrarão  o  Mundo.  Por  ventura  chamou  a  Cortes  o  Senhor 
D.  João  1  ,  quando  depois  de  ter  triumfado  dos  Leões  de  Cas- 
tella em  os  Campos  de  Aljubarrota,  quiz  combater  as  Meias 
Luas  nos  Litoraes  d'Africa,  e  intentou  a  Conquista  de  Ceuta?! 
Não  sem  dúvida.  Lêa-se  a  sua  Chronica  Part.^.a,  Cap.  11-3, 
e  ahi  se  achará  que  elle  mandou  reunir  toda  a  Frota  na  Bahia 
de  Lagos,  e  depois  de  estar  toda  a  gente  embarcada,  e  prestes 
a  dar  á  véla,  sem  que  ninguém  soubesse  até  alli  o  seu  inten- 
to, disse  ao  seu  Confessor,  que  era  hum  Franciscano,  e  se 
chamava  Fr.  João  de  Xira,  o  unico,  de  quem  tinha  confiado 
Tom.  I.  e 
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o  segredo,  que  pregasse  áquella  gente,  e  que  lhe  manifestasse 
a  sua  derrota:  assim  o  fez  o  bom  do  Frade,  e  com  tanta  un- 
ção, e  energia,  que  forão  aquelles  os  Portuguezes  primeiros, 
que  nas  muralhas  de  Ceuta  fizerão  tremolar  as  Quinas  d'Affon- 
so  Henriques,  e  elle  o  primeiro  Pregador,  que  na  Mesquita  de 
Ceuta,  já  purificada,  Çcz  soar  a  voz  do  Evangelho.  Eis-aqui 
as  Camarás ,  que  convocou  este  grande  Monarcha. 

Por  ventura  EIRei  D.  João  II  para  ser  o  Mestre  dos  Reis 
tanto  na  paz  como  na  guerra,  para  felicitar  o  seu  Povo,  a 
ponto  de  não  ter  outro  timbre  senão  este  =  pela  Lei,  e  pela 
Grei  =  ,  para  enfrear  o  orgulho  d'alguns  Grandes,  que  abusa- 
vão  de  seus  Privilégios  em  despeito  dos  Povos;  e  para  elle  for- 
mar o  Seminario  daquelles  homens,  que  depois  dobrarão  o  Cabo 
da  Boa  Esperança,  franquearão  as  portas  do  Oriente,  e  bate- 
rão ás  da  China,  tomou  conselho  com  as  Camarás,  ou  forão 
ellas  quem  o  dirigirão?  Não  sem  dúvida.  Foi  a  sua  coragem, 
a  sua  energia,  e  a  sua  justiça,  justiça  que  elle  mesmo  não  du- 
vidou exercer  por  suas  mãos,  quando  as  circumstancias  o  exi- 
gião.  O  Paços  de  Setúbal  que  o  digão.  Eis-aqui  as  Camarás 
que  Elle  convocou. 

E  perguntaremos  mais  :  em  que  Eschola  aprenderão  os 
Gamas,  os  Albuquerques ,  os  Pachecos ,  os  Ataides ,  os  Al- 
meidas, os  Castros,  etc.  ,  etc.  ?  Onde  estudarão  aquelle  amor 
da  gloria,  que  os  obrigava  a  encarar  a  morte,  e  a  desprezar  os 
perigos,  e  as  privações,  por  maiores  que  ellas  fossem  ?  Onde 
aquelle  denodo,  e  valentia,  com  que  hum  homem  desta  tempe- 
ra á  frente  de  80,  era  para  8$000  (#)  ?  Onde  aquelle  caracter 
de  honra  e  de  probidade,  que  hum  cabello  arrancado  de  sua  bar- 
ba fosse  fiador  sufficiente  para  milhares  de  cruzados?!  Onde 
aquelle  desinteresse,  e  amor  de  Patria,  que  se  não  achasse  em 
casa  de  hum  Governador  da  índia  hum  cruzado  para  com- 
prar huma  gallinha  ?  !  Onde  aquella  fidelidade,  unica  em  os 
Annaes  do  Mundo,  de  recusarem  Sceptros,  Coroas,  e  Reinos, 
que  os  Povos  do  Oriente  depositavão  a  seuspe's  para  serem  Vas- 
sallos  de  seu  Legitimo  Soberano?!  Onde  estudarão,  e  apren- 
derão os  Portuguezes  a  praticar  estes  grandes  feitos,  que  são  os 
mais  heróicos  da  nossa  Historia?  Estudarão  por  ventura  em  as 
Camarás,  como   parece  inculcar   o  Senhor  Franzini?    Emmes- 

(#)  Duarte  Pacheco  Pereira,  a  quem  o  Antigo  Macedo 
chama  o  Sansão  Portuguez  «que  do  murrião  lança  chammas 
«de  fogo,  e  do  braço  raios,  que  entre  as  nuvens  de  fumo,  e 
«tempestade  de  tiros  respira  incêndios  de  guerra. n  Serm.  de 
S.  Thom.  foi.  5.  jL 
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trárào-se  neste  exercício,  vestindo  brandas  pelles,  e  entoando  a 
linguagem  do  apoiado  f  !  Não  sem  dúvida.  Aprenderão,  mas 
foi  na  Eschola  do  Infante  D.  Henrique,  vestindo  a  Cota  de 
Armas,  embraçando  o  Escudo  ,  empunhando  a  Espada ,  en- 
ristando a  Lança,  e  manejando  Armas  tantas,  e  tão  desmedi- 
das, que  só  o  vê-las  hoje  espanta.  Pois  eis  aqui  as  Camarás, 
onde  se  formarão  os  homens ,  que  fizerão  esses  feitos ,  que  as- 
sombrarão o  Mundo. 

Seria  nunca  acabar,  se  pertendessemos  analysar  miuda- 
mente este  dicto  do  Senhor  Franzini  ;  e  aqui  se  comprova  bem, 
o  que  dissemos  no  Artigo  Constituição  Carteira ,  que  o  empe- 
nho todo  he  querer  persuadir  aos  Povos  que  aquelle  Governo 
he  o  mesmo,  que  sempre  tiverão,  e  com  que  fôrão  felizes.  Oh! 
insania  !  oh  !  demencia  do  Liberalismo  !  quando  te  envergonha- 
rás ao  menos  dos  erros  históricos  ?  !  Que  se  erre  sobre  verdades 
intellectuaes ,  pode  ser  engano,  e  perfeita  illusão;  mas  errar 
sobre  factos  históricos,  e  de  tal  natureza,  parece  perfeita  mali- 
cia!  ! 

Esperamos  que  a  sabia  ,  e  prudente  Censura  não  contem- 
ple estas  nossas  reflexões  como  huma  invectiva  ;  analysar  hum 
Escripto  impresso,  que  tem  andado  nas  mãos  de  todo  o  mun- 
do, e  mostrar  os  seus  erros,  não  he  invectivar,  nem  doestar  o 
seu  Auctor,  cousa  expressamente  prohibida  pela  Lei  da  Censu- 
ra: quem  se  apresenta  no  Publico  com  alguma  Obra  impressa, 
expôe-se  desde  logo  á  critica  de  todos ,  e  mormente  em  maté- 
rias de  tal  natureza.  Alem  de  que  as  guerras  literárias  não  são 
novas:  homens,  que  erão  muito  unidos  pelas  virtudes,  discor- 
davão,  e  disputavão  a  bandeiras  despregadas  sobre  matérias 
graves,  e  interessantes.  Sancto  Agostinho,  a  pesar  de  respeitar 
muito  as  virtudes,  e  o  saber  de  S.  Jeronymo,  questionou  com 
elle  muito  sobre  pontos  de  disciplina.  O  grande  Bscriptor  Hes- 
panhol  Sotto  e  Marne%,  quando  quiz  refutar  alguns  Artigos  do 
Theatro  Crítico  de  Feijó,  dedicou  a  Obra  a  elle  mesmo,  para 
mostrar  que  não  era  por  espirito  de  invectiva,  mas  sim  da  ver- 
dade. E  tanto  se  prova  que  he  este  o  espirilo,  com  que  proce- 
demos, que  offerecendo-nos  a  mesma  columna  pag.  20  grande 
sujeito  para  huma  refutação,  nós  a  omittimos ,  e  sobre  ella 
lançámos  hum  véo  ;  rnas  não  nos  pouparemos  a  manifestar  o 
veneno,  que  alli  se  occulta,  huma  vez  que  haja  alguém,  que 
contraste,  ou  reprove  este  nosso  procedimento.  Como  eslá  es- 
cripto  em  boa  letra  redonda,  e  nào  nos  consta  que  o  Auctor 
se  desdissesse,  estamos  a  coberto  do  não  doestar  da  Lei,  e  por 
ora  conclui  mos  esta  Nota  com  as  palavras  do  mencionado  Au- 
ctor do  Ensaio. 

r  2 
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«Desculpem,  meus  Leitores,  este  desafogo ,  dictado  pelos 
umais  puros  sentimentos  de  patriotismo,  de  amor  á  ordem,  e 
u  de  fidelidade ,  e  gratidão  ao  Legitimo  Monarcha.  »  Com  a 
differença  que  elle  fallava  do  Senhor  D.  Pedro,  como  se  vê  a 
pag.  1;  e  nós  falíamos  do  Muito  Alto,  e  Poderoso  Senhor 
D.  MIGUKL  I.  D.   Tr. 

CONTAR — Não  lhevalêo  á  Arithmetica  serhuma  Scien- 
cia  infallivel  em  si  mesma,  mas  aules  ao  contrario  também  foi 
regenerada,  revolucionada,  e  até  Democratisada.  He  tão  conhe- 
cida já,  como  a  virtude,  a  politica,  a  humanidade,  a  boa  fé, 
e  todas  as  demais  lindezas  Democráticas.  Ainda  não  podemos 
penetrar  quaes  sejão  as  suas  regras;  porque  humas  vezes  150 
por  exemplo,  são  15$;  e  outras  n'hum  volver  d'olhos ,  os 
15$  pasbão  a  ser  150.  A  experiência  com  tudo  tem  mostrado 
que  não  deixa  de  ter  algumas  regras  fixas.  Porque  quando  se 
tracta  de  perdas  republicanas,  decresce  sempre  a  sua  Arithmeti- 
ca, e  sempre  alguns  zeros.  Mas,  oh  legalidade  republicana!  Tu 
não  ficas  corn  cousa  alguma  alheia,  e  tu  fazes  apparecer  estes 
mesmos  zeros,  (que  tehavião  escapado  das  unhas)  quando  con- 
tas tuas  victorias,  ou  nos  impões  contribuições.  Kntão  he  quan- 
do nos  restitues  com   usura  os  zeros,  que  nos  havias  roubado.  • 

ORGULHO  —  Por  certo,  e  com  muita  verdade,  que  no 
idioma  Republicano  he  este  Vocábulo  hum  enigma.  Hum  Mar- 
quez, v.  g.  bum  Conde,  hum  Cavalheiro,  he  hum  orgulhoso. 
í)  porque?  A  razão  he  clara,  porque  se  estima  com  superiori- 
dade a  alguns  outros  homens  j  se  bem  que  reconhece  a  outros 
por  superiores  a  si.  Porem  hum  Republicano,  que  não  quer  re- 
conhecer a  ninguém  por  superior,  (que  he  justamente  hum  ex- 
cesso de  altivez,  e  de  verdadeiro  orgulho  luciferino)  não  he  em 
lingua  Democratica  orgulho  só,  mas  sim  igual.  Não  ha  sobre 
a  terra  hum  ser  mais  despótico,  orgulhoso,  insolente,  e  petu- 
lante oue  hum  Republicano,  quando  tem  guardadas  as  costas, 
e  se  acha  em  altitude  de  manifestar  seu  verdadeiro  caracter; 
mas  sem  embargo  de  tudo  isto  he  sempre  igual.  Concluímos 
por  tanto  que  nào  ha  maior  orgulho  que  a  Igualdade  Republi- 
cana j  e  que  nada  ha  tão  fácil  como  ser  virtuoso  d  Democrati- 
ca ,  pois  que  tudo  vem  a  reduzir-se  a  palavras  assim,  ou  assado. 

KDLCAÇAO  —  Como  os  Matrimónios  Republicanos  não 
tem  por  sua  natureza,  que  fazer  corn  a  educação  dos  filhos,  a 
Mài  Republica  se  encarrega  d'este  pezo,  que  por  ter  sabido 
simpl  fica-lo  ás  mil  maravilhas,  não  lhe  serve  de  gravame.  O 
substancial  desta  educação  consiste  em  fazer  tomar  bem  de 
memoria  a  Constituição ,  para  saber  citar  com  expedição,  e 
eruditamente  todos  os  seus  capítulos ,  paginas,  e  parrafos.  Não 
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he  isto,  sem  embargo,  pequena  difficuldude  para  os  meninos, 
ou  mancebos  Republicanos.  Porque  apenas  ha  chegado  algum 
d'elles  a  ser  doutor  em  a  importante  sciencia  da  Constituição, 
quando  eis  que  esta  se  muda,  e  o  nosso  laureado  fica  ião  bello 
asno  como  d'antes  era.  Volta  outra  vez  a  aprender  de  cabo  a 
rabo  a  Constituição  ,  cousa  que  estão  obrigados  afazer  quantas 
vezes  esta  se  muda.  E  como  são  tantas,  pois  o  que  se  funda 
em  falsas  máximas  não  pôde  subsistir  por  muito  tempo,  daqui 
vem  que  todos  irão  para  a  cova  sem  terem  aprendido  a  ulti- 
ma Constituição.  Bem  haja  a  Moral  Republicana,  que  nem 
custa  tanta  fadiga,  nem  ha  que  andar  ás  voltas,  e  revoltas  para 
aprendê-la!  Em  sabendo  o  nome  virtude,  optimamente!  está 
concluído  o  negocio.  Porque,  como  he  isto?  A  hum  verdadeiro 
Republicano  não  lhe  deve  fugir  da  boca  a  virtade,  nem  os  ví- 
cios das  acções.  He  verdade  que  as  paixões  da  Mãi  Natureza 
ensinão  mui  bem  por  si  mesmas  as  sas  máximas  de  dissolução, 
e  libertinagem,  sem  que  a  Mãi  Republica  sue  milito  para  ar- 
raiga-las  em  os  ânimos  juvenis:  e  por  isso  creio  eu  ser  esta  a 
razão,  por  que  ella  limita  todos  os  seus  cuidados  a  metter-lhes 
bem,  bem  pelos  sentidos,  que  o  homem  he  livrej  porque  o 
mais  elle  virá  pelo  seu  pé. 

#  Muito  se  nos  offerecia  a  dizer  sobre  este  artigo  em  re- 
lação a  Portugal!  Educação  domestica,  educação  literária, 
educação  religiosa,  tudo  está  perdido,  transtornado,  e  confun- 
dido tudo!  !  Estes  baluartes,  que  erão  os  mais  defensáveis,  que 
o  Throno ,  e  a  Religião  de  Portugal  offerecião  aos  seus  inimi- 
gos, e  com  cujo  apoio  sempre  forão  vencedores,  tem  sido,  ha 
50  annos  a  esta  parLe,  o  alvo,  contra  quem  se  tem  assestado 
grossas  baterias,  e  quiçá  são  tão  grandes  as  brechas,  que  já  hoje 
não  parecem  muralhas,  mas  sim  minasi!  Os  granadeiros,  que 
se  achavão  de  sentinella  sobre  ellas ,  e  os  Soldados  valentes 
emmestrados  nesta  Arte  de  Guerra  forão  surprehendidos,  expul- 
sos, e  extinctos  ;  e  occupadas  logo  as  muralhas  por  Soldados, 
que,  apesar  de  guerreiros,  não  era  aquella  a  sua  arma,  ou  tal- 
vez buscados,  e  escolhidos  dos  mais  fracos,  os  baluartes  forão 
batidos,  e  assaltados,  e  nelles  se  entiincheirárão  os  nossos  ini- 
migos 1. ... 

Fallemos  sem  figura.  Em  quanto  os  Jesuitas ,  e  muitos 
outros  Religiosos  de  differentes  Institutos,  porque  em  todos  tem 
havido  homens  Sanctos  ,  e  Sabins  ,  e  segundo  o  nosso  pensar, 
na  palavra  Jesuitas,  não  se  encerrão  só  os  filhos  de  Ignacio,. 
mas  todos,  e  quaesquer  que  professão  as  suas  boas  Doutrinas, 
e- as  sustenlão;  em  quanto  homens  desta  estofa  occupavào  os- 
lugares  de  Pastores  d' Almas  Maiores,   e  menores,   dirigião   as- 
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consciências  dos  Pais  de  família,  e  instruiâo  a  sua  prole  desde 
os  mais  tenros  annos;  a  educação  Domestica  estava  em  toda 
a  sua  pureza;  a  casa  paterna  era  a  primeira  Aula,  a  primeira 
Academia,  os  Pais  cuidadosos,  e  instruídos,  os  filhos  humil- 
des, e  obedientes,  virtuosos  antes  de  conhecerem  o  crime,  fa- 
ziâo  as  delicias  do  Matrimonio,  a  gloria  do  presente,  e  as  es- 
peranças do  futuro;  mas  apenas  estes  lugares  fòrão  dados  aos 
Jansenistas,  e  a  certa  classe  de  Ecclesiastícos  ,  que  affectando 
rio-orismo,  são  os  mais  relaxados  hypocritas,  começou  a  cadu- 
car a  Moral  Pública,  hum  espirito  de  orgulho  Religioso  se  es- 
palhou entre  famílias  aliás  Religiosas;  o  amor  proprio  tomou 
o  lugar  da  humildade  Evangelica,  e  eis  aqui  o  egoismo  se- 
meado no  coração  dos  infantes,  egoismo  que  ao  principio  se 
nutre  com  as  vontadinhas,  que  se  deixão  fazer  aos  meninos, 
que  logo  depois  faz  alliança  com  as  paixões  do  coração,  re- 
sultando daqui  a  ruina  dos  filhos,  a  desgraça,  e  opprobrio  dos 

Pais» 

Não  são  inferiores  os  estragos,  que  soffrêo  a  educação  li- 
terária! Em  quanto  os  homens,  que  ensinavào  as  humanas  le- 
tras, erão  Mestres  nas  Divinas,  e  em  quanto  a  mocidade  estu- 
dava por  Compêndios,  que  respiravão  Religião,  e  orthodoxia; 
em  quanto  houve  hum  Tribunal  ,  que  Inquiria ,  e  fiscalisava 
todas  as  idéas,  e  doutrinas,  que  se  expendião  nas  Aulas,  fazia 
riscar  théses,  e  iinmudecer  blasfemos  Vaninis  ;  em  quanto  as 
Universidades  erão  dirigidas  por  Frades,  e  a  Sciencia  de  Deos , 
e  sua  Religião  era  respeitada  como  a  Rainha  das  Sciencias;  e 
em  quanto  hum  Tribunal  de  Censura  vigiava  com  cem  olhos 
sobre  a  introducção  de  Livros  obscenos ,  ímpios  ,  e  anarchi- 
cos ,  bem  ia  a  mocidade:  as  humanas,  e  belías  letras  a  enre- 
quecião  de  idéas  heróicas,  e  a  dispunhão  para  as  Religiosas;  o 
útil  com  o  agradável,  o  necessario  com  o  Religioso,  formavão 
bons  Cidadãos,  bons  Soldados ,  e  bons  Ministros  de  Deos!  Mas 
depois  que  tudo  isto  se  acabou  ;  depois  que  a  mocidade  se  en- 
tregou ás  mãos  de  homens  athêos ,  ou  pelo  menos  desmoralisa- 
dos;  depois  que  seexlinguio  a  Inquisição;  depois  que  as  Scien- 
cias Theologicas  forão  tidas  em  nenhuma  estima,  e  os  Frades 
expulsos  das  Universidades;  depois  que  a  Censura  de  Livros  foi 
confiada  a  homens  privados,  que  muitas  vezes  os  não  enten- 
dem (#),  ou  se  não  querem  dar  ao  trabalho  de  os  lerem;  per- 
dêo-se  desde  logo  a  educação  literária!   Idéas  bebidas  nos  char- 


(*)  Referimo-nos  aos  tempos  Constítucionaes  ,  em  que  os 
Censores  não  erão  como  devião  ser,  por  isso  fôrão  muitos  de- 
riscados. 
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cos  do  atticismo,  do  indifferentismo,  ou  pelo  menos  das  bere» 
sias  se  propinão  aos  mancebos  naquelles  mesmos  Compêndios, 
por  onde  se  pertendem  instruir!  Para  não  fallarmos  das  bro- 
churas obscenas,  anarchicas,  e  revolucionarias,  que  com  avi- 
dez se  lêm  no  reeinto  de  muitas  famiiias  ;  e  até  no  cestinho 
de  meia,  no  toucador,  ou  no  Sofá  de  algumas  elegantes  Lu- 
crecias  se  vê,  em  lugar  do  Mestre  da  vida,  o  Retrato  de  Vé- 
nus! ...  .  Que  idéas  de  Virtude,  e  Religião  poderão  inspirar 
em  seus  filhos,  e  filhas  semelhantes  Heroinas?! 

Não  inferior  ruina  se  acha  igualmente  introduzida  em  a 
educação  Religiosa  !  Chamamos  educação  Religiosa  aquella  Dis- 
ciplina, usos,  e  costumes  d'hum,  e  outro  Clero,  para  que 
n'outras  e'pocas  mais  felizes,  se  reunião  Concílios  Nacionaes,  e 
Provinciaes  :  neste  baluarte,  principalmente  a  parte,  que  oc- 
cupao  os  Frades  ,  he  a  que  mais  se  tem  sustentado,  e  onde 
ainda  se  pôde  dizer,  que  ha  alguma  defeza ,  e  resistência  :  he 
verdade  que  ha  muita  relaxação,  e  huma  decadência  conside- 
rável, tanto  nas  Letras  como  nas  Virtudes;  mas  noerntanto  he 
onde,  se  bem  os  buscarem,  hão  de  achar  homens  capazes  de 
se  empregarem  nos  Magistérios,  e  que  de  certo  hão  de  fazer 
Serviços  á  Causa  deDeos,  e  dos  Reis.  Que  importa,  que  mui- 
tos não  sejão  laureados  nas  Universidades?  Isso  não  deve  ser- 
vir de  obstáculo.  Por  ventura  quem  fez  a  lei  ,  não  poderá  dis- 
pensar nella?!  Além  de  que,  em  matérias  Theoíogicas  ,  os  Fra- 
des pedem  meças  com  os  Bacharéis,  que  nesta  Faculdade  se 
formarão  em  Coimbra  nestes  últimos  annos.  Mas  não  nos  me- 
tamos em  detalhes.  O  Pandeiro  está  em  muito  boas  mãos,  que 
são  de  Frade,  inimigo  jurado  das  Doutrinas  Jansenistas,  esta- 
mos certos,  que  lhas  ha-de  pôr,  e  a  boa  vontade; 

Ainda  nos  resta  alguma  cousa  a  dizer  sobre  o  assumpto, 
e  quiçá  de  importância;  mas  por  não  augmentar  muito  esta 
Nota,  deixa-lo-hemos  para  o  Artigo  — Estudos —  e  então  se 
darão  a  conhecer  muitos  vícios  da  nossa  Educação  Literá- 
ria. D.  Tr. 

ABUSO — A  Democracia  devia  ter  a  inaudita  Virtude 
de  desterrar  de  seu  Governo  todos  os  abusos  j  e  em  quanto  ao 
Vocábulo  ella  o  cumprio  ao  pe'  da  leira,  pois  não  ha  cousa 
mais  fácil  no  mundo,  que  riscar  esta  palavra  do  Diccionario  , 
e  centuplicar  nas  obras  os  abusos  mais  chocantes,  e  horren- 
dos. Injustiças,  manejos  oceultos,  intrigas,  despotismo,  ma- 
quinações diabólicas  etc.  etc.  são  abusos  nos  Governos;  po- 
rém, segundo  a  intelligencia  Democratica,  são-no  unicamente 
nos  Governos  Moharchicos.  Huma  Assemblèa,  e  hum  Directo» 
rio  podem   mui  bem,   nada  menos,  que  transtornar  todas  as 
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Leis  juradas,  annullar  todos  os  direitos,  chamar  suas  as  pro- 
priedades alhêas ,  e  matar  todos  os  súbditos,  buma  vez,  que 
lhes  dê  na  vontade,  sem  que  em  tudo  isto  comettão  algum  abu- 
so de  sua  Authoridade.  Toda  a  virtude  pois,  tola  a  pompa, 
e  apparato  dos  inteiros,  e  justos  fiiosofantes  consiste ,  não  só  era 
deixar  illesos  os  abusos  antigos ,  mas  em  augmenta-los  consi- 
dera velmente,  e  não  lhes  chamar  abusos,  quando  elles  os  exer- 
ci tão. 

Certamente  que  he  Imma  vergonha  para  a  antiguidade 
ter  estado,  ha  tantos  Séculos  a  esfregar  a  testa,  para  dar  com 
o  meio  de  tirar  de  hum  Governo  os  abusos,  sem  ter  atinado 
com  o  singelíssimo,  efacillimo,  que  n'hum  instante,  n'hum 
abrir,  e  fechar  d'olhos  descobrirão  os  Democráticos.  Pois  que! 
Não  he  buma  invenção  divina  ter  occorrido  a  tantos,  e  tão 
profundos  males,  só  com  a  mudança  de  hum  Vocábulo?  Oh, 
que  esta  honra  estava  reservada  para  nossos  dias,  dias  de  glo- 
ria; e  para  nossos  Filósofos,  que  não  he  possível,  segundo  as 
luzes,  quedespedem,  deixar  deser  cada  hum  d'elles  hum  mon- 
te de  fogo  ! 

A  antiguidade,  não  obstante  tudo  isto,  não  carecêo  in- 
teiramente destes  descobrimentos;  e  se  não  fora  porque  a  ap- 
plicação  foi  muito  mais  razoável,  havíamos  de  acusar  os  nos- 
sos Filósofos  de  Plagiários.  Hum  exemplo  disto  foi  o  daqucl- 
le  Rei,  a  quem  supplicando  hum  Povo  lhe  concedesse  a  graça 
de  poder  semear,  e  recolher  duas  colheitas  no  anno,  (graça, 
que  parecia  impossível  conceder-se)  concedèo-lha  amplamente 
com  a  unica  mudança  do  Vocábulo  anno,  pois  estabelecêo  que 
naquelle  Povo,  que  perlendia  a  graça,  constasse  o  anno  de  730 
dias.  O  nome  Republicano  substituído  ao  de  abuso,  he  salva- 
ção pública ,  melhoramentos  ,  patriotismo  ,  nova  ordem,  e  mui- 
tos outros. 

Tem-se  visto,  comtudo,  cahir  alguns  Democráticos  em 
manifestar  contradicções  sobre  o  referido  Vocábulo.  Provadas 
ate  á  evidencia  as  horrendas  injustiças,  violências,  oppressòes , 
e  tyrannias  ect.  de  seus  Governos,  os  mais  astutos  callão-se  ; 
porem  os  que  o  não  são  tanto,  começão  a  dizer:  >?£sta  culpa 
não  he  da  Democracia  :  isto  são  abusos.  »  Pois  —  exore  tuo  te 
judico  ,  serve  nequam  :  —  logo  a  Democracia,  ou  o  Republicanis- 
mo tem  mais  abusos,  e  muito  mais  terríveis,  que  os  ouiros  Go- 
vernos, E  se  assim  he,  como  tacita  ou  publicamente  confes- 
sais, para  que  fim  tantas  fadigas,  tantas  voltas,  e  revoltas  pa- 
ra metter-nos  em  casa  a  Democracia,  encarando-a  nada  me- 
nos, que  com  o  pretexto  de  atalhar,  e  reformar  abusos f  Con- 
venhamos, Senhores,  se  a   Democracia  não  traz  outro  bem  ao 
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mundo,  que  augmentar  m  injiuiíum  os  abusos  Governativos:- 
vá  ao  diabo.  ...  e  deixe-nos;  que  bem  está  S.  Pedro  em  Ro- 
ma. Explico-me? .  .  . .  Porém  ah!  Bom  vejo.  que  a  pesar  de 
que  os  Senhores  Demociaticos  estejão  confundidos,  e  conven- 
cidos desta  verefede,  nem  por  isso  desmaião ,  mas  antes  conti- 
nuáo  com  o  seu  en  a/vant ,  e  se  acolhem  a  seus  Vocábulos. 

#  Que  diria  hoje  o  Escriptor  se  visse  de  novo  apparecer 
esta  legenda  do  en  avantf  Se  visse  de  novo  a  França  insurrec- 
cionada,  e  fazendo  Imma  guerra  aberta  a  todos  os  Princípios 
Religiosos,  e  Sociaes?  Não  se  admiraria,  huma  vez  que  o  fer- 
mento da  desordem  se  não  extinguio  em  Paris,  e  huma  vez 
que  as  amnistias  substituirão  o  lugar  das  Forcas;  antes  se  ad- 
miraria de  nós  nos  admirarmos  :  Burke  o  previo,  Mr.  Bonald, 
La  Menais,  e  o  Conde  Le  xWaistre  o  annunciamo:  Chateubriand 
descrevêo  as  circumstancias  ;  e  o  nosso  Macedo  marcou  o  lo- 
cal, e  o  anno,  como  se  vè  da  sua  Besta  Esfolada  J\7.  9.  Só  o 
não  esperavão  os  que  sabião,  e  querião  occultá-lo  ,  ou  os  ni- 
miamente cre'dulos,  e  bons  homens,  que  se  persuadem  que  hum 
Pedreiro  he  susceptível  de  emenda:  ainda  subindo  os  degráos 
da  Forca,  não  desiste,  e  só  deixa  de  conspirar,  quando  deixa 
de  viver.  Bellas  receitas  traz  este  Vocabulário  no  fim  para  es- 
tas moléstias!  Já  n'outra  epoca  se  pertendêo  dar-lhes  a  devida 
publicidade:  então  houverão  embargos;  mas  agora  hão  de  ser 
desembargadas  pelas  diligencias  Do   TV. 

PARA  O  DIANTE,  EM  O  PORVIR  — Sao estes  Vo- 
cábulos a  ./Incora  Republicana  Democratica ,  e  os  que  devem 
remediar  os  males  infinitos,  que  tem  produzido,  produz,  e  pro- 
duzirá a  Democracia  moderna.  Quando  hum  Republicano  he 
convencido  das  maiores  iniquidades ,  e  das  mais  inauditas  cala- 
midades, e  misérias,  em  que  a  sua  Democracia  ha  precipitado 
os  Povos,  e  as  Nações,  lança  mão  do  Vocábulo  porvir  como 
de  sua  ancora,  e  ultimo  refugio.  E  ninguém  negará  que  nisto  obrão 
como  homens  de  prudência;  pois  a  este  respeito  obrão,  como 
o  outro,  que  para  livrar-se  da  morte,  promettêo  que  havia  en- 
sinar a  fallar  hum  burrico  no  espaço  de  vinte  annos ,  bem  se- 
guro de  que  neste  tempo  morreria  elle,  ou  o  burro,  ou  o  gran- 
decissimo  selvagem  ,  que  acreditasse  na  promessa.  Que  custa  a 
hum  ladrão,  que  queima  minha  casa,  que  rouba  meus  bens, 
que  me  deshonra ,  e  dá  pancadas ,  prometter  que  ha  de  resti- 
tuir cento  por  hum  a  meus  bisnetos?  Que  tyrannisando ,  e  des- 
truindo os  Republicanos  o  Mundo  presente ,  promettão  fazer 
feliz  o  Mundo  futuro,  que  não  existe,  e  que  não  poderá  re- 
convencê-los ,  não  he  nenhuma  maravilha;  o  que  he,  sim,  e 
muito  grande,    he  haver  homens  tão  summamente  tontos,  que 
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lhes  dem  crédito.  Ninguém,  que  tenha  miolos,  pode  ter  a  me- 
nor dúvida  sobre  qual  será  o  porvir  Republicano,  numa  vez 
que  reflicta  com  seriedade  sobre  o  Vocábulo. 

MÁXIMAS  —  Unico  Vocábulo  ,  que  pode  esclarecer  al- 
guma cousa  o  impenetrável ,  e  obscuro  porvir.  Por  mais  espes- 
so que  seja  o  véo,  que  encobre  á  humana  intelligencia  o  futuro, 
he  evidente  que  nem  os  espinhos  darão  uvas,  nem  figos  os  abro- 
lhos. Ora  pois,  tào  certo  he  isto,  como  o  lie  também  que  as 
máximas  malvadas,  e  Ímpias  não  darão  felicidade,  nem  virtu- 
de. He  hum  pr' icipio  eterno,  que  das  máximas  dependem  as 
acções,  e  das  ..cçòes  o  estado  humano  de  felicidade,  ou  infeli- 
cidade. Não  he  menos  evidente  que  as  máximas  de  nossos  Re- 
publicanos estão  em  opposição  manifesta  com  todas  as  que, 
desde  o  principio  do  Mundo  até  agora,  adoptarão  os  homens. 
Logo,  ou  todo  o  genero  humano  não  teve  razão,  nem  scien- 
cia  ,  nem  experiência,  ou  os  Fdosofantes  Republicanos  são 
daquella  classe  de  loucos,  que  por  Lei  de  bom  (Governo  de- 
vem estar  amarrados.  Jamais  existio  Nação,  Povo,  ou  Socie- 
dade, que  não  haja  tido  por  maxima  fundamental,  e  infallivel, 
que  nenhuma  reunião  de  homens  pode  subsistir,  e  ser feli%  sem 
Religião:  e  eis-aqui  que  os  Republicanos  modernos  pertendem 
fundar  sua  Republica  sobre  o  Atheismo.  O  homem  he  natu- 
ralmente Religioso,  porque  he  racional;  a  evidencia  da  gloria, 
e  sabedoria  do  Creador  necessariamente  o  encaminhão  á  Reli- 
gião; e  siias  necessidades,  desgraças,  e  infortúnios  o  levão  co- 
mo pela  mão  a  buscar  consolação,  e  soccorro  naqueíle  mesmo, 
que  lhe  dêo  o  ser.  Os  Filósofos  Republicanos  pelo  contrario 
querem  violentar  o  ljomem  a  que  arrenegue  da  natureza,  e  da 
evidencia,  para  que,  desconhecendo  a  existência  de  Deos,  bus- 
que como  consolação,  e  remedio  de  seus  males  a  desesperação, 
e  o  suicidio.  Nenhum  homem  de  mente  sã  duvidou  jamais  que 
se  a  consciência  humana  só  se  fuudasse  sobre  as  penas  civis, 
havia  do  succeder  indispensável  mente  que  os  homens  em  geral 
se  deixai  ião  levar  de  suas  paixões,  e  desembaraçados  da  força 
interna,  que  os  contém,  nada  lhes  impediria  cometter  as  mais 
horrendas  iniquidades,  sempre  que  vissem  que  podião  escapar- 
se  da  Lei  Civil.  A  conducta  mesmo  dos  Fundadores  Republica- 
nos he  huma  prova  sem  réplica  desta  verdade.  E  que  todavia 
se  queira  sustentar  que  a  consciência  humana  não  deve  temer 
outra  pena  que  a  da  justiça  dos  homens,  e  que  basta  isto  só 
para  que  todos  sejão  virtuosos,  e  facão  feliz  a  Sociedade,  he 
cousa  que  espanta!  Em  toda  a  Europa  ,  e  fora  delia  tem  ensi- 
nado a  experiência,  ainda  aos  mais  lerdos,  que  apenas  se  come- 
çarão a  reger  os  Povos   pelas  máximas  do  moderno  Republica- 
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nismo,  desde  logo  não  houve  meio  entre  a  horrorosa  anarchia, 
e  a  tyiannia   mais  detestável. 

Hko  se  requeria  menos  que  toda  a  impudência,  ligeireza, 
e  pouca  vergonha  dos  modernos  Democráticos,  para  tornarem 
a  tentar  de  novo,  persuadir-nos  que  aquellas  mesmas  máximas, 
que  segundo  a  luz  natural,  a  razão,  e  o  constanle  juizo  de  to- 
do o  genero  humano,  devem  conduzir  directamente  á  maldade, 
á  anarchia,  e  a  todas  as  desgraças,  que  aquellas  máximas,  re- 
pito ,  que  temos  visto  com  os  nossos  próprios  olhos  terem  pre- 
cipitado milhões  de  homens  n'hum  insondável  abysmo  de  males 
devem  para  o  diante  fazer  feliz  a  todo  o  genero  humano.  Ni 
seria  hum  louco  consummado  aquelle,  que  contra  a  razão,  e 
a  experiência  chegasse  a  persuadir-se  que  o  Sol  ,  que  por  sua 
naturezu  dá  calòr,  e  luz  ,  e  que  sempre  o  lia  dado,  produziria 
para  o  futuro  gelo,  e  trevas?!  Pois  de  igual  maneira,  eu  não 
sei  porque  hajão  de  ser  tidos  por  cordatos,  os  que  julgão  que  as 
máximas  de  irreligião,  e  libertinagem  podem  produzir  virtude, 
e  felicidade.  As  Republicas  Democráticas  não  podem  sustenlar- 
se  senão  á  força  de  tyrannias,  e  estas  não  podem  durar  senão 
por  breve  tempo,  findo  o  qual,  por  necessidade  devem  arrumar- 
se,  depois  de  terem  feito  soffrer  ao  genero  Immano  as  ultimas 
misérias.  Praza  ao  Ceo  abrir  os  olhos  aos  desgraçados  Povos, 
aos  que  os  goveruão,  e  dirigem,  e  aos  miseráveis,  e  dignos  de 
compaixão,  que  vivem  enganados  ,  (já  que  he  coso  desesperado, 
abrirem-n'os  os  Athe;>s  por  maxima  como  loucos  furiosos,  que. 
são)  antes  que  saibão  por  Imma  amarga,  e  triste  experiência, 
o  que  de  ver  ião  saber ,  e  conhecer  por  maxima  ,  peia  razão  ,  e 
pelos  ameaços  Divinos. 

COMPARAÇÃO.  COMPARAR  —  Estes  são  os  Voca» 
bulos ,  que  sem  serem  embusteiros  de  palavra,  admittem  os  Re- 
publicanos em  seu  verdadeiro  sentido.  Mas  quando  se  começão 
a  comparar  os  principios  com  as  consequências ,  e  as  palavras 
com  os  factos,  leva-os  Satanaz.  Quando  elles  chegão  a  occupar 
li  um  Paiz,  e  democratisa-lo  ,  não  acabâo  nunca  com  as  com- 
parações. O  Povo  não  ouve  outra  cousa  senão  pomposas  com- 
parações da  escravidão  passada ,  e  da  liberdade  presente  ,  da 
anterior  infelicidade,  e  da  felicidade  d'agora,  dos  abusos  dos 
Governos  que  precederão,  e  dos  remédios,  e  melhorias  postos 
pelo  actual.  Bravo!  bravissimo!!  Porem  cessabunt  verba,  curii 
ventimi  fuerit  ad  verbera.  Quero  dizer,  que  passado  o  brevissi- 
mo tempo  das  palavras,  e  vindo  aos  feitos  horríveis,  que  es- 
coltão  sempre  o  Governo  Democratico,  são,  e  devem  ser  aca- 
badas as  comparações.  Os  miseráveis  Povos,  tyrannisados,  rou- 
bados, opprimidos,  reduzidos  á  miseria,    privados  de  sustento , 
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de  Religião,  de  Liberdade,  de  Bens,  de  Commercio,  de  Indus- 
tria, e  ate'  dos  bellos  Monumentos  Públicos,  e  de  quanto  fa- 
zia  sua  Sociedade  feliz,  e  florecente  debaixo  dos  Governos  an- 
teriores, não  podem  nem  ainda  volver  os  olhos  atráz  para  com- 
parar a  felicidade,  que  gozavão,  com  o  estado  deplorável,  a  que 
os  ha  reduzido  a  deshumana  Democracia.  Suspirão  pela  sua 
Religião,  desejão  a  ordem,  anhelão  por  hum  Governo  de  ho- 
mens de  bem,  chorão  em  silencio  pela  verdadeira  liberdade, 
clamão  para  que  hajâo  costumes,  segurança,  e  meios  honestos 
de  procurar  sua  subsistência;  desfazem-se  diante  de  seus  olhos 
os  exaggerados  fantasmas  dos  defeitos,  e  abusos  de  seus  antigos 
Governos,  e  conhecem,  í;  inda  que  tarde,  a  pezada  illusão,  que  se 
lhes  ha  feito.  Furiosos  se  põe  os  Republicanos  com  semelhantes 
comparações.  Dizem  ,  que  isso  he  atacar  a  sua  lealdade,  c  sem 
perder  tempo  em  responder  inutilmente  ás  objecções,  que 
com  tanta  evidencia  se  deduzem  de  suas  execráveis  perfídias, 
acodem  correndo  aos  canhões  para  provar  irresistivelmente  sua 
lealdade  a  quantos  tiverem  o  atrevimento  de  duvidar  d'ella.  He 
verdade,  que  este  modo  de  provar,  e  de  responder  he  alguma 
cousa  novo;  porém  se  elle  não  ha  outro!  E  já  se  vê  por  este 
modo,  que  á  força  de  canhões  também  he  mui  fácil  provar, 
que  o  Vocábulo  perfídia  se  deve  chamar  lealdade.  Vão  lá  com 
argumentos  aos  Democráticos;  em  materia  de  provas  ,  sempre 
se  reporlão  aos  canhões,  e  logo  põe  tudo  corrente.  Em  vão 
se  disputa  com  elles  sem  razões  da  mesma  natureza. 

Não,  não  se  achará  hum  Vocabulário  que  se  estribe  era 
princípios,  e  fundamentos  mais  estrepitosos,  enérgicos,  e  per- 
suasivos, que  o  Vocabulário  Filosofico-Democratico. 

VOCÁBULOS 

que,  segundo  a  materia,  interesse  dos  Filósofos,  e  senti- 
mento, a  que  se  applicão,  são  adoptados  em  sentido  contradi- 
ctorio,  significando  humas  vezes  o  que  soão,  e  outras,  o  cor^- 
trario  do  que  soão.  Taes  são  : 

Sim ,  que  humas  vezes  significa  Sim ,  e  outras  re- 
dondamente JVão. 
Significa,  Significa. 

Todos.  Nenhum. 

Segurança.  Extremo  perigo. 

Soberania.  Escravidão. 

Protecção.  Extermínio. 


Com. 

Sem. 

Tudo. 

Nada. 

Renúncia. 

Pertenção 

Nenhum. 

Todos. 
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OUTROS  VOCÁBULOS 

que  senão  se  tomão  em  sentido  contradictorio ,   tomão-se  mui- 
tas vezes  em  sentidos  bastantemente  diversos. 

Significa.  Significa, 

Direito.  Força.  Adquirir.  Roubar. 

Conquistar.     Assassinar.  Legitimo.  Usurpador. 

Sessões.  Comedias.  Festas.  Tragedias. 

Regosijos.        Insultos  ao  op-  Valor.  Traição. 

primido. 

Victoria.         Dinheiro.  Grande. 


Recompensa.  Guilhotina 


Embusteiro  ini- 
quo. 
Amalgamar.  Deprimir  os  Rea- 
listas. 
Usus  te  pura  docebit. 


AIgun9  Vocábulos  antigos  forão  de  todo  riscados  do  Vocabulá- 
rio Democratico. 

Como. 


Deos. 
Vergonha. 
Justos  respeitos. 
Amor,  e 
A  fiabilidade. 


Providencia. 
Continência. 
Quietação. 
Fe  Conjugal. 
Civilidade. 


Revolução, 

Pudor. 

Humildade. 

Mansidão. 

Decência. 


Outros  Vocábulos,  que  só  se  adoptão  quando  se  tracia 
de  enganar. 


Lealdade. 
Armistício. 
Paz. 
Convenções. 


Palavra  de  honra. 

Tregoas. 
Alliança. 
Obrigações. 


Boa  Fe', 

Sinceridade, 

Pactos. 

Direitos  das  Gentes. 


Resta  somente ,  para  aperfeiçoar  a  Obra ,  dar  hum  exem- 
plo de  alguns  textos  Republicanos  com  a  sua  traducção  em 
lingua  antiga  vulgar.  Por  elles  se  verá  claramente,  em  quão 
enormes  disparates  devem  cahir  todos  aquelles,  que  não  estando 
inteirados,  nem  sendo  práticos  em  a  nova  lingua  Republicana, 
estão  ainda  pelo  significado  antigo  dos  Vocábulos. 


(  tt*  ) 

PROCLAMA  A  HUM  POVO  AINDA  NVO  DEMO- 
PRATICO. 


Texto  Democratico. 


Povos ,  que  estaes  oppri- 
nidos  por  tyrannos,  já  he 
empo  de  sacudirdes  o  vergo- 
nhoso jugo,  com  que  vos  op- 
rimem. O  verdadeiro  Cida- 
dão deve  entrar  ou  Ira  vez  em 
os  imprescripliucis  ,  e  inalie- 
náveis direito*,  que  lhe  dèo  a 
natureza,  e  que  só  o  Despo- 
tismo pode  duvidar.  A  natu- 
reza fez  a  lodos  os  homens 
f.guacs.  O  horrível  monstro 
da  Aristocracia  fez  ale  agora 
triunfar  entre  vós  as  preoccu- 
paçôes  do  nascimento,  e  da 
superstição:  porem  de-can- 
çai,  que  o  Mundo  ja  está  il- 
lus  trado ,  e  desde  agora  só  o 
merito,  he  quem  vai  a  triunfar. 
A  Democracia  ,  ou  o  Repu- 
blicanismo aecumulará  de  feli- 
cidades os  Povos,  e  só  poderá 
ser  infeliz  o  obstinado  Aristo- 
cratico. Ah!  De  que  temeis? 
í^ue  he  o  que  receais?  Que  se 
Vos  tire  a  Religião?  Ella  será 
protegida  por  Leis  sábias,  e 
justas.  Que  se  attente  contra 
vossas  pessoas  !  Elias  serão  in- 
iolaveis.  Que  vos  despojem 
e  vossas  propriedades?  Elias 
;rão  Sagradas.  Eia ,  abri , 
is  braços,  e  lançsi-os  ao  pes- 
'oço  de  vossos  libertadores , 
pirai:  ou  morte,  ou  liberda- 
de; ou  morte,   ou  Democra- 


Traducçâo  vulgar. 


Canalha,    e  gente   ruim 
da  Sociedade,  ate  aqui  havieis 
sido  enfreados  pelas  Authori- 
dades  legitimas.  Já  chegou  a 
hora   de    quebrardes   o  freio  , 
que     raivosamente      mordíeis. 
O  ímpio,    e  o  facinoroso   de- 
vem entrar  de  novo  em  aimì- 
perscrigtivel,  e  inalienável  po- 
tencia de  fazer  mal ,   que  to- 
do o  homem  recebèo  da  mes- 
ma natureza,  e  que  só  burri  a 
força  legitima  podia,  e  devia 
conter ,  e  domar.   A  natureza 
não  distingue  os  virtuosos  dos 
malvados.    O  horrível    mons- 
tro  da  justiça    tem    feito    ate 
aqui  ,    que    preferísseis   o    ho- 
mem  de  bem    ao    ignorante , 
e  ao  malvado;  eque  amasseis 
entranhavelmente  a  Religião, 
e   abominásseis    o    Atheismo. 
Está  mui  bem  ;  porém  agora 
o  vereis  ao  contrario.   Porque 
haveis    de   saber   que    os   ím- 
pios,  e  vagabundos  soubêrão 
apoderar-se    do    Governo,    e 
agora  só  o  delicto,  he  que  vai 
a  triunfar.  A  Democracia  he 
que  vai  fazer  de  todos  os  atheos, 
ladrões,    e   tunantes,    outros 
tantos   déspotas:    e   só   vai   a 
ser    infeliz,  o  que   se  obstinar 
em  ser   homem    de  bem.    Que 
temeis?  O  Atheismo?  Elle  se- 
rá protegido.  Os  malfeitores, 
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cia  !    Morrão  todos  os  tyraiv 
dos!   Viva  a  liberdade! 


e  malvaíos  ?  Elles  serão  in- 
violáveis. Porque  podeis  ser 
roubados?  Os  roubos  serão  sa- 
grados nas  mãos  dos  ladrões. 
Iva,  b?mdidos,  e  canalha, 
lançai  os  braços  ao  pescoço 
de  vossos  protectores,  e  pa- 
drinhos; e  a  despeito  do  Ceo, 
e  da  Terra  gritai:  ou  morte, 
ou  libertinagem  :  ou  mor- 
te, ou  Governo  de  Demónios. 
Morrão  os  amantes,  e  susten- 
tadorcs  da  ordem.  Viva  a  op- 
pressilo de  todos  os  homens 
de  bem. 


rROCLAMA  A  HUM  POVO  JA'  DEMOCRATISADO. 


Lingua  Democratica. 


Agora,  que  já  sois  livres, 
he  conveniente  que  vos  mos- 
treis homens  dignos  da  liber- 
dade. Fora  dentre  vos  a  su- 
perstição, e  o  despotismo! 
A  generosidade  de  vossos  li- 
bertadores nada  deseja  com 
tanta  ancia  como  a  vossa  fe- 
licidade. Elles  não  tocarão 
com  o  dedo,  nem  a  vosso 
Paiz,  nem  a  vossos  bens.  Mas 
nada  ha  tão  razoável ,  e  de 
tanta  justiça  ,  como  ,  visto 
não  estardes  já  debaixo  da 
tyrannia,  da  superstição,  e  do 
fanatismo,  concorrerdes  com 
vossos  cabedaes  para  indemni- 
sardes  a  vossos  libertadores. 
Já  podeis  fazer  tudo,  que  vos 
agradar.  Escolhei  a  Consti- 
tuição, que  vos  convier.  Ele- 
gei  vossos   Deputados.    For- 


Lingua  vulgar. 

Por  isso  que  já  haveis 
cabido  na  ratoeira,  o  que  vos 
convém  he  estar  tranquillos, 
e  que  vos  accommodeis  com 
a  escravidão.  Desappareçâo 
já  d'cntre  vós  a  Religião,  e 
a  ordem  :  A  generosidade  de 
vossos  oppressore*  vos  deixa 
por  ora  a  vida ,  em  quanto 
não  chega  a  occasião  decon- 
duzir-vos  ao  matadouro ,  pa- 
ra que  sustenteis  aos  que  vos 
opprimerli.  Elles  não  perten- 
dera  metter  os  hombros  a  vos- 
so Paiz ,  nem  a  vossos  Esta- 
belecimentos,  para  os  trans- 
portarem ao  seu  :  isso  não. 
Porém  entra  na  ordem  do  jus- 
to ,  que  visto  terdes  sido  des- 
pojados de  liberdade,  de  Re- 
ligião ,  e  de  costumes ,  não 
tcnhaes  igualmente  cabedaes, 


mai   vossas   Leis. 
íloreça  a  virtude. 


(  144  ) 
Fazei   que 


Exterminai  a  supersti- 
ção, abatei  a  orgulhosa  Aris- 
tocracia ,  e  não  duvideis  que 
sereis  sempre  livres,  e  felizes. 


pois  que  estes  nos  pertencem 
a  nós  como  oppressores  que 
somos  vossos.  Desde  o  dia  de 
hoje  podeis  fazer  o  que  vos 
mandarmos.  Escolhereis  a 
Constituição  que  vos  prescre- 
vermos :  elegereis  os  Deputa- 
dos ,  que  por  nós  forem  no- 
meados :  e  formareis  as  Leis 
que  vos  impozermos. 

Eia,  mãos  á  obra  :  fazei 
florecer  o  vicio  :  exterminai  a 
Religião  :  abatei  a  quantos 
orgulhosos  a  reclamarem  :  con- 
fundi aos  que  quizerem  or- 
dem ;  e  assim  não  podereis 
já  duvidar  de  que  sois  nossos 
miseros,  e  opprimidos  escra- 
vos. 


O  que  ate'  aqui  fica  dicto  pode  bastar  para  compor  o  pri- 
meiro Tomo  do  Vocabulário  Democratico.  Parece-me,  que  he 
o  sufficiente  para  entender  de  algum  modo  a  nova  linguagem 
Republicana,  e  para  não  caliir  naquelles  terríveis  erros  de  fa- 
cto produzidos,  e  occasionados  pela  nova  confusão  de  linguas. 
Não  será  sem  embargo  fora  de  proposito  accrescentar  aqui 
por  amor  á  Justiça  huma  defensa ,  que  justifique  os  Filósofos 
de  tantas  e  tão  atrozes  calumnias,  corno  tantissimos  Scrvilhôes 
publicão,  e  tem  publicado  contra  elles. 

Diz-se,  escreve-se,  imprirne-se,  e  publica-se,  que  os  Filó- 
sofos Democráticos  são  malignos,  pérfidos,  tyrannos,  embus- 
teiros, ímpios,  ladroes,  traidores,  sem  fé,  sem  palavra,  sem 
vergonha,  sem  juizo ,  sem  talentos,  sem  humanidade,  sem  ca- 
racter, etc.  ,  etc.  E  porque?  Porque  os  Povos  ouvirão  de  boa 
fé,  que  se  lhes  promettia  Soberania ,  liberdade,  igualdade,  fe- 
licidade, illustração  ,  ordem,  abundância,  e  segurança  de  Re- 
ligião, vida,  e  propriedades,  etc.  E  como  depois  de  tantas, 
e  tão  grandiosas  promessas  não  encontrarão  outra  cousa  senão 
governo  de  loucos,  ou  demónios,  escravidão,  tyrannia  a  mais 
barbara  ,  oppressão  ,  enganos  ,  atheismo  ,  roubos  de  todo  o  ge- 
nero ,  miseria,  carestia,  e  desordem,  desesperarão  contra  os 
Filósofos  Republicanos,  e  com  toda  a  razão  lhes  irnputão  a 
multidão  de  males,  que  soffrem.  Porém,  Senhores,  pelo  amor 
-de  Deos  :    que  culpa    tem   os  pobres  Diabos   dos  Filósofos,   de 
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que  os  Povos  não  lhes  hajão  entendido  a  lingua?  Se  liberdade, 
no   seu   idioma  ,   corresponde  perfeitamente  a  escravidão   em  o 
nosso;    se   felicidade   significa    miseria;    Soberania   oppressão  ; 
Religião  atheismo;    propriedade  roubo;    e  promettendo  os  Re- 
volucionários Soberania,  felicidade,  liberdade  com  toda  a  fran- 
queza,   tem  escravisado  os  Povos,   e  os  hão  reduzido  á  ultima 
desesperação  e  miseria;  que  tem  que  pedir  a  estes  homens?  El- 
les  tem  sido  honradíssimos,  e  tem  cumprido  religiosamente  suas 
promessas.     Queixem-se   pois    os   Povos,   não  dos   honradíssi- 
mos Filósofos,  mas  de  sua  crassa  ignorância,   e  prodigiosa  es- 
tupidez,   tanto  mais  culpável,    quanto  que  muitos  homens  es- 
pertos, e  de  bom  nariz,  alem  dos  repetidos  feitos  de  tantos  an- 
nos,  os  havião  avisado  infinitas  vezes  da  inopinada  confusão  de 
línguas.    Que  ha  que  dizer  a  isto  ?  Nada.    Vou  pois  a  concluir 
com  huma  pergunta. 

Será  possível,  que  depois  de  toda  a  evidencia,  que  a  ex- 
periência tem  dado,  e  está  dando  da  nova  significação  de  mui- 
tas vozes,  haja  hum  só  Povo,  hum  só  homem,  que  ainda  per- 
maneça tenaz,  e  brutalmente  adherido  ao  significado  antigo 
das  palavras,  somente  porque  assim  o  aprendêo  em  sua  infân- 
cia? Haverá  hum,  se  quer,  que  não  faça  alto,  (quando  as  ou- 
ça pronunciar)  para  vèr  se  he  Filosofo,  Republicano,  ou  Re- 
volucionário o  que  as  pronuncia,  porque  em  seu  idioma  signi- 
ficão  inteiramente  o  contrario  do  que  soão?  Se  assim  he:  que 
poderemos  nós  dizer,  senão  concluir  com  aquelle  Proverbio: 
Quem  he  causa  de  seu  mal,  queixe-se  de  si  mesmo:  Ou  como 
diz  o  rifão  Castelhano  (e  também  Portuguez) 

u  Quem  bem  está ,  e  melhor  escolhe , 
Por  mal  que  lhe  venha ,  não  se  anoje  f  » 

#  Em  conclusão  do  que  levamos  dicto  em  as  Notas  deste 
Opúsculo,  accrescentâmos,  que  se  não  devem  perder  de  vista 
as  traducçôes  das  duas  Proclamações,  que  ficão  explicadas: 
por  ellas  se  devem  traduzir  todas  quantas  apparecerem  em  no- 
me do  Senhor  D.  Pedro.  Quando  elle  nos  fallar  de  legitimi- 
dade, entendamos  usurpação:  quando  disser  que  nos  vem  pro- 
teger, entendamos  roubar:  se  nos  prometter  felicidades ,  sai- 
bamos que  são  misérias  e  desgraças:  se  nos  annunciar  que  nos 
traz  a  liberdade,  acreditemos  que  nos  prepara  a  escravidão  e 
as  cadéas  do  Macon ismo  Europeo,  de  quem  he,  e  tem  sido  sem- 
pre hum  pupillo.  Chefe  como  he  de  Revolucionários  não  pode 
ter  outra  linguagem,  que  a  d'elles  ;  por  isso  todas  as  suas  ex- 
pressões devem  ser  exactamente  entendidas  pela  maneira,  que  o 

T 
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presente  Vocabulário  explica  as  dos  Filósofos.  Tanto  dista  o 
Oriente  do  Occidente,  corno  as  suas  palavras  distão  da  verda- 
de ,  da  honra,  e  da  virtude.  Desgraçado  para  sempre  serias  tu , 
Portugal,  se  por  hum  só  momento  imperasse  sobre  ti  aquelle, 
que  os  Brasileiros  não  julgarão  capaz  de  imperar  sobre  elles  ! 
Seria  o  teu  Solo  a  guarida,  a  que  se  acolherião  todos  os  descon- 
tentes do  Mundo!  Tu  o  emporio  de  todos  os  malvados,  que  pi- 
são a  terra!  Tu  o  theatro  da  perfidia,  da  traição,  e  do  despo- 
tismo Maçónico!  Em  ti  o  enraivado  Polaco,  o  sombrio  Bre- 
tão, o  vertiginoso  Francez,  o  afeminado  Italiano,  o  melan- 
cólico Hespanhol,  disputarião  com  os  teus  degenerados  llheos 
os  direitos  da  rapina,  da  oppressão,  da  tyrannia,  e  da  carna- 
gem  !  Monstros  da  Sociedade ,  não  conhecerião  outros  entes 
que  elles  mesmos,  outras  Leis  que  suas  paixões,  outro  Deos 
que  sua  vingança!  ...  Attende,  Portugal,  ao  abysmo  de  ma- 
les, a  que  pertendem  precipitar-te,  e  conhece  que  para  vence- 
res todos  estes  males,  não  tens  hum  proteclor  que  mais  te  au- 
xilie, que  mais  se  sacrifique  pela  tua  segurança,  felicidade,  e 
lieligião,  como  MIGUEL  teu  Principe.  Estas  erão  as  pala- 
vras de  Daniel  (Cap.  X  f.  21)  quando  fallava  aos  Hebreos  ; 
e  serão  também  as  nossas  escrevendo  aos  Portuguezes. — Et 
memo,  ent  adjutor  in  omnibus  his ,  nisi  Michael  Frinceps  Ve$~ 
ter.   D.  Ti. 


Fim  do  Tomo  I. 


NOVO  VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO 

INDISPENSÁVEL 
PARA  TODOS  OS  QUE  DESEJEM  ENTENDER 

A 

NOVA  LINGUA  REVOLUCIONARIA. 

ESCRIPTO    EM   ITALIANO 

x 
TRADUZIDO    EM    PORTUGUEZ. 

TOMO  SEGUNDO. 


N.°  7. 


Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellarti. 

Tacito. 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  REGIA.  Anno  1832. 
Com  Licença. 


Olfli 


Cum  desolalionem  faciunt , 
Pacem  appellarli. 

Taciro. 


•  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação,  D.  Tr. 
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AVISO    DO    AUCTOR. 


N 


ao  em  da  minha  intenção  compor  hum  segundo  Tomo  do 
Vocabulário  Democratico.  He  verdade  que  hum  Tomo  só  de 
desatinos,  e  loucuras,  fallando  da  Democracia  Filosofica,  he 
quasi  nada,  altendida  a  abundância  do  argumento;  porém  pa- 
recia-me  que  o  primeiro  era  sufficiente  para  conseguir  que  qual- 
quer racional  a  detestasse,  e  mais  que  sobejo  para  quem  já  a 
detestava.  Mas  o  Publico  se  ha  empenhado  em  pedir-me  o  se- 
gundo Tomo;  e  mal  corresponderia  eu  á  honra,  que  me  fazem, 
se  não  lhe  desse  este  gosto.  Por  muito  que  se  diga  contra  hum 
monstro  semelhante,  nunca  se  dirá  tudo,  que  merece;  nem  por 
muitas  que  sejão  as  iniquidades,  e  abominações,  que  se  lhedes- 
cubrão,  nunca  serão  tantas,  que  lhe  não  fiquem  infinitas  por 
descobrir. 

Sempre  o  Mundo  abundou  em  iníquos;  pore'm  o  ladrão 
roubava ,  e  não  se  mettia  ao  mesmo  tempo  a  fazer  de  Heresiar- 
cha  ,  de  Athêo,  de  General,  de  Legislador,  nem  de  Juiz.  Era 
necessario  que  apparecessem  os  Filósofos  Republicanos  ,  para 
que  se  visse  no  Mundo  huma  raça  de  malvados,  que  reúne  em 
si  quantas  maldades  se  podem  imaginar.  Em  mestrados  em  a 
iniquidade,  e  na  malicia ,  esta  sempre  os  segue,  ainda  mais 
que  a  sombra  o  corpo. 

Persuadio-se  a  Filosofia  que  só  com  as  armas  do  ridículo 
abateria  no  Universo  a  verdade,  a  razão,  e  a  Religião.  Muito 
tem  conseguido,  porque  são  muitos  os  ignorantes ,#e  estúpidos, 
que  não  querem  senão  rir,  sem  saber  que  extrema  gaudii  luctus 
occupai  :  tanto  ha  rido  o  Mundo  com  a  Filosofia ,  e  tanto  se 
ha  divertido,  e  folgado,  que  agora  se  acha  abysmado  em  san- 
gue, e  amargo  pranto  !  Mas  já  que  a  maior  parte  dos  homens 
he  de  loucos,  cuja  mania  he  rir,  porque  razão  este  riso  ha  de 
recahir  somente  sobre  os  bons  costumes,  a  razão,  a  Religião, 
a  verdade,  e  a  ordem?  São  porventura  estas  cousas  materia  de 
riso,  ou  de  ridículo?  E  quem  ha  que,  estando  ao  alcance  de 
todo  o  Mundo  a  estupidez  filosofica,  o  atheismo,  o  fanatis- 
mo republicano,  o  estonteamenio ,  a  libe  geni,  a  ignorân- 
cia, e  presumpção  de  tantissimos  mente    -  pios,  vá  a  outra  es- 
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tancia  buscar  objectos  de  riso?!  Ha  materia  mais  digna  de  ri- 
so que  esta?  E  por  qualquer  face,  que  se  contemple,  não 
merece  ella  o  desprezo,  e  o  riso  universal  ?  Que  cousa  ha  mais 
ridicula ,  que  a  mesma  Filosofia?  A  quem  se  deve  dar  outro 
qualquer  nome,  menos  este?  Não  he  ella  ridicula  em  seus  prin- 
cípios, em  seus  discursos,  em  sua  presumpção ,  em  seus  escri- 
ptos ,  em  seus  fins,  em  seus  delírios,  e  em  seus  sectários?  Del- 
ia he  pois  de  quem  nos  devemos  rir;  e  com  tanta  mais  segu- 
rança, quanto  que  o  rirmo-nos  da  maldade,  e  fazê-la  despre- 
zível, não  pode  deixar  de  produzir  óptimos  effeilos.  Envergo- 
nhem-se  pois  alguma  vez  os  malvados  de  suas  iniquidades,  e 
desatinos.  Se  hum  louco  começa  a  conhecer  que  o  está,  já  se 
contempla  meio  curado  :  e  eis-aqui  a  causa ,  por  que  os  Repu- 
blicanos terão  hum  poderoso  remedio  em  conhecer-se  a  si  mes- 
mos. Mas  se  a  pesar  de  tudo  he  inútil  qualquer  medicina  para 
curar  semelhantes  loucos;  e  nem  ainda  rindo-se  delles  o  Mun- 
do ,  querem  conhecer-se  a  si  mesmos  ;  os  sábios,  e  prudentes  ao 
menos  terão  hum  antidoto ,  para  se  não  infectarem  de  seme* 
lhante  enfermidade. 
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toca  ao  material  são  huma,  e  a  mesma  cousa,  tanto  em  lingua 
vulgar ,  como  na  Democratica.  Chamão-se  assim  em  ambas  as 
línguas  diversos  Papeis  juntos,  e  cozidos  com  fio  de  barbante. 
Ha  duas  classes,  Impressos,  e  Manuscriptos  ;  porém  commura- 
mente  chamão-se  Livros  só  os  Impressos.  Pelo  que  pertence 
ao  formal ,  isto  he ,  em  quanto  ao  seu  uso ,  emprego ,  e  desti- 
no na  Sociedade,  ha  tanta  differença  de  Livros  em  lingua  an- 
tiga a  Livros  em  linguagem  filosofica,  como  entre  o  Orien- 
te, e  Occidente.  Antigamente  compunhão  os  homens  os  Li- 
vros ,  e  os  dirigião  ,  e  destinavão  a  instruir  os  Povos  na  Reli- 
gião,  e  nos  bons  Costumes,  em  as  Sciencias,  em  as  Artes,  e 
na  Cultura.  Poiém  já  essa  moda  se  acabou  ,  ao  menos  entre 
os  Republicanos,  pois  que  filosoficamente  não  dão  outro  desti- 
no a  seus  Livros,  e  papeluxos,  que  o  de  seduzir  o  genero  hu- 
mano, transtornar-lhe  as  idéas ,  arruinar  a  Religião,  embru- 
lhar, e  confundir  a  razão,  combater  a  verdade,  fazer  agradá- 
vel o  engano ,  denegrir  os  Governos  Legítimos ,  acreditar  os 
disparates,  e  tornar  loucos  os  que  ainda  tem  juizo. 

Entre  todos  os  meios  adoptados  pela  Filosofia  ímpia,  des- 
truidora de  tudo  quanto  he  bom  ,  para  entabolar  seu  dominio 
sobre  a  terra,  o  dos  papeluxos,  e  brochuras  he  o  seu  predile- 
cto, e  a  quem  sem  dúvida  alguma  deve  ella  seus  agigantados 
progressos.  He  necessario  confessar,  fazendo  justiça  aos  Filo- 
sofantes ,  que  as  agonias,  e  suores  mortaes,  que  para  isto  tive- 
rão  que  superar,  podem  considerar-se  como  os  trabalhos  de 
Hercules.  Primeiro  que  tudo  foi-lhes  necessario  estabelecer  a 
Liberdade  d'Imprensa,  e  já  se  vê  quantos  riscos  tiverão  que 
correr,  para  darem  este  unico  passo.  O  primeiro  fundamento, 
,em  que  se  estribavão  ,  era  a  liberdade  de  pensar,  não  como  se 


deve,  mas  como  cada  bum  qneira  ,  por  mais  disparatados,  ou 
ímpios  que  sejão  seus  pensamentos.  E  na  verdade,  e  com  to- 
da a  verdade  que  não  ião  nisto  mui  fora  de  seus  caminhos  ; 
porque  vamos  com  clareza:  huma  Filosofia,  que  estabelece  a 
liberdade  do  homem  sobre  a  potencia  fysica  de  fazer  mal  ;  que 
desconhece  a  authoridade  da  razão,  em  cujo  Tribunal  se  nega, 
annulla,  e  destróe  o  direito  de  ser  ímpio,  e  louco  ;  huma  tal 
Filosofia,  sobre  que  outro  fundamento  poderia  melhor  apoiar 
sua  Liberdade  d'imprensa,  huma  vez  que  quizesse  ir  coherente 
em  seus  princípios,  senão  nesta  liberdade  de  pensar?  Diz-me , 
com  q«em  andas,  que  eu  te  direi  as  manhas  que  tens.  Esta- 
beleça-me  Vossa  mercê  a  liberdade  humana  sobre  a  potencia 
fysica,  como  fica  dito,  e  eu  lhe  direi  que  he  certo,  e  certis- 
simo o  direito  natural ,  e  inalienável  de  pensar  cada  hum  com 
toda  a  impiedade,  e  loucura,  que  lhe  seja  possive). 

Ate  aqui  ia  a  Filosofia  com  vento  em  popa,  porque  como 
o  negocio  estava  reduzido  só  ao  pensamento,  o  homem  que  se 
havia  rebellado  contra  a  razão  ,  e  a  Religião  não  linha  Juiz 
que  temer.  A  difficuldade  foi,  quando  deste  primeiro  direito , 
quiz  passar  ao  segundo,  igualmente  inprescripiicel ,  e  inalie- 
nável, de  fazer  loucos,  e  ímpios  a  todos  os  homens.  A  oppo- 
sição  não  era  a  este  respeito  meramente  especulativa,  porque 
nem  os  defensores  da  razão ,  nem  os  sábios  ,  bem  ordenados , 
e  prudentes  Governos  estiverão  de  humor  para  adoptar,  e  re- 
conhecer, como  legitimo,  o  direito  imprescriptivel  de  seduzir 
os  Povos ,  e  torna-los  loucos,  ímpios,  e  libertinos.  Durante 
esles  contrastes,  (que  já  se  vê,  quanto  serião  espinhosos  para  a 
Filosofia)  não  teve  ella  outro  arbitrio ,  que  o  de  acolher-se  ao 
miserável  expediente  de  ter  que  imprimir  suas  impiedades,  fu- 
rores, loucuras,  e  delírios  em  os  tenebrosos  escondrijos  de  tal 
qual  venal  Impressor;  destes,  que  por  cem  duros,  vendem  de 
bom  grado  sua  Patria ,  sua  Consciência ,  sua  Religião ,  e  seu 
Soberano,  e  se  enlregão  nas  mãos,  e  á  direcção  de  patifes, 
malvados,  e  infames.  Em  vão  pedio  por  muito  tempo  vingan- 
ça ao  Ceo ,  e  á  terra  contra  a  tyrannia,  que  enfreava  sua  lou- 
cura, impiedade,  e  seducção  ;  até  que  finalmente  saltou  como 
hum  Tigre  fora  de  suas  infames  cavernas,  e  sanecionou  com  a 
força,  o  que  ella  chamava  Direito. 

Foi  então  que  seabrio  ao  Mundo  racional  huma  Scena  nun- 
ca vista.  Todos  pensarão  que,  estabelecido  o  principio  filosofi- 
co de  que  cada  hum  podia  pensar  a  seu  modo ,  e  manifestar 
seus  pensamentos  por  escripto  ,  e  por  palavra  ,  assim  como  era 
licito,  e  de  direito  natural,  pensar,  fallar,  e  imprimir  louca, 
e  atheisticamente,  também  o  seria  escrever,   e  fallar  racional, 
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e  religiosamente.  Mas  grande  disparate,  e  ilhisão  foi  esta!  .... 
A  Democracia  tem  provado  com  a  força  a  todos  estes  néscia- 
mente  crédulos,  que  a  Natureza  não  dá  mais  direitos  imprescri- 
ptiveis ,  e  inalienáveis  ,  etc ,  senão  para  tractar  de  Republica- 
nismo, loucuras,  maldades,  e  impiedade.  Apenas  se  vio  senho- 
ra da  força,  desde  logo  não  só  negou  que  houvesse  liberdade 
de  pensar,  fallar,  e  imprimir  para  o  homem  de  bem,  racional, 
e  Religioso,  mas  ate'  se  declarou  delicio  capital,  digno  dos 
maiores  supplicios  ,  e  foi  inexorável  nesta  classe  de  Sentenças. 

Muitos,  ao  ver  isto,  dizem  á  boca  cheia  que  a  Filosofia 
Republicana  não  tem  consequência,  nem  vergonha,  nem  sen- 
so communi  ;  e  que  não  se  acha  nella  outra  cousa  senão  contra- 
dicções ,  e  absurdos.  Tudo  he  verdade  ;  porem  também  he  certo 
que,  se  não  guarda  consequência  nisto,  guarda  huma  politica 
mui  digna  de. si.  E  se  não,  vinde  cá  ,  almas  boas,  quando  he 
que  a  seducção  obra  com  passo  mais  seguro?  Quando  he  con- 
trastada, ou  quando  não  pode  sê-Io  Ì  !  Ninguém  negará  que  do 
segundo  modo  he  mais  seguro  o  golpe.  Pois  eis-aqui  a  razão, 
porque  todo  o  livro  bom  deve  ser  desterrado  do  Reino  da  Fi- 
losofia. 

Onde  ella  não  reina  descaradamente,  mas  se  acha  todavia 
em  embrião  ,  e  disfarçadamente,  os  seus  oceultos ,  e  secretos 
agentes  tomão  mais  cores,  que  o  Camaleão;  e  não  ha  meio, 
por  infame  que  seja,  que  não  adoptem  para  impedir  o  curso 
de  todos  aqueíles  Esoriptos  ,  que  podem  illustrar  os  entendimen- 
tos. Se  não  achão  meio  de  impedir  a  impressão,  applicão  to- 
das as  suas  foiças,  para  os  desacreditar  com  sarcasmos,  e  para 
perseguir  os  Auctores  com  hum  desprezo  raivoso,  levantando- 
lhes  mil  calumnias,  etc,  etc.  E  logo  que  tem  acabado  com  el- 
les,  e  ainda  sem  acabar,  tomão  entre  dentes  quem  os  impri- 
mir, e  aos  que  permittírão  que  se  imprimissem,  e  assim  os  põe 
todos  em  oppressão.  Mas  o  que  lhes  he  sobremaneira  intolerá- 
vel he:  que  ataquem  suas  disparatadas  máximas,  e  eternos  prin- 
cípios com  a  arma  do  ridiculo.  Para  isto  he  que  lhes  falta  in- 
teiramente a  paciência,  porque  não  podem  ver  que  os  ata- 
quem com  aquellas  mesmas  armas,  de  que  elles  se  servem  na 
falta  de  verdades ,  e  razões  sólidas.  Furiosos,  e  tremendo,  como 
azougados,  de  pura  raiva  não  podem  conter-se  ;  e  sem  estar 
na  sua  mão  outra  cousa,  se  descozem,  e  vasão  comosaccos,  vo- 
mitando todo  o  veneno ,  que  escondem  em  suas  entranhas  :  e 
esquecidos ,  com  a  cólera ,  que  os  devora ,  de  tapar  suas  cha- 
gas com  a  ascorosa  capa  da  hypocrisia ,  como  tem  de  costu- 
me, se  nos  descobrem  taes ,  quaes  são.  Este  he  hum  argumento 
recíproco,  e  infallivel;  hum  livro  bom  descobre  a  hum  Jacobi- 
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no;  e  hum  Jacobino  dá  a  conhecer  certamente  a  hum  livro 
bom.  Em  se  vendo  os  Jacobinos  enraivar-se  contra  hum  li v  >, 
he  huma  contra-senha  infallivel  de  seu  merito.  O  Vocabulário 
Democratico  não  tem  nada  a  desejar  nesta  parte.  Elle  ha  tido 
a  satisfação,  a  gloria,  a  honra,  e  o  applauso  dever  a  todos  os 
Jacobinos  rangerem  os  dentes  contra  elle:  favor  singular ,  e  hon- 
rosissimo,  de  que  seu  Auctor  espera  fazer-se  cada  dia  mais  di- 
gno. (*) 

A  Democracia  perdêo  agora  na  Ilalia  seu  imprescriptivel 
direito  de  promulgar  seus  péssimos,  e  hediondos  Escriptos  :  e 
a  tyrannia  de  escrever  o  que  he  verdade,  justo,  e  bom,  tornou 
a  affligir  a  Liberdade  Athêa,  e  Democratica.  Será  já  tempo 
de  que  desappareção  dos  toucadores  todos  os  livrinhos  ,  e  folhe- 
tos, que  atacão  os  costumes,  e  mofão  da  Religião?  Não  se  ve- 
rão já  entre  as  mãos  dos  ignorantes,  e  inexpertos  mancebos 
aquelles  livros,  que  enchião  suas  almas  de  veneno  contra  a  Re- 
ligião, os  costumes,  e  os  Governos?  Deriscar-se-ha  de  cima 
da  face  da  terra  .tanto  papelucho  incendiario,  em  que  triumfão 
impunemente  as  fraudes,  os  sofismas,  e  as  insidiosas  seducções? 
Não  se  poderão  já  metter  a  bulha  atrevidamente  os  Sacrosanctos, 
e  Divinos  Dogmas  da  Religião,  nem  sanccionar  os  embustes, 
os  enredos,  e  ainda  as  blasfémias  com  falsas  anecdotas ,  e  in- 
sulsas  invectivas  contra  os  Ungidos  do  Senhor!  Acabai-se-ha 
já  o  saborear-se  com  amargos  sarcasmos  contra  os  Soberanos, 
e  os  Governos?  Não  será  já  licito  encher  as  cabeças,  e  corrom- 
per os  corações  com  os  desvarios,  e  delírios  Filosóficos ,  nem 
cobrar  alento  contra  os  remorsos  da  consciência  com  damnosas, 
e  delicadas  velhacarias?  Se  assim  he,  que  desolante  melancolia 
para  as  casas  de  pasto,  cafés,  clubs,  e  reuniões  dos  peralvilhos  1 
Chora-se  amarga,  e  inconsolavelmente  pela  liberdade  de  sedu- 
zir ,  e  ser  seduzido  ;  mas  a  mãi  prudente ,  e  amorosa  não  con- 
cederá ao  choroso  filhinho  o  imprescriptivel  direito  de  queimar 
a  innocente  mão,  quando  a  extende  para  apanhar  a  formosa 
chamma  da  candeia;  nem  os  sábios,  e  amorosos  Governos  con- 
cederão aos  estólidos  peralvilhos,  e  peralvilhas  corromperem 
por  diversão  o  entendimento,  e  o  coração  com  brilhantes  dis- 
parates. 

Não  havia  meio  mais  a  proposito  para  arruinar  o  Mundo, 
que  introduzir  a  mania  dos  livros,  e  de  ler,  que  por  necessida- 
de devia  produzir  a  vaidade,  a  presumpção,  e  o  prurito  de  pa- 

(#)  Outro  tanto  vai  acontecendo  ao  Traductor:  a  indi- 
gnação, que  as  Notas  tem  causado  a  certos  sujeitos,  he  hum 
testemunho  infallivel  da  sua  utilidade,  e  faz  a  honra  D.   Tr. 
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recerem  doutos,  sábios,  e  illustrados  os  que  erão  mais  estúpi- 
dos, e  ignorantes.  He  por  isso  que  se  pode  chamar  com  justa 
razão  ao  nosso  Século  o  Século  dos  loucos  illuminados.  Nem  ao 
Çapateiro  se  pode  já  dizer  ne  suior  ultra  crepidam  j  nem  ao 
Carpinteiro  tractcnt  fabrilia  fabri.  Nada:  todos  devem  ser  dou- 
tos ,  todos  literatos  ,  todos  illustrados ,  todos  mestres  de  Reli- 
gião,  de  Politica,  e  sobre  tudo  de  Filosofia. 

Huma  grande  parte  dos  homens  entende  pouco;  outra  na- 
da ;  e  outra  tem  o  dom  de  entender  tudo  ao  contrario.  Sem  em- 
bargo he  empenho  formal  de  nossos  embusteiros  Filosofantes,  que 
todos  hajão  de  ser  profundos  raciocinadores ,  consumados  Fi- 
lósofos,  e  literatos  vastíssimos.  O  mais  terrível  he  que  basta  a 
qualquer  estúpido  julgar-se  tal ,  para  que  demitta  de  si  a  doci- 
lidade, e  com  ella  a  subordinação,  a  obediência,  o  respeite»,  e 
a  boa  ordem. 

Não  nos  enganemos:  o  remedio  mais  efficaz  para  curar  es- 
ta mania  ,  será  sempre  o  de  que  não  permitta  o  Governo  ou- 
tra leitura,  venda,  ou  publicação,  que  a  dos  bons  livros,  e  de 
sãs  máximas,  e  reduzir  a  cinzas  os  máos ,  e  pestilentes.  Quando 
a  razão,  a  Religião,  os  bons  costumes,  os  verdadeiros,  e  úteis 
ao  conhecimento  sejão  as  únicas  cousas  ,  de  que  se  componhão 
os  livros  :  oh  !  quão  poucos  serão  então  seus  leitores  !  Não ,  não 
he  lição,  que  agrade,  a  dos  próprios  deveres,  e  sanctas  maxi- 
mas,  que  enfreiâo  as  paixões,  nem  a  dassciencias  verdadeiras, 
e  úteis,  que  illustrão  o  entendimento  sem  o  deslumbrarem.  A 
maior  parte  dos  homens  (na  qual  devem  entrar ,  sem  excepção 
de  hum  só,  todos  os  molles  ,  e  effeminados  petimetres)  não  lê 
senão  para  divertir-se,  para  rir,  e  para  achar  fomento,  e  defe- 
za  em  suas  estragadas  paixões.  Queimem-se  taes  livros,  e  mui- 
tíssimos não  lerão  cousa  alguma.  Porem,  que  lhes  faz  isso?  Sem- 
pre será  melhor  não  ler,  que  ler  satyras ,  invectivas,  impostu- 
ras, e  obscenidades.  Queimem-se  taes  livros,  torno  a  dizer; 
pois  he  melhor,  sem  comparação,  que  o  genero  humano  seja 
ignorante,  do  que  seja  revoltoso,  corrompido,  e  velhaco. 

Faltará,  he  verdade,  a  subsistência  a  não  poucos  Livrei- 
ros, e  Impressores;  mas  nisto  não  se  faz  mais  que  tirar  do  Mun- 
do outros  tantos  meios,  e  recursos  ao  atheismo ,  á  seducção, 
e  á  depravação  de  costumes.  Todos  se  riem  de  ver  o  Mundo  ás 
avessas ,  o  homem  debaixo  do  burro,  o  rapaz  ensinando  o  ve- 
lho, o  enfermo  servindo  o  são.  etc.  ;  e  não  devem  rir-se  dever  o 
verdadeiro  Mundo  ás  avessas,  qual  he  o  filosofico-democratico  ? 
Onde  ha  cousa  mais  engraçada  do  que  ver  a  hum  calcilhas  es- 
farrapado dando  lições  de  politica;  hum  esganarello  vilão  ruim 
fazendo  de  doutor;  hum  alcagote,  ou  tumbão ,  (gato  pingado 
Tom.  II.  b 
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em  Lisboa)  dando  ordens;  e  hum  botiquineiro  fazendo  de  le- 
gislador?! E  se  isto  não  he  o  Mundo  ás  avessas,  que  outra  cou- 
sa poderá  sê-lo  ?  !  A  Filosofia  pois  com  seus  livros ,  sua  illustra- 
ção  ,  sua  liberdade  de  Imprensa  não  tem  feito  mais  que  pôr  o 
Mundo  ás  avessas;  fazer  que  os  loucos  se  tenbão  por  sábios,  e 
os  perdulários,  e  tunantes  por  doutor.  Yalha-me  Deos  !  Será 
já  tempo  de  pôr  o  Mundo  como  elle  eslava,  antes  que  todo  el- 
Je  se  converta  em  bum  hospital  de  loucos?! 

#  Quando  contemplamos  os  gravíssimos  males  ,   que   a  li- 
berdade d' Imprensa   tem   trazido   á  humanidade,    não    seremos 
exaggerados  se  dissermos  que  a  peste   não  he  tão  mortífera  en- 
tre os  homens,  como  a  maldita  liberdade  de  escrever  na  Socie- 
dade! Homens  movidos  pelo  espirito  de  partido,  devorados  de 
hum  odio  figadal  contra  tudo,  que  he  Authoridade,   e  que  não 
tem  outra  bussola  em  seus  raciocínios    senão    o  preceito   funda- 
mental dado   pelo    seu  Patriarcha    Voltaire,   de  «mentir,   non 
pas  timidement ,  non  pas  pour  un  tem]>s ,   mais  hardiment   et 
con&tammentn  mentir,  não  com  timidez,  e  por  huma  ou  outra 
vez,    mas  descaradamente,  o  por  officio;    homens  embaidos  de 
taes  ideas,    sem   honra,   nem    caracter,   nem  vergonha,   ainda 
suppondo  que  escrevão  de  boa  fe,  (o  que  he  quasi  impossível)  de 
que  ideas,  de  que  princípios,   e  de  que  máximas  hão  de  encher 
seus  Escriptos,  senão  daquellas  mesmas,   de  que  estão  infecta- 
dos ?  E  que  perigosas  consequências    não  devem  resultar  de  taes 
Escriptos,  tanto  na  ordem  religiosa,  como  na  politica,   e  ainda 
na  literária?  He  este  hum  mal,  (falíamos  na  linguagem  de  Mr. 
à/e  Frayssinous  nas  suas  Conferencias  sobre  os  livros  irreligiosos) 
«  que  depois  de  ter  desolado    as  gerações   presentes ,    ameaça   a 
«ruína  inteira   das  gerações  futuras;   hum  mal,    que,  tendo-se 
«espalhado  desde  a  Capital  ate  ás  Províncias  como  huma  con- 
ci tagiâo  furiosa ,   acabou   por   infectar   os  Campos    não   menos 
«que  as  Cidades,  e  as  condições  obscuras  não  menos  que  as  ele- 
«vadas;   que   por  sua  extensão,   e    profundidade   parece  incu- 
«ravel,  e  de  que  he  necessario  a  todo  o  custo  buscar  o  remedio, 
«ou  seja  extirpando-o,   ou   seja  pçjo  menos  enfraquecendo   os 
«  seus  progressos ,  huma  vez  que  se  queira  evitar  que  tudo  pere- 
«ça,  costumes,  leis,  instituições,  Monarchia;   eu  fallo  da  cir- 
«culação  sempre  progressiva  d'huma  multidão  de  livres  contra 
«a  Religião:??  as  expressões  justas,   e  prudentes   deste  Prelado 
fôrão  despresadas ,   e  a  França  surda   aos  gritos  da  verdade ,   e 
da  R-eligião  vio  o  triste  resultado  de  sua  indifferença  em  os  ce- 
lebrados dias  de  Julho  ,   e  a  ninguém  esquecerá  ainda  hoje  que 
a  liberdade  d'Imprensa  foi  a  causa  daquelle  terremoto  politico, 
cujas  ruinas  ainda  hoje  se  não  conhecem  ! 
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Estas  consequências  são  tão  obvias ,  e  tanto  ao  alcance  do 
homem  despreoecupado,  e  que  tem  algum  conhecimento  do  es- 
pirito humano,  que  ate  o  mesmo  Buonaparte  apezar  de  ser  hum 
filho  da  Revolução,  e  tão  ímpio  como  todos  os  outros  que  o 
precederão  no  Consulado,  quando  se  tractou  de  sua  segurança, 
elle  soube  enfrear  esta  licença  escrevinhadora,  e  apezar  de  seu 
braço  de  ferro  temêo  a  lucta  com  tal  inimigo:  por  isso  no  seu 
Reinado"  não  se  fez  huma  só  Edição  das  Obras  de  Voltaire,  e 
os  Jornaes  erão  obrigados  a  conservar  o  tom  da  decência  ;  elle 
foi  sempre  hum  inimigo  declarado  de  tal  Liberdade  d'Impren- 
sa  ,  que  elle  contemplava,  como  a  alavanca  de  Descartes,  ca- 
paz de  dar  volta  ao  Mundo  inteiro.  Elle  dizia  repetidas  vezes: 
u  Se  eu  lhe  largo  as  rédeas,  não  me  conservarei  mais  três  me- 
«zes  no  Governo.^  u  Si  je  lai  Vachc  la  bride ,  je  ne  resterai 
upas  trois  móis  au  pouvoir.  n  ( Menioires  de  Mr.  de  Bourien- 
ne,    Tom.  IV ,  pag.  30é> 

Que  estragos,  e  ruinas  não  tem  feito  neste  nosso  Reino  a 
invasão  pestilencial  de  tantos  Escriptos  ímpios,  obscenos,  e 
anarchicos  ÌÌ  Contos  imaginários,  Novellas  amatorias,  corru- 
ptoras dos  costumes,  cheias  de  máximas  perigosas,  ornadas 
com  hum  falso  estilo,  foi  o  primeiro  ensaio  para  deslocar  os 
entendimentos,  e  perverter  os  corações ,  especialmente  femini- 
nos; a  estes  Escriptos  fazião  comparsa  as  Tragi-Comedias,  e 
Farças  Theatraes,  em  que  com  o  pretexto  de  corregir  os  costu- 
mes,  elles  se  pervertião;  e  quando  se  chegava  a  ver  premiada 
a  virtude,  primeiro  se  tinha  visto  o  vicio  insinuando-se  a  seu 
capricho;  e  aquillo,  que  devia  ser  essencial,  era  de  ordinario 
accessorio,  e  vice-versaj  daqui  resultou  que  os  ânimos  juvenis , 
e  superficiaes  se  acostumarão  a  andar  n'hum  Mundo  imaginá- 
rio, hum  Mundo  JVovelleiro ,  e  Entremesão ;  Mundo  que  li- 
sonjeava as  paixões  naturaes  ao  homem,  que  enredava  a  razão 
para  não  discorrer  com  rectidão,  e  que  vendava  os  olhos  para 
não  conhecerem  os  precipícios;  por  isso  nada  mais  lhe  agrada- 
va que  a  lição  daquelles  Livros,  em  que  abundavão  as  friolei- 
ras,  os  ditos  agudos,  e  os  motejos,  tudo  mais  era  ranço:  e 
eis-aqui  aberta  a  porta  para  os  Filósofos  entrarem  á  sua  von- 
tade, e  metterem  todo  o  contrabando  que  quizerem  :  em  vin- 
do embuçadas  com  hum  estilo  agradável,  em  trazendo  o  sal  do 
bom  gosto  podem  impingir  quantas  blasfémias,  e  imposturas 
lhes  vier  á  cabeça ,  porque  sem  a  menor  dúvida  por  todos  são 
acceitas.  Acostumados  ás  Comedias,  e  galanteios  de  Voltaire, 
não  ti  verão  difficuldade  em  ler  com  avidez  a  sua  Filosofia  da 
Historia,  o  seu  Tractado  da  Tolerância,  o  seu  Diccionario Fi- 
losofico y  e  logo  depois  as  Questões  de  Zapáta ,   e  o  Compadre 
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Mattheus  !  Avesados  ásNovellas,  e  tendo  por  costume  dar  rea- 
lidade áquillo ,  que  era  meramente  imaginação  ,  receberão  de 
bom  grado  as  Ruinas  de  Volney  corno  Imma  historia  veridi- 
ca ,  e  depois  de  levados  a  este  ponto  não  lhes  custou  receber 
como  Artigo  de  Fe  o  Cathecismo  da  Lei  Natural  do  mesmo 
Volney,  o  Pacto  Social  de  Rousseau,  e  também  a  Voz  da  Ra- 
zão ,  porque  he  elegante,  e  tem  bonitas  Quadras;  e  ei-Ios-aqui 
no  caminho  da  Irreligião,  e  do  Atheismo,  e  nos  braços  da  Im- 
piedade ! 

Equaes  são  os  remédios,  que  se  tem  buscado  para  este  gra- 
vissimo mal?  !  Estará  reservado  para  o  Senhor  D.  MIGUEL, 
como  Protector,  que  he  da  Religião,  dar  remedio  a  tão  grave 
enfermidade,  porque  ale  aqui  o  não  temos  visto.  Oh!  que  lin- 
dezas se  não  encontrarião  nessas  Livrarias  Publicas,  e  particu- 
lares, se  acaso  lhes  quizessem  dar  busca?!  Não  se  achanão  tal- 
vez nas  elevadas  Estantes  de  grande  parte  dos  Medico-Cirurgi- 
cos  as  Obras  de  Hypocrates ,  e  Avicena  ;  mas  o  Systema  da 
Natureza ,  isso  indispensavelmente  ,  e  em  mui  rica ,  e  dourada 
pasta.  Não  se  encontrarão  muitas  vezes  sobre  os  bofetes  do 
Advogado  as  Pandectas,  e  os  Digestos,  a  Ordenação  Manue- 
lina, e  o  nosso  Pegas,  mas  o  Contracto  Social,  e  M.  Volney, 
isso  infallivelmente;  e  por  appenso  o  Judeo  Benthão ,  e  o  Se- 
nhor Benjamin  Constant.  Não  se  acharão  nos  gabinetes,  e  tou- 
cadores das  Madamas  elegantes,  as  Horas  Mariannas,  nem  o 
Ripanso  da  Semana  Sancta,  mas  o  Diccionario  d 'algibeira ,  a 
Voz  da  Razão,  e  quiçá  o  Retrato  de  Vénus,  isso  impreterivel- 
mente ;  ainda  que  não  haja  pão  para  a  cêa ,  hão  de  apparecer 
por  força  estes  Livrinhos  para  a  Menina  ler,  etc.  E  talvez, 
talvez  que  em  muitas  Estantes  Ecclesiasticas  onde  deverião  es- 
tar os  Escriptos  dos  Sanctos  Padres,  e  Apologistas  da  Reli- 
gião, se  achem  os  de  Luthero ,  e  Calvino,  e  que  em  lugar  dos 
Nonotes,  Bergiers,  e  Valsechis  se  achem  o  Cidadão  Dupui ,  o 
Despotismo  Oriental,  o  Contagio  Sagrado,  o  Citador ,  e 
etc,  etc.  Talvez  se  não  encontre  o  Breviario,  mas  se  bem  bus- 
carem acharão  em  caixinha  de  cedro  com  capa  de  veludo  os 
inconvenientes  do  Celibato!  Ora:  quando  foi  do  Marquez  de 
Pombal,  que  expulsou  os  Jesuítas,  dêo-se  busca  a  todos  os  Li- 
vros dos  Padres,  e  taes  cães  de  caça  tinha  o  tal  Ministro,  que 
nada  lhe  escapava,  que  não  revolvessem,  e  sabe  Deos  o  que  cus- 
tou a  escapar  a  Prosodia  de  Bento  Pereira ,  que  he  por  onde 
se  sabe  ainda  hoje  alguma  cousa  de  Latim  :  durante  o  seu  Go- 
verno ,  quem  dêo  vêr-se  hum  desses  Livros  prohibidos  ?  Ate  a 
pobre  Sentinella  contra  os  Judeos  teve  que  estar  alapardada  ; 
e  livrar  que  alguém  desse   com  a  lingua  nos  dentes,    porque  lá 
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estavão  os  subterrâneos  á  espera  dos  transgressores  ;  e  callar  o 
bico:  nem  chús,  nem  bus.  O  Bispo  de  Coimbra,  que  então 
era,  foi  hum  testemunho  desta  verdade;  porque  n'huma  sua 
Pastoral  prohibia  aos  Fieis  a  lição  de  Livros  ímpios,  que  já 
enlão  começavão  de  circular ,  e  porque  não  vedava  a  lição  dos 
outros,  que  por  força,  e  sem  razão  quizerão  que  fossem  prohi- 
bidos,  teve  que  gemer  n'huma  torre,  e  só  vio  a  sua  liberdade 
quando -a  Virtuosa  Rainha  empunhou  o  Sceptro.  Mas  aposte- 
mos que  se  o  Senhor  D.  MIGUEL  quizesse  adoptar  huma 
medida  semelhante  áquella  do  Marquez  de  Pombal  a  respeito 
dos  Livros  dos  Jesuítas,  porem  no  sentido  opposto ,  que  se  le- 
vantaria hum  clamor  estrondoso,  e  ate'  de  muitas  bocas,  que  se 
dizem  Realistas,  sahirião  estas  palavras  —  isso  he  querer  intro* 
du%ir  a  ignorância,  e  a  barbaridade! — .  Sim,  meus  Senho- 
res, he  introduzir  a  ignorância,  mas  he  a  das  más  doutrinas; 
lie  estabelecer  a  barbaridade,  mas  he  aquelía,  que  em  todos  os 
tempos  afiançou  os  Costumes,  a  Religião,  e  a  segurança  dos 
Estados. 

He  cousa  sabida  entre  os  Liberaes  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal he  para  elles  hum  Oráculo  em  tudo,  que  diz  respeito  á 
Corte  de  Roma,  e  a  proteger  a  illustração  daquelles  tempos, 
que  hoje  se  vai  conhecendo  ser  péssima  ;  mas  quando  se  tracta 
de  segurança  publica,  de  decoro  Nacional,  de  arrecadação  de 
rendas,  e  economia  pública,  e  maxime  sobre  administração  da 
justiça,  he  para  elles  hum  de'spota,  e  hum  sanguinario;  pois  a 
estes  sujeitos,  que  assim  fallão,  julgámos  mui  conveniente  que 
se  applique  a  politica  de  Pombal,  mas  na  razão  inversa:  o  que 
então  se  disse  (nas  suas  Cartas  á  J.  .  .  .  )  he  o  mesmo,  que  hoje 
se  pode  dizer,  e  talvez  com  mais  justiça:  o  que  então  se  fez  a 
respeito  de  Fabricas,  e  Industria  Nacional  he  o  que  hoje  se 
pode,  e  deve  fazer  sobre  vestiduras,  enfeites,  e  adornos,  que 
tanto  dinheiro  levão  ,  e  tantos  males  causão  :  o  que  então  se 
praticou  á  cerca  dos  Jesuítas,  seus  livros,  e  educação  por  elles 
dada  aos  mancebos ,  seja  o  que  hoje  se  pratique  contra  os  mal- 
vados Pedreiros,  monstros  da  Sociedade,  inimigos  de  Deos,  e 
dos  homens,  sapadores  de  todos  os  fundamentos  Religiosos,  e 
Politicos:  não  haja  hum  só  angulo,  ou  escaninho  em  Portu- 
gal, que  não  seja  registado  ;  huma  sóBibliotheca ,  que  não  se- 
ja espiolhada  ;  hum  só  Gabinete,  que  não  seja  esquadrinhado; 
huma  só  Estante,  em  que  fiquem  (salvo  terem  boas  grades,  e 
seguras  chaves,  e  nas  mãos  de  poucos,  e  seguríssimos  Mestres) 
os  Koltaires ,  os  Rousseaus  ,  os  Mablis ,  os  Dalemberts,  os  Di- 
derots ,  os  V oineys  ,  os  Raynalds  ,  as  Condor cet s  ,  os  Dnpuis, 
os  Mirabaus ,  etc. ,  etc.j   e  também    os   Filangieris,  os  Ben- 
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t/tôes,  e  Constants,  eie. ,  etc.  j  e  também  os  Condilacs ,  os 
IJallis  ,  eie. ,  etc,  ;  e  também  ....  ;  mas  não  nos  mettamos  poi- 
agora  no  Reino  Theoìogico  :  não  haja  Imma  só  Loja  Maçóni- 
ca, que  nào  seja  assaltada,  espionados  os  seus  adeptos,  e  Ca- 
valleiros  Tudescos,  e  perseguidos  da  maneira  que  fòrão  os  dis- 
cipuios  de  Pythagoras  na  Grecia:  e  se  nos  disserem  que  neste 
procedi  mento  hão  de  haver  perseguições ,  e  talvez  se  va  tocar 
com  pessoas  ,  que  não  se  espera  ,  responderemos  que  também  o 
infeliz  Malagrida  foi  perseguido;  e  ninguém  nunca  esperou  que 
subisse  os  degráos  do  Cadafalço,  por  motivos  de  Religião,  hum 
Missionario  ,  que  pre'gava  com  tanto  interesse  a  Moral  de  Je- 
sus Christo!  .  .  .  Razoes  de  Estado,  que  não  queremos  profun- 
dar, obrigarão  a  isso;  pois  outras  razões  de  Estado  mais  cla- 
ras, mais  óbvias,  mais  justas  tem  o  Senhor  1).  MIGUEL  pa- 
ra extirpar  o  Maconismo,  custe  o  que  custar;  e  se  fosse  possí- 
vel fazer  o  mesmo  á  Literatura  Maçonico-Liberal ,  que  o  Cali- 
fa Omar  fez  á  Bibliotheca  d'Alexandria,  seria  este  o  meio  mais 
seguro  de  dormirmos  algumas  noites  descançados ,  sem  nos  in- 
quietarem os  gritos  da  impiedade,  e  da  anarchia. 

Que  lição  tão  efíicaz  nos  estão  dando  a  este  respeito  os 
nossos  visinhos  Hespanhoes  !  Logo  que  se  restabelecêo  o  Gover* 
no  legitimo  de  Fernando  VII,  fechárão-se  as  portas  á  livre  in- 
troducção  de  Livros  Estrangeiros,  reformou-se  o  Plano  d'Estu- 
dos  ,  e  ate  por  hum  Decreto  do  mesmo  Soberano  apparecêrâo 
de  novo  nas  Aulas  aSumma  deS.Thomaz,  e  os  Lugares  Theo- 
logicos  de  Melchior  Cano,  e  foi  inteiramente  banido  o  Com- 
pendio da  Theologia  Lugdunense ,  (tão  louvado  pelos  Jansenis- 
tas  disfarçados)  condemnado  em  Roma,  e  de  quem  diz  Ber- 
gier  "que  em  tempos  mais  felizes"  teria  a  sorte,  que  tiverão  os 
Livros  de  Luthero,  e  Calvino;»  e  que  vergonha  não  he  para 
nós  vermos  este  Compendio  não  só  no  Catálogo  dos  Livreiros, 
mas  ate  nas  mãos  de  muitos  Estudantes,  sendo  a  Theologia  de 
muitas  Corporações  Religiosas?!  Que  exemplo  nos  estão  dando 
as  Faculdades  Scientificas  de  Hespanha  acerca  da  publicação 
de  Obras  Literárias?  !  Ainda  bem  se  não  tem  publicado  o  Ca- 
tálogo das  Obras  impressas  em  França,  Italia,  ou  Allemanha, 
já  as  producções ,  de  que  tracta ,  estão  nas  mãos  do  melancó- 
lico,  e  profundo  Castelhano:  alli  são  analysadas,  e  esmiuçadas 
de  traz  para  diante,  e  em  todos  os  respeitos  :  se  não  contém  boa 
doutrina,  são  repudiadas  em  prompto;  se  são  susceptíveis  de 
emenda,  e  correcção,  logo  apparecem  Mestres,  que  lhas  fazem; 
se  são  dignas  de  publicidade,  logo  ha  quem  as  traduza;  e  que 
bellas  traducções  não  apparecem  naquella  Lingua  nos  antigos, 
e  modernos  tempos?  !    Basta  vèr  os  Prospectos,   com  que  elles 
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annuncião  ao  Publico  estas  emprezas  literárias,  para  cahirem  aí» 
faces  de  vergonha  aos  Portuguezes,  que  sobre  esla  materia  ain- 
da não  derão  hum  só  passo  !  ! 

Mas  como  não  ha  de  ser  assim  ,  se  o  Clero  he  insperabi- 
lissimo pelas  suas  virtudes,  e  sciencia  ;  e  se  os  Prelados,  quaes 
outras  tantas  sentinellas ,  vigião  desde  as  muralhas  de  Jerusa- 
lém ,  e  não  deixão  avisinhar-se  o  inimigo,  sem  que  bradem,  e 
levantem  sua  voz  para  despertar  os  Governos,  e  instruir  os  Po- 
vos ?!  O  maior  monumento,  que  pode  levantar-se  á  honra,  á 
fidelidade,  e  á  Catholicidade  dos  Prelados  Hespanhoes  ,  he  a 
Collecção  Ecclesiastica ,  que  conle'm  as  suas  Pastoraes,  Repre- 
sentações, Respostas,  Despedidas  a  seus  Diocesanos,  e  tantos 
outros  documentos,  que  abrangendo  o  pequeno  espaço  de  qua- 
tro annos,  chegão  a  formar  quatorze  Volumes  em  8.°!  Que 
energia  a  do  Arcebispo  de  Saragoça,  quando  combate  de  fren- 
te as  revolucionarias  Cortes  de  1820  sobre  o  Decreto  da  extinc- 
ção  dos  Regulares?  !  Energia  ,  que  movêo  o  Sancto  Padre  Pio 
VII  a  endereçar-lhe  huma  Letra  Apostolica  datada  de  31  de 
Março  de  1821 ,  em  que,  depois  de  louvar  o  seu  zelo,  explica- 
se  na  seguinte  fraze  :  u  Domino  proinde  benedicimus ,  qui  se- 
udulos  adeo  et  novos  cultores  in  vineam  suam  immisi t  j  Tibi- 
«  que  virtutem  adprecamur  ex  alto  :  ut  prospere  per  gas ,  acfe- 
«  liciter  itineribus ,  quibus  empisti.»  Em  linguagem  quer  dizer: 
«Pelo  que  louvamos,  e  bemdizemos  ao  Senhor,  que  se  ha  di- 
gnado enviar  á  sua  vinha  tão  cuidadosos,  e  solícitos  Obreiros; 
e  lhe  supplioamos  te  dê  a  virtude  do  alto,  para  que  prospere, 
e  felizmente  prosigas  o  caminho  começado.:?  Por  igual  modo 
procederão  os  Bispos  de  Çamora ,  Orense ,  e  Lugo  ,  etc.  etc. , 
levando  em  sua  frente  o  grande  Arcebispo  de  Toledo,  Cardeal 
de  Bourbon.  Que  erudição  a  do  Bispo  de  Cuenca ,  D.  Ramon 
Falcon  e  Salzedo ,  quando  dirige  ao  Ministério  a  sua  Exposi- 
ção sobre  os  Livros  perniciosos?  Que  eloquência,  e  docilidade 
de  estilo  se  não  encontrão  em  as  Pastoraes  do  Bispo  de  Ceuta, 
D.  Fr.  Rafael  Vellez,  o  Auctor  do  Antidoto,  e  da  Apologia 
do  Altar,  e  do  Throno ,  d'antes  Bispo  em  Ceuta,  e  ora  Arce- 
bispo de  S.  Thiago,  quando  dirigia  suas  vozes  sobre  os  máos 
Livros?  E  o  mais  he,  que  este  não  eraCathedratico  em  alguma 
das  Univessidades,  era  hum  Frade  Barbadinho!  He  digno  de 
toda  a  attenção  o  que  n'huma  dessas  Pastoraes  sobre  os  máos 
livros  diz  o  grande  Prelado:  «Se  não  acreditais,  diz  elle,  que 
«sejão  ião  perniciosas  as  Obras  dos  Filósofos,  nem  de  que  de 
«  sua  leitura  hajão  de  resultar  os  males,  que  vos  annunciâmos, 
«lede  a  censura,  que  faz  das  suas  o  mais  célebre,   e  eloquente 
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«dos  ímpios.  (#)  Sempre,  diz  elle, /os'  minha  occupação  favo- 
li vita  provar  qualquer  assumpto ,  e  impugná-lo ,  persuadir  tu- 
li do ,  e  não  crer  nada.  Estremeço  ,  quando  contemplo  qualquer 
nde  meus  Livros:  em  vez  de  instruir  perverto  j  e  em  ve%  de 
ií  alimentar  enveneno  ,  porque  a  paixão  me  arrasta  j  e  a  pesar 
íí  de  meus  bellos  discursos ,  sou  hum  malvado  ! ,,  (##) 

Muito,  e  muito  tem  que  fazer  o  Senhor  D.  MIGUEL 
sobre  esta  materia!  He  verdade  que  já  se  fez  alguma  cousa;  o 
chamamento  dos  Filhos  de  Sancto  Ignacio  he  hum  passo  mui 
seguro  para  ir  a  tal  fim;  mas  ainda  resta  muito  mais  a  fazer. 
Estamos  certos,  e  convencidos  que  o  Coração  de  S.  M.  não  he 
nem  menos  Religioso,  nem  menos  Politico,  nem  menos  A'vi- 
do  da  felicidade  de  seu*  Povos  do  que  o  de  Seu  Tio  ;  mas  em 
que  o  julgamos  muito  distante  he  nas  circurnslancias  !  Lá,  em 
Hespanha,  o  Clero  sábio,  e  illustrado,  e  melhor  dirigido  pe- 
los seus  Chefes,  foi  quem  fez  entrar  a  Disciplina  Ecclesiastica 
em  seus  eixos,  e  também  foi  quem  muitas  vezes  abrio  o  cami- 
nho, e  mostrou  a  vereda,  que  tinha  a  seguir  o  Governo  tempo- 
ral do  Estado;  e  cá  em  Portugal  he  necessario  que  S.  M.  abra 
o  caminho,  já  trilhado  por  sua  Augusta  Avó,  e  nem  assim  se 
vêm  preenchidos  os  seus  desejos...  Profundas  reflexões  nos 
chamavão  agora  a  attenção  ;  mas  a  lembrança  de  que  não  de- 
ve apparecer,  o  que  só  he  digno  de  chorar-se ,  e  que  seria  dar 
armas  aos  nossos  inimigos  ,  remettemos  ao  silencio  o  proprio 
silencio  .  .  .  / 

Terminamos  esta  Nota  por  dizer ,  que  do  Norte  começou 
de  apontar  huma  Politica,  que  sem  duvida  ha  de  surtir  grande 
effeito  sobre  a  materia,  que  tractámos:  prohibio  o  Imperador 
Nicoláo,  que  se  ensinasse  na  Polonia  a  Lingua  France%a! 
que  bella  lição  não  he  esta  I  !  Queira  Deos  que  a  aprendão. 
Agora  o  que  estamos  para  ver,  he  quantas  Náos  de  linha  se 
mandão  ao  Baltico  para  pedir  satisfações  pelo  attentado  co- 
mettido  contra  a  Lingua  Europèa,  e  Diplomatica.  Sem  du- 
vida isto  he  maior  crime,  do  que  meia  dúzia  de  açoutes  no 
costado  de  hum  Sacrilego ...    D.    TV. 

GAZETAS.  PERIÓDICOS  =  De  quantos  Escriptos  vo- 
mì tão  as  Prensas,  nenhum  he  tão  acredor  como  este  ás  ternas 
caricias  da  Democracia.  As  Gazetas  Democráticas  (já  se  sabe) 
não  são  outra  cousa  que  hum  libello  diario  infamatorio  de  to- 

(#)     J.  J.  Rousseau.  Nas  suas  Máximas. 

(##)     Colleccion  Ecclesiastica  Espanola ,   Tom.  10,   pag. 
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do  o  Mundo,  e  de  quanto  ha  de  justo,  e  virtuoso.  Seu  desti- 
no não  he  mais,  que  destruir  a  Religião,  desacreditar  os  Go- 
vernos, infamar  os  Monarchas,  e  invectivar  a  virtude,  e  a  ver- 
dade. Os  Periódicos  são  a  alma  da  Revolução,  e  já  se  deixa 
ver  de  que  classe  será  esta  alimária ,  quando  sua  alma  he  tão 
negra,  e  abominável! 

Não  obstante,  pensando  que  nem  assim  dava  a  conhecer 
seu  caracter,  teve  que  lançar  mão  de  seus  Monitores,  Relato- 
res,  Thermómetros ,  Sinos,  Martellos ,  c  outros  sessenta  mil 
papeluxos,  em  que  deixou  sellada  sua  infamia  de  hum  modo 
tão  indelével,  convincente,  e  claro,  que  nem  na  idade  presen- 
te, nem  na  futura  poderá  queixar-se  de  que  a  calumniâmos. 
Em  quantos  escriptinhos  infames,  que  por  sua  influencia  tem 
sahido,  e  vão  sahindo,  (#)  se  vê  mais  claro  que  a  luz  do  meio 
dia,  que  não  ha  maldade,  ou  embuste,  por  mais  atroz  que  pa* 
reça,  de  que  os  Republicanos  sejão  capazes  de  envergonhar-se  ! 
ísão  fazem  mais  em  todos  esses  vis  folhetos,  que  reproduzir  a 
todas  as  horas  quantas  máximas  infames  tem  abortado  do  in- 
ferno até  nossos  dias,  e  quantos  meios  hão  empregado  os  ím- 
pios de  todos  os  Séculos  para  as  estabelecer  entrenós.  Vède-os, 
e  convireis  comigo,  que  a  nada  mais  se  propõe  senão  pizar 
aos  pés  tudo  quanto  até  aqui  tem  merecido  o  apreço,  e  a  esti- 
ma dos  homens.  Desençanemo-nos  :  o  ladrão  não  se  emenda, 
nem  se  arrepende  de  sê-lo ,  senão  quando  vai  caminho  da  for- 
ca. A  Democracia  julgou  que  era  eterna  sua  força,  e  seu  po- 
der sem  limites;  porém  pela  Misericordia  de  Deos ,  ainda  que 
a  passo,  caminha  já  ao  supplicio;  e  basta  olhar  para  a  cara 
dos  Democráticos,  para  nos  convencermos  de  que  a  extrema 
villeza,  e  abatimento  segue  sempre  o  extremo  descaramento, 
e  impudência.  (##) 

^■^»^q—   1  Li  I  L     HPyiJ^pMy  i     li  ■■  r   i    ■  i  i    ■■     i 

(#)  Esta  táctica  he  ainda  hoje  a  mesma  ;  e  a  Revolução, 
que  tem  feito  finca-pé  em  Portugal,  remette. os  seus  Paquetes^ 
Portugueses,  Chavecos ,  e  outros  livrinhos  da  sua  reza,  em 
que  fervem  as  mentiras,  e  super.abunda  o  descaramento;  e  ha 
tantos  toleirões ,  que  crêm  naquellas  petas  L. .  Mas  coitados, 
merecem  dó!  O  tempo,  e  o  Cacete  os  de-enganarâo.  JD,    Tr. 

(##)  O  mesmo  que  então  acontecêo  á  Democracia,  vai 
agora  acontecendo  ao  Liberalismo;  este  donaire,  com  que  se 
apresentarão  os  Revolucionários ,  e  com  que  affectárâo  serem 
homens  de  bem,  illudio  muita  gente;  mas  hoje.,  que  já  se  co- 
nhece serem  os  mesmos  homens ,  ou  peiores  alguma  cousa,  co- 
mo fizemos  vèr  em  o  N.°  £,  Art.  Const. ,  vão  tendo  a  mesma 
sorte:  basta  olhai>lhe  para  a  cara,  para  se  conhecer  hum  Ma- 

lOM,    11.  C 
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No  tempo,  em  que  a  Democracia  erguia  sua  altiva,  e  or- 
gulhosa cabeça,  se  lançou  em  rosto  a  hum  Democratico,  que 
passava  a  noite  n  numa  Companhia,  as  solemnes  mentiras,  e 
falsidades  manifestas  de  suas  Gazetas,  que  negavão  impudente- 
mente, o  que  todos  estavão  vendo.  O  Democratico  respondêo, 
sem  se  alterar:  E  não  sabem  V.K.  M.Mse$  que  o  mentir  he 
privilegio  de  todas  as  Gazetas?  Hum  dos  circumstantes  lhe 
contou  immediatamente  a  seguinte  historia. 

«Hum  homem  muito  bruto  pedio  para  esposa  huma  bella 
dama.  Esta  com  a  franqueza,  e  ligeireza  de  seu  sexo  dêb-lhe 
hum  redondo  não.  .  .   Porque,  Senhora  ?  perguntou  elle. .  .  Pela 

razão  persuasiva  ,  respondêo  ella,   de  que  sois  mui  bruto ; 

Porem  não  sabe  V.  S.1V,  replicou  elle,  que  nós  os  homens  te- 
mos privilegio  de  ser  brutos? ....  Muito  bem  ! .  .  .  Respondêo 
a  dama:  mas  quem  lhe  disse,  que  he  licito  abusar  desse  privi- 
legio,  como   o  Senhor  acaba   de  fazer  ?i» 

A  resposta  pode  convir  ao  falso  supposto,  de  que  as  men- 
tiras são  privativas  das  Gazetas.  Porem  tomando  a  cousa  mais 
de  raiz:  desde  quando  as  Gazetas  tem  hum  tal  privilegio,  ou 
quem  lho  concedêo  ?  Pois  que!  Não  servem  ellas  de  nada  na 
Sociedade,  e  só  devem  lêr-se  ,  como  se  lem  ,  e  escutão  os  con- 
tos da  Caroxinha,  ou  os  enredos,  e  embustes  das  Mouras  en* 
cantadas?  Na  verdade,  e  com  toda  a  verdade,  que  não  he  es* 
te  o  caminho.  As  Gazetas,  por  isso  que  andão  nas  mãos  de 
todos,  influem  muitissimo  na  opinião  pública  :  e  quanto  esta 
pode  ser  bem  dirigida  por  huma  boa  Gazeta,  outro  tanto  pode 
ser  extraviada  por  huma  má;  e  os  Revolucionários  conhecem 
mui  bem  todos  os  meios  conducentes  a  seus  depravados  fins,  e 
jjão  deixão  de  aproveitar-se  deites  até  ao  excesso. 

Muitas  vezes  succede  que  hum  Gazeteiro  honrado  se  deixa 
levar  de  huma  relação  falsa,  com  apparencias  de  verdadeira,, 
e  publica  noticias  prematuras,  efeitos,  e  circurnstanciasexagge- 

lhado  :  a  inquietação,  a  incerteza,  a  desconfiança,  o  desespe- 
ro, o  rancor  lêm-se  em  seus  olhos,  e  sua  fronte:  melancólico, 
sombrio,  furibundo,  não  ousa  proferir  palavra,  quando  se  fai-» 
la  de  Realismo:  os  vaivéns  da  cólera  lhe  sobem  ao  rosto;  se  o 
picão,  ou  desespera,  ou  blasfema;  se  mostra  alegria,  he  fingi- 
da; se  solta  hum  riso,  he  amarello,  humas  vezes  insolente,  ou- 
tras condemnado  por  si  mesmo  á  laça  de  Sócrates,  ou  ao  la» 
ço  de  Judas  !!....  Estes  symptomas,  que  se  encontrão  nos  Li- 
beraes,  e  que  elles,  ainda  que  queirão,  não  podem  esconder, 
são  signaes  de  morte!  morte,  que  não  está  distante,  segundo 
os  rápidos  progressos  da  enfermidade.  D.  Tr» 
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radas;  porem  nem  isto  (absolutamente  fallando)  tira  a  reputação 
a  hum  Escriptor  de  Gazetas,  nem,  no  geral ,  inrlue  em  corrom- 
per as  máximas,  e  sãos  costumes  dos  Povos.  Mas  tomar  moti- 
vo de  tiuma  inexactidão  involuntária,  pa;a  deduzir  o  privilegio 
de  fazer  das  Gazetas  outros  tantos  armazéns  de  impiedades, 
mentiras,  inepcias ,  e  calumnias,  para  com  ellas  alimentar  os 
fanáticos,  e  enlouquecer  os  Povos,  isto  he  já  rnetter-se  em  mui- 
tas alturas.  Nem  o  mesmo  demonio  diria  que  as  Gazetas  tem  o 
privilegio  de  transformar-se  em  Libellos  infamatorios ,  e  blasfe- 
madores  de  quanto  ha  bom  desde  o  Throno  mais  alto  ale'  á 
mais  humilde  cabana.  O  transformar  a  Gazeta  em  trombeta  do 
atlieismo ,  da  rebellião,  da  impudência,  e  da  libertinagem  ,  não 
pode  convir  senão  á  sinceridade,  lealdade,  e  virtude  democra» 
ticas:  e  he  necessario  desculpar  os  Povos  de  Lugano,  quando 
movidos  de  huma  justíssima  indignação,  fuzilarão  o  Gazeteiro, 
e  queimarão  a  Imprensa,  que  dava  á  luz  hum  Papel  tão  infa- 
me, logo  que  se  virão  sem  Governo:  todavia  he  verdade  que 
nem  com  muitas  legoas  de  acerescentaraento  chegava  a  Gazeta 
de  Lugano  ao  descaramento,  impiedade,  e  velhacarias  dos 
Thermometros,  dos  Monitores  Redactores,  e  outras  semelhantes 
producçôes,  dignas  da  Democracia ,  e  dos  Revolucionários,  e 
que  ficarão  para  eternos  monumentos  da  sua  perversidade,  desa- 
fiando a  detestação  das  idades  futuras. 

#  Que  não  poderíamos  nós  dizer  a  este  respeito,  se  nos 
quizessemos  lembrar  dos  nossos  Periódicos,  que  tanto  n'huma, 
como  n'outra  epoca  Constitucional  fòrão  a  mola  real  da  Revo- 
lução ?  !  Nada  escapava  á  sua  maledicência,  e  sandice;  e  sendo 
a  mentira  o  caracter  distinctivo  de  todos  os  Periódicos,  esta  era 
quern  occupava  o  menor  lugar  em  proporção  da  virulenta  dia- 
tribe, e  refalsada  malícia,  que  neiles  oecupavão  a  maior  parte. 
Nunca  o  nosso  Macedo  disse  tão  grande  verdade,  como  esta  = 
quer  o  Mundo  pa%  ,  não  tenha  Periódicos.  —  Felizmente  esta- 
mos quasi  livres  destas  cigarras,  que  não  fazlão  senão  amotinar 
os  ouvidos,  e  endoudecer  as  cabeças;  masque  bade  ser,  se  mãos 
estrangeiras,  e  inimigas  nos  introduzem  os  bota-fogos  da  anar- 
chia, como  são  os  Chavecos,  os  Paquetes  Portugueses ,  e  ou- 
tros da  mesma  estofa,  não  fallando  dos  grandes  lançoes  de  qua- 
tro, cinco,  e  seis  ramos,  onde  a  calumnia,  a  mentira,  e  a 
sandice  despejão  todo  o  seu  fel  para  menoscabar  a  gloria  da 
Nação  Portugueza ,  para  denegrir  os  actos  mais  legítimos ,  e 
sinceros  do  nosso  idolatrado  Monarcha,  para  deslumbrar  os  Ga- 
binetes acerca  da  nossa  Causa  ,  e  para  alimentar  hum  partido 
tolo,  e  illudído,  que  em  Portugal  espera  a  vinda  do  seu  Mes- 
sias !  Ainda  não  tem  apontado  á  Barra  o  Paquete,  já  os  Libe- 

c  2 
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raes  andão  de  cabecinha  levantada  ;  e  á  maneira  de  cães  esfai- 
mados, quando  lhes  dá  o  faro  de  Cavallo  morto,  assim  andão 
elles  com  as  ventas  no  ar  ate  darem  com  a  preza.  Se  o  Grey 
dêo  alguma  palavra  v^inda  que  seja  fingida,  como  são  todas 
as  daquelle  Ministério)  a  favor  do  seu  Patrono  ;  se  o  Lafile 
lhe  dêo  huma  Audiência,  e  lhe  apertou  a  mão,  ei-Ios  ahi  de 
proa  levantada,  passa-se  palia,  fazem  as  reuniões  do  estila;  se 
lio  dia  de  Correm,  chovem  as  Cartas  para  as  Províncias,  e  o 
cambio,  fiel  barómetro  de  suas  alterações  calóricas ,  ou  frigi- 
das ,  desce  immediatamente  para  indicar  que  o  credito  público 
eslá  contra  a  Governo:  se  os  ventos  não  correm  direitos,  e  do 
"Noi  ie  aponta  alguma  tempestade  ;  (#)  se  houve  algum  revez^ 
que  demore,  ou  suspenda  a  projectada  empreza^  ei-los  ahi  de 
beiço  cahido,  mais  furiosos  que  o  Leão,  quando  lheescapa  das 
garras  a  preza  ,  raivosos  mordem  a  cadêa ,  que  os  prende,  e 
não  tendo  outro  recurso,  passão  a  ordem  do  dia  (era  melhor 
dizer  da  noite.  .  .  .  )  o  Paquete  não  trouxe  mída  ;  falia-se  al- 
guma cousa  da  Russia  con  tra  a  França,  mas  isso  não  tem  fun- 
damento ....  no  Paquete  ,  que  vem  ,  esperão-se  cousas  gran- 
des a  nosso  respeito:  o  homem  vai  bem ,  já  tem  quatro  embar- 
cações de  guerra  :  no  emtanto  vá  o  Papel  para  cima ,  ele.  Sem 
penas  impostas  não  se  curão  estes  inimigos  internos. 

A  má  fé,  e  a  venalidade  dos  Periódicos  Liberaes  he  hoje* 
tão  conhecida,  que  he  desnecessário  comprovar  este  facto;  mas 
todavia  para  os  nossos  Leitores  conhecerem  melhor  o  pouco 
credito,  que  eiles  merecem  quando  fallão  da  Causa  de  Portu- 
gal, traduziremos  huma  passagem  tirada  de  hum  Livro  impor- 
tante, impresso  em  Paris  em  1829  (##),  no  qual,  depois  do  Au- 
ctor  fallar  sobre  a  maledicência  dos  Periódicos  Liberaes,  no 
que  respeitava  á  Expedição,  que  veio  allespanha  libertar  Fer- 
nando VII ,  continua  assim. 

a  Elles  fazem  chover  suas  ervadas  settas  em  todas  as  par- 

(*)  E  não  he  pequena,  aque  se  vai  levantando  !  O  Auto- 
crata disse  que  ia  prestar  os  seus  auxílios  ao  Senhor  D.  MI- 
GUEL, e  declarou  que  nem  queria,  nem  reconhecia  outro, 
que  não  fosse  Elle.  E  que  tal  !  Esta  declaração  he  para  os  re- 
beldes muito  dura  ;  mas  hão  de  roê-la.  D.    Tr. 

(*#)  Este  Livro  intitula-se  —  Tableau  des  Trois  Epoques, 
ou  Les  Philosophes  Avant ,  Pendant,  Et  A  prés  la  Revolution 
—  a  pag.  295,  e  S96  diz  o  que  fica  exposto,  e  contém  além 
disso  huma  Profecia  bem  célebre,  e  digna  da  maior  atlençâo , 
sobre  a  sorte  da  França!  Nós  a  faremos  pública  em  o  N."  93 
Art.   Prejuízos. 
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utes  do  Mundo;  mas  nós  queremos  agora  contemplar  aquellas, 
«que  cahem  sobre  Portugal.  Quem  poderia  enumerar  as  gros- 
«  seiras  mentiras,  as  atrozes  calumnias,  que  elles  tem  espalha- 
ndo, e  continuão  a  espalhar  a  respeito  de  (S.  M.  o  Senhor) 
«D.  MIGUEL?  Seus  incontestáveis  Direitos  á  Coroa  são  so- 
«lemnemente  reconhecidos,  e  proclamados,  todos  os  seus  fieis 
«  Vassalios  O  instão  para  que  suba  ao  Throno  de  seu  Pai  ;  mas 
«(na  sua  opinião)  he  hum  Usurpador  !  Este  generoso  Monar- 
«  cha  tracta  mais  como  Pai ,  do  que  como  Soberano  ultrajado 
«os  sediciosos,  que  sopravão  a  revolta,  e  he  hum  Ty  ranno  !  ! 
«Seu  carrinho  tomba-se,  e  desta  queda  resulta  huma  fractura, 
«que  nunca  teve  o  caracter  de  annunciar  consequências  tristes, 
«que  nunca  estorvou  o  Joven  Principe  de  despachar  com  seus 
«Ministros,  de  dar  as  Suas  Ordens,  de  Se  occupar  constan- 
«  temente  dos  Negocio*  do  Seu  Reino,  e  principalmente  da  fe- 
«licidade  de  seu  Povo;  e  os  Liberaes  gritâo  a  todo  o  Univer- 
«  so ,  que  (o  Senhor)  U.  MIGUEL  está  no  maior  perigo  9 
uque  não  Se  restabelecerá  jamais.  —  Todos  os  dias  melhora  a 
«Saúde  do  Principe,  e  todos  os  dias  elles  augmentão  seu  mal,, 
«a  ponto  de  O  conduzirem  ao  ultimo  extremo,  e  ao  terrível 
«  momento  de...  (blasfemia).  Em  fim  elles  O  declarão  mor- 
ato, eannuncião,  que  fora  enterrado  no  seu  Palácio.  Em 
«quanto  elles  se  obstinão  a  espalhar  estes  rumores  mentirosos, 
«(o  Senhor)  D.  MIGUEL  Se  restabelece;  o  Povo  Portuguez, 
«ebrio  d'alegria ,  corre  aos  Templos  Sagrados  para  dar  So- 
«lemnes  Acções  de  Graças  ao  Deos  de  AíTonso;  não  importa; 
«estes  furiosos  declamadores  annunciâo  de  novo  a  sua  morte 
«motivada  de  furiosas  convulsões ,  e  ousão  affirmar,  que  o 
«  Homem  he  morto  !  !  . . .  (O  Senhor)  D.  MIGUEL  vê-se  obri- 
«gado  a  condemnar  á  morte  alguns  Conspiradores  ,  a  quem  o 
«perdão  tornara  mais  audazes,  todas  as  Folhas  Liberaes  da 
«França,  e  da  Inglaterra  revestem  este  supplicio  de  circum- 
«  stancias  tão  excessivas  de  crueldade ,  que  horrorisâo.  Onde 
«achar  exemplos  de  huma  igual  impudência?  !...?>.    , 

Por  aqui  podemos  nós  ajuizar  da  má  fé  destas  Folhas  as» 
salariadas,  que  não  tem  outro  alvo,  senão  incendiarem  o  Mun- 
do em  huma  perfeita  anarquia.  Ora  vão-se  aproveitando,  que 
parece-nos  estar  por  pouco  a  sua  maligna  influencia...  O 
Principe,  de  quem  tanto  blasfemão,  talvez  seja  hum  instrumen- 
to, que  apre'sse  a  queda  do  grande  Colosso  Revolucionário!  A 
Península  foi  sempre  quem  em  todos  os  tempos  fez  pender  a 
balança  da  Europa  ;  e  se  hoje  ella  se  acha  colligada  em  prin- 
cípios Políticos,  e  Religiosos,  porque  não  conservará  com  ufa- 
nia aquella  posição  vantajosa ,  que  lhe  dêo  a  Natureza ,  e  por- 


(  22  ) 

que  não  expulsará  com  energia  huma  influencia  estrangeira, 
que  depois  de  ter  absorvido  o  seu  ouro,  inutilisado  suas  ma- 
nufacturas, pervertido  os  seus  costumes ,  quer,  por  meio  do 
oppressoci,  e  tramas  vergonhosas,  fazer  d'ella  huma  verdadei- 
ra escrava,  involvendo-a  etn  o  vortice  espantoso ,  a  que  está 
condetnnada  por  si  mesma  a  Politica  Liberal?!  Porque  não 
olhará  hum  Portuguez  com  olhos  de  sangue,  assim  como  já 
ha  muito  olha  hum  Hespanhol ,  para  huma  influencia  Liberal, 
que  mettendo-lhe  o  fogo  em  casa,  e  com  o  punhal  na  mão 
quer  chamir-nos  ao  seu  partido,  para  acabar  de  absorver  al- 
guma substancia,  que  ainda  nos  resta  ?  ! 

Huma  verdade,  e  grande  verdade  podemos  assegurar  aos 
Portuguezes,  e  he  que  a  nossa  Questa)  está  por  appenso  á 
Grande  Questão  Europea;  e  como  esta  não  passará  do  mes  de 
Maio  ,  que  não  comece  a  decidir-se  ,  então  veremos  o  que  di- 
zem os  Periódicos  Liberaes  Inglezes,  e  Francezes.  'loda  a 
demora  n'huma  demanda  he  sempre  contra  a  Parte  mais  fra- 
ca ;  e  quem  será  mais  fraco,  o  Senhor  D.  Pedro  com  os  seus 
Ilhéos,  e  Bretões,  ou  o  Senhor  D.  MIGUEL  com  toda  a  Na- 
ção Portugueza?!  Sim,  elles  são  fortes  em  lingua,  e  Periódi- 
cos, e  nós  somos  fortíssimos  em  fidelidade,  e  baionetas.  />.  TV. 

RETIRA  DA  =  Palavra  totalmente  perdida  na  lingua- 
gem Republicana  ;  por  cujo  motivo  tem  que  andar  os  pobre- 
sitos  com  circumloquios  ,  quando  devem  sei  vir-se  d'ella  respe- 
ctivamente a  algum  de  seus  Exércitos.  Batido  hum  Exercito 
Republicano,  vè-se  na  necessidade  de  retirar ' se  :  porem,  não 
Senhor,  não  se  deve  dizer  que  se  retirou;  mas  sim  que  mudou 
de  posição.  He  verdade  ,  que  o  que  não  vai  em  lagrimas,  vai 
em  susftiros,  e  fica  tudo  compensado.  Mas  se  acontece  que  hum 
Exercito  inimigo  se  retira,  então  (será  por  não  se  usar  de  se- 
melhante palavra,  nem  ainda  nesta  occasião  segundo  aquella 
regra  de  não  fallar  em  corda  em  casa  de  enforcado)  diz-se:  po%* 
se  em  precipitada  fuga. 

Não  se  sabe  fixamente,  em  qne  peccaria  este  pobre  Vo- 
cábulo contra  os  Republicanos ,  para  que  tão  ignominiosamen- 
te fosse  riscado  de  seu  Vocabulário.  Precisamente  proviria  isto 
da  aspereza  de  seu  som  material:  porque  já  Vossa  mercê  vê, 
que  de  dizer  mudar  de  posição ,  quando  hão  recuado  muitas 
fogoas,  a  dizer;  retirou-se  :  parece-me  que  não  ha  muita  dif- 
íerença. 

CELIBATO— ^Vocábulo  coberto  dos  maiores  impropé- 
rios pela  moderna  Filosofia.  Segundo  os  Filósofos,  he  contra- 
rio ás  Leis  da  Natureza,  ao  beni  da  Sociedade,  e  aos  deveres 
de   Cidadão,  não  obstante   que    o   Republicanismo   Filosofico 
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eleve  não  pequenas  obrigações  aos  não  casados.  Entre  os  Pais 
de  Família  nào  podia  elle  achar,  e  effecti vãmente  nâo  achou 
muitos  Propagandistas,  nem  sequazes:  porque  não  be  mui  fá- 
cil, que  hum  Pai  sacrifique  seus  filhos  á  louca,  e  momenta- 
nea satisfação  de  fazer  figura  n'huma  Cadeira  Legislativa,  Di- 
rectorial, e  Presidencial  ;  nem  esquecer-se  de  todo  das  proprie- 
dades que  possue,  por  mais  que  veja,  que  não  pôde  já  com 
segurança  social  transmitti-las  em  herança:  o  amor  de  Pai  o 
força  a  amar  a  justiça,  a  ordem,  a  segurança  social,  a  Reli- 
gião, e  os  costumes,  e  por  conseguinte  detesta  huma  Demo- 
cracia, que  anniquila  tudo  quanto  he  bom  ,  e  calca  aos  pés 
ainda  o  mais  Sancto,  e  Justo.  He  verdade  que  huma  Filoso- 
fia ímpia,  e  brutal,  que  apaga  todos  os  sentimentos  mais  do- 
ces da  Natureza,  que  exalça,  e  talvez  celebra  os  mesmos  par- 
ricidios ,  he  capaz  de  exterminar  dos  mesmos  corações  ainda  o 
amor  paterno:  pore'm  também  he  certo,  que  não  triumfa  fa- 
cilmente de  hum  coração,  em  que  a  Religião,  a  razão,  e  o 
dever  se  achão  unidos  a  huma  inclinação  fortissima  da  Nature- 
za. Pelo  contrario,  o  Mancebo  celibatario,  que  nem  se  occu- 
pa, nem  pensa  mais  que  em  si  mesmo,  vè  com  a  maior  indif- 
ferença  perecer  todo  o  Mundo  ,  com  tanto  que  sacie  sua  ambi- 
ção ,  suas  paixões  ,  e  sua  luxuria.  Poder-se-ha  negar  que  os 
mais  fanáticos,  e  perversos  Republicanos  são  aquelles  Celiba- 
tões,  que  nem  tem  mulher  legitima,  nem  filhos  legítimos?!  Os 
Pais  de  Família,  que  com  sentimentos  não  fingidos  se  hão  reu- 
nido á  banda  Democratica ,  são  pela  maior  parte,  ou  beber- 
rões,  e  loucos  desesperados,  que  não  podem  peiorar  de  sorte, 
ou  algum  tal  e  qual  delirante  por  irreligião,  e  cobiça.  Pore'm 
os  maiores  luminares  Filosóficos  não  são  aquelles,  que  ao 
mesmo  passo  que  vomitão  fel,  e  veneno  contra  o  Celibato, 
passão  toda  a  sua  vida  sem  se  casar  legitimamente? 

Para  explicar  este  mysterio  Filosofico,  convém  distinguir 
duas  espécies  de  Celibato.  Hum  bom  ,  religioso ,  e  racionalj 
e  outro  libertino.  O  primeiro  he  pintado  pelos  Filósofos  com 
as  negras  cores  de  anti-natural ,  antisocial,  e  dannosissimo 
por  extremo.  O  segundo  he  rnui  digno  de  todo  o  Filosofo,  e 
sobre  tudo   conforme   ao  Direito  Filosofico  de  liberdade. 

Quando  se  tracta  do  Celibato  Ecclesiastico,  que  he  o  jus- 
to, e  honesto,  e  que  se  professa  como  maxima  de  perfeição 
Religiosa,  para  servir  melhor  á  Sociedade,  e  para  vantagem 
das  próprias  familias,  pois  com  a  maiar  herança,  que  se  dei- 
xa aos  irmãos,  e  dote  ás  irmãs,  se  promovem  mais  os  Matri- 
mónios, então,  segundo  elles ,  o  Celibato  he  a  ruina  da  Sob- 
riedade; a  causa  total  ,   e  parcial  da  despovoação;   e  os  defei* 
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tos,  e  faltas  de  alguns  poucos  Ecclesiasticos  se  ponderão,  e 
augmentão  de  tal  modo,  que  não  parece,  senão  que  o  dicto 
Celibato  he  o  principio,  e  a  origem  de  toda  a  relaxação,  e  de 
todos  os  escândalos,  que  ha,  e  ha  de  haver  no  Mundo. 

Valha-me  Deos-1  Pois  o  Celibato  he  tão  máo  como  tudo 
isso?!  Eu  não  sei  que  epoca  he  esta,  em  que  vivemos,  que 
não  tem  duvida  de  chamar  negro  ao  que  he  branco,  e  branco 
ao  que  he  negro!  Digo  isto:  porque  ou  o  Celibato  consiste  em 
não  se  casar,  e  não  ter  filhos,  ou  em  abster-se  de  huma,  e  ou« 
tra  cousa ,  para  se  dedicar  mais  livremente  a  Deos.  Se  no  pri- 
meiro,  como  tem  cara  os  Filósofos,  para  lançar  era  rosto  aos 
Sacerdotes  o  não  se  casarem  ,  quando  quasi  todos  elles  vivem 
á  vaga  P^enuSy  sem  nem  se  quer  pensar  em  cousa,  que  cheire 
a  casamento?  Se,  em  quanto  ha  na  Republica  mil  Religiosos, 
que  não  se  casão,  ha  cem  mil  Seculares,  que  vivem  solteirões, 
e  que  podiâo ,  e  devião  por  justos  motivos  casar-se;  para  que 
tanto  estrepito,  e  alvoroto  sobre  o  Celibato  dos  mil  Ecclesias-» 
ticos,  e  tanto  silencio  sobre  o  dos  cem  mil  Seculares?  E  se 
condiste  no  segundo,  porque  não  he  isto,  e  não  o  Celibato  in 
genere,  que  se  condem  na  nos  Sacerdotes?  Sejamos  sinceros,  e 
justos;  casem-se  primeiro  todos  os  Seculares,  que  se  achão  em 
estado  de  poder  faze-lo,  e  depois  fallaremos  sobre  o  casamento 
dos  Sacerdotes.  Esta  lide  não  se  compõe  com  declamações, 
chufas,  e  descaramentos,  mas  sim  mettendo  mãos  á  obra.  Com 
que,  Senhores  Filósofos  anti-Celibatarios ,  vamos  apertando  a 
mão  nos  casamentos,  e  tenhão  isto  conhecido,  quando  queirão 
começar  a  reforma. 

Outra  cousa  noto  eu  em  Vossas  mercês ,  e  he  :  que  devem 
ver  como  os  Gigantes,  pois,  a  não  ser  assim,  não  podião  dei* 
xar  de  conhecer  o  Celibato  de  tantos  Seculares,  que  em  pou- 
cos dias  de  casados  abandonão  a  infeliz  mulher,  para  se  entre- 
garem á  mais  infame,  torpe,  e  infruetuosa  leviandade.  Con- 
tra estes,  Senhores  embusteiros,  contra  estes  he  que  Vossas 
mercês  devião  aguçar  o  seu  zelo.  Destruão-se  taes  Celibatos 
Matrimoniaes  ;  persigão-se  seus  Professores  a  fogo,  e  a  sangue; 
casem-se  todos  os  Seculares,  que  podem,  e  devem  casar-se;  e 
certamente  se  verá  a  Republica  muito  mais  embaraçada  em 
prover  de  subsistências  á  Povoação ,  do  que  em  augmenta-la. 
Verão  que  então  se  julgará  huma  felicidade,  o  não  se  casarem 
os  Sacerdotes. 

Os  Filósofos  Deistas ,  ou  Athêos  não  perdem  a  occasião, 
quando  se  tracta  de  População,  de  empregar  toda  a  sua  elo- 
quência contra  o  Celibato  Ecclesiastico.  Já  se  vê  que  huma 
das  principaes  obrigações   de  todo  o  verdadeiro  filosofante  he, 
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o  denegrir  por  quantos  modos  possa  a  Religião,  e  representá-la 
como  contraria  ao  bem  da  Sociedade.  Porem  tão  cuidadosos, 
e  diligentes  se  mostrão  nisto,  quanto  pirguiçosos,  e  torpes  em 
descobrir-nos  com  franqueza  as  verdadeiras,  e  legitimas  cau- 
sas, por  que  em  tantas  partes  escacea  a  População.  Mas  já  que 
elles  constantes  em  sua  boa  fé,  se  fazem  desentendidos,  e  como 
esquecidos,  nós  lhas  recordaremos. 

A  guerra  actual,  que  só  a  ímpia  Filosofia,  e  seu  digno  fi- 
lho o  Republicanismo  tem  atiçado,  não  he  Imma  das  verdadei- 
ras causas  da  depopulação  ?  Quantos  milhões  de  homens,  todos 
na  flor  da  idade,  e  quasi  todos  daquella  População  útil  á  So- 
ciedade, como  são  os  Artistas,  e  Lavradores,  não  tem  ella  a 
esta  hora  sacrificado  ao  seu  furor?  Quantos  milhões  de  milhões, 
que  d'elles  espera  vão  a  existência  nos  Séculos  futuros,  não  fi- 
carão em  o  nada  ?  São  acaso,  Senhores  A  ntopografos,  esses  cla- 
mores, por  que  os  Sacerdotes  se  casem,  para  ver  se  com  o  san- 
gue de  seus  filhos  podeis  apagar  a  raivosa  sede  de  sangue  ,  que 
com  a  de  tantos  milhões  de  Seculares  ainda  não  podesteis  mi- 
tigar ?  Que  dor,  que  desgraça  tão  grande  para  esses  corações 
filantrópicos,  não  he  o  terem-se  sacrificado  n'huma  batalha 
dous  mil  homens,  quando  podião  ter  sido  vinte  e  cinco  mil! 
Deveis  sem  embargo  consolar-vos ,  pois  se  até  agora  não  ha  fi- 
lhos de  Sacerdotes,  e  Religiosos,  que  levar  ao  matadouro,  ten- 
des Religiosos,  e  Sacerdotes,  a  quem  não  vos  descuidais  de  le- 
var. 

E  o  luxo,  que  tantos  defensores  tem  entre  os  Filósofos, 
não  he  hum  dos  maiores  impedimentos  para  a  População?  He 
necessario  ser  pouco  menos  que  hum  Creso,  para  poder  nestes 
tempos  pensar  em  mulher.  Huma  somma,  que  bastaria  para 
comprar  hum  terreno  capaz  de  manter  huma  familia,  não  che- 
ga para  os  enfeites,  vestidos,  jóias ,  relógios,  etc. ,  etc. ,  que  o 
imperio  da  moda,  e  o  uso  tem  estabelecido  para  lançar  ás  cos- 
tas d'huma  mulher!  E  se  isto  he  verdade,  que  razão  ha,  ou 
que  justiça,  para  pertender  que  mancebos  honrados,  e  circums- 
pectos  devão  arruinar-se  com  o  Matrimonio?  E  em  taes  cir- 
cumstancias  não  he  a  libertinagem  huma  consequência  pouco 
menos  que  necessaria  ?  Vamos  a  outra  cousa. 

A  falta  de  Keligião ,  que  tão  extendida  se  acha  em  nossos 
dias,  (graças  aos  Missionários ,  e  Propagandistas  Filosóficos) 
não  he  outro  dos  principaes  motivos  da  depopulação  ?  Por- 
que causa  se  não  casa  aquelle  peralvilhete  libertino,  senão  por- 
que passa  huma  vida  estragada,  e  licenciosa,  occupada  toda 
em  armar  laços ,  e  entregas  ás  mulheres  dos  outros ,  senão  por- 
que nâo  tem  Religião  ?  Porque  teme  o  mancebo  honesto ,  e  re- 

TOM.    II.  D 


(  26  ) 

ligioso  até  de  pensar  em  casar-se  no  meio  de  Imma  corrupção 
tão  universal,  senão  porque  não  ha  thálamo  seguro,  a  que  não 
manche  a  irreligiosa  libertinagem  ? 

O  remedio  pois  para  o  augmento  da  População  não  deve 
buscar-se  na  abolição  do  Celibato  Ecclesiastico,  o  qual  indire- 
ctamente a  promove  de  muitos  modos;  mas  sim  em  atalhar  o 
luxo,  a  irreligião,  e  a  libertinagem.  E  já  que  tanto  furor,  e 
raiva  os  devora  pelo  Celibato,  porque  não  o  empregão  contra 
o  Celibato  Filosofico,  e  deshonesto,  que  he  quem  oíferece  hum 
vastissimo  campo?  Senhores  Libertinos,  se  Vossas  Mercês  não 
tem  alentos  para  deslisar-se  do  impuro  commercio  com  certa 
gentinha,  e  viverem  castos,  deixem  ao  menos  que  outros  o  fa- 
cão ;  e  não  sejão  como  o  diabo,  que  estabelece  a  sua  felicidade 
em  arrastar  comsigo  á  perdição  toda  a  linhagem  humana. 
Deixem  que  hum  Religiosa  com  sua  honestidade,  e  desinteres- 
se ,  e  á  custa  de  sua  propria  mortificação,  renunciando  a  por- 
ção de  herança ,  que  lhe  poderia  pertencer,  deixe  suas  irmãs 
em  estado  de  acharem  maridos,  e  a  seus  irmãos  em  circuns- 
tancias de,  poderem  buscar  mulheres.  Deixem  que  entre  tantos 
que  nem  pensão,  nem  podem  pensar  n'outros  filhos  que  nos 
seus,  hajão  Bispos,  Parochos,  Frades,  e  Sacerdotes,  que  pen- 
sem em  os  alheios,  e  empreguem  seus  ternos,  e  amorosos  cui- 
dados nos  desgraçados  filhos  da  Sociedade.  Deixem  que  em 
quanto  esse  espantoso  número  de  malvados  (entre  os  quaes  se 
achão  os  inimigos  do  Celibato)  vivem  sepultados  no  charco 
hediondo,  e  abominável  da  leviandade,  e  da  impureza,  hajão 
ao  menos  Religiosos,  que  com  suas  mortificações,  e  peniten- 
cias aplaquem,  a  justa  indignação  do  Ceo ,  e  no  meio  da  soli- 
dão levantem  suas  innocentes  mãos,  e  seus  lábios  puríssimos, 
para  que  não  venhão  sobre  elles  o  fogo,  e  o  enxofre,  que  já 
outr'ora  cahírão  sobre  os  impuros  habitantes  de  Sodoma,  e  Go- 
morra. 

#  Desde  muitos  tempos,  que  os  Políticos  Liberaes  se  tem 
proposto  como  hum  objecto  de  grandeza,  e  esplendor  nacional 
a  grande  População  ;  e  nenhuma  Nação  tem  querido  com  mais 
afinco  seguir  estes  princípios  como  a  Inglaterra,  e  por  isso  pa- 
ra elles  o  Celibato  he  hum  objecto  de  odio  ;  (prescindindo  de 
outras  muitas  razões)  mas  julgámos  ter  chegado  á  época  de 
conhecerem  todos  estes  Senhores  quanto  he  errada  esta  Politi- 
ca. Quando  a  Inglaterra  Catholica  respeitava  o  Celibato,  acon- 
tecêo  por  ventura  que  o  Governo  se  visse  na  dura  necessidade 
de  sustentar  tantos  milhares  de  pobres?!  Vio-se  por  ventura 
nssses  tempos  huma  multiplicidade  tão  horrorosa  de  incendiá- 
rios, que  tem  sacrificado  ao  seu  furor,  e  condemnado  ás  cham- 
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mas  Edifícios,  e  Estabelecimentos,  que  custarão  milhões  de  li- 
bras esterlinas?!  E  em  que  Paiz  do  Mundo  acontece  que  mor- 
ra gente,  e  muita  gente  de  fome,  e  de  frio  corno  acontece  na- 
quelle  Paiz?  Eis-aqui  pois  o  resultado  da  grande  População. 
E  se  hum  dia  acontecer  (o  que  não  só  he  possível ,  mas  até  já 
vai  em  caminho)  que  a  Inglaterra  perde  a  sua  influencia  na 
Europa ,  e  que  esta  lhe  fecha  as  portas ,  não  querendo  as  suas 
manufacturas,  o  que  ha  de  acontecer  a  esta  Nação  tão  popu- 
losa? Onde  buscarão  o  alimento  tantos  milhares  de  Artistas, 
que  tecem  pannos ,  e  pescão  bácalháo  para  vender  aos  Portu- 
guezes?!  Ha  de  lhes  acontecer,  o  que  annunciou  Napoleão, 
hão  de  morrer  de  fome  deitados  sobre  os  fardos  das  fazendas? 
Talvez  já  a  esta  hora  o  maior  embaraço  daquelle  Governo  se- 
rá o  grande  excesso  de  População,  a  que  mui  de  proposito  se 
tem  elevado  aquelle  Povo!  Se  hum  dia  chega  a  quebrar-se 
aquelle  freio,  que  contém  os  Inglezes,  será  a  sua  Revolução 
mais  espantosa  de  quantas  tem  apparecido  no  Mundo  !!  E  se 
acontecer  que  a  Península  pouco  satisfeita  da  má  fé,  que  a  seu 
respeito  se  tem  usado,  der  de  mão  a  certos  Tractados  feitos  no 
meio  de  huma  perturbação  invasora ,  que  já  durão  ha  mais  de 
vinte  annos,  e  de  que  não  ha  exemplo  de  jgual  conveniência 
exclusiva  para  a  Grã-Bretanha ,  e  acceder  incertas  Propostas 
mais  vantajosas  ao  nosso  Commercio,  que  outras  Nações  offe- 
recem  ,  ficará,  segundo  a  sua  propria  confissão ,  hum  milhão 
de  homens,  que  á  custa  da  nossa  indolência  se  sustentão,  mor- 
rendo de  fome!  !  Este  será  então  hum  castigo  pela  injusta  per- 
seguição feita  aos  Celibatários  Ecclesiasticos. 

Muitas  idéas  accessorias,  ao  que  deixámos  e^ripto,  se  nos 
despertavão,  mas.  .  .  deixemos  que  rompa  melhor  a  Aurora,  que 
já  começa  de  apontar  em  o  Horisonte  Europeo  ;  e  então  terão 
lugar  em  algum  outro  Artigo  deste  Vocabulário.  D.  Tr. 
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NOVO  VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO, 

N.°  8, 


Cum  desolationem  faciunt .,  pacati  appellant. 

Tacito. 

#  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação , 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.  D.  Tr, 


SACERDOTES  —  Vocábulo,  que  ate  agora  eausava  res- 
peito a  todas  as  Nações,  e  que  só  aos  Democráticos  inspira 
odio,  raiva,  e  desprezo.  O  Atheismo  Republicano  devia  ne- 
cessariamente empregar  todos  os  meios  para  exterminar  os  Mi- 
nistros daquelle,  cuja  existência  nega  obstinadamente  contra 
a  propria  evidencia,  e  contra  os  diclames  da  razão,  que  levão 
naturalmente  os  homens  a  reconhecê-lo.  E  se  tanto  he  o  odio, 
que  tem  a  Divindade,  quanto  não  será  o  que  consagra  a  seus 
Ministros?  Não  podendo  desafogar  sua  impotente  raiva  con- 
tra aquelle,  a  volvem  toda  contra  estes;  e  em  cousa  alguma 
tem  mostrado  menos  reserva  o  infernal  Filosofismo,  como  nes- 
te respeito.  Porque,  qual  tem  sido  o  modo,  com  que  a  impia 
Democracia  tem  tractado  em  todos  os  lugares  aos  Sacerdotes 
do  Verdadeiro  Deos?  Pode  imaginar-se  insulto,  ou  sevicia , 
Tom.  II.  e 
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que  lhe  não  tenha  feito  soffrer?!  Perseguições,  desterros,  cár- 
ceres, roubos ,  impropérios ,  affrontas,  ferro,  fogo,  tormentos, 
e  matanças,  tudo  hâo  soffrido ,  e  nada  ha  bastado  para  sa- 
ciar sua  furiosa  raiva  contra  elles.  Se  não  se  tem  portado  de 
igual  maneira  era  todos  os  lugares,  he  porque  não  tem  ainda 
bem  seguras  as  raizes ,  nem  se  acha  em  pacifica,  e  impertur- 
bável dominação.  Porem,  olho  alerta!  porque  he  já  hoje  hu- 
ma  verdade  demasiado  clara  ,  que  em  todas  as  partes  conside- 
ra ella  o  Sacerdócio,  como  huma  das  principaes  victimas,  que 
irremissivelmente  deve  s^r  sacrificada  a  seu  endiabrado  furor. 

Roubão  os  Republicanos,  saquêão,  e  enchem  de  amar- 
gura, e  desolação  os  Povos;  e  os  Sacerdotes  he  que  devem 
pagar  com  a  vida,  se  os  Povos  repugnão  por  se  verem  redu- 
zidos á  mendicidade  ,  e  á  miseria ,  e  por  não  quererem  soffrer 
com  resignação,  tranquillidade,  e  socêgo  a  tyrannia ,  e  a 
morte.  Privados  os  Sacerdotes  de  todo  o  direito  de  Cidadãos, 
quando  se  tracta  de  entrar  em  Governos,  de  possuir  bens,  ou 
quaesquer  outras  vantagens  temporaes ,  são  archi-Cidadãos , 
quando  se  tracta  de  contribuir,  e  de  aguentar  impostos.  El~ 
les  não  se  devem  intrometter  em  cousas ,  nem  negócios  tempo- 
raes, mas  só  no  espiritual;  porem  corre  por  sua  conta  a  quie- 
tação dos  Povos,  que  he  o  primeiro,  e  principal  officio  dò- 
Governo  temporal;  e  todos,  todos  devem  tomar  a  espada,  e 
a  espingarda,  para  fazerem  de  Soldados  na  guerra  espiritual 
do  Atheismo.  Excluídos  de  toda  a  igualdade  nos  bens  da  So- 
ciedade,  são  mais  que  iguaes  nos  males,  que  a  Sociedade  de- 
ve soffrer. 

He  deste  modo  que  a  Democracia  tem  tractado,  e  tracta 
os  Sacerdotes  Catholicos  ,  que  respeitou  o  mesmo  Atila.  De- 
mocracia infame!  Corre,  vai-te  aos  Tártaros,  aos  Iroquezes, 
aos  Hotentoles ,  e  Cafres,  ou  se  ha  alguma  cousa  ainda  de 
mais  selvagem  ,  e  barbara  ,  amostra-te  a  todos  esses  tal  qual 
es,  e  vê  se  ha  hum  Povo  sequer  em  todo  o  Globo,  por  mais 
atroz,  e  brutal  que  seja,  a  quem  teus  excessos  não  horrori- 
sem  !  Tu  serás,  parto  do  Inferno,  no  largo  curso  de  todos  os 
Séculos  o  opprobrio  ^  e  a  vergonha  da  linhagem  humana,  a 
delestação,  e  o  horror  das  Nações  mais  barbaras,   e  cruéis. 

#  He  para  nós  hum  objecto  espantoso,  e  hum  mysterio 
inexplicável,  como  sendo  o  Sacerdócio  o  alvo  sempre  inva- 
riável, contra  quem  se  dirigem  todos  os  tiros  dos  Revolucioná- 
rios, e  sendo  tão  encarniçada,  e  sangrenta  a  perseguição  fei- 
ta aos  Sacerdotes  em  todos  os  ângulos  do  Mundo,  em  que 
tem  apparecido  Constituição,   haja  ainda  Sacerdotes  Consti- 
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tucionaes,  e  que  ainda  esperão  pela  resurreição  dos  Capuchos^ 
isto  he,  pela  vinda  de  seu  Patrono,  o  ex-Imperador  dos  Ma- 
cacos! Mais  de  numa  vez  temos  meditado  sobre  este  sujeito, 
sem  dúvida  da  maior  importância  ;  e  sem  arriscarmos  con- 
jecturas, parece-nos  que  as  causas,  que  para  isto  conduzem, 
são  principalmente  duas:  a  primeira  he  a  crassa  ignorância, 
em  que  jaz  submergida  numa  grande  parte  do  nosso  Clero  ! 
Onde  estão  os  Seminários  de  Instrucção  Ecclesiastica?  E^  se 
existem,  quantos  alumnos  apparecem  naquelles  Licèos?  E  se 
os  frequentão ,  que  aproveitamento  fazem  ?  Onde  estão  hoje  os 
exames,  e  opposições  rigorosas,  tão  necessários  para  qualifi- 
car o  merito  dos  Candidatos  ?  !  Quantos  se  não  vêm  hoje  assen- 
tados no  Tribunal  mais  respeitável ,  qual  he  o  da  Penitencia, 
julgando  Causas  de  consciência ,  e  ás  vezes  ila  maior  conse- 
quência, sem  terem  nem  ainda  asciencia  doLarraga?!  Quan- 
tos não  apparecem  na  Cadeira  da  Verdade,  para  que  se  não 
julgava  sufficiente  hum  Chrysostomo,  pregando  doutrinas,  que 
não  entendem  ,  e  sendo  por  isso  mesmo  hum  canal  perigoso 
de  innumeraveis  erros?!  Quantos  Pastores  se  não  vêm  á  testa 
de  Rebanhos,  que  nem  para  Ovelhas  serião  bons,  fazendo 
a  figura  de  hum  cego,  que  conduz  outro  cego,  até  que  am- 
bos cahem  no  precipício?  Estes  candieiros  apagados,  estes  Sa- 
cerdotes de  Baal,  ou  d'Apollo  são  o  maior  flagello  da  Reli- 
gião,  e  da  Sociedade  !  Esta  ignorância  crassa  n'outros  tem- 
pos mais  felizes  era  olhada  com  desprezo,  não  ousava  levan- 
tar os  olhos  ;  e  conhecedora  da  sua  nullidadecontentava-se  em 
oscular  as  plantas  de  algum  bemfeitor,  que  por  compaixão  a 
tolerava;  mas  depois  que  apparecêrão  Constituições,  porhuma 
táctica  mui  fina  só  se  tracta  de  empregar  os  Sacerdotes  mais 
escandalosos,  e  ignorantes,  a  fim  de  desmoralisar  os  Povos; 
e  mui  de  proposito  se  tem  tractado  de  extinguir  toda  a  Ins- 
trucção Religiosa;  eis-aqui  a  razão,  por  que  a  ignorância  Ec- 
clesiastica ate  então  humilde,  e  abatida,  começou  de  apresen- 
tar-se  altiva,  e  orgulhosa;  e  como  não  tinha  outra  cousa  por 
ondo  campar ,  campou  por  liberal ,  lisongeando  deste  modo 
os  padrinhos;  e  como  tinha  as,  costas  quentes  fez  rápid.?s  pro- 
gressos na  Classe  Clerical.  A  segunda  causa,  que  muito  tem 
concorrido  para  se  achar  o  Liberalismo  tão  generalisado  entre 
os  Sacerdotes,  he  a  todas  as  luzes  o  Jansenismo:  he  esta  hu- 
ma  praga,  que  infecta  ainda  as  mais  respoitadas  Corporações  : 
as  suas  ide'as  contra  a  Suprema  Cabeça  Visível  da  Igreja,  a 
sua  tão  louvada  Supremacia  dos  Concilios,  lhe  abrirão  hum 
caminho  franco  para  as  declamações  contra  os  Soberanos  Tera- 
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poraes ,  e  para  as  Camarás  Representativas   com  superiorida- 
de ao  Rei  ;  e  o  seu  rigorismo   em  matérias   de  consciência   so 
tem  servido  para  tornar  impraticável  a  Moral  do  Evangelho, 
dando  por  este  modo  armas  aos  nossos  inimigos,  que  em  mui- 
tos de  seus  Discursos  a  representâo  impossível  na  pratica:  ora, 
como  esla  envenenada  doutrina  do  Jansenismo  se  acha  tão  ge- 
ral entre  nós,  de  maneira   que  por  excepção   de  regra  he  que 
appareeem  alguns  Ecclesiasticos ,  que  não  sejâo  discípulos   do 
Porto  Royal  ;  e  como  o  Jansenismo  seja  primo  irmão  do  Li- 
beralismo, o  que  se  comprova  pelo  que  dizião  os  Archi-revo- 
lucionarios  già  Franca,  que  sem  o  seu  auxilio  não  terião  con- 
seguido deitar  vor  terra   os  Jesuítas  j  e  ainda  muito  mais  pe- 
lo facto  <Je  se  a-s^ciarem  com   elles  os  mais  célebres  Jansenis- 
tas  na  oecasiào  da  revolta,    apparecendo   então  cheios  de  as- 
carosas  chagas,   que   até  alli  occultavão  debaixo   da  capa   da 
hypocrisia;   eis-aqui  Imma  razão  principalissima,  por  que  ap- 
parece  tanto  Liberalismo  entre  o  Clero  Portuguez  ;  de  maneira 
que  nós  não  duvidamos  classificar  os  Ecclesiasticos  liberaes  em 
duas  famílias,  que  são,    de  ignorantes,   e  de  Jansenistas :   a 
primeira  classe  só  he  digna  de  lastima,  e  de  compaixão;  a  se- 
gunda he  necessario  muita  cautella  com  ella.   Sào  lobos   com 
pelles  de  ovelhas,  he  necessario  fugir  delles  ,  e  temè-los.  Mais 
Imma  razão  ha,  pela  qual  as  Cabeças Sacerdotaes  sehumilha- 
vão  perante  a  Estatua  do  Liberalismo,   e  he  o  vêr-se  hoje  na 
França   hum    Principe  de    Talleyrand,    que   foi    Prelado  da 
Igreja;  e  em  Portugal  hum  Bispo  Titular,   que  subio  a  esta 
Dignidade  pelos  serviços  feitos  á  Revolução;    he  verdade   que 
o  fizerão  renunciar,  mas  tem  seis  mil  cruzados  para  comer,  e 
beber!    E   seria    só  este,   o  que  empunhou  o  Bago   por   seme- 
lhante titulo  il ...  .  Oh  miseria  !  Oh  desgraça  !  !  Eis-aqui  tem 
pois  os  nossos  Leitores  a  chave,  por  onde  conhecerão  a  causa 
de  tanto  Liberalismo  n'huma  Classe,  onde  nem  a  sombra  de- 
via assomar-se  !    Mas   como  se  enganão  todos  esses  Sectários!. 
Elles  durarião  só,  em  quanto  fosse  necessario  perseguir  os  Sa- 
cerdotes fìeis;  e,  logo  que  isto  acontecesse,  elles  mesmos  serião 
victimas  do  furor  Republicano  ,   e  não  lhes  valerião  todos   os 
seus  esforços  para  escaparem    ás  garras   de  tantos  Canibaes, 
que  não  reconhecem  os  direitos  da  humanidade.  D.    Tr. 

REGENERAÇÃO-—  Não  ha  Vocábulo,  que  os  Demo- 
cráticos adoptem  em  sentido  mais  justo,  e  energico  que  este. 
Sem  huma  Regeneração  da  Natureza  humana,  e  de  todos  os 
3iomens  era  inteiramente  impossível,  que  o  Mundo  se  fizesse 
Democratico  ao  gosto  do  tempo,  ou,  fallando  mais  polidamea- 
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te ,  ao  ultimo  godo.  A  razão  he  clara  ;  porque  em  quanto 
fosse  essencial  ao  homem  o  ser  racional,  sociável,  humano, 
e  Religioso,  como  podia  verificar-se  que  fosse  irracional  ,  ím- 
pio, athêo,  cruel,  malvado,  e  louco  ate'  ao  excesso,  sem  ser 
completa,  e  realmente  regenerado?  Logo,  nem  se  pode  dar 
verdadeira  Democracia  sem  esta  Regeneração ,  nem  pôde  al- 
guém ser  verdadeiro  Patriota  Republicano  sem  ser  regenera- 
do. Isto  he  já  cousa  assentada  ;  e  se  não  pergunte-se  aos  Fi- 
lósofos Democráticos,  e  vêr-se-ha  a  todos  respirar  pela  mes- 
ma ferida.  Porem;  valha-me  Deos  !  A  Regeneração  da  Na- 
tureza humana  não  he  huma  Obra  superior  a  todas  as  forças? 
Como  he  possível  que  ella  se  destrua  ,  e  torne  a  reproduzi r-se 
a  si  mesma,  não  só  diversa,  mas  contraria  ao  que  d'antes 
era?!  Diz-se  da  Pheniz  que  se  regenera;  mas  também  se 
diz  que  he  n'huma  outra  Pheniz,  em  tudo  igual,  e  seme- 
lhante á  primeira. 

Entre  vários  Literatos  suscitou-se  huma  grandissima  dis- 
puta Académica  acerca  d'està  Regeneração  Filosofica.  He 
innegavel  (dizia  hum)  que  sem  esta  total  Regeneração  não  se 
pode  chegar  a  ser  Patriota  Filosofico-Democratico  :  e  por  ou- 
tra parte  parece  impossível  tal  Regeneração.  A  experiência, 
sem  embargo,  nos  está  mettendo  pelos  olhos  em  tantos  Pa- 
triotas, que  a  cada  passo  topámos,  que  ella  já  começa  a  ter 
realidade.  Com  que:  a  Questão  deve  reduzir-se,  não  a  se  pode 
dar-se  tal  Regeneração,  nem  a  se  ha  Patriotas  regenerados , 
porque  isso  já  nós  vemos;  mas  sim  ao  modo,  com  que  isto 
pôde  ter  acontecido. 

A  difficuldode  parecêo  tão  grave,  que  ate'  os  mais  agu- 
dos engenhos  desesperavão  de  poder  atinar  com  a  solução.  Al- 
guns fallárão  da  Metempsicose  supposta  possível  nas  plan- 
tas; outros  quizeião  tomar  o  parallelo  da  Pheniz,  e  outras 
Fabulas  semelhantes,  que  nem  por  isso  aclaravão  pouco,  nem 
muito  a  Questão.  JLevantou-se  finalmente  hum  da  roda;  e 
«causa-me  zanga,  disse,  ver  a  Vossas  mercês  embaraçados 
«em  semelhante  bagatella.  Para  que  tanta  dispula,  e  tanto 
« esturro  de  cabeças  sobre  essa  possibilidade?  Digão-me  por 
«  vida  sua,  não  ouvirão  nunca  fallar,  nem  conhecerão  a  ne- 
itnhuin  energumeno  ou  possesso?  Quando  o  demonio  entra 
«n  algum  corpo  humano,  não  se  verifica  immediatamente  es- 
«ta  Regeneração  Filosofica?  Que  maravilha  he,  que  hum 
«homem  possuído  do  demonio  diga  impiedades ,  e  loucuras, 
«e  faça  velhacarias,  e  disparates,  que  a  Natureza  humana  não 
«seria  capaz  de  fazer?  Se  governasse  hum  energumeno,  pode* 
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«ria  esperar-se  outra  classe  de  Governo,  que  o  Demonio-cra- 
«  lieo  ?  »  Todos  ficarão  em  silencio  ,  e  a  Questão  ficou  como 
d'antes,  por  falta  de  outras  mais  verosímeis  ,  e  melhores  ex- 
plicações. 

#  O  Auctor  neste  Artigo  só  parece  ter  em  vistas  a 
Regeneração  pessoal  de  cada  hum  dos  indivíduos,  para  ser 
bom  Patriota,  e  não  faz  menção  das  Regenerações  Politicas, 
e  Sociaes  ;  mas  nós  faremos  a  este  respeito  hum  argumento 
de  paridade.  Se  a  Regeneração  pessoal  he  tão  contradictoria, 
e  tão  repugnante  á  Natureza,  de  maneira  que  he  necessario, 
que  o  homem  se  transforme  n'hum  vivo  diabo  para  ficar  re- 
generado ,  o  que  não  acontecerá  n'hum  Corpo  Moral ,  e  So* 
ciai,  quando  se  tracta  de  o  regenerar?  Será  necessario  que  o 
Mundo  se  transforme  n'hum  vivo  inferno  para  ficar  perfeita- 
mente regenerado?  Esta  Regeneração  Politica,  a  realisar-se, 
não  teria  outro  fim  que  mudar  a  essência,  e  a  fórma  a  todos 
os  Estabelecimentos  existentes  ;  e  esta  mudança  devia  trazer 
comsigo  hum  transtorno,  hum  perfeito  cahos,  vivo  retrato  do 
inferno,  onde  não  ha  ordem,  mas  sim  hum  sempiterno  hor» 
ror  !    Ubi  nullus  ordo  ,  sed  sempiternus  horror  inhabitat  ! 

Grande?»  esforços  fizerão  os  nossos  Revolucionários  para 
levarem  a  effeito  esta  Regeneração;  não  quiz  a  Providencia 
que  ella  se  consumasse,  mas  permitlio  que  ainda  fizesse  alguns 
progressos,  progressos  que  ainda  hoje  são  a  causa  de  gravíssi- 
mos males:  hum  dos  effeitos  desta  mania  de  regenerar  be  o 
embaraço,  em  que  se  vê  o  Thesouro  Publico,  motivado  pela 
consolidação  da  Divida  Publica ,  que  só  sérvio  de  opprimir  as 
Corporações  Religiosas  para  enriquecer  os  Cambistas,  osquaes, 
em  quanto  a  cousa  vai  bem  ,  com  pião  os  Tilulos  a  £0  ate 
9iò  por  cem,  fazem  hum  Empréstimo  ao  Estado  debaixo  d'ou- 
tro  nome,  e  quando  lhe  parece  quebrão,  deixando  as  Viuvas, 
e  Órfãos  a  pedir  esmola! .  .  .  Outro  effeito  desta  maldita  lie* 
generação,  foi  a  Legislação  formada  naquelles  dias,  a  qual 
não  tem  por  base  senão  o  espirito  de  partido,  filha  toda  das 
circumstancias,  concebida  no  furor  das  paixões,  sem  preteri- 
to, nem  futuro,  e  que,  se  bem  a  analysarmos,  acharemos  que 
toda  ella  se  encaminha  a  proteger  os  malvados ,  e  a  dar  lugar 
ás  especulações  mercantis,  d'onde  resulta  triumfarem  os  cri- 
mes em  despeito  da  honra,  e  da  virtude,  e  medrarem  os  Mo- 
nopolistas em  prejuízo,  e  ruína  do  Estado.  Hum  terceiro  ef- 
feito, e  talvez  o  mais  terrível,  e  medonho,  que  proveio  desta 
infernal  Regeneração,  he  o  menos-eabo,  e  nenhum  apreço  do 
Corpo  Ecclesiastico  !  Esta  Classe  tão  respeitada  pelos  antigos 
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Soberanos  desles  Reinos,  a  quem  davão  o  primeiro  lugar  nas 
Còrles,  que  tantos  Serviços  prestou  em  todos  os  tempos  á 
Causa  da  Defensa  da  Patria,  e  a  quem  os  Nossos  Religiosos 
Monarchas  tanto  honrarão  com  a  sua  estima  ,  e  com  os  Pri- 
vilégios, que  justamente  lheconcediâo  ;  esla  Classe  acha-se  ho- 
je reduzida  a  ser  a  mais  pobre,  pela  desordem  no  pagamento 
dos  Dízimos,  e  pelas  Collectas  ,  que  sobre  ella  simplesmente 
pezão ,  e  a  menos  conceituada,  porque  até  o  seu  Foro  lhe  foi 
roubado  !  Bem  sábio,  e  judicioso  foi  o  Parecer  do  Benemeri- 
to Portuguez  José  Accursio  das  Neves  sobre  as  Collectas  im- 
postas aos  Regulares,  em  que  elle  mostrou  até  á  evidencia 
que  esle  procedimento  não  era  justo,  nem  honesto,  nem  útil, 
como  se  pode  ver  da  Conferencia  impressa,  pag.  4,  e  5:  e 
muito  mais  sábio,  e  sensato  seria  o  Parecer  de  tão  honrado, 
e  intelligente  Literato,  se  attendendo  ao  que  elle  escrevêo  nas 
suas  Carta*  8.a,  e  10. a  o  mandassem  ouvir  sobre  a  maneira 
de  substituir  essa  falta,  que  havia  de  produzir  a  suspensão  das 
Collectas....  mas  razões,  que  chamão  d'Estado,  e  que  não 
queremos  profundar,  obrigarão  a  seguir  naquelle  tempo  o  Pa- 
recer contrario,  . .  .  etc. 

Para  nós  he  hum  objecto  de  opprobrio,  e  de  lagrimas 
quando  vemos  hum  Sacerdote  conduzido  por  hum  esbirro  á 
presença  de  Ministros  Seculares,  entregue  ás  mãos  de  hum 
carcereiro  feroz  e  ambicioso,  e  decretado  aos  horrores  de  hum 
calabouço  de  mistura  com  os  malfeitores,  e  assassinos;  he  ver- 
dade que  muitos  ha  dignos  de  peior  sorte,  mas  em  todos  os 
tempos  se  punirão  os  crimes  dos  Sacerdotes,  julgando-se  as 
Causas  no  seu  Foro  :  a  Religião  conservava  o  seu  decoro  ,  e 
não  se  davão  aos  ímpios  estas  armas  para  atacarem  os  Ungi- 
dos do  Senhor  .  .  .  Graves  reflexões  offerece  a  hum  Politico 
este  estado  actual  da  decadência  Sacerdotal,  reflexões,  que 
antes  meditamos  com  amargura,  do  que  queremos  expender 
com  clareza!'...  Mas,  em  fim,  alegra-nos  a  lembrança,  que 
se  huma  Regeneração  intentada  pelos  Mações,  ou  pelo  dia- 
bo, que  he  o  mesmo,  trouxe  comsigo  estes  resultados;  huma 
outra  Regeneração,  intentada  pelo  Mui  Alto,  e  Poderoso 
Senhor  D.  MIGUEL  I  fará  restabelecer  a  Religião  no  seu 
antigo  esplendor:  Imitador  de  hum  D.  João  111,  restabele- 
cerá aquella  educação,  que  então  dérão,  e  agora  também  po- 
dem dar,  os  Filhos  de  Saucto  Ignacio,  e  fará  levantar  aquel- 
le  Tribunal,  que  fazia  tremer  os  ímpios,  immudecer  os  blasfe- 
mos,  e  que  castigava  os  máosEcclesiasticos,  sem  que  a  Reli- 
gião fosse  aviltada.  D.  2V. 
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APEGO  — (AFERRO,  OU   ADHESAO)  A  Demo- 

cracia  quer,  manda,  e  pertende  que  todo  o  Mundo  lhe  tenha 
apego.  He  buina  amante  tâo  delicada,  e  cheia  de  ciúme, 
que  nem  as  promessas  a  satisfazem  ,  nem  os  protestos  a  tran- 
quillizào;  mas  para  ter  alguns  momentos  de  socêgo,  he  neces- 
sario que  lhe  jurem,  e  re-jurem  hum  terno,  e  carinhoso  ape- 
go. Rouba,  esaquêa;  porem  o  roubado,  e  saqueado  deve 
ter-lhe  apego.  Agrilhoa,  e  escravisa  os  homens;  e  ainda  que 
nâo  possão  arrastar  os  ferros,  que  lhes  lança,  devem  ir  sal- 
tando, e  brincando  jurar-lhe  hum  amigável  apego,  Tyrannisa, 
e  deve  ter-se  apego  á  sua  tyrannia.  Só  quando  mata,  he  que 
perdoa  aos  mortos  o  apego  j  já  se  vê,  porque  julga  que  em 
morrendo  ,  já  volaverunt. 

Ate'  aqui  era  cousa  corrente  não  ter  apego  senão  a  quem 
fazia  bem  ;  e  era  huma  maravilha  inaudita  que  o  mandasse , 
e  exigisse  o  proprio  ,  que  fazia  o  mal ,  e  todo  o  mal ,  que  po* 
dia.  Mas  os  Democráticos  derão  nesta  fina,  sem  que  ate'  ago- 
ra possamos  saber,  em  que  fundão  este  direito.  Porque  ou  eu 
não  entendo  nada  de  regenerações,  ou  nem  huma  regeneração 
feita  peio  diabo  pode  bastar  para  isto ,  sendo  huma  verdade 
que  os  diabos  são  incapazes  de  exigir,  nem  de  ter  algum  ape- 
go amoroso.  He  preciso  pois  que  neste  Vocábulo  tenha  havi- 
do alguma  equivocação  ,  e  grande;  e  este  supposto  he  tanto 
mais  razoável,  quanto  que  o  apego  na  língua  antiga  tem  di- 
versos significados,  pois  ha,  por  exemplo,  apego  á  corda  da 
Forca,  e  em  tal  sentido  vai  optimamente  a  expressão.  Porque, 
que  homem  de  bem  haverá,  que  não  deseje  de  mui  boa  von- 
tade á  Filosofia  Democratica  hum  tal  apego  9  ! 

*  Entre  nós  não  vogou  muito  a  palavrinha  —  Apego  — 
mas  a  palavrona  —  ADHESAO — ,  que  ate'  para  se  pronun- 
ciar he  necessario  forçar  a  lingua,  e  escancarar  a  boca,  teve 
hum  consumo  extraordinario.  Não  havia  hum  Decreto  do  So- 
berano Congresso,  em  que  a  palavra  adhesão  não  tivesse  seu 
cabimento  ;  não  apparecia  huma  Circular  da  Intendência,  re- 
mettida  aos  Ministros,  em  que  debaixo  de  ameaços  horrendos 
se  lhes  não  mandasse  que  vigiassem  sobre  as  pessoas  ,  que  não 
mostrassem  adhesão  ao  Systema  ;  (e  que  bem  executavão  el- 
les  as  Ordens,  principalmente  quando  se  tractava  de  Parochos, 
ou  Pre'gadores  !  .  .  . .  )  não  apparecia  huma  Promoção,  em  que 
se  não  vissem  empregados  muitos  Officiaes  pela  sua  adhesão 
ao  felh  Systema ,  etc.  ;  nâo  apparecia  huma  Felicitação  ás 
Cortes,  ou  á  Regência  era  826,  em  que  os  taes  felicitantes 
não  deitassem  os  bofes    pela  boca  fora,   para  manifestarem   a 
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sua  adhesão  ao  venturoso  Systema ,  etc.  ;  e  quem  sabe  se  aie 
em  Diplomas  d'alto  cothurno  se  empregou  atai  fraze  barbara 
em  todo  o  sentido — pela  sua  adhesão  ao  Systema  Constitu» 
cional —  fi...'. 

Ora  na  verdade,  mais  de  huma  vez  meditámos  sobre  es- 
te repisado  de  tanta  adhesão,  tanta  adhesão  j  e  mais  de  huma 
vez  esfregámos  a  testa  para  comprehender  este  molho  de  Pas- 
teleiro,  com  que  vinhão  adubadas  todas  as  producções  daquel- 
le  tempo;  ate  que  finalmente  achámos  apedra  filosofal,  e  vie- 
mos no  conhecimento  doquequerião  dizer  todas  aqweWns  adhe- 
sôes.  Promover  a  adhesão,  vigiar  os  que  não  tinhão  adhesão 
ao  Systema  Constitucional,  sendo  dito  pelos  Governantes  ,  era 
o  mesmo  que  se  dissessem  =  Promovão-se  05  Mações,  e  dè- 
se-lhes  os  primeiros  Empregos;  persigão-se  os  que  o  nâo  fo- 
rem ,  e  esbulhem-se  dos  Lugares  os  Real istas.  =  Adhesão  nos 
Decretos,  e  Diplomas,  e  maxime  nas  Ordens  do  Dia,  quan- 
do se  estabelecia  como  causal ,  ou  fazendo  o  motivo  da  graça 
conferida,  era  o  mesmo  que  dizer  =  es  despachado,  porque 
entraste  na  Seita,  ou  porque  fizeste  serviços  a  ella.  =  Adhesão 
na  boca  dos  J <e licitantes  ,  e  pertendentes  ,  quando  endereçavão 
os  seus  panegyricos,  e  fazião  as  suas  zumbaias  aos  Governan- 
tes d'huma,  e  d'outra  idade,  era  o  mesmo  que  dizer  =  Nós 
somos  Pedreiros  como  vós,  e  por  isso  deveis  contar  com  o 
nosso  prestimo,  ou  premiar  os  nossos  serviços.  = 

Hum  grande  achado  he  este,  para  quem  quizer  conhecer 
os  homens  de  duas  caras,  que  semelhantes  á Estatua  de  Juno, 
olhão  para  ambos  os  Partidos;  e  aquelle ,  que  mais  lhes  dá, 
he  seu  amo,  a  quem  servem  com  efficacia,  de  maneira  que  o 
que  então  era  motivo  de  graças ,  ou  serviços  para  as  conse- 
guir, deve  ser  hoje  o  corpo  dedeiicto  de  semelhantes  amphi bios. 
Nem  nos  venhão  com  as  mãos  á  cara,  dizendo  que  o  Governo 
só  deve  julgar  dos  factos,  e  não  das  ideas,  etc.  Sim  ,  Senho- 
res, eoncedemos ,  tem  VV.  M.ces  muita  razão,  mas  he  neces- 
sario fazer  huma  distineção ,  e  vem  a  ser:  hum  homem,  se- 
nhor da  sua  casa ,  <\ue  não  come  nada  do  Estado,  ainda  que 
tenha  ideas  liberaes,  huma  vez  que  nãoeonspire  contra  o  Go- 
verno, não  se  deve  mexer  com  elle;  mas  hum  homem,  que 
eome  o  pão  do  Estado,  hum  Empregado  Publico,  que  he 
hum  creado  do  Governo ,  não  está  na  mesma  razão;  o  não 
ser  apologista  do  seu  Soberano  he  já  hum  crime  ;  o  dizer  que 
não  segue  nenhum  Partido,  he  já  ser  traidor!  Desenganemo- 
nos  por  huma  vez:  quem  foi  amigo  de  Pompeo,  nào  pode 
sê-Io  de  Cezar  ;  quem  foi  sectário  de  Catilina ,  não  pode  ser 
Tom.  II.  r 
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apaixonado  de  Cicero;  e  quem  foi  amigo  do  Senhor  D.  Pe- 
dro ,  ou  dos  que  em  seu  Nome  governarão ,  não  pode  ser  ami- 
go do  Senhor  D.  MIGUEL:  lie  impossível.  Todas  as  conver- 
sões poderão  ser  verdadeiras ,  menos  as  conversões  politicas  ; 
e  quem  nellas  acreditar,  engana-se  de  meio  a  meio;  e  senão, 
respondão  todos  esses  Senhores,  que  advogão  a  Causa  destes 
Mações  Realisantes ,  a  esta  pergunta:  Quantas  abjurações  do 
Maçonismo  condemnado  pela  Igreja,  e  pelo  Nosso  Suberano 
em  1818,  se  tem  visto  entre  nós?  Já  algum  foi  aos  pés  do  seu 
Bispo,  ou  Prelado  Maior,  entregar  a  tal  Carta  de  Pedreiro 
Livre?  Todo  o  mundo  responde,  que  não  ha  hum  só  exemplo!. 
Pois  também  nós  sustentámos,  que  não  hahuma  só  conversão 
politica,  que  seja  verdadeira,  que  seja  ex  corde. 

Conta-se  de  Palafox ,  o  grande  Defensor  de  Saragoça , 
que  tendo  hum  irmão  seu  commandando  bum  dos  principaes 
baluartes  da  Praça  ,  este  se  vendêo  aos  Francezes ,  e  ajustou 
com  elles  de  lhes  dar  entrada  a  certa  hora  da  noite;  e  depois, 
que  recebêo  a  somma,  por  que  se  havia  vendido,  arrependêo- 
se,  e  foi  ter  com  o  irmão,  referindo-lhe  todo  o  suecedido  r 
dizendo-lhe  que  lhe  perdoasse,  porque  elle  estava  arrependido, 
e  se  achava  com  animo  de  se  defender  obstinadamente:  Pala- 
fox dêo-lhe  todas  as  demonstrações  d'agradecido,  e  o  despedio 
com  affabilidade,  dizendo-lhe  que  elle  ia  tomar  a&  providen- 
cias ,  e  que  voltasse  d'ahi  a  pouco  :  neste  intervallo  nomeou 
outro  Commandante  para  o  Baluarte,  manifestou-lhe  a  entre- 
ga, e  encarregou-lhe  adefeza;  voltando  depois  o  antigo  Com- 
mandante para  receber  as  ordens  de  seu  irmão,  este  lhe  disse 
que  se  retirasse,  porque  o  havia  exonerado  do  Posto,  que  oc- 
cupava ;  ao  que  elle  cheio  de  admiração  replicou  =  a  mim, 
q.ue  manifestei  a  traição  ,  e  que  dei  provas  de  arrependido?  ! 
A  isto  respondêo  Palafox  com  o  maior  sangue  frio  =  Não  du- 
vido do  vosso  arrependimento  $  mas  eu  incumbi  a  defeza  a 
hum ,  que  ainda  se  não  arrependéo  !  = 

Deixamos  a  applicação  deste  Conto  ao  arbitrio  dos  bené- 
volos Leitores,  na  certeza  de  que  hão  de  achar  muitas  cabe- 
ças, aonde  possão  pôr  esta  carapuça  !  A  nós  não  pertence 
apontá-las,  nem  he  esse  o  nosso  intento;  mas  se  podessemo9 
chegar  ao  ouvido  do  Soberano,  dir-lhe-íamos  =  Senhor,  a  Pra- 
ça está  ameaçada compras  hão  de  apparecer  . .. .  denun- 
cias de  traição  também  haverão;...  mas  seja  Vossa  Magesta- 
de  outro  Palafox  ;  em  quanto  houverem  daquelles  ,  que  ainda 
se  não  arrependerão,  não  em  pregue  Vossa  Magestade  outros.  = 

Contemplemos  agora  a  palavra  —  o  apego  —  ou  afferro  — 


(3!)) 

debaixo  d'outro  aspecto.  Os  Liberaes  queTem  sustentar  que 
ninguém  tem  mais  afferro  aos  seus  princípios  do  que  elles;  e 
com  effeito  nào  mentem,  em  quanto  a  cousa  vai  de  lingua  ; 
mas  quando  se  tracta  de  disputar  o  terreno  pelas  armas,  fo- 
gem como  gamos:  que  o  digão  a  Cruz  dos  Marouços,  e  a 
Ponte  do  Mamei.  Ãpêgo ,  e  decidido  afferro  he  aquelle,  que 
então  se  notou  na  Tropa  Realista  ,  que  sendo  al  li  como  de 
três  para  doze ,  não  duvidou  bater-se  ,  e  tomar  aos  infiéis  as 
mais  vantajosas  posições.  Jlpêgo ,  e  decidido  afferro  ás  ideas 
Religiosas,  e  Realistas  lie  o  procedimento,  sem  igual,  do  sem- 
pre valoroso  Regimento  N.°  3,  o  qual,  surdo  aos  gritos  da  se- 
ducção,  sahio  de  Castello  de  Vide,  marchou  contra  a  Rcbel- 
lião ,  andando  por  dia  quinze,  e  dezeseis  legoas ,  publicando 
á  boca  cheia,  que  não  queria  Soldo,  só  queria  de  comer  para 
poder  brigar  contra  os  inimigos  do  Senhor  D.  MIGUEL! 
O  mais  he,  que  os  Soldados  do  tal  8,  que  hoje  se  chama  d'Es- 
treinoz ,  ainda  são  os  mesmos:  cada  Soldado  he  hum  Leão, 
e  aquelle  que  então  os  levou  ao  fogo,  e  poz  o  peito  ás  balas, 
ainda  hoje  he  o  mesmo,  que  os  commanda,  e  o  mesmo,  que 
buscará  o  ponto  mais  arriscado  ,  para  dar  ahi  mesmo  o  maior 
testemunho  do  seu  valor,  e  da  sua  fidelidade  á  Pessoa  do  Se- 
nhor D.  MIGUEL:  e  se  a  desgraçada  sorte  daquella  malfa- 
dada Expedição  da  liba  Terceira  fez  com  que  hum  Irmão 
seu  (#)  ,  vendo-se  trahido,  dissesse  aos  poucos  Soldados,  que  o 
acompanhavãor=r  venhão  comigo  aprender  a  morrer  j — este 
poderá  dizer  ^r:  vcnhâo  comigo  aprender  a  vencer.  =s 

Apego ,  e  decidido  afferro,  he  o  que  se  nota  em  todas  as 
Províncias  deste  Reino  pela  Pessoa  Augusta  d' El  Rei  Nosso 
Senhor,  de  tal  guiza,  que  as  mulheres,  em  vez  de  chorarem, 
quando  virão  sahir  seus  maridos,  e  seus  filhos,  dizião  ==ide , 
ide  acabar  de  hurna  vez  com  e*sa  raça  infame;  e  se  vós  não 
bastardes,  nós  também  iremos;  e  se  a  Padeira  d'Aljubarro- 
ta  com  huma  Pá  dêo  cabo  de  sete  Castelhanos,  nós  á  pedra- 
da daremos  cabo  de  todos  os  Malhados.  =z  Isto  acontecêo  na 
Covilhã,  quando  sahio  o  Batalhão  de  Realistas: 


(#)  Jose'  d' Azeredo  Pinto  ,  Coronel  do  1.°  de  Caçado- 
res ,  e  S.°  Com  mandante  da  Expedição  á  Ilha  3.a,  onde  mor- 
rão com  a  espada  na  mão,  por  não  querer  render-se  aos  ini- 
migos do  Senhor  D.  MIGUEL. 

F    £ 
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Gelada  neve  cahia 

No  rigoroso  Janeiro; 

Mas  a  voz  fiel  soava 

Viva  Dom  MIGUEL  PRIMEIRO. 

Por  este  Povo  devemos  avaliar  todos  os  outros.  Ab  uno  dis- 
ce  omnes.  Ora ,  com  este  Exercito  de  reserva  quem  temerá , 
não  dizemos  já  o  tal  D.  Pedro  d'Alcantara,  mas  os  maiores 
Padrinhos,  que  elle  traga?!  A  maior  guerra,  que  elle  nos  pô- 
de fazer,  he  não  vir;  porque  então  não  se  manifestão  alguns 
Malhadotes,  que  por  cá  estão,  e  continuarão  a  viver  tapados; 
mas  que  he  isso  entre  tantos  Leaes ,  e  lieis?  He  hum  pouco  de 
lixo  :  só  merece  o  desprezo. 

Temos  entre  nós  muitos  Portuguezes  honrados,  e  afferra' 
dos,  a  quem  o  ouro  não  corrompe,  as  balas  não  assustão, 
os  perigos  não  intimidão  ,  e  que  só  rodeião  o  Throno  para  o 
defenderem  :  cada  hum  destes  afferrados  vale  por  cem  Malha- 
dos. Ainda  elles  não  sabem  o  melhor:  hão  de  ver  em  Lisboa, 
o  que  nunea  virão:  não  ha  de  ser  só  Cacete:  cuidão,  que  ha 
de  ser  como  da  outra  vez,  quando  veio  a  Esquadra  Franceza  ? 
Agora  desta  vez  ha  de  a  casa  cheirar  mais  a  homem.  Corre 
voz,  e  fama,  que  Dom  Pedro  de  Bragança,  quando  passar 
da  França  para  a  Terceira,  quer  vir  por  aqui  dizer-nos  Adeos, 
ou  talvez  perguntar  lá  de  largo,  —  querem-me  lá?  —  Ora  pre- 
parem então  os  Senhores  Malhados  os  seus  lombos,  ou  talvez 
os  seus  bandulhos,  senão  tiverem  juizo;  mas  se  o  tiverem  ,.  e 
se  agacharem  muito  caladinhos,  fiquem  certos  que  os  Realis- 
tas são  homens  de  bem,  e  não  lhes  hão  de  fazer  mal;  até  lhes 
concedem  que  vão  no  Alto  de  Sancta  Catharina  dizer-lhe 
Adeos  com  hum  lencinho  branco  ,  e  que  enxuguem  as  lagri- 
mas á  sua  vontade  :  e  ás  Damas  Malhadas  ainda  se  lhes  con- 
cede,  que  nesse  dia  pela  ultima  vez  se  vistão  de  azul  e  bran- 
co; e  como  he  do  seu  natural  não  estarem  caladas,  que  lhe 
digão  lagrimejando  =  Se  nos  ha  de  vir  envergonhar  a  cara, 
vá-se  antes  com  a  fortuna,  não  nos  venha  perder  de  todo;  já 
a  sua  F'ilha  nos  fez  entrar  nestes  ferros  ;  e  vossê  quer-nos  fa- 
zer subir  para  a  . .  .  ai  !..  .  Vá-se  indigno.  =  Tomem  este  con- 
selho, que  he  de  amigo.  D.   Tr. 

AMNISTIAS  —  Causa  admiração,  e  espanto  ao  ver  co- 
mo os  Democráticos  se  hão  podido  engolfar  em  o  excesso  de 
todos  os  delictos ,  sem  temor  algum  da  Justiça  Divina,  nem 
Lumana.  He  verdade  que  buscão  contra  a  primeira  fortale- 
cer os  seus  ânimos  por  meio  do  Atheismo  ;  mas  como  não  ter 
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mer  a  segunda,  ainda  só  com  a  supposição  da  sua  possibilida- 
de? !  Sejão ,  quanto  quizerem  ,  loucos  os  Revolucionários;  fa- 
briquem castellos  de  vento  sobre  a  sonhada  eternidade  de  seu 
Governo;  deslumbrem-se  com  seu  elevado  poder;  confiem-se 
em  suas  fraudes,  traições,  e  cabalas;  nunca  todavia  os  terei 
por  tão  mentecaptos ,  que  não  vissem  ao  menos  a  possibilida- 
de de  que  se  lhes  voltasse  o  carro ,  tanto  mais  ,  quanto  que  o 
excesso  de  suas  iniquidades  devia  por  necessidade  armar  con- 
tra elles  todo  o  genero  humano ,  que  de  todo  não  tivesse  per- 
dido a  razão.  Vingança  pedia  o  Ceo  contra  elles,  vingança 
gritava  a  terra,  vingança  a  Religião,  a  Sociedade,  e  os  Thro- 
nos.  Vingança,  exclamavão  os  velhos,  os  mancebos,  os  me- 
ninos, os  Templos,  as  Cidades,  as  Villas,  os  palácios,  e  as 
cabanas:  e  vingança  a  pudicícia,  a  honra,  a  honestidade,  a 
innocencia ,  e  toda  a  humanidade  opprimida!  Como  não  te- 
mer semelhantes  vozes?!  N'hum  transtorno  de  tal  natureza, 
que  sorte  poderião  esperar  estes  malvados?!  Eis-aqui  o  que 
os  confortava,  lluma  amnistia  geral  devia  sepultar  para  sem- 
pre suas  execrandas  velhacarias ,  e  fazer  calar  juntamente  os 
vigorosos  gritos  da  Justiça,  os  clamores  da  Innocencia,  os  sus- 
piros, e  soluços  da  Religião,  e  os  justos  rugidos  dos  Thro- 
nos. 

He  verdade  que  a  Historia  refere  muitas,  e  grandes  Amnis~ 
tias  ;  poreu:  refere-as,  porque  não  tem  que  referir  Jacobinos , 
nem  Patriotas  Democráticos ,  nem  Mações.  A  todos  podem 
convir  as  Amnistias,  menos  a  estes;  e  a  experiência  prova  evi- 
dentemente que  se  todo,  e  qualquer  malfeitoi  he  capaz  de  go- 
zar de  huma  amnistia,  e  de  aproveitar-ge  delia,  tornando  a 
entrar  na  ordem  ,  e  na  devida,  e  legitima  subordinação,  e  fi- 
delidade ao  legitimo  Soberano;  não  o  he  certamente  hum  ver- 
dadeiro,  e  declarado  Patriota  por  maxima,  nem  hum  Jacobi- 
no, ou  Mação  por  systema.  Os  feitos  provão  ate'  á  evidencia 
esta  verdade,  e  elles  nosestão  mettendo  pelos  olhos  que  a  trai- 
ção ,  a  maldade ,  e  a  impudência  de  tal  modo  se  hão  identifi- 
cado com  os  Filósofos  Revolucionários,  que  apenas  obtém  o 
perdão,,  e  a  liberdade,  logo  na  primeira  occasião  favorável, 
que  se  lhes  offerece,  se  mostrão  mais  malvados,  e  traidores 
que  d'anles,  e  mais  ferozes,  cruéis,  e  rebeldes,  do  que  nunca 
forão. 

#  Que  não  diria  hoje  o  nosso  Auctor  se  visse  muitos  dos 
amnistiados  por  Luiz  XVIII,  estarem  hoje  figurando  na  Fran- 
ça ;  e,  não  contentes  de  terem  atraiçoado  o  seu  Legitimo  So- 
bexano,  empregarem  além  disso   suas  diabólicas  maquinações 
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para  derrubarem  de  seus  Thronos  todos  os  Legítimos  Reinan- 
tes?! Quanto  mais  formos  vivendo,  mais  a  experiência  nos 
vai  mettendo  pelos  olhos,  que  as  Amnistias  são  o  salvo  con- 
dncto  das  Revoluções.  Mui  judiciosa,  e  digna  de  considera- 
ção lie  a  Carta ,  que  a  este  respeito  escrevêo  J.  J.  P.  Lopes 
ao  seu  Amigo  o  Padre  Macedo;  tão  interessante,  que  movêo 
o  mesmo  Padre  Macedo  a  inseri-la  por  integra  no  seu  Desen- 
gano N.°  8:  para  ella  remettemos  os  nossos  leitores,  porque 
nada  deixa  a  desejar:  só  accrescentùmos  huma  reflexão,  que 
não  deve  escapar  a  nenhum  Poituguez  honrado,  e  he  a  se- 
guinte. 

Se  por  huma  fatalidade  o  Senhor  D.  MIGUEL  tivesse 
então  accedido  ás  Propostas  da  G/ã-Bretanha,  se  tivesse  da- 
do huma  amnistia,  que  elles  chama  vão  hum  Acto  de  Jus- 
tiça ,  e  se  tivessem  voltado  para  Portugal  todos  esses  Corifêos 
da  Rebelliâo,  o  que  seria  de  nós  a  esta  hora4.!  Quem  pode- 
ria ter  mão  n'hurna  explosão,  que  o  Oriente  Lisbonense  por 
tantas  vezes  tem  intentado?!  Se  assim  mesmo  não  estando  cá 
aquella  cáfila  infame  de  Canibaes,  ainda  mãos  oceultas,  e  dis- 
farçadas arranjarão  o  negociosinho  da  Esquadra  Franceza , 
que  faria. . . .  Mysterio  he  este  de  iniquidade,  que  não  o  po- 
derá jamais  comprehender  cabeça  profana!...  Alguma  cou- 
sa se  assemelha  ao  da  Bemposta  em  18-26  ;  então  houverão 
Postulações,  e  Assignaturas ,  e  agora  quem  sabe  o  que  have- 
ria !  !  Para  honra  nossa  melhor  será  que  se  não  saiba  ;  mas 
desconfiamos  que  o  segredo  dure,  porque  assim  como  houve 
quem  escrevesse  a  vida  privada  de  D.  João  VI,  que  entre  al- 
gumas calumnias  conte'm  muitas  verdades  ;  assim  também 
haverá  quem  escreva  esta  Chronica  ,  que  principiou  em  8  de 
Fevereiro  do  anuo  passado  com  a  historia  dos  foguetes,  acla- 
rou-se  em  11  de  Julho,  e  desmascarou-se  em  21  de  Agosto, 
(dia  dos  ânuos  de  S.  M.  Britânica  ! .  .  .)  Ainda  que  ella  não 
he  tão  occulta,  que  se  não  saiba  alguma  cousa,  etc. ,  etc.  : 
mas  em  firn  vamos  adiante.  E  o  que  dirão  a  isto  os  Senhores 
Amnistieiros?  Hão  de  dizer  que  he  calumnia;  mas  os  Por- 
tuguezes  fieis  dizem  que  foi  traição,  directa,  ou  indirecta,  e 
que  tão  bom  he  o  ladrão,  como  o  consentidor  ;  e  não  os  aper- 
tem muito,  porque  talvez,  talvez  certos  Pareceres,  certos  Pa» 
peitilhos,  e  quiçá  huma  abdicação,  etc,  etc.  venhão  aclarar 
o  que  está  occulto.  Basta.  Não  nos  mettâmos  mais  pelo  mar 
dentro,  porque  poderemos  ir  ao  fundo  neste  proceloso  Oceano 
da  Politica  Diplomatica.  D.   Tr. 

ALLIANCA.  ALLIADO— Este  Vocábulo  não  está  era 
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uso  entre  os  Democráticos,  senão  quando  se  tracta  de  enga- 
nar. Mas  como  se  tem  visto  os  Democráticos  fazerem  Allian- 
ça  entre  si,  segue-se  afortiori,  que  huma  das  Altas  Partes 
Contractanles  ha  de  ser  enganada.  Á  França  fez  Alliança 
com  a  Cisalpina,  e  pertencêo  a  esta  ser  escrava  por  Allian- 
ça:  poslo  que  Alliado,  e  Escravo  em  lingua  Democratica  são 
inteiramente  synon ymos  ,  sempre  soa  melhor  A l liado ,  que 
Escravo.  Admiremos  a  prudência,  e  habilidade  dos  Republi- 
canos em  terem  eubstituido  o  primeiro  ao  segundo. 

Hum  Democratico  deve  ser  livre  em  quantas  suppoúçôes 
possão  fin  gir -se  :  a  escravidão  deve  estar  a  mil  legoas  de  dis* 
tancia  da  Democracia.  Mas  os  trabalhos,  e  dores  erão,  como 
poderia  passar  esta  sem  aquella.  Separar-se,  era  impossivel: 
unir-se,  era  huma  cousa  mui  feia,  e  sobretudo  que  soaria 
muito  mal  a  todos  que  não  fossem  Fanáticos.  E  eis-aqui  a 
Democracia  cantando  á  escravidão  em  tom  de  lamentação  a 
célebre  copla  de 

Não  quero  que  te  vás, 

Nem  que  te  fiques,  etc. 

Os  hábeis,  e  diligentes  filhos  acudirão  a  esta  dolorosa; 
Dama,  levando-lhe  o  feliz  achado  do  Vocábulo  A l liado ,  o 
qual  enlaça,  e  estreita  admiravelmente  a  liberdade  Democra- 
tica com  a  escravidão  mais  infame.  Com  este  Vocábulo  hon- 
roso pôde  qualquer  Democratico  ser  mais  escravo,  que  hum 
burrico  debaixo  da  albarda,  e  azurrague  do  arrieiro,  e  ter  sem- 
pre em  salvo  sua  liberdade,  e  sua  honra:  tanto  mais,  quanto 
lie  já  hoje  cousa  corrente,  que  todo  o  substancial  da  Demo- 
cracia está  reduzido  a  palavras  ocas,  sem  sentido,  nem  signi- 
ficação. Porém  sejão  quaes  forem  as  Allianças  dos  Democrá- 
ticos, guarde-se  bem  qualquer,  que  o  não  for,  de  fazê-Ias  com 
elles  ;   pois  todos  são  ,  nem  mais ,  nem  menos ,  o  que  foi  a 

A  L  L  I  A  N  Ç  A 

DOS    LOBOS     COM     AS     OVELHAS. 

A  vigilância  dos  Pastores,  e  o  valor,  e  fidelidade  dos 
Cães  havião  sempre  defendido  as  Ovelhas  da  voracidade  dos 
Lobos,  Mas  as  simples  armas,  de  que  aquelles  usavão,  e  a  des- 
treza, e  sagacidade  d'estes  fazião,  apezar  de  tudo,  que  a  offen- 
sa  fosse  mui  fácil,  e  a  defeza  débil.  Com  a  invenção  das  ar- 
mas de  fogo  vírão-se  ospobresitos  de  máo  partido.  Estes  novos 
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raios  os  pozerão  tia  ultima  consternação.  De  perto,  e  de  lon- 
ge os  feriâo  ;  e  nenhum  Lobo  sahia  já  a  caçar  Ovelhas,  que 
ou  não  fosse  morto,  ou  não  voltasse  ferido.  Morrer  de  fome 
parecia-lhes  inevitável;  en'hum  tal  apuro  convocárão-se  todos 
a  conselho.  Discutio-se  inutilmente  sobre  o  modo  de  tirar  aquel- 
las  armas  mortíferas  das  mãos  dos  Pastores,  não  sendo  pouco, 
o  que  se  especulou  sobre  todos  os  meios  de  força.  Nada  :  não 
lhes  ficava  outro  recurso  senão  as  tretas,  manhas,  e  enganos. 
Ainda  este  unico  arbitrio  lhesparecêo  inútil  para  com  os  Pasto- 
re?, eassazdifficil  para  com  os  Cães:  com  que;  neste  caso  não 
lhes  restava  outra  cousa,  que  tentar  aempreza  com  as  Ovelhas. 
Mas,  nem  assim  era  pequena  a  difficuldade ,  pois  a  experiên- 
cia ,  que  estas  tiahão  das  garras ,  e  dentes  dos  Lobos,  lhes  da- 
va pouca  esperança  de  hum  feliz  successo.  Porem  a  desespera- 
ção ensina  a  tentar  o  unico  caminho,  que  resta,  por  mais  in- 
transitável que  seja,  e  por  mais  escolhos,  e  precipicios,  que 
apresente  :  por  tanto  resolverão  de  consenso  unanime  propor 
ás  Ovelhas  huma  alliança.  ,  para  por  este  meio  as  separar  dos 
Càes,  e  dos  Pastores,  e  se  entregarem  debaixo  da  protecção 
dos  Srs.  Lobos.  Para  este  fim  devia-se  fazer  provisão  das  her- 
vas  mais  exquisitas  ;  e  a  primeira  Ovelha ,  que  cahisse  em  po- 
der d'algurn  Lobo ,  devia  ser  agasalhada  com  a  maior  profu- 
são, e  cortezania. 

Sahírão  pois  os  Lobos  aos  milhares  a  pôr  em  obra  todos 
os  seus  ardis ,  e  astúcias  ;  e  bem  depressa  fôrâo  conduzidas  al- 
gumas Ovelhas,  que  não  esperavão  outra  cousa,  que  huma 
morte  certa  ,  e  inevitável.  Porem  qual  foi  seu  pasmo,  e  assom- 
bro, quando  em  vez  de  morte  encontrarão  caricias,  e  affagos, 
vendo  os  Lobos  disputar  entre  si,  sobre  qual  delles  as  havia  de 
tractar  melhor?!  Qual  sua  surpreza,  quando  por  si  mesmas 
palpavão  que  hum  tão  affavel  acolhimento  vinha  acompanha- 
do da  herva  mais  delicada,  e  saborosa?!  Oh  !  ao  verem  isto, 
não  poderão  menos  que  passar  das  angustias  da  morte  a  huma 
alegria  jamais  experimentada.  Pore'm  tudo  isto  foi  nada  em 
comparação  dos  lisongeiros ,  e  sublimados  discursos,  que  de- 
pois de  terem  comido  mui  bem  lhes  fizerâo  seus  ternos,  e  ca- 
rinhosos hospedes.  Hum  Lobo  de  idade  provecta ,  e  de  noto- 
ria probidade  (suppõe-se)  lhes  pedio  com  muito  encarecimen- 
to toda  a  sua  attenção  ;  e  com  eloquência  lupina  Lhes  fez  a 
seguinte 

ARENGA. 

«    Queridas   Irmãsinhas  :   ate  aqui  haveis  estado  em   o 
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maior  erro  do  Mundo;  porem  estamos  já  no  Século  das  luzes, 
Século  de  illustração ,  e  chegou  a  hora  de  abrirdes  os  olhos, 
para  verdes  com  o  seu  resplendor  os  negros  enganos,  em  que 
o  interesse,  e  a  astúcia  dos  Pastores,  a  vileza,  e  a  perfídia 
dos  Càes  vos  hão  conservado,  fazendo  por  seus  embustes  que 
não  visseis  em  nós  senão  inimigos  mortaes,  nascidos  para  vos 
perseguir  ,  e  devorar.  A  barba  me  treme  ao  ouvir  tão  infame, 
e  atroz  calumnia.  Estai  seguras  que  não  ha  animal  mais  leal^ 
affavel ,  sincero,  e  pacifico  que  hum  Lobo.  Nós  reconhecemos 
plenamente,  e  respeitamos  os  direitos  da  Natureza,  que  man- 
da não  fazer  a  outro,  o  que  não  queremos  para  nós.  He  dema- 
siada minha  sensibilidade,  para  (pie  recorde  sem  lagrimas,  e 
faça  menção  da  cruel  guerra  ,  que  até  agora  tem  havido  en- 
tre nós,  e  vós.  Crêde-me,  ternas,  e  queridas  irmãs;  toda  esta 
guerra  tem  nascido  da  tyrannia  de  vossos  Pastores,  e  dos 
Cães,  nossos  jurados  inimigos,  que  nos  perseguem  a  fogo,  e 
a  sangue,  sem  outro  motivo  que  seu  desejo  de  tyrannisar.  A 
defeza  he  de  diruto  natural;  e  ainda  que  com  dôr,  vêmo-nos 
precisados,  para  nos  defendermos  de  seus  assaltos,  a  fazer  a 
guerra  não  somente  a  elles ,  mas  a  todos,  quedelles  dependem. 
Não  depende  pois  senão  de  vós  o  serdes  nossas  fieis  antigas ,  e 
queridas  irmãs.  Abandonai,  abandonai  já  esses  tyrannos,  e 
uni-vos  comnosco.  Pela  nossa  parte"  vosjurâmos  humajírman- 
dade  ,  e  alliamça.  eterna;  e  não  só  vos  accumularemos  de  fe- 
licidades, mas  até  deferi  de  remos  com  o  nosso  proprio  sangue 
vossa  liberdade,  e  demais  direitos,  contra  todos  os  que  tenhão 
a  ousadia  de  querer  perturbar  a  vossa  tranquilíidade.  Acredi- 
tai-o  assim  ,  porque  nós  somos  tão  valorosos ,  como  leaes  ,  e 
humanos. 

Reflexionai  bem,  minlsas  irmãs,  e  vede  se  não  tendes  maio- 
res motivos  para  detestar  esses  tyrannos,  do  que  a  nós.  Todo 
o  bem,  que  apparentão  fazer-vos,  não  leva  outro  fim  que  o 
de  enriquecer-se ,  e  regalar-se  com  os  vossos  despojos.  Os  pra- 
dos, que  vos  concedem,  não  são  já  os  prados  viçosos,  e  flo- 
ridos; estes  os  cercão  de  vallados  inaccessiveis ,  para  vos  im- 
pedir a  entrada  ,  e  somente  vos  permittem  os  bosques  estéreis, 
e  as  eriçadas  serranias.  Se  consentem  que  alguma  vez  entreis 
nas  terras  de  lavradio,  não  he  senão  depois  que  a  fouce  am- 
biciosa do  segador  tudo  ha  engolido.  Vossa  lã,  vosso  leite,  e 
vossos  próprios  filhos  não  são  todos  presa  de  sua  insaciável 
glotouaria  ?!  Nem  ao  menos  sois  senhoras  de  vossos  passos, 
por  mais  innocentes  que  sejão  ;  marca-se-vos  huma  vereda  es- 
treitíssima, que  não  deveis  ultrapassar,  ainda  que  seja  para  bus* 
Tom.  II.  g 
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car  hervas  mais  saudáveis  j  e  o  cajado,  e  a  chibata  estão  sem- 
pre promptos  para  castigar  as  vossas  mais  innocentes  trans- 
gressões. 

Eia  pois,  nós  nâo  queremos  mais  senão  que  compareis 
bem  vosso  miserável ,  e  servil  estado  sob  o  tyranno  poder  de 
vossos  Pastores  com  o  livre,  e  regalado  futuro,  que  vos  es- 
pera em  a  nossa  alliança ,  e  companhia.  Ouvi,  e  atlendei. 
Desde  o  mesmo  instante,  em  que  vos  allieis  comnosco ,  ser- 
vos-hão  francas,  e  livres  as  delicias  de  todos  os  prados.  Nin- 
guém vos  tosquiará  a  lá ,  ordenhará  o  leite,  nem  vos  tocará 
no  corpo.  Vossa  liberdade  será  inviolável,  e  sagrada  entre  os 
que  respeitámos  com  extremo  escrúpulo  os  direitos  da  Natu- 
reza. Não  o  duvideis,  amigas  minhas,  que  entre  nós  o  mais 
débil  he  em  tudo,  e  por  tudo  igual  ao  mais  forte.  Basta  nâo 
fazer  mal  a  outro,  e  tudo  o  mais  he  liberdade,  segurança, 
alegria,  e  o  que  se  costuma  chamar  bona  vita  !  Cá  não  ha 
fundas,  bastões,  nem  cajados.  Isso  só  fica  bem  aos  tyrannos. 
Sim,  bonitos  somos  nós  para  afíligir  a  pessoa  alguma!  Nem 
tão  pouco  ha  Cães,  que  vos  assustem  com  os  latidos,  e  vos 
tenhão  em  escravidão.  Não,  cá  bem  sabem  que  não  tem  en- 
trada esses,  vis  Pastores,  que  se  deleitão  em  tyrannisar,  e  op- 
primi r. 

Isto  supposto,  que  he  o  que  vos  detém,  para  não  celebrar- 
des comnosco  hum  solemne  Tractado  de  Alliança,  e  huma 
amizade  leal,  e  sincera?  Sejamos,  sim,  sejamos  todos  caros 
irmãos.  Porque,  se  (quod  absit)  sois  tão  preoccupadas ,  e  es- 
túpidas ,  que  desprezeis  nossas  tão  generosas  offertas,  (dor  me 
causa,  mas  he  necessario  dize-lo)  ide  pensando  já  na  impetuo- 
sa torrente  de  males,  e  de  desastres  que  vos  ameação ,  e  que 
sem  dúvida  alguma  virão  com  a  velocidade  do  raio  sobre  vos- 
sas cabeças.  Porque,  quero  que  saibaes,  se  he  que  o  não  sa- 
beis, que  Nós  os  Humaníssimos  Lobos  estamos  resolvidos  a 
acabar  de  huma  vez  com  os  Cães,  e  Pastores,  como  inimigos 
declarados,  que  são  da  felicidade ,  liberdade,  e  igualdade  de 
todos  os  animaes;  e  já  podereis  prever  que,  ainda  que  seja  de 
muito  máo  grado,  ser-nos-ha  preciso  involver-vos  em  sua  ex- 
tirpação ,  e  matança.  »    Dicci. 

As  Ovelhas  erão  por  fim  Ovelhas,  e  se  pagarão  altamente 
de  tão  lisonjeiros  discursos.  Não  acabavão  de  maravilbar-se, 
como  houvessem  sido  tão  fátuas ,  que  em  tantos  Séculos  des- 
conhecessem huma  verdade,  que  tão  luminosa,  e  clara  se  pre- 
sentava agorà  a  seus  olhos.  A  unica  cousa,  que  lhes  fazia  có- 
cegas, era  aquelle  excesso  de  bondade,  e  generosidade  nos  Lo- 
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bos ,  que  de  nenhuma  maneira  se  combinava  com  a  sua  anti- 
ga crueldade ,  e  avareza;  porque,  apezar  de  tontas,  sabiâo 
mui  bem,  que  dos  partidos  fortes  convém  estar  longe ,  pela 
razão  fortissima,  de  que  entre  as  garras  do  Leão  n*o  mettas 
a  mão.  Alas  os  generosos  gazalhaclos,  que  acabavão  de  rece- 
ber, e  os  reiterados  Juramentos  de  lealdade,  e  sinceridade  por 
parte  dos  novos  amigos,  acabarão  de  persuadi-las  inteiramen- 
te, e  dérão  palavra  de  levar  huma  tão  feliz  embaixada  a  suas 
companheiras. 

A'  despedida,  a  qual  se  fez  com  muitos  abraços  entre  os 
Lobos,  e  as  Ovelhas,  e  com  vivas,  e  reciprocas  felicitações 
sobre  a  felicidade ,  que  traria  ao  Mundo  hurna  tão  nova  or- 
dem de  cousas,  se  lhes  recommendou  o  mais  rigoroso  segredo 
a  respeito  dos  Pastores,  e  tiverão  que  fazer  para  este  fim  Ju- 
ramentos os  mais  terríveis.  Bem  sabião  elles  o  que  pedião, 
pois  era  cousa  sabida,  que  se  chegasse  ao  seu  conhecimento, 
procurarião  com  todas  as  suas  forças  estorvar  tão  feliz  união. 
Pelo  que  toca  aos  Cães,  era  necessario  porlar-se  com  astúcia, 
e  sagacidade.  Na  occasião  de  que  algum  fosse  maltratado  pe- 
io varapáo  do  Pastor,  poder-se-lhe-hia  com  manha  largar  hu- 
ma proposição  solta  sobre  o  máo  tracto,  e  peior  pago,  que 
os  Cães  recebem  dos  Pastores:  e  geralmente,  tanto  corn  estes, 
como  com  as  Oveìhas  era  necessaria  toda  a  prudência  possí- 
vel. Nunca,  nunca  se  devia  descobrir  o  segredo  todo  de  hu- 
ma vez  :  era  necessario  iniciar  Cães,  e  Ovelhas,  fazendo  os  es- 
forços possíveis  por  inspirar  a  todos  hum  odio  mortal  contra 
os  Pastores,  contra  sua  tyrannia,  e  avareza,  e  i-los  alentan- 
do a  sacudir  seu  jugo,  para  viver  em  liberdade.  Huma  vez 
que  sahisse  bem  este  passo,  poder-se-hia  então  arriscar  outros 
novos,  e  ir  adiantando  os  iniciados  na  confiança.  Finalmente 
poder-se-hia  deixar  entrever  aos  Cães  a  boa  disposição  dos  Lo- 
bos,  de  alliar-se  também  com  elles,  attendida  a  grande  van- 
tagem, que  lhes  resultava,  porque  sem  dúvida  lhes  era  melhor 
comer  era  paz,  e  abundância  carne  com  os  Lobos,  que  meia 
dúzia  de  escarnados  ossos  debaixo  do  jugo  dos  Pastores,  por 
quem  sacrihcavão  sua  vida  sem  algum  proveito.  Se  alguma 
Ovelha  ou  Cão  se  mostrasse  renitente  em  adherir  ás  primeiras 
insinuações,  dever-se-hia  immediatamente  cortar  toda  a  com- 
municaçâo  com  elles,  para  não  expor  o  segredo,  de  cuja  con- 
servação dependia  justamente  o  feliz  resultado  daquelle  nego- 
cio. 

Instruídas  bem  as  Ovelhas  com  estes  documentos,  parti- 
rão ao  desempenho   da    sua  Missão  >-  e   tiverão   mais  prospero 
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successo,  que  esperavão.  Começou  acrescer  de  dia  em  dia 
entre  as  Ovelhas  o  descontentamento  contra  os  Pastores  :  mul- 
tiplicavão-se  os  Clubs ,  e  Conferencias  Secretas:  hum  Reba- 
nho inficionava  o  outro  :  ganháião-se  ao  partido  alguns  Cães 
dos  mais  fortes,  e  robustos,  e  não  se  esperava  já,  para  effe- 
ctuar  a  Alliança,  senão  hum  momento  favorável. 

Succedêo,  apezar  de  todas  as  cautelas,  o  que  costuma 
succeder  com  todo  o  segredo,  que  se  confia  de  muitos.  Come- 
çou de  respirar  a  cousa,  especialmente  para  alguns  Cães  fieis, 
que  nem  se  deixavão  illudir  pela  lisonja,  nem  se  deslumbravão 
com  as  brilhantes,  porem  falsas  apparencias.  Estes  pois,  e 
as  Ovelhas  mais  experientes,  e  anciãs  oppozerão  as  mais  for- 
tes razoes  ao  odio  contra  os  Pastores,  que  todos  os  dias  mais 
se  augmentava  na  grei.  Contrastavão-lhes ,  que  a  chamada 
tyrannia  não  se  encaminhava  senão  a  seu  maior  bem  ;  que 
se  os  pastos  erão  segados,  não  se  fazia  isto  senão  para  as  pro- 
ver no  rigor  do  Inverno  da  subsistência  necessaria;  que  não 
se  servião  do  cajado  ,  senão  para  as  separar  dos  perigos,  e  so- 
bre tudo  para  que  os  Lobos  as  não  devorassem  ;  que  se  acaso 
se  aproveitavão  da  lã,  e  do  leite,  era  porque  para'ellas  se  tor- 
navão  inúteis;  que  se  alguma  vez  estavão  de  máo  humor,  ou 
]hes  sacrificavão  seus  Cordeiros,  erão  estes  huns  males,  que  de 
nenhum  modo  podião  comparar-se  com  os  desastres,  e  desgra- 
ças, a  que  se  ião  expor,  subtrahindo-se  á  protecção,  vigilân- 
cia, e  cuidados  dos  Cães,  e  Pastores:  e  finalmente,  que  o  se- 
creto, e  occulto  manejo  das  Conferencias,  que  algumas  delias 
tinhâo  con)  os  Lobos,  davão  bem  a  entender,  que  tão  fataes 
máximas  não  tinhão  outro  objecto  ,  nem  se  dirigião  a  outro 
fim,  na  mente  dos  mesmos,  senão  a  maquinar  o  extermínio 
dos  apriscos. 

Estas  saudáveis ,  e  sabias  advertências  fizerão  voltar  ao 
Rebanho  algumas  das  Ovelhas  extraviadas;  porém  as  mais, 
e  especialmente  aquellas,  que  estavão  em  plena  posse  do  se- 
gredo, permanecerão  obstinadas,  e  não  sonhavão  com  outra 
cousa,  senão  com  a  independência,  e  felicidade ,  que  lhes 
promettião  os  Lobos.  Só  vião  os  pequenos  males  ,  que  expe- 
Timentavão,  e  nem  sequer  imaginar  sabião  os  horríveis,  e 
desolantes,  que  entre  semelhantes  protectores  de  necessidade 
havião  de  soffrer.  Entre  os  Lobos  tudo  se  lhes  figurava  em 
seus  inflammados  cérebros  contentamento,  e  felicidade. 

Os  Pastores  forão  os  últimos,  que  tiverão  noticia  do  que 
se  passava.  Virão  com  frescura  as  Ovelhas  tractar  familiar- 
mente com  os  Lobos,  sem  se  assombrarem;  porém  suspeitan- 
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tio,  depois  de  tudo,  alguma  velhacada ,  quizerão  interromper 
esles  manejos.  Quando,  eis  que  tomando  a  peitos  o  negocio 
alguns  Cães  seduzidos,  souberão  dar-lhe  hum  aspecto  tão  fa- 
vorável, que  não  poucos  Pastores  cahírão  na  esparrella.  Di- 
zião  :  que  a  conversão,  e  arrependimento  dos  Lobos  não  po- 
dia deixar  de  ser  mui  útil  aos  Pastores:  que,  desde  que  se 
tolerava  esta  confiança ,  e  amizade,  nenhuma  Ovelha^  havia 
sido  devorada;  e  que,  protegendo  esta  união,  se  evitavão  infi- 
nitos damnos,  trabalhos,  suores,  e  desvelos  :  que  o  que  alguns 
Cães  machuchos,  e  algumas  Ovelhas  anciãs,  assim  como  tal  ou 
<pial  Pastor,  anda  vão  espalhando  contra  esta  Tolerância,  e 
bem  universal,  não  era  senào  hum  montão  de  grosseiras  ca- 
lumnias,  embustes,  preoccupaçves ,  discórdias,  e  hum  cego 
fanatismo.  E  que  se  finalmente  os  Lobos  urdissem  alguma 
tea ,  e  maquinassem  alguma  traição,  não  havia  que  temer, 
porque  os  Pastores  com  suas  armas  ,  e  os  Cães  com  suas  co- 
leiras erão  demasiado  fortes  para  o&  conter  em  seu  dever. 

Deixou-se  adormecer  destes  insidiosos  discursos  huma 
grande  parle  dos  Pastores.  Só  o  velho,  sábio,  e  próvido  Me- 
nalca  ,  que  sempre  havia  sido  o  Oráculo  de  todos,  foi  o  que 
não  quiz  nunca  permittir  huma  tão  bella  communicação ,  e 
amisade  ;  e  advertia,  e  admoestava  a  todos,  quesem  dúvida  al- 
guma se  tramava  a  rui  na  total,  não  só  das  Manadas,  mas  dos 
Pastores  ,  e  dos  Cães.  Porem  quasi  todos  preferirão  as  appa- 
rentes  vantagens  de  momento,  e  sua  ociosa  tranquillidade  aos 
fataes  perigos,  que  os  aguardavão. 

Succede©  pois  que,  havendo  huma  tempestade  horrorosa 
assolado  os  pastos  do  districto  d'hum  dos  Pastores,  e  tendo 
por  esta  causa  que  soffrer  as  Ovelhas  varias  incommodidades, 
julgarão  os  Lobos  que  era  chegado  o  favorável  momento  de 
desenvolver,  e  pôr  em  execução  seu  perverso,  e  infernal  pla- 
no. Assim  ,  de  acordo  com  muitos  Mastins  (#)  do  Pastor,  se 
presentárão  em  confusa  multidão;  en'burn  abrir,  e  fechar  d'o- 
Ihos  correo  aos  braços  dos  Lobos  huma  grande  parte  de  suas 
mal  aconselhadas  Ovelhas.  O  surprendido,  e  enganado  Pastor 
acode  correndo  á  defeza  ,  açula  seus  Mastins,  maneja  a  fun- 
da ,  chama  com  amorosos  silvos  as  extraviadas  Ovelhas  ,  po- 
rem tudo  em  vão.  Em  quanto  elle  acudia  sollicilo  por  huma 
parte  ao  soccorro  daquellas  ,  que  havião  ficado  com  elle,  os 
pérfidos,  e  trahidores  Cães  franqueavão  aos  Lobos  as  entradas, 
que  estavão  encarregados  de  defender,    e    guardar.    Tudo   foi 

(#)     Cães  de  gado. 
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assolado,  devorado,  e  destruído  ;   e  ate  o   mesmo  Pastor   foi 
miserável  presa  dos  Mastins,  e  dos  Lobos!  (#)  . 

Estendèo-se  por  todas  as  partes  o  incendio,  de  tal  guisa, 
que  já  se  não  via  outra  cousa  senão  carnagem  a  mais  cruel  de 
Ovelhas,  e  de  Cães  fieis.  Que  quadro  tão  triste,  e  desolante! 
Por  qualquer  parte  que  se  olhe,  não  se  vê  mais  que  Manadas 
destruídas ,  Pastores  fugitivos ,  redis  destroçados ,  cabanas 
abrazadas,  e  Lobos,  Cães,  e  Ovelhas  tresloucadas  brincando 
com  alegria.  Resoavão  os  ares  com  os  louvores  endereçados 
aos  Lobos,  e  com  as  detestações ,  e  blasfémias  aos  Pastores. 
Tanto  os  Mastins,  como  as  Ovelhas  parecião  ter-se-lhes  vol- 
tado o  juizo  de  goso  ,  e  alegria  naquelles  primeiros  momentos. 
Desgraçados!  Mal  sabião  elles  quão  caros  lhes  havifio  custar 
dentro  em  pouco  tempo  estes  regosijos  !  Tudo  annunciava  que 
era  chegado  o  fim  das  Manadas,  e  dos  Pastores. 

Talvez  teria  a  cousa  hum  triste  resultado,  se  os  Lobos 
houvessem  sabido  conter-se  por  mais  algum  tempo.  Porem 
descarnados,  e  fracos  por  tão  prolongados  jejuns,  e- devorados 
de  hutna  fome  raivosa  ,  tendo-se  por  seguros  de  qualquer  re- 
vez ,  começarão  a  despregar  abertamente  a  natureza  de  sua 
fraternal  alliança.  Já  se  vê  que  não  convinha  devorar  de  buma 
só  vez  todas  as  Ovelhas,  e  Cordeiros,  nem  desgostar  os  Cães 
traidores:  isto  lhes  poderia  redundar  em  graves  prejuízos;  e 
por  tanto  resolverão  fazer  esta  alliança  legalmente  devoraíiva. 
Fez-se  a  moção,  de  que  sendo  os  Lobos  tão  beneméritos  para 
com  as  Ovelhas,  por  as  terem  livrado  do  tyranno,  e  insop- 
portavel  jugo  dos  Pastores,  não  era  justo,  nem  decente  que 
morressem  de  fome;  antes  sim  que  era  d'buma  rigorosa  justi- 
ça,  e  de  hum  estreitissimo  dever  que  as  Ovelhas  offerecessem 
os  Cordeiros  a  seus  libertadores.  Esta  offerta  sem  embargo  não 
se  devia  fazer  á  força  ,  cousa  propria  de  escravos,  mas  sim 
por  gratidão,  e  reconhecimento,  visto  serem  já  Ovelhas  livres. 
Caso  porem  sua  ingratidão  fosse  tanta  que  chegassem  a  negar 
huma  cousa  tão  concertada,  e  justa,  os  Lobos  saberião  mui 
bem  tomar  huma  vingança  memorável  de  perfídia  tão  horren- 
tia. 

Estabelecêrão-se  pois  muitos Tribunaes compostos  de  Mas* 
tins,  e  de  tal  qual  Ovelha,  que  nem  tinha  leite,  nem  filhos  , 
n  cujo  cargo  estava  arrecadar  Borregos,  para  regalar  os  Lo- 
bos. E  já  se  vê  que  os  Mastins  não  eião  corpos  gloriosos,    el- 

(#)  Esta  allegoria  representa  Luiz  XVT;  e  combine-se 
com  o  que  vai  no  firn  deste  Art.  em  Not.  D.    Tr. 
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Ica  não  se  esqueeião  de  si  mesmos  naquella  arrecadação,  e  ate, 
tomando  o  conselho  do  escrivão,  reparlião  entre  todos;  e  em 
pouco  tempo  apparecchio  gordos,  e  anafados.  Bem  depressa 
estes ,  e  as  Ovelhas  lupificadas  souberão  exceder  em  crueldade, 
perfidia,  e  avareza  os  mesmos  Lobos;  e,  ainda  que  tarde,  co- 
nhecerão por  ultimo  as  Ovelhas  a  grande  patada,  que  derão 
cm  alliar-se  com  os  Lobos,  e  rebellar-se  contra  os  Pastores. 
Muito  peior  lhes  sahi-o  a  conta,  quando,  chamadas  a  Conse- 
lho, julgarão  remediar  seus  males  com  huma  bem  fundada  re- 
presentação ,  concebida  nos  seguintes  termos  : 

«A  conservação,  e  observância  dos  direitos  naturaes,  a 
felicidade,  a  liberdade,  e  o  serem  todos  iguaes  sem  preferencia 
alguma  no  estado  social,  fôrão  os  firmes  fundamentos,  sobre 
que  se  construio  o  brilhante,  e  novo  edificio  d'allianca  entre 
as  Ovelhas,  e  os  humaníssimos ,  e  sempre  leaes  Lobos.  A  in- 
fracção destes  direitos ,  e  desta  liberdade  fôrão  os  motivos, 
por  que  as  Ovelhas  abandonarão  os  Pastores,  e  se  unirão  aos 
Lobos.  Porem  como  se  atrevem  estes  a  tomar  na  boca  taes 
direitos,  a  excitar  o  odio  contra  aquelles,  imputando-lhes  sua 
infracção,  sendo  elles  os  primeiros,  que  os  quebrantão  ?  Sim 
pedem,  lie  verdade,  ás  Ovelhas  seus  Borregos  como  hum  sa- 
crificio de  gratidão  ,  porem  seja  como  for,  o  certo  he  que  em 
nenhuma  das  maneiras  podem  ellas  acabar  de  entender  huma 
liberdade,  que  alíim  vem  a  parar  em  que  lhes  devorem  os  Lo- 
bos seus  Cordeiros  em  menos  tempo,  do  que  era  costume  entre 
os  Pastores.  Muito  menos  podem  comprehender  que  seja  hum 
debito  o  deixarem-se  comer  por  gratidão. 

Achão-se  agora  as  desgraçadas  sem  curraes  ,  que  as  de- 
fendão  contra  as  intemperanças  das  Estações;  sem  provimentos 
para  o  Inverno;  sem  remédios,  nem  curativos  em  suas  enfer- 
midades; cousas  estas,  de  que  todas  gosavão  sob  o  poder  de 
seus  Pastores,  a  quem  ellas  gostosamente  se  havião  sacrificado 
para  salvar  seus  filhos  ;  perdendo  agora  estas ,  longe  de  have- 
rem adiantado  alguma  cousa  com  sua  Alliança,  não  tem  feito 
mais  que  tomar  aos  hombros  hum  pezo enormíssimo  de  males, 
e  privar-se  somente  dos  bens,  quedesfructavão.  Se  a  gratidão 
tem  força  de  obrigar  alguém  a  deixar-se  devorar  ,  certamente 
não  merecerião  outros  esta  fineza,  senão  os  Pastores  pelos  cui- 
dados, e  solicitudes,  queempregão  no  seu  ministério.  Não,  não 
pode  ser  privilegio  de  hum  libertador  devorar  aquém  libertou, 
nem  muito  menos  esmagar  debaixo  dos  pés  aquelles  mesmos 
princípios,  que  se  proclamarão  como  direito  da  natureza. 

Esperão  portanto  as  Ovelhas    da  justiça  ,   e  lealdade  dos 
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Lobos  que  desistâo  por  si  mesmos  de  huma  tal  pertençâo , 
não  só  para  se  portarem  como  fieis,  e  generosos  alliados , 
mantenedores  firmes  dos  pactos  estabelecidos,  mas  para  con- 
servarem justamente  o  glorioso  timbre  de  generosos  libertado- 
res. A  Natureza,  que  ensina  não  fazer  a  outTo  o  que  se  não 
quer  para  si,  ensina  também  muito  melhor,  que  não  queira- 
mos que  seja  em  nós-outros  hum  direito  aquillo  mesmo,  que 
nos  demais  condemnamos  como  delicto.?? 

O  resultado  desta  Representação  foi  ,  ser  qualificada  im- 
mediatamente de  sediciosa,  e  subversiva  ;  serem  julgadas  as 
Ovelhas  de  ingratas,  e  rebeldes;  accusadas  de  ter  offendido  a 
lealdade  dos  Lobos;  (delicto  enorme!  !)  de  estarem  em  intelli- 
gencia  secreta  com  os  Pastores;  e  de  velhacaria  ,  e  falta  de 
fé  aos  Tractados  estabelecidos.  Com  isto,  não  foi  necessario 
mais,  para  que  os  Lobos  arrancassem  a  mascara,  e  tudo  foi 
tyrannia,  e  desastres.  Já  se  não  tractava  só  dos  Cordeiros;  as 
mesmas  Ovelhas  erão  condem  nadas ,  e  legalmente  devoradas. 
Ao  verem  isto,  todos  (exceptuando  os  Mastins  ,  e  as  Ovelhas 
lupificadaSy  que  estimulavão  os  Alliados  com  muito  ardor 
contra  suas  desgraçadas  companheiras)  procuravão  subtraliir-se 
a  huma  Alliança,  que  tantas  felicidades  lhes  havia  prometti- 
do ,   e  que  tão  horrorosos  males,   e  misérias   lhes  fazia  soíírer. 

Em  virtude  disto,  unírão-se  de  novo  os  Mastins  aos  Pas- 
tores; as  Ovelhas  não  se  deixarão  já  seduzir;  as  que  podião, 
ião-se  escapando,  e  se  acolhião  debaixo  da  sombra,  e  custo- 
dia dos  Pastores:  e  os  Lobos  por  toda  a  parte  acoçados ,  fo- 
rão-se  emboscar  nos  montes.  Ficarão  com  tudo  algumas  Ove- 
lhas, e  Mastins  lupificados ,  espargidos  disfarçadamente  por 
aqui ,  e  por  alli  no  meio  das  Manadas.  Não  foi  possivel  ga- 
nhar estes  furiosos  animaes:  foi  preciso  mata-los,  e  esquarte- 
ja-los todos;  e  o  Pastor,  que  se  descuidou,  o  andou  frôxo 
neste  procedimento,  teve  que  arrepender-se  amargamente  de 
sua  frôxidão ,  e  descuido  :  jamais  pôde  restabelecer  em  sua 
Grei  a  tranquillidade ,  e  a  paz.  Desde  então  fizerão-se  os  Pas- 
tores mais  vigilantes;  as  traições,  e  fraudes  forão  descober- 
tas; as  Ovelhas  ficarão  mais  avisadas,  para  se  não  deixarem 
enganar:  e  assim  acabou  a  famosa  Alliança  dos  Lobos  com 
as  Ovelhas.  Privados  estes  de  forças ,  perderão  os  alentos ,  e 
ficarão  impossibilitados  de  cm  prender  novas  tentativas,  em- 
bustes ,  e  traficancias. 

*  Não  he  possivel  fingir-se,  ou  imaginar-se  huma  Alle- 
goria mais  exacta,  e  que  mais  de  perto  represente  a  tea  dia- 
bolica ha  quasi   hum  século  urdida   contra   o  Poder  Legitimo 
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dos  Soberanos,  e  que  explique  tanto  ab  ovo  a  origem,  e  pro- 
gressos desta  assolação  geral,  a  que  parece  estar  deputado  o 
genero  humano,  como  a  que  deixamos  fielmente  traduzida! 
Erão  os  Soberanos  os  Pastores  dos  seus  Povos;  se  o  seuThro- 
no  respirava  grandeza,  opulência,  e  esplendor,  era  porque  as- 
sim convinha  á  honra,  e  á  dignidade  da  Nação,  de  quem  erão 
Chefes;  se  empunhavão  o  Sceptro,  e  fazião  manejar  as  armas, 
era  assim  conveniente  para  fazer  respeitar  o  seu  Poder  contra 
inimigos,  que  pertendessem  devorar  o  seu  Rebanho.  Erão  os 
Povos  as  suas  Ovelhas,  a  quem  defendi  ao  com  os  seus  cuida- 
dos, e  armas;  se  estes  davão  alguma  cousa  do  seu,  se  fazião 
algum  sacrificio,  era  este  hum  tributo,  não  só  razoável,  mas 
de  justiça  para  manterem  a  integridade  do  Rebanho,  e  a  se* 
gurança  individual.  Erão  as  Authoridades,  tanto  Civis,  como 
Militares,  os  Mastins  destinados  para  defenderem  o  Rebanho, 
administrarem  os  seus  pastos,  e  rebaterem  qualquer  invasão 
inimiga;  por  isso  se  lhes  conferia  o  Poder  de  sentencearem  á 
morte,  ou  as  armas  offensivas,  e  matadoras.  Mas  o  espirito 
do  mal,  da  insubordinação,  e  da  desobediência,  que  sempre 
tem  existido  no  Mundo,  e  que  tem  tomado  differentes  aspe- 
ctos, e  figuras,  ultimamente  se  apresentou  com  o  titulo  ou  ca- 
racter de  Pedreiros  Livres ,  Mações,  Negros,  Communeros, 
Illuminados,  etc.  ,  etc.  propondo-se  a  reforma  do  Mundo  So- 
cial ,  e  arrogando-se  o  direito  de  a  executar:  para  consegui- 
rem este  fim  ,  e  levarem  avante  seus  terríveis  planos,  tractárão 
de  malquistar  os  Soberanos,  e  transtornar  o  seu  Governo;  e 
para  melhor  o  conseguir  começarão  a  illudir  os  Povos,  pin- 
tando-Ihes  com  negras  cores  os  males,  que  soffrião ,  e  promet- 
tendo-lhes  grandes  bens,  etc,  etc.  Estes  são  os  Lobos,  que 
não  podendo  por  outro  modo  saciar  a  sède  do  ouro,  e  da  Re- 
presentação, tractárão  de  formar  huma  —  ALLIANÇA — 
com  aquelles  mesmos,  a  quem  querião  devorar,  para  terem 
mais  segura  a  preza:  de  maneira  que  o  Discurso  d'abertura 
feito  pelo  Lobo  de  idade  provecta  ás  innocentes  Ovelhas,  a 
quem  tractárão  mui  bem  contra  o  seu  natural  ,  deve  contem- 
plar-se  o  Discurso  de  hum  Pedreiro  Ktlho ,  e  caviloso  quan- 
do falia  aos  peixinhos  para  os  enganar:  o  alvoroço,  econten- 
tamento  das  Ovelhas,  quando  vem  dar  as  boas  novas  a  suas 
irmãs,  he  justamente  o  que  acontece  a  algunss  tolos  iniciados  em 
a  trolha,  a  quem  traclão  muito  bem,  e  promeltem  mundos, 
e  fundos,  para  virem  com  a  embaixada  seduzir  os  outros: 
aquelles  reparos,  e  reflexões,  que  fazião  algumas  Ovelhas  an- 
ciãs he,  sem  tirar  nem  pôr,  o  que  dizião  os  homens  sensatos, 
Tom.  II.  ii 
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e  prudentes  quando  vião  começar   a  desenvolver-se  o  Systema 
Liberal:    aquellas  desculpas,    e    subterfúgios,    que    buscavão 
muitos  Mastins,   para  occultarem  o  enredo,    dizendo   que  era 
muito    conveniente   a   liga,    e   arnisade    dos   Lobos    com   as 
Ovelhas,    he   exaclissimamente   a    linguagem    de    hum   trai- 
dor, que  achando-se  ao  pé  do  Throno  para  manifestar  ao  So- 
berano os  males  do  seu  lJovo  ,   e  para   lhe  apontar  os  inimi- 
gos, que  maquinão  a  sua  ruma,  só  tracta  de  o  distrahir,  ta- 
pando, e  dourando  os  mais  escandalosos  procedimentos,  e  ta- 
xando   de  esturro  ,  e  fanatismo  as   mais  fundadas   suspeitas- 
de  rebellião ,  e  desordem  !  !  .  .  Que  bem  estudarão  ,  e  souberão 
desempenhar  o  seu  pupel   entre  nós  alguns  Lobos,   que  então 
apparecião  vestidos  de  pelles  de  Ovelhas,  mas  que  já  hoje  são 
conhecidos  pelo  dente  devorador  ,  com  que  atassalharão  tantas 
victimas  da  Realeza!  !..   Hum  mar  immenso,  e  tempestuoso 
se  abre  aos  olhos   do  homem  pensador,   quando  contempla  o 
prodigioso    número   de  Mastins,   e  Ovelhas   lupificadas ,   que 
existem  ainda  hoje!!  Fieis  aos  juramentos ,  que  prestarão  aos 
Lobos,  e  avesados  ás  ganâncias,    que  desta  Alliança   lhes  re* 
sultárão,  são  tanto  mais  perigosos,,  quanto  mais  disfarçados; 
e  os  estragos,  e  feridas,  que  causão  no  corpo  do  Estado,  são 
tanto  mais  incuráveis,  quanto  são  maisoccultas  !  !  Se  nos  fos- 
se- licito  dirigir  alguma  palavra  aos  Soberanos,  que  são  os  Pas- 
tores, a  cujo  cargo  está  confiada  adefeza,  e  a  conservação  dos 
Rebanhos,  ou  dos  Povos,  não  lhes  endereçaríamos  outra,  se* 
não  a  do  Sancto  Rei  David  no  Psalmo  2,  f.  10. 

Et  nunc  Reges  intelligite  :    erudimini  qui  judicatis  terram. 

Entcndâo  os  Reis  ,  e  convenção-se  de  huma  vez  todos 
íiquelles ,  a  quem  está  confiado  o  governo  do  Mundo,  que 
mmea  será  possivel  ganhar  estes  furiosos  inimigos:  jamais  po- 
derá haver  paz,  e  tranquillidade  n'huma  Grei,  em  cujos  apris- 
cos se  acoutem  estas  Ovelhas  enxertadas  em  Lobos..  .  olhem 
para  o  quadro  da  França,  tanto  na  primeira,  como  na  segun* 
cia  Revolução;  e  vejão  o  transtorno  geral,  que  d*alli  resultou 
a  toda  a  Europa!  A'  vista  pois  deste  quadro,  que  offereço,  e 
vai ^offerece rido  este  Reino,  e  cujas  consequências  ainda  se 
achão  envoltas  em  hum  denso  veo ,  desenganem-se  que  he  ne- 
cessario exterminar ,  e  esquartejar  todos  esses  monstros,  que 
entrarão  na  —  ALLIANÇA. — 

Vastissimo  campo,  e  talvez  ainda  não  roteado,  se  nosof- 
ferecia  agora,  se  quizessemos  analysar  esta  palavra— Allian* 
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ça —  em  todos  os  respeitos,  de  que  he  susceptível!  Alliança 
de  Pedreiros  Portuguezes  com  Pedreiros  Brasileiros;  e  aqui 
apparecerião  cousas  inauditas!  Alliança  de  Liberaes  Portugue- 
zes  com  Radicaes  Inglezes;  e  aqui  appareceriâo  todas  as  ca- 
ballas  de  Canning,  e  Companhia.  ..Alliança  da  Ministério 
Parisiense,  e  Londrino,  e  talvez  apparecesse  a  maior  traição,  que 
jamais  se  fez  a  huma  Nação  ha  tantos  Séculos  alliada  !  !  Cer- 
tos respeitos,  que  estamos  convencidos  por  ora  convém,  nos 
impõe  o  silencio;  mas  no  emtanto  sempre  dizemos  que  três 
mezes  depressa  passão ,  e  então  não  seria  crime  apparecerem 
escriptos  por  hum  Portuguez  cousas  semelhantes  ás  que  escre- 
vêo  o  Sr.  Guilherme  Wallon.  He  hum  Inglez  ;  mas  as  suas 
Cartas  ao  Conde  Grey  supprem  tudo,  o  que  por  ora  não  pode- 
ríamos dizer  a  respeito  d' Alliança.  Leião  os  Portuguezes  estas 
Cartas,  estudem  bem  a  lição,  e  estejão  promptos ,  porque  a 
seu  tempo  ha  de  servir.  D.   Tr. 


LISBOA: 

NA- IMPRESSÃO  REGIA.  Anno  1832, 
Cot»  Licença. 
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NOVO   VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 

N.°9. 


Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellant. 

Tacito. 

*  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Macao, 
Que  invoca  a  paz  quandcjpfesa 
Do  Mundo  a  desolação.  D.  Ir. 


c 


'OMPAIXÃO — Basta  ler  a  verdadeira  definição  d'hum 
Jacobino,  ou  de  hum  Mação,  para  os  julgarmos  tão  incapa- 
zes deste  sentimento ,  como  as  mesmas  fúrias  infernaes.  Este 
juizo  tem  sobejos  fundamentos;  porem  a  experiência,  não  obs- 
tante,  nos  tem  feito  ver  que  não  se  lia  extinguido  completa- 
mente entre  elles  toda,  e  qualquer  esj>ec'e  de  compaixão.  Com- 
paixão com  os  innocentes,  e  bons  Cidadãos,  he  para  elleshura 
sentimento  totalmente  desconhecido;  porem  não  lhes  succede 
outro. tanto  com  os  indignos,  ímpios,  e  facinorosos  da  sua 
mesma  relê,  para  quem  reservão  toda  a. su  a  compaixão.  Quan- 
do em  França  se  praticavão  com  os  innocentes  as  mais  inau- 
ditas crueldades,  chegou  a  defmir-se  naquelle  Povo  frenetico, 
e  allucinado  a  crueldade:  huma  piedade  verdadeira:  e  cem 
bocas ,  e  pennas  infernaes,  vilmente  vendidas  ao  soldo  iui- 
Tom.   il.  I 
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mundo  da  Democracia,  promulgava*)  por  todas  as  partes,  que 
para  exterminar  a  Aristocracia,  era  piedade  ser  cruci,  e  não 
sentir  alguma  compaixão.  Quando  as  Hordas  Francezas  inva- 
di âo  ^os  Paizes,  e  corria  o  sangue  humano  em  rios,  a  com- 
paixão  da  desolação,  e  extermínio  das  Cidades,  Villas,  e  Ca- 
banas, devastadas  com  ferro,  e  fogo,  com  saques,  e  cruelda- 
des,  jamais  se  assomou  Imma  vez  sequer  á  ponta  da  lingua 
dos  Democráticos,  para  turbar  os  triumfos  de  sua  iniquidade. 
Mas  agora  que  se  voltarão  as  scenas,  e  que  setracta  de  exter- 
minar a  Democracia  infame,  e  de  subjugar  seus  vis  satéllites, 
e  de  purgar  a  terra  dessas  Hordas  abomináveis  de  ímpios,  trai- 
dores, e  ladrões,  não  liá  gente  mais  humana,  nem  compassi- 
va que  os  Patriotas  Democráticos.  Ah!  Cães,  que  Forca  tão 
beni  empregada! 

Sobre  tudo,  he  para  dar  graças  a  Deos ,  o  ver  quanto  se 
hão  posto  ternos  die  coração  os  Patriotas  mascarados.  Tudo 
sentem,  tudo  chorão,  e  nem  Jeremias  fez  lamentações  tão  ve- 
hementes  como  elles.  Ai!  Vcde-os  penetrados  da  compaixão 
pelo  precioso  sangue  malvado  ,  que  vai  a  derramar-se  ;  pelo 
muito  que  vào  a  soffi  er  os  Paizes  por  causa  das  marchas, 
transportes,  quartéis,  e  provisòe? ,  etc.  Vêde-os  estender  sua 
fraternal  compaixão  a  tantos  condemnados  traidores,  que  hão 
cooperado  para  a  escravidão,  e  mina  de  sua  Religião,  e  sua 
Patria:  e  vède-os  estendê-la  largamente  ainda  aos  objectos 
mais  frívolos ,  e  insignificantes  ,  e  ate  sonhando  desastres ,  e 
inventando  falsos  feitos  para  desafogar  algum  tanto  sua  jaco- 
bina compaixão!  Quem  imaginaria  por  hum  só  instante  que 
a  compaixão  podesse  ser  filha  da  desesperação,  e  da  raiva?' 
Mas  não  podendo  os  Magoes  desafogar  a  raiva,  que  os  devo- 
ra de  outro  modo ,  dão-ihe  sahida  pelo  envenenado  canal  de 
sua  compaixão.  E  á  vista  disto  como  poderemos  definir  esta 
compaixão  d  num  novo  cunho,  senão  dizendo  que  he  Imma 
compaixão  raivosa?  O  termo  he  novo;  porem  na  verdade,  e 
com  toda  a  verdade  lhe  quadra  perfeitamente,  e  não  pode 
ser  mais  definitivo. 

#  Ninguém  pode  dar  hoje  maior  testemunho  desta  verda- 
de, do  que  nós  os  Portuguezes.  Compaixão  raivosa  he  a  que 
se  nota  em  todos  os  Jeremias  Politico-,,  que  nào  cessão  de 
derramar  lagrimas  (mas  são  de  crocodilo)  sobre  os  muros 
da  Cidade  de  Refugio!  Como  se  ha  de  sustentar  hum  Exerci- 
to tão  numeroso  ,  como  tem  Portugal?!  Donde  ha  de  vir  di- 
nheiro para  dar  de  comer  a  tanto  Soldado  ?  !  Quem  ha  de  cul- 
tivar as  terras?    O  Commercio  não  gira,   está   tudo  perdido  7 
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esposos  sepaiados  das  consortes,  filhos  arrancados  aos  braços 
das  mais,  a  miseria,  e  a  fome  começa  de  apontar;  triste  lu- 
tino nos  aguarda  neste  anno  bisexto!  Que  sangue  não  vai  cor- 
rer! que  estragos!  que  oppressòes  !  Não  seria  melhor  que  se 
compozessem  amigavelmente  os  dous  Irmãos,  eque  se  abra- 
çasíem  fraternalmente  todos  os  Portuguezes?!  Ah,  patifes! 
Que  bem  empregada  corda  em  semelhantes  guclas!!  Quando 
no  Reinado  Carteiro  se  mandarão  vir  da  Grã-Bretanha  seis 
mil  Inglezes,  que  sem  dúvida  custarão  mais  a  sustentar  que 
vinte  mil  Portuguezes  ,  porque  elles  não  passavão  sem  a  boa 
vacca,  e  boas  meias  canadas  de  vinho,  ao  mesmo  tempo  que 
os  nossos  Soldados  comião  bacalháo  de  lastro,  e  feijão  detor- 
na-viagem  ;  e  os  Senhores  Officiaes  tinhão  catres,  e  cadeiras 
de  magno,  e  camas  novinhas  vindas  dos  amigos  Fanqueiros, 
que  custarão  ao  listado  a  12$000  réis  cada  huma,  ao  mesmo 
tempo  que  os  Officiaes  Portuguezes  apenas  tinhão  huma  en- 
xerga ,  dous  môxos ,  e  huma  banca  de  pinho;  quando  estes 
hospedes  incómmodos  em  todo  o  sentido  occupavão  as  Povoa- 
ções desde  Lisboa  até  Coimbra,  opprimindo  os  Povos,  como 
he  de  sua  natural  altivez;  quando  neste  desgraçado  tempo  se 
•devastavão  as  Províncias  pelas  Ordens  barbaras  do  Villa-Flor, 
e  Companhia  ,  se  incendiavão  os  Palácios,  que  cheiravão  a 
Realista,  se  assassinavão  os  Sacerdotes ,  profanavão  os  Tem- 
plos, dilapidavão  todos  os  Cofres  públicos,  e  se  reduzia  tudo 
a  campo  raso  pelas  brutaes  sevicias  de  huns  célebres  Acadé- 
micos, fieis  imiladores  de  Atila,  e  Genserico;  quando  se  vi- 
bravão  palmatoadas  tão  furiosas  sobre  os  peitos  ,  e  nas  mãos 
de  mulheres  Realistas , 'que  algumas  gangrenarão,  outras  mor- 
rerão ;  quando  na  Praça  de  Peniche  se  condemnavão  a  sim- 
ples bolacha,  e  agua  fedorenta  os  Officiaes  fieis,  e  honrados, 
que  só  por  suspeitas  erão  affectos  ao  Senhor  D.  MIGUEL; 
quando  se  mandavão  varar  os  Soldados  na  Praça  d'Alcanta- 
ra até  lhes  cahirem  as  carnes  a  pedaços ,  accrescentando-se 
com  hum  ar  insultador  =  Chamem-  pela  Senhora  da  Rocha, 
a  ver  se  os  licra  /  =  Quando  todas  estas  cousas  se  fazião,  e 
se  perpetravão  os  mais  horrorosos,  e  imperdoáveis  crimes,  que 
espalhavão  hum  veidadeiro  lucto  entre  os  Portuguezes  honra- 
dos,  então  tudo  era  júbilo,  tudo  era  prazer,  tudo  era  alegria; 
impropérios,  e  maldições  chovião  sobre  os  pobres  Carcundas; 
blasfémias,  e  sandices  sahião  a  torrentes  daquelles  arruamen- 
tos, que  então  eião  as  ruas  da  amargura  para  hum  Realista! 
pois  se  acontecia  ser  Frade!  pobre  desgraçado,  em  que  mãos 
te  vieste  metter'  de  huma  parte  sabia  hum  caixeiro  empunhau» 
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do  o  covado,  ou  o  lambaz  d'ourélos,  e  dizia  ==ha  de  roe-la  , 
sô  Padre  —  :  d'outra  apparecia  hum  galego  de  pernas  tortas* 
e  barril  ás  costas,  e  gritava  =  eonosso  dinheiro  =z  ?  aqui  apor- 
ta de  huma  Loja  apparecia  hum  pelimetre  de  luvas  brancas, 
e  luneta  triangular,  *e  entoava  o  traga-la ,  traga-lu  ;  mais 
adiante  assobiava-se  o  Hymno  de  Riego  :  algumas  vezes  se  ou- 
vio  —  o  lare,  o  lare  —  e  só  fcltou  dizer-se  corno  em  França 
—  á  la  lanterne  —  que  queria  dizer  —  enforcado  no  ferro  do 
Candieiro!  —  Attenda-se  bem,  e  vêr-se-ha  que  todos  aquel- 
les,  que  entào  fojgavão  com  os  males  da  Patria,  são  aquelíes;* 
que  hoje  chorão  ,  e  prantêão  a  sua  sorte! 

Ferve  o  sangue  nas  veias,  e  quasi  oue  hum  furor  se  apo- 
dera de  hum  coração  verdadeiramente  Portuguez  ,  quando  es- 
cuta esta  Jeremiada ,  com  que  nos  querem  adormecer  estes 
crocodilos  dos  arruamentos.  Ah,  malvados!  pois  não  chora, 
nem  se  lamenta  o  Realista  Voluntário,  que  de  bom  grado  dei- 
xa a  casa  paterna,  ou  elia  seja  na  Provincia  da  Beira,  Tras- 
os-Montes,  Minho,  ou  Alemtejo,  para  vir  defender  a  Capi- 
tal ,  e  o  seu  idolatrado  Soberano  ,  e  chorais  vós  ?  !  Não  sequei- 
xão  os  Povos,  antes  contribuem,  quanto  nelles  he,  para  auxi- 
liarem o  Estado;  não  se  lastimão  as  mulheres,  e  mais  dos  Vo- 
luntários Realistas,  quando  vêm  Bah  ir  seus  filhos,  e  maridos, 
antes  os  esforção ,  e  lhes  inspirão  o  valor,  e  firmeza;  e  vós  he 
que  senlís  essa  ausência  ,  e  apartamento?!  Que  outro  nome 
terá  isto  senão  o  de — Compaixão  raivosa?  —  Vós  ,  que  não 
tendes  amor  algum  da  Patria,  porque  sois  cosmopolitas,  ou 
Cidadãos  do  Universo,  e  que  tanto  vos  importa  que  haja  boa 
colheita,  como  que  não  haja  cousa  alguma  ,  huma  vez  que 
corra  o  agio;  e  que  antes  quereis  que  os  Cereaes  venhâo  de 
fora,  para  fazerdes  as  trafìcancias  do  costume;  como  tendes 
cara  para  lamentar  o  estado  decadente  da  lavoura,  pelos  bra- 
ços, que  se  lhe  roubão?!  Bem  sabemos  que  havíeis  gostar  de 
que  a  cousa  se  fizesse  amigavelmente,  para  que  então  houves- 
se huma  amnistia,  para  ficarem  muitos  Pedreiros  em  seus  po- 
leiros, que  não  são  poucos  ainda  hoje;  e  paia  continuar  sem- 
pre para  diante  a  mesma  Farça  ;  mas  desenganai- vos,  meus 
amigos,  a  sorte  está  deitada,  ha  de  se  ir  ás  do  cabo  :  outra 
historia  de  Villa  Franca  já  não  ha....  aquelle  titulo  de  Res- 
taurarão ficava  melhor  se  fosse  da — Lograrão.  —  Os  Realis- 
tas não  querem  outra  logracão  como  aquella;  elles  estão  dis- 
postos a  dar  cabo  de  todos-  os  Malhados,  onde  quer  que  elles 
estiverem;  apenas  apontar  a  Esquadrilha  de  Pedro  Botelhas , 
morre  tudo  quanto  lie  Malhado,  e  em  toda  a  parte  aonde  es- 
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tiverem:  ora  esta  desgraça,  que  he  só  para  os  Pedreiros,  he 
que-V.V.  M.ces  devem  chorar;  promeltão  alguma  cousa  a 
Santo  Antonio,  para  que  nào  venha  o  homem  das  botas,  por- 
que se  elle  vier,  o  que  os  Realistas  an  ciosa  mente  desejão,  bem 
podem  fazer  testamento,  e  despedir-se  deste  mundo,  porque 
as  fatalidades  do  anno  bisexto  hão  de  ser  todas  con?ra  vós.  Ha 
dez  annos  ,  ou  doze,  que  para  os  Realistas  nào  ha  senão  bi- 
sextos,  agora  he  bem  que  venha  hum  anuo  verdadeiramente 
bisexto  para  os  Malhados. 

Deixámos  mui  de  proposito  para  o  fim  desta  Nota  Imma 
idea,  que  faz  hum  grande  objecto  das  suas  lamentações,  eque 
pertendemos  refutar  cabalmente  —  Não  ha  dinheiro  —  dizem 
os  Jeremias  políticos.  Estamos  d'acordo  com  elles  a  este  res- 
peito, e  até  acciescentâmos ,  nem  o  ha  de  haver;  mas  he  em 
quanto  os  Pedreiros  Realisanles ,  ou  os  Realistas  fingidos, 
que  são  amigos  dos  réis,  e  não  dos  Reis,  metterem  a  mão 
em  Arrecadações  públicas,  e  dirigirem  as  operações  financei- 
ras, que  nascerão  com  a  Revolução,  eque  ainda  não  foi  pos- 
sível dar-lhe  volta:  sim,  Senhores,  em  quanto  se  não  obriga- 
rem os  Ministros  a  entrar  com  as  Decimas  de  dous ,  três,  e 
quatro  annos;  (algumas  ha  desde  1825!)  em  quanto  se  guar- 
darem certos  respeitos,  pelos  quaes  se  não  obrigão  a  entrar  no 
Erario  contos,  e  contos  de  réis,  que  a  elle  se  devem;  em 
quanto  se  fizerem  as  Entradas  no  Erario  á  carga  cerrada,  sem- 
pre na  forma,  quando  muitas  delias  são  pagas  em  metal;  em 
quanto  em  Lisboa  se  fizerem  comprasse  arrendamentos  dolo- 
sos, que  consistem  em  ser  em  metal,  e  pagar  a  Decima,  ou 
a  Siza  na  forma,  de  que  resulta  hum  b*.° ,  ou  hum  7.°  de  rou- 
bo ao  Estado;  em  quanto  o  Erario  houver  de  rebater  mensal- 
mente dezoito,  ou  vinte  contos  de  réis  a  £3,  e  a  bO  por  cento 
para  pagar  os  Prels,  e  os  Salários  dos  Operários  públicos, 
d'onde  resulta  hum  accrescimo  da  despeza  de  quatro  a  cinco 
contos  por  mez  ;  em  quanto  a  direcção  do  Fisco  estiver  co- 
rnei tida  ás  mãos  de  homens,  que  deixando  comer  os  confisca- 
dos, enchem-se  a  si,  resultando  d'aqui  que  o  Estado  pouco, 
ou  nada  recebe,  se  acaso  não  pôe  muitas  vezes  alguma  cousa 
de  sua  casa;  em  quanto  se  dificultarem  as  Entradas  a  ponto 
de  seiem  precisos  empenhos  para  se  removerem  os  fundos,  que 
se  rdião  nas  Províncias;  em  quanto  se  não  esbulharem  deCa- 
pellas,  Oídenados  ,  Pensões,  Officios,  etc.  ,  muitos,  que  ou 
são  traidores  ,  ou  emigrados  sem  licença,  ou  naturalistidos  Bra- 
sileiros, e  Inglezes ,   cujos   rendimentos   deviâo  ser  applicados 
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para  as  urgências  do  Estado;  em  quanto  tudo  isto  assim  fôr, 
tem  razão  os  Malhados  para  dizer  que  não  ha  dinheiro! .... 
Bem  sabemos  que  ao  Governo  não  se  devem  dar  conse- 
lhos, e  Sua  Magestade  sabe  muito  bem  a  razão,  por  que  pro- 
cede sobre  estas  matérias,  que  sem  dúvida  são  as  mais  impor- 
tantes do  .Estado;  mas  como  o  nosso  fim  lie  desmascarar  as  il- 
lusões  pedreiraes,  com  que  os  taes  Jeremias  Poltticos  perien- 
dem  assusíar-nos ,  sempre  lhes  diremos,  e  havemos  prová-lo, 
que  ha  dinheiro  ,  e  muito  dinheiro,  e  que  o  Governo  do  Se- 
nhor D.  MIGUEL  tem  muitos  meios  para  manter  o  seuExer- 
cito  no  pé  de  guerra,  ern  que  te  acha,  até  dar  cabo  de  todos 
os  Malhados,  ainda  que  isto  deite  para  o  fim  de  Maio.  He  ne- 
cessario fazer  duas  reilcxòes  preliminares  ,  para  não  nos  metter 
medo  esta  Operarão.  A  primeira  he  que  o  Exercito  não  se  for- 
mou de  %ero  a  oiíenta  mil  homens,  cm  que  se  acha,  pouco 
mais  ou  menos,  mas  sim  de  quinze  a  vinte  mil,  em  que  se 
achava,  e  a  quem  se  pagava  sem  difficuldade,  a  oitenta  mil: 
logo  o  accrescimo  he  só  de  sessenta  a  sessenta  e  cinco  mil  ,  e 
com  estes  ho  que  devemos  contar  de  excesso.  A  segunda  he 
que  huma  grande  parte  dos  fornecimentos,  que  se  fazem  á 
Tropa  he  por  arrematação,  e  por  isso  não  reclamão  immedia- 
tamente dinheiro;  podem  soffrer  alguma  delonga,  como  acon- 
tecêo  com  os  Commissarios ,  que  fornecerão  a  Expedição  con- 
tra o  Porto,  que  lhes  dérão  Cédulas  sobre  a  Junta  dos  Juros, 
e  o  Erario  ficou  exonerzido  dessa  Verba  ;  por  tanto  não  he  tão 
considerável,  e  urgente  essa  quantia,  como  á  primeira  vista  se 
nos  offerece. 

■Cálculo  aproximado  provável  da  despe%a ,   que  poderá  fa%er 

o  nosso  Exercito  ?w  espaço  de  seis  mezes ,  que  tanto  se 

suppoe  necessario. 

Cada  Soldado  custa  annualmente  ao  Esta- 
do, vestido,  e  armado,  50^000  rs.  ;  (#)  e  por 
consequência  em  seis  mezes  25$000  réis ,  os 
quaes  multiplicados  por  65$  homens,   que  he 


(#)  Pelo  Orçamento  do  Sr.  Franzini,  pag.  IS,  custa  hum 
Soldado  de  Infantaria  45^700  rs. ,  de  Cavaiiaria,  ou  Arti* 
Iheria  55$650  rs.  ;  nós  tomamos  hum  ponto  medio  de50$rs. 
sem  distineção  d'armas,  o  que  he  bastante  razoável,  porque 
são  mais  os  Infantes  que  os  Cavaíleiros. 
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o  que  se  calcula  de  excesso  ,  dão  o  resultado 
da  1/625  contos;  mas  para  cobrir  a  despeza, 
que  possa  accrescer  de  Hospitaes,  e  outras  cou- 
sas deste  genero,  estabeleceremos  a  quantia  re- 
donda de 2:000:000/000 

A  Etape,  sendo  a  100  rs.  por  Praça,  como 
está  arrematada,  a  qual  se  deve  calcular  só  pa- 
ra os  mesmos  65/  homens,  porque  muitos- 
Corpos  eslão  nos  Quartéis,  ou  Lisboa,  os 
quaes  importão  no  espaço  de  seis  rnezes 
1:170:000/000  rs  ;  mas  para  o  accrescimo , 
que  tem  as  Praças,    que    não    recebem  Etape, 

que  he  de  hum  vintena  >   dar-lhe-hemos 2:000:000/000 

O  Estado- .Maior  em  1826  custava  annual- 
mente .305:000/  rs.  ,  constando  de  21  Tenen- 
tes Generaes,  22  Marechaes  de  Campo,  55 
Brigadeiros,  e  hum  número  considerável  de 
Officiaes  desligados  ;  ora  hoje  não  existe  nern 
a  quinta  parte  deste  Estado  Maior,  porque 
huns  morrerão,  outros  emigrarão;  e  ainda  que 
o  nosso  Exercito  tenha  crescido  consideravel- 
mente em  Officiaes  de  menor  Patente,  ainda 
se  não  fez  hum  Tenente  General  ;  por  tanto 
não  será  desarrazoado  que  calculemos  a  des- 
peza actual  quasi  no  triplo,  por  isso  lhe  da- 
mos para  seis  mezes 400:000/000 

Para  despezas  extraordinárias  de  Fortalezas, 
Munições  de  Guerra  ,  eGonducções ,  etc 400:000/000 

O  que  tudo  somma .  . .. 4:800:000/000 

Todos  conhecerão  que  este  Calculo  vai  muito  favorável, 
porque  eleva  muito  a  despeza ,  e  talvez  n'alguns  artigos  seja 
excessivo,  mas  ficará  para  compensar  outros,  que  não  entrarão 
em  linha  de  conta. 
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Meios  possíveis ,  e  fáceis  que  tem  o  Governo  para  fa%er 
frente  a  es  ias  despezas. 

1."  O  Empréstimo  feito  ultimamente  por 
ordem  de  S.  M.,  que  foi  de  1/200  contos, 
mas  que  de  certo   ha  de  ter  alguma  quebra,   e 

por  i>so  o  reduzimos   a 1:000,000/000 

Se   acaso  este    Empréstimo    não  está  cheio,   o 
Governo  tem  direito  a  fazè-lo  encher. 

2.°  Segundo  hum  Decreto  d'Elllei,  e  mui- 
to bem  entendido,  forão  suspensos  os  Encon- 
tros.de  Titulos  em  Decimas,  e  pagamentos  ao 
Erario ,  o  que  poderá  produzir 200,000/QOO 

3.°  Assim  como  se  suspendêo  o  Encontro 
de  Titulos  em  quanto  ao  Erario,  pôde  suspen- 
der-se  em  quanto  ás  Collectas  que  vão  para  a 
5.a  Caixa;  e  este  acerescimo  em  moeda  entre 
prò  rata  no  Erario,  e  náo  seremos  excessivos 
se  o  calcularmos  em  (#) 200,000/000 

4.°  Todos  os  Semestres  se  amortizão  em 
todas  as  Caixas  mais  de  200  contos,  e  já  tem 
chegado  a  perto  de  500;  e  da  Gazeta  de  Lisboa 
deste  anno  consta  expressamente  que  andou 
por  240  e  tantos  contos:  podem  suspender-se 
por  hum  anno  estas  .amortizações,  de  que  nin- 
guém fica  lesado  :  recebe  o  juro  do  mesmo  mo- 
do, e  só  espera  mais  hum  anno,  sem  daqui  re- 
sultar descredito  algum  ás  Caixas,  porque  a 
amortização  tem  sido  considerável  nestes  três 
annos  pelos  bens,  que  se  tem  vendido;  e  daqui 
resulta  por  hum  calculo  moderado  a  SOO  con- 
tos cada  Semestre,  no  fim  de  Dezembro  futuro     400,000/000 

5.°  O  Banco  de  Lisboa  pôde  fazer  hum 
Empréstimo  de  2:000  contos,  e  para  prova 
desta  asserção  fazemos  saber  a  todo  o  Mundo 
que  hum  dos  Accionistas  honrados  daquelle 
Estabelecimento,  João  da  Mata  Rebello,  pro- 

(#)  Mostra-se  que  não  he  excessivo ,  porque  o  Senhor 
Franzini  diz  que  as  cinco  Caixas  rendem  900,000/000  ;  e  os 
Titulos  são  admittidos  atéametade,  e  nós  não  chegamos  adar- 
Ihe  hum  4.° 
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poz  na  Direcção  esle  Plano  ,  e  demonstrou  na 
Assemblea  Geral  que  não  só  era  possível  ao 
Banco  entrar  nesta  transacção  corn  o  Gover- 
no,  mas  que  ate  lhe  era  útil,  e  vantajoso.  Es- 
te Plano  foi  rejeitado,  segundo  dizem  :  ora  es- 
te Empréstimo  sendo  feito  da  maneira  que  en- 
tão o  propoz  o  Governo,  admitte  ametade  em 
Títulos,  e  por  tanto  entrava  em  moeda  para  o 
Erario ,  .  1:000,000/000 

6.°  Segundo  hum  Decreto  de  S.  M.  esta- 
belecêo-sehuma  amortização  para  o  Papel,  que 
em  todos  os  Semestres  tem  subido  acima  de  50 
contos:  pódesuspender-se  esta  amortização  por 
hum  anno,    e  teremos  mais  a  favor  do  Erario     H<0,000$000 

7.*  As  Sizas  de  prédios,  e  bens  rústicos, 
não  he  hum  Direito  directo,  que  entre  para  o 
Erario;  todos  os  Concelhos  estão  rnulctados 
n'huma  quantia  certa  ,  a  que  chamão —  Pa- 
drão  —  ou  Dotação  Real,  e  tudo  o  mais  fica 
nos  Cofres  dos  Concelhos,  que  de  ordinario  se 
emprega  em  Obras  Publicas,  etc.  D'ordinario 
em  quasi  todos  os  Cofres  ha  hum  anno  de  re- 
serva, e  alguns  destes  Cofres  são  bem  ricos,  e 
todos  tem  dinheiro;  e  os  que  o  não  tem,  inda- 
guem bem  a  cousa,  e  achalo-hão  em  divida: 
disto  temos  huma  certeza  fysica  ;  e  ate,  se  fosse 
necessario,  daríamos  testemunhos  comprovantes. 
Etn  todas  as  e'pocas  de  apuro  se  mandava  pe- 
dir ás  Camarás,  que  são  as  responsáveis,  e  não 
aos  Ministros,  estes  excessos,  e  sem  nos  exce- 
dermos poderemos  calcular  este  excesso  em. .      100,000^000 

8.°  Assim  como  se  mandou  proceder  a 
hum  Empréstimo  em  Lisboa,  Porto,  Coimbra, 
e  Figueira,  Empréstimo  que  abrangêo  não  só 
o;  Capitalistas,  e  Negociantes  da  Praça,  mas 
alem  disso  Proprietários,  e  homens  endinheira- 
dos ;  do  mesmo  modo  se  pode  mandar  proce- 
der a  outro  Empréstimo  em  Tliomar,  Guima- 
rães, Lamego,  Braga,  Vizeu ,  Covilhã,  Vian* 
na  do  Minho,  Portalegre,  Elvas,  Estremoz, 
Évora,  Beja,  Alcácer,  Setúbal,  Faro,  e  Tavi- 
ra: todas  estas  terras  sem  a  menor  dúvida  tem 
mais  casas  ricas,   do  que  a  Figueira,   e  Coim-? 

ÍOM.    II.  K 
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bia;  coinettido  este  negocio  ás  Camarás,  ha- 
via de  sabir  admiravelmente,  e  não  havião  de 
proceder  com  paixões  ;  e  com  a  maior  facili- 
dade ,  sem  fazer  oppressilo  ,  poderia  ter  o  Go- 
verno mais k 800,000^000 

Som  mão  todos  estes  artigos 3:800,000^000 

E  como  a  despeza  orçada  seja  de 4:800,000^000 

Ha  por  tanto  hum  deficit  de 1:000,000^000 


Este  deficit,  que  parece  ser  muito  grande,  não  deve  cau- 
sar susto  algum  ,  porque  o  Governo  tem  muitos  recursos  para 
o  saldar:  o  1.°  he  a  certeza,  que  temos  que  as  emprezas  de  D. 
Pedro  não  hão  de  exceder  ao  fim  d* Abril  ,  porque  elles  não 
podem  sustentar-se  por  muito  tempo  nas  Ilhas,  e  por  tanto 
hum  mez  de  menos  já  he  alguma  difíèrença  ;  a  3.a  ou  a  4.a 
parte  das  Milícias  licenciadas,  também  diminue  alguma  cou- 
sa: a  differenza,  e  bem  grande  que  vai  de  hum  Soldado  de 
Linha  a  hum  Realista  ou  Miliciano  não  he  para  se  desprezar: 
nós  calculámos  o  Soldado  em  geral  sem  fazer  distincção;  os 
Donativos  que  tem  entrado,  e  vão  entrando,  com  especial 
memoria,  e  digníssima  do  maior  louvor,  a  Officiai  idade  da 
Policia,  cujo  Donativo  subio  a  perto  de  800^000  reis,  e  es- 
tamos certos  que  ha  de  motivar  emulação;  e  se  toda  a  Offi- 
cialidade  do  Exercito  tomar  este  exemplo ,  o  que  he  muito  de 
esperar  pelo  seu  patriotismo,  eis-ahi  temos  matada  essa  divi- 
da; e  quando  acabar  essa  lucta,  que  as  cousas  voltem  aos  seus 
eixos,  que  se  restabeleça  a  segurança  pública,  o  credito,  e  a 
confiança  ,  e  que  muita  gente  endinheirada  se  desengane,  terá 
o  nosso  Governo  todos  os  meios^  que  lhe  forem  possíveis  para 
equilibrar  a  Receita  com  a  Despeza,  e  fazer  as  Reformas,  que 
lhe  parecerem  justas.  Ha  de  haver  alguma  ajuda  de  custo , 
á  sombra  de  hum  Tractado  que  se  pode,  e  deve  fazer  com  a 
America  Jngleza,  e  talvez  mais  alguns  ajustes  de  Famílias 
Reinantes,  que  por  parte  do  Sangue,  e  pelo  interesse  proprio 
hão  de  sacrificar  alguns  reales,  etc.  Mas  quando  tudo  isto  não 
baste,  lembrerno-nos  que  as  necessidades  do  Estado,  e  a  sal- 
vação da  Patria  demandão  todos  os  sacrifícios;  e  se  para  sus- 
tentar a  guerra  da  Peninsula  forão  necessários  dez  annos  de 
Decima  extraordinária  ;  dons  annos  serão  de  sobejo,  porque 
as  Decimas  passão  de  800,000$  ;  e  qual  será  o  Portuguez,  que 
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não  quererá  antes  pagar  pacificamente  esta  Contribuição,  go- 
zando em  tranquilhd.ide  as  venturas,  que  o  aguardão ,  do  que 
ver  bum  rancho  de  animaes  de  todas  as  qualidades,  e  espécies 
assolando  o  seu  Paiz,  e  reduzindo  tudo  a  miseria,  e  desgraça, 
em  que  jazem  abystnadas  as  Ilhas  dos  Açores?! 

Vejão  por  tanto  os  Senhores  Jeremias  Políticos,  e  todos 
e  quaesquer,  que  por  ellcs  se  deixão  iltudir,  que  não  nos  assus- 
lão  esses  terrores  pecuniários,  que  nos  pertendein  incutir;  sai- 
bão  que  estes  são  os  meios  ordinários:  alem  disso  ha  muitos 
extraordinários,  que  em  ultimo  caso  são  admissíveis.  lia  De- 
pósitos Públicos,  ondo  estão,  ou  pelo  menos  devem  estar  bas- 
tantes contos  de  reis,  ha  baixeilas  de  prata,  ha  huma  Lei  do 
Maneio,  ou  manejo,  que  se  bem  a'  applicar  em  ha  de  entrar 
bem  por  casa  aos  Negociantes,  etc.  ;  e  saibáo  por  fim,  que 
será  mais  fácil  mandar  fazer  dinheiro  d'alguns  utensílios  de 
menos  necessidade  no  Servirò  da  igreja,  do  que  transigir  coru 
os  Malhados,  ou  com  quaesquer  outros,  que  pertendào  patro- 
cina-los. Ha  de  se  arriscar  o  ultimo  Soldado,  e  o  ultimo  vin- 
tém ;  e  quando  não  houver  praia  hão  de  se  apear  os  sinos, 
hão  de  se  fundir,  ha  de  haver  bronze;  e  se  este  se  acabar  ha 
de  apparecer  o  dinheiro  de  sola:  e  como  este  dinheiro,  que  se 
gasta  com  os  Soldados,  não  vai  para  as  Modistas  Fiancezas, 
nem  para  os  Caixeiros  Inglezes,  porque  o  Fardamento,  que  ves- 
tem ,  já  he  Poi  tuguez ,  a  carne,  e  o  vinho  Portuguez  he,  e 
agora  para  a  Quaresma  hão  de  comer  bom  peixe  fresco,  quan- 
do o  houver,  (que  DEOS  ha  de  dá-lo,  para  nos  livrar  da  oho- 
lera  morbo,  que  se  communica  muito  no  bacaiháo,  e  he  ne- 
cessario fugir  delle;  antes  feijões,  e  assorda:  e  a  maior  parte 
das  moléstias,  que  este  anno  bouve  no  Riba-Tejo ,  forào  cau- 
sadas pelo  máo  bacaiháo,  que  aquella  pobre  gente  comia  a  ti- 
tulo de  barato)  bem  vai  o  caso;  como  elle  cá  fica,  elle  appa* 
recerá.  Fiquem  por  tanto  de  huma  vez  desenganados,  que  não 
nos  mettem  medo  com  esse  papão. 

Além  de  tudo  isto,  em  Portugal  ha  muitas  Minas  de  oiir 
co,  e  prata:  os  Romanos  tiravão  de  Portugal  dous  a  três  mi* 
lbòcs  d'ouro  ;  e  se  o  aurifero  Tejo  está  hoje  entulhado  d'area, 
existem  muitas  preciosidades  escondidas  nas  d ifferentes  Serras, 
cm  que  abunda  este  Reino:  iucumba^se/este  negocio  a  homens 
babeis,  e  não  Pedreiros,  e  teremos  muitos  braços  emprega- 
dos, e  muitas  fontes  de  riqueza  abertas  para  o  Estado.  D.  Tr. 
VINGANÇA — Vocábulo,  com  que  se  regozijão,  e  com- 
prazem os  Patriotas ,  ao  mesmo  tempo  que  oabominão,,e 
xietestâo  quando  se  emprega  contra  elles.-  Na  sua  malvada  bò- 
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ca,  principalmente  quando  governão,  sempre  apparece  es-ta 
linguagem  — /?e  chegado  o  dia  das  vinganças:  esta  deve  ser 
a  Urdem  do  Dm:  e  nenhum  de  seus  Escriptos  apparece,  em 
que  nao  transluza  aquelle  memorável  ameaço  —  tomar-se-ha 
huma  fatal  vingança!  E  porque?  Que  pergunta  tão  imper- 
tinente. Em  quanto  haja,  ou  se  faça  no  Mundo  alguma  cou- 
sa boa,  poderão  faltar  aos  Revolucionários  motivos  de  vin- 
gança?! Qualquer  homem  de  bem  fechou-se  em  sua  casa,  e 
nao  quiz  ser  hum  malvado:  pois  eis-ahi  hum  objecto  de  vin- 
gança. Algum  outro  atrevêo-se  a  defender,  e  manifestar  sua 
innocencia:  tanto  peior  :  vingança  patriótica.  Ousou  aquella 
Cidade,  aquella  Villa,  aquelle  Reino  oppôr-se  a  ser  saquea- 
do ,  e  roubado  l  Ai ,  ai  !  Agora  o  vereis  :  vingança  sem  mise- 
ricordia. De  sorte  que  parece  só  se  occupâo  em  maquinar 
motivos  patrióticos  de  vingança;  e  a  prova  mais  constante 
d  esta  verdade  he ,  que  em  todo  o  caso  os  innocentes  Patrio- 
tas sabem  cometter  as  mais  horrendas  iniquidades,  e  vingar 
nos  outros  os  delictos,  que  elles  comettem.  (#) 

O  mais  galante  do  caso  he,  que  só  a  vingança  Patrió- 
tica, isto  he,  a  que  os  malvados  exercem  contra  os  innocen- 
tes, he  a  unica  legitima,  licita,  e  honrosa,  se  quizermos  es- 
tar pela  linguagem  Republicana.  E  neste  supposto,  he  cousa 
clara,  corrente,  e  decidida  que  a  vingança  tomada  pelos  in- 
nocentes contra  os  pérfidos,  e  malvados  Revolucionários,  he 
huma  vingança  infame.  Ainda  bem,  que  se  algum  duvidar 
disto,  estão  ainda  vivos  os  Escriptos  Republicanos,  que  não 
me  deixarão  mentir.  Apenas  se  encontra  n'elles  outra  cousa, 
que  a  vingança  anima  os  inimigos  da  Republica;  seus  inimi- 
gos não  respirão ,  senão  huma  infame  vingança. 

Ha  sem  embargo  alguns,  que  sem  serem  Revolucionários 
seembrulhão,  e  enredão  consideravelmente  neste  "Vocábulo , 
confundindo  a  justa,  e  legitima  vingança,  ou  a  punição  pú- 
blica com  a  particular,  e  privada.  A  primeira,  longe  de 
ser  illicita,  he  do  mais  estreito  dever,  porque  he  o  escudo  do 
innocente,  o  freio  unico  do  malvado,  a  obrigação  da  Autho- 
ndade  Publica,  e  o  fundamento  da  Segurança  Social:  e  des- 
graçado do  Povo ,  e  do  Paiz,  em  que  ella  se  acha  languida,  e 
amortecida!    Neste  sentido  ate  o  mesmo  DEOS  he  vingativo, 

(#)  Traga-se  á  memoria ,  o  que  fizerão  em  Roma  Du- 
faut,  e  Buonaparte,  e  o  acontecido  com  os  Ministros  France- 
zes  em  Rastadt,  e  hum  cento  d'outros  objectos  de  vingança 
patriótica ,  e  vêr-se-ha ,  que  nada  exaggero. 
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fe  o  deve  ser,  porque  he  Judo.  Só  a  vingança  privada  he  a 
prohibida  ,   porque  ninguém  pode  ser  Juiz  em  Causa  propria. 

Figura-se  a  muitos  que  a  clemência  he  huma  antagonis- 
ta formidável  da  vingança  pública,  chegando  seu  erro  até  dei- 
xar que  se  sacrifiquem,  e  prejudiquem  os  innocentes ,  para  ter 
clemência  com  os  malvados!  Quasi  todos  os  que  assim  pen- 
são ,  e  obrão ,  são  homens  perigosos ,  que  não  tem  outras  vis- 
tas, que  merecer  a  aura  popular.  Se  fossem  justos,  conhece- 
riâo  que  os  louvores,  e  applausos,  com  que  se  festeja  o  seu 
nome,  não  sahem  senão  das  bocas  dos  tunantes,  e  facinoro- 
sos, que  fazem  muito  bem  em  celebrar  huma  clemência,  que 
apezar  de  injusta,  e  desarrazoada,  os  absolve  das  forcas,  e  das 
galés!  Conhecerião  que  os  verdadeiros  louvores  são  os  da  in- 
nocencia ,  e  que  costumão  sahir  mui  caras,  as  que  se  compra© 
a  preço  de  lagrimas  de  innocentes. 

Os  actos  de  clemência  tanto  tem  de  agradáveis,  como 
de  perigosos.  Combinar  bem  a  clemência  com  a  justiça  tem 
em  si  alguma  cousa  de  Divino:  e  entre  os  excessos  de  huma, 
e  outra,  os  da  clemência  serão  sempre  mais  fataes  em  suas 
consequências,  e  virão  a  ser  o  açoute  da  Sociedade;  ao  mes- 
mo tempo  que  os  da  justiça  (se  he  que  a  verdadeira  justiça 
possa  ter  excessos)  não  recahem  senão  sobre  os  réos.  Sempre 
se  ouvirá  ao  homem  de  bem,  e  virtuoso  implorar  a  justiça,  e 
ao  facinoroso ,  e  malvado  louvar  a  clemência.  O  primeiro 
nem  teme  aquella ,  nem  necessita  desta  ;  e  o  segundo  odeia  a 
primeira,  e  só  busca  a  segunda  quando  nella  encontra  o  escu- 
do de  seus  delictos.  O  prijneiro ,  que  casual ,  e  passageira- 
mente comettêo  por  huma  surpreza  de  paixões  hum  erro  não 
obstinado,  mas  por  huma  fraqueza  de  alma,  por  huma  tenta- 
ção repentina,  etc.  pode  appellar  do  Tribunal  de  huma  rigo- 
rosa justiça  para  o  manso,  e  pacifico  da  clemência.  Porém 
huma  alma  perversa,  huma  profissão  de  máximas  perniciosas, 
huma  refinada  malícia,  hum  cúmulo  de  meditados,  e  realisa- 
dos  delictos,  e  huma  barreira  formada  de  proposito  pela  im- 
piedade, e  pela  irreligião  para  não  deixar  penetrar  n'alena 
hum  sincero  arrependimento:  oh!  estas  cousas  são  de  alia  im- 
portância, que  não  podem,  nem  devem  achar  ouvidos  no  Tri- 
bunal da  clemência.  Para  os  Jacobinos,  para  os  Mações  de- 
clarados, e  para  os  Revolucionários  ímpios  deve  este  Tribu- 
nal fechar-se  para  sempre. 

Que  idèa  de  vingança  pôde  ter  a  Democracia,  quando 
nem  ainda  sequer  conhece  as  primeiras  idéas  da  Justiça?  E 
quantos  gritos,  e  alaridos  não  levantão  os  Democráticos  con- 
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Ira  a  pena  de  talião,  primeiro  chetarne  da  justiça  vingativa? 
Se  em  quanto  elles  exercem  as  crueldades  mais  barbaras,  os 
latrocinio*  mais  infames,  e  a  mais  intolerável  oppressão ,  al- 
gum se  lembra  de  represálias,  que  injustiça,  (exclamâo)  que 
barbaridade,  que  crueldade  !  Com  que,  em  boa  Logica,  o  que 
estes  génios  infernaes  querem  he  fazerem  todo  o  mal,  que  lhes 
dá  na  vontade,  e  fazê-lo  impunemente.  Daqui  vem  que  re- 
•putão  por  seus  peculiares  direitos  as  atrocidades  mais  horren- 
das, e  lhes  chamão^Wí^a^  e  quando  se  tracta  de  virar  o  pai- 
nel, e  restabelecer  a  ordem  ,  ainda  que  seja  á  custa  de  algum 
sangue  malvado  ,  o  que  he  de  direito,  e  de  justiça  ,  appare- 
cem-nos  com  muita  frescura,  dizendo,  que  he  tyrannia.  Se 
lia  alguma  circumstancia  ,  em  que  a  crueldade,  e  a  barbari- 
dade perdem  inteiramente  este  nome,  e  não  devem  chamar-se 
taes,  he  quando  se  usão  como  represálias,  e  pena  de  talião. 
O  que  comettêo  taes  delictos,  elle  mesmo  impoz  a  si  esta 
pena. 

#  Estas  ideas  expendidas  pelo  Auctor  são  tão  naturaes,  e 
verdadeiras,  que  tendo  passado  quasi  quarenta  annos  parecem 
■ser  feitas  para  hoje!  Tal  he  sempre  a  voz  da  verdade,  que 
apparece  sempre  luminosa,  huma  vez  que  se  affastem  as  som- 
bras do  erro,  que  muitas  vezes  a  cercão!  Grande  applicação 
tem  esta  doutrina  para  o  nosso  caso!  He  desgraça  que  hajão 
tantas  pessoas,  e  quiçá  conduzidas  por  motivo  de  consciência, 
que  não  sabendo  fazer  a  devida,  e  indispensável  distineção  en- 
tre vingança  pública,  e  nacional,  e  vingança  particular,  per- 
suadem-se,  e  pertendem  persuadir  aos  outros,  e  talvez  a  quem 
governa,  que  a  Caridade  Ghristã  nos  manda  perdoar  aos  nos- 
sos inimigos,  e  que  a  clemência  he  virtude  classica  de  hum  So- 
berano !  Os  homens,  que  assim  procedem,  principalmente  se 
nas  suas  mãos  se  acha  algum  deposito  do  governo ,  ou  admi- 
nistração de  justiça,  são  perigosos:  e  attendão  os  nossos  lei- 
tores a  maneira,  pela  qual  os  caracterisâmos  com  este  titulo. 
São  perigosos,  não  porque  elles  promovão  a  Revolução,  ou  se- 
jão  complices  em  semelhantes  manobras:  o  acreditar  isto  se- 
ria a  maior  temeridade,  e  a  mais  cruel  injustiça  ;  mas  são  pe- 
rigosos, porque  são  bons  de  mais;  excellentes  homens,  e  vir- 
tuosos Catholicos  são  algumas  vezes  máos  Ministros  :  hum  fun- 
do de  bondade  natural,  huma  boa  fé,  e  huma  franqueza  no 
seu  tracto,  hum  coração  sensível  por  educação,  e  nascimento, 
sempre  disposto  a  compadecer-se  da  desgraça  com  qualquer 
traje,  que  se  lhe  apresente;  e  sobre  tudo  huma  falta  de  lição 
do  mundo ,  e  huma  inexperiência  perfeita  na  arte  de  enganar 
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os  homens,  a  que  chamão  —politica— <-,  fazem  muitas  vezes 
que  se  antolhe  como  instrumento  de  hurna  Conspiração  Figu-» 
ras,  que  não  só  disso  senão  lembrarão,  mas  que  até  na  sua  opi- 
nião trabalharão  sempre  para  que  semelhante  resultado  não 
apparecesse;  estes  homens  collocados  nos  Empregos  são  peri- 
gosos a  si  mesmos,  á  sua  casa,  e  á  sua  família.  O  homem 
bom,  o  homem  sincero,  o  homem  franco  he  sempre  engana- 
do; porque  o  malvado  só  tracta  de  enganar,  e  quando  encon- 
tra hum  homem  desta  tempera  tem  conseguido  o  maior  trium- 
fo  ;  sua  boca  só  respira  clemência,  e  misericordia,  mas  o  seu 
coração  arde  na  mais  furiosa  raiva!  Não  merecem  os  homens 
do  século ,  em  que  vivemos ,  ser  governados  com  doçura ,  e 
suavidade:  sempre  em  todos  os  tempos  o  —  rege  eos  in  virga 
ferrea  —  foi  a  qualidade  inseparável  [de  hum  governante; 
mas  nunca  foi  tão  necessaria  como  nestes  dias,  era  que  vive- 
mos. Todos  os  que  pensarem  d'outra  maneira ,  e  se  lisongea- 
rem  de  fingir  theorias  de  moderação,  enganâo-se  abertamente: 
a  experiência  assim  o  tem  mostrado  ,  e  ella  não  nos  deixa 
mentir:  e  arazãoprincipalissima,  que  temos  para  affiancar  esta 
asserção,  he  a  incorregibilidade  de  hum  Pedreiro,  que  por  mais 
que  invoque  a  clemência  elle  já  mais  se  arrepende,  antes  por 
este  modo  busca  muitas  vezes  occasião  mais  opportuna  para 
saciar  a  sua  brutal  vingança.  Sirva  de  exemplo  o  facto  se- 
guinte, ainda  ha  pouco  tempo  acontecido. 

Hum  Juiz  de  Fora  honrado  e  fiel,  de  hurna  Villa  do 
Alemtejo,  querendo  usar  de  todos  os  meios  de  moderação  para 
evitar  medidas  violentas  ,  mandou  chamar  certo  sujeito ,  de 
quem  elle  tinha  desconfiança,  e  quasi  certeza  que  advogava  a 
Causa  de  D.  Pedro,  e  talvez  mais  alguma  cousa,  a  fim  de 
o  admoestar  para  que  se  abstivesse,  porque  d'outra  maneira 
via-se  na  necessidade  de  usar  d'outros  meios  :  escutou  o  tal 
sujeito  toda  esta  admoestação  sem  dizer  palavra,  e  depois  per- 
guntou ao  Ministro  se  tinha  mais  alguma  cousa  a  dizer;  e 
como  elle  lhe  dissesse  que  não,  desenrolou  debaixo  do  capote 
huma  grande  faca,  e  começou  a  ferir  o  Juiz  de  Fora,  como 
quem  o  queria  enviar  para  o  outro  mundo!  A  isto  acudio  o 
criado,  foi  igualmente  esfaqueado,  e  ainda  mais  que  o  amo! 
Houve  bulha,  acudio  gente,  e  o  homem  foi  prezo.  O  Juiz  de 
Fora  esteve  muito  tempo  doente,  e  quasi  morrendo,  etc.  Ora 
eis-aqui  tem  hum  verdadeiro  retrato  de  hum  malhado!  eis- 
aqui  a  emenda,  de  que  elles  são  susceptíveis!  E  ainda  haverá 
quem  advogue  a  sua  Causa,  e  lhes  peça  amnistias?  Poupem- 
nos,  e  verão  corno  vem  a  morrer  nas  suas  mãos! ...  D.  Tr. 
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IMPUDÊNCIA.  =  Este  Vocábulo  não  tem  significado 
entre  os  Republicanos  Democráticos. 

Aquelle,  que  renuncia  a  todo  o  pudor,  de  necessidade  se 
faz  hum  impudente.  Pois  eis-aqui  ,  de  que  elles  costumão  fa- 
z-er-se  hum  merito.  Porque,  a  não  ser  assim,  como  (depois  de 
afiançarem  á  face  do  Universo,  que  Unhão  renunciado  a  to- 
da a  conquista)  havião  de  invadir,  roubar,  e  saquear  todos 
os  Paizes  possíveis,  amigos,  neutraes ,  e  alliados,  e  se  ha- 
vião gloriar  disto  mesmo?  Ainda  isto  não  he  tudo;  a  impu- 
dência Republicana  não  se  satisfaz  só  com  invadir,  e  saquear 
hum  Paiz  amigo,  ou  alliado ,  mas  exige,  c  até  com  ameaços, 
que  reconheça  esta  acção  infame  por  hum  singular  beneficio, 
e  que  lhe  dê  as  graças  por  elle.  He  por  este  modo  que  a  Fran- 
ça pertendêo  da  Sublime  Porta,  que  lhe  desse  os  agradecimen- 
tos ,  por  ter  ern  plena  paz  levado  a  guerra  ao  Egypto.  (#) 

Ale'm  de  que  :  pôde  haver  impudência,  a  não  ser  a  Filo^ 
sofico-Democratica ,  que  tramando  as  mais  negras  insidias,  e 
as  trahições  mais  vis  contra  o  direito  das  gentes,  grite,  e  clame 
depois  ás  barbas  de  todos,  que  se  lhe  fez  injuria,  que  lhe  fize- 
ráo  trahigão  ;  e  que  faça  de  suas  próprias,  e  particulares  tra- 
hições o  objecto  de  sua  vingança,  como  acabão  de  fazer  em 
Roma?  E  sem  hum  redondo  adeos  a  todo  o  pudor  podem 
fazer^se  Pazes  solem  nes,  gloriar-se  de  leaes,  justos,  e  sinceros, 
e  logo  depois  faltarem  aberta,  e  descaradamente  ao  estipula- 
do, e  prometticlo?  E  não  he  necessario  ter  huma  cara  de  de- 
monio, e  hum  coração  de  tigre  para  affirmar  com  a  maior 
frescura  na  presença  de  todos  os  homens,  que  se  felicita,  quan- 
do se  rouba;  que  se  dá  liberdade,  quando  se  opprime;  que 
se  cumprem  as  palavras,  quando  se  faz  esearneo,  e  se  mofa 
da  boa  fé';  e  que  se  protege  a  Religião,  quando  se  extermi- 
na?! Que  impudência  não  he  necessaria,  para  publicar  victo- 
rias  sobre  victorias,  depois  de  serem  completamente  vencidos, 
e  derrotados?  Não  era  possível  crer,  a  não  se  ter  visto  ,  que 
houvessem  homens  tão  impudentes,  que  negassem  ao  Publico 
em  sua  mesma  cara,  o  que  vê  com  seus  próprios  olhos;  que 
sustentassem  como  verdade,  o  que  todos  sabem  que  he  menti- 
ra; e  que  repetindo  todos  os  dias  os  mesmos  enganos,  frau- 
des, iniquidades,  perfídias,  trahições,  latrocinios,  oppressões, 
e  tyrannias ,  pertendão  com  gentil  socego,  e  mansa  serenida-; 

(#)  He  também  deste  modo,  que  o  Junot  exigia  dos  Por- 
tuguezes  os  agradecimentos  por  nos  vir  libertar  do  jugo  do$ 
Jnglezes.  D»  Tr. 
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de  que  os  tenlâo  por  homens  de  bem,  justos,  e  libertes. 
Dcíeuganemo-nos  :  te  a  impudência  lie  o  ultimo  gráo  do  vi- 
cio, este  he  o  ultimo  gráo  da  impudência. 

#  Outro  tanto,  e  muito  nuns  devemos  nós  dizer  dos  nos- 
sos amigos  malhados,  quando  i  os  quei  em  embutir  as  noticia* 
a  respeito  do  seu  Patrono;  lie  necessario  ter  peidido  inteira- 
mente a  vergonha  para  fallar  da  maneira  que  elles  se  expres- 
são sobre  o  Manifesto  de  D.  Fedro  d'Alcantara,  o  qual,  di- 
zem elles,  só  se  funda  em  benignidade,  tolerância,  amnistia, 
etc.  Lembramos  aos  nossos  leitores,  que  se  recordem  do  que 
dissemos  no  Artigo — Tolerância  —  sobre  h uma  das  suas  Pro- 
clamações: lie  justamente  o  mesmo,  que  pertence  ao  Manifes- 
to; e  pelo  que  pertence  aos  Senhores  amnbios,  rem  et  temo-los 
para  a  Carta  de  Pisano:  ahi  lie  que  se  vê  até  que  ponto  che- 
ga a  impudência  daqueila   malvada  gente.   O.    Tr. 

PR&JUIZOS.  =.  A  etimologia  da  mesma  palavra  traz 
comsi^o  a  definirão;  vale  o  mesmo  que  dizer:  juizos  formados 
sem  madureza,  sem  reflexão,  e  sem  exame.  Ora  pois  :  he  cou- 
sa «sseulada  entre  os  Democráticos,  que  o  maduro  e  miúdo 
exame  conduz  ás  preoceupaçoes,  ou  prejuízo*:  pelo  que,  e  pa- 
ra que  os  teu  hão  a  todos,  por  despreocupados,  ou  nâo  exami- 
nào  nunca  cousa  alguma,  ou  examinào  tudo,  da  maneira  que 
o  avaro,  e  usurário  exaimnào  a  fraudulencia  de  seus  contra- 
ctos. Le  oulia  maneira  como  poderia  acontecer  que  con- 
tassem entre  as  preoceupaçoes  a  KeJigião ,  a  razão,  a  hones- 
tidade, os  bons  costumes;  ao  mesmo  tempo  que  o  athêo ,  o 
Ubertino,  e  o  superficial  fossem  declarados  despreocupados  ? 

He  num  verdadeiro  objecto  de  espanto,  e  de  assombro, 
o  ver  quanto  serve  esta  palavra  aos  Filósofos  Democráticos, 
e  Revolucionários  para  conseguirem  seus  diabólicos  fins  !  Com 
ella  s>e  entregào  ao  esquecimento,  e  ao  desprezo  todos  os  di- 
ctames  da  honra,  da  Rei  gião ,  e  da  verdade:  e  quando  falta 
toda  a  resposta  á  evidência  mesma,  nào  falta,  ao  menos,  a 
de  chamar- ine  preoceupaçoes,  e  prejuízos.  Lista  he  a  palavra, 
que  os  Ímpios,  e  malignos  tiào  posto  como  espantalho  no  cam- 
po da  razão,  para  desviar  delle  os  presumidos,  e  louco»  man- 
cebos, que  se  espantão  com  a  sua  vista,  ainda  mais  que  os 
pardaes  com  o  chapeirão,  que  o*  lavradores  costumão  pôr  nas 
sementeiras. 

#     Se  a  Religião,  e  as  verdades,  que  el?a  ensina,  apezar  de 
serem    tão  incontestáveis,   são  todavia   curacterisadas   de  pre- 
juízos,  como  consta  expressamenie  dos  Livros  ímpios,  quanto 
mais  nào  merecerão  este  titulo  as  visões  proféticas ,   que  mui-. 
Tom.   II.  l 
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tas  vezes,  sem  saber  como,  se  vem  apparecer  no  meio  das 
grandes  cornmoçòes  politicas?!  Riem-se  os  ímpios  destes  va- 
ticínios, escarnecem,  e  metlem  a  bulha  as  pessoas  virtuo- 
sas,, que  os  annuncilo  ;  mas  buma  triste  experiência  vem  em 
breves  dias  pôr  o  sello  da  verdade  aqui  lio,  que  d'antes  passava 
como  prejuízo  ! 

Prejuízo  chamarão  os  Filósofos  ao  Vaticinio  feito  pelo 
Padre  Beauregard  em  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Paris, 
treze  annos  antes  da  Revolução  ;  mas  a  sua  Visão  profetica 
teve  hum  pleno  complemento!  Nós  deixámos  transcripta  esta 
Profecia  em  o  N.°  3.°  deste  Vocabulário  ,  Artigo  —  Toleran- 
eia  , — e  para  ella  remettemos  os  nossos  leitores. 

Prejuízo!  grilarão  os  Filósofos,  quando  Mr.  Cazotte, 
depois  de  hum  lauto  banquete,  em  que  assistio  o  grande  Con- 
dorcet ,  e<  muitos  outros  Académicos;  e  depois  de  Lerem  be- 
bido á  saúde  da.  nova  Revolução,  que  ia  a  ler  lugar,  e  de 
que  havião  de  resultar  grandes  bens  á  humanidade,  elle  co- 
meçou de  annunciar  a  cada  hum  dos  circumstantes  o  genero 
de  morte,  de  que  havião  de  perecer  no  furor  da  Revolução  ;  e 
até  á  Duqueza  de  Grammont,  que  também  se  achava  pre- 
sente, e  que  com  hum  ar  de  desdém,  lhe  dizia  —  noiís  au- 
tres  femmes  somrnes  bienheureuses  —  nós,  as  Senhoras,  somos 
felizes,  porque  estamos  livres  d'esses  desastres  da  Revolução, 
disse  de  hum  ar  melancólico —  Vôlre  secce,  Madame,  nevous 
defendra,  pas  cette  fois  —  n'essa  occasião  de  nada  vos  servirá  f 
Senhora,  o  privilegio  do  vosso  sexo:  ainda  continuou  Cazotte, 
fazendo  profecias  a  respeito  do  Rei,  e  até  de  si  mesmo,  tra- 
zendo á  memoria  aquella  passagem,  que  refere  Josepho  ,  no 
Cerco  ou  Jerusalém,  de  hum  Judêo,  que  andava  circulando  os 
muros  sitiados,  e  gritando  com  buma  voz  sombria,  o  melan- 
cólica—  Fce  Jerusalém  !  Vaz  mihi  ! .  ...  .  e  quando  isto  pro- 
feria, huma  j>edra  enorme  despedida  por  Imma  maquina  bel- 
lica cahio  sobre  elle,  e  o  fez  em  pedaços!  Cazotte  fez  appli- 
cação  deste  caso  a  si  mesmo,  dando  a  entender,  que  apezar 
d'elle  vaticinar  o  mal  dos  outros ,  nem  por  isso  se  julgava 
isento  d'outro  semelhante.  Todas  eslas  Predicçòes,  que  se  po- 
dem assemelhar  ás  do  Profeta  Balaam,  forão  tidas  como  pre- 
juiiíos,  ou  delírios;  mas  a  experiência  veio  confirmar  bem  de- 
pressa a  sua  veracidade!  Não  só  todos  aquelles  ,  a  quem  an- 
nunciou  a  morte  violenta,  foião  victimas  da  Revolução,  mas 
até  elle  mesmo  experimentou  igual  sorte.  «Conduzido  perante 
hum  Tribunal  d'assassinos,  que  o  condemnárão,  elle  conseguio, 
com  muita  difficuldade ,  desabafar  por  espaço  de  huma  hora 
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com  hum  Sacerdote,  e  depois  escreveo  á  sua  família,  dizendo- 
)ho  —  minha  mulher ,    mem  filhos,  nâo  me  choreis ,   nem  vos 
esqueçais  de  mim  l  mas  lembrai-vos,mais  que  tudo.  denâo  of- 
fender  a  Ucos — Logo  depois  subio    íío  cadafalso;    e    voltan- 
do-te para  a  multidão,  disse  com  buina  voz  forte:..  Lu  mor- 
ro,  como  tenho  vivido,  fiel  a  Dcos ,   e  ao  jReitn    Isto    se  lê* 
em  o  celebre  Livro,  de  que  já  fizemos  menção  em  oN.°  7,  que 
tem  por  titulo—  TABLEAU  DES  TROIS  El'CQUES, 
e    de  que  prornel  temos   dar  noticia  sobre  cousas  proféticas,    o 
que   com  eiíeito  fazemos,  traduzindo  fiel  meri  te  hum  Appenso  , 
que  elle  traz  no  fim. 

Btì  necessario  primeiro  fazer  huma  advertência  para  se 
lhe  dar  aquella  autlioridade,  que  merece,  e  vem  a  ser,  que 
este  Livro  foi  Impresso  em  Paris  no  anno  18&9,  e  por  con- 
sequência antes  dos  grandes  acontecimentos  de  Julho,  que  fo- 
rã<>  em  1830;  e  isto  podemos  nós  assegurar  á.  fé  de  Sacerdo- 
te, que  so  moa.  Isto  subido  passamos  a  referir  o  coutheúdo  do 
A]  pendix,  que  tem  por  Titulo: 

VISÕES  PROFÉTICAS. 

Considerações  pessoaes  me  não  tinhão  permilíido  até  ao 
presente  communicar,  senão  a  hum  pequeno  número  de  pes- 
soas dous  Documentos,  que  ha  muito  tempo  conservo  na  mi- 
nha mão,  e  que  pessoas  mui  1  Ilustres  tem  julgado  de  grande 
importância;  não  existindo  já  estes  respeitos,  que  me  pren- 
dião,  a  minha  consciência  me  representou,,  como  hum  dever, 
fazer  públicos  estes  Documentos  nas  graves circumstancias,  em 
que  nos  achamos.  EHes  poderão,  no  meia  das  desgraças ,  que 
nos  aguardão,  eque  parecem  nâo  estar  distantes,  sustentar  a 
coragem  dos  verdadeiros  Christãos ,  e  convenoer  os  ímpios  Re- 
volucionários (sem  dúvida  paraelles  já  he  tarde!)  que  ha  hum 
Deos,  que  extermina  os  oiács  depois  deter  feito  d'elles  o  ins- 
trumento iie  sua  Justiça. 

Huma  antiga  Religiosa  ,  que  depois  morrêo  em  cheiro  de 
Sanctidade ,  encontrou  no  seio  de  huma  respeitável  família 
hum  asylo  contra  o  furor  dos  Tyrannos  de  17ÍJ3  ,  os  quaes, 
depois  de  a  terem  expulsado  de  sua  Com  m  un  idade ,  a  busea- 
vão  com  Ioda  a  diligencia,  para  a  incluírem  como  outni6 
muitas  em  o  número  de  suas  victimas.  Alli  cahio  enferma  com 
huma  molestia  de  debilidade,  e  no  fim  de  seis  mezes  chegoa- 
se  à  perder  as  esperanças»  de  sua  vida.  Hum  JVIedico,  Repu- 
blicano moderado ,   lhe  fazia   secretamente  suas  visitas.    Ten- 
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do-lhe  dicto  n'huma  das  ultimas  visitas  a  enferma:  Senhor 
Medico,  ora  cure-me ;  elle  lhe  respondêo  com  ar  enfadado  : 
Nós  já  não  estamos  naquelle  tempo,  em  que  os  Apóstolos  fa~ 
%ião  milagres.  Depois  desta  reposta  disse  elle  aos  donos  da 
casa  :  Dentro  em  vinte  e  quatro  horas  a  vossa  Religiosa  não 
viverá.  Logo  que  elle  se  retirou  ,  a  Religiosa  pôz  sobre  o  seu 
peito  huma  Imagem  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  e  dormio 
hum  profundo  somno  ,  por  espaço  de  duas  horas.  Quando  des- 
pertou disse  á  sua  enfermeira  :  Eu  estou  boa ,  quero  levantar- 
me.  Assustada  a  enfermeira,  e  pensando  que  esta  linguagem, 
que  ella  olhava  como  o  ultimo  esforço  da  Natureza,  annun- 
ciava huma  morte  próxima,  corre  a  dar  parte  aos  amos;  es- 
tes correm  apressadamente  ao  Quarto  da  Religiosa  ,  e  a  encon- 
trarão com  perfeita  saúde.  Cheios  da  maior  admiração  tive- 
rão  bastante  difficuldade  em  acreditar,  o  que  seus  olhos  vião  , 
e  seus  ouvidos  ouvião  ;  mas  sua  convicção  foi  plena ,  e  com- 
pleta,  quando  a  virão  da  hi1  a  pouco  assentar-se  á  mesa  com 
elles,  e  comer  como  se  ella  não  tivesse  estado  enferma.  Muito 
maior  foi  ainda  a  admiração  do  Medico,  quando  vindo  no 
outro  dia,  na  persuasão,,  que  sua  doente  estava  morta  ou  pró- 
xima a  morrer,  elle  a  encontrou  perfeitamente  restabelecida. 

Tendo  cessado  o  Reino  do  terror,  esta  Religiosa  passou 
a  outro  Departamento,  onde  foi  chamada  para  ajudar  a  funr 
dar  hum  Estabelecimento ,  em  beneficio  dos  pobres  enfermos. 
No  tempo,  em  que  ella  se  occupava  nesta  obra.  de  caridade,  so- 
breveio á  generosa  Senhora,  que  por  tantos  annos  lhe  havia 
dado  hospedagem,  hum  infortunio,  e  tanto  mais  penoso, 
quanto  lhe  era  impossível  fazê-lo  saber  a  pessoa  alguma.  Pas- 
sado pouco  tempo  recebêo  ella  huma  Carla  da  sua  Religiosa, 
em  que  lhe  dizia  :  Estou  muito  admirada,  minha  Senhora , 
que  existindo  entre  nós  huma  tão  sancta,  e  estreita  amnade , 
não  tenhaes  consolado  o  vosso  coraçio  repartindo  comigo  as 
penas,  que  vos  opprìmem  j  mas  o  nosso  bom  Deos  me  fez  co- 
nhecer ,  o  que  vós  me  havíeis  querido  occultar.  .  .  .  Apenas  a 
respeitável  Senhora  lêo  esta  Carta,  ficou  logo  convencida  ,  que 
este  conhecimento  de  sua  afflicção  ,  a  qual  ella  não  havia  ma- 
nifestado a  pessoa  alguma,  era  sobrenatural;  e  recordando-se 
da  cura  miraculosa,  que  tinha  visto  com  seus  próprios  olhos, 
mais  que  nunca  se  persuadio  da  Sanctidade  desta  Religiosa. 

Eis-aqui  os  factos,  que  me  ha  contado  mais  de  huma 
vez  esta  Senhora  ,  a  qual  era  também  tida  em  grande  estima- 
ção de  Virtude,  e  com  justa  causa,  porque,  não  fazendo  aqui 
menção  de  sua  Caridade  para  com   os  pobres,   eu  tenho  sido 


(77) 

testemunha  pelo  espaço  de  oito  annos,  que  com  10$0Q0  tráfi- 
cos de  renda,  e  Imma  numerosa  família,  dava  cada  anno  de 
esmola  6^000  froncos. 

Estes  factos  devem  inspirar  confiança  para  com  esta  Re- 
ligiosa, de  quem  vamos  ler  as  Predicçòes.  A  primeira  he  de 
6  de  Janeiro  de  1&15:  ella  annunciava  os  cem  dias.  «No 
«  tempo,  que  eu  orava,  diz  a  Religiosa,  pelo  perfeito  restabe- 
lecimento da  Religião,  e  da  Legitimidade  em  França,  foi- 
«medicto:  A  França  não  reconhecêo  o  beneficio ,  que  eu  lhe 
»»  havia  feito,  líber  lando-a  da  anarchia,  e  tyranniaj  cm  vez 
»  de  me  testemunhar  seu  reconhecimento  ,  ella  me- ultraja  J  eu 
»  quero  ainda  castiga-la  permittindo ,  que  o  ABUTRE'  DA 
»  EUROPA  de  novo  ap pareça.  — Senhor  ,  !  (  exclamei  eu  ,  ) 
u  tudo  está  perdido  se  Buonaparte  entra  na  França!  Foi-me 
rt  respondido  :  Não  se  demorará  muito  tempo  :  eu  armarei  a 
m  Europa  contra  elle  j  a  França  será  rodeada  corno  huma  Ci' 
ndade  assolada,  e  antes  de  seis  metei  os  Bourbons  tornarão 
»  a  subir  ao   Throno  de  seus  Pais.  5? 

F>sta  Predicção ,  que  me  foi  communicada  em  o  mesmo 
mez ,  em  que  havia  sido  feita,  cumprio-se  á  risca,  como  todo 
o  Mundo  sabe.  Talvez  se  podesse  bumanameute  prever,  que 
Buonaparte  estando  tão  perto  da  França  ,  e  tendo  ta-ntos  agen- 
tes ,  que  intriga  vão  a  seu  favor,  poderia  voltar;  mas  era  hu- 
manamente impossível  o  prever  as  differentes  circumstancias 
deste  grande  Successo ,  e  sobre  tudo  a  e'poca  tão  terminante 
do  regresso  dos  Bourbons;  elles  estavão  em  França  antes  do 
fim  de  Junho,  e  não  havia  ainda  seis  mezes  completos  desde 
6  de  Janeiro  ,  dia,  em  que  se  fez  a  Predicção. 

A  segunda  Predicção  diz  respeito  aos  Successos  futuros , 
e  eis-aqui  o  que  diz  esta  Religiosa  :  55  No  Domingo  antes  de 
»  todos  os  Sanctos  em  1816,  faz-ia  eu.  a  minha  oração  sobre  a 
5}  instabilidade  do  coração  humano..  ..  minha  imaginação  foi 
«assaltada  de  objectos  horríveis». ...  ;  eu  vi  pessoas  de.  Iodas 
«  as  Classes.  . .  .  que  se  entrega  vão  a  desordens  vergonhosas.  .  .  . 
55  Foi-me  dicto  :  Tu  vês  os  crimes,  que  se  come t tem  ,  e  que  far 
vzem  armar  o  meu  braço  vingador?  ....  Eu  quero  pois  fe- 
55 rir  ainda  a  França,  para  felicidade  de  huns ,  e  desgraça 
n  d'outros. 

55  Eu  vi  neste  momento  huma  grossa  nuvem  tão  negra,  e 
55  medonha  ,  que  me  causou  horror;  ella  cobria  toda  a  Fran- 
5.5  ça ,  e  do  seio  desta  nuvem  vozes  confusas  soavão  ,  grilando 
«humas:  Vi.va  a  Republica,  outras  ;  viva  Napoleão,  outras  ;  vi- 
«  va  a  Religião,  e  o  grande  Monarcha,   que  Deos  nos  guar- 
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«da.  Ao  mesmo  tempo  dêo-se  huina  grande  batalha,  e  tâo 
n  violenta,  que  ainda  se  não  tinha  visto  outra  semelhante;  o 
«sangue  corria,  corno  a  chuva  em  furiosa  tormenta;  seus  es- 
«  tragos  se  estendião  principalmente  desde  o  Norte  ate  ao 
«  Meio-dia  ;  o  Oeste  comtudo  me  parecêo  mais  tranquillo.  .  .  . 
«Os  máos  quenão  exterminar  todos  os  Ministros  da  Religião 
«de  Jesus  Chrislo,  e  todos  os  amidos  da  Legitimidade.  Elles 
«tinhao  feito  perecer  hum  grande  numero,  e  já  contavão  a 
«Victoria,  quando  de  rej>eute  os  bons  forão  animados  por 
«hum  soccorro  do  allo,  e  os  máos  forão  desfeitos,  e  confun- 
"dtd<>s.  ...  O  tempo  destinado  para  estas  perturbações,  não 
«será  mais  de  três  mezes  ,  e  o  da  grande  crise,  em  que  os  bons 
«  lião-de  triumfar  ,  não  será  senão  de  hum  momento.  ...  Quan- 
«do  os  máos  tiverem  espalhado  Imma  prodigiosa  quantidade 
«de  Livros  Ímpios,  estarão  próximos  estes  acontecimentos  ;  (#) 
«tão  depressa  elles  tiverem  passado,  logo  entrará  tudo  em  or- 
«  dem  ;  c  todas  as  injustiças  de  qualquer  natureza,  que  ellas 
«sejào,  serão  reparadas; -o  que  será  mui  fácil,  visto  ter  pere- 
«cido  no  conflicto  huma  grande  parte  dos  máos;  e  aquelles, 
«que  sobreviverem,  ficarão  tão  atemorisíidos  do  castigo  dos  ou- 
«tros,  que  elles  não  poderão  deixar  de  reconhecer  o  dedo  de 
«  Deos ,  e  admirar  a  sua  Omnipotência:  muitos  se  eonverte- 
«  rão. .  .  .  A  Keligião  florecerá  depois  por  hum  modo  o  mais 
«admirável.  Eu  vi  cousas  tão  bellas  a  este  respeito,  que  eu 
«não  tenho  expressões  para  as  descrever.»? 

O  Leitor  julgará  do  gráo  de  confiança,  que  merece  esta 
JVedicção. 

A  Keligiosa  ,  que  a  fez ,  era  particularmente  minha  co- 
nhecida ha  mais  de  oito  annos,  em  cujo  espaço  de  tempo 
sempre  admirei  suas  eminentes  virtudes.  O  cumprimento  exa- 
cto da  Piedicção  dos  ceni. dias  he  hum  argumento  antecipa- 
do para  o  complemento  dos  outros  Successos,  que  ella  annuii- 
ciou,  porque,  dLZ  8.  Jeronymo,  quando  a  prediccelo  d' hum 
Successo  próximo  se  ha  cumprido ,  he  esta  huma  prova  de 
que  as  Predicçóes  de  Successos  futuros  se  cumprirão  igual' 
mente. 

Quanto  á  epoca  ,  ern  que  estes  terríveis  Successos  devem 
acontecer,  sendo  o  sigual  indicativo  a  profusão  dos  máos  Li- 

(#)  Ha  12  annos  a  esta  parte  tem-se  imprimido,  e  espa- 
lhado pela  França,  e  pela  Europa,  quatro  Milhões  de  Volu- 
mes ímpios,  Revolucionários  ,  e  Obscenos  !...  .  Tableau  pag. 
305*  D.  Tr. 
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vros,  dovè  oihar-sc  esta  epoca  como  mui  próxima,  pois  que 
a  Fra  aça  ,  e  a  Europa  estão  actualmente  inundadas  destes 
Escriptos  infames,  e  póde-se  applicar  aos  ímpios,  e  aos  Re- 
volucionários de  nossos  dias  aquelias  palavras,  que  Moyses 
endereçava  da  parte  de  Deos  aos  Judêos  prevaricadores:  O 
dia,  em  que  seus  crimes  os  farão  perecer ,  está  próximo  •  e  es- 
te momento  marcado  por  mim  apressadamente  se  avisinha. 
Juxta  est  dies  perditionis ,  et  adesse  festinant  tempora.  (Deuf, 
32  —  35.) 

Não  se  continha  mais  no  tal  Appendix,  que  nós  deixa- 
mos fielmente  traduzido!  As  reflexões,  que  sobre  elíe  se  podem 
fazer,,  ião  ião  obvias,  que  qualquer  pessoa  medianamente  ins- 
truída facilmente  as  comprehende  :  resta-nos  esperar  essa  gran- 
de lueta,  e  então  consolemo-nos ,  porque  no  fim  de  três  me- 
zes  se  concluirá,  cantando-se  a  Victoria  a  favor  da  Rei  gião , 
e  da  Legitimidade. 

Já  que  falíamos  de  Profecias,  queremos  ainda  offerecer 
aos  nossos  Leitores  huma  tirada  profetica  tendente  a  este 
mesmo  fim,  e  da  qual  resulta  grande  luz  aos  Successos ,  que 
vamos  a  vêr  na  Europa  ,  na  certeza  ,  que  lhe  hão-de  dar  o  me- 
recido apreço  pela  raridade  do  Livro,  em  que  se  acha  ,  o 
qual  nos  foi  ministrado  por  huma  Alta  Personagem  de  San- 
gue Real  nesta  Córte,  eque,  se  não  he  o  unico  ,  ao  menos  he 
humdosdous,  que  unicamente  vierão  de  Inglaterra.  He  necessa- 
rio dar  huma  idea  abbreviada  de  quem  foi  o  Auctor ,  e  o  tem- 
po, em  que  foi  escripto,  para  merecer  ajusta  estima,  que  lhe 
pertence,  e  he  a  seguinte. 

No  tempo  da  Guerra  da  Península  houve  huma  Senho- 
ra  Ingleza  mui  nobre,  mas  Protestante ,  que  veio  a  Portugal, 
e  residio  a  maior  parte  do  tempo  na  Cidade  do  Porto.  Lsta 
Senhora  converteo-se  ao  Catholicismo ,  e  como  era  muito  il- 
lustrarla ,  e  tinha  grande  lição  das  Letras  Divinas,  e  huma- 
nas, quiz  ella  mesma  achar  na  Sagrada  Eícr-iptura  os  moti- 
vos, e  a  segurança  da  sua  Fe  ;  e  por  i*so  ,  segundo  ella  mes- 
ma confessa  no  Prologo,  abrio  o  A  prcalypse  fia  S.  João  ,  pa- 
ra que  d'onde  os  Hereges  tirarão  sofismas  para  combater  a 
Igreja  Ca tho liça  ,  tirasse  ella  argumentos,  com  que  provasse  a 
s-ua  Sanciidade ,  Veracidade ,  e  Legitima  Suprema  */ìu\horì- 
dade  :  depois  de  meditar,  e  reflectir  muito  os  primeiros  Ca- 
pítulos daqueile  mystenoso  Livro,  como  que  por  hum  im- 
pulso Divino  deliberou-se  a  escrever  estas  suas  reflexões,  que 
fca  verdade  são  huma  verdadeira  Analyse  do  Apocalypse,  e 
alguma  cousa    se  assemelhão  aos  Precursores  do  jfìiti- Chris* 
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io,  e  lhe  dêo  o  Titulo  ,  que  optimamente  desempenha. —  Pro- 
vas incontestáveis  da  herdade  da  Igreja  Caiholica  Romana, 
dedu%idas  das  Projectas  do  Apocalipse.  —  Foi  escripto  este 
Livro  em  ltfOO,  o  que  se  aclia  authenticado  por  huma  Cer- 
tidão de  hum  Padre  Gradano  —  Fr.  Francisco  Teixeira  — 
que  ainda  vive,  -e  .reside  actualmente  no  Porto,  o  qual  foi 
Confessor  da  dieta  Senhora,  e  entre  outras  cousas  diz — Prce- 
dieta  exposiiio  adlaborala  fuál  anno  milésimo  odi  centesimo 
per  quandam   Dominam  natione    tiritariam  j  —  (#) 

Esta  Senhora  Ingiey.a,  analysando  a  Sexta  Trombeta  do 
Apocalypse,  marcou  o  tempo  pr-elixo  do  Reinado  da  Revolu- 
ção em  França,  pela  maneira  í.eguiule.  »  Ora  como  o  Rema- 
ndo ctos  Gafanhotos  he  de  cinco  m  zes ,  isto  lie  de  vinte  cinco 
ratino*,  e  calculando  como  já  mostrei  a  cinco  annos  pormez, 
wonze  dos  qua-es  (.«uno .-)  já  tem  passado,  contando  desde  o 
55  4i»e*  do  Jnllio  d-  1789,  quando  começou  o  primeiro  acto  de 
nliebelliào,  pela  tomada  da  Basldha,  seiá  por  tanto  para  o 
ssanno  de  1814,  ou  1815,  que  elfo  concluía,  eque  huma 
js  nova  ordem  de  cousas  se  estabeleceu. ,  para  dar  a  paz,  e  o 
55  repouso  ao  Mundo.  Todavia,  he  necessario  não  perder  «le 
»?  vista,  o  que  diz  o  Anjo  no  fi  n  da  5*  Trombeta.  —  Vos  unum 
ìtabtit,  et  ecce  venia  ut  al  tue  duo  ve  post,  Ikec.  — ~Já  jpas- 
«  sou  huma  calamidade,  mas  ainda  se  segue  tu  duas  calami  Ja- 
ss  des  depois  disto  !  ss 

Maravilhosa  previsão  foi  esta!  Cumprio-se  á  letra  este 
calculo:  e  como  temos  huma  certeza  tísica  deter  sitio  escripto 
no  atino  de  1800,  como  ainda  boje  se  pôde  verificar  pergun- 
tando o  Padre  ,  que  assim  o  at  testou; — in  verbo  Saccrdo  lis — , 
maior  he  a  confiança,  que  lemos  em  traduzir,  o  que  a  mesma 
Senhora  escreveu  a  respeito  de  huma  época  memorável  na  H?s- 
toua  da  lgr<ja,  que  sem  dúvida  he  aem  que  e&tàmos entrados! 

O  2."   /^íe,   ou  calamidade  já  apparecêo!. . . .    Foi  a  Re- 

(#)  Quando  os  Portugueses  se  aborrecerem  ,  e  deixarem 
de  ler  papeluxos  volantes,  e  se  convencerem  que  os  Periódi- 
cos, ainda  me  -mo  escriptos  em  bom  sentido,  sào  a  causa  ^a 
Corru  çào  do  gosto,  e  muitos  d'elles  até  da  adulteração  da 
■nossa  Lingua  Portugneza;  e  quando  se  de>enganarem  ,  q<:e 
nào  lie  nestes  papeis  efémeros,  que  se  instruem  as  pessoas 
amigas  das  Letras,  mas  sim  nos — Livros  — ,  nós  promette» 
mos  dar  huma  Traduce  ao  deste  precioso,  e  rarissimo  Livro, 
qu»  ^e  torna  muito  mais  interessante,  por  ser  Kscripto  por 
li  uma  Senhora. 
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volução  de  Julho!  Tirou-se  a  máscara  á  impiedade,  e  á  re- 
bellião  !.  . .  .  e  abrio-se  hum  theatro  ,  em  que  apparecêrão  ca- 
lamidades, que  ninguém  esperava,  mas  que  forão  previstas  por 
aquella  Religiosa,  de  quem  ha  pouco  fizemos  menção)  Veja- 
mos o  que  diz  a  Senhora  Ingleza.  He  o  seguinte,  que  se  lê 
a  pag.  160,  e  seguintes. 

«Desde  o  anno  de  182&  se  começará  a  tractar  secreta- 
ti mente ,  e  no  interior  dos  Gabinetes  de  cousas  tendentes  á 
tt  guerra  contra  os  Turcos,  ainda  que  talvez  sem  a  tenção  de 

«  os  expulsar   da  Europa,   etc Esta  guerra ,    de  que   as 

«  Nações  visinhas,  especialmente  a  Russia,  e  a  Austria  tira- 
ti rão  sem  dúvida  grande  partido,  causará  muita  opposição 
«  da  parte  d'algumas  outras  Nações  Christãs,  ciosas  de  man- 
te ter  o  equilibrio  do  poder,  e  também  por  numa  certa  ten- 
tt  dencia  amigável  pelos  Mahometanos ,  em  que  os  Francezes 
tt  se  distinguirão  muito;  porque  depois  da  liga  offensiva  ,  e 
tt  defensiva,  que  elles  fizerão  com  a  Porta  Ottomana  no  tem- 
«  po  de  Francisco  I,  ao  mesmo  tempo  que  o  Imperador  Car- 
tt.los  5.°,  e  toda  a  Europa  se  tinhão  ligado  para  os  destruir; 
tt  os  Francezes  ,  esta  Nação  condecorada  com  o  epiteto  de 
tt  Christianissima ,  tomarão  o  partido  dos  infiéis,  com  gran- 
ii de  escândalo  de  toda  a  Christandade.  Mas  elles  não  vião 
tt  então  o  grande  castigo,  que  este  procedimento  lhes  havia  acar- 
«  retar;  castigo,  cujas  consequências  são  as  desgraças ,  que 
tt  hoje  soffre m  ,  porque  a  união  das  Nações  Christãs  com  es- 
tt  tes  infiéis  deve  necessariamente  desagradar  ao  Eterno ,  não 
tt  obstando  os  motivos  de  politica,  que  parecem  muitas  vezes 
tt  authorisá-la.  Esta  opposição  da  parte  d'algumas  Nações  á 
tt  lucta  contra  os  infiéis,  produzirá  huma  guerra,  que  por  fim 
tt  se  tornará  quasi  geral.  Huns  consultarão  seus  próprios  in- 
tt  teresses,  e  seu  ciúme  natural  contra  as  grandes  Potencias, 
tt  comò  são  as  do  Norte  da  Europa ,  e  se  collocamo  ao  prin- 
tt  cipio  em  favor  dos  Turcos:  outros,  que  por  sua  distancia 
«  não  poderão  esperar  vantagem,  nem  recear  prejuizo,  e  ou- 
«  trosim  ,  guiados  por  seu  amor  á  verdadeira  Religião,  como 
u  a  Hespanha ,  Portugal,  e  a  Italia  separar-se-hão  da  intri- 
tt  ga.  Esta  guerra  todavia  produzirá  effeitos  os  mais  inespera- 
tt  dos  :  o  choque  destes  Exércitos  de  milhões  de  homens  será 
tt  terrível  !  etc.  »  Deixemos  agora  a  Senhora  Ingleza  para  fa- 
zermos algumas  applicações.   . 

Quem  não  vè  a  realidade  destes  prognósticos  em  o  Pla- 
no concebido  por  Alexandre  o  Grande,  e  seguido  por  seu  Ir- 
mão Nicoláo,   cujas  bases,   sem  dúvida,  se  começarão  a  lan- 
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çar  nos  Congressos  da  Sancta  AJliança,  que  se  formarão  em 
Troppau  e  Laybach  ?  !  Quem  não  vê  á  luz  de  toda  a  eviden- 
cia a  realidade  daquella  divisão  de  interesses,  em  que  nuns 
querem  proteger  o  Turco,  outros  destrui-lo,  na  separação  que 
a  Inglaterra  fez  da  sua  Politica  ,  intrigando  desde  essa  epoca 
contra  a  Legitimidade,  dando  a  mão  aos  Turcos  na  occa- 
«ao  mesma,  em  que  hum  Almirante  seu  destruía  a  Esquadra 
lurca  em  Navarino?!  Quem  não  vê  o  Estandarte  Mussulma- 
no humilhado  perante  as  Águias  Russianas ,  e  quasi  anniqui- 
lada  a  Cidade  do  Profeta  na  occasião  mesma,  em  que  se  es- 
perava que  a  Russia  fosse  batida?  !  E  quem  duvida  que  desta 
empreza  a  mais  vantajosa,  e  mais  honrada,  que  a  Russia  of- 
ferece  em  seus  Annaes,  he  que  resultou  a  intriga  contra  o  pri- 
meiro dos  Soberanos  do  Mundo,  prornovendo-se-lhe  a  Revo- 
lução na  Polonia,  e  pertendendo-se  incitar  a  Persia,  ate  com 
a  morte  de  hum  Embaixador,  contra  o  Senhor  da  nona  par- 
te do  Globo  habitado?!  Muito  tem  que  soffrer  os  Governos 
Liberaes,  que  tem  advogado  a  Causa  dos  infiéis!  Nós  também 
temos  culpas,  porque  fizemos,  pela  primeira  vez,  humTracla- 
do  com  os  Argelinos,  no  tempo  do  Principe  Regente,  em  que, 
pagávamos  páreas  ao  Dey  d'Argel!  Os  Portuguezes?  !  Que 
escandalo!!  Esta  he  a  causa,  porque  temos  soffrido  tantas  ca- 
lamidades; mas  as  nossas  culpas  parece  estarem  expiadas,  e 
o  cahs  das  vinganças  vai  a  inclinar-se  contra  os  grandes  Pro- 
tectores dos  Turcos! Escutem  oque  diz  a  Senhora  a  pag. 

162,  e  attendão  que  he  Ingleza. 

»  Depois  desta  perturbação  renovar-se-ha  a  idea  de  ferir 
»a  Inglaterra  com  algumas  Expedições  sobre  as  nossas  Co- 
J5lonias  das  índias;  he  para  isto  que  elles  se  introduzirão 
55 em  os  Paizes  visinhos  tempo  antes  desta  epoca,  isto  he  na 
"Persia,  ou  no  Grão  Mogol,  e  excitarão  guerras  contra  as 
»  Colónias;  ensinarão  a  Arte  Militar,  e  a  Táctica  Europea 
«aos  Persas,  e  aos  índios,  para  os  ajudar  a  expulsar  os  In- 
"glezes  daquelles  Paizes.  Neste  desenvolvimento  geral  haverá 
»hum  grande  número,  que  se  unirá  aos  Turcos,  ou  como  au- 
«xiliares,  ou  como  voluntários,  os  quaes  combaterão  contra 
»as  Nações  ^da  Europa,  os  Austríacos,  os  Russos,  e  outras, 
«que  tomarão  parte  nesta  justa  guerra.  «No  Cap.  immediato 
fallando  das  calamidades,  que  hão  de  sobrevir  áquelles  Povos 
ou  Nações,  que  derem  a  mão  aos  Mahometanos ,  explica-se 
assim;  5> Grande  quinhão  ha  de  pertencer  á  minha  Patria;  por 
"isso,  que  ella  tem  auxiliado  sempre  os  Turcos;  e  na  índia 
»  tem  chegado  ao  excesso  de  proteger  o  culto  idolatra ,   con- 
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»  contribuindo  ate  com  dinheiro  para  os  seus  Pagodes!  !!...»» 
Este  vaticinio  aeha-se  já  hoje  tão  claro  aos  nossos  olhos,  que 
pouco  falta  para  lhe  chamarmos  realidade.  Póde-se  comtudo 
perguntar,  como  perguntarão  os  Discípulos  a  J.  C. ,  quando 
hcec  erunt  ?  Quando  será  isto  ?  Esperem  os  nossos  Leitores, 
que  também  a  Senhora  Ingleza  o  diz  a  pag.  158;  Será  o  an- 
no 1836:  eis  o  calculo,  que  ella  apresenta  fundado  no  Sa- 
grado Texto:  diz  este. —  Civitalem  Sanctam  calcabunt  men- 
sibus  quadragiuta  duobus.  —  Pizárão  com  os  pés  a  Cidade 
Sancta  por  42.  mezes  ;  ora,  segundo  o  estilo  profetico,  estes 
mezes  não  são  de  dias,  mas  sim  de  annos,  e  vem  a  ser  por 
tanto  a  30  annos  cada  mez  1260:  He  assim,  que  se  contão 
as  Hebdomadas  de  Daniel:  Os  Turcos  estabelecei  ão-se  com  po- 
derio em  Jerusalém  ,  levantando  huma  Mesquita  sobre  as 
ruinas  do  Templo  de  Salomão,  pizando  aos  pes  o  Sancta 
Sanctorum  j  isto  teve  lugar  no  anno  636  da  Era  Christ|;  he 
por  tanto  desta  época,  que  se  devem  contar  os  42  mezes,  ou 
1260  annos,  que  tanto  deve  durar  o  Dominio  Turco  na  Pa- 
lestina, não  servindo  de  obstáculo  a  este  calculo  o  estabeleci- 
mento das  Cruzadas,  porque  este  Governo  foi  efémero,  e 
produzio  talvez  maior  desgraça  para  os  Christãos  ,  etc.  Jun- 
tando pois  ao  anno  636  os  annos  1^60,  teremos  o  auno  1896, 
que  será  o  do  completo  exterminio  do  Turco,  e  também  o 
S.° — fa? —  ou  3.a  Calamidade:  mas  como  de  hum  a  ou- 
tro—  Fcd — ha  sempre  hum  espaço  considerável,  que  se  deve 
contemplar  pelo  menos  de  meio  Século  ;  »  Ha  bastante  razão 
"para  crer  (diz  a  Senhora  a  pag.  169.)  que  será  pelo  anno 
»  1836  ,  que  começaráô  a  apparecer  estes  grandes  Successos, 
»  cujas  operações  encherão  talvez  o  espaço  de  50  a  6Q  an- 
si nos.  » 

Mas  sendo  o  anno  1836,  o  em  que  se  hão  de  pôr  em  mo- 
vimento as  operações  contra  os  Turcos,  e  estas  não  se  pode- 
rão encetar  ,  sem  se  ter  concluído  a  guerra  contra  os  Filóso- 
fos,  [que  no  Apocalypse  são  figurados  como  Escorpiões,  os 
quaes  vendo-se  perseguidos  hão-de  dar  a  mão  aos  infiéis,  pa- 
ra deste  modo  cahirem  todos  juntos  ;  parece-nos  por  tanto 
que  o  anno,  em  que  estamos,  de  1832  até  ao  de  1833,  será  o 
destinado  para  arruinar  o  Throno  da  Besta  1  . . . 

Ê  ter-se-hão  dado  já  alguns  passos,  para  se  realisar  o 
que  a  Senhora  Ingleza  diz  da  sua  Patria,  e  Colónias  na  ín- 
dia? !  Talvez  se  tenhão  dado  mais  do  que  nós  imaginamos! 
A  vinda  do  Autocrata  de  todas  as  Russias  a  Berlim  aclara- 
rá muitas  verdades ,  que  por  ora  andão  involvidas  em  as  tre- 
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vas  dos  Protocolos!  Huma  prova  de  que  isto  assim  se  dis- 
põe,  he  o  que  se  lè  no  Precursor  de  28  de  Janeiro,  extrahido 
do  Constitucional  France% .  que  se  reporta  á  Gazeta  de  Mos- 
cow.   Diz  assim.  (*) 

«  A  Nação  Russa  acha-se  indignada  pelo  partido  secreto, 
«que  a  Inglaterra,  ou  antes  seu  pérfido  Ministério,  tem  to- 
se mado  nas  perturbações  da  Polonia  ;  mas  nós  havemos  tirar 
«a  desforra.  Nós  lhe  tiraremos  a  máscara,  e  faremos  vêr  ao 
«Mundo  como  verdadeiramente  se  subtrahe  hum  Povo  á  es- 
cecravidão:  vós  sabereis  bem  depressa  se  Ponsonby  disse  a  ver- 
ti dade,  quando  repetio  diante  de  quem  o  quiz  ouvir:  A  Rus- 
«  sia  já  não  vale  nada  ,  e  a  Polonia  só  por  si  lhe  impedirá 
«  d'ora  em  diante  o  intervir  em  os  negócios  da  Europa  :  he 
u hum   Governo  asiatico,  etc. 

«Como  lie  que  seatreve  esta  Albion  individada,  eactual- 
«  mente  imbuída  dos  mais  pérfidos  princípios,  a  despertar  o 
ttUrso,  (he  assi  in  que  ella  nos  chama)  que  devorou  comple- 
te tamen  te  Napoleão  corn  o  mais  bello  Exercito,  que  ainda 
«  apparecêo  ,  e  que  depois  foi  vingar-se  da  sua  temeridade  mes- 
(i  mo  a  Paris?!  Não  he  necessario  que  seu  poderio  acabe  ;*^Í 
tt  em  todo,  e  qualquer  tempo  nós  não  devemos  fazer  Tractados 
«com  este  Povo,  senão  em  Calcutá  ;  sua  falsa  Politica  acabou 
ti  de  jogar  o  resto:  que  vá  alliar-se  com  os  Negros  d'Africa, 
«a  quem  quer  tanto  bem,  e  por  causa  de  quem  tanto  tem 
tt  zombado  com  a  Europa.  Nós,  bárbaros,  e  escravos,  como 
«suas  Folhas  nos  charnão  ,  nós  lhe  daremos  huma  lição,  na 
«hypothese  de  que  ella  continue ,  porque  he  isto,  o  que  nós 
«queremos.  5? 

Tudo  isto,  que  deixámos  transcripto ,  he  caracterisado 
pelos  Filósofos  com  o  titulo  de  prejuizos!  Mas  para  hum  ho- 
mem Catholico  não  merecerá  sem  dúvida  este  nome:  vamos 
nós  pelo  Credo  velho,  e  deixemos  os  Senhores  Filósofos,  a 
quem  Deos  tem  obcecado ,  para  de  todo  os  perder  :  —  Quos 
vult  perdere  ,  prius  dementai  !  . .  .  .  D.    Tr. 

.«II  I.  !■!        ■  II H  T 

(#)  Não  he  da  nossa  intenção,  por  titulo  algum  menosca- 
bar a  honra  da  Nação  Alliada  dos  Portuguezes.  Nós  apenas 
referimos  o  que  os  outros  dizem.  Peiores  cousas  diz  a  Carta 
ao  Lord  Grey ,  mas  ella  acha-se  impressa  em  linguagem  Por- 
tugueza. 

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA.  Anno  1832. 
Com  Licença. 
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NOVO   VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 
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Cum  desolationem  faciunt ,  pacem  appellane. 

Tacito. 

#  He  tao  feroz,  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.  D.  Tr, 


V-^ONVERSÕES  —  Palavra,  ate  agora  de  pouquíssimo  uso 
em  a  Lingua  Democratica;  porém  já  parece  qne  Deos  quer 
que  entre  em  moda,  e  já  começa  a  estar  em  uso.  (#)  Em  ge- 
ral nada  significa,  porque,  apezar  de. serem  muitas  as  conver- 
sões, tudo  se  reduz  a  serem  só  no  nome. 

O  que  foi  Democratico  por  temor,  ou  fraqueza,  não  se 
pôde  com  verdade  chamar  convertido ,  pois  sempre  se  coti- 
demnou  a  si  mesmo,  segundo  a  propria  confissão,  de  que  o 
fizera  por  medo,  e  cobardia.  O  Democratico,  que  o  foi  por 
systema,.por  impiedade,  ou  libertinagem  difficilmente  se  con- 
verterá, a  não  ser  de  palavra.  O  ímpio  Republicano,  que  se- 

(*)     Hum  La-Harpe ,  e  hum  Olavides  he  que  talve%  a  fi" 
%erão  recordar ,  porque  abjurarão  o  Filosofismo, 
Tom.  II,  n 
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guindo  seus  infernaes  princípios,  e  com  plena,  e  livre  vonta- 
de atraiçoou  '  seu  Soberano  ,  opprimio  a  Religião  ,  insultou 
a  todos  os  Monarchas,  blasfemou  de  Deos,  e  maquinou  a 
ruina  do  Universo;  desenganemo-nos ,  este  homem  he  mui 
diffidi  de  converter  :  =  Senhores ,  desde  que  entrarão  nossas 
Tropas,  parece  que  deixarão  o  caminho  da  maldade,  e  toma- 
rão o  da  honra:  vamos,  F.  .  .  .  está  feito  hum  exemplar  de 
edificação,  tão  homem  de  bem  ,  tão  attencioso ,  humilde,  e 
Religioso,  que  he  huma  graça  vê-lo.  =  Sim,  sim,  tudo  isso 
he  mui  bom;  mas  convertido?  Credat  hoc  Judozus  apella. 
Hum  anno  de  Trapa  he  mui  pouco,  para  que  jpossão  passar 
por  medianamente  sinceras  semelhantes  conversões. 

Huma  classe  de  conversões  ha,  que  em  nada  desdizem  da 
Democracia  pura,  nem  dos  sentimentos,  que  animão  hum  ver- 
dadeiro Revolucionário.  Por  exemplo:  hum  homem  domina- 
do da  avareza,  da  libertinagem,  e  sobre  tudo  da  ambição, 
ree  e  bêo  com  os  braços  abertos  a  Democracia  ,  e  em  poucas 
idas,  e  vindas  fez-se  tão  malvado,  trahidor,  e  iniquo,  como 
o  mais  furioso  Demagogo.  Topou,  não  obstante,  com  outros 
tão  ladroes,  e  pérfidos  como  olle,  que  lhe  armarão  o  jogo  das 
damas,  e  que  com  o  Almanak  nas  mãos  lhe  demonstrarão  não 
haver  nenhum  dia  vago,  em  que  elle  podesse  campar,  tyran- 
nisar,  e  roubar:  eis-aqui  de  repente  huma  Conversão ,  a  qual 
consiste  somente  em  procurar  vingar-se  dos  que  lhe  soprarão 
a  dama.  (#)  Fez  trahição,  e  desertou  dos  Democráticos  com 
o  mesmo  Sanctojim,  com  que  entregou  a  seu  Soberano,  e  a 
sua  Patria,  e  com  que  está  disposto  a  entregar  a  Aristocra- 
cia, e  a  Monarchia,  sempre,  e  quando  veja  que  o  jogo  lhe 
lie  vantajoso,  e  que  não  lhe  cabe  pequena  parte  no  diviserunt 
mbi.  Estes  amphibios  com  suas  conversões  são  os  insectos 
mais  daninhos,  e  perigosos  que  ha  na  Sociedade. 

Hum  Democratico  decidido,  louco,  e  estouvado  não  tem 
mais  que  huma  cara  ,  e  logo  se  conhece  com  facilidade:  po- 
rem estes  furia-côres,  e  Suissos ,  com  mais  caras  que  Jano,  e 
que  á  semelhança  de  perdigueiros  sempre  andão  tomando  os 
Tentos  para  vèr  onde  he  que  secosinha  !  a  estes.  .  .  .  hysopada 
bem  forte,  que  os  espanque.  Sua  conversão  não  he  outra  cou- 
sa,'que  a  mudança  do  objecto  de  sua  perfidia.  Tanto  os  con- 
vertidos,  como  os  por  converter,  são  no  fundo  de  sua  alma  a 
mesma  cousa,  isto  he,  trahidores ,  e  malvados,  e  assim  des- 
iii  ii  ni       »  ■  '  i  ■■ 

-(#)     He   necessario   ter   conhecimento   do  jogo  das  damas 
para  dar  toda  a  força  a  esta  expressão. 
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empenlião    o    titulo    de    verdadeiros    patriotas    Democratu 
cos. 

Pode  estabelecesse  ,  como  principio  cerio ,  que  burn  ex- 
traviado por  princípios  Democráticos,  ou  se  converte  logo, 
ou  não  se  converte  nunca.  Se  se  deixou  levar  das  falsas  má- 
ximas, a  condição,  e  a  natureza  da  Democracia  he  tal,  que 
não  consente  que  seus  alumnos  vivão  por  muito  tempo  enga- 
nados ;  mas  em  pouco  tempo  lhes  manifesta  sua  nudez,  e  lhes 
faz  ver  seus  embustes.  Se  algum  depois  disto  he  sequaz,  e  seu 
partidário,  e  a  promove,  defende,  e  louva:  oh!  fogo  com 
elle:  este  lie  dos  inconvertiveis ,  amante  nato  da  iniquidade, 
da  irreligião,  da  anarchia,  da  desordem,  e  de  todos  os  hor- 
rores, que  sempre,  sempre  acompanhão  a  Democracia.  Este 
não  he  revolucionário  por  engano,  mas  sim  por  genio  male- 
fico, por  impiedade,  e  por  maldade  consummada.  E  que  este 
tal  se  converta,  quando  vê  que  a  Democracia  vai  de  pernas  ao 
ar,  e  que  o  ferro  vingador  começa  a  castigar  suas  atrocidades, 
edelictos;  creia-o  aquelle,  que  tenha  miolos  para  persuadir-se 
que  o  Tigre  he  hum  animal  pacifico,  e  manso,  porque  está 
quieto  ,  quando  esta  fechado  na  prisão,  e  amarrado  com  bu- 
ina grossa  cadeia. 

#  Muitas  Conversões  se  apresentão  entre  nós,  que  não  de» 
vem  escapar  por  titulo  algum  ao  homem  pensador,  e  que  me- 
dita sobre  os  males  de  sua  Patria!  Homens  decididamente  Re- 
publicanos em  1822,  cujas  falias  atroarão  as  galerias  dasCôr- 

tes,  são  hoje  Realistas! Muitos,   e  muitos  outros,   que 

tanto  n'huma  ,  como  n'outra  Camará  em  1827  advogarão  os 
Direitos  de  D.  Pedro,  dizem-se  boje  amigos  do  Senhor  D. 
MIGUEL!  E  se  fosse  hum,  ou  outro.,  mas  são  tantos,  e  de 
todas  as  classes ,  e  condições ,  que  quasi  farião  estremecer  os 
Realistas  Puritanos,  a  não  estarem  convencidos  que  o  Dedo 
de  Deos  he  quem  obra  em  os  negócios  de  Portugal,  e  a  não 
terem  huma  certaza  que,  ainda  que  estes  mudassem  a  casaca, 
não  mudava  a  nossa  Causa;  e  que,  se  cahirem  no  delirio  de 
serem  trahidores  ,  cahirão  também  nas  mãos  dos  Realistas 
fieis,  que  por  todos  os  lados  os  observão ,  e  que  tomarão  ã 
justa  vingança  por  tão  enorme  perfidiai  Conversões!  Conver- 
sões!! Attendão  bem  os  Portuguezes  á  historia  de  Villa  Fran- 
ca !  Convertido  nos  parecêo  hum  Pamplona,  mas  elle  foi  o 
Auctor  das  nossas  maiores  desgraças  !  Leiào  no  passado  para 
entenderem  o  presente,  e  para  julgarem  do  futuro! 

O  nosso  juizo  a  respeito  de  Conversões  Politicas  já  o  dei- 
xámos expendido  em  o  N.°  8  deste  Vocabulário,  Art.  Amnis- 

n  2 
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tias  )  e  Alliança ,  e  todos  os  dias  nos  certificamos  mais*  desta 
verdade;  não  deve  esquecer  o  que  alli  deixámos  escripto  ;  e 
como  seja  sufficiente,  por  isso  não  ampliamos  mais  esta  No- 
ta. D.   Tr. 

HYPOCRISIA —  Hum  dos  mais  soberbos  contrastes, 
que  com  o  decuiso  dos  tempos  se  chegará  a  ver  em  os  Fastos 
da  Democracia,  será  que  no  tempo,  em  que  Buonaparte  se 
gloriava  no  Egypto  da  sua  grande  façanha  de  ter  destruído 
o  Chrislianismo,  arruinado  a  Religião  Jerosolymitana ,  lança- 
do por  terra  o  Throno  da  Cabeça  da  Igreja  Catholica ,  con- 
duzindo seu  Chefe  entre  ferros;  e  ao  mesmo  tempo  que  piega 
a  favor  de  Mafoma,  engrandece,  e  celebra  o  Alcorão,  e  se 
dá  a  conhecer  como  hum  Profeta  annunciado  neste,  e  inspira- 
do por  aq nelle;  Championet  recebe  publicamente  em  Nápoles 
com  filosofica  devoção  a  benção  do  Arcebispo,  e  JVJagdonal  se 
aproxima,  e  assiste  aos  Sacrosanctos  Mysterios,  como  Serruier 
o  havia  feito  em  Veneza,  para  deste  modo  assegurar  melhor 
o  golpe  aos  papa-moscas  dos  Venezianos. 

Quando  se  ha  chegado  ao  ultimo  gráo  de  Democratico 
legitimo,  e  castiço,  nada  se  respeita,  tudo  se  confunde,  e  tu- 
do se  piza  aos  pes  ;  sngrado,  e  profano,  justo,  e  injusto,  fal- 
so, e  verdadeiro.  Ao  Atheismo  (he  cousa  já  sabida)  não  cau- 
sa asco  a  hypocrisia  mais  nauseante,  e  sacrílega  ;  o  excesso 
do  orgulho  une-se  á  baixeza  mais  vil  ;  e  tudo  vai  acompanha- 
do de  huma  impudência,  que  até  hoje  ainda  não  achou  iguah 
Não  ha  meio,  por  mais  iniquo,  c  horrível  que  seja  aos  olhos 
da  justiça,  da  razão,  e  da  honestidade ,  que  hum  Democrati- 
co não  abrace  promptamente ,  com  tanto  que  o  conduza  a 
seus  dons  favoritos  fins,  tyrannisar ,  e  roubar.  Huma  prova 
disto,  bem  como  da  pouca  vergonha,  e  descaramento  dos  Re- 
publicanos, he  que  Buonaparte,  e  seus  camaradas  não  somen- 
te se  gloriavão  de.  ser  Catholicos  em  Bolonha,  e  Musulmanos 
no  Egypto,  mas  ate  fizerão  disto  pomposas  relações  em  suas 
Gazetas,  que  circulavão  em  toda  a  Europa,  a  qual  sem  em- 
bargo de  tudo  isto  devia  tê-los  por  homens  de  bem,  e  sobre 
tudo  por  leaes ,  e  sinceros. 

Isto  he  huma  verdade:  basta  que  hum  homem  professe 
sentimentos  Democráticos,  para  que  perca  totalmente  a  ver- 
gonha, e  faça  hum  jogo  sacrílego  de  quanto  ha  de  mais  sa- 
grado. Basta  que  se  aliste,  e  matricule  em  as  infames  Bandei- 
ras do  Maçonismo,  para  que  se  glorie  de  fazer-se  o  objecto 
mais  vil ,  e  o  mais  odioso,  e  infame  espectáculo  aos  olhos  de 
-todo  o  Mundo ,  huma  vez  que  esteja  senhor  da  força. 
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#  Que •ìnnumeraveis  testemunhos  desta  refalsada  hypocri- 
sia  não  podemos  nós  apontar  com  o  dedo  nesta  desgraçada 
epoca  ,  que  lia  doze  annos  pesa  sobre  nós?  !  Quantos  rodeavão 
o  Throno  do  Senhor  D.  João  VI,  já  no  Rio  de  Janeiro,  já 
em  Lisboa,  que  todos  elles  se  esmeravão  em  comparecer  nas 
suas  Festividades,  curvando  o  joelho,  e  batendo  no  peito, 
quaes  outros  tantos  Farizeos,  enchendo  a  boca  de  Religião, 
e  Realeza;  mas  que  ao  depois  appareeêrão  convertidos  em  per- 
seguidores tanto  d'huma  ,  como  d'oulra  !!  Esta  perfida  hipo- 
crisia, e  quiçá  huma  politica  amphibia,  que  por  medo,  ou  sys- 
lema  não  lhe  quer  arrancar  a  mascara,  tem  sido  a  origem  fe- 
cunda de  tantas  desgraças,  que  nos  opprimerò  ,  e  de  trans- 
tornos incalculáveis,  de  que  poderíamos  ter  escapado,  se  as 
cousas  tivessem  marchado  por  hum  modo  mais  franco,  mais 
•  decidido,  e  (queremos  expressá-lo  com  hum  termo  proprio)  mais 
Miguelista! 

Humas  vezes  apparece  huma  medida,  ou  de  administra- 
ção de  Fazenda  ,  ou  de  Justiça  ,  ou  de  Defeza  concebida  em 
lium  coração  fiel  ,  e  cuja  iniciativa  he  puramente  Realista  ,  a 
qual  he  saneta,  justa,  e  louvável;  mas  vem  a  hipocrisia  com 
o  seu  ar  manso  j  que  parece  não  quebrar  hum  prato,  e  lou- 
vando muito  a  lembrança  ,  deita  abaixo  toda  a  cantareira, 
porque  o  negocio  lá  vai  parai  a  mãos,  que  se  afiançarão,  ma» 
que,  se  bem  as  espiolharem  ,  desempe.nhão  tanto  a  confiança, 
como  desempenhou  o  Regimento  extincto ,  a  pesar  dos  seus 
afiançamentos  .  .  .  .  e  por  este  modo  tudo  se  transtorna,  e  até 
muitas  vezes  se  convertem  contra  o  Governo  certas  medidas 
todas  tendentes  á  sua  felicidade!  .  ...  Se  he  Expedição  ,  lá  se 
mette  entre  os  Commandantes  fieis  hum  com  o  titulo  de  Pre- 
sidente, que  tudo  empata,  e  nada  ordena  ,  e  que  na  occasião 
do  fogo  fica-se  rindo ,  quando- outros. perecem  no  combale, 
sem  poderem  avançar  por  falta  de  gente,  nem  poderem  reti- 
rar-se  por  falta  de  lanchas  !....  Se  he  negocio  de  Fazenda, 
lá  se  nomeia  huma  Junta,  e  apparecendo  alguns  homens  hon- 
rados, apparece  a  maioria,  que  o  não  he ,  e  por  este  modo 
vê-se  o  Governo  em  collisões  terriveis  de  etc. ,  etc. ,  e  quando 
as  cousas  assim  estão  embrulhadas ,  e  já,  conseguido  o  íim  de 
irustrar  os  meios,  apparece  então  a  hypocrisia  com  huma 
cara  de  escarneo,  e  estende  o  manto  da  moderação  sobre  todos 
os  agentes,  e  diz  que  he  melhor  não  mexer  em  certas  cousas  , 
que  ainda  não  he  tempo....  e  por  este  modo  soffrem-se  as 
desgraças  á  chucha- calada ,  sem  ao  menos  sabermos  quem  fô- 
rão  os  instrumentos,  que  as  prepararão,  ficando  estes  habili»» 
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lados  para  armarem  outras  de  novo!  ....  Se  a  maldita  hypo- 
crisia não  fosse  quem  dirigio  a  Expedição  contra  a  Ilha  Ter- 
ceira; e  se  esta  hypocrisia  não  fosse  patrocinada,  a  ponto  de 
ainda  hoje  sõ  não  saber  legalmente  de  quem  foi  a  culpa,  (cou- 
sa nunca  vista  na  carreira  militar!)  talvez  a  esta  hora  não  es- 
tivesse a  Ilha  de  S.  Miguel  nas  mãos  dos  rebeldes,  tendo  por 
isso  mesmo  muitos  mais  meios  para  poderem  sustentar-se ,  os 
quaes  a  estas  horas  estarião  estancados,  e  elles  condemnados  á 
fome,  e  á  desgraça.  De  que  immensos  males  não  são  causa  es- 
tes hypocritas!  Quantas  victimas  por  sua  causa  não  jazem, 
ou  no  tumulo,  ou  nos  ferros,  ou  expirando  á  mingua?!  To- 
das ellas  clamão  vingança  aos  Ceos ,  e  á  terra  contra  os  au- 
ctores  de  suas  desgraças,  vingança,  que  tarde,  ou  cedo  ha  de 
vir  sobre  os  complices,  porque  assim  como  as  Ilhas  dos  Açô- 
Tes  (talvez  a  Terceira  fosse  a  menos  devota  della)  tem  pago  o 
seu  amor  pela  Constituição  com  huma  usura  extraordinaria  ; 
também  os  que  fôrão  a  causa  destes  males,  hão  de  receber  a 
paga  dos  seus  trabalhos.  Fiquemos  certos  de  huma  vez,  que 
onde  hum  Pedreiro  po~er  a  mão,  poz  o  Diabo  a  maldição. 

Outras  vezes  apparece  huma  medida,  cuja  iniciativa,  e 
plano  he  verdadeiramente  Maçónico,  cujo  fim  he  diminuir  to- 
dos os  meios,  que  o  Governo  tem  para  a  sua  conservação, 
angmentando  as  despezns ,  desgostando  os  Povos,  ele,  etc.  ; 
mas  a  hipocrisia  com  hum  ar  mavioso  vem  logo  em  defeza 
deste  plano;  se  for  necessario,  faz  do  branco  negro;  e  se  al- 
guém ha,  que  pertenda  correr  o  ve'o ,  logo  he  caracterisado  de 
pejturbador  ,  esturrado,  e  ate'  inimigo  d'EIRei ,  se  tanto  for 
necessario!  Muitos  exemplos  desta  natureza  poderíamos  apon- 
tar, mas  contentamo-nos  em  dizer  que  em  quanto  este  idolo 
da  hypocrisia  não  fòr  inteiramente  derrubado,  não  haverá 
prosperidade  entre  nós.  Desterre-se  esta  linguagem  hypocrita 
d'entre  os  xjue  rodêão  o  Throno,  d'entre  os  que  empunhão  a 
Espada  ,  d'entre  os  que  vestem  a  Toga;  e  então  fallando  todos 
estes  a  voz  da  verdade,  e  da  independência,  raiará  para  os 
Portuguezes  a  brilhante  aurora  de  sua  felicidade.  Nunca  rei- 
nou entre  os  Portuguezes  hum  Soberano  mais  amigo  da  ver- 
dade, mais  inimigo  da  lisonja,  e  da  hypocrisia,  como  o  Mui- 
to Alto,  e  Poderoso  Senhor  D.  MIGUEL  I:  a  difficuldade 
he  Elle  conhecê-la,  porque  para  logo  a  abraça;  e  tanto  he  is- 
to verdade  ,  que  sendo  o  Povo  de  ordinario  o  melhor  Juiz  das 
qualidades  dos  seus  Governantes,  não  sabe  outra  linguagem, 
ainda  quando  as  cousas  não  caminhão  muito  a  seu  favor,  se- 
Tião  esta-— Ei  Rei  não  tem  a  culpa  ;  são  muitos  homens  máos, 
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que  Lhe  encobrem  a  verdade  :•  tudo  quanto  sahe  immediata- 
mente de  Sua  Magestade  he  grande,  he  óptimo,  he  benefico, 
ele.  —  Ora,  com  esta  disposição,  que  existe  da  parte  d'EIKei, 
estamos  certos  que  a  hypocrisia  ha  de  desapparecer  d'entre 
nós,  e  só  ha  de  figurar  a  verdade,  a  lisura,  o  desinteresse,  e 
por  este  modo  quebrar-se-ha  o  escudo  mais  .forle  da  traição, 
e  da  perfidia,  e  o  Reinado  do  Senhor  D.  MIGUEL  firmará 
huma  época  tào  brilhante  em  os  Annaes  da  nossa  Historia, 
como  a  de  hum  D.  João  ÍII,  de  saudosa  memoria.  D.   JY. 

FORTUNA  —  Se  não  soubéramos  que  he  cega,  conven- 
cer-nos-hiamos  disto  só  pelo  facto  de  ter  estado  por  tanto 
tempo  a  favor  dos  Democráticos.  Mas  como  ella  he  mudável, 
por  ultimo  lhes  virou  as  costas  :  e  não  se  pode  negar  que 
obrou  com  justiça,  e  com  razão;  porque  os  democráticos  ja- 
mais reconhecerão  seus  favores,  mas  antes  attribuião  suas  vi- 
ctorias  ao  «eu  proprio  valor,  prudência,  e  conducía.  Jámai.s 
se  nomea  a  Fortuna  entre  elles,  senão  quando  lhe  acontece  al- 
gum dezar,  ou  derrota;  e  então  a  nomeão  para  a  aceusarem 
de  ter  favorecido  os  seus  inimigos.  Não  he  pouca  humildade 
ri'hum  Democratico,  o  não  se  ter  por  invencível  contra  a 
propria  Fortuna  :  e  não  lie  pequena  resignação,  o  não  se  ter 
•algum  delles  lembrado    de  a  guilhotinar  por  ser  Aristocratica. 

Apezar  de  tudo,  considerada  bem  a  cousa,  atrevo-me  a 
•dizer,  que  tem  sido  huma  verdadeira  desgraça  para  os  Fana- 
-ticos  Republicanos  o  terem  sido  tão  favorecidos  da  Fortuna. 
Se  o  tivessem  sido  menos,  nem  se  terião  feilo  tão  malvados, 
ímpios,  e  cruéis,  nem  com  o  seu  ânsopportavel  orgulho  terião 
exasperado  tanto  os  homens.  Porém  corno  ha  de  ser  ?  A  For- 
tuna, e  o  orgulho  parecem  inseparáveis,  e  os  Democráticos 
não  estão  destinados  certamente  para  fazer  a  excepção  d'està 
regra.  Não  nos  desconsolemos,  porque  se  a  Fortuna  tem  sido 
sempre  hum  dos  meios  mais  poderosos  para  encontrar  o  pre- 
cipício, e  mormente  quando  são  iníquos  os  que  ella  favorece  ; 
não  somente  devemos- viver  persuadidos  que  elles  não  hão  de 
prevalecer,  mas  ao  mesmo  tempo,  que  ninguém  merece  ser 
mais  afortunado,  que  os  Democráticos. 

#  A  Fortuna  favorecêo  os  Revolucionários  da  França 
nos  célebres  dias  de  Julho  de  1830;  huma  avultada  somma  de 
dinheiro  Argelino  facilitou  os  meios  ás  suas  transacções  Di- 
plomáticas, o  grito  da  revolta  foi  ouvido  em  Bruxelías,  em 
Varsóvia,  em  Bolonha ,  em  Modena ,  em  Roma;  a  mesma 
velha  Inglaterra  estremecêo  com  o  abalo  da  França ,  e  ou 
por  necessidade,  ou  por  machiavelhice,  dèo  as  mãos  com  o 


(92) 

Governo  do  Rei  Filippe,  marchava  com  vento  em  popa;  ella 
mesma  se  lisongeava  de  fazer  tremular  os  seus  Pavilhões  sobre 
os  muros  de  Lisboa,  e  se  arrogava  o  direito  de  ir  pôr  termo 
aos  males  da  Polonia  :  esta  Fortuna  tâo  prospera ,  sendo  co- 
mo era  em  favor  dos  ímpios ,  e  malvados ,  não  podia  deixar 
de  abrir  hum  precipício  espantoso,  em  que  de  necessidade  ha 
de  ser  abysmada  aquella  Nação  tâo  afortunada!  E  o  mais  he 
que  o  abysmo  não  abrangerá  só  a  França,  talvez  que  aquel- 
les  que  lhe  soprarão  a  Revolução  de  Julho,  com  o  fim  de 
embaciar  a  gloria  da  Conquista  d' Argel,  talvez  que  quando 
quizerem  desviar  o  raio,  que  se  forja  nos  Gabinetes  da  Russia, 
Prussia,  e  Austria,  já  o  não  possão  fazer!....  E  por  isso 
mesmo  que  a  Fortuna  lhes  tem  sido  muito  prospera,  quando 
a  roda  desandar ,  quem  será  capaz  de  lhe  ter  mão?!  Conso- 
lemo-nos  pois  com  esta  lembrança.  Se  a  Fortuna  virando-nos 
as  costas  nos  tem  sido  adversa,  porque  dêo  a  mão  aos  nossos 
inimigos,  agora  que  ella  começa  a  despreza-los,  de  novo  nos 
receberá  nos  braços,  e  então  tornará  Portugal,  senão  a  ser  o 
que  foi ,  ao  menos  a  ser  o  que  pôde  ser.  D.   Tr. 

ANTIGUIDADE  —  Equivale  em  Lingua  Democratica 
a  tolice ,  inépcia  ,  preoccupação ,  e  estupidez.  Tudo  que  he 
anligo,  só  pela  razão  de  sê-Io ,  merece  o  desprezo  Filosofico- 
Democratico,  e  com  razão,  pois,  ou  sou  Alcaide,  ou  trago 
a  Vara  debalde.  Quer  dizer:  que  ou  elles  estão  ou  não  em- 
penhados em  regenerar  o  Mundo.  E  sendo  huma  verdade, 
que  o  estão,  he  cousa  corrente,  que  tudo  que  he  antigo  deve 
ir  (como  dizia  hum  louco  que  eu  conheci)  abaixo.  Não  ob- 
stante, como  não  ha  regra  sem  excepção,  estão  os  Revolucio- 
nários convencidos,  de  que  do  antigo  não  fique  roais  que  os 
Ladroes ,  os  Roubos ,  os  Punhaes ,  as  Rebelliôes ,  as  Devas- 
tações, Impiedades,  e  Blasfémias,  as  quaes  cousas  todas, 
apezar  de  velhas,  e  antigas,  elles  as  venerão  tanto,  que  só  a 
ouvi-las  se  alienão  de  gozo,  e  alegria ,  e  não  se  fartão  de  ce- 
lebrar os  Silas ,  Dioclecianos  ,  e  Brutos  ,  nem  de  erigir-lhes 
Estatuas.  E  na  verdade,  que  estou  maravilhado,  como  não 
hajão  pensado  em  levantar  Estatuas  Democráticas  a  Eróstra- 
to,  que  tem  para  com  elles  o  merito  singular  de  ter  incendia- 
do hum  dos  mais  famosos  Templos,  deixando-lhes  com  isto 
hum  exemplo  illustre  para  os  modernos  devastadores  dos  San- 
ctuarios. 

Pelo  que  respeita  a  tudo  mais,  basta  nomear  .diante  dos 
Revolucionários  as  palavras,  antiguidade,  e  antigo,  para  sol- 
tarem  huma  gargalhada  de  riso,  e  começarem  a  franzir  jx 
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testa  ,  e  a  fazer  gestos  de  desprezo.    Sem  embargo ,    o  ser  hu- 
ma  cousa  antiga,  ou  moderila,  não  depende  senão  do  tem(po  : 
e   ou  queira,    ou  não  queira  a  Democracia,    ella,  e  todas  as 
suas  bellas  feituras  algum  dia  hão  de  ser  antigas.   E  se  os  Sé- 
culos passados  são  o  objecto  dos  sarcasmos,  e  molejo  do  nos- 
so, querer-se-rne-ha  dizer  que  este  o  não  será  em  os  futuros?  ! 
Sc  a  Religião,  a  razão,  a  experiência,  o  bom  juizo  ,  a  gravi- 
dade,  o  valor,   e  a  virtude  dos  Séculos  passados  estão  fazen- 
do entre  nós  huma  tão  ridícula,   e  despresivel  figura,  só  por- 
que  tem    a    nota   de  antiguidade  ;    que  papel,    lhes    parece    a 
VV.  Mercês,  farão  em  os  vindouros  as  impiedades,  os  horro- 
res, e  os  disparates  do  nosso?!   Atrever-se-ha  alguém  a  duvi- 
dar se  quer,  que  a  iniquidade,   e  o  estonleamento  são  as  bel- 
las qualidades ,    que   formão   o   seu  caracter?!    Se    tocasse  so- 
mente aos  Democráticos   fazer    na  posteridade   liuma  tão  bri- 
lhante, e  airosa  figura,  ainda  menos  máo  ;  pois  havendo  elles 
renunciado  ao  pudor,   e  bom  nome    da  idade  presente,   e   da 
futura,  não  anhellão  outra  cousa,  que  a  fama  dos  Eróstratos, 
Catilinas,    Neros,   e  Caligulas!    Mas  que  juizo   se  fará  ainda 
de  nós  mesmos,   quando  a  posteridade  ler,    que   quasi  toda  a 
Europa  immudecêo  na  presença  d'alguns  vis  Sanseulotes ,  va- 
dios, ímpios,  ladrões,  e  facinorosos?!  Que  dirá,  quando  ler, 
que  nós  imitámos   o   exemplo   daquelles  Povos  bárbaros,   que 
Jouvão  os  demónios,    e   lhes   tributão  sacrifícios,    para    os   ter 
propícios,  e  favoráveis,  a  fim  de  não  lhes  fazerem  muito  mal?! 
Que  dirá,    ao  vêr  que  com  os  sacrifícios  mais  humiliantes  te- 
mos comprado  aos  Ladrões   as  trégoas  mais  vis?!    Que   dirá, 
ao    considerar   que    nossa   degradação,   e  abatimento    chegou 
ao  ponto  de  pagar  com  os  mais  lisongeiros  encómios  as  inve- 
ctivas, e  insultos,  que  nos  fazia   hum   pobleo  infame,    e  atre- 
vido?!    Que  dirá,  ao  reflexionar    que  os  Povos  compravão  a 
preço  de  todos  os  seus  bens  sua  propria  escravidão  ?!  Que  di- 
lá,  finalmente,  ao  vêr-nos  tão  estúpidos,  que  julgávamos  ap- 
placar   hum  orgulho   sem  limites  com  baixeza? ,   e   soffrimen- 
tos  ?  !    Dirá,   que  não  arriscámos  a  resistência,  por  não  pere- 
cermos, e  que  perecemos  por  estarmos  quietos  ;    que  quizemoa 
antes  perecer  por  vileza,   que   por  coragem,   generosidade,   e 
valor;  que  não  houve  sacrifício,  que  não  fizéssemos  para  obter 
hum  anno  de  existência  precaria,  e  que  por  não  perecer  nes- 
te anno,   nos  privámos  de  born  grado  de  todos  os  meios,  que 
podião  manter  a  nossa  segurança  ;  que  corríamos  ás  carreiras^ 
e  a  quem  podia  chegar'primeiro,   para  fazer  Pactos,  Tracia-- 
dos,  Convenções,  e  Pazes  com  trahidores  ,  ladroes ?  e  assassi» 
Tqm.  Ií^  a 
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nos,  ^ue  á  face  do  Universo  professavâo  não  ter  fé,  e  que  seu 
despotismo  foi  tal ,  que  não  só  dispozerão  a  seu  arbitrio  dos 
bens,  vidas,  e  Religião,  mas  ate  dos  pensamentos,  e  cons- 
ciências, considerando  todos  os  homens  como  huma  manada 
de  vis,  e  estúpidos  escravos.  Estas  antiguidades,  sim,  serão 
as  dignas  de  riso,   e  de  dor. 

E  sem  a  invicta  coragem,  e  heróica  firmeza  de  Francis- 
co II,  sem  a  generosa  assistência,  nobre  animo,  e  firme,  e 
efficaz  resolução  de  Paulo  I,  e  sem  a  constante  e  incansável 
conducta  da  Nação  Britannica  ,  (#)  que  horrível  ,  e  asca- 
rosa  mancha  não  ficaria  impressa  em  a  nossa  memoria?!  He 
por  elles,  que  a  Italia  respira,  e  se  prepara  já  a  dar  mostras 
de  seu  valor,  de  sua  religiosidade,  e  de  suas  máximas;  e  fa- 
zer que  se  lhe  devolvão  a  consideração,  e  respeito,  que  dejus- 
tiça  sempre  lhe  forão  devidos.  E  poderá  tardar  o  resto  da  Eu- 
ropa em  lavar-se  da  mancha,  que  ameaça  denegrir,  e  obscu- 
recer sua  illustre,  e  bem  fundada  reputação?! 

#  O  mesmo  dizemos  nós  agora.  Tardará  por  ventura  a 
Europa  em  se  declarar  contra  a  Revolução  de  Julho,  e  em 
coitar  pela  raiz  o  gérmen  da  discordia  ,  que  existe  occupando 
hoje  o  Throno  dos  Bourbons?!  Poderão  demorar-se  os  Sobe- 
ranos em  lavar  a  mancha,  que  cahio  sobre  a  Legitimidade?! 
Onde  estão  os  Tractados  de  1815?!  Poderão  ficar  mudos  tan- 
tos Oráculos  da  Sancta  AlIiançaM  Se  esta  Liga  de  Sobera- 
nos não  serve  para  levantar  hum  de  seus  Irmãos,  quando  ca- 
tte vidima  de  seus  inimigos  domésticos,  então  para  que  ser- 
virá?! Pois  servirão  estes  Tractados  para  restabelecer  o  Rei 
de  Nápoles  contra  a  Facção,  que  lhe  usurpara  o  Throno;  ser- 
virão para  mandar  hum  Exercito  á  Hespanha  para  collocar 
no  uso  de  seus  Direitos  Fernando  VII  ,  e  então  não  servirão 
estes  Tractados  para  collocar  no  Throno  Carlos  X  ,  a  quem 
huma  Revolução  violenta  esbulhou  dos  seus  Direitos?!  Não 
servirão  para  restituir  ao  Rei  da  Hollanda  aquelles  Domínios, 
que  os  mesmos  Tractados  lhe  assegurarão?!  Ah!  talvez  os  Li- 
beraes,  esperançados  nos  seus  Protocolos  de  Londres,  se  persua- 
dão  que  o  estado  actual  da  Europa  ha  de  durar  mu:lo  ;  masco- 


Nota  do   Traduci  or  Hespanhol. 
(*)     Julgamos  da  justiça  deste  Escript  or ,  que  se  assim  co- 
mo formoli  sua  Obra  no  anno  de  1799 ,   a  escrevesse  em  o  de 
181o,   não  passa ri-a  em  silencio  o  heróico  1'ovo  Hespanhol  ? 
nem  tão  pouco  os  nobres ,  e  valorosos  Portugueses. 
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ma  se  en^anuo!  640$  homens,  que  se  armário  nas  ires  glan- 
des Potencias  do  Norie,  além  de  suas  torças  ordinárias,  nâo 
podem,  nem  desarmar-se  sem  pelejarem '.,  nem  pelejar  sem 
vencer  !  A  França  achasse  etn  perfeita  divisão  ,  e  completa 
anarchia  !  O  Ministério  de  Lmi  Filippe  está  collocado  en<re 
d»us  inimigos,  qual  d'elles  mais  poderoso  :  de  hum  lado  lera 
os  Republicanos ,  que  nã/O  deixão  jamais  de  conspirar  contra 
todo,  e  qualquer  Governo,  que  não  seja  o  seu;  d'outro  lado 
tem  os  Carlibtas,  que  por  ora  eslão  quietos,  mas  (pie  apenas 
haja  quem  lhe  dê  a  mão  logo  apparccem  em  campo;  e  como 
poderá  sustenlar-se  hum  Governo  desta  natureza  ,  quando  vir 
marchar  contra  si  os  Russos,  Prussos,  e  Austríacos?!  Talvez 
então  peça  auxilio  á  sua  recem-amiga  a  Inglaterra,  mas  ella 
com  a  sua  costumada  Politica  talvez  lhe  diga  :  =  Em  quanto 
estavas  forte,  evie  podias  fazer  frente,  fui  tua  amiga  por  ne- 
cessidade], e  por  não  arriscar  comtigo  huma  lacta,  de  que  não- 
tinha  certeza  de  sahir  bem  j  mas  agora  que  já  estás  fraca  ,  e 
quasi  perdida  j  agora  que  a  Europa  se  acha  toda  conspirada 
contra  ti  j  agora  ajudarei  a  preci  pi  far -te  noabysmo*  que  pre- 
paraste )  cá  tenho  o  teu  Rei,  a  quem  hei  de  proteger  ;  cá 
tenho  hum  Duque  de  tVeliglon  ,  hum  Peei,  e  hum  Aber- 
deen para  pôr  no  Ministério ,  e  está  tudo  feito.  —  Não  será 
necessario  viver  muito  para  vèr  resolvido  este  grande  Problema 
Europeo;  mas  fiquem  todos  sabendo,  que  não  lie  com  os  Pro- 
tocolos, que  elle  se  ha  de  resolver  ;  já  lá  vão  55  a  respeito  da 
Belgica,  e  por  ora  está  a  cousa  no  mesmo  eslado!  A  Espada 
do  Vencedor  d\Eri vari  ,  e  do  Principe  de  Varsóvia  he  que  ha 
de  cortar  este  nó  gordio.   D.    Tr. 

PERFFLÇÀO,  APERFEIÇOAR.— Segundo  os  prin- 
cípios da  Filosofia  Republicana,  todo  o- homem  tem  direito  a 
aperfeiçoar- se:  e  tem  sido  tão  grande  o  uso,  que  os  Republi- 
canos tem  feito,  e  vão  fazendo  deste  Direito,  que  jamais  se  vi- 
rão no  mundo  mais  perfeitos  ladrões,  malvados,  e  assassinos. 
Se  elles  ainda  não  são  perfeitíssimos ■■,  não  he  sem  dúvida  por 
culpa  sua,  pois  a  nada  se  tem  poupado  para  bem  desempenhar 
este  ministério. 

Sem  embargo,  esta  maxima  de  aperfeiçoar-se  cada  hum, 
apezar  de  tão  bella  na  apparencia,  encerra  hum  veneno  terrí- 
vel em  sua  generalidade;  e  os  ímpios,  e  sofistas  modernos  tem 
sabido  dar-lhe  tal  voga,  que  nenhuma  lhes  ha  produzido  tão 
afortunados  successos,  nem  ha  embrulhado  tanto  os  cérebros 
daquelles,  que  não  vendo  das  cousas  senão  a  casca,  appiicão 
qualquer  verdade   a  qualquer  assumpto;   do   mesmo  modo  que 
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"hum  Curandeiro  Charlatão  applica  seu  balsamo  exquisitó  a  to- 
da a  classe  de  enfermidades. 

He  com  este  direito  de  aperfeiçoar-se ,  que  os  Filósofos 
pcrtendem  romper,  e  quebrar  todo  o  freio  ao  entendimento 
humano,  e  soltar  as  re'deas  á  vontade.  Porque,  como  o  aper- 
feiçoar-se  não  se  pôde  conseguir  sem  ir  sempre  a  mais,  to- 
do o  obstáculo,  que  se  lhe  oppozer,  he  injusto,  pois  contrasta 
hum  direito,  que  o  homem  recebêo  da  mesma  Natureza.  Lo- 
go, nem  o  entendimento,  nem  a  vontade  devem  soffrer  alguns 
ferros.  E  Imma  vez  quebrados  estes,  quem  náo  vê  os  espan- 
tosos precipícios,  a  que  nos  conduz  o  direito  de  aperfeiçoar-se?  ! 

O  homem  sensato,  que  raciocina  justamente ,  não  pôde 
balancear  muito  tempo,  e  se  vê  obrigado  a  reconhecer  que  o 
tal  direito  não  he  mais  que  hum  laço  para  enredar  as  gentes, 
e  huma  verdadeira  quimera. 

A  perfeição  absoluta  he  hum  attributo  do  Ser  Supremo; 
e  o  pertender  possuí-la,  he  igualmente  impossível,  que  offen- 
sivo á  Divindade.  A  perfeição  he  impossível  ao  homem  ,  por- 
que não  pertence  á  sua  natureza;  e  portanto  vale  o  mesmo  di- 
zer que  o  homem  tem  direito  a  aperfeiçoar-se,  que  dizer  tem 
direito  a  hum  impossível.  Ora  pois,  direito  ao  impossível  he 
huma  quimera,  e  hum  absurdo;  e  não  podendo  definir-se  hum 
absurdo,  tão  pouco  se  poderá  definir  em  que  consista  esta  per- 
feição ;  e  eis  aqui  como  fica  ao  arbitrio  de  cada  hum  o  defi- 
ní-la ,  como  mais  conta  lhe  fizer,  e  como  lhe  agradar  melhor. 
Não  he  pois  maravilha  que  hajão  muitos,  que  tendão  ao  Atheis- 
mo  por  perfeição,  e  que  se  inclinem  a  elle  por  tal  modo,  que 
nos  queirão  persuadir  que  não  ha  maior  perfeição  do  que  sei 
Athêo,  e  consequentemente  que  todo  o  direito  do  homem  em 
aperfeiçoar-se  se  reduz  em  substancia  ao  direito  de  abraçar  o 
Atheismo. 

Muitos  para  defenderem  este  aranzel  Filosofico  concedem 
que  esta  perfeição  impropriamente  dieta,  não  he  senão  aquella 
perfeição  imperfeita,  de  que  he  capaz  o  homem  ;  eque  na  rea- 
lidade não  consiste  n'outra  cousa  que  em  melhorar  sua  condi- 
ção. Porem  dêmos  de  barato,  que  este  supposto  direito  de 
perfeição  não  importe  senão,  o  de  que  possa  cada  hum,  e  deva 
procurar  as  melhoras  na  sua  condição:  a  quantas  intelligen? 
cias,  e  explicações  não  convém  sujeitá-lo,  para  que  o  direito 
de  melhorar  não  passe  ao  arbitrio  d'ambicao,  da  inconten- 
tabilidade  ,  d'avareza  ,  e  de  todos  os  vicios  juntos?  Se  fosse 
hum  direito  natural  o  melhorar  de  condição  em  todas  as  cou- 
sas ,  seguir-se-ía  forçosamente   1.°  que  lambem   o  seria   o  não 
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estar  nunca  contente:  £-8  que  peccarla  contra  a  Natureza  lodo 
aquelle,  que  estivesse  contente  com  a  sua  sorte,  seu  estado, 
suas  faculdades,  bens,  honras,  etc.  etc.  ;  por  isso  que  deste 
modo  parava  no  meio  do  caminho,  sem  querer  caminhar  a  ul- 
teriores melhoras  de  condição.  3.°  Que  jamais  poderá  alguém 
viver  contente,  nem  por  conseguinte  ser  feliz,  sem  renunciar 
a  hum  direito  da  Natureza.  E  não  he  necessario  ser  verdadei- 
ramente louco,  para  dizer  que  ella  dá  ao  homem  o  direito  de 
ser  incontentavel?  !  Só  hum  fallador ,  ou  ulosofista  moderno, 
que  he  a  mesma  cousa,  he  que  poderia  sonhar  hum  direito  tão 
extravagante.  A  verdadeira,  única,  sólida,  e  real  felicidade 
temporal  do  homem  he  a  de  viver  contente  com  a  sua  sorte; 
e  o  sobredito  direito,  huma  vez  que  se  não  reduza  aos  seus 
justos  ,  e  devidos  limites ,  apparece  convertido,  como  por  en- 
canto, em  sermos  perpetuamente  infelizes. 

Pelo  que  respeita  á  Moral ,  todo  o  homem  está  obrigado 
a  melhorar-se;  e  as  paixões  humanas,   que  sempre  contrarião 
a  razão,  abrem  hum  campo  immenso  para  os  homens  seexer- 
citarem  ;  de  maneira  que  não  será  pequeno  triumfo   o  daquel- 
le ,  que  depois  de  muitos  esforços  para  se  melhorar^  conservar 
huma  virtude  mediocre.  Em  tudo   o  mais   o   que   se  empenha 
em  buscar  o  melhor,  onde  elle  nem  sempre  se  encontra,  bus- 
ca o  riadaj  e  em  vez  do  melhor  acha   o    precipício.    Por  esta 
causa  a  boa  razão  reduz  a  limites  bastantemente  estreitos   (fó- 
ra  dos  quaes  só  ha  precipícios,  e  escolhos)  o  direito  de  melhor 
rar ,  e  aperfeiçoar-se  no  saber,    na  acquisição  de  riquezas,   de 
honras,  empregos,  e  mais  vantagens  do  Mundo.  Desenganem- 
se  os  filosofistas ,  e  tenhão  entendido  para  seu  governo,  que  não 
ha  homem,  por  mais  rustico  que  seja,  que  possa  acreditar  que 
a  razão  tenha  ensinado  a  alguém  a  perfeição  de  precipitar-se. 
Em  nada  está  o  homem   mais  exposto   ao  aliucinamento , 
ao  engano,  e  ao  precipício,  como  em  o  empenho  de  melhorar  : 
e  tanto  peior,  se  o  que  elle  pertende  aperfeiçoar  he  o  entendir 
mento.  A  esfera ,    em  que  gira  sua  razão,    he    mui  estreita,   e 
limitada;  e  se  intenta  sahir  della,   e  avançar   sem    huma  guia 
superior,  he  indispensável  que  se  precipite,    e  se  perca,   como 
suecedêo  a  Icaro,  e  como  de  necessidade  deve  succeder  a  todo 
o   que  acometia  huma  empreza  superior  a  suas  forças.  Por  es- 
ta razão  Deos ,  que  prevê  os  precipícios   do  entendimento  hu- 
mano na  investigação  daquellas  cousas,   que  excedem    sua  ca- 
pacidade, veio  em  seu  soccorro  com   o  fanal  brilhante  da  Re- 
velação ;    e    nada  demostra  tanto   a   necessidade,    e,  existência 
desta,  como  a  debilidade  do  entendimento  humano,  e  a  Boiíf 
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dáde  Divina,  que  não  podia  permit'ir  que  o  homem  fosse  con- 
deoittado  pór  huma  forçosa  necessidade  a  viver  perdido,  e  des- 
encaminhado. He  assim  deste  modo,  que  se  o  homem  segue  a 
Revelação -cm  todas  aqueMas  cousas,  sobre  que  ella  se  ha  ma- 
nifestado, como  tem  de  obi  ilação,  seu  entendimento  consegue 
Ioda  a  perfeição,  que  pode  desejar.  Pelo  contrario  porem  ,  to- 
do o  que  pensa  poder  aperfeiçoar  seu  entendi  mento  nos  abis- 
mos da  incerteza,  nas  trevas  da  vertigem,  e  no  cahos  obscu- 
ríssimo das  conjecturas,  desde  os  primeiros  passos  vai  errado, 
è  de  necessidade  se  perde,  em  lugar  de  aperfeiçoar-se.  Poder- 
èe-ha  jamais  adquirir  a  verdade,  aonde  quando  muito  nào  pas- 
sa toda  a  sciencia  de  meras  conjecturas,  confundidas  inteira- 
mente Com  outras  infinitas,  que  indicào  o  erro,  tão  prováveis 
como  atei »íel las ,  e  muitas  vezos  mais  apparentes  que  as  quein- 
dícão  a  mesma  verd-ade  ?  Quem  toma  por  guia  a  razão  naquil- 
\o ,  em  que  ella  he  cega,  e  por  tal  se  confessa,  não  he  liurn 
ce'go ,  que  quer  ser  guiado  por  outro  cégo?!  >E  poderão  não 
perecer  ambos  em  hum  caminho  tão  escabroso,  e  cheio  de  pre- 
cipicio>  ?  ! 

Pelo  que  diz  respeito  a  melhorar,  e  aperfeiçoar  a  propria 
Condição,  riquezas,  mando,  honras,  e  qnaesquer  outras  van- 
tagens da  vida  ,  não  ensina  a  virtude,  e  a  razão  que  quando 
se  ha  chegado  ao  ponto  de  huma  proporcionada  felicidade, 
devemo-nos  contentar  com  o  nosso  estado?!  Logo  o  querer 
passar  adiante,  c  abarcar  mais  do  que  se  pode,  com  oespedo- 
so  pretexto  de  melhorar,  e  aperfeiçoar-se ,  não  hesenão  a  mas- 
cara da  ambição,  do  orgulho,  da  avareza,  e  da  incontentabi- 
lidade  das  paixões.  Pode  ser  nunca  feliz,  o  que  nunca  estácon- 
tente  ?  !  E  deverá  o  homem  buscar  em  sua  perfeição  sua  infe- 
licidadie?! 

Se  os  Filósofos  fossem  alguma  vez  capazes  de  fallar  com 
franqueza,  confessarião  sem  rebuço  que  a  utilidade,  que  tirão 
deste  geral,  e  bem  soante  direito  de  aperfeiçoar -se ,  he  alvo- 
rotar axs  Sociedades,  alarmar  os  homens  huns  contra  outros,  e 
introduzir  deste  modo  a  anarchia,  e  a  confusão,  pois  sabem 
muito  -bem  que  em  aguas  turvas  he  que  elles  pescão,  etc.  Não 
ne  necessario  queimar  muito  as  pestanas,  para  conhecer  que  o 
K)bredito  direito  de  aperfeiçoar-se  involve  o  de  que  todos,  e 
cada  húm  de  per  si  devem  elevar-se;  e  eis-aqui  como,  em  vir- 
tude -deste  direito ,  o  s-ubdito  não  vê  no  Superior  senão  hum 
•obstáculo  para  a  sua  perfeição;  o  pobre  não  descobre  no  rico 
senão  hum  usurpador  de  seu  direito,  para  melhorar  de  condi- 
ção; e  a  boa  ordem  mesma,  as  Leis  mais  justas,  eludo  quan- 
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to  pode*enfrear  a  violência  das  paixões,  (ie  desde  logo  consi- 
derado caino  contrario  a  bum  direito  da  Natureza ,  ecomohu- 
ma  oppressão,  e  tyrannia.  Eis-aqui  a  base  daqucJla  fatal  igual- 
dade  ,  que  nos  devia  armar  huns  contra  osoutros,  equedepois 
de  ter  feito  com  que  nos  destruíssemos  todos,  a  fim  de  nos 
igualar,  regássemos  com  sangue  humano  todo  o  Globo,  para 
melhorarmos  de  sorte.  He  assim  que  por  hum  interminável  cir- 
culo  vicioso  deve  o  Genero  Humano  encontrar  seu  precipício, 
e  sua  ruína  neste  absurdo,  e  infernal  direito. 

Mas  o  objecto  principal  dos  filósofos,  e  o  motivo  por- 
que os  Revolucionários  democráticos  tanto  se  empenhao  em 
sustentar  este  (em  geral)  disparatado,  e  maligno  direito  de 
apcrfciooar-se ,  he  para  excitar  os  homens  á  rebellião,  e  a 
perfidia,  e  pô-los  de  ponta  com  todos  os  Governos  .Legíti- 
mos, A  razão  não  pode  ser  mais  clara:  eu  tenho  direito  a 
■melhorar  de  condição  ;  hum  outro  Governo  a  melhoraria } 
logo  tenho  direito  a  procurar -me  outro  Governo.  Ora  pois, 
que  Governo  ha,  absolutamente  fallando,  que  não  seja  sus- 
ceptível de  melhoras  ?  Logo  não  pôde  dar-.se  nenhum,  .debai- 
xo do  qual  não  valha  o  diabolico  direito  de  destrui-lo,  e 
transtorna-lo.  E  eis-aqui  já  todos  os  Governos  instantâneos, 
e  vacillantes,  authorisadas ,  e  reduzidas  a  (Systema  as  RebeU 
liôes  dos  Povos,  e  as  Revoluções  dos  Estados.  Eis-aqui  a 
anarchia  perpetua,  a  dissolução  da  Sociedade,  o  transtorno 
da  boa  ordem,  e  o  extermínio  da  felicidade  humana.  Eis- 
aqui  propriamente  o  inferno,  ou,  o  que  vêm  a  ser  o  mesmo, 
a  Democracia  moderna.  Porém  se  os  homens  tem  direito  a 
mudar  de  Governo,  quando  lhes  vai  mal  com  o  que  tem, 
devera  ter  entendido  a  Democracia,  que  nunca  terão  os  ho- 
mens mais  razão  para  pôr  em  prática  este  direito  do  que  ? 
quando  se  tracia  de  dar  com  ella  em  terra,  e  com  todos  os 
seus  malditos  princípios.  Mas  ella  espalha  suas  máximas  en- 
diabradas, e  perversas  doutrinas  para  abater  a  legitima  for- 
ça, e  serve-se  depois  da  força  illegilima  para  abater  seu* 
próprios  princípios,  e  documentos. 

Aprenda  pois  alguma  vez  a  incauta  Mocidade,  e  apren- 
dão  também  todos  aquelles,  que  não  vem  as  cousas  senão 
peia  casca,  a  não  se  fiarem  das  doutrinas  dos  filósofos,  por 
mais  bcllas,  e  verdadeiras ,  que  pareção.  .Estas  merecem  hum 
exame  particular,  ao  menos  para  desengano  dos  que,  tendo 
bebido  o  veneno  nos  Livros  Filosóficos ,  necessitão  de  hum  an- 
tidolo mui  efficaz.  Basta  ter  o  senso  commuti),  e  reiìexionat 
sobre  as  consequências. ,    que  naturalmente  íluem   de  hum  tal 
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direito,  para  nos  convencer-mos  até  á  evidencia,  •que  em 
geral  (que  lie  como  o  ensinão  os  Filósofos,  e  toda  a  canalha 
fie  propagandistas,  e  tagarellas  da  Democracia)  o  direito  de 
melhorar  de  condição,  e  de  estado,   não  pode  existir. 

Qualquer  direito  humano  deve  emanar  de  Deos ,  da  ra- 
zão, da  justiça  ,  ou  ,  como  dizem  os  Filósofos,  da  Natureza. 
Mas  he  indisputável,  que  nem  Deos,  nem  a  razão,  nem  a 
justiça  podem  nunca  dar  direito  á  iniquidade,  nem  aos  de- 
Jictos.  Logo,  se  o  direito  de  melhorar  he  hurn  direito  para 
elles;  he  evidente,  e  claro,  que  nâo  pôde  haver  no  Mundo 
tal  direito.  Eu  melhoraria  decondiçào,  se  não  vivesse  debai- 
xo da  subordinação  de  meu  Pai  :  eu  melhoraria  de  condição  , 
se  morresse  hum  Tio  meu  mui  rico,  de  quem  sou  herdeiro:  eu 
melhoraria  de  condição,  se  fosse  esbulhado  do  Emprego  N.  , 
que  he  meu  Superior;  eu  tenho  direito  de  melhorar;  logo 
também  o  lenho  para  subtrahir-me  á  obediência  de  m  eu  Pai  ; 
para  matar  meu  Tio,  e  derrubar  a  N.  do  Posto,  e  Empre- 
go, ainda  que  seja  á  custa  de  más  Artes.  E  quem  ha  tão 
simples,  que  nâo  veja  com  ambos  os  olhos,  que  não  pode 
existir  hum  direito  tão  iniquo,  e  abominável  ?.* 

Por  mais  descarado,  e  impudente,  que  seja  hum  Filo- 
sofo, he  necessario  que  limite,  e  circumscreva  seu  direito  de 
melhorar  de  condição  a  meios  lícitos  ,  e  honestos  :  e  ei-lo  a- 
qui  encerrado ,  e  reduzido  a  termos  bastantemente  estreitos  ; 
e  cessando  estes  meios,  cessa  também  o  direito.  Não  se  crea, 
a  pezar  disto,  que  arreará  bandeira  o  Filosofo,  muito  mais 
se  he  destes  castiços,  que  para  sustentar  huma  impiedade,  ou 
hum  disparate,  remechem  ,  e  esgotão  todos  os  lugares  com- 
muns,  e  em  vez  de  hum  absurdo,  avanção  por  fim  hum  mi- 
lhão d'elles.  Não,  não  voscanceis,  porque  quando  se  vir 
apertado,  sahirá  com  emproada  prosopopeia  assegurando  com 
franqueza,  que  a  Rebellião  he  hum  meio  honesto. 

JVlas  ou  o  direito  de  melhorar  he  tal  ,  que  faz  licito  o 
illícito,  e  justo  o  injusto,  e  neste  caso  serão  justos  o  homi- 
cídio, o  roubo,  e  a  calumnia,  etc.  ou  a  Rebellião  ficará 
sendo  sempre  hum  delicio,  por  todo  o  tempo,  que  o  forem 
o  roubo,  e  a  calumnia.  Para  melhorar  de  condição  nâo  he 
licito  ao  homem  roubar,  assassinar,  calumniar,  nem  oppri- 
mir:  e  sê-lo-ha,  rebellar-se  contra  o  Legitimo  Soberano,  e 
contra  o  Governo,  e  pôr  a  Socie  Jade  em  confusão,  desor- 
dem ,  e  anarchia?!  SeJuctores  iniquos  !  Envergonhai-vos  al- 
guma vez  de  vossos  desvarios,  e  excessos.  Desgraçados,  e 
miseráveis  Seductores!  Tornai  a  entrar  na  razão,  no  juizo, 
e  no  cumprirneiito  de  vossos  deveres. 
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Mas  pregarei  eu  no  deserto  l  Digo  isto  ,  porque  Oh  ! 
Quam  poucos  são  os  que  se  extravião  por  ignorância!  He 
possível  ver  que  huma  maxima  conduz  ao  delicto,  e  a  ini- 
quidade, e  não  conhecer  immediatamente  que  he  falsa?! 
Este  singelíssimo  argumento  está  ao  alcance  de  todos,  e  não 
pôde  ser  suffocado  senão  pela  atropellada  linguagem  das  pai- 
xões. Sobre  tudo,  vós  literatos,  que  vos  inculcaes  por  luzei- 
ros do  Mundo,  e  illustradores  da  Sociedade,  vosso  delicto 
lie  imperdoável  ,  quando  com  huma  malícia  luciferina  vos 
apressais  a  seduzi-la.  Podereis  vós  peccar  por  ignorância  em 
humas  cousas  tão  claras  ,  e  tãonaturaes?  Quando  cessareis 
de  abusar  de  vossos  talentos?  Em  vez  de  serdes  o  sal,  vos 
tendes  feito  a  peste  da  terra. 

Esforce-se  cada  hum  em  aperfeiçoar-se  na  virtude ,  co- 
mo he  do  seu  dever,  e  busque-a  quanto  he  possível,  e  per- 
mittido  ao  homem.  Esta  emulação,  e  empenho,  longe  de 
perturbar  a  Sociedade,  não  pode  deixar  de  a  fazer  feli$.  A 
virtude  depressa  decide  da  perfeição  ern  conhecimentos,  hon- 
ras, e  riquezas.  A  unica  perfeição,  de  que  o  homem  he  ca- 
paz, consiste  na  verdadeira  Religião ,  e  no  exercício  das  vir- 
tudes. Todo  outro  direito  de  aperfeiçoar-se,  e  de  melhorar 
se  reduz  a  contentar-se  cada  hum  com  o  justo,  e  honesto. 
Melhorar  de  condição  em  riquezas,  e  honras  com  honestida- 
de, e  com  justiça,  não  está  prohibido;  pore'm  he  hum  dis- 
parate solernne  chamar  direito  a  tudo ,  que  o  não  lie.  Ja- 
mais devemos  perder  de  vista,  que  o  querer  sempre  buscar  o 
melhor,  equivale  a  buscar  nossa  infelicidade,  e  ruina. 

REPRESENTANTES-— Estes  são  os  Corifêos  da  nova 
Democracia;  e  diz-se,  e  sustenta-se  que  elles  re  prese  n  tão  o 
Povo,  e  a  vontade  universal  de  huma  Nação.  Mas  em  tal 
sentido  devem  absolutamente  chamar-se  na  lingua  Democra- 
tica contra-representantes,  e  escolhidos  de  proposito  para  eorc- 
tra  representar  a  vontade  de  todo  o  Povo ,  e  de  toda  a  Na- 
ção. Porque;  pôde  haver  alguma  sobre  aterra,  que  queira  ser 
privada  de  sua  Religião,  e  que  a  levem  ao  matadouro  para 
sustentar  alguns  ambiciosos?  Qual  he  o  Povo  ,  que  quer 
ser  aviltado,  opprimido,  privado  de  todos  os  meios  de  indus- 
tria ,  e  commercio,  e  forçado  a  viver  no  ultima  miseria?!  E 
poder-se-ha  dizer  que  os  A thêos ,  ladrões,  detractores,  assas- 
sinos, e  loucos  são  Representantes  do  Povo,  e  sua  vontade?! 
Porém,  onde  se  hão  visto  jamais  outros  Representantes  De- 
mocráticos?! São,  he  verdade,  são  Representantes,  porém  não 
do  Povo,  mas  sim  dos  diabos,  que  não  farião  nem  mais  nem 
Tom.  IL  p 
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menos,  do  que  fazem  estes  Cidadãos  Representantes  Democrá- 
ticos,  com  a  differença ,  que  os  diabos  não  serião  tão  brutos, 
nem  tão  loucos  como  elles. 

#  Bello  elogio  he  este  para  os  nossos  Deputados  Represen- 
tantes, que  tanto  n'buma,  como  noutra  época  se  arrogarão  o 
direito  de  dispor  de  numa  Nação  inteira;  mas  elles  ainda  me- 
recião  mais  !  porque  não  houve  patifaria,  blasfemia,  impudên- 
cia, descaramento,  trahição ,  venalidade,  que  elles  não  profe- 
rissem, e  se  esforçassem  para  levar  a  effeito!  Se  hoje  houvesse 
quem  os  fizesse  figurar  com  aquella  mesma  linguagem,  que 
então  falfárão  exabundantia  cordis  j  que  vergonha  seria;  (não 
dizemos  para  elles,  porque  he  cousa  que  já  ha  muito  não  co- 
nhecem) mas  para  a  Nação  Portugueza,  por  ter  soffrido  que 
bomens  Athêos  na  pratica,  Pedreiros  dejprofissão,  Ladroes  por 
officio,  descarados  por  capricho  se  apossassem  do  Governo, 
e  deliberassem  dos  seus  Negócios  ?  1  Adniirar-se-ha  sem  dúvida 
a  Posteridade  ,  quando  folhear  os  grandes  Diários  do  Gover- 
no,  e  mais  se  admirará,  quando  lêr  que  muitos  destes  ainda 
figurarão  no  Governo  Realista,  tendo  vociferado  blasfémias 
contra  a  Realeza!  He  esta  huma  nódoa  tão  grande,  e  tão  es- 
cura, que  muito  ha  de  custar  a  destruir  em  a  nossa  Historia; 
e  nós  a  contemplamos  da  classe  daquellas,  que  não  se  extin- 
gue senão  quando  o  panno  se  rompe:  isto  he,  que  só  o  tem- 
po, consumindo  as  pessoas,  que  nisto  figurarão,  he  que  pôde 
lavar  a  nódoa  ,  que  sobre  ellas  cali  io. .  . .    D.    Tr. 

GRANDE  —  Temos  conhecido  por  experiência  que  a 
paiavra  grande  em  Lingua  Democratica  corresponde  ao  nosso 
Vocábulo  pequeno.  O  que  não  se  pôde  negar  he,  que  &  gran- 
de Nação  não  pôde  ser  mais  pequena  em  Religião,  honra, 
humanidade,  sinceridade,  justiça,  e  princípios  sociaes.  E  não 
se  pôde  disputar  que  ha  sido  mais  que  grande  na  impiedade, 
crueldade,  perfidia,  enganos,  imposturas,  extravagâncias,  e 
frioleiras.  O  que  ha  aqui  de  máo  he,  que  estas  grandezas  se 
ehamão  em  o  nosso  idioma  pequenhesas,  e  ainda  outras  cousas- 
peores  :  ao  menos,  ate  agora,  nenhuma  Nação  do  Globo  ha- 
via querido  que  lhe  chamassem  a  grande  Nação  ímpia ,  a 
grande  Nação  velhaca ,  a  grande  Nação  cruel,  perfida,  etc. 
Toda  a  Europa  espera  com  ancia  que  a  França  se  lave  quan- 
to antes  da  mancha,  que  lançou  sobre  si  mesma,  chaman- 
do-se  a  grande  Nação» 

#  Na  verdade  a  França  lavou-se  desta  mancha ,  mas  foi 
com  o  sangue  que  correo  em  Waterloo  !  ou  ,  para  melhor  di- 
zer, foi  lavada:  porque  quando  huma  Nação  chega  ao  ultima 
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ponto  de  delirio  Politico,  e  Religioso,  corno  succedêo  com  a 
França,  já  não  tem  forças  suffìcientes  para  se  levantar  do 
abysmo,  a  que  voluntariamente  se  condem  non  !  Ile  necessa- 
rio que  outras  grandes  Potencias  se  unão,  e  se  esforcem  para 
a  levantarem,  e  não  tem  outro  meio  para  lavar  esta  nódoa, 
senão  com  o  sangue  de  seus  Directores.  Mas  esta  nódoa  não 
ficou  bem  lavada  n'aquella  época,  escondèo-se  da  superfície, 
e  occultou-se  na  meditila  ;  foi  pouco  lavada  com  o  sangue  dos 
Regicidas;  por  isso  começou  d'ahi  a  pouco  a  reverdecer,  e 
tornou  a  occupar  o  lugar,  que  d'antes  tinha;  de  novo  se  ar- 
rogou o  titulo  de  grande  Nação;  mas  grande  Nação  ímpia , 
velhaca,  cruel,  perfida  j  e  como  se  ella  só  não  bastasse,  tam- 
bém achou  comparsa,  qae  se  não  he  tão  ímpia ,  cruel,  he 
ainda  mais  perfida,  e  velhaca.  ...  E  como  se  ha  de  lavar  es- 
ta grande  nódoa,  que  abrange  as  duas  grandes  Nações?  !  De 
jcei  to  que  não  se  lavará  com  as  aguas  do  Sena ,  ou  do  Tami- 
sa L...  mas  sim  com  o  sangue  que,  tingindo  estas  aguas, 
levará  ao  Oceano  as  immundicias  desta  nódoa  revolucionaria, 
que  a  não  ser  suffocada  com  a  greda  da  forca,  e  da  espada, 
irá  lentamente  lavrando  até  se  apoderar  de  toda  a  teia  so- 
cial ! .  .  . .  Não  pôde  pois  a  França  lavar-se  a  si  mesma  ;  mas 
haverá  quem  a  lave,  e  ficará  tão  bem  lavada,  que  nunca  mais 
poderá  chamar-se  grande  Nação. ...    D.   Tr. 

MOCIDADE  —  No  Governo  Revolucionário  tem  esta 
occupado  o  lugar  da  Venerável  Ancianidade,  em  cujas  mãos 
nossos  estúpidos,  e  bárbaros  Jlvós  havião  depositado  os  con- 
selhos, o  governo,  e  as  decisões.  A  Democracia  Filosofica, 
que  qual  outro Heróe  da  Mancha,  se  ha  constituído  desfazedo- 
ra  de  todas  as  torturas,  e  aggravos,  metlêo  as  mãos  até  aos 
cotovelos  neste  negocio,  e  tem  feito  que  as  respeitáveis  cãs  se 
\ejão,  pela  primeira  vez  no  mundo,  humilhadas  por  maxima, 
e  systema  perante  hum  rapazola  sem  barbas!  ....  Porém  al- 
guma vez  havia  de  ser  consequente  a  Democracia;  pois  em 
hum  Conselho,  de  que  devião  ser  desterradas  a  madura  refle- 
xão, a  moderação  sincera,  a  decência,  e  a  sabedoria  convi- 
nha de  necessidade  que  os  sábios  anciãos  fossem  substituídos 
pelos  mancebos  estouvados.  N'alguns  lugares  se  ha  visto  tal 
qualMathusalem  fazer  figura  no  Conselho  dos  rapazolas  ;  mas 
isto  não  nos  deve  assombrar,  pois  os  taes  Nestores  sempre 
hão  sido  d'aquelles,  a  quem  a  tresloucada,  e  pueril  conducta 
de  toda  a  sua  vida  lhes  lia  merecido  o  titulo  vergonhoso  de 
pueri  centum  annorum;  (rapazes  de  cem  annos)  e  tal  destes 
^ba,  que  com  mais  cãs  que  Saturno  nos  dêo  o  agradável  espe- 
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eiaculo  de  se  apresentar  bailando  em  torno  da  arvore  da  Li- 
berdade, fazendo  mais  loucuras,  que  D.  Quixote  na  Ilha  Ba- 
rataria, e  mais  gestos,  meneos ,  e  zumbaias  que  hum  panto- 
mimo. 

Em  huma  palavra,  estava  reservado  só  para  a  Democra- 
cia fazer  no  mundo  a  reforma  saudável,  de  que  os  Neros 
guiassem  os  Senecas,  e  os  Telemacos  aos  Mentores.  Esta  es- 
pecie de  Governo  não  podia  achar  apoio  senão  na  Mocidade, 
e  só  no  apoio  da  Mocidade  podia  encontrar  seu  prompto  pre- 
cipício, e  inevitável  ruina.  Huma  Mocidade  sem  reflexão , 
sem  experiência,  nem  madureza,  nem  estudos,  e  de  mais  a 
mais,  sem  Religião,  sem  costumes,  e  incapaz  de  governar-se 
a  si  mesma  ,  he  a  que  se  poe  á  frente  de  huma  Nação,  e  de 
hum  Povo:  e  poderá  elle  não  ser  guiado  á  ruina. 

Nem  eu  sei,  como  as  raparigas,  e  as  tafulas  do  Sécu- 
lo não  tem  entrado  também  nos  Conselhos  Democráticos, 
nem  como  se  tenhão  esquecido  do  direito  de  igualdade  apon- 
to de  não  promoverem  huma  pertenção  tão  justa.  Oh!  E  que 
novo  lustre  não  terião  ellas  dado  aos  Regulamentos,  e  Leis 
Democráticas!  São  por  ventura  as  Senhoras  Patriotas  me- 
nos aturdidas,  menos  patuscas,  ligeiras,  ou  ignorantes,  que 
os  Patriotas?  E  não  tem  ellas  dado  em  muitos  lugares  as 
mais  heróicas  provas  patrióticas  de  crueldade ,  desenvoltura , 
e  Fanatismo  Republicano?  E  não  tem  sobrepujado  em  mui- 
tas cousas  aos  próprios  mancebos?  Por  tanto,  como  he,  que 
sendo  estas  bellas  qualidades  os  requisitos  mais  validos  para 
subir  a  Conselheiros,  e  Legisladores  Democráticos,  não  tem 
ellas  também  subido?!  Oh  injustiça,  injustiça,  e  que  astuta, 
e  manhosa  tu  e's,  pois  ainda  entre  os  Democráticos  sabes  con- 
servar tua  guarida!  Tu,  sim,  tu  e's  a  que  fazes  que  estes  fer- 
vorosíssimos Pregadores  da  igualdade  se  esqueção  de  suas  pre- 
gações, e  que  exaltando-se  elles  aos  primeiros  Postos,  deixem 
aos  pe's  dos  cavallos  tantas  beneméritas  heroinas.  Oh!  Sábios, 
e  justos  Democráticos!  Entrai  em  vós,  emendai  vossos  er- 
ros,  e  estai  firmes  em  vossos  luminosos  principios.  Não  será 
huma  eterna  vergonha  para  vós ,  o  não  poderdes  mostrar  á 
posteridade  vossas  Semiramis,  Didos,  e  Cleópatras  Democrá- 
ticas?! Mas  eu  prego  no  deserto,  pois  desentendendo-se  os 
Democráticos  neste  ponto,  se  esmérão  só  em  fazer  pompa  ,  e 
alarde  de  suas  Amazonas,  que  povoão  mais  os  Exércitos  pró- 
prios, que  os  inimigos,  e  que  cingindo  suas  espadas,  mandão 
seus  Batalhões,  e  arremeçâo  lanças,  e  dardos  como  o  mais 
pintado  besteiro.    Se  em  pontos  de  valor  não  tem  feito  tanto 
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como  os  Mancebos,  deve-se  attribuir  a  que  as  mais  das  vezes 
estão  legalmente  impedidas  pelos  inconvenientes  do  seu  sexo, 
partos ,  creaçôes  ,  e  tudo  mais  que  se  segue,  etc.  Por  tanto, 
a  perfeição  Democratica  ha  de  ter  sempre  esta  pequena  que'- 
bra  :  e  digo  sempre,  porque,  segundo  o  que  vejo,  a  que'da 
que  está  ameaçando  as  cabeças  dos  Democráticos,  não  lhes 
dará  tempo  para  prover  este  remedio. 

PROJECTO.  PROJECTISTAS  —Fallando  sem  pai- 
xão, os  Projectistas  são  o  açoute  de  toda  a  Sociedade.  Nada 
ha  tão  fácil  como  projectar:  nada  mais  difficil  do  que  proje- 
ctar bem.  Todas  as  vanlagens,  e  bens,  que  se  podem  premo- 
ver,  e  ?e  devem  esperar  de  hum  Projecto,  se  vêm  n'hum  lan- 
çar d'olhos.  Pore'm  os  inconvenientes,  e  males  que  podem, 
e  devem  resultar?  Oh!  Esse  descobrimento  está  reservado  so- 
mente para  o  tempo,  e  para  a  experiência!  Eis-aqui  a  causa, 
por  que  em  todos  ostempos  foi  sempre  contemplado  hum  Pro- 
jecto bom,  pouco  menos  que  huma  Fénix.  Ora  pois,  se  cem 
Projectos  bons  podem  apenas  remediar  o  estrago ,  que  faz 
hum  máo  ;  que  acontecerá  onde  entre  cem  Projectos  máos  ape- 
nas se  pôde  apontar  hum  meio-bom  ?  !  A  mania  de  projectar 
tem  por  fundamento  a  de  melhorar ,  e  aperfeiçoar- se  ;  e  toda 
a  Nação,  que  neste  caso  não  observar  o  festina  lente,  conte 
de  certo  com  a  sua  próxima  ruina.  Desgraçada  a  Sociedade, 
que  chegou  a  iscar-se  do  contagio  de  innovar,  e  projectar,  a 
não  ser  em  caso  urgentissimo  -,  e  necessario:  bem  depressa 
não  achará  hum  só  projecto  para  salvar-se! 

E  se  ião  boa  vai  a  dança  ainda  com  os  projectos,  e 
projectistas  de  boa  f e ,  bom  juizo,  e  madureza,  como  irá  em 
os  projectos  Democráticos,  d'onde  todas  estas  cousas  tem  si- 
do desterradas  in  ceternum  et  ultra?  Só  Deos  lhe  pode  pôr  o 
remedio. 

Todo  o  Democratico  he  infalivelmente  melhorador,  c 
projectista ,  e  assim  deve  ser,  porque  ninguém  he  tão  pro- 
jectista, como  aquelle,  que  he  incapaz  de  sê-lo.  Por  isso  a 
mania  de  melhorar,  e  projectar  he  o  primeiro  gráo  de  lou- 
cura  ,  que  se  descobre  sempre  n'hum  Democratico  ,  e  talvez  de 
todas  as  loucuras  democráticas,  nenhuma  he  tão  geral,  e  tão 
agradável  como  esta.  Se  se  podessem  recolher  todos  os  mi- 
lhões deprojeetos,  que  hão  feito  os  Democráticos,  de  nove  an-, 
nos  a  esta  parte,  seria  a  tal  Collecção  aOhronica  mais  comple- 
ta da  mais  consummada  loucura.  Ver-se-hão  projectos  de  to- 
da a  especie,  á  excepção  de  bons,  e  proveitosos.  Os  menos 
desparatados  erão  os  impossíveis;  os  mais  Ímpios  os  mais  ap- 
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plaudidos;  e  os  mais  asnáticos  ,  e  ridículos,  os  mais  numero- 
sos. E  sem  fallar  dos  projectos  universaes,  impossiveis  ,  po- 
rem communs  a  todos  os  Democráticos,  taes  como  o  de  de- 
mocratizar todo  o  Mundo,  de  exterminar  a  Religião,  arrui- 
nar os  Thronos,  tirar  as  propriedades,  e  transformar  as  lou- 
curas em  direitos,  e  estes  ern  loucuras,  etc.  ;  Quantos  pro- 
jectos particulares  não  se  tem  formado  em  os  Conselhos  Demo- 
cráticos, que  se  não  formarião  em  huma  casa  de  Orates  ?  ! 
Nos  mesmos  dias,  em  que  faltava  dinheiro  para  comer,  e  pa- 
ra pagar  aos  Funccionarios  públicos,  formando-se  vastos  pro- 
jectos de  demolir  os  edifícios  antigos,  e  levantar  outros  novos, 
mais  elegantes,  e  magestosos.  Outras  vezes  projectava-se  di- 
vidir a  Cidade  com  os  Templos,  Casas,  e  Palácios  em  partes 
iguaes  ;  e  se  destribuião  com  a  mais  exacta  igualdade  cente- 
nares de  milhões  de  libras  de  contribuição  ,  ou  de  esmola  a  ca- 
da habitante.  Já  se  projectava  guilhotinar  sem  misericordia  a 
todos  os  Sacerdotes,  Cónegos,  Nobres,  e  Frades,  asseguran- 
do (não  sem  alguma  verdade)  que  este  he  o  unico  meio  soli- 
do,  e  seguro  de  arraigar,  e  firmar  a  Democracia.  Já  se  ou- 
vião  projectos  de  Exércitos  de  globos  volantes;  já  mensageiros 
em  globos  desde  a  França  até  ao  Egypto  em  mui  poucas  ho- 
ras :  e  até  o  Istmum  fodere  era  já  projecto  Democratico.  Qui- 
çá estes  projectos  não  erão  mais,  que  hum  desafogo  da  ma- 
lignidade democratica:  porque  já  se  vê,  que  o  fazer  mal  en- 
contra muitas  vezes  obstáculos  insuperáveis;  e  he  nestes  casos 
desesperados,  que  a  Democracia  lança  mão  do  meio,  que  lhe 
resta,  que  heconsolar-se  em  os  projectar,  quando  outra  cou- 
sa não  pôde  ser. 

#  Que  diria  nesta  hora,  se  vivesse  ainda,  o  nosso  Auctor 
ao  ver  huma  alluvião  de  projectos,  ou  decretados  nas  Cama- 
rás de  França,  ou  formados  nos  Protocolos  de  Londres?! 
Nunca  apparecêrão  tantos  projectos  como  nesta  triste  idade, 
em  que  vivemos!  Nós  os  contemplamos  de  duas  classes:  huns 
que  se  manejão  ás  claras;  taes  são  os  da  Belgica  na  Confe- 
rencia de  Londres ,  Conferencia  que  he  huma  perfeita  mangação, 
em  que  de  necessidade  alguns  hão  de  ficar  enganados  :  (já  se  vai 
vendo  quem  oserà)  e  outros,  que  se  manejão  ás  escondidas  !  e  o 
sujeito  desta  segunda  classe  de  projectos  he  toda  a  intriga,  que 
§  ha  hum  anno  a  esta  parte  se  tem  empregado  contra  Portugal!.. 
Este  negocio  marcha  nas  trevas,  mas  para  elle  ir  a  furo,  tem-se 
empregado  mais  esforços  que  para  a  mesma  Questão  Belga  ;  de 
tal  guisa  que  nós  podemos  contemplar  os  dous  poios,  ou  ei- 
xos da  Politica  Europea ,  collocados  na  Belgica ,  e  em  Portu- 
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gal;  o  primeiro  chamar-lhe-heinos  idrotico,  porque  nos  lie  vi- 
sível ,  e  ao  segundo  Antárctico,  porque  nos  lie  occulto  ;  e  de- 
vem todos  os  Portuguezes  ficar  certos,  e  certíssimos  que  assim 
como  estes  pontos  são  o  alvo,  e  o  centro  de  toda  a  Politica 
JVIachiavelica,  ímpia  ,  e  revolucionaria,  também  sâo  o  objecto 
da  vigilância  das  Alias  Potencias  do  Norte,  que  ainda  ho- 
je não  deixarão  de  marchar  pelo  caminho  da  Saneia  Allian- 
ça  ;  e  fiquem  também  desenganados  que  o  mesmo  capricho, 
que  virem  sustentar  em  pró  do  Rei  daHollanda,  he  o  mes- 
mo, que  tacitamente  se  sustenta  a  favor  do  Nosso  Legitimo 
Monarcha  o  Senhor  D.  MIGUEI  I. 

Ora,  a  pesar  de  que  os  projectos  a  respeito  de  Portugal 
sejão  oceultos,  e  manejados  debaixo  de  capa,  com  tudo  elles 
bem  se  deixâo  ver  per  si  mesmos,  e  não  he  necessario  ser  gran- 
de Politico  para  os  comprehender;  mas  elles  são  tão  compli- 
cados,  que  elles  por  si  mesmo   se  hão  de  destruir. 

A   intriga  pode  explicar-se  assim. 

Desde  o  tempo  do  Pitt  que  existe  hum  Projecto  na  In- 
glaterra,  de  que  quando  lhe  fôr  mal  na  Europa,  e  na  Asia, 
se  precipitem  na  America,  para  ahi  estabelecerem  as  produc- 
ções  d'Asia,  etc.  ,etc.  Ora,  nãotinhão  os  Inglezes  occasião  mais 
opportuna  do  que  esta  ,  fascinar  D.  Pedro  com  a  esperança 
da  Coroa  Portugueza ,  e  alimentar  no  Brasil  o  partido  da  Fe- 
deração ,  para  que  depois  de  desmembrado  aquelle  Imperio , 
que  era  feitura  sua  ,  pedissem  os  30  milhões,  de  que  he  deve- 
dor o  Brasil  ;  e  como  elle  não  possa  pagar  :  direito  de  mais 
forte,  e  repre%ália  no  caso,  e  deste  modo  está  o  milagre  feito, 
e  o  mais  he  que  tanto  D.  Pedro  ,  como  os  Brasileiros  cahírão 
no  langará;  a  esta  hora  já  torcem  a  orelha,  e  não  deita  san- 
gue! 

A  França,  adoptando  o  principio  da  não  intervenção , 
que  em  linguagem  Republicana  quer  dizer  intervir  em  tudo , 
julgou  que  D.  Pedro  pelas  suas  qualidades  Jiberaes  era  o  ins- 
trumento mais  azado  para  promover  a  Revolução  em  Lisboa, 
e  o  contemplou  corno  huma  alavanca  fortissima,  capaz  de  dar 
volta  á  Península  inteira,  e  por  isso  lhe  affiançou  que  seria 
Imperador  da  Península,  (Projecto  antigo  entre  os  Liberaes 
Europeos)  e  por  essa  razão  veio  a  sua  Esquadra  como  Pre- 
cursora forçar  a  Barra  de  Lisboa,  etc. 

Eis-aqui  tem  pois  os  nossos  leitores  o  cardo  rei  de  toda 
esta  intriga.  Não  foi  huma  revolução  íio  Rio  de  Janeiro  quem 
obrigou  D.  Pedro  a  deixar  seus  filhos  ao  seu  íntimo  amigo  Jo- 
sé Bonifacio,  foi  sim  hum  Plano  concertado  entre  osGabine- 
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tes  Liberaes  para  fins  ulteriores.  A  França  não  podia  conser- 
varle na  Revolução ,  sem  ter  a  Península  pela  sua  parte,  por 
isso  auxiliou  o  grande  Mina,  para  revolucionar  Hespanha,  e 
por  isso  chamou  D.  Pedro  para  subir  ao  Throno  Constitucio- 
nal da  Peninsula  :  e  o  Ministério  de  Grey  não  pode  vêr  em 
Portugal  hum  Governo,  que  se  proponha  a  sacudir  o  jugo , 
que  lia  tantos  annos  vergonhosamente  sopportàmos,  e  por  isso 
dêo  auxílios  a  D.  Pedro,  etc.  ;  mas  como  se  enganão  todos 
os  Architectos,  que  formarão  este  Plano!  Estes  Projectos  ião 
difticeis ,  tão  encontrados  jamais  terão  realidade.  A  Russia  já/ 
não  tem  a  barreira  da  Polonia  ;  huma  alliança  com  o  Rei  da 
Persia  faz  estremecer  a  Grâo-Bretanlia,  e  só  o  rugido  dos  Ur- 
sos,  vencedores  de  Varsóvia ,  faz  desmaiar  a  Corte  de  Luiz 
Filippe.  A  Hespanha,  cuja  Politica  se  acha  hoje  mais  bem 
montada  que  a  dos  Governos  Carteiros,  vê  por  dentro,  e  por 
fora  todos  estes  Projectos  ;  por  isso  tem  sobre  nossas  Frontei- 
ras 9>b  mil  homens,  e  36  peças  de  artilheria;  Castello  Rodri- 
go he  o  Quartel  General,  onde  se  achão  12  mil ,  e  após  estes 
virão  outros  tantos.  Ora,  que  quererá  Dom  Pedro  com  os 
seus  8$  foragidos  ex  omni  lingua ,  et  nationef  Desgraçado 
Principe!  Serás  o  ludibrio  da  Europa,  e  se  não  tiveres  hum 
Vapor  ^  em  que  vejas  de  largo  o  resultado  de  tantos  Projectos 
temerários,  terás  que  experimentar  a  sorte  de  hum  Saul,  que 
vendo  mallogradas  todas  as  suas  esperanças ,  e  a  sorte  da 
guerra  decidida  contra  si ,  para  não  cahir  nas  mãos  de  seus 
inimigos,  tomou  a  sua  espada,  e  deixou-se  cahir  sobre  ella  ! 
Jlrri-puit  itaque  Saul  gladium,  et  irruit  super  eum.  (L.  I 
dos  R.  C.  31 ,  f  4.)   £>♦  Tr. 
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NOVO   VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 
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N.°  li. 


Cum  desolationem  faciunt,  pacem  appellante 

Tacito. 
#  He  tao  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.   D,  Tr. 


F, 


RADES  —  Os  Filósofos,  e  os  Democráticos  ouvem  o 
nome  de=  Frade  =  com  o  mesmo  asco,  raiva,  e  desgosto, 
com  que  todo  o  homem  de  bem  ouve  o  de  Democratico  ;  e 
sem  dúvida  he  este  o  maior  elogio,  que  jamais  se  iez  ,  nem 
se  poderá  fazer  aos  Frades.  Sem  embargo  nem  todos  os  cére- 
bros débeis,  nem  todas  as  cabeças  ocas,  e  estouvadas  tem 
sido  deste  parecer;  antes  ao  contrario  por  hum  modo  bem 
celebre,  em  vez  de  tirarem  estimação,  e  benevolência  para 
com  os  Frades  dos  impropérios,  raiva,  e  calumnias  dos 
Ímpios,  tem  tirado  odio,  e  furor.  He  cousa  inconcebível  co- 
mo muitas  pessoas  ,  aliás  com  sentimentos  regulares,  se  pre- 
cipitilo no  golfão  das  iniquidades  mais  horriveis,  com  o  uni- 
co fim  de  desafogar  o  infernal  odio,  que  tem  aos  Frades,  o 
qual  he  igualmente  cego,  que  injusto! 

Q 
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Em  vão  se  buscará  hum  motivo  razoável,  ou  em  Poli- 
tica, ou  em  Moral,  ou  em  Religião,  que  possa  justificar  o 
rancor  destes  energúmenos  fratifugos.  Porque,  qual  he  o 
mal,  de  que  podem  ser  accusados  os  Frades,  como  Frades?! 
E  poder-se-hão  negar  tantos ,  e  tão  essenciaes  bens ,  que  o 
Genero  Humano,  e  ainda  seus  mesmos  inimigos  recebem  to- 
dos os  dias  destes  Martyres  da  Sociedade?!  Que  ha  na  Eu- 
ropa de  vantajoso,  e  útil,  de  que  não  seja  devedora  pela 
maior  parte  aos  Frades?  Agricultura,  industria,  Sciencias, 
Artes,  Historia,  descobrimentos  de  todos  os  géneros;  tudo 
se  deve  aos  Regulares:  e  ate  Voltaire,  e  Helvécio  se  virão 
obrigados  a  confessar  esta  verdade.  A  civilisação  de  tantas 
Nações  barbaras,  essa  multidão  de  Selvagens  reduzidos  á So- 
ciedade Civil,  as  incalculáveis  vantagens,  que  daqui  hão  re- 
sultado ao  Commercio,  á  Industria,  e  á  dilatação  das  luzes 
no  nosso  Globo,  não  são  ellas  obra  sua?  !  Quem  se  sacrifica 
na  Sociedade  com  mais  vivo  exemplo  de  humanidade  verda- 
deira em  soccorro,  e  consolação  dos  pobres,  dos  enfermos, 
opprimidos,  e  moribundos?!  Quem  tão  solicito  como  os  Re- 
gulares em  conservar  a  paz  nas  famílias,  em  reconciliar  ini- 
misades,  em  prevenir,  e  impedir  as  vinganças,  e  em  educar 
a  Mocidade  na  Religião,  nas  Sciencias,  e  nas  Virtudes  Mo- 
raes,  e  Civis?!  Faríeis  vós  isto,  inimigos  destes  incansáveis 
operários,  e  fa-lo-ieis  pelo  preço,  que  elles  o  fazem?!  Huma 
miserável  cella,  hum  habito  grosseiro,  e  huma  comida  di- 
minuta ,  e  as  mais  das  vezes  mui  mesquinha ,  he  tudo  quan- 
to o  Frade  lucra  em  suas  fadigas  ;  lucro ,  com  que  se  não 
contentaria  o  mais  desgraçado  Artista.  Este  mesmo  pouco, 
que  elle  gasta,  e  consome,  não  he  hum  ónus  para  a  Socie- 
dnde,  são  beneficências  de  nossos  Maiores,  que  julgarão  não 
as  poder  empregar  melhor.  E  o  que  sobra  da  mesquinha  ma- 
nutenção do  Frade  ,  em  que  se  emprega?  Não  se  reparte  com 
a  maior  utilidade  entre  os  pobres?  Não  he  tudo  do  mendigo, 
do  necessitado,  do  Medico,  do  Legista,  do  Artista,  e  do 
Trabalhador?  E  quem  he  que  não  come  melhor  que  os  Fra- 
des? Ha  na  Sociedade  algum  individuo,  que  com  menos  se 
contente,  nem  que  lhe  seja  menos  gravoso  que  hum  Frade? 
E  quem  são  finalmente  estes  monstros  imaginários?  D'onde 
vierão,  Senhores  Filantropos  da  universal  fraternidade  f  Vie- 
rão  da  Africa,  da  Groelandia ,  dos  Patagôes,  ou  descendem 
d'outro  pai,  que  Vossas  Mercês?  Não  são  irmãos,  filhos, 
netos,  e  parentes  vossos,  sem  se  differençar  de  Vossas  Mercê* 
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em  nada  mais,  que  em  haver-se  consagrado  mais  estreitamen- 
te a  Deos,  sacrificando-se  em  utilidade  vossa,  e  dos  outros? 
Que!  já  não  conheceis  a  esses,  que  abraçando  a  abnegação 
propria  ,  vos  deixarão  com  os  bens  (que  renunciarão  etn  vos- 
bo  favor)  duplicadamente  ricos  em  posses,  e  herdades  Como 
he,  que  tendes  alma  para  perseguir,  e  insultar  aquelles  ho. 
mens,  verdadeiramente  liberaes,  e  generosos,  que  abraçando 
Imma  pobreza  voluntária,  ou  vos  pozerão  em  estado  de  po- 
derdes dotar  melhor  vossas  filhas,  ou  vos  desonerarão  da  ma- 
nutenção de  hum  filho,  de  hum  neto,  ou  de  hum  irmão  . 
Que  he,  homens  allucinados ,  o  que  excita  vossa  raiva  con- 
tra estes  Cidadãos  de  paz ,  e  de  moderação  ?  ! 

Em  as  accusaçôes,   que   para  cobrir  a  perfidiale  alei- 
vosia  de  suas  intenções,  fazem  contra  os  Frades,  se  ye  clara- 
mente o  desarranjo,  e  o  disparatado  modo  de  raciocinar  des- 
tes fanáticos  privados  sem  logica,  sem  humanidade,  sem  pu- 
dor, o  que  sempre  de  necessidade  deve  acontecer  atodoaquel- 
le ,  que  se  deitar  a  raciocinar  movido  de    huma  vil  paixão. 
Começão  por  querer  provar  que  os  Frades  sao  inúteis  ;   e   a 
prova  desta  inutilidade  dos  Frades   reduz-se  quasi  sempre  erri 
todos  os  Discursos,  e  Livros  escriptos  contra  elles,  a  que  os 
Frades  nao  lavrao  a  terra.  Porem  o  argumento,  de  que  he 
inútil  todo  aquelle,  que  não  lavra  a  terra,  nao  he  igualmen,- 
te  ridiculo,  que   injurioso?!    E  por  esta   regra  não    sao    inu* 
teis   os  Juizes,  Soldados,  Advogados,  Literatos,   Ufjiciaes , 
Mercadores ,  Artistas ..  .  digamo-lo  por  huma  vez,  todos  os 
visinhos,  e  habitantes  das  Cidades?!  Não  serão  inutilissimos 
os  mesmos  detractores  dos  Frades,   que  certamente   nao  per- 
tencem ao  número  dos  que  lavrão  a  terra?!  Que  os  lavrado- 
res se  lamentassem,  contra  quem  não  lavra,  e  gosa  do^  tructo 
de  seus  suores,  e  fadigas,  ainda  que  não  tivessem  razao^  te- 
rião  ao  menos  alguma  apparencia  de  equidade;  mas  que  num, 
que  não  lavra  a  terra,  chame  inútil  a  outro,   porque  igual- 
mente a  não  lavra;  eis  aqui  huma  cousa,  que  nao  sabe  a  que 
pertença  mais,  se  á  impudência,   se  á  loucura.   Lm   todo   o 
caso  cahiriâo  muito  melhor  as  queixas,   e  as  choradeiras  dos 
lavradores  sobre  os  inimigos  dos  Frades,  do  que  sobre  os  mes- 
mos Frades.  Pelo  menos ,  destes  recebem  consolação  em  suas 
desgraças,  luz  em   suas  duvidas ,   assistência,   e  desvelo  em 
suas  enfermidades:   quando  o  maior  elogio  de  estoutros  seria 
o  de  não  desprezarem ,  opprimirem ,  e  desolarem  vivos  aquel- 
les mesmos,  que  suão,  e  por  elles  se  fatigao. 
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Os  Frades  são  huns  ociosos.  Mentis.  Não,  malvados, 
não  lie  ocioso  o  que  prega  ,  o  que  instine,  o  que  administra 
Sacramentos,  o  que  conserva,  e  defende  a  Religião,  e  os 
bons  costumes,  o  que  educa  a  mocidade,  o  que  ajuda,  econ- 
sola o  pobre,  e  o  enfermo,  o  que  assiste  ao  encarcerado,  e 
ao  moribundo,  o  que  ora,  e  supplica  a  Deos ,  o  que  dá  bons 
exemplos  de  virtude,  de  moderação,  e  paciência,  o*que  ci- 
vilisa  Nações  barbaras,  a  quem  cultiva,  instrue,  e  faz  mori- 
geradas.  Se  estes  são  ociosos ,  quaes  são  vossos  gloriosos  tra- 
balhos, Senhores  palradores,  e  detractores?  Quereis  que  vo- 
los  diga? "Pois  sabei  para  vossa  consolação,  e  governo,  que 
desde  o  gatuno  de  pé  descalço  até  ao  Funccicrnario  mais  ele- 
vado, nenhuma  dúvida  ha  que  todos  vossos  suores,  e  fadigas 
&e  reduzem  á  innocente  ninharia  de  exterminar  a  Religião, 
estabelecer  o  Atheismo,  e  estender,  e  apadrinhar  a  dissolu- 
ção, e  a  libertinagem.  Sabei  também  que  todos  estão  firme- 
mente persuadidos  que  se  os  Frades  se  houvessem  alistado 
debaixo  de  vossas  infernaes  bandeiras,  ou  se  concertassem 
comvosco  para  trabalhar  em  vossa  vinha  infame,  não  só  lhes 
farieis  representar  outra  mui  digna  figura,  mas  até  os  cele- 
braríeis como  utilissimos  operários.  Sim  ,  o  mundo  está  já 
muito  bem  inteirado  de  que  em  vossas  linguas,  e  escriptos 
he  sempre  hum  ocioso  aquelle,  que  não  trabalha  por  levar  ao 
cabo  vossos  detestáveis ,  e  horrorosos  planos. 

Quereis  saber  quem  he  o  ocioso?  Aquelle,  e  aqualía, 
que  passa  todo  o  dia  na  cama,  e  que  não  véla  de  noite  se- 
não para  a  empregar  em  jogos,  leviandades,  e  borracheiras; 
aquelle,  e  aquella ,  que  hão  recebido  como  hum  dom  inútil 
da  Natureza  não  só  os  braços,  mas  as  pernas;  e,  o  que  he 
peior ,  a  cabeça.  Pelo  que  respeita  a  vós,  o  maior  elogio ^ 
que  se  vos  poderia  fazer,  seria  o  chamar-vos  ociosos:  e  na 
verdade  muito  lucrais  nisto,  pois  sempre  lie  melhor  não  fa* 
zer  nada,  do  que  fazer  mal;  e  sem  dúvida  alguma  não  lieo 
emprego  dos  Ímpios,  filósofos,  revolucionários,  e  inimigos 
dos  Frades  fazer  bem  algum. 

Os  Frades  não  se  casão.  Veja-se  sobre  isto  o  Vocábulo 
Celibato. 

Ha  muitos  Frades  díscolos ,  máos ,  e  escandalosos,  que 
não  vivem  segundo  o  seu  Instituto.  A  primeira  mentira  he 
a  de  dizerem  =  MUITOS.  =  Se  nestes  tempos  ha  alguns  mais 
do  que  o  costumado ,  he  porque  vós  os  tendes  posto  nesta  ne- 
cessidade ,   e  porque  se  lhes  ha  mettido   na  cabeça  vossa  De- 
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mocracia.  Prouvera  ao  Ceo  que  o  numero  de  máos  nas  ou- 
tras Corporações  fosse  proporcionado  ao  dos  Frades!  Oh!  e 
quanto  mais  feliz  seria  então  a  Sociedade  !  Mas  demos  de  ba- 
rato que  bajão  muitos  Frades  discolos;  que  he  o  que  se  per- 
tende  inferir  daqui  !  Que  por  isso  que  alguns  Frades  não 
são  bons,  se  devão  exterminar  todos?  Se  este  absurdo,  edis- 
paratado  argumento  se  applicasse  ao  corpo  dos  Cavalleiros, 
dos  Legistas,  dos  Mercadores,  dos  Artistas,  dos  Lavradores, 
etc. ,  etc. ,  e  demonstrando,  (como  he  fácil  de  demonstrar) 
que  entre  elles  ha  alguns  máos,  e  muitos  mais  sem  compa- 
ração que  enlre  os  Frades,  inferíssemos  que  todos,  todos  se 
devião  aniquillar;  não  receberíamos  em  resposta.^  Sois  hum 
bruto,  isso  he  querer  destruir  quantas  Corporações  ha  na 
terra.  Porque,  qual  he  a  Corporação  em  que  não  ha  máos  ?  ! 
São  bons  por  ventura  todos  os  Pais  de  Familia?  !  E  por 
isso  seria  bem  acabar  eom  elles?  ! 

Ora  pois,  este  argumento  tão  absurdo  em  si  mesmo ,  e 
que  qualquer  se  envergonharia  de  oppôr  contra  alguma  Cor- 
poração,  he  o  Achilles ,  e  o  favorito  dos  Filósofos  contra  os 
Frades.  Porém,  como  ha  de  ser?  Paciência:  iremos  mechen- 
do  o  baralho,  até  ver  se  apparece  outro  naipe,  pois  por  ago- 
ra está  visto,  que  a  Fortuna  está  de  Corno,  e  que  quando 
algum  he  atacado  da  fratrimanía ,  faz-se  logo  hum  deliran- 
te, a  quem  basta  fallar  rnal  dos  Frades,  sem  nem  se  quer 
deitar  contas,  se  o  que  falia,  o  falia  bem  ,  ou  mal. 

Porém  todos  os  Frades  devem  ser  bons.  Amen.  Mas, 
Senhores  Filósofos,  não  será  rnáo ,  que  nos  digão  VV.  Mer- 
cês, d'onde  vem  aos  máos  das  outras  Corporações,  e  prin- 
cipalmente aos  da  charlatanaria  o  privilegio  de  o  serem  a 
seu  salvo?  Senhores  ridículos,  o  haver  bons,  e  máos  n'huma 
Corporação,  provém  de  que  se  compõe  de  homens.  Não  se 
sabe  de  que  cousa  julgão  os  fratrimaniacos,  que  se  compo- 
nha a  Corporação  dos  Frades ,  e  se  não  sabem  ,  bom  he  que 
se  lhes  advirta,  que  he  de  homens:  e  que  em  quanto  forem 
homens,  ha  de  haver  entre  elles  bons,  e  máos;  e  o  que  mais 
se  pôde  exigir  he,  que  os  máos  sejão  os  menos,  como  (gra- 
ças a  Deos)  o  são.  A  prova  desta  .verdade  ainda  está  cho- 
rando sangue. 

Se  huma  Corporação  se  corrompesse  até  ao  ponto  de  se 
inficionar  toda  a  massa,  e  que  em  vez  de  serem  os  máos 
poucos,  fossem  poucos  os  bons,  seria  muito  para  desejar , 
que  a  Sociedade  se  purificasse  de  huma  tal  Corporação;  mas 
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sendo  isto  diffidi  de  verificar-se  em  as  outras  Corporações , 
muito  mais  o  he  em  a  dos  Frades.  A  prova  não  pôde  ser 
mais  recente,  e  ainda  nos  está  saltando  aos  olhos.  Os  que 
preferem  a  espoliação  de  tudo,  os  desterros,  os  cárceres,  e 
até  a  perda  da  vida,  ao  manchar  suas  consciências  com  per- 
fídias, infidelidades,  perjúrios,  impiedades,  e  rebelliões ,  nem 
são ,  nem  podem  ter-se  por  huma  Corporação  corrompida. 
Ora  pois,  quantos  milhares  de  milhares  de  Frades,  e  de  Sa- 
cerdotes não  tem  dado  nestes  tempos  de  traição,  e  liber- 
tinagem hum  tão  glorioso  exemplo?!  A  multidão  d'elles  era 
tal ,  que  quasi  não  havia  canto  na  terra,  onde  se  refugiassem 
a  gozar  com  alegria  as  doçuras,  que  são  companheiras  inse- 
paráveis d'huma  conducta  irreprehensivel ,  e  de  huma  vida 
innocente.  Não  he  minha  intenção  deslustrar,  nem  fazer 
odiosas  as  de  mais  Classes  do  Estado;  pore'm  posso  dizer, 
sem  temor  de  arriscar  muito  na  pergunta:  quantos  Legistas, 
por  exemplo,  quantos  Quimicos,  Procuradores,  Boticários, 
e  Banqueiros,  etc.  se  hão  visto  saqueados,  encarcerados,  e 
fugitivos  por  conservar  illesas  sua  fidelidade ,  sua  consciên- 
cia, e  sua  Religião?!  Ao  menos,  se  houverão  alguns,  furão 
tão  poucos,  que  comparados  com  os  Frades,  quasi,  quasi  que 
os  não  vemos.  O  que  sim  vemos,  sem  para  isto  ter  que  abrir 
muito  os  olhos,  he  huma  innumeravel  comparsa  de  trahido- 
res ,  ladrões,  ímpios,  inimigos  de  Deos,  do  Rei,  e  de  sua 
Patria,  todos  fugitivos  por  conservar  o  Atheismo,  e  a  Li- 
bertinagem. O  que  ternos  visto  he  a  muitos  vis,  e  daninhos 
de  todas  as  Classes  (excepto  da  dos  Frades)  fazer  liga  com 
os  inimigos,  e  verdugos  de  sua  Nação,  para  consu  mnaurem 
sua  ruina ,  e  desolação. 

Se  ha  pois  alguma  Corporação  corrompida  não  he  cer- 
tamente a  dos  Frades ,  a  que  eslá  mais  ;  toda3  a  excedem 
sem  comparação  alguma.  E  a  esta,  que  he  a  menos  corrom- 
pida,  a  que  mais  provas  ha  dado  de  fidelidade,  constância, 
firmeza,  e  aquém  nem  as  perseguições ,  nem  as  misérias, 
nem  as  promessas ,  nem  os  afagos  hão  podido  deslizar ,  he  a 
que  se  insulta,  a  que  se  ridiculisa ,  e  a  que  se  pertende  des- 
truir, porque  nella  ha  máos  ?  Si  hoc  in  viridi,  in  arido  quid 
fiet?  Se  na  universal  Corporação  dos  Regulares  ha  alguma 
particular ,  cuja  corrupção  he  já  muita ,  como  (graças  á  Fi- 
losofia ,  e  á  Democracia)  estamos  vendo ,  he  d'ella,  de  quem 
justamente  se  pôde  desejar  a  extincção:  e  a  vigilância,  e  a 
justiça  da  Igreja  não  deixarão  de  tirar  o  escandalo. 
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Concìuimos  finalmente,    que  todos   os   argumentos   dos 
raivosos  frati i maníacos  não  são  outra  cousa,    que  manifestos 
absurdos,  inepcias,  mentiras,   e  ridicularias.    O  que  na  rea- 
lidade os  enfurece  contra  os  Frades,  e  que  ellcs  sabem  muito 
bem  occultar,   he    hum  infame  desejo   de  apoderar-se  de  seus 
Bens;    hum  Atheismo  raivoso,   que  odeia  quanto  pertence  a 
Deos,  e  á  Religião;  e  huma  inveja  maldita,  e  devoradora, 
que  lhes  despedaça  as  entranhas,  e  lhes  róe  o  coração.   Estes 
sim,   estes  são   os  argumentos  demonstrativos,    sem  replica, 
em  que  elles  se  fundão.    Todo  o  vadio,  pirguiçoso,  e  tunan- 
te, que,  sendo  hum  madraço,  quer  sustentar  seus  vicios  com 
injustos  despojos,  e  latrocínios  descarados,  este  he  o  inimigo 
dos  Frades.  Todo  o  brutal ,  ímpio,  reprobo,  e  de  alma  atra- 
vessada,   que  anhela  por  exterminar  a  Sociedade,   a  Moral, 
e  a  Religião,   e   que  deseja   que   não  haja   no  Mundo  senão 
escravos,  que  suem  para  elle  sustentar  seus  deleites,  tem  mui- 
ta razão  para  gritar  contra  os  Frades,   e  agourar  sua  ruina, 
e  extermínio.    Que  dor  !   Que  os  argumentos  dos  detractores 
dos  Frades  sejâo  tão  miseráveis,  e  ridículos,  que  não  sirvão 
de  outra  cousa,   que  manifestar   sua  inveja,   sua   avareza,   e 
sua  raiva  atheistica  !  Que  lastima  !  Que  não  lhes  sirvão  d'ou- 
tra  cousa,  que  chamar  sobre  si  o  odio,  e  o  desprezo;  de  ex- 
ercer sua  iniquidade;   e  fazer  involuntariamente  o  panegyri- 
co ,  e  o  elogio  dos  Frades  !  ! 

#  Esta  questão  dos  Frades  não  he  tão  nova,  como  nós 
pensamos.  O  maior  Heresiarca,  que  virão  os  Séculos  moder- 
nos, foi  Frade;  e  por  isso  mesmo  que  elle  conhecia  a  utili- 
dade, que  resultava  á  Igreja  deslas  Corporações,  que  se  alista- 
vão  mais  estreitamente  debaixo  das  Bandeiras  do  Evangelho, 
foi  elle  o  primeiro,  que,  infiel  aos  seus  Votos,  abrio  a  Cam- 
panha contra  estes  Soldados  de  J.  C.  As  guerras  das  Refor- 
mas tiverão  sempre  por  grande  alvo  os  Frades  ;  e  ultimamen- 
te os  Filósofos  do  Século  XVIII,  e  XIX  excederão  a  todos 
os  antigos  perseguidores  dos  Frades,  ao  ponto  de  os  quere- 
rem inculcar  como  os  homens  mais  ignorantes,  que  tem  ha- 
vido no  Mundo,  os  mais  inúteis,  e  talvez  prejudiciaes  na  So- 
ciedade, cobrindo-os  de  baldões,  «  pertendendo  inculca-los 
ao  Mundo  como  hum  objecto  de  escandalo ,  e  de  opprobrio. 
Mas  a  todas  estas  invectivas,  e  sofismas  respondêo  o  grande 
Segneri  no  seu  Discurso  sobre  as  Veneráveis  Ordens  Religio- 
sas, onde  juntando  a  unção  á  eloquência  mostrou  os  gran- 
des serviços,  que  a  Sociedade,  e  a  Religião  devem  a  este 
Corporações, 
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Os  Frades  julgados  no  Tribunal  da  Raxão  he  hum 
monumento,  que,  honrando  muito  o  seu  Auctor,  mostra  aos 
olhos  da  evidencia  a  utilidade  dos  Frades,  bem  como  os  in- 
cansáveis serviços,  que  elles  tem  prestado,  e  ainda  são  capa- 
zes  de  prestar  á  Causa  da  Religião,  e  da  Humanidade,  e 
pulverisa  todos  os  argumentos  forjados  pela  ignorância,  e 
pela  malícia  contra  estes  propagadores  da  Fe,  e  da  Civili- 
sação. 

Os  Frades,  ou  as  Reflexões  Filosóficas  de  José  Agosti- 
nho de  Macedo  sobre  as  Corporações  Religiosas,  he  mais 
outra  columna  levantada  pela  verdade,  e  pela  justiça  em  fa- 
vor dos  Frades.  Querer  accrescentar  alguma  cousa  a  estes 
Escriptos  he  temeridade;  copia-los  he  prolixidade:  elles  es- 
tão ao  alcance  de  todos;  e  se  os  detractores  dos  Frades  obra- 
rem de  boa  fé,  leião,  e  ponderem  bem  os  argumentos,  e 
então  decidão  :  e  os  que  arguem  os  Frades  de  máos  Vassal- 
los,  ou  Cidadãos  na  sua  lingua,  folheem  os  Livros  das  En- 
tradas da  5.a  Caixa  na  Junta  dos  Juros,  e  ahi  verão  a  som- 
ma enorme,  que  não  he  de  contos,  he  de  milhões,  com  que 
tem  entrado  os  Regulares  para  amortizarem  a  Divida  Pu- 
blica, sendo  d'entre  todas  as  Classes  da  Sociedade,  a  que 
mais  tem  contribuído  para  matar  esta  Divida,  que  nos  vai 
matando,  e  que  nos  ameaça  fatal  ruina,  se  alguma  mão  pre- 
vidente não  toma  as  rédeas  da  sua  direcção! 

Oh  !  que  se  hum  Frade,  assim  como  pode  ser  o  Refor- 
mador das  Letras,  e  das  Sciencias,  podesse  ser  também  o 
Reformador  das  Rendas  do  Estado,  talvez,  talvez  que  o 
Credito  Publico  não  tivesse  chegado  á  decaden-cia.  em  que  o 
vemos,  e  talvez  que  não  houvessem  tantos  embaraços,  e  dif- 
ficuldades  para  dar  de  comer  aos  que  tem  as  armas  ! 

Se  hum  Frade  podesse  entrar  nas  Legações,  ainda  que 
fosse  a  titulo  de  Capellão,  talvez  que  a  esta  hora  não  esti- 
véssemos dependentes  de  Reconhecimentos:  talvez  que  os 
Negócios  de  Casamento  de  S.  M.  estivessem  concluídos,  por- 
que para  Casamenteiros  sempre  os  Frades  ti  verão  muito  gei- 
to.  Quando  os  Macedos,  e  os  Vieiras  se  empregavão  nas 
Embaixadas,  e  sustentavão  Questões  de  todo  o  genero  em  as 
Cortes  de  Roma  ,  Paris,  Londres,  e  Flandes ,  bem  ia  o  ca- 
so ;  vinhão  Reconhecimentos,  Náos,  e  Dinheiro ,  fazião-se 
Allianças,  contractavão-se  Casamentos;  e  o  mais  he,  que  o 
Franciscano  ficava  com  o  seu  burel,  e  o  Jesuita  com  a, sua 
roupeta,    não  pedião  Commendas,   nem   Girão-Cruzes  ! . . . 
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Confundão-se  todos  esses  Senhores,  que  vociferão,  e  mofao , 
quando  ouvem  fallar  de  hum  Frade  para  algum  Emprego,  ou 
quando  vêm  algum  Frade  propor,  e  lembrar  medidas,  ou 
providencias  tendentes  ao  bem  público  ,  e  á  segurança  do  Es- 
tado ;  confundão-se  ao  verem  que  o  Padre  Antonio  Vieira, 
que  era  Frade,  e  da  Companhia  de  Jesus,  achou  quem  lhe 
emprestasse  dinheiro  para  sustentar  os  seus  direitos  o  Senhor 
D.  Joào  IV ,  e  não  dêo  outro  fiador ,  nem  outra  hypotheca 
senão  a  sua  palavra!  Quanto  tem  mudado  os  tempos!  Dan- 
tes bastava  a  palavra  de  hum  Frade  ,  para  se  fazerem  em- 
préstimos, e  em  Paizes  estranhos;  e  hoje  nem  a  palavra  do 
proprio  Soberano  faz  desaferrolhar  os  Cofres  de  tantos  m.illior 
narios,  que  se  lavão  em  agua  de  rosas,  quando  vêm  o  Esta- 
do no  ultimo  apuro!  Terrivel  mudança!  Mas  a  quem  se  de- 
ve?! Sem  dúvida  não  he  aos  Frades,  porque  em  quanto  as 
cousas  marchavão  por  sua  direcção,  havia  a  boa  fé  nos  Con- 
tractos :  he  sim  aos  Pedreiros  Livres,  a  quem  se  devem  estes 
bons  feitios  ;  pois  então  neste  caso ,  Pedreiros  abaixo ,  e  Fra- 
des acima.  D.    TV. 

PAPA ,  CARDEAES  —  Palavras  horríveis  para  as 
orelhas  democráticas;  e  pelo  que  hão  resolvido,  não  só  ris- 
cá-las dos  Vocabulários ,  mas  até  de  todos  os  Idiomas  do 
Mundo.  Nada  era  tão  corrente,  e  decidido  entre  elles,  como 
que  já  não  haveria  mais  Papa  ;  e  que  isso  de  Cardeaes  vola- 
verunt.  Para  esta  conta  não  lhes  faltava  mais  que  hum  dado, 
que  elles  julgavão  mui  fácil  a  conseguir.  Porem,  pobresitos, 
consolem-se  que  não  será  esta  a  unica  conta,  em  que  em  lu- 
gar do  areeiro  tenhão  que  voltar  o  tinteiro.  Consolem-se 
também  que,  se  não  acabarão  com  a  Cabeça  visivel  da  Igre- 
ja, tiverão  ao  menos  a  gloria  ,  e  a  honra  de  exceder  em  mui- 
to a  todos  os  bárbaros,  malvados,  e  ímpios  do  Mundo  no 
máo  tracto  ,  que  lhe  hão  dado.  Não  somente  não  respeitarão 
eeu  sagrado  caracter,  mas  até  atropellárão  o  de  Principe  Se* 
cular  ,  desprezando  ,  e  escarnecendo  suas  cans  ,  e  tractando 
com  a  maior  dureza  as  enfermidades,  e  achaques  de  huma 
idade  tão  venerável ,  como  caduca ,  de  oitenta  e  três  annos. 
Nenhuma  destas  circumstancias ,  capaz  cada  huma  delias  de 
mover  a  compaixão ,  e  a  ternura  a  hum  coração  de  pedra , 
foi  bastante  para  os  impedir  a  levarem-no  quasi  arrastado ,  e 
expirante  mais  de  quinhentas  milhas  por  ásperas  serranias,  co- 
bertas de  neve ,  e  de  gelo ,  depois  de  haverem  esgotado  para 
com  o  manso ,  e  venerável  Pastor  toda  a  mina  democratica 
Tom.  II.  b 
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de  insultos,  ameaços,  e  tyrannias,  privando-o ,  e  despojan- 
do-o,  não  só  do  que  lhe  pertencia  como  a  Principe,  mas- 
até  de  suas  possessões  particulares. 

Se  os  Historiadores  do  Século  de  Atila  não  acharão  vo- 
zes, com  que  pintar  sua  ferocidade,  e  sua  barbaridade,  não 
obstante  ter  respeitado  tanto  o  caracter  do  Pontífice  Romano, 
que  deixou  intacto  o  seu  Estado,  não  se  verão  em  bastante 
apuro  os  do  nosso,  para  achar  palavras,  com  que  caracteri- 
zar o  Directório  Francez,  e  a  seus  assassinos  executores,  com 
quem  se  offenderla  o  mesmo  Atila  se  o  comparassem  ?  !  O 
tractamento  para  com  os  Cardeaes  não  podia  deixar  de  ser 
mui  analogo,  ao  que  fizerão  ao  seu  Chefe.  Tudo  respirava 
odio,  fereza,  raiva,  furor,  injustiça,  impiedade,  e  barbaris-* 
mo. 

Porem  deixemos  á  impiedade  seus  ensanguentados  tro- 
féos,  dignos  certamente  della;  e  compadeçamo-nos  antes  des- 
sa multidão  de  aturdidos,  que  á  maneira  de  ovelhas  amon- 
toadas vão  para  onde  soa  o  chocalho,  ou  como  papagaios, 
que  repetem  o  que  ouvem,  sem  exame,  nem  reflexão.  Quasi 
que  se  lhes  não  ouve  a  estas  cabeças  estouvadas  senão  repetir 
a  estupidissima  linguagem  da  anti-Catholica  Democracia, 
para  quem  os  mais  grosseiros  absurdos,  e  as  puerilidades  mais 
ridículas  são  hum  argumento  de  hum  peso  imponderável, 
quando  não  pode  atacar  com  outros  a  Religião,  e  seus  Mi- 
nistros. Na  falta  de  apoios  mais  sólidos  apega-se  ao  não  he 
necessario,  e  diz  :  os  Cardeaes  não  são  necessários:  não  he 
necessario  que  tenhão  rendas:  não  he  necessario  que  se  vistão 
de  escarlata  :  não  he  necessario  que  se  chamem  Cardeaes:  e 
nunca  acabão  com  o  não  he  necessario.  Poucas  cousas  ha 
na  terra,  que  sejão  verdadeiramente  necessárias  ;  porem  en- 
tre estas  poucas  ,  seria  necessario  ,  necessarissimo  ,  que  estes 
papagaios  palradores  se  callassem  por  hum  pouco,  e  medi- 
tassem antes  de  fallar. 

Pode  dar-se  maior  loucura,  e  ridicularia,  que  a  de  que- 
Ter  tirar  huma  cousa,  porque  não  he  necessaria,  e  reputar-se 
por  esta  só  razão  com  o  direito  de  o  fazer?  Se  isto  valesse, 
oh!  que  bem  poderiamos  converter  contra  estes  sabixões  re- 
formadores o  seu  não  he  necessario!  Venha  Vossa  Mercê  cá, 
Senhor  Cavalheiro,  se  lhe  diria:  he  innegavel  que  não  he  ne- 
cessarlo  que  Vossa  Mercê  tenha  três,  nem  dez,  nem  vinte 
escudos  de  renda:  appliquem-se  pois  a  hum  outro,  a  quem 
são  tiecessarios.   JVão  he  necessario  que  comais  cosido,    nem 


(  119) 

assado;  tendes  bastante  com  numas  migas  :  contentai -vos  pois 
com  ellas.  Não  he  necessario  para  vos  vestirdes,  mais  do  que 
hum  sacco  grosseiro;  para  habitar,  mais  que  huma  choça: 
reduzi-vos  pois  a  ella.  Parece-me  que  por  este  modo  se  faria 
bem  depressa  perder  toda  a  força,  que  em  seus  débeis  mio* 
los  tem  o  argumento  não  he  necessario. 

O  ser  huma  cousa  necessaria,  ou  não  necessaria,  não 
he  que  decide  de  sua  posse  entre  homens,  que  tem  juizo,  e 
fazem  uso  delle.  O  dever,  a  conveniência,  a  utilidade,  e  so- 
bre tudo  a  justiça,  são  quem  decide  neste  caso,  e  são  as  úni- 
cas, que  podem  decidir.  Hum  ladrão,  que  n'huma  estrada 
roubasse  dez  mil  escudos  a  hum  ,  que  lhe  não  erão  necessá- 
rios, escaparia  por  isto  da  Forca?!  Mas  os  nossos  reforma- 
dores hão  contrahido  já  o  habito  de  esquecer-se  do  dever, 
da  conveniência,  da  utilidade,  e  ate'  da  mesma  justiça  ,  quan- 
do se  tracta  de  Ecclesiasticos  :  e  a  troco  de  lhes  fazer  ma!  , 
pouco  lhes  importa  fazerem-se  ridículos,  e  desprezíveis  á  fa* 
ce  de  todo  o  mundo.  Não  he  isto  o  que  estamos  palpando  ?  ! 

Escutem  Vossas  íMercês  ,  Senhores  Saltimbancos.  He  ne- 
cessario que  o  Vigário  de  Jesus  Cliristo  tenha  seus  Conselhei- 
ros ,  com  quem  consulte,  e  pondere  os  Negócios  do  sempre 
difticil  Governo  da  Igreja  Universal.  He  necessario  que  estes 
Conselheiros  sejão  olhados  com,  honra,  estima,  e  respeito  em 
toda  a  Christandade.  He  necessario  que  estejão  dotados  com 
decência,  e  de  modo  que  possão  manter  Theologos,  Legistas, 
Secretários,  e  Offìciaes.  He  necessario  que  sejão  muitos ,  poi> 
que  o  Governo  da  Igreja  se  estende  desde  o  Oriente  até  ao 
Occidente;  e  são  muitíssimos,  gravíssimos,  e  importantissi» 
mos  os  assumptos,  que  ha  a  tractar,  e  as  resoluções,  que  ha 
a  expedir.  Vede  aqui  o  que  forma  a  essência,  e  a  incumbên- 
cia da  Dignidade  Cardinalícia  ;  e  só  huma  malignidade  ímpia, 
ou  hum  louco  pedantismo  pode  encontrar  objecto  de  mofa, 
e  de  crítica  ,  em  se  se  chamão  Conselheiros ,  ou  Cardeaes  ;  se 
se  vestem  de  encarnado,  ou  de  roxo  ;  se  tem  seis,  ou  dez  mil 
escudos;  e  outras  semelhantes  puerilidades,  que  de  qualquer 
modo,  que  fossem,  sempre  havião  de  ser  o  objecto  da  mur- 
muração destes  papagueadores.  Porque ,  que  razão  ha  para 
crer  que  quem  murmura  da  cor  roxa  não  murmura  também 
da  branca?  A  perversidade,  que  critica  quatro  mil  escudos, 
criticaria  igualmente  dous  mil,  e  por  este  modo  todo  o  aran- 
ce! não  merece  outra  resposta  que  o  desprezo. 

Mas  o  brilhante  estado  dos  Cardeaes  excita  a  inveja ,   e 
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he  necessario  não  dar  motivo  a  ella.  Outra  que  tal.  Para  não 
dar  motivo  á  inveja  seria  necessario  desterrar  do  Mundo  as 
riquezas ,  o  merito ,  a  honra  ,  e  quanto  ha  de  bom  na  Ter- 
ra,  porque  até  agora  a  miseria,  e  o  mal  não  excitarão  in- 
veja. Mas  quem  são  estes  veneráveis  Varões,  a  quem  o  esta- 
do dos  Cardeaes  excita  a  inveja  ?  São  o  homem  de  bem  ,  o 
justo ,  e  o  Christão  ?  !  Não  por  certo  ;  estes  são  incapazes  de 
sentimentos  tão  infames:  são  o  malvado,  o  ímpio,  o  irreli- 
gioso. Pois,  valha-nos  Deos  !  eu  não  sabia  que  nossos  sau- 
dáveis reformadores  erão  tão  delicados ,  e  escrupulosos.  Com 
que,  por  isso  que  o  estado  dos  Cardeaes  move  a  inveja  a 
meia  dúzia  de  bandoleiros,  Cardeaes  abaixo?  !  Com  que  a 
inveja  destes  deve  ser  a  norma,  sobre  que  deve  regular-se  o  es- 
plendor da  Dignidade  Cardinalícia?  !  E  diga-me  Vossa  Mercê 
he  isto  justiça,  razão,  e  consciência?  Meditem-nobem  porvi» 
da  sua  :  pois  eu  creio  que  o  que  em  todo  ocaso  se  deve  exter- 
minar he  a  inveja,  e  não  o  objecto,  que  a  excita.  Ao  me- 
nos he  isto  o  que  ensina  a  razão,  a  justiça ,  e  a  honestidade^ 
A'  vista  do  que ,  parece  fabula  que  hajão  homens  de  tal  mo- 
do privados  do  senso  commum,  que  pertendão  se  deva  aca- 
bar com  tudo  quanto  ha  de  bom,  útil,  e  justo,  só  com  o 
fim  de  tirar  tropeços  á  inveja!!  Oh!  e  quando,  quando  me 
dará  Deos  o  gosto  de  que  o  Mundo  todo  chegue  a  conhecer 
a  linguagem  da  impiedade,  e  da  falsa  filosofia,  para  não  a 
repetir  como  os  papagaios,  que  pronuncião  mui  bem  as  pa- 
lavras ,  sem  saberem  ,  nem  pensar  o  que  significâo  ! 

Se  engolfado  algum  com  o  argumento  de  não  he  neces- 
sario, ou  com  o  da  inveja,  não  ficar  ainda  persuadido,  to- 
me o  meu  conselho:  vá,  e  proponha  a  hum  Ministro,  a  hum 
General,  a  hum  Coronel,  ou  a  qualquer  outro  Empregado 
d'alto  cothurno,  e  diga-lhe:  Cidadão  N.  não  he  necessario 
que  tenhais  tanto  Soldo,  tantas  Honras,  tanta  ostentação; 
vá  tudo  isso  aos  diabos.  Pois  que,  não  vês  que  esse  trem 
pomposo  desafia  a  inveja?  Eia,  toca  a  despojar,  e  vamos  a 
isto . . .  He  mui  provável  que  o  argumento  faça  mais  bre'xa 
nestes  Senhores,  que  n'hum  Cardeal:  e  certamente  julgarão 
necessario  que  não  se  lhes  repita  segunda  vez;  e  se  lho  repe- 
tirem ,  talvez  que  a  resposta  não  seja  de  palavra ,  mas  sim 
por  obra. ,  . 

#  Esta  era  também  a  linguagem  dos  nossos  Regenera- 
dores,  ou  estragadores  ,  quando  fallavão  do  Clero  Portu~ 
guez,  dos  Bispos >,  e  especialmente  da  Patriarchal 
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o  sino  grande  das  Cortes ,  atroárão-se  as  abobadas  do  gran- 
de Salão,  e  todas  as  sinetas  badalarão  á  sua  vontade,  quan- 
do se  movêo  a  Questão  a  respeito  da  Patriarchal  !  Não  he 
necessario  que  haja  Patriarchal,  basta  a  Basilica  :  não  hene- 
cessario  que  o  Prelado  de  Lisboa  seja  Cardeal,  basta  que  se- 
ja Arcebispo:  para  que  servem  os  Principaes  ?  Para  que  an- 
dão  com  vestes  encarnadas?!  Para  que  hão  de  ter  doze  mil 
cruzados?!  Nada  disto  he  necessario  j  antes  ao  contrario  to- 
do este  apparalo  respira  fausto,  e  desafia  a  inveja,  etc.  ,  etc. 
Esta  foi  por  muito  tempo  a  Ordem  do  Dia,  este  era  o  as- 
sumpto de  todas  as  conversas,  e  o  estribilho  de  todos  os  mo- 
tejos,  Patriarchal  abaixo ,  dizia  todo  o  fiel  patife  desde  o 
primeiro  Deputado  até  ao  ultimo  Esbirro;  e  a  grande  cau- 
sal, que  davão  ,  he  porque  não  he  necessario  nada  disto  pa- 
ra o  verdadeiro  Culto. 

Quão  bem  mostrão  os  Revolucionários  do  Mundo  terem 
todos  estudado  na  mesma  eschola ,  e  pelos  mesmos  Compên- 
dios !  !  O  que  na  Italia  disserão  a  respeito  do  Summo  Pontí- 
fice, e  do  seu  Consistório  Cardinalício,  he  justamente  o  que 
em  Portugal  papaguearão  a  respeito  do  Patriarcha ,  e  seus 
Ministros,  os  Principaes;  e  por  isso  que  he  a  mesma  lingua- 
gem ,  e  mesmíssimos  os  argumentos  da  sua  invectiva,  segue- 
se  àfortiori,  que  lhe  pertencem  as  mesmas  respostas.  Se  tu- 
do, que  não  he  absolutamente  necessario,  houvesse  de  ser  des- 
truído, então  teria  o  Mundo  Social  que  mudar  inteiramente 
de  face! 

Alem  de  que,  em  quanto  estes  Senhores  Economistas,  e 
Reformadores  (o  mais  lie  que  ainda  hoje  ha  quem  falle  a  sua 
linguagem,  e  quem  se  lembre  da  extincção  da  Patriarchal, 
sem  attenderem  que  só  por  ser  proposta  pelos  Revolucioná- 
rios, devia  de  ser  inteiramente  proscripta  esta  idea.  .  .)  se 
não  declararem  perfeitamente  A  theos,  e  descaradamente  mal- 
vados, hão  de  concordar  comnosco  que  a  Religião  necessita 
tanto  do  Culto  interno,  como  do  externo;  e  que  este  quanto 
roais  brilhante,  mais  magnifico,  maior  ide'a  de  elevação,  e 
sublimidade  imprime  nos  corações  a  favor  da  Religião  Ca- 
tholica  Apostolica  Romana. 

Dado  esto  principio  universal,  que  ninguém,  em  quanto 
for  Catholico,  poderá  contrastar,  que  cousa  mais  útil,  e  in- 
teressante do  que  o  estabelecimento,  e  a  conservação  da  Pa- 
triarchal ?  He  necessario  que  nos  não  illudamos  com  appa- 
rencias  lisongeiras,   a   que   se  per  tende  dar  muito  apreço  j 
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mas  sim  contemplemos   o  negocio   por  todas  as  faces,   e   em 
todas  as  relações,  de  que  he  susceptivel. 

Se  a  contemplarmos  em  sua  origem,  e  creação,  que  ou- 
tra cousa  he  ella,  senão  hum  testemunho  o  mais  convincen- 
te da  grande  estima,  em  que  sempre  forão  tidos  os  Soberanos 
de  Portugal  perante  a  Saneia  Sé  de  Roma?  !  Não  he  este 
hum  Padrão  levantado  á  face  da  Christandade  ,  que  o  Rei 
de  Portugal  he  o  Filho  predilecto  da  Igreja  Catholica ,  e 
que  o  seu  Titulo  de  Fidelíssimo  he  legitimo  ,  e  bem  mere- 
cido?! 

Se  a  contemplarmos  em  a  sua  relação  com  o  Soberano , 
não  he  ella  huma  Graça,  e  hum  Privilegio  exclusivo  de  ter 
por  seu  Capellão  Mór  hum  Cardeal,  e  hum  Patriarcha  ?  ! 
JNão  he  hum  objecto  de  importância  na  ordem  das  Jerarchias 
Temporaes,  vèr  que  se  não  concedèo  esta  Mercê  nem  ao  Im- 
perador Carlos  V  ,  nem  a  hum  Luiz  XIV,  nem  a  hum  Car- 
los III  ,  e  que  só  se  facilitou  a  hum  D.  João  V,  e  a  seus 
Successores?! 

Se  a  contemplarmos  nas  relações  politicas,  e  nas  con- 
veniências do  Estado,  não  he  ella  hum  meio  fácil,  e  seguro 
para  dar  meios  de  subsistência ,  grandeza,  e  representação 
aos  Filhos  segundos  dos  Nobres,  que  não  podendo  todos  achar 
Casamentos  vantajosos,  nem  devendo  todos  ser  Militares,  e 
tendo  além  disso  muitos  d'elles  vocação  para  o  Estado  Ec- 
clesiastico, achão  esta  porta  aberta  para  serem  Grandes,  sem 
dependerem  dos  seus  Parentes?!  E  não  he  de  grande  utili- 
dade politica  a  existência  dos  Priucipaes  com  os  seus  doze 
mil  cruzados,  que  por  isso  mesmo  formão  como  outros  tan- 
tos Morgados  hum  Estabelecimento  independente,  resultan- 
do daqui  accomodarem-se  muitas  pessoas  no  seu  Serviço?! 
E  não  he  mais  honra  para  hum  Soberano  ver  promiscuamen- 
te em  torno  do  seu  Throno  huma  Grandeza  Civil ,  e  Reli- 
giosa? ! 

Se  a  contemplarmos  finalmente  em  quanto  á  Religião, 
será  objecto  de  pouca  monta  ver  a  primeira  Grandeza  do  Rei- 
no empregada  no  Ministério  do  Altar?!  Será  de  pouca  in- 
fluencia esta  Alliança  entre  o  Sangue  Fidalgo,  e  o  Sangue 
Sacerdotal  ?  !  Todos  sabem  quanto  podem  as  razões  de  San- 
gue, e  do  Parentesco  entre  os  Nobres  ;  e  por  isso  mesmo 
não  he  hum  meio  quasi  infallivel  de  conservar  o  respeito  ,  e 
o  acatamento  á  Religião  entre  as  Primeiras  Classes  do  Rei- 
no ,  o  existirem    dessas  mesmas  Classes,  Sacerdotes ,   e  Levi- 
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tas,  que  cultivão  as  virtudes,  sem  deixar  de  ser  Grandes,  e 
que  ministraci  ao  Rei  dos  Ceos ,  sem  deixar  de  servir  ao  Elei 
da  Terra?!  E  desta  Alliança  entre  os  Nobres,  e  os  Ministros 
do  Altar ,  desta  estima  prestada  pelos  Grandes  aos  Levitas 
do  Evangelho,  não  resulta  bum  estimulo  fortissimo  para  in- 
fundir o  amor,  e  o  respeito  á  Sancta  Religião  de  Jesus 
Ciiristo  no  coração,  e  nos  entendimentos  do  Povo  humil- 
de,  que  assim  como,  vendo  os  Grandes  ímpios  se  desmorali- 
sa  ,  vendo-os  Religiosos  igualmente  se  sanctifica?! 

Ora  pensem  como  quizerem  os  Senhores  Reformadores 
Economistas,  alleguem  todas  as  razões  de  abuso,  e  de  falta 
de  meios,  nenhumas  destas  nos  fazem  desmontar  dos  princí- 
pios, que  deixámos  expendidos.  Mude-se,  una-se,  ou  separe- 
se  da  Basilica,  isso  he  Questão  á  parte;  mas  conserve-se.  Di- 
minuão-se,  ou  economisem-se  os  Ordenados,  e  as  Pensões: 
concedemos,  porque  os  tempos  tem  variado  consideravelmen- 
te ;  e  doze  mil  cruzados  no  tempo  do  Senhor  Dom  João  V, 
he  menos  que  boje  hum  conto  de  re'is  ;  mas  conservem-se  as 
Dignidades,  e  com  dignidade.  Se  os  meios  para  a  sustenta- 
ção escaceião ,  curem  o  mal  na  raiz:  seja  a  arrecadação  dos 
Dízimos  protegida,  e  sustentada  como  Direitos  Reaes,  e  ve- 
rão em  quanto  crescem  os  Rendimentos  Ecclesiasticos  :  outra 
qualquer  Reforma,  que  não  seja  esta,  he  nulla,  e  prejudicial. 
Longe  de  nós  a  idea,  em  todo  o  sentido  Revolucionaria, 
(mas  que  muitos  por  ignorância,  ou  por  malícia  não  con- 
templão  eomo  tal)  de  empobrecer  o  Estado  Ecclesiastico , 
de  lhe  chuchar  toda  a  sua  substancia,  e  de  o  tornar  assalaria- 
do,  e  mercenario;  he  este  o  maior  flagello,  que  pôde  cahir 
sobre  a  Disciplina  Ecclesiastica,  e  o  indicio  sempre  certo  da 
que'da  da  Religião!  Longe  dos  Portuguezes  toda,  e  qualquer 
medida  governativa  ,  que  tenda  a  formar  da  Classe  Clerical 
hum  corpo  heterogéneo  ,  e  nada  influente  em  a  Ordem  So- 
cial, porque  o  resultado  infallivel  será,  que  á  proporção  que 
o  Governo  Temporal  der  de  mão  á  influencia  do  Clero , 
perderá  este  a  que  tem  sobre  os  Povos;  e  perdida  esta  ,  fa- 
cilmente quebrão  o  laço  religioso,  que  os  une  aos  Soberanos , 
e  eis-aqui  illudidas  as  Leis  Civis,  e  aberta  a  porta  para  a 
anarchia  ,  e  desordem  ! 

Estamos  certos  que  o  Nosso  Religiosíssimo  Soberano 
está  altamente  convencido  destas  verdades,  e  a  experiência 
o  comprova  ;  por  isso  dará  ao  Clero  Portuguez  aquella  Re- 
presentação, que  lhe  he  propria,  e  não  dará  ouvidos  aos  que 
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quizerem  lançar  huma  nódoa   no   seu  Reinado,  extinguindo 
a  Patriarchal.    D.    TV. 

ESTUDOS  —  Como  basta  corromper  os  Estudos,  para 
conseguir  a  corrupção  de  todo  o  genero  humano,  era  do  pri- 
meiro dever  da  Democracia  preverler  aquelles  por  quantos 
meios  lhe  fosse  possível,  para  conseguir  esta.  Seus  primeiros 
cuidados  forão  por  tanto  tirar  do  Mundo  os  melhores  Mes- 
tres, e  substituir-lhes  os  mais  libertinos,  e  corrompidos.  E 
em  quantas  Universidades  não  soube  ella  introduzir  os  Mes- 
tres mais  hábeis  para  guiar  a  Mocidade  á  dissolução,  á  im- 
piedade, e  á  libertinagem?  Na  Theologia  fazia  que  se  ensi- 
nasse abertamente  o  Jansenismo,  e  com  elle  o  principio,  o 
meio,  e  o  firn  do  A  taoismo,  e  da  irreligião.  Na  Filosofia  se 
ensinava  a  libertinagem:  na  Mathematica,  Química,  e  Me- 
dicina o  Materialismo:  e  nas  Bellas  Letras  a  luxuria,  e  a 
Satyra.  No  Direito  se  ensinava  o  Republicanismo,  e  o  Me- 
thodo  de  fazer  Revoluções.  Nas  mais  famosas,  e  illustres 
Cadeiras  apparecião  assentados  Alheos,  Deistas,  Jansenistas, 
Illuminados,  e  Franc-Mações  :  e  a  Mocidade  bebia  o  vene- 
no, onde  devia  beber  a  Sciencia.  Os  Mestres  são  para  os 
Mancebos  os  primeiros  Livros,  que,  por  serem  vivos,  fazem 
nelles  a  mais  profunda  impressão.  Logo  depois  se  lhes  sabia 
recommendar  com  muita  emphasi,  e  pôr-lhes  nas  mãos  certos 
Livros  modernos,  que  tem  apestado  a  Europa,  e  (piasi  todo 
o  Mundo!  E  podia  deste  modo  deixar  de  nascer  huma  uni- 
versal corrupção?  A  Liga  era  geral.  Os  Atheos,  os  Mate- 
rialistas, e  os  Jansenistas  sustentavào-se ,  elogiavâo-se ,  e  se 
protegião  mutuamente.  Desacreditavão-se  quantos  Livros 
bons  havia;  e  começou-se  huma  endiabrada  perseguição  con- 
tra todos  os  que  estavão  pelos  sãos  princípios,  e  pela  doutri- 
na orthodoxa.  A  Língua  Latina  devia  ser  abolida  ,  e  des- 
terrada :  com  isto  se  conseguião  duas  cousas,  a  saber;  que 
ninguém  podia  interessar-se  na  Antiguidade,  e  Tradição,  e 
que  os  Sábios,  e  Estudiosos  da  Europa  não  tinhão  hum  meio 
de  comrnunicar-se.  Em  huma  palavra,  o  objecto  era,  que 
a  ignorância  fosse  universal ,  para  que  o  fosse  igualmente  a 
irreligião.  Os  Literatos  parecião  empenhados  em  destruir  as 
Sciencias ,  e  as  Letras,  ou  em  dirigi-las  unicamente  a  apren- 
der, e  saber  mal  :  como  se  para  que  os  homens  fossem  máos, 
se  necessitassem  tantas  fadigas,  e  desvelos  ! 

Ate  aqui   o  estrago  ,  e  o  mal.    Tracta-se  de  boa  fe  de 
atalha-lo,    e  dax-lhe  hum  remedio?    Pois  bem:    era  vão  se 
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buscará  restabelecer  a  antiga  paz,  quietação ,  e  felicidade  so- 
cial,  sem  começar  por  arrazar  inteiramente  essas  Cadeiras  de 
pestilência,  e  por  purificar  todas  as  Escholas ,  Collegios,  e 
Universidades,  e  ate'  as  Casas  desses  falsos  Doutores,  que  fa- 
zem profissão  de  seduzir  o  Genero  Humano.  Sem  Imma  vigi- 
lância,  e  actividade  summa  neste  assumpto  são  inúteis  as 
Leis,  e  inúteis  todas  as  providencias,  e  inúteis  ainda  os  Exér- 
citos mais  formidáveis. 

E  com  effeito ,  se  todas  as  Classes  de  hum  Estado  che- 
gão  a  corromper-se,  que  remedio  se  pode  esperar  da  Força 
armada?  Não  deverão  neste  caso  destruir-se,  e  combater-se 
mutuamente  as  Classes,  e  ate  os  Exércitos?  Não  resultará, 
como  huma  consequência  necessaria,  a  maior  de  todas  as 
calamidades,  que  he  a  guerra  civil?  Apestada  a  França  de 
máos  Livros,  e  desmembrada  pelas  falsas  Lições  de  suas  Ca- 
deiras, de  que  lhe  servirão  seus  Exércitos  tão  famosos,  não 
menos  pelo  número,  que  por  sua  disciplina,  e  valor?  Não 
se  manifestou  nelles  bem  depre'ssa  a  corrupção;  e  em  lugar 
de  enfrearem  o  mal  não  o  sustiverão,  e  augmentáráo  ?  Des- 
enganemo-nos  :  em  quanto  houver  liberdade  de  seduzir,  e  se 
possa  seduzir  impunemente,  que  privilegio  tem  a  Força  ar- 
mada, para  não  ser  também  seduzida?  E  seduzida  esta,  está 
tudo  perdido.  Ficarão  alguns  homens  de  bem  ,  religiosos, 
fieis,  e  de  sãos  princípios  :  muito  embora;  mas  estes,  ou  de- 
verão seguir  a  torrente  do  mal,  ou  rio  amor  á  sua  Religião, 
na  fidelidade  ao  seu  Principe,  e  no  apego  á  virtude  não 
acharão  mais  que  a  causa  de  seu  supplicio  ! 

#  Tendo  nós  promettido  no  Artigo  ~  Educação  =  dizer 
ainda  alguma  cousa  sobre  os  vicios  da  educação  literária  em 
Portugal,  neste  Artigo  =  Estudos  =  o  qual,  mutatis  mutan» 
dis ,  optimamente  quadra  á  maxima  parte  dos  nossos  litera- 
tos Coimbrões,  etc.  ,  he  do  nosso  dever  não  faltar  á  palavra. 
Mas  que  difficil ,  e  arriscada  tarefa  !  !  Quem  se  atreveria  a 
levantar  a  voz  para  fallar  em  semelhantes  matérias,  a  não 
ser  que  a  direcção,  e  a  reforma  dos  Estudos  fora  confiada  ao 
Excellentissimo  e  Reverendissimo  Arcebispo  Eleito  d'Evora  ?  í 
Que  attentado  não  seria  apontar  como  vicios  da  Educação 
Literária  aquellas  cousas ,  que  se  reputavão  as  maiores  belle- 
zas ,  e  perfeições  do  Século  illustrado  ?  !  Mas  como  esse  pres- 
tigio já  passou,  e  já  se  desfez  a  nuvem  infecunda,  que  obs- 
curecia o  nosso  Horisonte  Literário,  não  duvidamos  mani- 
festar as  nossas  reflexões  a  este  respeito,  asquaes  sem  duvida 
hão  de  ser  contrariadas  pelos  Senhores  Jansenistas,  e  por  cer- 
Tom.  II.  s 
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ta  qualidade  de  gente,  a  que  nós  costumamos  dar  o  nome, 
(bem  merecido)  de  Realistas  de  facto,  e  não  de  direito;  isto 
he  pessoas,  que  de  todo  o  seu  coração  querem  o  Rei,  e  a 
Monarchia,  mas  cujas  cabeças  pelas  mas  letras,  que  estuda- 
rão, estão  cheias  de  idéas ,  que  respirão  Democracia  ,  e  que 
são  as  matrizes  das  revoluções  modernas:  aos  primeiros  te- 
mos muita  honra  em  desagradar  ;  e  em  quanto  aos  segundos 
estamos  certos  que  se  retrogradarem  sobre  os  seus  princípios, 
e  verificarem  a  sua  applicação  na  pratica,  hão  de  por  fim 
concordar  comnosco. 

Serião  necessárias  muilas,  e  longas  Dissertações  para 
analysar  estes  differente*  vicios ,  o  que  não  he  possivel  neste 
Opúsculo,  nern  compatível  com  as  nossas  limitadíssimas  for- 
ças literárias:  o  zèlo  sim,  e  o  amor  decidido  pela  restaura- 
ção dos  bons  Estudos,  em  que  não  cedemos  aos  maiores  Li- 
teratos Portuguezes^  he  quem  nos  impelle  a  apontar  alguns 
vicios,  a  fim  de  que  os  Literatos  de  profissão  não  escondão 
os  talentos,  que  a  Providencia  lhes  confiou,  mas  entrem  com 
elles  em  commercio  ,  para  lucrarem  vantagens  para  si ,  para 
a  sua  Patria,  e  para  a  Religião,    em  cujo   grémio  nascerão.. 

Nós  contemplamos  os  vicios  dos  Estudos  de  duas  classes. 
Vicios  das  Doutrinas,  e  Compêndios,  por  onde  ellas  se  apren- 
dem ;  e  vicios  das  Escholas,  e  Mestres,  que  nellas  ensinão. 

Os  vicios  da  l.a  Classe,  salva  sempre  a  melhor  opinião^ 
são  os  seguintes: 

1.°  A  simplificação,  ou  ni  mia  reducção  de  princípios 
na  Grammatica  Latina;  a  confusão  de  Grammatica  com  a 
Latinidade;  a  não  separação  de  Cursos,  em  que  n'hum  se 
ensinem  os  Elementos,  n'outro  a  traducção  grammatical;  e 
no  terceiro  a  Latinidade,  e  sobre  tudo  os  Methodos  Filosófi- 
cos. Deste  vicio  resulta  sahirem  os  rapazes  das  Aulas,  não 
sabendo  nem  ainda  os  verdadeiros  princípios  da  Grammatica 
Latina,   e  deste  vicio  todos  sabem  quantos  outros  dimanão. 

2.°  A  e-colha  do  Latim  Pagão,  em  despeito  de  tan- 
tos Latinos  Christãos,  que  não  são  inferiores  aos  do  Século 
de  Augusto:  a  preferencia  dada  aos  Escriptos ,  Discursos,  e 
Fragmentos  do  tempo  da  Republica  Romana;  e  a  exclusão 
absoluta  dos  Latinos  Portuguezes.  Quem  não  vê  os  inconve- 
nientes, que  daqui  resultão  para  a  Mocidade?!  As  primeiras 
impressões  são  as  que  mais  durão  no  homem,  segundo  a  Sen- 
tença de  Seneca  quod  imberbes  didiscére  ,  etc.  Ora,  acostu- 
mados os  meninos,  logo  que  abrirão  os  olhos  para  o  Mundo 
Literário,   a  ouvirem  fallar  das  falsas  Divindades ,   de  suas 
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prcversas  influencias,  e  principalmente  da  licença  de  costu- 
mes daquelles  tempos;  enfronhados  naquellas  ide'as  Republi- 
canas, que  por  isso  mesmo  que  são  enunciadas  com  eloquên- 
cia, são  muito  mais  perigosas,  como  se  não  ha  de  formar 
logo  desde  a  juventude  huma  tendência  para  aquella  relaxa- 
ção,  que  lerão,  e  para  aquella  Republica,  que  ouvirão  tão 
elogiada?!  Porque  razão  se  hão  de  fatigar  os  mancebos  com 
tantas  Historias  de  Guerras  Púnicas,  e  Gallicas ,  empregan- 
do-se  tão  ardilosamente  o  cuidado  de  exaltar  as  Virtudes  Re- 
publicanas daquelles  Campeões  do  Paganismo,  deixando  ao 
mesmo  tempo  em  esquecimento,  e  mudo  silencio  tantas  His- 
torias gloriosas,  em  que  abunda  a  nossa  Patria,  e  em  que 
não  huma  heroicidade  Pagã,  e  Republicana,  mas  Religiosa, 
e  Monarchica,  occupa  todas  as  suas  paginas?!  Dir-nos-hão 
que  os  Portuguezes  não  escreverão  bom  Latim!  Falso,  e 
absurdo  pretexto!  Em  qual  dos  Clássicos  antigos  ha  hum  La- 
tim mais  puro,  mais  eloquente  que  o  do  Bispo  de  Silves, 
Jeronymo  Ozono,  que  merecêo  o  titulo  de  Cicero  Portuguez? 
Não  seria  melhor  que  em  vez  de  tanto  rr=  Tito  Livio  =  e  tan- 
tos =Commentarios  de  Cezar  =.  se  lessem  ,  eexplicassem  aos 
Meninos  os  seus  Livros  z=:  De  rebus  gestis  Regis  Emmanoe- 
lis?  !  =  Aqui  aprenderião  os  Meninos,  não  as  ideas  Repu- 
blicanas, e  Romanescas,  mas  ideas  Religiosas,  e  Monarehi- 
cas ,  e  hum  respeito,  e  estima  pelos  seus  Maiores,  que  tan- 
tas emprezas  commettêrão,  para  fazerem  soar  o  nome  Portu- 
guez nas  quatro  partes  do  Mundo;  e  por  esse  modo  o  amor 
da  Patria  se  começaria  a  gerar  logo  desde  a  infância.  Não 
seria  de  summa  utilidade  que  se  juntasse  aos:=r  Officios  de 
Cícero  =  o  Livro  da  Gloria  do  mesmo  Prelado?!  A  lição 
deste  Livro  inspiraria  no  coração  dos  Mancebos  o  amor  de 
huma  gloria  sólida,  e  Christã.  Não  seria  melhor  que  em  vez 
dos  Tácitos,  e  Suetonios,  em  que  disfarçadamente  se  espa- 
lhão  ideas  ímpias,  e  anarchicas,  se  desse  a  ler  aos  Mancebos 
o  Livro  precioso  do  Marquez  d'Aìegrete,  Manoel  Telles  da 
Silva  =  De  rebus  gestis  Joannis  II Lusitanorum  Regis  f  !  =5 
Neste  Livro  terião  diante  dos  olhos  hum  modelo  das  virtudes 
de  hum  Principe  perfeito,  e  ao  mesmo  tempo  hum  exemplar 
do  verdadeiro  estilo  histórico,  e  de  harmoniosa  Latinidade  , 
que  sendo  para  elle  Lingua  estranha  ,  não  lhe  he  menos  fa- 
miliar que  foi  aos  Escriptores  do  Século  d'Augusto.  (#)  Hu- 

(#)     Achilles    Estaco,    Andre'  de   Resende,    Diogo   de 
Teive,  e  outros  no  XVI  Século.  —  Os  Padres  Vasconcellos , 
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ma  boa  Selecta  se  póde ,  e  deve  formar  destes  Clássicos  La- 
tinos, a  qual  senão  for  a  l.a  deve  ser  a  2.a  para  se  imprimi- 
rem no  Coração  dos  Meninos  os  verdadeiros  princípios,  que 
lhes  convém  :  e  se  quizerem  formar  outra  de  bons  Versos  La- 
tinos por  Portuguezes,  acharão  material  sufficiente  para  for- 
mar este  edifício. 

3.°  Os  Discursos,  Prefações,  e  Analyses,  que  tem  lu- 
gar no  esludo  da  Rhetorica ,  os  quaes  de  ordinario  muito 
amplificão  os  Mestres,  onde  se  ensina  com  a  maior  franque- 
za, que  esta  Faculdade  só  tem  florecido  com  a  liberdade  Re- 
publicana,  e  que  o  Governo  Absoluto  he  seu  capital  inimi- 
go. Neste  vicio  he  mui  culpável  o  nosso  Soares,  Annotador 
de  Quintiliano,  o  qual  a  este  respeito  bem  se  estende,  e  abrio 
por  este  modo  a  porta  aos  seus  successores  na  Faculdade, 
que,  não  o  igualando  no  saber,  muito  o  excederão  na  mali- 
cia.  As  consequências  terríveis,  que  daqui  resultão  são  visí- 
veis, e  palpáveis,  e  demasiado  verificadas  por  nós  em  tantos 
Brutos,  que  tem  produzido  a  nossa  Epoca!..,. 

4.°  A  Logica,  e  a  Metaphysica  estudada  por  Genuense* 
Que  novidade  he  esta  ?  Que  calumnia!  Dirá  quasi  todo  o 
Mundo.  Pois  Genuense  he  perigoso  em  sua  Logica,  e  Meta- 
physica ?  !  He  possível  que  tantos  homens  Literatos  se  tenhâo 
enganado  com  elle?!  Esperem,  meus  Senhores,  e  attendâo, 
que  não  he  de  nossa  cabeça  que  formamos  este  juízo,  escu- 
tem o  que  diz  hum  dos  mais  Sábios,  e  mais  Criticos  Escri- 
ptores  do  nosso  Século  ,  e  he  hum  Sábio  Frade  Dominicano 
de  Hespanha,  nas  suas  Cartas  Filosóficas,  pag.  S74,  fallan- 
do  de  Genuense:  «Seu  estilo  he  elegante,  porem  as  mais  das 
«vezes  affectado  ;  sua  erudição  parece  muita,  porém  não  he 
«tanta  como  parece;  e  á  primeira  vista  se  lhe  nota  que  por 
«encaixar  hum  versosinho,  que  sabe  de  cor,  ou  que  haencon- 
«  trado  nos  Livros,  que  trazia  entre  mãos,  dá  quatro,  ou  cin- 
«co  voltas,  guardando  o  Conselho,  que  a  Miguel  de  Cer- 
«  vantes  dêo  aquelle  seu  amigo,  de  quem  faz  menção  em  seu 
«discreto  Prologo  á  Historia  de  D.  Quixote.  Affecta  tam- 
«bem  muita  intelligencia  nas  Linguas  Otientaes;  mas  nesta 
«parte  são  mais  as  vozes,   que   as  nozes:    está  codilhado  em 


Macedo  (Fr.  Francisco  de  Saneio  Agostinho) ,  Bento  Pe- 
reira, e  outros  no  XVII. — Os  Padres  Antonio  dos  Reis, 
Argote,  Sousa,  Encarnação,  Figueiredo,  Loureiro,  e  outros, 
no  XVIII  Século,  são  de  sobejo  para  mostrar  que  ternos^ 
tido  excellentes  Escriptores  Latinos. 


(  129  ) 

««muitas  equi  vocações;  e  eu  não  vejo,  como  assegurando  el* 
«le  que  escreve  para  os  principiantes,  se  lhe  possa  dissimu- 
«<  lar  o  frequente  uso,  que  faz  de  palavras  Gregas,  que  não 
«traduz,  e  que  aquelles  não  estão  em  estado  de  traduzir  por 
«si  mesmos.  Isto  he  no  que  respeita  aos  accidentes,  porque 
«em  quanto  á  essência  de  sua  doutrina  estamos  muito  peior 
««....  Digo  pois,  que  Antonio  Genuense  escrevêo  com 
«preoccupacelo,  sem  crítica,  sem  boa  fé,  e  sem  consequen- 
ucia.n  O  mais  he  que  o  bom  do  Frade  prova  estas  quatro 
proposições  com  tanta  força,  e  agudeza,  que  deixa  desenga- 
nado o  maior  Partidista  de  Genuense:  bastante  pena  nos 
resta  não  podermos  inserir  aqui  toda  esta  Carta  do  grande 
Filosofo  Ranico,  por  ser  mui  diffusa;  e  não  a  querendo  trun- 
car, porque  perde  o  merecimento,  remettemos  todos  os  apai- 
xonados para  a  tal  Carta,  que  he  a  XVII,  e  agora  conten- 
tamo-nos  em  dizer  o  que  elle  escreve  a  pag.  289.  «Ah!  Se- 
ti nhores  Eclécticos!  Entendem  Vossas  Mercês  a  Genuense, 
«quando  o  lêm?  Se  o  entendem,  como  he  que  se  não  hor- 
«rorisão  de  humas  proposições  não  só  falsas,  mas  enorme- 
«  mente  prejudieiaes  á  Religião  ?  Se  o  não  entendem  (como 
«firmemente  creio)  porque  se  nâo  deixão  de  o  louvar  tanto? 
«  Porque  o  não  tirão  das  mãos  dos  Mancebos ,  que  poderão 
«entende-lo,  e  beber  nelle  hum  veneno  tão  pestilencial  ?!  •>•> 

Querem-no  mais  claro?!  Se  de  Genuense  passarmos  ao 
Heinecio,  peior  hum  pouco:  ainda  he  maior  a  preoceupa- 
ção,  a  má  fé,  e  huma  decidida  inclinação  pela  impiedade  de 
que  lança  as  raizes ,  etc.  Ora,  com  taes  Livros  Elementares 
nas  Aulas,  que  fruetos  podíamos  esperar  da  Mocidade?  O 
que  temos  visto.  He  necessario  que  nos  desenganemos  que  a 
Filosofia  de  Descartes,  e  dos  Eclécticos,  he  a  mãi  da  incre- 
dulidade moderna.  Aquelles  célebres  Cânones  de  Genuense 
—  Nullius  in  verba  Magistri  jurato  —  De  omnibus  dubita- 
to ,  etc.  —  imbutidos  aos  Meninos,  que  outra  cousa  são,  se- 
não a  porta  aberta  para  despedaçarem  pouco  a  pouco  o  freio 
da  Authoridade  Moral,  e  para  duvidarem  das  Verdades  reve- 
ladas? !  Fiquemos  certos,  que  tudo  que  não  fòr  collocar  a 
Filosofia  sobre  as  bases,  que  estabelece  Gley,  he  fundar  sobre 
area,  e  he  conservar  sempre  aberta  a  fonte  da  incredulidade. 

Estes  são  osvicios  mais  óbvios,  que  se  apresentâo  aquém 
contempla  a  Educação  Literária  com  vistas  Religiosas;  e  se 
destes  que  são  Elementares  passarmos  a  contemplar  os  vicios 
das  Sciencias  maiores,  que  monstruosidades  ahi  não  appare- 
cem!    Nos  Compêndios   de  Direito   acharemos   a  utilidade, 
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e  a  conveniência,  estabelecida  corno  base  de  toda  a  Sciencia 
8ocial .  e  por  consequência  estabelecido ,  ainda  que  indire- 
ctamente, o  direito  de  mudar  de  Governo,  huraa  vez  que  se 
figure  hum  mais  útil,  e  conveniente,  e  por  consequência  o 
Povo  authorisado  para  julgar  dos  Actos  do  Governo,  e  por 
tanto  com  o  jus  de  Soberania. 

Nas  Sciencias  Naturaes  achamos  muita  perfeição,  e  au- 
gmento  ;  mas  como  se  não  cura  do  Auctor  da  Natureza,  nem 
de  sua  Providencia,  e  só  se  tracta  de  fallar  de  —  Natureza  — 
como  de  hum  Ente  in  re,  quando  he  só  in  mentej  segue-se 
bum  resultado  infallivel,  que  he  sahirem  Materialistas,  e  até 
ás  vezes  materiaes  os  seus  Alumnos. 

Nas  Sciencias  Ecclesiasticas  aclia-se  oJansenismo  assen- 
tado de  Cadeira,  e  tão  senhor  de  si  que  nada  o  aballa:  os 
Compêndios  de  Direito  Canonico,  de  Historia  Ecclesiastica  , 
e  da  Theologia  Dogmatica  corrião  por  sua  conta.  Mas  ago- 
ra não  será  assim  daqui  por  diante:  o  Devoti,  e  o  Amai 
farão  bum  a  Revolução,  o  primeiro  no  Direito  Canonico,  e 
o  segundo  na  Historia  Ecclesiastica,  e  não  tardará  também 
a  Symbolica,  a  Theorctica,  e  a  Pratica  que  não  tenha  o 
seu  Camões.  E  ainda  que  os  Jansenistas  digão,  que  as  idéas 
não  recuão ,  enganão-se ,  porque  como  estas  idéas  estão  nos 
Livros,  e  nos  homens,  e  como  tanto  huns,  como  outros  es- 
tão hoje  bem  conhecidos,  consegue-se  optimamente  o  fim, 
que  se  deseja.  Os  Livros  ou  se  expurgão ,  ou  se  queirnão;  e 
os  homens  removem-se  dos  Magistérios,  e  pòe-se  no  seu  lu- 
gar ou  Jesuitas,  ou  outros  que,  comoelles,  professem  as 
boas  Doutrinas,  e  está  tudo  feito;  e  quando  se  não  ganhe  a 
geração  actualmente  formada,  ganha-se  a  que  começa  agora 
a  instruir-se;  e  daqui  a  oito  ou  dez  annos  temos  o  Jansenis- 
mo  sepultado  nas  ruínas  do  Liberalismo. 

Os  vicios  da  2.a  Classe  são  os  seguintes: 

1.°  Tirarem-se  dos  Conventos  as  Aulas  Elementares  para 
as  entregarem  a  homens  particulares,  e  formando  Estabeleci- 
mentos separados,  que  custão  muito  mais  ao  Cofre  Literário , 
e  os  rapazes  de  ordinario  pouco  aproveitâo  ;  e  ainda  que  apro- 
veitem nas  Letras,  perdem  nos  Costumes  ,  e  na  Religião,  que 
estudavão  nos  Conventos.  Mas  para  se  restabelecer  esta  ordem 
quasi  perdida,  he  necessario  remover  hum  obstáculo,  e  vem  a 
ser,  tirar  dos  Conventos  os  Quartéis  dos  Soldados;  he  este  hum 
dos  flagellos  da  Revolução,  que  ainda  não  cessou  !  Tem  sido  este 
hum  dos  instrumentos  mais  poderosos  para  relaxar  as  Corpo- 
rações Religiosas,  porque  está  demonstrado  pela  experiência. 
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que  os  Soldados  não  se  fazem  melhores,  e  os  Frades  fazem- 
se  peiores.  A  Religiosidade  do  Nosso  Monarcha  ha  de  hum 
dia  curar  este  mal. 

2.°  A  existência  de  Collegios  particulares  debaixo  da 
direcção  de  hum  quidam,  que  se  não  sabe  quem  he,  e  que 
muitas  vezes  he  Malhado.  He  este  hum  grande  erro!  A  Edu- 
cação Literária  n'hum  Reino  Monarchico,  e  Catholico  Ro- 
mano deve  ser  numa,  e  a  mesma,  e  toda  debaixo  das  vistas 
do  Governo,  ou  de  quem  elle  aulhorisa  para  este  fim. 

3.°  A  exclusão  dos  Frades  nas  Sciencias  Naturaes,  e  a 
summa  difficuldade ,  e  tropeço,  que  se  tem  posto  á  Faculda- 
de Theologica,  e  o  menos-cabo  dos  Graduados  nesta  Scien- 
cia ,  d'onde  resulta  hum  gravissimo  mal  para  o  Dogma,  e 
para  a  Disciplina  Ecclesiastica.  Se  hoje  houvosse  hum  Con- 
cilio Geral,  quantos  Prelados  teriamos  como  hum  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres?  ! 

4.°  O  pouco  escrúpulo,  e  nenhuma  ceremonia,  que  ate' 
aqui  havia  na  escolha  desses  homens,  que  havião  de  ser  Mes- 
tres,  sem  nenhuma  attenção  á  sua  Moral,  e  ás  vezes  servin- 
do de  principal  Documento  de  seu  despacho  a  Carta  de  Ma- 
ção !  Por  isso  se  vio  hum  que  traduzia  Rex ,  is,  o  Despota , 
ou  o  Tyranno :  outro  que  ensinando  Algebra,  explicava  a 
Constituição  :  outrG  que  dando  lições  de  Rhetorica ,  buscava 
exemplos  dos  Tropos,  e  Figuras  nas  arengas  dos  Deputa- 
dos: outro  que  ensinando  Fysica ,  e  Quimica  explicava  o 
Materialismo:  outro  que  ensinando  Direito  Natural  mostra- 
va que  a  Carta  Constitucional  do  Senhor  D.  Pedro  era  o 
non  plus  ultra  da  Sapiência  Social,  e  muitas  vezes  desabafa- 
va em  Apostrofes,  que  todo  se  extasiava,  etc. ,  etc. 

Estes  vicios  já  começarão  a  remediar-se,  e  de  certo  se 
hão  de  remedair  todos,  se  Deos  conservar  avida  a  hum  Fra- 
de, por  cuja  conta  corre  este  negocio.  A  entrega  do  Colle- 
gio das  Artes  aos  seus  antigos  possuidores,  os  PP.  da  Com- 
panhia de  Jesus,  he  o  golpe  mais  tremendo,  que  podia  cahir 
sobre  aMaçonaria.  Mil  Bênçãos  diffunda  o  Ceo  sobre  oMui- 
to  Alto,  e  Poderoso  Senhor  D.  MIGUEL  I  por  este  tão  di- 
gno Feito  do  Seu  Reinado.  He  verdade  que  a  cansoada  Li- 
beral anda  por  ahi  a  ladrar  muito  contra  isto;  e  até  certa 
qualidade  de  gente,  que  não  quer  ser  Malhada,  não  se  agra- 
da muito  deste  procedimento,  e  diz  que  os  Padres  são  muito 
bons,  mas  que  não  sabem  a  Lingua,  e  que  se  vem  a  perder 
a  Lingua  Portugueza ,  etc.  A  estes  que  assim  fallão,  sejão 
ou  não  Malhados,   vamos  já  fechar  a  boca  com  huma  per- 
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gunta.  Quando  se  tractou  de  reformar,  e  dar  ordem  ao  Ex- 
ercito Portuguez,  sérvio  d'aiguma  difficuldade  o  serem  In- 
glezes  osOfficiaes,  que  para  isto  se  buscarão  ?  Certamente  que 
não:  pois  outro  tanto  dizemos  nós.  Essa  difficuldade  he 
quimérica,  e  longe  de  ser  hum  mal  he  hum  bem  ;  porque  se- 
rá hum  meio  de  ainda  se  ouvir  fallar  Latim  nas  Aulas:  e  não 
se  assustem  esses  meus  Senhores  com  o  perdimento  da  Lingua 
Portugueza ,  ella  nunca  se  dêo  mal  com  a  Latina,  de  quem 
he  filha  primogenita,  como  disse  o  Jesuita  Vieira;  com  que 
ella  se  dá  muito  mal  he  com  a  Franceza ,  e  por  isso  he  que 
está  perdida  por  causa  de  tanto  galecismo. 

Embora  digão  que  os  Jesuítas  são  Estrangeiros  ;  (#)  nós 
com  tudo  consolamo-nos  com  a  lembrança,  que  elles  não  hão 
de  ensinar  a  nenhum  de  seus  AI  um  nos  a  ser  Pedreiro.  Oxa- 
lá que  o  Geral  desta  respeitável  Ordem  podesse  já  enviar  to- 
dos aquelles  Obreiros,  que  a  Vinha  de  Portugal  precisa,  e 
que  El  Liei  Nosso  Senhor  lhe  tem  pedido  !  Jesuitas  para  Coim- 
bra ;  e  não  se  verá  sahir  daquelle  recinto  hum  enxame  de 
Mações,  como  tem  sahido  nestes  últimos  annos:  Jesuitas  em 
toda  a  parte,  e  quando  chegue  esta  epoca  d'elles  estarem  Se- 
nhores de  toda  a  Educação,  então  sim  poderemos  dizer  que 
foi  sepultado  o  Jansenismo  nas  ruinas  do  Liberalismo  ;  e  pa- 
ra que  esta  Victoria  seja  completa,  deve  ser  a  sua  sepultura 
em  Coimbra  no  Pateo  da  Universidade:  o  Liberalismo  deve 
ser  representado  sobre  a  Lapida  na  attitude  de  despedaçar  o 
Throno  ,  e  esmagar  o  Diadema  dos  Soberanos;  e  o  Janse- 
nismo na  acção  de  pizar  a  Tiara,  e  desmantellar  a  Cadeira 
çle  S.  Pedro  :  e  deve  ter  o  seguinte 
EPITÁFIO. 
In  vita  sua  dilexerunt  se  j 
In  morte  non  sunt  separati,  —  D.  Tr. 
■■i  '  -    ■  « 

(#)  Os  que  isto  dizem  ignorão,  ou  fingem  ignorar,  que 
nas  Reformas  da  Universidade  feitas  pelos  Senhores  Reis  D. 
João  III ,  e  D.  José  I,  forão  admittidos,  e  dérão  neste  Rei- 
no Lições  diversos  Sábios  Estrangeiros.  O  1.°  destes  Monar- 
chas  chamou  Nicoláo  Clenardo,  Brabanção ,  para  Mestre  de 
seu  Irmão,  depois  Cardeal,  e  Rei  D.  Henrique. 


LISBOA  NA  IMPRESSÃO  REGIA.   1832. 
Com  Licença. 
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NOVO   VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 
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N.°  12. 


Cum  desolatìonem  faciunt,  pacem  appellane 

Tacito. 
#   He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.  D,  Tr. 


G, 


UARDA  CIVICA  —  ou  o  que  vem  a  ser  o  mesmo-— 
MILÍCIA  NACIONAL  —  Este  he  hum  dos  Vocábulos 
mais  felizes,  que  inventou  a  Democracia  para  ganhar  prose- 
lytos.  Nunca  Cidade  alguma,  Reino,  ou  Provincia  foi  de- 
vastada com  mais  terrível  peste,  que  o  hão  sido  aquellas ,  em 
que  estes  Vocábulos  acharão  acolhimento.  Elleslevavão  com- 
sigo  o  fanatismo  democratico  ,  a  seducção  total  da  mocidade 
na  Religião  ,  costumes,  e  civilidade,  aruina  das  famílias,  o 
escandalo,  a  impiedade,  o  vicio,  o  abandono,  e  a  insolên- 
cia. Ao  que  era  homem  de  bem  obrigava-se  á  força,  a  que 
se  alistasse,  e  tinha  que  o  fazer,  arrastado  pelo  temor,  e  pe- 
la necessidade.  Porem  os  loucos,  os  ambiciosos,  e  os  corrom- 
pidos corrião  voluntariamente  em  quadrilhas  ás  Bandeiras, 
e  até  alguns  pueri  centum  annorum ,  que  por  sua  idade  es- 
tavão  dispensados,  se  enthusiasmárão  de  tal  modo  neste  jogo 
Tom.  II.  t 
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de  rapazes,   ou  comedia   de  palhaço,    que  como  loucos  cor- 
rião  com  o  seu  bornal  ás  costas,  e  mochila  aos  hombros. 

Muitos  se  tem  admirado  ao  ver  como  luuna  invenção 
tâo  louca  haja  podido  causar  tanto  fanatismo,  e  demencia: 
e  no  meu  conceito  não  lhes  falia  fundamento  para  admirar» 
se.  Porque,  vamos  com  clareza,  o  velar  de  noite,  o  andar 
exposto  á  intemperança,  á  neve,  e  até  ao  gelo  mais  horro- 
roso, o  fazer  sentinella,  e  todo  o  mais  serviço,  o  ter  muitas 
vezes  que  caminhar  milhas,  e  legoas  a  pé  com  huma  arma, 
e  huma  mochila  ás  costas,  não  são  certamente  cousas  mui 
agradáveis.  Pois  junte-se  a  isto  o  ter  que  abandonar  os  em- 
pregos,  os  negócios,  e  os  próprios  interesses,  e  calcule-se 
por  aqui  as  vantagens,  que  a  qualquer  homem  de  juizo,  pru- 
dente, e  moderado  poderia  trazer  a  Guarda  Civica. 

Até  agora,  andar  prendendo  homens,  e  conduzindo-os 
ao  carcere,  fazer  registos  domésticos,  e  acompanhar  ao  pa- 
tíbulo os  sentenciados,  não  foi  emprego  mui  honroso,  nem 
apreciável:  e  o  homem  de  bem,  honrado,  religioso,  e  civil, 
longe  de  querer  empregar-se  em  cousas  tão  odiosas,  fez  sem- 
pre todos  os  esforços  possíveis  para  eximir-se  delias.  Como 
pois  temos  visto  na  Democracia  ao  Mercador,  ao  Doutor, 
ao  Advogado,  e  ainda  aos  Nobres,  fazerem  de  denuncian- 
tes, espiões,  e  esbirros,  e  fazerem-no  com  huma  avidez, 
hum  gosto,  e  prazer,  que  não  parecia,  senão  que  se  gloriavão 
de  sua   propria  deshonra? 

Mas  sem  a  Guarda  Civica,  como  poderia  aquelle  tolei- 
rão  ambicioso,  nascido  antes  para  burro  de  carga,  que  pa- 
ra mandar  homens,  chegar  a  vêr-se  feito  Commandante?  Co- 
mo bandear-se  no  meio  de  huma  Praça  com  a  espada  nua 
na  mão,  e  mandando  fazer  alto,  desabrochar  a  importante 
voz  de  —  Marche!  Presentar  armasi  !  com  todas  as  mais 
momices,  que  enchem  de  vento  hum  cérebro  vasio,  e  fazem 
crer  a  hum  tonto  que  he  alguma  cousa  neste  Mundo?  ! 

Se  a  Democracia  não  houvesse  tido  outro  meio  para  ad-» 
quirir  gente,  que  o  interesse,  já  a  esta  hora  a  teria  levado  o 
diabo.  Porque,  onde  ha  thesouros,  que  bastem  para  conten- 
tar tantos  ladrões?!  He  por  este  modo  que  ern  quanto  desti* 
na  para  os  mais  astutos  os  emprego*  lucrativos,  e  que  tem 
jugo  a  exercer,  atira  com  o  osso  de  hum  mando  imaginário 
aos  grandíssimos  tolos ,  ambiciosos,  e  fanfarrões,  que  á  ma- 
neira de  odres  se  enchem  de  vaidade  com  elle.  He  também 
deste  modo  que  o  mancebo  peralvilho  quer  antes  andar  lu* 
zindo  com  sua  fardinha,  e  arreios  militarei,  e  vaguear  ócio- 
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so  com  outros  tontos  toleirôes  tão  díscolos  como  elle;  do  que 
fatigar-se  nos  estudos,  e  outros  mesteres  da  Republica»  Mas 
o  que  fomentava  mais  que  tudo  este  fanatismo  era  aquelle 
espirito  d'orguiho,  e  insubordinação,  que  he  o  principal  ca- 
racter da  Democracia;  porque  ao  vêiem-se  tantos  unidos  com 
as  armas  na  mão,  julgavão  que  antes  mandavão  e!les  ao  Go- 
verno,  do  que  o  Governo  a  elles.  E  esle  espirito  he  o  que 
ha  de  durar  sempre,  ou  que  se  ha  de  renovar,  em  quanto 
dure,   ou  se  renove  a  Guarda  Civica  ao  gosto  Democratico. 

Eis  aqui  a  razão,  por  que  o  Commerciante  abandona 
seus  negócios,  o  Artista  sua  Officina,  o  Advogado  sua 
banca,  o  Medico  seus  enfermos,  e  o  Cavalheiro  seu<  ca- 
bedaes.  Em  quanto  a  infeliz  mulher  suspirava ,  rodeada  de 
fijhos  famintos,  e  nus,  saltava,  e  valsava  cheio  de  regcsijo 
o  marido  com  seus  companheiros  nas  ceias,  e  banquetes.  O 
Pai  de  famílias,  religioso,  e  honrado  chorava  a  seducção 
de  huns  filhos,  a  quem  educara  no  Sancto  temor  de  Deos  ; 
e  a  terna  esposa  lamentava  a  dissolução,  e  o  abandono  do 
antes  solicito,  e  cnrinhoso  consorte.  Ainda  nas  cabanas  mais 
innocentes,  e  Aldeãs  mais  escondidas,  aonde  não  havia  po- 
dido penetrar  a  seducção  Democratica,  penetrou  a  diabolica 
Milicia  Civica,  e  com  ella  o  vicio,  e  a  desordem.  A'  seme- 
lhança daquelles  loucos,  que  se  ciem  Reis,  e  Imperadores, 
todos  se  persuadiâo  que  mandavão,  e  governavão ,  e  o  Al- 
deão ,  e  o  Camponez,  que  ouvia  chamar-lhe  Cidadão  man- 
dante, Capitão ,  Sargento  Mór ,  e  Chefe  de  Batalhão ,  e 
outras  tonteiras  semelhantes ,  inílammava-se  mais  que  huma 
rã,  e  apresentava-se  mais  pomposo,  e  inchado  que  hum  Pa- 
vão Real.  He  verdade  que  a  estúpida  vaidade  destes  papar- 
rotôes  era  tanto  mais  perdoável,  quanto  lhes  era  visível ,  que 
outras  muitas  pessoas,  que  por  sua  dignidade,  e  educação 
deverião  envergonhar-se  deste  aviltamento,  fazião  galla,  e 
pompa  delle.  O  que  ha  de  custar  mais  a  extirpar  no  espirito 
Democratico ,  he  este  temperamento  vertiginoso  de  soberba  , 
e  vaidade;  e  tanto  mais  arraigado  se  mostrará  nos  Povos, 
quanto  mais  propensos  serão  a  formar  hum  contra  altar  ao 
Governo. 

A  Milicia  he  instituída  nos  Estados  para  defeza  dos  Ci- 
dadãos,  e  para  que  o  resto  da  Sociedade  possa  commoda- 
mente  attender  a  seus  officios ,  negócios,  e  trabalhos.  Logo  , 
o  que  pode  ser  defendido,  sem  tomar  as  armas,  em  sua  pes- 
soa, e  interesses,  e  não  obstante  isto  quer  tomá-las  sem  ne- 
cessidade, e  com  perigo,   e  desvantagem  sua,   nao  pode  le- 

t  % 
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var  em  vistas  bom  fim.  Valha-nos  Deos  !  Não  será  já  tempo 
de  que  tivéssemos  juízo,  e  de  que  o  Mercador  pensasse  em 
sua  tenda,  o  Alfaiate  em  suas  agulhas,  e  o  Capa  te  iro  em 
suas  sovéllas?  !  Quando  chegará  a  hora  de  deixar  mandar,  e 
governar  a  quem  pertence ,  e  ser  Soldado  a  quem  toca  ?  Que 
seria  do  .Mundo,  se  todos  nos  mettessemos  a  Alfaiales,  Ven- 
dilhões, e  instrumentistas?  E  deverão  todos  ser  Soldados i  e 
isto  ern  boa  paz  ?  ! 

Se  algumas  vezes  pode  ser  útil,  e  ate'  necessario  que  to- 
des  militarmente  ajudem  o  Governo,  não  o  será  certamente 
quando  isto  se  faça  por  hum  espirito  de  cega  vaidade,  de  in- 
subordinação, e  de  libertinagem.  Se  alguma  vez  foi  preciso 
que  se  armassem  todos,  e  que  todos  fos-em  Soldados,  para 
todos  foi  hum  pezo ,  e  durou  pouco  tempo.  Nisto  de  dar  ar- 
mas ao  Povo  he  necessario  proceder  com  muito  tento,  e  cir- 
cunspecção ,  porque  he  mui  rara  a  vez ,  que  se  lhe  hào  dado 
sem  perigo.  Por  ventura  terá  este  desapparecido  desde  que 
começou  a  levantar  a  horrorosa  cabeça  o  infernal  Dragão  do 
Maçonismo?  !  Oh  !  Deos  nos  acuda!  O  que  sim  posso  asse- 
gurar he  que  o  Mercador  honrado,  o  Artista  laborioso,  o 
Cavalheiro  circumspecto ,  o  Lavrador  incansável,  etc. ,  etc. , 
preferirião  certamente  suas  incumbências,  e  negócios  ao  an- 
dar em  busca  de  ladrões ,  e  contendo  tumultuarios.  He  ver* 
dade  que  isto  deve  fazer-se  ;  mas  não  se  devem  todos ,  todos 
empregar  nisto.  A  tranquillidade  social  importa  muitíssimo^ 
porem  também  importa  que  os  meios  adoptados  para  a  con- 
servar não  occultem  malícia:  eu  cá  para  mim  bem  me  en- 
tendo. 

#  Tudo  quanto  o  Auctor  aqui  diz,  he  exactissimamen- 
te  verdadeiro,  mas  he  com  relação  a  hum  Povo  Democrati- 
co, ou  a  hum  tempo,  em  que  a  Democracia  governa;  porque 
sendo  o  primeiro  effeilo  deste  Governo  desmoralizar  o  Povo, 
liuma  vez  desmoralizado  este ,  quantas  mais  armas  lhe  con- 
fiarem,  mais  revoluções  ha  de  fazer,  ate  se  dilacerar  comple- 
tamente. Mas  não  acontece  assim  com  hum  Povo  verdadei- 
ramente religioso  >  e  obediente,  o  qual ,  se  corre  ás  armas, 
não  he  por  vangloria,  nem  por  tafularia,  mas  sim  por  zelo 
da  Religião,  por  amor  da  Patria,  por  fidelidade  ao  seu  Sobe- 
rano, como  acontece  hoje  entre  nós  :  não  he  perigoso  semelhan- 
te armamento  j  porque  tem  hum  fim  immediato,  e  prompto, 
absolutamente  necessario,  sancto ,  justo,  e  louvável,  como 
he  defender  a  Religião  de  seus  Pais,  a  Patria  de  seus  Maio- 
res ,  e  o  Monarcha  pelas  suas  Leis  :  e  apesar  de  ser  tão  con- 
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sideravel  o  numero  dos  que  tem  armas,  e  sendo  sempre  hum 
grande  embaraço  para  os  Governos  o  demi  nu  irem  a  Foiça 
armada  sem  a  de>goslarem  ,  para  o  nosso  Governo  he  a  cou- 
sa mais  fácil,  porque  logo  que  se  acabe  alueta,  a  maior  re- 
compensa, que  se  pode  dar  aos  Realistas,  e  Milícias  (nem 
elles  querem  outra)  he  mandá-los  para  suas  casas  gozarem 
da  paz,  que  tão  glpwtfsa mente  ganharão  com  o  seu  sangue: 
outro  tanto  desejao  os  Soldados  veihos ,  e  apresentados ,  e  por 
consequência  temos  em  Portugal  hum  Exercito  regular  em 
pe'  de  paz:  tudo  isto  se  faz  por  huma  Ordem  do  Dia.  E  tal- 
vez, talvez  que  parte  desta  Força,  embriagada  de  gloria,  e 
ambiciosa  de  novos  trofeos,  seja  empregada  em  emprezas  bas- 
tante proveitosas.  O  Senhor  D.  MIGUEL  está  reservado  pa- 
ra cousas  muito  grandes;  não  he  só  para  dar  cabo  dos  Ma- 
lhados, he  para  restabelecer  a  honra,  e  a  gloria  da  Nação 
Portugueza  nas  quatro  partes  do  Mundo,  onde  d'antes  tre- 
molárão  as  Quinas  de  A  Afonso  Henriques.  D.    Tr. 

EX  —  Não  he  calcnlavel  o  abuso,  que  os  Revolucioná- 
rios tem  feito  destas  duas  leiras.  Quasi  não  tem  havido  cou- 
sa no  Mundo,  a  que  elles  a  não  tenbão  applicado.  He  deite 
modo  que  não  só  nos  temos  visto  lodos  reduzidos  a  —  Ex  — 
mas  até  pouco  faltou  ,  para  que  não  fizessem  hum  ex~Mun~ 
do.  A  tudo ,  que  era  bom  ,  útil ,  honesto,  saneio,  e  justo, 
se  lhe  applicou  irremediavelmente  seu  Ex.  Reis,  Papas,  Prín- 
cipes, Cardeaes ,  Bispos,  Cónegos,  Grandes,  Ricos,  Frei- 
ras, e  sobre  tudo  Frades,  hão  tido  seu  Ex  corrente.  Ainda 
isto  era  pouco.  Por  todas  as  partes  formarão  —  Ex-Cidades5 
Ex-Templos ,  Ex-Villas,  Ex-Aldêas,  Ex-Cabanas,  a  que 
sempre  se  juntava  Ex-Keligião ,  Ex-piedade ,  Ex-virtude, 
Ex-riqueza,  etc. ,  etc.  Tanto  era  o  fanatismo  dos  Democrá- 
ticos pelo  Ex,  e  tão  profunda,  e  comprida  a  cóva  deste  Ex, 
que  sem  o  saberem  remediar  ,  cahírão  muitas  vezes  nella  os 
mesmos  Democráticos ,  e  até  Ex-Governos. 

Em  quanto  a  mãos  chêas  dislribuiâo  aos  outros  o  Ex, 
chegarão  elles  ao  ultimo  gráo  de  Ex-humanos,  Ex-racionaes, 
e  Ex-honestos,  se  he  que  alguma  vez  o  fôrão  sem  o  Ex.  Po- 
rem já  este  Ex  vai  appareeendo  por  si  mesmo,  e  contra  to- 
dos os  esforços  dos  Democráticos  vai  directamente  cahindo 
sobre  suas  cabeças.  O  Ex  funestissimo,  de  que  fallo,  he  Ex- 
dinheiro,  que  traz  por  companheiros  inseparáveis  Ex-victo- 
ria,  Ex-fanatismo,  Ex-intriga,  F]x-partido  ,  Ex-tramoias, 
Ex-tyrannia  ;  e  que  se  metterà  tanto  por  elles,  que  bem  de- 
pressa os    havemos  de   ver  feitos  Ex-ladrôes,   Ex-tyrannos  * 
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Ex-insolentes  ,  e  por  ultimo  Ex-democralicos.  Bem  podem 
temer  este  Ex  horrível  em  todas  as  í-uas  cousas,  ainda  que 
me  parece  devemos  exceptuar  Ex-ímpios,  e  Ex-malvados,  a 
que  sem  dúvida  nunca  hão  de  chegar,  a  não  ser  que  os  fa- 
cão chegar  a  Ex-homens  pela  bemdita  virtude  da  Forca. 

#  N'hum  Caderno  manuscripto  de  cousas  memoráveis 
do  tempo  da  Revolução,  e  Invasão  Francoza,  que  encontrá- 
mos n'huma  das  melhores  Livrarias  de  Lisboa,  a  de  S.Fran- 
cisco de  Xabregas,  se  acha  hum  Soneto  bem  célebre  sobre 
o  objecto  presente.  Hum  Ex-Jesuita  Castelhano  foi  insulta- 
do por  hum  Francez  em  Genova,  chamando-lhe  por  escarneo 
Ex  Jesuíta,)  ao  que  respondêo  o  Padre  pelo  seguinte 

SONETO.     (*) 

«  No  me  nombres — Ex  —  por  caridad, 

«  Dcspues  que  le  adopto  la  Convencion; 
«  Deje  la  Europa  à  Francia  su  invencion 
«  Que  fué  su  primer  fruto  la  Ex-piedad. 

k  Seguió-se  Ex-Rey,  Ex-Reyna,  Ex-Calidad , 
a  Ex-Papa,  Ex-Cardinal ,  Ex-Religion  , 
«  Ex-Cura,  Ex-Frayle,  Ex-Monja  ,  Ex-Devocion , 
«  Ex-Culto,  Ex- Templo,  Ex-F'é,  Ex-Castidad. 

M  Mira  tu,  el  Ex,  que  me  nombras  hoy; 

«  Un  —  Ex  —  fatal  para  la  Francia  fuè  ! 

«  Outro — Ex  —  menor  fatal  buscando  voy  : 

k  E  de  encontrar-lo  tengo  viva  Fé, 

44  Já  me  parece  que  escutando  estoy 

«  Ex-Pariz,  Ex-Nacion,  Ex-Liberté!  D.    Tr. 

REVOLUÇÃO.  —  Vocábulo  ,  se  bem  que  não  he  novo  , 
sempre  terrivel.  Não  ha  sem  dúvida  Paiz ,  Reino,  ou  Pro- 
vincia, que  n'algum  tempo  a  não  haja  experimentado.  Qui- 
çá esta  palavra  se  ha  revestido  de  hum  novo  caracter ,  e  qua- 
si de  hum  novo  significado  na  Revolução  Franceza.  As  Re- 
voluções até  aqui  conhecidas  na  Historia  tem  mui  pouco  de 
commum ,   com  a  que  quasi  todo  o  Mundo  está  soffrendo   a 

(#)  Transcrevêmo-lo  mesmo  em  Hespanhol,  porque 
traduzido  perderia  muita  parte  da  sua  energia. 
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nossos  olhos  pelo  motivo  de  .que  nenhuma  teve  os  mesmos 
princípios  que  esta.  A  origem  das  Revoluções  erão  ate  agora 
as  communs  paixões  dos  homens;  as  casualidades ,  e  acciden- 
tes  produzidos  peio  tempo,  e  o  curso  ordinario,  e  varavel 
das  cousas  humanas.  A  Revolução  presente,  ou,  para  melhor 
dizer,  Democratica,  he  o  effeilo  necessario  de  hnma  filosofia 
ímpia,  frenetica,  que  minando  de  muito  tempo  a  esta  parte 
os  verdadeiros  fundamentos  de  todas  as  Sociedades  humanas, 
respeitados  ,  e  reconhecidos  até  agora  por  todos  os  Povos  do 
Mundo,  devia  coroar  sua  infernai  obra,  desnaturalisando  in- 
teiramente os  homens.  Attribuir  a  outras  causas  a  fatal  Re- 
volução,  que  desola  tantos  Reinos,  e  devasta  tantas  Provín- 
cias, he  confundir  a  causa  com  oseffeitos,  os  princípios  com 
as  consequências,  e  o  curso  natural  dos  acontecimentos  cora 
os  accidentes  casuaes. 

Isto  não  he  dizer  que  esta  filosofia  subversora  ,  e  pesti- 
lencial não  haja  procurado  affastar  de  si  a  taxa  de  tantos,  e 
tão  grandes  horrores,  de  que  ella  só  he  a  causa.  Muitos  dos 
filósofos  seductores  se  hão  envergonhado  da  obra  das  suas 
mãos;  porem  debalde  detesta  Raynai  á  face  da  Assemblea 
Nacional  as  consequências  de  sua  doutrina,  de  que  elles  erão 
os  auctores ,  e  promotores.  O  conluio  ,  e  a  conjuração  dos 
ímpios  filosofrastos  he  hoje  em  dia  innegavel;  e  he  igualmen- 
te innegavel  que  ella  ha  de  durar  por  todos  os  séculos,  huma 
vez  que  exista  o  que  elles  tem  escripto,  e  publicado.  Dividi- 
dos em  facções,  e  chocando-se diariamente  nuns  com  outros, 
estavão  todos  perfeitamente  de  acordo  no  ponto  de  estabele- 
cer a  irreligião,  e  a  libertinagem.  Quaesquer  que  fossem  suas 
opiniões  politicas  sobre  a  forma  de  Governo,  se  em  em  todas 
admittissem  irreligião,  e  libertinagem,  em  todos  de  necessi- 
dade apparecerião  revoluções  ,  desordem,  e  anarchia. 

Não  ha  hum  só  destes  filosofantes,  e  economistas,  que 
não  se  lisongeasse  de  huma  próxima  revolução  na  França, 
onde  as  máximas  de  impiedade  erão  o  unico  merito  de  todo 
aquelle,  que  pertendia  passar  por  culto,  e  illustrado,  e  que 
não  queria  ser  o  objecto  das  satyras,  e  das  mofas.  Mas  esta 
revolução  era  olhada  debaixo  de  certos  aspectos,  á  propor- 
ção da  paixão,  que  em  cada  hum  deiíes  dominava.  Voltaire, 
e  Raynai  ,  por  exemplo,  não  tinhão  outras  vistas  em  sua  sus- 
pirada revolução  senão  engolfar-se  na  mina  do  Christian ismo. 
Rousseau  contemplava  triumfante  seu  republicanismo  na  So* 
herania  de  hum  Povo  Deista.  D'Alambert,  Condorcet ,  e 
Diderot  consideravão-na   como   a  tumba  da  Religião,   o  se* 


(  140  ) 

pulchro  da  Moral  9  acova  dosThronos,  e  otriumfo  do  Alliet- 
ino. Porem  todas  estas  vistas  particulares  não  tiravão  a  uni- 
versal, e  commurn  a  todos  de  promover  huma  revolução,  que 
por  sua  natureza  devia  encaminhar-se  a  todos  os  horrores. 
Qualquer,  que  desejasse,  e  promovesse  a  guerra,  já  instiga- 
do da  ambição,  já  do  interesse,  ou  já  da  crueldade,  ou  de 
todas  estas  paixões  juntas,  não  seria  igualmente  reo  de  todas 
as  calamidades,  e  damnos,  que  a  guerra  traz  comsigo?  ! 

Dos  Filósofos  modernos  huns  fôrão  libertinos,  outros  fa- 
náticos,  aquelle  maligno,  e  cruel;  este  tresloucado,  e  furio- 
so; mas  todos  fò/ão  soberbos,  ímpios,  e  depravadores  da 
boa  razão.  Todos  procurarão,  e  procurão  ainda  hoje  imbuir 
os  Povos  na  aversão  á  Religião,  no  amor  á  independência, 
no  desprezo  da  Moral,  no  odio  aos  Ecclesiasticos,  e  no  to- 
tal abandono  da  razão,  e  do  bom  juizo.  Quando  se  chega  a 
formar  hum  Povo  com  este  gosto,  está  desde  logo  formado 
para  todos  os  crimes.  Que  importa  que  Rousseau  não  pre- 
gasse a  effusão  de  sangue;  que  Voltaire  não  estimulasse  aber- 
tamente para  a  destruição  dasMonarchias  ;  que  Montesquieu 
não  assestasse  seus  tiros  directamente  contra  a  Nobreza;  que 
Raynal  não  insinuasse  a  destruição  de  toda  a  propriedade; 
e  que  todos  seus  enredos,  e  romances  nãodefendão  claramen- 
te as  rebelliôes,  as  devastações,  os  latrocínios,  os  attentados, 
e  os  incêndios?  Rousseau,  Voltaire,  Raynal,  e  todos  seus 
discípulos,  e  confrades  pre'garao ,  e  pregão  a  irreligião,  a  li- 
bertinagem, e  as  falsas,  e  endiabradas  máximas  da  liberda- 
de, e  independência,  que  dão  ao  homem  o  direito  de  ser  ini- 
quo ,  e  que  o  persuadem  que  nenhuma  pena  tem  a  temer  por 
qualquer  delicio  se  não  a  temporal,  etc. ,  etc.  E  necessita-se 
mais  alguma  cousa  para  pregar  todos  os  crimes,  que  formar 
hum  Povo,  onde  não  haja  outro  freio  para  o  conter  que  hu- 
ma inconsiderada,  fanatica,  e  injusta  força  humana,  que  he 
quem  lhe  impede  o  direito  de  ser  delinquente?  Que  deverá 
seguir-se  daqui?  O  que  temos  visto  seguir-se ,  e  o  que  muitos^ 
ainda  forcejão  para  que  se  siga.  A  saber:  que  os  Povos  se 
rebellérm  contra  as  Authoridades  estabelecidas,  e  que  abatão, 
e  conculquem  ajusta  força,  que  enfreia,  e  conte'm  os  mal- 
vados, e  delinquentes.  Necessita-se  por  ventura  pregar  todos 
os  delidos  em  particular ,  quando  se  prega  huma  maxima , 
que  os  contém  todos?  Quando  hum  Povo  se  acha  imbuído, 
e  enfronhado  nos  máos  princípios  de  insubordinação,  e  im- 
piedade, tem  desde  logo  iguaes  estimulos  ,  e  motivos  para 
todas  as  iniquidades;  e  será  ao  mesmo  tempo  tão  rebelde  co- 
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mo  ladrão ,  tão  cruel  como  luxurioso ,  tão  soberbo  como  in- 
justo. 

Podeiá  por  ventura  alguém  soltar  os  diques  a  hum  in* 
ebado  ,  e  impetuoso  rio,  sem  que  se  faça  reo  da  inundação, 
e  extermínio  das  campinas  jmmediatas?  E  a  bum  malfeitor 
posto  em  juizo  por  semelhante  attentado,  servir-lhe-hia  dede- 
íeza  dizer  :  he  verdade  que  eu  soltei  os  diques ,  porem  fi%  isto 
unicamente  para  me  vingar  de  hum  inimigo:  meu  intento 
7ião  foi  inundai  o  Paiz  ,  nem  affogar  homens ,  e  animaes , 
nem,  perder  as  sementeiras  f  !  E  nào  se  reduz  a  isto  toda  a 
defeza,  que  de  suas  malditas  doutrinas  fazem  os  filosofantes  ?  ! 
Lançando  por  terra  os  princípios  da  Religião ,  e  da  subor- 
dinação natural,  dictados  pela  razão ,  e  pela  consciência  j 
soltarão  os  diques  á  impetuosissima  torrente  de  todas  as  pai- 
xões humanas,  e  tudo  foi  inundado,  arrazado ,  e  destruído  ! 
E  será  bom  que  depois  desta  façanha  tenhamos  sequer  paciên- 
cia para  ouvir-lhes  dizer:  nós  não  intentávamos  promover  as 
matanças,  os  latrocínios,  nem  as  injustiças!!  E  haverá  ho- 
mem tão  pouco  interessado  no  bem  da  humanidade,  que  pos- 
sa ouvir-lhes  com  frescura  :  que  nâo  era  sua  intenção  trans- 
tornar os  Governos,  e  destruir  a  boa  moral f  !  Ah  !  malva- 
dos !  Prouvera  ao  Ceo  que  vossas  infemaes  vistas  se  encami- 
nhassem a  algum  delicto  particular,  porque  o  mal  seria  me- 
nor,  e  o  remedio  mais- fácil  !  Porem  arruinando  os  funda- 
mentos todos  da  virtude,  e  desfigurando  a  razão  para  defen- 
der, e  sustentar  o  direito  das  paixões,  todos  vos  tendes  feito 
reos  de  todos  os  delictos ,  ejue  por  necessidade  devião  nascer 
de  vossos  princípios  detestáveis*  Sim,  quem  quer  a  causa, 
quer  os  effeitos.  Não  basta  ser  louco  medianamente ,  para  pe- 
gar fogo  a  hum  palheiro,  e  pertender  que  não  arda:  he  /ne- 
cessario ser  louco  fisico ,  c  rematado.  E  apezar  de  ser  verda- 
de que  a  loucura  he  vosso  caracter,  como  o  he  de  todos  os 
ímpios ,  a  vossa  não  he  regularmente  fisica,  mas  sim  moral, 
quer  dizer,  tem  por  fundamento  a  impiedade,  e  a  veíhaca- 
ria. 

TRIíBUN  AES.  —  Também  a  Democracia  tem  tido  seus 
Tribunaes,  seus  Juizes,  seus  Advogados,  seus  reos,  seus  in- 
nocentes:  porem  tudo  piata-forma.,  e  pantomima;  pois  na 
realidade  em  todos  elles  presidia  a  crueldade,  julgava  a  in- 
justiça,  advogava  a  iniquidade,  e  era  processada  a  innocen- 
cia.  Jamais  entrou  alguém  n'hum  Tribunal  Democratico, 
que  não  visse  curvada  de  joelhos  a  innocencia,  desfazendo-se 
em  lagrimas,  e  implorando  em  vão  justiça,  piedade,  e  mi».. 
Tom.  IL  v 
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sericordia.  Em  todos  se  via  o  deìicto  de  colo  erguido,  com 
u  legenda  —  LIBERDADE,  E  IGUALDADE —escripta 
no  frontespicio ,  e  no  interior  altivo,  insolente,  ameaçador, 
mofando  de  sua  inimiga,  e  declamando  contra  a  lyrannia  , 
a  injustiça,  e  a  crueldade  dos  Soberanos,  que  por  tanto  tem- 
po o  havião  perseguido.  Democracia,  ou  não  Democracia, 
Democratico,  ou  não  Democratico  erão  os  fundamentos,  e 
antecedentes,  sobre  que  recahião  todas  as  falias.  E  quando 
lie  que  a  innocencia  foi  Democratica,  ou  houve  Democracia 
sem  crimes  ?  !  Sobre  as  cadeiras  judiciaes  se  viã o  assentados , 
com  muita  ostentação,  e  gentil  repouso,  livreiros,  tabernei- 
ros, sombrereiros-,  jogadores,  peralvilhos,  e  rufiões,  que  em 
|pda  a  sua  vida  não  ti n hão  lido  nem  sequer  a  definição  do 
justo.  He  verdade  que,  ainda  quando  muitos  delles  houves- 
sem querido  lè^ta  ,  não  terião  podido,  visto  que  nunca  apren- 
derão o  A,  B,  C;  mas  inda  bem  que  para  fazer  injustiças 
não  se  necessita  de  muita  sciencia  !  O  mais  atroa,  ignorante, 
e  brutal  era  o  melhor  Juiz  Democratico,  com  tanto  que  ti- 
vesse huma  alma  incapaz  de  remorsos,  e  huma  consciência 
de  ferro. 

Seria  mui  conveniente  que  alguma  boa  alma  se  dedicas- 
se a  formar  huma  collecção  de  todas  as  decisões  da  rota  de- 
mocratica; de  sua  fundação  solernne  no  tempo  de  Robespier- 
re ;  das  Sentenças  de  10  de  Agosto,  e  &  de  Setembro,  jun- 
tamente com  as  que  se  âérâo  a  Luiz  XVI,  Madame  Isabel, 
juntando-lhc  por  appenso  o  Juizo  do  Tribunal  Militar  de 
Ferrara  sobre  o  Parodio  Lannarini  ,  e  o  de  hum  louco  Fisi- 
co, conhecido  como  tal,  condemnado  á  morte  pelo  Tribu- 
nal de  Bolonha.  Parece-me  que  bastaria  fazer  isto  com  hum 
mediano  cuidado  ,  para  offerecer  ao  Mundo  o  Código  mais 
completo  da  iniquidade,  e  da  injustiça.  Os  casos  verdadeiros, 
e  reaes  excedenão  a  tudo  quanto  se  pode  imaginar.  Lêr-se- 
hião  nelle  assassinatos,  que  horrorizão ,  e  fazem  estremecer  a 
naturesa  ;  lêr-se-hião  incêndios,  impiedades,  devastações,  fur- 
tos, accusações  falsas,  e  quanto  se  pode  comei  ter  de  mais 
iniquo;  porem  tudo  com  boníssima  intenção .  e  por  tanto 
julgado  im punível.  Ao  contrario,  as  acções  mais  virtuosas, 
qualificadas  de  maldades,  só  pela  unica  razão  de  declararem  os 
Juizes,  que  a  intenção  havia  sido  má.  Dever-se-hia  também 
formar  hum  outro  Código,  em  que  se  lessem:  bons ,  e  ho- 
nestos roubos ,  malvadas  virtudes,  etc.  Porque  corno  pela 
boa,  ou  má  intenção,  se  entendia  sempre,  sempre,  intenção 
democratica,  ou  não  democratica ,  resultava  por  fim  de  con- 
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tas  que  o  delicto  era  sempre  innocente  debaixo  do  manto  da 
Democracia  ,  e  que  nunca  chegava  a  capa  da  Justiça  para 
cobrir  a  innccencia,  e  a  viiíude.  Horríveis  Tribunaes!  onde 
todas  as  Sentenças  se  escrevião  com  o  sangue  de  innocente^, 
e  de  homens  fieis  ao  seu  Deos,  e  aos  seus  Sol  erano»  !  Onde  a 
injustiça  reinava  por  sysiema  ,  c  onde  jamais  entrou  á  cons- 
ciência  mais  pura,   sem  que  se  mudasse,  e  denegrisse!! 

*  Entre  nós  por  hum  rasgo  da  Providencia  não  chega» 
rão  a  levantar-se  esses  Tribunaes  tremendos,  a  que  se  repor- 
ta o  nosso  Auctor,  e  que  tiverão  exercício  em  França,  Ita- 
lia, etc.  ,  mas  houverão  dous  Tribunaes,  (se  acaso  se  lhe  po» 
de  dar  este  nome)  e  não  deixaria  de  ser  curioso  que  se  escre- 
vesse a  sua  historia,  e  vem  a  sei  :  a  Commissão,  ou  Junta, 
creada  para  julgar  o  horroroso  crime  da  Abrilada!  Não  dei- 
xaria de  ser  interessante  vêr  os  pareceres,  os  votos  d'alguns 
Membros,  bem  como  os  depoimentos  de  algumas  testemu- 
nhas, que  jurarão  no  Processo  do  Mozinho. .  .  etc.  ;  e  o  ou- 
tro Tribunal  foi  a  Camará  dos  Seni) ores  Pares ,  quando  jul- 
garão os  seus  Irmãos  iuvolvidos  na  A  rebotada:  he  curioso 
vêr  aquelles  discursos,  ouvir  o  que  disserão  algumas  testemu- 
nhas ;  e  ainda  o  mais  curioso  he  vêr  o  desfecho,  já  se  sabe, 
segundo  o  costume:  mons  pariuricns  ,  escivit  ridiculus  mus! 
Se  houvesse  hum  Escriptor  com  tanta  graça  ,  e  engenho  co- 
mo o  que  escre\êo  os  feitos,  e  acções  illustres  do  Cavalheiro 
da  Mancha,  seria  bom  que  se  lhe  encarregasse  a  historia  des- 
te grande  Tribunal.  D.    Tr. 

CONVITE. — Quanto  mais  cruel  foi  a  Democracia  em 
obras  ,  outro  tanto  cuidou  em  ser  cerlez  ,  e  suave  em  pala- 
vras. Ella  he  a  verdadeira  Sphinge,  que  tendo  bella  cara,  e 
bellos  lábios,  as  unhas  são  de  tigre.  Para  tudo  convida,  ate' 
para  ser  roubado,  e  morto.  Convida  de  palavra,  e  manda 
na  realidade.  Sendo  propriedade  sua,  não  dizer  nunca  o  quo 
faz,  nem  fazer  nunca  o  que  diz,  teve  justamente  a  desgrrça 
de  se  lhe  transtornarem  todos  os  seus  convites.  Porem  ella 
acudio  logo  com  o  remédio  das  baionetas,  e  dos  arcabuzes, 
para  que  lhos  acceitassem. 

Tanto  ha  convidado  a  Democracia,  que  alfim  se  acha 
com  hum  contra- convite  ,  que  a  convida  a  acabar  com  to- 
dos elles. 

CONSIDERANDO.  —  He  impossível  averiguar  que  se;- 
ja  o  que  a  Democracia  ha  entendido  por  este  Vocábulo.  Se 
houvermos  de  estar  pelo  significado  antigo,  he  preeso  dizer 
que  jamais  houve  no  Mundo  cousa  mais  inçonsideiada,  ntw 
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inconsiderante  que  a  Democracia.  Considerando  bem  o  con~ 
siderando  revolucionário  ,  dizemos  que  não  houve  mais  que 
hum  intercalar  em  seus  Decretos  de  roubos  ,  despojos  ,  vio- 
lências,  e  oppressões,  pois  todos  seus  considerandos  acaba- 
vão  sempre  nisto.  Se  a  Democracia  fosse  capaz  de  considerar, 
já  se  teria  consumido,  e  anniquiìado  por  si  mesma,  con- 
siderandole tal  qual  he.  Ao  tempo  mesmo  que  nunca  lhe 
cahia  da  boca  o  seu  considerando ,  jamais  considerou  senão 
em  as  iniquidades,  e  aleivosias,  que  lheerão  vantajosas.  Ha 
sido  pois  preciso  que  todo  o  Mundo  a  considere  a  ella,  e  aos 
Democráticos;  e  esta  consideração  he  a  que  os  vai  conduzin- 
do sem  tropeçar  em  cousa  alguma  ás  forcas,  e  ás  gales. 

#  A  revolução  considerou  que  era  este  o  tempo  proprio 
para  realisar  de  novo  os  seus  projectos,  e  pôr  em  pratica 
os  seus  planos;  mas  os  Soberanos  também  vão  considerando 
no  modo  como  hão  de  dar  cabo  das  suas  tentativas;  tudo  se 
dispõe  para  Imma  lucia  geral;  as  considerações  da  revolução 
hão  de  ser  contrastadas  pelas  considerações  dos  Monarchas  ; 
c  como  estas  considerações  são  apoiadas  por  milhões  de  baio- 
netas, desta  vez,  e  para  sempre  terão  fim  as  considerações 
revolucionarias.  D.    Tr. 

DEFEZA.-—  Vocábulo  ate  agora  desconhecido  aos  Ja- 
cobinos no  sentido  verdadeiro.  He  verdade  que  não  tem  tido 
occasião  de  o  conhecer  respectivamente  a  si,  porque  sempre 
elles  he  que  tem  sido  os  aggressores  :  nem  respectivamente  aos 
outros  ,  em  quem  sempre  o  reputarão,  conio  o  maior  de  to- 
dos o£  delictos. 

Em  quanto  á  substancia  ,  e  realidade ,  também  eslava 
desterrado  de  todos  os  seus  Tribunaes:  e  não  contentes  com 
isto  se  esforçavão  a  desterrá-lo  ds  todos  os  Reinos  da  Terra, 
a  quem  contemplavão  como  réos,  se  seatrevião  sequer  a  pro- 
nunciá-lo. Mas  como  o  delicio,  e  a  fortuna  nem  sempre  são 
companheiros  inseparáveis,  quiz  Deos  que-  chegasse  por  fim 
o  tempo  de  que  em  Italia  andasse  pàllido,,  e  envergonhado  o 
delicto,  e  de  que  os  Jacobinos,  e  afrancezados,  cheios  de 
temor,  e  tremor,  devessem  pensar  em  defeza.  E,  cousa  ra^ 
ra  !  aquelles  mesmos,  que  em  nada  admittiâo  a  defeza,  atraz 
de  qualquer  esquina  achão  huma  defeca  ,  chegando  sua  pouca 
vergonha,  e  descaramento  ao  ponto  de  quererem  defender 
hum  delicio  com  outro  delicto.  Merecem,  sim,  merecem  as 
defezas  Jacobinicas  huma  analyse  particular  neste  Vocabulá- 
rio. Elias  são  dignas  de  huns  génios,  que  das  gale's  querem 
subir  ao  mando  3  de  delinquentes  passar  a  Juizes,   e  dos  cri- 
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mes  ao  premio.  Carregados  de  perfídias,  maldades,  e  traições,, 
tem  valor  para  perguntar  :  QUE  TEMOS  NO'S  FEITO?'. 
Entregarão  o  seu  Legitimo  Soberano  ;  servirão,  e  apoia- 
rão hum  Governa  intruso;  destruirão  a  Religião;  pozerão  a 
sua  Patria  ,  e  os  seus  Concidadãos  em  as  mãos  dos  mais  bár- 
baros, e  ctueis  inimigos;  derão  a  estes  quantos  conhecimen- 
tos necessitavão  ,  para  levarem  a  effeito  suas  proscripçóes , 
seus  confiscos-,  suas  atrocidades,  e  seus  despojos;  prestárão- 
lhes  mais  auxilios,  e  luzes,  que  as  que  eMes  podião  desejar; 
fizerão  confò  aporfia  quantas  baixezas  ,  e  vilanias  podem  ima- 
girnu-se;  renegarão  da  moderação,  qne  usavão  os  mesmos 
usurpadores ,  e  oppressores  de  sua  Patria ,  porque  não  erão 
tão  cruéis,  e  sanguinários,  como  elles  querião  que  fossem; 
empregarão  as  adulações,  a  espionagem,  e  as  denuncias,  pa- 
ra conseguir  algum  destino,  em  que  podessem  roubar,  insul- 
tar y  e  tyrannisar  ;  semearão  a  amargura,  a  dôr,  e  o  espan- 
to em  todas  as  famílias  as  mais  honradas,  e  fìeisj  desterran- 
do delias  a  paz,  a  tranquillidade ,  e  asegurança;  infamarão^ 
perseguirão,  e  arruinarão  as  pessoas  mais  beneméritas  da  Re- 
ligião,  do  Rei,  e  da  Patria  ;  invadirão  os- restos  das  proprie- 
dades sagradas,  e  profanas;  derão  o  exemplo  da  mais  escane 
dalosa  libertinagem,  e  corrupção  de  costumes;  derramarão  o 
sangue  mais  innocente  ;  violentarão  as  consciências)  e  os  pen- 
samentos;, seduzirão ,  e  enganarão  os  Povos  com  as  tramas 
mais  nefandas;  e  perguntão  depois  disto  tudo:  que  temos  nós 
feita?  !  Porem  ,  infernal  progenie!  Que  he  o  que  vos  ha  fi- 
cado por  fazer M  Que!  São  bagatellas  a  vossos  olhos  os  deli- 
dos mais  horríveis,  e  abominandosi  !  Essa  defesa  prova 
que  não  podeis  crescer  mais  em  iniquidade;  cella  he  no  meu 
conceito  o  maior  de  todos  vossos  delidos,  Por  ella  mereceis 
dobrada  pena. 

Nã&  são  estes delictos  (dizem  outros)  communs.  a  todosS 
Sim.:  porque  todos  tivesleis  sentimentos-  Democráticos,  e  el- 
les-fôrão  a  causa  primaria  de  todos  vossos  delictos,  não  po- 
deis participar  da.  causa,  sem  participar  do  effeito.  Em  Imma 
quadrilha  de  ladrões  todos  os  delictos  são  communs  ;  não  ha 
meio:  ou  separar-se  delles ,  aborrecê-los,  e  desterrá-los,  ou 
ser  participante  de  suas  lindezas,  e  habilidades*.  Os  horrores 
da  Democracia  são  communs  a  todos  aquelies,  que  della  se 
não  separão,  e  que  não  a  aborrecerão ,  e  desterrarão,  Vós, 
vil  canalha,  preferisteis  a  Democracia  co*xi  todos  os  seus  hor- 
rores ao  vosso  Legitimo  Governo,  porque  vieis  que  só  naquel- 
la  }  e  não  neste,  podíeis  fazer  figura:  logo,  ainda  quando  não 
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houvéreis  querido  o  delicio  na  qualidf.de  de  delicio,  o  qui- 
zestoi?  como  vantagem.  Logo  deveis  pagar  vossa  cobiça,  e 
ambição  na  forca,  on  nas  gales. 

Alem  de  que,  falta  vão  Verdugos,  Juizes,  Commissarios 
de  Policia,  Espiões,  Aposentadores ,  Propagandistas,  Mal- 
si  ns ,  etc. ,  ctc.  entre  os  nossos  inimigos,  para  que  fosse  ne- 
cessario que  exercêsseis  vós  mesmos  estes  bcllos  officios,  e  que 
os  exercêsseis  com  hum  descôeo ,  orgulho,  e  satisfação,  de 
que  não  ha  exemplo  no  Mundo?  Traidores!  O  que  faz  liga 
com  os  malvados,  o  que  os  ajuda,  e  sustenta,  deve  perecer 
com  elle*,  pois  tem  os  mesmos  delidos  queellcs;  ainda  quan- 
do seja  verdade,  e  se  prove  que  elle  os  não  ha  executado^ 
ou  que  ha  reprovado  algum  d<  lieto  particular,  deve  correr  a 
mesma  sorte,  porque  he  complice. 

Outros  pergunlâo:  JE  em  summn ,  de  que  somos  rcosí 
.JVâo  d' outra  cousa  senão  de  huma  opinião.  E  não  he  huma 
barbaridade  inferir  contra,  huma  pessoa,  só  por  huma  opi- 
nião? lista  he  a  defeza  favorita  úo  communi  daquelles ,  que 
perseguirão  a  Religião  a  justiça  ,  e  a  honestidade. 

Conta-se,  que  sendo  levado  hum  ladrão  á  presença  do 
Juiz,  por  ter  roubado  huma  grossa  quantia ,  dêo  por  descul- 
pa que  sua  pura,  e  innocente  alma  de  nenhum  modo  tinha 
concorrido  para  aquelle  acontecimento  :  que  seu  corpo  só  ha* 
via  sido. o  aggrcssor,  eelle  he  que  tinha  feito  aquella  façanha. 
O  Juiz  acceitou  a  defeza.  do  ladião;  e  mandou  ao  verdugo 
que  naquelle  malvado  corpo  lhe  assentasse  duzentos  açoutes 
bem  puxados,  bem  contados,  e  sem  desperdício,  tendo  mui- 
tíssimo cuidado  em  não  locar  a  sua  bella  ,  e  candida  alma. 
Respeitemos  pois  tão  bellas  opiniões;  porem  appliquemos  a 
.medicina  do  Juiz  aos  Senhores  opinantes. 

Porem  se  Vossas  Mercês,  Senhores  tunantes,  querem  que 
tanto  se  respeitem  as  opiniões,  porque  não  respeitão  as  nos- 
sas, que  por  certo  são  muito  mais  bem  fundadas?  IN ós  dize- 
mos :  quando  huma  opinião  conduz  á  dissolução  do  vinculo 
social,  á  ruína  dos  Estados,  aos  roubos,  e  ás  matanças,  ás 
rebellioes  contra  Deos ,  e  contra  o  legitimo  Principe,  devem 
ir  á  forca  os  opinantes,  e  as  opiniões.  Que  tem  Vossas 
Mercês  com  isto?  Se  esião  peia  affirmativa ,  já  estão  julga- 
dos ;  se  pela  negativa,  torno  a  perguntar- lhes :-:  qual  era  a 
opinião  de  Vossas  Mercês  com  o*  que  t:ão  querião  inclinar 
o  cólo  á  gamella  da  Democracia?  Qual  para  com  aquelles, 
que  inflammados  de  hum  zelo  saneto  tornarão  as  armas  para 
mingar  os  insultos ,  que  fazíeis  á  Religião,  ao  Rei,    e   á  Pa- 
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tria?  Não  opináveis  que  erão  huns  salteadores?  Não  levasteis 
muitas  vezes,  e  ajudasteis  a  levar  ao  patíbulo  infinitos  só  por 
suspeitas  de  suas  opiniões?  Não  vos  comprazíeis  no  sacrifício 
de  tantos  beneméritos  Cidadãos,  cujos  çapatos  por  si  sós  va- 
lião  mais,  e  erão  mais  estimáveis,  e  preciosos,  que  toda  a 
vossa  geração?  Qual  era  a  vossa  opinião  com  os  que  pertur-- 
bavão  vosso  Governo,  e  sobresaltavão  vosso  espiritOj  não  vos 
deixando  gozar  em  paz,  e  socègo  do frutto  de  vossos  latro- 
cínios, e  rapinas?  Ali!  Com  a  vista,  e  com  os  desejos  que- 
reríeis ter  dado  a  morte  a  quantos  recusarão  alistar-se  em 
vosso  Partido,  e  não  erão  de  vossa  opinião!  Pois  bem,  meus 
Cavalheiros,  mudou-se  o  naipe;  e  o  processo ,  que  fazíeis  á 
opinião  dos  outros,  tende-lo  igualmente  feito  á  vossa. 

Porem ,  digão-me  com  sinceridade:  por  ventura  crêm. 
Vossas  Mercês  que  o  que  cbamào  opinião ,  o  seja?  Não  será 
antes  huma  artificiosa  manha  para  enganar  os  tolos?  Digo 
isto,  porque  huma  opinião  só  tern  lugar,  c  pode  ser  admis- 
sivel  n'iiuma  materia  incerta,  e  questionável ,  em  que  ha  ar- 
gumentos prò ,  e  eonlra.  Se  o  vosso  negocio  houvesse  versa- 
do sobre  se  erão  iguaes,  ou  desiguaes  as  -estreitas  ;  sobre  se 
ha,  ou  não  ha  habitantes  na  Lua;  tinha  lugar  a  opinião 
bem,  ou  mal  fundada.  Porem  opinião  de  transtornar  o  Go- 
verno, a  Religião,  e  o  Throno;  opinião  de  roubar,  matar, 
opprimir,  e  insultar  os  opprimidos;  opinião  de  ser  traidor, 
malvado,  e  sacrílego;  opinião  de  perseguir,  insultar,  e  sa- 
quear os  Ministros  do  Sanetuario  ,  deixando-os  reduzidos  á 
miseria,  e  desolação!  Ah!  Cavalheiros,  vamos  com  clareza,, 
poder-se-ha  dar  a  istoo  nome  de  opinião?  !  Quando  Vossas 
Mercês  são  convencidos  bestes  delictos,  dizem  ,  que  quando 
muito  são  réos  de  h:jma  opinião;,  e  eu  lhes  digo,  que  ou  não 
he  opinião,  e  sua  defeza  não  vale  hum  cominho;  ou  se  he 
opimào,  he  do  genero,  e  especie  daquellas  ,  que  merecem  a 
forca. 

Que  delieto  ha  ,  que  se  não  funde  em  alguma  opinião, 
segundo  o  sentido  que  Vossas  Mercês  lhe  dão?  E  deverá  por 
isso  ficar  odelicto  sem  castigo  ?  As  opiniões  são  como  os  actos 
humanos:  ha  hum  as  boas,  outras  más,  e  algumas  indifferen- 
tes.  Nosso  entendimento  he  livre  na  eleição  das  opiniões ,  co- 
mo o  he  a  vontade  na  escolha  das  acções.  Só  a  evidencia  ti- 
ra ao  entendimento  a  liberdade.  Logo  o  que  de  duas  opiniões 
escolhe  a  que  he  má,  criminosa,  perversa,  e  que  conduz  ao 
delicto,  poderá  pertender  que  o  tenhamos  por  innocente  ?  Em 
quanto  elle  conservar  encerrada  em  seu  peito  &  opinião  má, 
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não  poderá  ter  outro  Juiz  senão  o  escrutador  dos  corações; 
porem,  logo  que  a  manifeste,  seja  por- obras,  seja  por  pala- 
vras, tem  immediatamente  por  Juizes  os  homens.  O  manifes- 
tar huma  opinião  má  ,  não  be  huma opinião,  mas  sim  liuma 
acção  perversa,  que,  encaminhando-se  a  corromper  a  Socieda- 
de ,  deve  ser  castigada  severamente. 

Em  fim  ,  e  se,  como  vós  dizeis,  o  vosso  Democratismo 
foi  huma  opinião,  atreveis-vos-heis  a  negar-me  que  huma 
opinião  he  sempre  huma  cousa  incerta  ?  E  como  tomando  por 
fundamento  huma  cousa  incerta,  vos  tendes  atrevido  a  gra- 
duar de  licita  a  gigantesca  empreza  de  transtornar  os  Thro- 
uos,  a  Ordem,  os  Governos,  e  a  Segurança  social? 

Mas  não,  vosso  Democratismo  não  foi  huma  opinião 
abstractamente  má;  foi  sim  hum  Systema  ímpio,  subversivo, 
e  rebelde,  radicado  em  vossa  ambição,  impiedade,  e  avare- 
za. Systema,  que  não  vos  contentasleis  em  guardar  para  vós, 
tnas  que  lambem  quizesteis  propagá-lo  entre  os  outros,  sus- 
tentá-lo ,  e  defendê-lo.  E  pertendeis  agora  impunidade  por  se- 
melhantes opiniões? 

A  Democracia  não  involve  em  si  delidos ,  nem  horro- 
res. Nossa  opinião  em  favor  d'ella  encaminhava- se  a  huma 
Democracia  prudente,  moderada,  sabia,  e  religiosa. 

Se  ao  principio  fosteis  tão  tontos,  que  vós  podeste is  ima- 
ginar huma  impiedade  piedosa,  huma  libertinagem  pruden- 
te, huns  roubos  sanctos,  huma  anarchia  ordenada,  huma 
igualdade,  que  deve  igualmente  ser  destruída  pelos  vícios, 
como  pelas  virtudes;  e  huma  liberdade  fundada,  e  sustentada 
pelo  mèdo,  e  pelo  terror;  se  de  tudo  isto  vos  persuadíeis, 
vosso  engano  devia  durar  mui  pouco  tempo.  E  acontecèo  as- 
eim  ?  Ali,  bons  velhacos!  Os  factos  vos  convencem  neste 
ponto  de  e.nbustciros,  e  enredadores.  Quando  em  lugar  de 
vossa  sonhada  quimera^da  felicitante,  e  venturosa  Democra- 
cia vos  achasleis  com  o  horrendo  monstro  de  huma  Demo- 
cracia infame,  que  fizesteis  então  ?  Detestasteis-la?  Aborre- 
cesteis-la  ?  Abominasteis-la  ,  ou  fizesteis  alguma  cousa  para 
a  destruir?  Malvados!  O  que  fizesteis  foi  sustentá-la  «oai  to- 
do o  vosso  poder ,  defendê-la  ,  inculcá-la ,  e  fazer  os  seus  en- 
cómios. 

Se  podesteis  .imaginar  huma  Democracia  com  liberdade, 
como  apoiasteis  huma  ,  que  tyrannisava,  e  perseguia  não  só 
a  pessoas  particulares,  mas  a  Corporações  inteiras;  tyrannia 
ate  agoia  desconhecida  ate'  entre  os  monstros  mais  cruéis?  Se 
queríeis  somente  huma  Democracia   com  Religião,   Ordem, 
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Justiça,  e  Leis;  como  podesteis  associai  -vos ,  amar,  e  sus- 
tentar a  Imma,  qi;e  promovia  todas  as  impiedades,  horrores, 
e  delidos?  Cerno  servisteis  seus  Conselhos,  Officios ,  e  Ma- 
gistiaturas?  Como  andasteis  á  pesca  dos  Empregos?  Como 
chucháveis  os  dedos  para  roubar,  air.da  que  fossem  as  esto- 
pas do  azeite  ?  Como  tínheis  em  grande  honra  acompanhar 
cora  os  inimigos  de  Dcos  ,  e  dos  homens?  Como  entregáveis 
vários  desgraçados  á  morte,  só  para  contemporisar  com  os 
ímpios?  Como  cuidáveis  tanto  de  occultar  os  horrores,  e  in- 
fâmias do  vosso  Governo,  e  publicáveis  as  calumnias  mais 
atrozes  contra  os  outros?  Logo  vossos  mesmos  feitos  voscon- 
vencem,  senão  de  auetores,  ao  menos  de  que  éreis  indifferen- 
tes  a  tudo,  com  tanto  que  conservásseis  o  mando,  fizésseis  fi- 
gura,  e  vos  enriquecêsseis  por  f as  9  ou  por  nefas. 

Vossos  primeiros  passos  para  a  Democracia  não  fôrâo 
fazer  odiosos  os  demais  Governos,  e  pintar  amável,  e  doce  a 
vossa  hydra  ,  que  he  quem  exclusivamente  merece  o  odio  uni- 
versal do  Mundo?  Não  começssteis  por  calumniar  o  vosso 
Legitimo  Soberano  ,  unindo-vos  a  seus  inimigos,  sublevan- 
do, e  enganando  os  Povos?  E  se  não  íizesteis  todas  estas  ha- 
bilidades ,  por  que  méritos  vos  admiltírão  no  Maçonismo,  e 
no  Jacobinismo?  Logo  vossa  primeira  opinião  foi  a  dos  trai- 
dores ,  ímpios ,  e  malvados;  de  sorte  que  depois  disto  não  fi- 
zesteis  mais  queconsummar  a  obra.  Poissabei  que  a  tão  bel- 
ias  opiniões  Democráticas  correspondem  as  bellissimas  anti- 
Democraticas  de  Forca,  e  Gales.  Huma  vez  que  Vossas 
Mercês  queiem  a  liberdade  de  opinar,  seja  assim  muito  em- 
bora ,  mas  saiLão  que  a  opinião  de  purgar  a  Sociedade  de 
malvados,  ímpios,  traidores,  e  ladroes,  he  a  opinião  supre- 
ma, a  mais  universal,  e  a  communi  entre  todos  os  homens 
de  bem:  eque  nos  importa  que  não  seja  do  gosto  dosAthêos?! 

Huma  outra  defeca  Jacobinica  he  a  daquelles ,  que  com 
provar  que  hão  pedido  ser  mais  malvados  do  que  fôião,  que- 
Tem  que  os  tenhamos  por  innocentes.  Prodigiosa  defeza  !  ! 
mas  da  qual  se  não  fiaria  nem  ainda  o  mais  refinado  ladrão. 
Se  bastasse  para  ficar  impuneallegar  que  por  muitos  delictos, 
<]ue  se  comettêiâo,  ainda  se  pedião  cometter  mais,  desde  lo- 
go se  devião  fechar  todos  os  Tribunaes,  licenciar,  e  jubilar 
todos  os  Juizes,  e  queimar  todos  os  Códigos Crimina  es.  Por- 
que, que  homem  ,  por  mais  criminoso  que  seja  ,  não  pode 
cometter  ainda  mais  crimes?  Com  huma  tal  defeza  serião  in- 
nocentes  ainda  os  mesmos  Buonaparte,  e  Robespierre. 

Outros  não  só  fazem  ostentação  ,  e  alarde  de  abstinen- 
Tom.  II.  x 
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cia  ,  e  jejum  em  pontos  de  maldade 
obras  boas,  se  não  feitas,  ao  menos  intentadas.  Hum  osten- 
ta,  e  se  gloria  de  ter-se  opposto  ao  Tribunal  Militar;  outro 
de  ter  feito  em  tal,  e  tal  occasiào  a  defeza  da  Religião;  es- 
te de  ter  fallado  mal  (já  se  sabe  por  detraz)  dos  Francezes  ; 
aquelle  de  ler  procurado  evitar  hum  saque,  e  outras  seme- 
lhantes heroicidades ,  que  qualquer  homem  de  bem  reputaria 
como  delicto  o  não  as  ter  feito,  e  que  hum  Jacobino  julga 
hum  prodigio  de  heroísmo,  e  de  virtude.  Ora  vá  hum  conto. 

Em  Imma  Republica  antiga  havia  huma  Lei,  que  con- 
demnava  á  morte  todo  aquelle,  que  suscitasse  hum  tumulto 
popular,  e  decretava  huma  grande  somma,  a  quem  o  pacifi- 
casse. Succedèo  pois  que  hum,  que  movera  huma  sublevação, 
elle  mesmo  a  pacificou;  e  olvidado  do  crime  acodio  ao  Tri- 
bunal para  receber  o  premio  signalado  pela  Lei.  Porem  ain- 
da que  elle  se  havia  olvidado  de  seu  delicto,  os  Juizes  o  ti- 
nhão  bem  presente.  Como  réo  foi  condemnado  á  forca,  e 
como  pacificador  foi-lhe  julgado  bom  o  premio;  mas  como 
o  delicto  havia  sido  primeiro ,  foi  também  primeiro  a  pena, 
e  com  isto  ficou  dispensado  de  ir  requerer  o  premio. 

Se  este  desavergonhado  atrevido  foi  castigado  justamen- 
te,  apesar  de  que  a  huma  acção  má  oppoz  huma  boa  de  igual 
valor,  que  diremos  desses  malvados,  que  a  mil  acções  iní- 
quas oppõe  huma  débil  tentativa  em  favor  da  justiça  ,  e  da 
boa  causa!  Se  huma  acção  injusta  faz  a  hum  homem  reo  no 
meio  de  mil  acções  boas,  e  virtuosas,  que  diremos  de  hum, 
que  não  somente  pertende  ser  innocente,  mas  que  ate  espera 
premio  por  huma  acção  louvável,  no  meio  de  mil  crimes,  e 
delidos?  Ah  !..  .  Só  a  impudência  de  hum  Jacobino  he  ca- 
paz disto  ! 

A  ultima  defeza  he  a  d'aquelles  ,  que  se  escusão  com  o 
temor.  A  não  me  ter  dado  com  os  Revolucioiíarios  teria  pe- 
recido de  fome,  ou  ao  fio  de  suas  espadas,  ou  quando  menos 
teria  estado  sempre  tremendo  de  medo  pela  minha  existência 
fysica,  e  cimi. 

He  innegavel  que  sempre  he  menos  máo  ser  iniquo  com 
repugnância,  que  sê-lo  porSystema,  e  perversidade.  Porem, 
quando  justificarão  jamais  a  vileza,  e  o  temor  hum  delicto? 
l\7âo,  não  he  a  mesma  cousa  ser  menos  criminoso,  que  ser 
innocente.  Quem  de  proposito  falta  a  seu  dever,  quem  offen- 
de a  virtude,  a  justiça,  e  a  Religião,  sempre  he  reo ,  e  só 
lhe  resta  que  o  seja  menos,  se  acaso  o  foi  por  medo,  e  te- 
mor. A  unica  cousa  porem,  que  poderá  pertender  por  isto-, 
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será  que  se  lhe  imponha  menor  castigo ,  e  que  seja  contem- 
plado com  mais  compaixão,  que  oque  cornette  ocrime  com 
plena  liberdade,  e  a  seu  bei-prazer. 

Concluamos  pois,  dizendo  que  nemíie,  nem  pode  ser 
innocente  qualquer,  que  teve  máximas  Democráticas,  ou  que 
as  tem  ainda  hoje.  O  que  se  associa  voluntariamente  aos 
máos ,  o  que  come,  e  bebe  com  elles,  o  que  frequenta  sua 
amisíide,  e  seu  tracto,  he  sem  dúvida  alguma  reo  de  todos 
os  delictos,  que  elles  comeltern.  Em  huma  quadrilha  de  la- 
drões todos  os  delictos  são  co  mm  uns.  O  que  he  membro  de 
hum  corpo,  ou  complice  n'hum  Systema  ímpio  ^  e  iniquo, 
por  necessidade  he  participante  das  maldades,  que  occasiona. 
Se  houverão  alguns  ,  que  não  amarão  os  delictos  como  deli- 
dos,  amárão-nos  como  vantagens;  c  pelo  menos  preferirão 
antes  comettê-los,  do  que  passar  alguns  trabalhos,  angustias, 
e  fadigas.  E  estes  bons  sujeitos  são  os  que  agora  pertendem 
ser  innocentes?  São  estes  os  que  querem  fazer-nos  crer  que 
não  podião  ver  diante  de  seus  olhos  os  Revolucionários  ?  São 
estes  os  que  dizem  que  aborrecem  os  delictos,  e  isto  precisa- 
mente agora,  em  que  lhes  não  são  proveitosos?  Ah!  Genta- 
lha vil!!!  Quando  quererá  Deos  que  chegue  a  hora,  em  que 
exibunt  Angeli,  et  separabunt  maios  de  medio  just or um  ,  et 
mittent  eos  in  caminum  ignis?  ! 

#  Grande  doutrina  he  esta,  que  o  Auctor  deixa  expen- 
dida neste  Artigo  I  E  que  applicação  não  tem  ella  para  as 
nossas  circumstancias?  !  Nada  mais  sagrado  que  a  defeza  da 
innocencia  ;  mas  por  isso  mesmo  que  este  nome  sagrado  he 
de  tanto  respeito  ,  e  veneração  entre  os  homens  ,  que  temem 
a  Deos,  he  a  fortissima  ancora,  a  que  todos  os  Revolucio- 
nários, e  conspiradores  se  agarrão,  julgando-se  por  isso  mes- 
mo invulneráveis,  e  a  coberto  de  todos  os  direitos  da  Justi- 
ça! Islão  ha  hum  delieto,  por  mais  atroz,  nefando,  e  abo- 
minável que  seja,  que  não  tenha  huma  justa  desculpa  na  boc- 
ca dos  malvados.  Templos  profanados,  Sanctuarios  desaca- 
tados, roubos,  e  assassínios  aleivosamente  comettidos,  tudo 
são  objectos  de  indifferença  para  os  Revolucionários,  quan- 
do governão  ,  todos  estes  crimes  achão  huma  desculpa  ;  e  tão 
longe  estão  de  ser  punidos,  que  ao  contrario  tacitamente  se 
approvão ,  se  acaso  se  não  elogião  mesmo  em  público!  Mas 
o  que  he  ainda  mais  espantoso  he  que  aquelles  mesmos,  que 
no  tempo  dos  Governos  intrusos  advogarão  a  sua  Causa,  e 
fazião  quanto  nélles  era  para  que  o  Governo  Legitimo  senão 
restabelecesse ,  sejão  aquejles,   que  ao  depois. querem   codio-. 
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nestnr  o  seu  escandaloso  procedimento,  e  não  se  contentão 
só  em  se  defenderem,  mas  até  muitas  vezes  querem  allegar 
serviços,  dizendo  que  foi  conveniente,  e  mui  acertado  que 
tivessem  seguido  aquelle  Partido,  para  poderem  melhor  ad- 
vogar a  Causa  da  Legitimidade!  Ah!  Portugal!  Portugal  !! 
Quantos  deste  jaez  offerece  a  tua  Historia  nestes  últimos  tem- 
pos de  teus  infortúnios!!!  Homens  empregados  todos,  medi- 
tando noite,  e  dia  no  modo,  e  na  maneira  de  separarem  pa- 
ra sempre  do  Tlirono  Portuguez  o  nosso  Amabilissimo  So- 
berano o  Senhor  I>.  MIGUEL  l;  homens  involvidos  na  mais 
aleivosa  traição  ,  de  que  ha  memoria  entre  os  l)ortuguezes  , 
em  que  fòráo  sacrificados  o  Monarcha  ,  a  Patria,  as  Leis,  e 
o  Decoro  Nacional;  homens,  que  a  bandeiras  despregadas 
advogarão  a  causa  da  rebellião,  da  perfidia,  e  da  usurpação, 
e  que  não  duvidarão  descer  da  sua  grandeza,  alliando-se  com 
os  mesmos  Revolucionários,  que  ha  pouco  oshavião  insulta- 
do, e  bavião  jurado  a  sua  ruina,  só  com  o  fim  de  sustentar 
bum  capricho  insolente  de  se  vingarem  d- A  quelle,  que  hum 
dia  quizera  quebrar  as  cadêas ,  com  que  involvião  Seu  Au- 
gusto Pai.;  monstros  desta  natureza  cobertos  de  crimes  desde 
a  planta  do  pé  até  á  cabeça,  tem  a  ousadia,  o  atrevimento, 
e  a  descarada  impudência  de  se  dizerem  innocentes,  e  de  que» 
rcrem  apresentar  a  sua  defezaf...  E  se  formos  tão  tolos, 
que  dêmosouvidos  ás  suas  palavras,  e  tão  insensatos,  que  quei- 
ramos ler  as  suas  perlengas  escriptas,  ouvilos-hemos  dizer 
que  se  errarão  foi  por  hurna  opinião  mal  entendida ,  e  que 
ninguém  he  criminoso  pelos  erros  de  entendimento.  Blasfe- 
mia inaudita!  Ah!  Já  nos  não  queixamos  de  que  os  malva- 
dos assim  fiiliem  ,  porque  quando  o  homem  se  tem  familia- 
risado  com  o  crime,  acabou  inteiramente  de  perder  a  vergo- 
nha; mas  de  qne  nos  espantamos  he  que  hajão  pessoas  tão 
illudidas,  que  dem  ouvidos  a  estas  Sereias  enganadoras,  c 
que  se  deixem  persuadir  que  os  seus  erros  fôrâo  só  de  enten- 
dimento, e  que  huma  opinião  mal  formada  foi  quem  os  des- 
lumbrou !  Oh!  cegueira!  Oh!  fatalidade!  Quantos  males  se 
terião  a  esta  hora  poupado  aos  Portuguezes,  se  as  contem- 
plações mal  entendidas  não  tivessem  querido  poupar  certos 
criminosos,  a  quem  chamão  victimas  da  opinião  !  I 

Que  a  Questão  Portugueza  sobre  aSuccessão  ao  Tbrono 
fosse  olhada  como  huma  opinião,  antes  da  reunião  dos  Três 
Estados,  lie  muita  ignorância  das  nossas  Leis,  que  a  este 
respeito  são  claríssimas,  mas  em  fim  pode-se-lhe  dar  hum 
passe,   merece  ainda  alguma  desculpa;    mas   que  depois  do 
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Àclo  Solcamo  deste  Tribunal,  o  mais  respeitável,  e  magos* 
toso,  que  pode  levantar-se  em  Portugal  ;  depois  de  Imma  de- 
cisão j^íena  ,  constante,  uniforme,  livre,  e  independente,  em 
que  o  Clero  separado  dos  Nobres,  os  Nobres  desligados  do 
Povo,  declararão,  concordarão,  e  assentarão,  nemine  diserò' 
patite,  no  mesmo  que  os  Procuradores  da  Nação,  isto  lie, 
que  o  Direito  da  Suecessão  pertencia  ao  Muito  Alto,  e  Mui- 
to Poderoso  Senhor  D.  MIGUEL  1,  ainda  se  queira  cha- 
mar opinião,  e  com  esta  capa  se  -per  tendão  cobrir  os  traido- 
res, e  conspiradores ,  que  dentro,  e  fora  de  Portugal  maqui- 
não  a  nossa  ruina  !  He  este  hum  escandalo  tão  atroz  ,  e  ne- 
fando, que  não  achamos  palavras,  com  que  o  ex  pi  içar!  Vin- 
gança tomará  o  Ceo  contra  estas  víboras,  que  alimentadas 
no  seio  da  Patria  roem  tão  perfidamente  as  suas  entranhas. 
Mais  endurecidos  que  os  Judeos ,  quando  vião  os  prodígios 
do  Salvador  do  Mundo,  pedem  que  o  sangue  da  innocente 
Patria  venha  sobre  elles,  e  sobre  seus  filhos  :  sangui?,  ejus  su- 
per nos,  et  super filios  noslros  :  pois  sim,  malvados,  correrá 
sangue  innocente ,  mas  esse  sangue  se  estenderá' sobre  vós,  e 
sobre  vossos  filhos,  sereis  huma  nova  raça  de  Judeos  baptiza- 
dos, que  vivereis  sem  Rei ,  sem  Patria  r  sem  Sacerdócio, 
Gondemnados  a  serdes  o  escarneo,  e  a  execração  dos  "Povos, 
levando  sobre  vós  o  ferrete  da  infamia,  do  opprobrio,  e  da* 
miseria  ! 

Convencei-vos  por  huma  vez  que  se  a  opinião  produz 
em  vós  es-ses  effeitos ,  que  effeitos  não  produzirá  entre  nós  a 
convicção  ?!  Se  huma  opinião  vos  leva  ao  desespero,  e  vos 
obiiga  a  cursardes  a  longa  carreira  da  iniquidade;  a  con- 
vicção, e  a  justiça  da  nossa  Causa  nos  levará- ao  furor ,  e  ao 
ultimo  excesso  de  querermos  antes  morrer  com  honra  ,  do 
que  viver  com  infamia.  Desenganai -vos  que  a  Causa  não  ho 
só  de  dons  irmãos,  como  quereis  suppôr,  nem  tão  pouco  do 
dous  Partidos  igualmente  fortes- ,  e  igualmente  Portugueses-^ 
como  foi  o  encontro  de  D.  Diniz  cora  D.  Affo n so  seu  filho. 
]Não;  he  o  conílicto  de  hum  Rei  Compassivo,  Clemente,  e 
Religioso  com  hum,  que  foi  imperador,  ímpio,  tvranno, 
e  oppressori  he  a  lueta  de  bum  Principe  Amado  com  hum 
Chefe  de  bandidos,  e  salteadores:  de  cá  existe  união,  e  con- 
cordia ;  de  lá  divisão,  e  ciúme:  nós  luetâmos  pelas  antigas 
Leis,  Sanctas,  e  Religiosas,  com  que  vencemos  os  Sarrace- 
nos, e  zombámos  mais  de  hurna  vez  dos  Leões  de  Castella; 
e  elles  pugnão  por  hum  Systema  quimérico,  que,  sendo  mo- 
derno,já  começa  a  caducar,  e  quasi  proscripto   se  acha  na 
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Europa  :  nós  temos  em  nosso  favor  Monarchas  Poderosos, 
cujo  Governo  se  acha  consolidado  pela  Religião  ,  e  pelos  cos- 
tumes ;  e  elles  tem  apenas  alguns  Ministérios  atrevidos,  mas 
vacillante*,  e  fracos,  que  nem  da  sua  Nação  merecem  a  con- 
fiança :  em  Imma  palavra,  da  nossa  parte  eslá  a  Religião,  a 
verdade,  a  justiça,  a  honra,  e  o  desinteresse;  e  da  sua  está 
a  impiedade,  a  aleivosia  ,  a  iniquidade,  o  egoismo,  e  a  am- 
bição. Que  contraste!  Que  differença  !.]  Quem  temerá  seme- 
lhante lueta?!  Qual  será  o  Portuguez,  que  ainda  se  prese 
deste  nome,  que  poderá  hesitar  hum  só  momento  sobre  a  Vi- 
ctoria prompla  ,  e  completa?!  Deixarão  os  Nobres  de  con- 
servar firme,  e  inviolável  o  Juramento,  que  voluntariamente 
prestarão  á  face  de  Deos ,  e  dos  homens,  quando  no  dia  30 
de  Junho  de  I8Í28  reconhecerão  ,  acclamarlo,  e  protestarão 
defender  o  Senhor  D.  MIGUEL  IV.  Não  sem  dúvida.  Os 
laços  do  sangue  devem  quebrar-se,  para  sustentar  os  laços  da 
fidelidade.  E  não  será  a  primeira  vez  que  o  amor  do  sangue 
immudeça,  para  dar  desafogo  ao  amor  da  Patria.  O  procedi- 
mento heróico  de  hum  D.  Nuno  Alvares  Pereira  em  os  Cam- 
pos de  Aljubarrota,  deixando  estirado  no  campo  dos  inimi- 
gos hum  Irmão  seu,  traidor  á  Patria,  he  hum  monumento 
indelével,  que  nas  circumstancias  actuaes  deve  andar  sempre 
diante  dos  olhos  de  todos  os  Nobres. 

Deixará  o  Clero  de  sustentar  o  seu  Juramento?  Tanto 
não  deixa  ,  que  hum  a  grande  parte  dos  Regulares  se  offere- 
cem  para  tornar  as  armas;  e  anciosos  suspirão  que  El  liei  os 
chame,  para  irem  tomar  parte  nos  louros,  que  hão  de  per- 
tencer aos  filhos  de  Marte. 

Deixará  o  Povo  de  sustentar  a  sua  palavra?  Não:  tan- 
to a  sustenta,  que  elle  tem  feito  a  Causa  sua;  e  podemos  as- 
severar que  nem  Sua  Magestade  he  capaz  de  os  conter  de 
darem  por  Elle  a  vida!  Onde  quer  que  apparecer  essa  cáfila 
infame  de  bandoleiros,  ahi  correrão  como  Leões  esfaimados 
a  devorar  a  preza,  ecomo  aves  de  rapina  cahirâo  sobreaquel- 
les  monstros  arrojados  pelo  mar;  e  apenas  deixarão  os  esque- 
letos para  eterna  memoria  de  sua  ousadia. 

Eia,  Bravos  Lusitanos, 
Vassallos  de  hum  Rei  Fiel, 
Jurai  aos  ímpios  a  morte, 
Lealdade  a  D.  MIGUEL.  Z>.    Tr. 


LISBOA  :  Na  Impressão  Regia.    1832.    Com   Licença. 
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NOVO   VOCABULÁRIO 

FILOSOFICO-DEMOCRATICO. 
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Cum  desolationem  faciunt,  pacem  appellavi. 

Tacito. 
#  He  tão  feroz  a  perfidia 

De  hum  cruel,  e  vil  Mação, 
Que  invoca  a  paz  quando  causa 
Do  Mundo  a  desolação.  Z>.  Tr. 


E-. 


ISPERANÇAS.— Este  Vocábulo  tem  variado  muito  de 
sentido  na  lingua  Democratica  d'algum  tempo  a  esta  parte. 
Antes  significava  iniquidade,  fraudes,  roubos,  enganos,  e  ou- 
tras cousas  deste  genero,  e  ainda  peioies.  Agora  está  reduzi- 
do a  significar  as  loucuras  mais  estúpidas,  e  ridículas.  Quan- 
do a  Democracia  confortava  na  Italia  com  sua  protecção  os 
ímpios,  ladrões,  fanáticos,  intrigantes,  e  ambiciosos,  as  es- 
peranças de  todos  estes  honrados  figurões  não  se  estendião  a 
nada  menos  que  ao  roubo,  e  á  dominação  de  todo  o  Uni- 
verso, chegando  ate  a  fixar  o  curto  termo  de  dous  annos, 
para  que  o  Reino  Ladro- A  theistico  subjugasse  toda  a  Europa. 
Feito  isto,  dizião,  todo  o  resto  do  Globo  terá  que  vir  por- 
se de  joelhos  diante  de  nós  ,  pedindo-nos  a  mercê  de  o  rou- 
barmos, tyrannisarmos,  e  de  o  fazermos  Athêo.  Porem, 
Tom.  II.  y 
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quantas  vezes  as  mais  bem  fundadas,  e  lisonjeiras  esperanças 
nos  tem  servido  de  terrível  escarmento?  Em  menos  de  três 
mezes  se  hão  desvanecido  como  o  fumo  todos  estes  castellos 
de  vento,  e  o  Colosso  Democratico  vai  a  ser  reduzido  a  pó, 
e  a  cinzas.  Providencia  adorável  de  hum  Deos ,  que  assim 
desconcertas  os  planos  dos  míseros  rnortaes  !  Os  ímpios ,  os 
ladrões,  e  os  ambiciosos  verdugos  da  humanidade,  estão  ven- 
do a  seus  padrinhos,  protectores,  e  defensores  precipitar-se 
desde  o  throno  mais  elevado  do  orgulho  ao  mais  profundo 
abysmo  da  vileza;  e  de  invencíveis,  que  dantes  os  apregoa- 
vão ,  lornarern-se  vencidos ,  soffrendo  tantas  derrotas  como 
batalhas. 

Não  obstante,  como  a  ultima  cousa,  que  o  homem  per- 
de no  Mundo  he  a  esperança,  os  Democráticos  formão-se  ago- 
ra huma  d'eutra  natureza.  Pobresitos!  He  necessario  dissi- 
iDular-lhes  alguma  cousa,  pois  estão  já  no  caso  de  tomarem 
nas  mãos  huma  braza  ardendo,  para  se  animarem  do  melhor 
modo,  que  poderem.  Estão  mettidos  entre  a  bigorna,  e  o 
martello,  pois  não  só  se  tracta  de  não  poder  roubar,  man- 
dar, •  destruir,  mas  dos  receios,  e  remorsos  pelo  que  se  ha 
roubado,  e  adquirido  pelas  formas,  e  maneiras  mais  iniquas. 
Pois  aqui  dVsperança!  Espera-se  pois  que  a  multidão  de  la- 
droes formarão  huma  barreira  impenetrável  contra  os  tiros 
da  justiça.  Espera-se  que  o  dinheiro  desembolçado  pelo  vil, 
e  iniquo  comprador  anniquilará  o  justo,  e  sagrado  direito 
do  legitimo  proprietario.  Espera-se  que  no  conflicto  de  hum 
damno  necessario ,  e  inevitável  deverá  antes  cahir  a  sorte  so- 
bre o  justo  possuidor,  despojado  contra  todo  o  direito  pelos 
ladrões,  do  que  sobre  aquelle,  a  quem  os  ladrões  obsequiarão 
com  os  roubos,  que  fizerão.  Espera-se  que,  no  caso  de  al- 
gum prejuízo,  nunca  pertencerá  soffrê-lo  a  quem  possue  por 
injusta  vontade,  ou  injusta  força,  mas  sim  ao  possuidor  por 
legitimo  direito,  e  despojado  por  violência,  e  iniquidade. 

Porem  não  terminão  aqui  as  Esperanças  Democráticas. 
Elias  fazem  nascer  da  terra  Francezes  aos  milhares,  e  mais 
milhares,  sem  se  recordar  sequer  que  ainda  não  chegou  allo- 
ra da  resurreição  dos  mortos.  Elias  fazem  desembarcar  de  hu- 
ma só  vez  cento  e  sessenta  mil  Francezes  no  Porto  de  Pis- 
toia. Todos  os  dias  ha  huma  nova  Victoria  Franceza;  e  o 
embuste  não  he  quasi  nada;  tqdos  os  dias  soffrem  huma  nova 
derrota.  Os  Exércitos  de  Patriot&s  em  Genova,  e  que  sei  eu 
onde  mais ,  são  sem  numero  :  o  máo ,  que  ba  nisto ,   he  que 
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se  vão  passando  muitas  semanas,  sem  que  acabe  de  appa- 
recer,  para  restituir  a  seus  afflictos,  e  amados  companheiros 
a  authoridade  aladroada  ,  e  anti-religiosa.  Oh!  que  tempos 
tâo  feiizes  prevêm  elles  então!  Sacerdotes?  não,  não  ficará 
hum  só  para  hum  remedio:  he  questão  já  decidida.  Os  Gran- 
des ,  e  os  Nobres  soffrerão  a  mesma  sorte.  Não  haverá  outros 
afazendados,  e  proprietários  senão  os  Jacobinos.  Em  cada 
Praça ,  e  em  cada  esquina  se  porá  huma  Guilhotina .  Haverá 
Tribunaes  Militares,  contribuições,  roubos,  rapinas,  desho- 
nestidades ,  tyrannias,  impiedades,  oppressões  até  se  farta- 
rem,  e  tudo,  tudo  andará  como  hum  inferno  vivo.  Resgalar- 
se-ha  com  usura  o  tempo  perdido;  e  todos  os  horrores  pas- 
sados serão  huma  sombra  comparados  com  os  futuros,  que 
no  furor  de  seus  delírios  sonhão  os  Democráticos.  Não  só 
abrigão  estas  esperanças  em  seus  corações,  mas  ate'  tem  o 
descôco  de  as  manifestar  nas  Assemble'as,  e  reuniões  públi- 
cas. 

Ora  pois  eu  lhes  agouro  má  ventura,  Porque,  quem  lhes 
diria  que  tão  bellas  esperanças,  todas  reunidas  em  toda  a  sua 
extensão,  não  valem  hum  zero?  Com  segurança  se  pode 
apostar  que,  se  os  Revolucionários  as  põe  á  venda,  não  achão 
quem  lhes  dê  por  todas  ellas  huma  pitada  de  tabaco.  Com 
tudo  he  huma  verdade  innegavel  que  não  ha  no  Mundo  cou- 
sa alguma,  por  mais  vil,  e  desprezível  que  seja,  que  mane- 
jada com  tino,  e  como  convém,  não  tenha  algum  valor:  o 
caso  está  em  conhecer  bem  o  uso,  que  se  pode  fazer  delia. 
He  necessario  pois  tomar  amizade  com  os  Democráticos,  e 
Jacobinos,  ale  poder  descobrir,  em  que  estas  esperanças  são 
para  elles  hum  thesouro.  Vendão-nas ,  filhos,  vendão-nas  a 
hum  Escriptor  de  Comedias,  ou  a  hum  Emprezario,  para 
que  as  ponha  em  Scena:  ou,  o  que  seria  ainda  mais  lucrati- 
vo, facão  elles  mesmos  de  Arlequins,  e  Comediantes,  que 
por  certo  lhes  assentará  mui  bem  este  caracter,  e  assim  po- 
derão representar  mais  ao  natural,  e  bem  ao  vivo  huma  Co- 
media tecida  toda  deitas  esperanças.  A  gente,  que  gosta  de 
rir,  he  infinita;  a  materia  não  pode  ser  nem  mais  graciosa, 
nem  mais  ridicula  ;  o  concurso  ha  de  ser  immenso,  porque, 
<}ue  homem,  huma  vez  que  tenha  sangue  no  olho,  não  seen- 
cherá  de  huma  curiosidade  mulheril ,  ao  ver  o  grande  Cartaz 
de 
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THEATRO    NACIONAL: 
GRANDE  COMEDIA 

INTITULADA. 

AS    ESPERANÇAS    EM    VÃO 
DA  REPUBLICANA  CONJURAÇÃO. 

Composta,   e  representada  pelos  Actores,  e  Actrhes  mais 
célebres  da  mesma  Companhia 


Acredi tem-me,  meus  meninos,  e  agradeção-me  a  des- 
coberta ,  que  sem  dúvida  fará  com  que  as  vossas  esperanças 
valhão  hum  thesouro. 

*  Que  Artigo  tão  fecundo  não  he  este,  e  que  applica- 
ções  tão  justas ,  e  bem  merecidas  não  tem  elle  para  as  nos- 
sas circumstancias  actuaes  ?  !  Que  esperanças  não  alimentão 
em  seu  coração  ferino  tantos  monstros  da  Sociedade,  quesus- 
pirão  por  ver  chegar  a  hora,  em  que  possão  cavar  a  sua  bru- 
tal sevícia!  !  Nem  as  dilapidações  de  Venes ,  nem  a  brutali- 
dade de  Bruto,  nem  a  tyrannia  de  Nero,  nem  as  devasta- 
ções de  Atila,  e  Genserico  ,  nem  as  invasões  dos  Sarracenos 
poderião  assemelhar-se  á  sevicia  ,  crueldade,  bruteza,  tyran- 
nia, vandalismo ,  devastação,  e  insasiavel  sede  de  ouro ,  sem 
respeito  nem  a  Deos,  nem  aos  homens,  nem  ao  Sagrado, 
nem  ao  profano,  que  alimentão  esses  novos  Verres,  Brutos, 
Neros ,  Atilas,  e  Gensericos  Portuguezes,  e  que  esperão 
ainda  pôr  em  prática  no  meio  de  Portugal  ,  fazendo  da  sua 
Patria  hum  tbeatro  de  carnagem  ;  de  suas  Virgens,  e  Sacer- 
dotes o  objecto  de  prostituição,  e  furor;  e  de  seus  Templos, 
e  Altares  hum  montão  de  ruinas!!  Esperanças  malditas,  e 
endiabradas,  semelhantes  ás  de  Lúcifer,  que  não  podendo 
reconquistar  a  gloria  do  Paraizo ,  que  elle  perdera  por  ambi- 
ção,  e  orgulho,  faz  consistir  a  sua  felicidade  em  augmentar 
o  número  dos  infelizes,  condemnando-os  á  mesma  desventu- 
rada sorte,  que  elle  soffre  !  1 
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Sim  ,  esperdo  estes  novos  Sarracenos  reinar  era  Portu- 
gal,  para  dilapidarem  lodos  os  Templos,  e  absorverem  to- 
das as  pratas  das  Igrejas,  a  ponto  de  não  ficar  hum  Calis, 
para  se  dizer  Missa!  Esperão  reinar  em  Portugal,  para  per- 
seguirem ,  e  assassinarem  todos  os  Sacerdotes  fieis,  Frades, 
Clérigos,  Freiras,  e  Recolhidas,  porque  na  sua  opinião  (e 
não  se  enganão)  são  estes  os  seus  maiores  inimigos!  Esperão 
reinarem  Portugal,  para  anniquilarem  a  Religião,  extin- 
guirem as  suas  Festas,  e  Solemnidades,  proscreverem  o  seu 
Culto,  e  conduzirem  o  Povo  ao  Atheismo ,  como  vão  fa- 
zendo seus  Irmãos  em  França.  Esperão  empunhar  o  Sceptro 
do  Poder,  para  se  vingarem  de  todos  aquelles,  que  advoga- 
rão ,  que  defenderão  a  Causa  da  Legitimidade  Portugueza 
na  Pessoa  do  Muito  Alto,  e  Poderoso  Senhor  D.  MIGUEL 
I;  para  demittirem  dos  Empregos,  e  condemnarem  á  mise- 
ria, e  aos  ferros  todos  aquelles  Empregados  Civis ,  ou  Mili- 
tares, que  tiverem  seguido  o  caminho  da  honra  ;  para  esbu- 
lharem dos  Empregos ,  Privilégios,  e  Dignidades  todos  os 
Nobres,  e  ainda  que  sejão  parentes  não  importa;  e  finalinen-- 
te  para  arrancarem  o  dinheiro  a  todos  os  usurários,  e  mono- 
polistas; e  ainda  que  sejão  professos  na  Veneranda,  não  lhes 
servirá  este  privilegio  :  e  eis-aqui  as  suas  esperanças  !  Espe- 
ranças, de  que  já  tem  feito  hum  grande  ensaio  nas  Ilhas  dos 
Açores.  Nem  nos  admira  que  elles  tenhão  essas  esperanças, 
porque  a  esperança  he  a  ultima  cousa  ,  que  o  homem  perde, 
e  esta  está  sempre  mui  visinha  ao  desespero  ;  mas  o  que  he 
para  espantar  he  que  hajão  entre  nós  muitos,  que  estando 
em  pacifica  posse  dos  seus  bens,  honras,  e  dignidades,  (tal- 
vez sem  o  merecerem)  e  á  sombra  do  Governo  Paternal  do 
Senhor  D.  MIGUEL  I,  ainda  esperão,  e  desejão  (hoje  irão 
nisso  esmorecidos)  o  Governo  do  Ex-Imperador  do  Brasil, 
a  quem  os  Pretos,  e  Mulatos  não  quizerão,  e  a  quem  huma 
grande  parte  dos  Rebeldes  não  querem  ,  e  contra  quem  pro- 
testão ,  e  blasfemão.  Cousa  inaudita ,  e  inacreditável!  Mas 
cousa  visivel,  e  palpável!  !  A  execração  das  idades  presentes, 
e  futuras  venha  sobre  estes  malvados;  fulmine  o  Ceo  contra 
elles  os  seus  raios;  o  fogo,  a  saraiva,  a  neve,  o  gelo,  e  to- 
do o  furor  das  tempestades  venha  sobre  vossos  campos,  e  sea- 
ras; não  produzão  senão  espinhos,  e  abrolhos;  uem  a  chuva^ 
nem  o  orvalho  caia  sobre  elles;  em  terra  se  converta  o  vosso 
dinheiro;  sirva  elle  da  vossa  condemnação ,  pecunia  tua  te- 
mm  sit  in  pcrditionem  j   sobre  vós  o  clamor  dos  Justos,   os 
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lamentos  da  Religião,  as  lagrimas  das  Viuvas,  os  suspiros 
do  Órfão,  os  gemidos  do  Indigente,  e  as  maldições  da  Pa- 
tria; sobre  vós,  indignos,  e  fementidos,  venhão  todos  estes 
males,  pequena  porção  do  calis  das  vinganças  do  Senhor, 
do  qual  deveis  de  beber  ate  as  fezes. 

Mas,  Viva  Deos,  e  Viva  o  nosso  Soberano,  que  todas 
aquellas  perversas  esperanças  be  hão  de  frustrar,  e  a  iniqui- 
dade se  ha  de  illudir  a  si  mesma:  sim,  a  Providencia  não 
recua:  ella  começou  a  empreza ,  ella  a  concluirá.  Endureci- 
do outr'ora  o  ímpio  Faraó,  não  querendo  reconhecer  o  Dedo 
de  Deos,  que  depois  de  tantos  prodígios  quiz  dar  a  liberda- 
de ao  seu  Povo,  dis-.e  no  maior  accesso  de  suas  malvadas 
esperanças:  «Desembainharei  a  espada,  perseguirei  Israel,  e 
o  colherei  ás  mãos,  para  saciar  a  minha  vingança:  evagina- 
bo  gladium ,  persequar ,  et  comprehendam.  »  Mas  estas  espe- 
ranças fôrão  baldadas  ao  ponto  de  elle,  e  todo  o  sen  Exerci- 
to ficar  submergido  nas  aguas  do  espumante  Erithrêo  !  Ou- 
tro tanto  acontecerá  a  es^e  novo  Faraó,  o  qual  endurecido 
em  sua  cegueira,  não  querendo  reconhecer  o  Dedo  de  Deos, 
que  ião  visivel  se  tem  mostrado  para  com  Portugal,  diz  no 
furor  de  suas  malvadas  esperanças:  =  desembainharei  a  es- 
pada ,  perseguirei  Portugal ,  e  o  colherei  ás  mãos,  para  dar 
pasto  á  minha  vingança  :  =  Cegueira  espantosa!  para  que 
ainda  será  diminuto  castigo,  o  que  a  Providencia  empregou 
com  Faraó!!  Se  as  ondas  tragassem  estes  inimigos  de  Deos, 
e  dos  homens;  se  huma  furiosa  tormenta  os  precipitasse  sobre 
os  escarpados  rochedos  de  nossa  Costa,  não  ficaria  deste  mo- 
do desaggravada  a  nossa  justiça  ;  he  necessario  que  appareção 
em  campo,  que  os  Realistas  lavem  as  mãos  no  sangue  destes 
pérfidos  ,  que  sejão  esquartejados  ,  e  levadas  as  suas  relíquias 
a  todas  as  Cidades,  Viilas,  e  Aldeãs  deste  Reino,  para  no 
monumento  indelével  da  maior  de  todas  as  perfídias,  da  mais 
aleivosa  de  todas  as  traições,  e  da  mais  insolente  de  todas 
as  iniquidades.  Embora  elles  confiem  no  seu  homem  j  nós 
confiamos  em  Deos;  melius  est  confiderc  in  Domino ,  quam 
confidere  in  homine.  Embora  esperem  em  certos  Príncipes, 
que  o»  hajão  de  proteger;  nós  esperamos  em  Deos,  que  nos 
ha  de  defender  :  melius  est  sperare  in  Domino,  quam  sperare 
in  Principibus. 

Ora  deixemos  por  hum  pouco  o  tom  serio,  e  pesado,  e 
digamos  como  o  Auctor  :  Querem  Vossas  Mercês  que  as  suas 
esperanças  ainda  valhão  alguma  cousa?   Querem   ainda  fazer 
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fortuna  com  essa  perlenga  ?  Pois,  mãos  á  obra,  meus  ami- 
gos: lá  tendes  entre  vós  alguns  com  a  mania  de  fazer  Ver- 
sos, comettei-lhes  a  empreza  de  formar  huma  Peça  Dramá- 
tica, e  não  será  necessario  quetenhão  Imma  imaginação  mui 
fecunda  para  engendrar  huma  Opera,  que  nada  terá  que  in- 
vejar ás  de  Alfieri:  e  para  que  esta  Peça  tenha  o  maior  me- 
recimento ,  que  ainda  não  teve  alguma  outra,  venhão  todos 
esses  originários  Representantes  ser  Galãs,  Cómicos,  e  His- 
triões; e  não  vos  faltarão  primeiras  Damas,  em  que  recáião 
bem  as  qualidades  elogiadas  pelo  grande  Macedo  nas  suas 
Pateadas  do  Theatro.  Por  lá  anda  huma,  a  quem  se  pode 
applicar,  o  que  elle  diz  de  huma  Actriz  na  Pateada  redonda 
«Eu  não  sei  se  era  do  Paiz,  que  o  mar  cerca,  e  divide, 
a  o  Apenino,  se  era  de  cá  :  sei  unicamente  que  huma  caran- 
u  tonha  assim  ainda  nunca  se  tinha  visto  !  Ha  delia  alguns 
a  originaes  entre  as  Caraças  do  S.  João;  e  pela  primeira  vez 
«  por  estranho  machinismo  do  Theatro  se  vio  na  Europa  a 
«  bócca  do  Rio  Amazonas,  tão  enorme,  e  vasta  era  a  sua 
«  abertura!  Quiz  dar  huma  quinta  maior,  foi  então  que  en- 
ei gasgada  deitou  huma  lingua  fora  do  mesmo  comprimento 
«  que  o  Isthmo  de  Suez  :  do  pescoço  lhe  apparecêrão  duas 
«  cordovêas,  cada  huma  delias  como  o  Canal  do  Languedoc.  n 
A  esta  nobre  Dama  podeis  ir  dando  para  estudar  o  Elogio  y 
de  que  falia  o  mesmo  Macedo  ,  com  a  differença  que  em  lu- 
gar de  Corso  deve  lêr-se  Pedro  ,  que  tão  bem  vai  desempe- 
nhando este  nome.  Deve  começar 

«  Heroes  de  Lysia  ,  a  gratidão  me  empurra 

«  A  expôr-me  a  vosso  applauso  ,  ou  vossa  surra  : 

m  O  Pedro  audaz ,  o  Pedro  furibundo 

E  a  isto  não  faltará  quem  responda,  como  então  succe- 
dèo  : 

et  Tens  agua  aberta,  com  que  vais  ao  fundo. 

Venhão  figurar  nesta  Farça  o  Pedro  Carrapato  com  to- 
das as  Pastas  debaixo  do  braço,  o  Candido  com  sua  palma- 
tória ,  e  o  Saldanha  desconfiado  mordendo  os  bigodes.  Oh  ! 
que  bella  Comedia  tão  original  não  seria  esta! 

Confiai  o  desempenho  desta  immortal  Peça  ao  Empre- 
zario,  que  foi  de  S.Carlos,  cujo  Theatro  está  ás  moscas 
cheio  de  têas  de  aranha  7  e  elle  pondo  em  prática  a  grande 
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Arte  Fantasmagorica,  dará  nova  vida  a  esta  Scena,  repre- 
sentando comò  emblema  essencial  no  panno  do  Theatro  a 
Fortuna  na  seguinte  attitude.  outr'ora  descritta  por  hum 
Poeta  : 

A  cara  assanhada,  em  torno  della  fulguravão  os 
raios,  quasi  se  ouvião  os  trovões;  nuvens  de  milhares 
de  lanças,  e  dardos  formavão  ao  seu  lado  grupos  es- 
pantosos. Em  huma  das  mãos  tinha  huma  caxeira  de 
carvalho,  na  outra  huma  gaita  de  Capador  com  os 
sele  tubos  de  corno.  Aos  pe's  estava  hum  esquadrão 
de  miseros  naufragante»,  que  lhe  pedião  misericordia. 
Ella  imperiosa,  com  os  cothurnos  solados  d'aco  puro, 
pisava  antigos,  mas  rasgados  pergaminhos;  d'alguns 
ainda  os  Titulos  se  divisavão  :  deSousas,  deManoeis, 
de  Saidanhas  ,  entre  outros  mais  carcomidos,  os  no- 
mes, outr'ora  augustos,  se  \íslo  conculcados,  e  entre 
os  brazões ,  e  thesouros  perdidos  de  mistura  se  encon- 
trava a  fatal  legenda 

Has  avertit  opes,  dejicitque  a  culmine   Troiano. 

E  como  nestes  negócios  Theatraes  tem  grande  influencia 
os  Annuncios,  e  os  Cartazes,  e  delles  depende  muitas  vezes 
o  pequeno,  ou  o  grande  concurso;  e  como  he  da  etiqueta 
Comica  buscar  sempre  titulos  ruidosos,  para  fazer  grande 
fracaço  no  respeitável  Publico,  busque-se  para  isto  hum  ge- 
nio Cartazeiro ,  Doutor  em  Vermelhão  ,  e  Letras  gordas,  e 
encarregue-serlhe  hum  aranzel  quixotesco. 

E  quem  deixará  de  correr  ao  Theatro,  para  ser  especta- 
dor da  grande  Peça,  vendo  pelas  esquinas  este  grande  Cartaz 

THEATRO     PEDREIRAL. 

GRANDE   COMEDIA 

INTITULADA 

AS  ESPERANÇAS  EM  VÃO 

DE  PEDRO  O  PARVALHÃO, 

QUE    PELA  MAÇONARIA 

PERDEO  SCEPTRO,  E  xMONARCHIA. 

Composta ,  e  representada  pelos  mais  célebres  actores ,  ç 
actrizes  da  mesma  Companhia. 
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Ora  estimem  a  descoberta,  que  lhes  ha  de  render  bas- 
tante, e  agradeção  o  conselho  ,  que  lie  o  ultimo,  que  lhes 
dá  o  Traductor. 

REMÉDIOS.  —  Por  mais  que  se  gloriasse  a  Democra- 
cia de  ser  a  felicitadora,  e  curandeira  de  todos  os  filhos  de 
Adão,  não  podia  deixar  de  soffrer  a  sorte  commum  de  pade- 
cer algumas  moléstias.  He  verdade  que,  se  tinha  doenças,  ti- 
nha também  seus  remédios,  com  que  as  curar.  Quem  o  acre- 
ditaria !  O  que  ella  mais  aborrecia,  e  abominava,  ha  sido  o 
especifico  mais  precioso,  de  que  tem  usado  em  suas  enfer- 
midades, e  achaques,  e  de  que  lança  mão  em  todas  as  suas 
desagradáveis  occorrencias  :  de  tal  guisa ,  que  remédio  em 
lingua  revolucionaria  se  ha  feito  hum  verdadeiro  synonymo  de 
tyramúa.  Faltava-lhe  o  manejo  vital  do  dinheiro?  Tomava 
o  remedio  tyrannia.  Faltavão  as  forças  aos  Soldados?  Huma 
grande  dose  de  tyrannia.  Ealtava-lhe  o  sustento  dos  viveres, 
o  vestido,  e  equipamento,  a  defeza  das  munições?  tyrannia 
a  cântaros.  Tão  familiar,  e  usual  se  lhe  havia  feito  este  re- 
medio, que  quasi  o  tomava  por  vicio,  e  entretenimento  co- 
mo o  tabaco. 

A  verdade  he,  que  com  dificuldade  teria  ella  podido 
descobrir  hum  remedio,  nem  mais  excellente ,  nera  mais  do 
agrado  daquelles  Canibaes,  que  governavão  o  timão  da  De- 
mocracia activa.  O  que  havia  de  máo  era  que,  apezar  da 
bondade  do  remedio,  perecião  Povos,  e  Nações  inteiras;  e 
como  he  natural  ao  homem  buscar  remédios  em  suas  doen- 
ças ,  vendo  que  o  maior  mal  de  quantos  se  padecião  era  a 
peste  Democratica,  fizerão  as  diligencias  possíveis  para  en- 
contrar algum  especifico  contra  ella.  Muitos  homens  peritos, 
e  doutos  na  materia  escreverão  sobre  este  assumpto,  mas 
nenhum  parece  ter  dado  melhor  no  cravo  dadifficuldade,  que 
o  Auctor  da  seguinte  Dissertação  Medica  sobre  a  moderna 
Democracia,  ou,  para  fallar  com  mais  exacta  etymologia, 
Demonio-cracia. 


. 


Tom.  IL 
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DISSERTAÇÃO   MEDICO-FILOSOFICA 

SÒBRE 

A     DEMOCRACIA     MODERNA. 


Considerada  attentamente  a  Moderila  Democracia,  e 
examinada  bem  em  todos  o  seus  aspectos ,  deve  absolutamen- 
te ser  definida  ^Verdadeira;  e  real  enfermidade,  porem  de 
huma  natureza  particular,  e  extravagante,  do  genero  ,  e  es- 
pecie daqueìlas  a  Afecções ,  que  conduzem  o  homem  ao  delirio, 
e  ao  frenesi.  =  Segundo  as  mais  cuidadosas ,  e  diligentes  ob- 
servações anatómicas ,  feitas"  com  todo  o  vagar,  e  experiên- 
cia do  pulso,  consta  que  ordinariamente  a  sede  deste  mal  es- 
iá  no  coração ,  donde  passa  com  rapidez  a  atacar  o  cérebro , 
se  bem  otte  algumas  ve%es ,  ainda  que  raras,  se  ha  notado 
ter  seu  assento  no  cérebro,  e  passar  de  lá  a  infectar  o  cora- 
ção. As  enfermidades  desta  natureza  até  agora  conhecidas , 
quando  não  vinhão  acompanJiadas  de  symptomas  febris,  não 
se  havia  observado  que  fossem  epidemicas ,  ou  infectantes , 
como  hoje  se  observa  na  Democracia ,  a  qual  por  esta  causa 
/poder-se-ha  mui  bem  definir  ~  huma  loucura  epidemica  =  pa- 
ra se  diferençar  de  qualquer  outra  enfermidade  até  agora 
conhecida.  Também  se  deve  advertir  que,  apenas  o  mal  se 
vai  internando  ,  e  tomando  posse  do  corpo,  reveste-se  de  mui- 
iissimos  caracteres  de  Hydrophobia ,  ou  raiva,  e  se  torna 
mui  complicado. 

Ao  principio  não  são  iguaes  os  symptomas  em  todos  os 
enfermos.  JE>m  huns  começa  com  huma  alegria  fora  do  natu- 
ral, de  modo  que  os  iscados  desta  molestia  vêm-se  rir,  sal- 
tar ,  e  ter  o  maior  pra%er  em  todas  aquellas  cousas ,  que  mais 
horrori%ão ,  e  desgostão  aos  outros  homens.  Em  outros,  pelo 
contrario,  principia  por  espanto,  e  terror,   e  por  hum  ge- 
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ral  abatimento  do  sujeito,  A  experiência  tem  mostrado  que 
os  symptomas  de  temor  são  menos  fataes ,  pois  tem  os  enfer- 
mos cura  mais  felh.  Logo  que  o  mal  se  vai  radicando,  ma' 
nifestâo-sc  muitos  signaes  de  raiva  '  pois  assim  como  os  cães 
picados  delia  fogem  de  todas  aquellas  pessoas ,  a  quem,  antes 
amavão ,  e  tem  repugnância  á  agua ,  e  a  tudo ,  que  por  sua 
muita  claridade  fere  os  olhos,  assim  os  que  se  deixão  conta' 
giar  da  Democracia ,  começão  a  fugir  dos  seus  mais  íntimos 
amigos ,  e  a  aborrecer  tudo,  o  que  pode  illustrar  os  olhos  do 
entendimento ,  e  da  razão.  Quando  cresce  o  mal,  poe-se  co- 
mo aturdidos j  e,  chegando  quasi  a  perder  o  juízo,  dão  final- 
mente no  frenesi.  Tem-se  visto  muitos  destes  epidemicos  in- 
vestir aos  amigos ,  e  inimigos ,  conhecidos,  e  não  conhecidos, 
morder ,  e  despedaçar  quanto  encontravão ,  e  até  morder-se , 
e  despedaçar -se  a  si  inesmos  á  maneira  de  cães  derramados, 

O  que  nos  enche  de  admiração,  e  assombro  he,  que 
quando  vemos  constantemente  que  a  raiva  ordinaria  se  pro- 
paga,  c  communica  pelas  mordeduras,  experimentamos  que 
as  dentadas  Democráticas  são  o  mais  poderoso  contra-veneno 
para  esta  enfermidade.  Também  se  ha  visto  que  muitos ,  que 
estavão  já  infectados,  sararão  á  força  de  mordeduras, 

A  cura ,  e  a  saúde  desta  molestia  dependem  do  preciso? 
e  claro  conhecimento  de  sua  origem.  Esta  he  huma  das  prin- 
cipaes  regras  medicas ,  a  qual  bem  observada ,  poucas  enfer- 
midades são  incuráveis  ?  porem  certamente  não  ha  alguma , 
que  nasça  de  causas  mais  variadas ,  e  differ entes ,  que  a  De- 
mocracia. Huma  das  principaes  he  a  impiedade ,  e  a  irreli- 
gião. Depois  segue-se  a  ambição ,  e  o  genio  da  independên- 
cia. O  amor  á  libertinagem  vai  apar  deste.  Outra  causa 
perniciosissima  he  o  interesse,  *A  perturbação  ,  o  fanatismo  , 
e  o  temor  são  causas  muito  menos  malignas  ,  porem  que  exi- 
gem huma  cura  exacta ,  e  methodica ,  antes  que  o  mal  lance 
rai%es. 

He  muito  conveniente  distinguir  bem  todas  estas  causas, 
para  applicar  a  cada  huma  a  medicina,  que  lhe  correspou' 
efe,  a  qual  se  achará  efficacissima  nas  seguintes 
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RECEITAS. 


PARA     HUM     DEMOCRATICO 
POR  IMPIEDADE. 

Nota.  Também  aproveita,  e  he  mui  util  a  todo  o  De« 
mocratico ,  ou  Revolucionário  pò?*  systema  ,  seja  qual  for  a 
causa  ,  por  onde  chegasse  a  sê-lo. 

Recipe  ^=  Huma  Forca  ex  altioribus.  (bem  alta.)  Ap~ 
plique-se  in  continenti  ao  enfermo,  e  sarará  em  mui  poucos 
minutos.  :=  He  remedio  provado ,  e  unico  especifico  capar,  de 
cortar  pela  raiz  esta  enfermidade  terrível,  quando  he  desta 
natureza,  e  ha  chegado  a  tal  graduação.  E  quarde-se  muito 
qualquer  Medico  de  andar  tenteando  com  outras  Medicina?, 
porque  não  fará  mais  que  exasperar  o  mal. 

II. 

PARA    HUM    DEMOCRATICO 
POR    AMBIÇÃO. 

Recipe  —  Exponha-se  o  Enfermo  á  vergonha  n'huma 
Praça  Publica  ;  cubra-se  mui  bem  de  affrontas ,  e  desprezot 
em  doses  copiosas  j  prive-se  de  todo  o  Emprego  Publico ,  a 
não  ser  o  de  Pregoeiro ,  ou  Carrasco.  =  Estes  remédios  cos- 
tumão  sortir  huns  efeitos  maravilhosos  j  porem  no  caso  que 
a  enfermidade  resista ,  pode-se  montar  o  Enfermo  nhum 
burro ,  e  seguido  do  acompanhamento  do  estilo ,  applicar-se~ 
lhe-ha  huma  decente  descarga  de  mosquetes. 

JL  ambição ,  que  era  a  causa  da  enfermidade ,  cederá 
sem  falta  ,  e  o  Enfermo  ficará  são. 
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III. 

PARA     HUM     DEMOCRATICO 
POR  INTERESSE. 


Recipe  ==  Fortíssimos  eméticos,  e  purgantes  de  toda  a 
especie.  Prosiga-se  com  elles  a  cura  até  ao  ponto  de  que  o 
Enfermo  não  só  haja  vomitado  tudo,  que  engulio,  quando 
andavão  as  aguas  involtas ,  mas  também  huma  boa  parte  da 
sua  propria  substancia ,  e  succo ,  pois  está  visto  que  são  mui 
estimulantes  para  o  desordenado  comer.  =  O  remedio  heprO' 
vado ,  e  d* huma  singular  efficacia. 


IV. 


PARA     HUM     DEMOCRATICO 
POR  LIBERTINAGEM. 

Recipe  =  Hum  bom  Cacete  de  Zambujo  j  prenda-se  o 
Enfermo  :  o  leito  deve  ser  huma  pouca  de  palha ,  a  dieta 
pão  ,  e  agua ,  e  pela  manhã ,  e  á  tarde  j  á  tarde  ,  e  pela  ma- 
nhã dar-se-hão  ao  Enfermo  vinte  gotas  bem  espremidas  de 
çumo  do  dito  páo,  j1  cura  deve  prolongar -st  por  alguns  mt- 
%es ,  para  produ%ir  hum  effetto  feliz. 

N.B.  A  hum  Enfermo  plebeo  pode  fa%er-se-lhe  a  cu- 
ra em  sua  casa;  porem  ao  Grande,  e  ao  jVobre  não  se  lhe 
pode ,  nem  deve  applicar  a  tal  medicina  senão  em  hum  Hos- 
pital de  doudos. 

V. 

PARA     HUM     DEMOCRATICO 
POR  FANATISMO. 

Convém  curar  a  estes  pela  mesmo  forma ,   que  se  curão 
os  doudos  7  se  bem  que  a  correa  ?  e  o  a%urrague  devem  andar 
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com  estes  mais  ligeiros ,  e  activos,  pelo  motivo  de  que  ha  nos 
doentes  huma  dose  muito  maior  de  perfidia  ,  e  malicia. 

Se  a  enfermidade  ,  como  costuma  succeder  com  os  dou- 
dos, chega  a  ser  incurável,  será  conveniente  que  se  lhes  faça 
hum  Hospital  na  Siberia ,  ou  ainda  mais  adiante  ,  em  Bo- 
tany-Bay ,  e  cortar  toda  a  communicação  com  os  apestados, 
pois  esta  maldita  enfermidade  não  cessará  de  progredir ,  e 
lavrar,  em  quanto  houverem  enfermos  no  meio  dos  sãos. 


VI. 


PARA    OS    DEMOCRÁTICOS 
POR  TOLICE. 


Pouco  curativo  requerem  estes.  São  machos  de  arreata , 
ou  ovelhas,  que  vão  por  onde  as  levão.  Hontem  for  cio  Re- 
publicanos ,  sem  saber  porque  j  e  hoje  serão  JVIonarchicos ,  e 
Realistas  pela  mesma  causa,  e  razão.  No  seu  fundo  propria- 
mente não  são  nada ,  pois  hum  tolo  não  sabe  nem  sequer  o 
que  he.  Sem  embargo  não  será  máo  não  os  perder  de  vista , 
pois  ainda  que  hum  mentecapto  seja  incapaz  de  cousa  algu- 
ma boa ,  he  mui  capaz  de  muitas  cousas  mát  ;  e  quando  não 
faça  outro  mal,  pode  ir  pegando  a  enfermidade  a  outros  tão 
tontos  como  elle. 

VIL 


PARA    OS    DEMOCRÁTICOS 
POR  TEMOR,   VILEZA,   E  COBARDIA. 

Estes,  absolutamente  fallando ,  não  se  podem  chamar 
Democráticos  em  toda  a  extensão  da  palavra  :  a  maior  par- 
te delles  não  tem  da  Democracia ,  ou  Republicanismo,  mais 
que  a  appctrcncia.  Tirado  o  temor ,  facilmente  cahem  em  si, 
e  voltão  ao  seujui%o.  Mas  para  os  ajudar  a  isto,  será  mui 
conducente ,  e  até  necessario,  levá-los  a  presenciar  a  cura  dos 
da  primeira  receita.  Isto  os  alentará,  e  lhes  infundirá  o  va- 
lor ,  e  o  animo,  de  que  tanto  carecem. 

Outros  muitos   Facultativos  bastantemente  hábeis   tem 
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escripto  wlre  esta  terrível  peste ,  que  dalguns  annos  a  esía 
parte  vai  infectando  toda  a  Europa  ,  e  tem  pr escripto  medi" 
camentos  utilíssimos.  Porem  no  meu  conceito  nenhum  traci ou 
a  cousa  mah  a  fundo  como  o  sohredicto  Professor,  alguns 
tem  pensado  que  serião  proveitosas  frequentes  disciplinas  de 
sangue ,  e  como  escreve  líypocrates  das  moléstias  agudas , 
usque  ad  deliquium.  Outros  tem  receitado  como  necessários 
os  ares  da,  Siberia ,  ou  de  alguma  Ilha  de  Cabo  Verde  :  ou* 
tros  Calabouços  mui  bem  acondicionados  para  encerrar  estes 
Enfermos. 

Não  se  pode  negar  que  todas  estas  medicinas  são  saneias, 
e  boas  ,  porem  estão  indicadas  com  muita  generalidade.  Em 
que  todos,  nemine  discrepante,  convém,  he  que  os  remédios 
brandos ,  dulcificantes ,  e  calmantes,  longe  de  curar  a  enfer- 
midade ,  a  irritão  ,  e  a  exasperão  terrivelmente  :  e  alguns  mé- 
dicos ,  que  contra  o  parecer  communi  hão  querido  fazer  uso 
delles  ,  tem  pago  nada  menos  que  com  a  vida  seu  desacordo» 
#  Maravilhosas  Receitas  são  estas!  Oxalá  que  os  Gover- 
nos as  appliquem  ,  e  ponhão  em  prática  este  curativo  ;  elle 
he  infallivel.  A  l.a  Receita,  que  prodígios  tem  feito  na  Hes- 
panha  !  Ea2,a,  e  a  3.a ,  se  bem  as  applicarem  entre  nós 
agora  nesta  occasião,  hão  de  sortir  grande  effeito.  Fortes  emé- 
ticos ,  e  contínuos  purgantes  aos  Malhados  ricos.  Çumo  de 
bom  cacete  de  carrasco,  zambujo,  marmeleiro ,  páo  d'ar- 
co,  ou  sicopira  aos  falladores,  e  altanados  !  E  para  lo- 
go começará  a  ceder  a  molestia.  D.    Tr. 

Concluamos  já  com  huma  reflexão  tão  justa  como  ne- 
cessaria. A  confusão,  que  a  Democracia  tem  introduzido  na 
linguagem  ,  he  tal  ,  que  conviria  pensar  seriamente  em  fazer 
muitas  mudanças  em  a  nossa  lingua  antiga  ;  pois  em  quan- 
to permanecerem  muitos  Vocábulos  corno  estão  hoje,  não 
pode  deixar  de  resultar,  ou  huma  confusão  de  ide'as ,  que  nós 
não  entendamos,  ou  andarmos  com  rodeios,  e  circumloquios 
para  nos  explicarmos  bem.  Sem  juntar  epithetos,  e  bastane 
tes  adjectivos  aos  Vocábulos  Filosofia,  Filósofos,  Democra- 
cia, Liberdade,  Igualdade,  Independência,  etc.  ,  etc. ,  ja- 
mais se  chegará  a  entender  com  clareza,  e  precisão  o  que  el- 
le s  querem  significar,  pois  tem  duas  caras  corno  as  Medalhas, 
e  fazem  duas  frentes. 

Sempre  foi  licito  o  uso,  dictado  pela  necessidade,  de  in- 
ventar nomes  novos,  para  explicar  cousas  novas,  antes  des- 
conhecidas. Por  esta  causa  se  introduzirão  na  lingua  os  Vo- 
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cabults  Canhões,  Arlilheria,  Frane- Maçons,  dos  quaes  (por 
fortuna  sua)  não  teve  noticia  a  Antiguidade. 

Por  que  razão  pois  nos  havemos  de  obstinar  em  querer 
explicar  cousas  novas  com  palavras  antigas  ,  que  nem  tem 
connexão,  nem  etymologia  com  ellas,  e  que  significão  mui- 
tas vezes  inteiramente  o  contrario  ?  Porque  havemos  de  cha- 
mar com  o  antigo ,  e  honroso  nome  de  Filosofo  a  hum  pe- 
dante ímpio,  que,  longe  de  o  ser,  he  ao  contrario  hum  estu- 
pido? Se  Filosofo  he  o  que  ama  a  sabedoria,  e  busca  a  ver- 
dade ,  porque  se  ha  de  dar  este  bello  nome  ao  que  detesta  a 
sabedoria,  e  arrasta  a  razão  para  confundir  a  verdade?  O 
epitheto  de  moderno,  que  se  lhe  ajunta,  he  falso,  e  injurioso 
a  tantos  verdadeiros  Filósofos  de  nossos  dias,  que  ainda  não 
desertarão  das  Bandeiras  da  Religião,  da  razão,  nem  da  hon- 
ra ,  nem  tão  pouco  tem  perdido  a  synderesis  da  consciência, 
antes  ao  contrario  tem  mostrado  que  a  verdadeira  Filosofia 
lie  amiga  da  Religião.  Porque  se  hão  de  chamar  Filosofia, 
Democracia,  Liberdade  esses  monstros,  que  deshonrão  os  Es- 
tados ,  a  Ordem  Social,  e  os  Governos?  Não  he  isto  deshon- 
rar  o  que  merece  honra,  envilecer-nos ,  e  aviltar  o  nosso  Se- 
culo  com  o  epitheto  de  moderno?  Ponhão-se  portanto  novos 
nomes  ás  cousas  novas ,  e  tendo  presente  a  derivação  ,  e  a 
origem  das  vozes,  chame-se  a  essa  nova  cousa  intitulada  Fi» 
losofia  ,  Filosofismo  j  e  a  esses  petulantes  esganarelos,  que  por 
hum  escandaloso  abuso  se  chamão  Filósofos,  dê-se-lhes  o  no- 
me de  Filosofantes ,  Filosofastros ,  ou  Filosofistas.  Deixe-se 
o  honroso  nome  de  Democracia  ao  Governo  conhecido  por 
tal  ;  e  o  monstro  bastardo,  que  o  usurpou ,  chame-se  Demo» 
nio- crocia  ,  ou  Demento-cracia. 

As  Academias  de  Linguas  devem  empregar  sobre  isto 
seus  mais  sérios  cuidados  ;  e  os  Literatos  não  se  devem  servir 
mais  destes  malditos  Vocábulos,  porque,  em  quanto  assim 
o  fizerem  ,  estão  authorisàndo  o  seu  uso. 

Algumas  palavras  ha,  que  se  tem  feito  tão  odiosas,  e 
aborrecidas  por  causa  das  accepções ,  que  lhes  hão  dado  os 
Democráticos  que,  huraa  vez  que  se  lhes  não  substituão  ou- 
tras equivalentes,  corremos  perigo  de  as  perder  juntamente 
com  a  idea  propria,  e  genuína,  que  lhes  corresponde.  Os  hon- 
rosos nomes  de  Cidadão,  Patriota,  e  Liberdade  tem  cahido 
em  tal  desprezo,  e  vilipendio,  que  todo  o  homem  de  bem  an- 
tes quer  que  lhe  chamem  Verdugo,  que  Cidadão,  etc.  O  mes- 
mo digo  dos  nomes  Assemblèa,  Juntas  Nacionaes ?  Commis- 
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soes,  Guardas  Cívicas,  e  outroi  infinitos,  aos  quaes  he  ne- 
cessario subslituir  outros,  se  acaso  não  queremos  que  tiquetn 
sem  idea ,  ou  que  nos  exponhamos  ao  perigo  cie  sermos  ape- 
drejados, sempre  que  os  pronunciemos  em  público. 

A  Democracia  (graças  ao  Omnipotente,  e  ao  valor  das 
Armas  vingadoras)  está  já  na  agonia,  e  a  ponto  de  render 
sua  impura,  e  abominável  alma.  Porem  poderemos  hsongear- 
nos  de  que  perecerá  com  ella  sua  maldita  geringonça,  e 
linguagem?  He  muito  para  temer  que  continue  serpeando, 
e  disfarçada  permaneça  nas  Universidades,  Livros,  Acade- 
mias, e  Concurrencias  literárias.  Por  tanto  será  mui  conve- 
niente trazer  sempre  á  mão  este  VOCABULÁRIO,  pa- 
ra entender  cada  hum  dos  Vocábulos  Revolucionários,  seus 
u=os,  e  abusos,  para  que  não  aconteça,  como  até  aqui,  ser- 
mos enganados  com  as  promessas ,  e  boas  palavras  dos  Re- 
volucionários. 

O  fazer  isto  he  tanto  mais  necessario,  quanto  devemos 
viver  com  o  receio  de  que,  em  quanto  não  perecer  a  gerin- 
gonça Democratica,  estamos  em  perigo  de  qU(?  re^v*  ° 
monstro.  Mas  a  quem  sobre  tudo  será  útil  este  \  OCAtíU- 
LARIO  he  á  Posteridade;  posto  que  sem  o  seu  auxilio,  ao 
pas<o  que  não  poderá  entender  a  Historia  da  Democracia, 
tê-!a-ha  por  tão  fabulosa  como  a  guerra  dos  Gigantes ,  e  a 
queda  de  Faetonte  depois  de  ter  abrazado  o  Ceo ,  e  a  lerra. 


Tom,  IL  âà 
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**Vvvvvv*^wwwv^ww* 


CARTA  DE  HUM  DEMOCRATICO 

A  hum  seu  Amigo  Subdito  de  hum  Governo  Monarchi 


ico. 


Finalmente,  caro  Amigo,  até  quando  serás  fanatico, 
e  quererás  ser  escravo  f  Os  que  sofircm  a  eseravidâo  por  nel 
eess.daae,  sao  dignos  de  compaixão  :  os  que  a  tolerão  por 
eleição,  merecem  as  galés. 

,a  f,Y'n<ie  rra  °  meio  denós-  A  Porta  da  Herdade  vos  cs- 

™  fianca.  Aqui  lodos  somos  livres  :  todos  falíamos,  e  escre- 

emos  o  V1e  queremos,   e  lodos  vivemos  a  nosso  bel-prazer. 

hl0™?    "°J  jlgrada-    °   •■*■«■■*>  nobre   não   desdenha   dó 
honrado  cidadão,    nem   este  do  rustico,  e  singelo  habitante, 
■o  campo     Todos  somos  perfeilamenle  ignaes.    Como  cá  se 
Mo  acabado   os  pnvilegìos,   e   as  dislincçôes,    lambem  hão 
desaparecido  os  motivos  de  inveja,  e  de  discòrdia, 

vocivi  r™C^  mW  Amig°'  °mre  «  nos,a  sort*>  «  » 
W,  1  n  tremendo  no"e>  «  dia  debaixo  do  Sceptro  de 
e    o  do  Despot.smo  ;    e   nós   bufando,  e   fazendo  tremer    a 

e  fcA™  /  P?,°V.?  q".amOS  Se  °PPÔe  á  noss<1  folade, 
espeS  V,,lde'AniiS0»  vinde:    ^felicidade  voi 

vo<  Át  'le  J0"1?0  de  ab«ndonar  os  prejuízos,  e  de  mostrar. 
w!ll T  dpS  g,orlosos  nn'»cs  de  Cidadão,  de  We,  e  de 
Fzloofo.  Judo  entre  nós  he  grande,  tudo  fcVe,  tudo  co- 
bra  buina  nova  vida.  K  vacillarci*  hum  só  momento  ?  Eu 
vos  espero  com  os  braços  escancarados,  e  á  vossa  chegada 
receberes  o  osculo  fraternal  de  todos  os  nossos  bons  Repu- 
bheanos.    Vale.  ^ 

RESPOSTA. 

Na  verdade,  raro  Amigo;  na  verdade  nâo  pode  dar-se 
cousa  mais  Jisongeira  que  o  vosso  agradável  convile;  porem 
eu  ja  estou  mu.  duro,  e  avançado  em  idade  para  me  apro- 
veitar de  lautos  bens.  Bem  podeis  conhecer  a  força  do  ha- 
bito. *asc,do,  vivido,  e  educado  escravo,  nada  appeteço 
ianto,  como  morrer  do  mesmo  modo. 
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Huma  mudança  repentina  he  sempre  perigosa,  e  nada 
no  Mundo  poderia  consolar-me,  se  eu  chegava  a  perecer, 
quando  ia  ern  busca  da  felicidade. 

Alem  de  que:  eu  careço,  e  estou  hum  pouco  destituído 
de  todos  aquelles  dotes,  e  virtudes  Republicanas,  sem  cujo 
adorno  toda  a  vossa  felicidade  se  converte  em  hum  jugo  in- 
tolerável,  e  em  o  non  plus  ultra  da  infelicidade,  e  da  mi- 
seria. 

Eu  não  tenho  nem  huma  sombra  de  patriotismo  j  nem 
sou  tão  humilde,  que  me  accommode  gostosamente  á  igual- 
dade republicana.  Não  só  não  tenho,  mas  até  sou  incapaz 
de  ter  todo  o  desembaraço,  e  franqueza,  que  se  requerem, 
para  ser  hum  verdadeiro  Patriota.  Tenho  alguns  bens;  sou 
pastrano;  amo  a  commodidade,  e  a  quietação;  gosto  de 
comer  sem  miseria,  -e  beber  com  fartura,  quando  me  dá  na 
vontade:  e  ter-me-hia  pelo  homem  mais  infeliz  do  Mundo, 
se  hum  dia  desse  na  vontade  á  Patria  apoderar-se  dos  meus 
bens  ás  mãos  lavadas,  apezar  de  que  hum  verdadeiro  Repu- 
blicano julga  huma  felicidade,  que  a  Patria  o  prive  do  Ca- 
pital ,  e  Juros. 

Nada  me  deleita  tanto ,  como  dormir  de  perna  estendi- 
da ;  roncar  tranquillo,  e  socegado  ao  ponto  de  alborotar  a 
visinhança:  e  isso  que  se  chama-—  Barriga  cheia,  pé  dor- 
mente—  ou  como  outros  dizem  : 

E stende' te  perna, 

Lá  está  quem  te  governa. 

E  vós  deveis  saber  o  quanto  isto  concorda  mal  com  os 
vossos  Tribunaes  Militares,  vossa  alta  Policia,  e  vossas 
Guardas  Cívicas. 

Eu  quero  governar  os  meus  filhos,  e  castigar  quando 
me  agrade,  e  seja  justo,  a  meus  domésticos;  e  isto  he  con- 
trario á  igualdade. 

O  que  he  Patriota  legitimo  vai  com  jubilo  ,  e  alegria 
para  os  roubos,  e  matanças,  a  fim  de  se  enriquecer  a  si ,  e 
á  sua  amada  Patria  com  os  despojos,  e  saques  dos  Povos,  a 
quem  por  filantropia  se  força  a  que  sejão  livres  contra  sua 
vontade:  e  eu  não  sou  capaz  de  matar,  nem  depennar  hum 
pardal  ,  nem  por  amor  de  mim,  nem  por  amor  da  Patria. 
Nem  Missionários  descalços  me  tirarão  dacabeça  a  preoccupa- 
lo, em  que  estou,  de  que  he  verdadeiramente  livre  aquelle , 
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que  está  como  deseja:  e  que  isto  de  ser  livre  á  força,  he  hu-* 
ma  liberdade  de  loucos ,  e  Imma  escravidão  a  mais  insoppor* 
tavel. 

Sobre  tudo,  Amigo  meu,  eu  sou  Catholico,  e  tenho 
Religião,  e  quero  no  meio  de  minhas  tristezas  desfruetar  de 
Iodas  as  doçuras,  e  consolações,  que  ella  me  prodrgalisa, 
sem  que  a  impiedade  do  Al  lieo,  nem  a  raiva  do  Libertino 
venhão  sobre  isto  prescrever-me  os  limites,  que  lhes  agrade, 
e  até  onde  deva  chegar,  e  dahi  nâo  passar,  segundo  o  exigi- 
rem a  piedade,  e  tolerância  Republicanas.  Valha  a  verda- 
de, meu  Amigo:  tanta  pressa  vos  tendes  dado  em  conceder 
a  todos  a  liberdade  da  Religião ,  que  a  cousa  veio  a  parar 
em  que  ninguém  a  tenha.  Nós  os  Ca  t  ho  lie  os  pelo  menos  so- 
mos nul  contra  hum  dos  outros  Cullos.  Crêde-me,  Amigo: 
esta  Religião  Divina  he  para  mim  o  obstáculo  mais  insupe- 
rável para  chegar  a  ser  livre  á  vossa  moda,  ftsla  me  proni- 
be  enriquecer-me  com  os  bens  de  meus  irmãos;  manda-me 
que  não  fuça  Juramentos  iníquos,  que  nâo  caiumnie  os  Reis  , 
que  não  deshonre  a  pessoa  alguma  ;  que  não  me  rebeile  con- 
tra o  meu  Legitimo  Principe;  que  não  seja  insolente,  op- 
presso r ,  ímpio,  nem  embusteiro;  que  não  seja  homem  de 
duas  caras,  nem  de  coração  dobre  ;  que  minha  linguagem 
*eja  ,  sim,  sim  ,  não ,  não  ;  que  não  seja  hypocrita,  ambi- 
cioso, nem  escandaloso  ;  que  seja  humilde,  submisso,  e  obe- 
diente. Logo  ella  he  para  mim  o  maior  estorvo  para  me  fa- 
zer Republicano. 

Eu  vos  concedo  que  ha  entre  nós  alguns,  que  de  dia, 
e  de  noite  estão  sonhando  com  a  Inquisição,  e  com  o  Go- 
verno; porém  eu  tenho  a  dôee  satisfação  de  não  sonhar  com 
alguma  d'estas  cousas;  porque  sempre  fui  submisso  á  Fé,  e 
obedeci,  e  cumpri  de  bom  grado  as  Leis:  e  he  por  isto  que, 
não  tendo  delicio-,  também  não  tenho  susto.  Se  o  crime  en- 
tre vós  he  ousado,  e  não  treme,  de  necessidade  sempre  esta- 
rá humilhada,  e  tremendo  a  Innocencia.  E  desgraçada  da 
vosça  Republica  se  acaso  são  poucos  os  que  tremem  no  meio 
d'ej|a!  Eu  pelo  menos  estou  certo  que  nâo  teria  hum  instan- 
te de  tranquiilidade. 

Os  bens  Democráticos ,  com  que  me  quereis  brindar, 
sao ,  he  verdade,  raros  por  esta  terra.  Porem  não,  Senhor, 
não  carecemos  delles  inteiramente.  Temos  hum  Hospital  de 
doudos,  que  he  cousa  maravilhosa.  Nelle  não  se  distingue  o 
>Jobre  do  Cidadão,  nem  este  do  Campino.  Todos  são  corta- 
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dos  á  tisoura  perfeitamente  iguaes.  Todos  propalão  franca- 
mente sua  opinião.  Nenhum  freio  tem  o  entendimento.  Ne- 
nhuma preferencia,  ou  disti ncçâo  excita  discórdias.  De  Reli- 
gião ,  ou  não  se  falia,  ou  (assim  como  V.  V.)  falla-se  mui- 
to mal:  e  he  illimitada  a  tolerância.  De  blasfémias,  calu- 
mnias  ,  mentiras,  insolências,  e  disparates,  lie  tão  abundan- 
te a  colheita,  corno  em  a  mais  pintada  Republica  Democra- 
tica :  com  a  graça,  de  que  todas  estas  cousas  se  dizem  com 
igual  franqueza  que  V.V.m.  Todos  são  Soberanos ,  e  man- 
dão (como  V.V.m.)  quanto,  e  como  lhes  vem  á  cabeça. 

Se  bem  que  he  verdade  que  todos  estes  bens,  e  felicida- 
des são  por  cá  privilégios  de  doudos,  de  que  ninguém  quer 
participar.  Porem  bem  vedes  que  o  tal  Hospital  he  huma 
perfeitíssima  Republica  Democratica ,  ainda  que  em  ponto 
pequeno:  e  vós  bem  sabeis  que  a  felicidade  de  hum  Estado 
não  consiste  essencialmente  em  sua  extensão. 

Dir-me-heis  que  são  loucos  ;  porem  poder-se-ha  ser  De- 
mocratico sem  este  essencial  requisito?  Por  tanto  se  alguma 
•vez  me  vem  á  vontade  gozar  de  todos  estes  bens,  não  tenho 
para  que  incommodar-me  ,  viajando  aos  vossos  Paizes,  visto 
que  aqui  por  si  mesmos  se  nos  franquêão;  mas  o  peior  he 
que  ninguém  os  quer  ir  desfructar ,  a  não  ser  que  o  levem 
amarrado. 

Por  tudo  o  que  fica  dito  será  bom  que  cada  hum  se  dei- 
xe ficar  como  esíava,  Eu  ,  desgraçado  de  mim  !  monarchico 
como  sou,  não  posso  encontrar  asylo  no  meio  de  vós.  Mas  se 
o  Diabo,  que  sempre  as  arma,  fizer  alguma  das  suas,  e  vos 
virdes  na  precisão  de  ter  que  mudar  d'ares,  (cousa  muito  fre- 
quente em  vossas  Republicas,  por  causa  das  poeiradas,  que 
coâtumão  levantar  certos  diabitos  zelosos,  sobre  quem  ha  de 
usar  de  mais,  ou  menos  liberdade)  recordai-vos  que  tendes 
aqui  hum  asylo  aberto  com  todos  osMesleres  Republicanos, 
que  desde  o  principio  do  Mundo  fôrâo  concedidos  aos  loucos, 
e  somente  aos  loucos.  Nelle  sereis  recebido  com  os  braço* 
abertos.  Adeos. 


Fim  do  II.  e  ultimo  Tomo. 
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Declar-ação  do    Traductor. 

Em  obsequio  da  verdade  devemos  confessar,  que  quando 
falíamos  em  o  N.°  9,  pag.  65,  de  João  da  JVlata  Rebêllo, 
sobre  o  Empréstimo,  que  elle  propoz  a  favor  do  Governo,  e 
que  o  Banco  rejeitou,  não  tínhamos  então  liuma  exacta  no- 
ticia do  acontecido  a  este  respeito;  mas  agora  que  nos  veio 
á  mão  o  Rehuorio  do  mesmo  J.  da  M.  Rebêllo,  por  elle 
conformamos  as  nossas  ideas,  e  fazemos  saber  que  não  he  da 
nossa  intenção  attribuir-lhe  nem  mais,  nem  menos  do  que 
elle  expende  no  referido  Relatório  :  e  se  o  seu  nome  teve  lu- 
gar (com  elogio)  não  foi  para  comprovar  a  quantidade,  mas 
sim  a  possibilidade;  e  será  sempre  muito  má  consequência, 
que ,  porque  se  não  podem  emprestar  £:000:000$ ,  se  não 
emprestem  1:000:000$,  ou  800:000$:  Quem  ler  o  mencio- 
na' o  Relatório,  e  souber  a  maneira  como  se  desprezou  aquel- 
la transacção  intentada  a  favor  do  Governo  do  Senhor  D. 
MIGUEL,  convencer-se-ha  do  mesmo  de  que  ha  muito  es- 
tamos convencidos,  e  que  por  justos  respeitos  não  queremos 
manifestar....  Mas  o  tempo  irá  manifestando  os  homens, 
e  as  suas  acções. .  .  .  etc. 
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